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RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  18  DE  FEVEREIRO  DE  1934 


A  CADEIRA  DE  ESTUDOS  POR- 
TUGUEZES  EM  OXFORD 

Um  banquete  em  qae  tomaram 
parte  os  embaixadores  do 
Brasil  e  de  Portugal 

Oxford,  17  (Havas) 


Os  problemas  da  politii 
internacional  européa 

-——li- - 

Apezar  da  discreção  nos  meios  officiaes  belj 
o  paiz  acolheu  bem  a  resposta  franceza 
ao  memoraitdnm  allemão 


Por  mo¬ 
tivo  da  Inauguração  na  Universi¬ 
dade  desta  cidade  da  cadeira  de 
estudos  portugueses,  foi  ofTerecldo 
um  banquete  em  que  tomaram  par¬ 
te  os  embaixadores  do  Brasil  e  de 
Portugal  e  muitas  personalidades 
britannlcas  e  portuguezes  do  des¬ 
taque. 

O  professor  Rodrigues,  da  Uni¬ 
versidade  de  Coimbra,  encarrega¬ 
do  do  curso  de  portugucz,  agrade¬ 
ceu  aos  presentes  o  Interesse  ma¬ 
nifestado  por  esta  _  nora  demons¬ 
tração  da  amizade  anglo-portugue- 


Honve  perturbações  nas  manifestações  operarias  de  Nova  York  e  Broxellas 

Vlenna,  17  (Havas) 


Bruxcllas,  17  (Havas)  —  Os 
meios  officiaes  observam  grande 
dlHcreção  no  que  se  refere  A  res¬ 
posta  da  Franca  ao  "memoran- 
tlum”  allemão  de  1“  de  Janeiro, 
mas  acredlta-so  que  o  ministro 
dos  Negoclos  Estrangeiros,  ar. 
Hymnno,  dará  brevemente  a  co¬ 
nhecer  sua  opinião  a  respeito. 

Nno  ha  duvidas  de  qus  a  res¬ 
posta  franceza  teve  um  acolhi¬ 
mento  bastante  favoravel  na  Bél¬ 
gica,  onde  produziu  multo  boa 
Impressão.  Os  llberaes  e  a  maior 
rarte  dos  cathollcos  acham  que  a 
referida  nota  revela  uma  real  fir¬ 
meza  nas  negociações  fnternaclo- 
naes  do  momento,  quando  varias 
potências  propendem  a  admlttlr 
o  rearmamento  parcial  do  Relch. 
Esse  ponto  de  vista  não  parece 
ser  partilhado  por  certos  elemen¬ 
tos  socialistas.  O  sr.  Rollln  apre¬ 
sentou  A  Commlssão  de  Negoclos 
Estrangeiros  do  Senado  Um  rela¬ 
tório  em  que  preconiza  a  manu¬ 
tenção  dos  actuaes  armamentos 
da  Allemanlia  e  o  desarmamento 
proporcional  das  outras  potên¬ 
cias. 


dlmento  sobre  a  questão  de  prin¬ 
cípios  lembrada  pela  nota  fran¬ 
ceza. 

Esforcs-se  aquella  folha,  além 
disso,  para  oppftr  â.  política  frn- 
reza  a  da .  Inglaterra  e  a  da  Ita- 
lia.  Tcm-se  a  Impressão  de  que 
a  “Dlplnmatlscha  Potlttsche  Cor- 
respondenz”  prepara  os  espíritos 
para  uma  nova  crise  do  problema 
do  desarmamento  o  procura  lan¬ 
çar  tods  a  responsabilidade  sobra 
t  França. 

UMA  REUNIÃO  DE  MINISTROS 
FRANCEZES 

Parts,  17  (Havas)  —  O  mlnfg- 
tro  doa  Negoclos  Estrangeiro», 
sr,  Barlhou,  os  ministros  de  Es¬ 
tado  srs.  Herrlot  e  Tardlsu,  e  oi 
ministros  da  Defesa  Nacional, 
sr.Tdetrl,  da  Marinha,  marechal 
Pétaln,  da  Guerra,  •  general  D*, 
maln,  da  Aeronáutica,  reuniram- 
se  em  conferencia,  âs  II  horas  « 
40  minutos,  no  gablneto  da  pre¬ 
sidência  do  Conselho,  na  previsão 
das  convençOes  franco-britannlea* 
sobre  o  desarmamento,  que  M 
realizarão  A  tarde,  depois  do  ban¬ 
quete  offerecfdo  no  Qual  d'Oraay 
em  honra  flo  lord  do  Bolto  Pri¬ 
vado  da  Grã-Bretanha,  sr.  Eden. 

UMA  CONFERENCIA  ANGLO- 
FRANCEZA 

ParU.  17  (Havas)  —  O  lord  do 
Sello  Privado  da  Grã-Bretanha, 
sr.  Eden,  acompanhado  dn  em¬ 
baixador  brítannlco  lord  Tyrrel  • 
do  ministro  plenipotenciário  ar. 
Campbell,  chegou.  As  13  horas,  ao 
Qual  d'Orsay,  onde  os  esperavam 
o  chefe  do  governo,  sr.  Doumer- 
gue.  •  os  ministros  srs.  Herrlot, 
Tardfeu,  Pletrl.  marechal  Pétatn 
e  general  Denaln,  assim  como  o 
secretario  geral  dos  Negoclos  Es- 


O  presi¬ 
dente  Wtlhelm  Mlklaa.  em  carta 
destinada  a  ser  afflxnda  publlca- 
o  dirigida  ao  chanceller 


claes  como  eommunlaea  será  en¬ 
cabeçado  pelo  vlco-chancelter  Fey 

As  victimas  de  choques 
anteriores 

Ftonno.  17  (Havaa)  —  Noa  seus 
commentarloi  sobre  os  recentes 
acontecimentos,  o  "Amtllchc  Na- 
chrlcben  Stclle"  lembra  que,  J& 
a  15,  ds  Julho  de  1927,  as  agita¬ 
ções  provocadas  pelos  soclass 
democratas  haviam  causado  39 
mortos  e  mais  de  700  feridos. 

Em  favor  das  viuvas  e  dos 
orphãos  dos  leialirtts 

Vlenna.  17  (Havas)  —  o  Con- 
aelho  dê  Ministros  resolveu,  na 
eessâo  de  hontem,  a  creação  de 
um  comité  ministerial  encarrega¬ 
do  de  auxiliar  aa  viuvas  e  os  or> 
phõos  dos  soldados  e  pollclaea 
mortos  na  recente  Insurreição. 

Modificardes  no  governo 
austríaco 

Vlenna,  17  (Havaa)  —  Foi  no¬ 
meado  ministro  sem  pasta,  oom 
o  encargo  de  tratar  da  reformi 
corporativa,  o  ar.  Schmltz,  quo 
exercia  aa  funeções  de  ministro 
da  Previdência  Social  •  commls- 
»rk>  do  governo  neeta  capita). 

•  O  sr.  Neuataedter,  lub-secreta- 
rlo  ds  Estado  de  Luta  Contra  e 
Falta  de  Trabalho,  foi  nomeado 
ministro  da  Previdência  Social 

Ura  apprilo  aos  atiradores 

tyroleies 

•  ■  '• 

Vlenna.  17  (Havaa)  —  inror- 
mam  da  Innsbruck  que  os  fran- 
co-atlradorea  lyroleawi  forablilér 
UdQi  para  dímonatjrar  q  aeu  apoio 
ao  chanceller  Donfum.  : 

Commentarloi  dá  Imprensa 
Italiana 

Roma,  17  (Havaa)  —  Oi  com- 
mentarlos  da  Imprensa  Italiana  » 
respeito  dos  acontecimentos  da 
Áustria  tiram  aà  'seguintes  con- 
cluéões: 

.O  "Corrlere  delia  Sera"  escre¬ 
ve  que.  com  a  derrocada  do  Par* 
tido  Marxista  austríaco,  se  regli. 


BRUXELLAS,  18  (Havas)  —  (Urgente)  —  Falle 
ceu  orei  Alberto. 


mente 

Engelbert  Dollfuas  agradece.  p«r 
Intermédio  do  chefe  do  governo, 
ao  Exercito  a  sua  cooperajão 
para  assegurar  a  vlctorla  da  ki- 
galldade. 

A  mensagem  presidencial  con¬ 
vida  a  classe  operaria  a  repud  a- 
o  ensino  doe  eeua  chefes  marxis¬ 
tas  e  a  procurar  a  sua  salvação 
no  espirito  da  unidade  patriótica 
do  povo  austríaco. 

Terminou  em  conflicto  a  re¬ 
união  do  Madison  Square 
Garden 


A'  hora  avançada  em  que  recebemos  esta  inesperada  noticia  não  nos  permltte 
render  as  devidas  homenagens  a  um  monarcha  por  todos  os  títulos  lllustre.  Justa¬ 
mente  idolatrado  pelo  sen  povo,  pelos  relevantes  serviços  na  paz  e  na  guerra  pres¬ 
tados  á  Bélgica.  , 

Para  os  brasileiros,  a  morte  de  Alberto  é  motivo  de  grande  pezar,  por  se  tra¬ 
tar  de  um  soberano  que  manifestara  também  pelo  nosso  paiz  a  maior  af feição,  ten¬ 
do  feito  ao  Brasil  uma  visita  que  ficou  memorável, 

Com  a  morte  do  grande  rel-soldado,  desapparece  uma  das  figuras  mais  notá¬ 
veis  que  Já  illuminaram  o  scenarlo  político  do  velhq  mundo,  compartilhando  todos 
os  povos  civilizados  da  funda,  intensa  dôr  que  inesperadamente  vem  ferir  o  nobre 
coração  da-Belgica  pequena  e  gloriosa. 


Também  pronunciaram  palavras 
allusivps  ao  acto  o  chanceller  da 
Universidade  de  Oxford,  o  delegada 
da  Universidade  do  Cambrldge  e  os 
professores  Frestage  e  Entmla- 
tle. 


OS  PROJECTOS  FINAN¬ 
CEIROS  FRANCEZES 

Como  vae  proseguindo  o 
«eu  exame  na  Camara 
do«  Deputados 


Novo  Forfc,  15  (Havaa)  —  A 
grande  reunião  de  protesto  con¬ 
tra  oo  acontecimentos  da  Austrta 
organizada  no  MadlBon  Square 
Garden  pelos  syndlcatos  operá¬ 
rios  tol  Interrompida  pelos  extre¬ 
mistas,  que  atacaram  os  Byr.dlca- 
Ustos  e  os  socialistas. 

Ficaram  feridos  a  golpes  do  ca¬ 
deiras  9  homens  o  tres  mulhe¬ 
res .  Um  homem  foi  apunhalado. 
Caloula-so  em  mole  do  33.000  u 
numero  do  pessoas  que  assisti¬ 
ram  ao  comido  no  Interior  da 
arena.  Nas  ImmedloçfleB  do  loca) 
oomprimla-se  enorme  multidão. 


O  vice-chnncellcr  agradado 

Fleitiuj,  17  (Havas)  —  O  pre¬ 
sidente  Whllholm  Mlklaa  confe¬ 
riu  ao  vlce-chanceller  Fey  as  In¬ 
sígnias  de  grã-crus  da  ordem  do 
Merlto  Austríaco  em  recompensa 
doa  serviços  prestados  A  patrla 
em  perigo. 

Palavras  attrlbuldas  ao 
sr.  Hitler 


A  SITUAÇÃO  FINAN¬ 
CEIRA  D0  BRASIL 

Um  artigo  do  “South 
American  Journal”  em 
que  é  examinado  o 
nosso  problema 

Londres.  17  (Havas)  —  O 
“South  American  Journal",  em 


E5Í  TORNO  DO  PLANO  BRI- 
TANNICO  DE  DESARMAMENTO 


O  Scythia”  zarpou  de 
Liverpool  com  um  car¬ 
regamento  de  tres  mi¬ 
lhões  de-  libras 

Londrei,  17  (Havaa)  —  O  va¬ 
por  “Scythia"  zarpou  de  Llver- 
pool.  com  um  carregamento  de 
3.000.000  libras,  destinadas  a 
Nova  York.  O  metal  foi  enviado 
de  Londres  num  vagão  ligado  ao 
expresso  de  Liverpool  e  transpor¬ 
tado  ao  cAes  do  embarque  debai¬ 
xo  de  forte  escolta. 


Londrei,  17  '  (Havas)  —  Sir 
lohn  Blmon,  secretario  do  Fo- 
telgn  Office,  em  discurso  pronun¬ 
ciado  em  Brlghton,  perante  a 
União,  Prú-Socledade  das  Nações, 
respondeu  a  certas  criticas  diri¬ 
gidas  contra  “a  timidez  do  ulti¬ 
mo  plano  brítannlco  de  desarma¬ 
mento". 

■  O  orador  accentuou  a  Inutili¬ 
dade  ds  propdr  a  reducçio  doe 
armamentos  ds  todas  as  naçBes 
ao  nível  consentido  A  Allemanha 
pelo  tratado  de  Versalhes,  visto 
que  semelhante  proposta  nic 
npreeentaria.  nenhuma  poislbll! 
dado  de  ser  accelta- 
8lr  John  Umqir  concluiu  que 
sômehto  podería  ser  adaptado  um 
projecto  que  pesaase  todas  ae  ob- 
jecçõea  até  agora  levantadas  e 
tlveslé  conto  fim  ultimo .  chegar 
a  um  accOMo  de  conoUlaçSa  «  de 
entendlnlentò  entre  as  portes  In¬ 
teressadas. 


ParU,  17  (Havoe)  —  A  com- 
nilssáo  de  finanças  da  Camara  dos 
Deputados  proseguo  no  exame  dos 
projectos  financeiros  do  governo, 
ds  que  JA  approvou  varlos  arti¬ 
gos.  Com  o  processa  excepcional 
que  a  Camara  vae  edoptar,  espe¬ 
ra-se  que  a  votação  definitiva  do 
orçamento  para  1934  posBa  so  dar, 
como  deseja  o  governo,  até  o  Hm 
do  mez. 

ParU,  17  (Havas)  —  O  minis¬ 
tro  das  Finanças  e  do  Orçamento, 
sr.  aermaln  Martin,  expor  A  com- 
mlisüo  de  finanças  da  Camara 
doa  Deputados  as  necessidades  dà 
Thseourarla  aré  Julho  do  corren¬ 
te  anno,  as  quaes  se  elevam  a  cer¬ 
ca  de  sete  blllISee  du  francos, 
somma  não  excessiva  se,  como 
tildo  permltte  suppSr,  á  renova¬ 
ção  dos  bonus  da  Thesourarla,  que 
voltou  a  eo  normalizar,  se  cffe- 
ctuae  num  rythmo  regular.. 


Londrei,  17  (Havas)  —  Foram 
publicadas  as  contas  fechadas  a  14 
do  corronte  e  relativas  A  adminis¬ 
tração  do  empréstimo  a  7  -I*  “cof- 
fee  roalizatlon”,  do  Estado  .de 
São  Paulo. 

A  communleação  precisa  egual- 
mente  os  sommse  disponíveis  para 
c  serviço  semestre]  da  emissão 
para  o  período  quo  termina  a  1* 
de  abril  proxlmo. 

Receitas  •  direitos  portuários. 
—As  eòramaa  recebidos  e  as  que 


Londres,  17  (Havas)  —  O  Daily 
AToli  publica  momentosa  entrevii 
ta  em  que,  alludlndo  aoe  aconte¬ 
cimentos  na  AUBtrla,  o  chancel¬ 
ler  Hitler  observa  lextualmente 
“Que  teria  dito  o  mundo  se  nõ.» 
tivéssemos  procedido  da  mee, na 
(Arma?  Oe  naclonaes-aoclalliias 
nada  ISm  que  vér  com  os  acon¬ 
tecimentos  na  Áustria.  Não  sym- 
pathtsamos  nem  com  o  sr.  Doll- 


A  altitude  ameaçadora  dos 
socialistas  belgas 

Antuérpia,  17  (Havas)  —  Ao 
terminar  o  meetlng  socialista  de 
protesto  contra  ae  medidas  toma¬ 
das  polo  governo  da  Áustria  para 
reprimir  o  movimento  aoclal-de- 
moera  ta  uma  columna  de  mil  ma- 
nlfestantee  diriglu-se  à  séde  do 
consulado  da  Áustria  que  so  acha 
va  fechada  em  vista  de  sua  tran- 
Eferencla  para  outro  local. 

Oe  manifestantes  encaminha¬ 
rem-se,  então,  para  a  caea  du 
Legião  Nacional  do  Grupo  Nacio¬ 
nalista  a  qual  procuraram  tomar 
de  assalto,  depois  de  haver  ag. 
gredldo  dois  pollclaea  de  guarda 
perante  o  edifício. 

Bete  legionários  que  neste  *b 
encontravam  lograram  barricar¬ 
es  no  Interior  da  eêde  até  A  che¬ 
gada  da  policia  que  obrigou  os 
manifestantes  a  dissolverem-se. 

Detalhes  da  demonstração  em 
Bruxcllas 


tor  do  mil  réis  e  asslgnals  que 
ha  varlos  annos  a  reducçlo  do 
valor  das  exportações  brasileiras 
havia  torr.ndo  ,  difflçll  o  paga* 
mento  dos  Juróe  da  dlvIíÁ  «Ur¬ 
na  porque  a  balança  do  cCmmer- 
elo  ,  exterior  não  deixava  saldo 
credor  sufflclente  para  todos  os 
serviços.  O  Jornal  acoentua  que 
os  lucros  líquidos  das  empresa* 
estrangeiras,  que  em  tempos 
r.ormscs  deveriam  ser  enviados 


irengelro*.  sr.  Líger. 

O  sr.  Eden  •  os  diplomatas  In* 
S leses  forajn  Immedlataments  ln* 
trodurijos  nos  apartamentos  do 
presidente  do  Conselho,  ptre  to¬ 
marem  parte  no  almoço  em  anal 
honra,  pelo  ministre  dos  Estran* 
gelroa  sr.  Luiz  Barthou. 

As  eonvereaçSea  franco-brítan* 
nicas  sobre  o  desarmamento  oo* 
meçaram  durante  o  almoço  e  pro- 
regulrão  provavelmente  durante 
parte  da  tardo.  Em  seguida  será 
Bem  duvida  publicado  um  com* 
munlcsdo  offlcfal. 

O  sr.  Eden  tenciona  deixar  Fe¬ 
ria  na  manhã  de  segui  iia-felro, 
com  destino  a  Berlim.  A  impres¬ 
são  predominante  é  que  a  trocai 
de  vistas  com  os  ministros  fran¬ 
ceses  terminará  ainda  hoje. 

UM  COMMUNICADO  SOBRE  AA 

CONVERSAÇÕES  FRANCO- 
INGLEZA3 

ParU,  17  (Havaa)  —  O  sr.  Lonls 
Barthou,  ao  deixar  o  gabinete 
presidencial,  annunclou  que  aa 
oonversaçflea  franco-brilannleaa 
estavam  terminadas  e  que  não 
realizaria  nenhuma  nova  troca  do 
Idéas  cora  o  sr.  Eden.  Aceres* 
centou  que  seria  fornecido  â  Im¬ 
prensa  um  communlcado  sobre  aa 
conferencias. 

Interrogado  pelo  “Journal*,  d 
ministro  dos  Negoclos  Estrangei¬ 
res  limitou-se  a  declarar  que  cl 
encontro  dos  ministros  francezw 
com  o  ir.  Eden  fõra  extrema- 
mente  Interessante  e  utll. 

O  texto  do  communlcado  é  o  se¬ 
guinte: 

“O  sr.  Bden,  lord  do  Belto  Pri¬ 
vado,  acompanhado  de  lord  Tyr¬ 
rell,  embaixador  da  Grã-Bretanha^ 
sr.  Campbell,  ministro  da  Grã- 
Bretanha,  e  do  chefe  de  servlçq 
da  Sociedade  das  Noçdea  do  Fo* 
relgn  Office,  almoçaram  com  a 
ar.  Louls  Barthou.  Estlverami 
rreaentea  oa  are.  Do  um  ergue, 
presidente  do  Conselho  e  doa  mt-. 
nlstroa  Titrdleu.  Herrlot,  marechal 
Pétain,  general  Denaln  e  Pletrl. 

Realizaram-se,  em  seguida,  lon¬ 
gas  conversações  no  gabinete  do 
presidente  do  Conselho  entre  oa 
representantes  brítannlco»  d»  uma 
parte  e  oi  ere.  Doumergue  e  Bar¬ 
thou  dê  outro,  na  presença  doa 
srs.  Léger  e  Masslgll. 

Os  ministros  procederem,  num 
espirito  de  perfeita  franqueza  a 
amizade,  A  troca  de  Idéas  sobre 
r.  ultimo  "memorandum"  brltan- 
nlco  a  encararam  de  modo  mala 
geral  os  possibilidades  de  accor- 
do  Internacional  desejado  pelas 
duos  partes  no  tocante  ao  pro¬ 
blema  do  desarmamento."  * 


MU©  suspensos  «s  m* 
preitimoi  para  caia* 
mentos  na  Ailemaoha 

Berlim,  17  (IJTB)  —  Foi  sua. 
penSg  até  31  de  março  a  dlatrt- 


estão  sendo  transferidas  sobem  a 
448 . 925 £  el. 788.641  dollares.  As 
sommaa  provenientes  da  venda  do 
cafés  pertencentes  ao  governo  re- 
ceblndaa  ou  em  vlaa  de  transfe¬ 
rencia  alcançam 


lenda.  O  unlco  melo  do  lograr 
exilo  na  revolução  ésta  em  ven¬ 
cer  os  adverBarloa  pela  pereuos- 
aâo,  Foi  assim  que  agimos  aa 
Allemanha.  A  revolução  allemâ 
sô  causou  27  mortos  e  150  feri- 
doB.  Dlr-se-A,  talvez,  que  os  so¬ 
cialistas  austríacos  estavam  pa- 
dsroaamenfe  armados.  Mas  ot  ex¬ 
tremistas  allemãea  lambem  esta¬ 
vam  armados  e,  se  não  se  Servi¬ 
ram  des  suas  armas,  é  porque  u 


PELO  DESENVOLVIMENTO  DO 
PODER  AEREO  1NGLEZ 


os  tetaes  de 
180.930  l  e  «44.369  dollares. 

Quantidade  de  café  existentes 
em  14  do  fevereiro  de  1934  em  Bão 

Paulo  —  àfés  do  governo . 

21.008.618  saccaa  de  60  kllos;  ca¬ 
fés  dos  plantadores,  10.913.500 
saccaa.  As  entradas  entre  15  de 
Janeiro  e  14  de  fevereiro  de  1934 
foram  de  9Í8.723  saccas. 


bulção  dos  empréstimos  de  mil 
marcos,  até  aqui  entregues  a  to- 


BRASIL-P0L0NIA 


Londrei,  17  (Havas)  —  Blr 
Phlllpp  sasBoon,  lub-seoretarlo 
do  Ar,  em  discurso  proferido  pe¬ 
rante  a  Associação  Conservadora 
de  Okford,  preconizou  o  desenvol¬ 
vimento  dos  armamentos  aereos 
da  Grã-Bretanha,  , 

O  orador  accroscentou:  -  “No 
estado  actual  da  Europa  não  po¬ 
demos  contentar-nos  com  400 
avIOes  do  primeira  Unha.  JA  pra¬ 
ticamos  o  desarmamento  unilate¬ 
ral  até  ao  extremo  limite  compa¬ 
tível  com  a  nossa  segurança. 
Hoje  seria  perigoso  sacar  sobre 
o  prolongamento  Indefinido  da 
paz." 


Dadoi  expressivos  sobre 
o  desenvolvimento  do 
commercio,  entre  os 
dois  paizes 

VarsaiHa,  17  (Havas)  —  Se¬ 
gundo  os  recentes  dadoe  forneci¬ 
dos  polp  Repartição  Central  de 
Estatística  em  Varsóvia  o  Inter¬ 
câmbio  polono-brasllelro  regis¬ 
trou-se  como  segue  no  mez  ds 
dezembro  ultimo: 

O  Brasil  exportou  para  a  Po- 
lonla  mercadorias  no  valor  global 
de  669.939  zlotye  ou  1.531  con¬ 
tos,  sendo  oa  princlpaes  produ- 
etos  brasileiros  Importados  pela 
Polonia:  café  —  380.118  zlotys 
ou  828  contos  e  couros  —  260.210 
zlotye  ou  598  contoe. 

No  mesmo  período  o  Brasil  Im¬ 
portou  da  Polonia  mercadorias  no 
valor  global  de38.31B  zlotye  ou  ao 
contos,  entre  os  quaes  avulta¬ 
ram:  papel  —  12.793  zlotys  ou 
29  contos  e  fios  de  lã  —  12.411 
zlotys  ou  25:5001000. 


Juntaram  o  nos  pela  convicção. 
A  attltudo  da  Allemanha  em  re¬ 
lação  A  Áustria  continua  a  eer  a 
mesma.  O  governo  auBtrlaco  fi¬ 
cara  naturalmente  com  a  eua  au- 
tnrldado  augmentado,  mas  o  nu¬ 
mero  dos  naclonaes-eoclallstaa 
nustrlncoB  também  augmentarA 
Estou  convencido  —  concluiu  O 
chanoeller  do  Relch  —  de  que  os 
oporarloa  da  Áustria  adherlrão 
ao  naclonal-soclâllsmo  numa  re- 
acção  natural  contra  os  metho- 
dos  de  violência  que  o  governe 
austríaco  exerceu  contra  elles." 


Bntxeílai,  17  (Havas)  —  Tei 
minadas  as  reuniões  socialistas 
dn  Casa  do  Povo  os  assistentes 
formaram  um  cortejo  que  peroor 
reu  o  centro  da  cidade  aos  accen 
toa  la  Internacional,  ao  passo  que 
eram  proferidos  gritos  hostis  ao 
chanceller  da  Austrta  ar.  Dollfuas. 

Os  manifestantes  ao  chegaram 
A  praça  do  Brouckere  quebraram 
os  vidros  da  redacç&o  de  um  Jor¬ 
nal  to  mesmo  tempo  que  tomba¬ 
vam  um  automovel  e  causavam 
outros  estragos. 

A  columna  proseguindo  na 
marcha  tentou  por  ílm,  nlcançer 
a  séde  das  “dynasos"  na  rua  da 
Ponto  Nova,  onde  a  barragem  da 
policia  foi  momentaneamente 
rompida.  Oa  agentes  lograram 
entretanto,  proteger  o  edifício 
Foram  «rocadon  alguns  tiro*  d» 
polvora  secca. 

O  cortejo  encamlnhou-se,  em 
seguida,  pelo  boulevard  do  Jar¬ 
dim  Botânico  até  ao  Instituto  8. 
Luiz  cujas  janellas  e  portas  fo¬ 
ram  depredadas  e  prcsegqtu  pela 
rua  Sabtes.  onde  foram  novamen- 
ta  apedrejadas  as  Janellas  de  va¬ 
ries  Jornaes. 

Outras  demonstraçdes  dos  mi¬ 
litantes  socialistas  em  varlos 
pontos  da  capital  foram  dlBSolvl- 
das  pela  policia. 

Dois  agantes  (oram  transpor¬ 
tados  aos  hospttaes.  E'  Ignorado 
o  numero  de  feridos  civis. 

Os  funera«  em  Grata  e  LInz 

Vlenna,  17  (Havas)  —  Reall- 
raram-se  hoje,  em  Gratz  •  Llnz 
os  funeraes  de  trinta  e  tres  vl- 
ctlmas  doa  últimos  motins.  O  sr. 
Karwlnsk,  secretario  de  Estado 
da  Segurança,  representou  o  go¬ 
verno  na  cerimonia  de  Llnz. 


ÉCOS  DOS  ÚLTIMOS 
ACONTECIMENTOS 
NA  FRANÇA 

Realizam-se  os  funeraes 
de  seis  extremistas  e  de 
um  “camelot  du  roi” 

ParU,  17  (Havaa)  —  Os  fune- 


ta  anglo-franco-ltallana  publicada 


em  Paris. 

Roma.  17  (Havas)  —  Um  com¬ 
munlcado  Idêntico  ao  que  fflra  dis¬ 
tribuído  em  Londres  o  Paris  sobre 
a  Independência  da  Austrta,  fo 
çgualmente  publicado  A  noite  nes¬ 
ta  capital. 


Uma  traducção  franceza 
do  livro  “Mein  Kampf”, 
do  sr.  Hitler 

Paris,  17  (UTB) 


A  IMPRENSA  ALLBMX  E  O 
“MEMORANDUM 


FRANCBZ 


pintos. ' 

O  «Avenlre  dUtalla"  manlfkt- 
ta  as  suas  apprehensOee  a  raspe! 


Acaba  ds 
ser  publicada  pola  primeira  vez 
nesta  capital  a  tradução  franceza 
da  obra  do  chanceller  Hitler,  ec- 
titulada  “Meln  Kampt";  qus 
constituo  em  porte  uma  auto- 
blographla  do  chefe  do  actual  go¬ 
verno  allemão,  e  em  parte  um 
resumo  do  credo  nacional-socia¬ 
lista. 

Referindo-se  a  essa  obra,  o 
“Petll  Parlston"  diz  que  se  trata 
de  uma  verdadeira  “Bíblia  do 
Terceiro  Relch  “,  Indispensável  a 
quem  quer  quo  deseje  compre- 
honder  a  personalidade  e  os  pla¬ 
nos  do  chanceller  allemão, 
- □ 

Uma  exposição  germano- 
americana  em  Berlim 

Berlim,  II  (UTB)  ■ —  Inaugu¬ 
rou-se  hoje  nesta  capital  uma 
magnifica  expqjlçáo  germano- 
americano,  em  que  se  encontram 
mostruários  destinados  a  realçar 
a  acção  colonlzadora  e  cultural 
da  Allemanha  entre  os  povos 
americanos,  “desdo  a  Patagônia 
até  o  Mexlco",  esmo  o  diz  o  seu 
programma  offleiaj. 

Estiveram  presentes  ao  acto 
Inaugural  Innumeros  membros 


17.  ds  n.  —  A  publicação,  nes¬ 
te  momento,  do  eomihunlcado  of- 
ficiAl.  em  quo  ao  afflrmn  quo  oa 
governos  da  França,  da  Ingla* 

®  da  llalla  “concordam  na 
nccensldade  do  manter  a  Indcpen- 
uenclA  e  a  Integridade  dn  Auntrla. 
do  ftcconto  com  ob  tratados  vl* 

*ínt€8,*r  lom  UTna  alta  significa- 
fifto,  pola  eo  verifica  na  occaaifto 
cm  quo  a  ooboranla  desoo  palt 
sermanJco  no  acha  nmln  seria- 
monto  ameaçada-  Atd  ugura  a  re- 
jlotencla  do  eovorno  auntriaco  & 
tromonda  offenslva  do»  “nanla" 
so  moatrou  vliroroBa  o  efficax, 
pnnjMo  o  governo  ooml-dlctato- 
rlal  do  chancollcr  Dollfuno  podln 
boBoar-Rc  na  hoetilldado  nom  tro- 
ffOaB  da  «oclal-democracla.  sem 
duvida  o  partido  do  mafor  Influ* 
onrla  na  oplnllo  nacional,  contra 
í»  programma  do  absorpçRo  da 
Auatiia  pelo  Terceiro  Relch.  In- 
riuonclado,  porém,  por  oertoa  olo- 
montos  reaccIonarioB,  oepcclal- 
monto  polo  vlco-chnncellnr  Foy, 
o  nr.  Dollfuss  resolveu  aprovei¬ 
tar  a  Bltuaçfto.  tensa  originada 
P^a-IntonBlflcaçfto  da  campanha 
na*l  para  aupprlmir  gradativa- 
monto  aa  ilbordaderf  publicas  o 
transformar  o  bou  governo  numa 
franca  dlctadura  rcacclonarla. 

Em  connequoncla  diaso,  a  coclal- 
democracla  provocou  a  formidá¬ 
vel  Insurreição,  quo  vem  do  aor 
«uffocada,  apôa  vario»  dlaa  de 
sangrentos  combate»,  a  quo  suc- 

cederam  varlos  actos  do  brutal  .  —  - 

repreFBflo.  Sabida  a  força  politl-  ncornpanhamento  vlam-ee  repre- 
ca.  da  sootnt-domooracla,  que  em  wntantei  de  todoa  oa  agrupamen- 
V temia  dispunha  da  maioria  ab-  toa  patrlotlcoa  que  compai-eceram 
soluta  do  eloltonuio,  é  evidente  com  bandeiras  e  flammulaa. 
quo,  apdfl  oo  acontocImontoB  des-  _  • 

tos  últimos  dias,  o  governo  Doll-  ”  n' — — 

com  uma  grande  parto  da*^>pl-  O  Banco  da  Inglaterra 


Berlim,  17  (Havas)  —  A  Im¬ 
prensa  allemã  acolheu  desfavo¬ 
ravelmente  a  resposta  franceza 
ao  “memorandum"  germânico  de 
19  de  Janeiro.  Acredita-se  que  a 
Allemanha  procura  fazer  cair  so¬ 
bro  a  Franca  a  responsabilidade 
de  um  possível  fracasso  das  ne¬ 
gociações.  A  Imprensa  se  mostra 
sobretudo  Irritada  onm  o  facto  de 
<2  ué  a  resposta  franceza  pretenda 
resolver,  Inictalmente,  a  questão 
ãe  principio,  antes  de  entrar  ero 
detalhes. 

“Se  a  França  é  sincera  —  diz 
a  “Dlplomatlsche  PolJtliche  Cor¬ 
respondem”  —  quando  proi$e  o 
desarmamento  substancial,  porque 
não  responde  ao  questionário  al¬ 
lemão,  definindo  assim  a  exten¬ 
são  do  programma  dasannamen- 
tlBta  francez? 

Segundo  cortos  observadoras,  o 
questionário  tendia.  Indubitavel¬ 
mente  a  obrigar  *  França  m  de¬ 
finir  Bua  posição.  .Parece  que  o* 
ministros  de  Estrangeiros  da 
Relchswehr  não  se  sentem  Incli¬ 
nados  a  levar  a  discussão  para 
o  terreno  da  segurança  reciproca, 
como  fez  por  varias  vezes  o  chan¬ 
celler,  e  procuram,  com  argumen- 
oòncluaSes 


Os  social-democratas  húnga¬ 
ros  solidário»  com  os 
austríacos 


esgotado  as  energias  e  que  uma 
reacçâo  sadia  venha  a  trlumphar 
das  forças  revolucionários. 

A  “Stampa"  resume  os  suas 
observações  na  afflrmaçSo  de  que 
os  fins  da  Allemanha  tendem  sem- 
pro  ã  absorpçlo  progressiva  ou 
suhlta,  directa  ou  tndlreota  da 
Áustria.  , 

A  declaração  anelo-franco* 
italiana 

Londres  17  (UTB)  —  O  “Foral- 
gn  Otflèe"  publicou  um  communt- 
cado  offlctal  em  que  diz  que  os  go¬ 
vernos  do  Reino  Unido,  da  Italla 
o  da  França  haviam  concordado 
em  formular  a  seguinte  declara¬ 
ção: 

—  “O  governo  da  Austrta  pediu 
a  attenção  da  Italla,  da  França  e 
da  Inglaterra,  para  oe  documentos 
que  preparou  com  o  ílm  de  provai 
a  Interferência  que  a  Allemanha 
estã  tendo  em  negoclos  Internos 
da  Austrta. 

Aa  conferencias  JA  entaboladaa 
entre  os  troe  governos  citados  mos 
tram  que  elles  concordam  na  ne¬ 
cessidade  de  manter  a  Independen- 
cla  e  a  Integridade  dn  Austrta.  ds 
accordo  com  os  tratados  vlgen- 


Budapest  17  (Havas) 


A  com¬ 
mlssão  executiva  do  Partido  So¬ 
cial-Democrata  da  Hungria  de¬ 
clarou-se  solidaria  com  o  Parti¬ 
do  Austríaco. 

O  deputado  Burhlnger  pediu  ao 
governo,  em  nome  do  grupo  socia¬ 
lista,  que  seja  concedido  o  direi¬ 
to  de  asylo  aos  refugiados  socia¬ 
listas  húngaros. 


ParU.  17  (Havas)  —  A  admi¬ 
nistração  doa  r.lfandegns  annun- 
cia  que  durante  o  mez  ds  Janei¬ 
ro  de  1934  as  ImportaçBoa  nttln- 
giram  O  total  de  2, 302.562.600 

francos  correspondentes  a  . 

3.827.011  toneladas  de  mercado¬ 
rias,  e  as  exportaçõos  o  total  de 
1.612.553.000  francos  correspon¬ 
dentes  a  1.960.711  toneladaa  de 
mercadorias  o  que  represonta  o 
augmento  de  11.436.000  francos 
comparatlvamente  *  Igual  perío¬ 
do  do  anno  anterior. 


Declarações  do  chefe  da 
Schutzbund 


Praga,  17  (Havas)  —  O  dr. 
Doutsch,  ex-deputado  socialista  o 
chefe  da  Schutzbund  austrlaea, 
gravemento  ferido  no  motim  <le 
Florlsdorf  e  em  tratamento  em 
Brntlslnva,  onde  se  refugiou,  re¬ 
futou,  em  entrevista  ao  represen¬ 
tante  da  Associated  Press,  as  In¬ 
formações  segundo  aa  quaes  as 
nntlgns  administrações  commu- 
naes  socialistas  de  Vlenna  teriam 
construído  cidades  operarias  com 
objectivos  estratégicos  e  affirmou 
que  o  que  se  visara  fôra  dar  sos 
proletários  habitações  baratas  e 
hyglenlcas. 

O  dr.  Deutach  entregou-se  em 
seguida,  a  vivo  ataque  contra  o 
governo  Dollfuss,  cüja  próxima 
queda  prevê.  No  tocante  Aa  ar- 
maB  e  munições  que  possuía  a 
Schutzbund  soclallBta,  declarou 
quo  todos  os  partidos  austriaois 
egualmente  as  possuíam,  tendo-as 
repartido  em  1918  para  não  en- 
tregal-as  ao  estrangeiro. 


tos  Jurídicos,  tirar  _ r__ 

.unllateraes  do  principio  de  egual- 
dado  de  direito*  reconhecido  para 
a  Allemanha.  Assim  4  que  o  Jor¬ 
nal  citado  volta  a  falar  nos  pon¬ 
tos  de  detalhe,  ouja  solução  re¬ 
sultaria  unlcamènte  do  um  enten- 


Field  escapou  í  morte 

Londres,  17  (Havas)  —  Infor¬ 
mam  de  Southport  Sands  que  o 
volante  brítannlco  Jack  Field  es¬ 
capou  A  morte  quando  trenava 
para  a  tentativa  do  bater  entre 
19  e  24  de-  março  proxlmo  o  "re- 
cord"  mundial  de  velocidade. 

Durante  as  _ _ 

verlflcou-se  violenta  explosão 
compressor  do  seu  carro  de  corri- 
cujo  preço  ê 


Pela  Independencia  da  Áustria 

ParU,  11  (Havas)  —  A  propó¬ 
sito  da  publicação  da  declaração 
conjunta  dos  governos  da  França. 
Grã-Bretanha  e  ItaUa,  sobre  a  ma¬ 
nutenção  da  Independencia.  e  dd 
Integridade  da  Austrta  os  meios 
autorizados  observam  que  a  reda¬ 
cção  final  do  texto  encòntrlra  dlf- 
flouldades  levantados  pela  Grã- 
Bretanha  em  vista  dos  últimos 
aconteolmentos  de  Vlenna. 

Ademais,  ao  contrario  do  que 
foi  dito,  pode  afflrmar-se  que  o 
communlcado  provem  da  Iniciati¬ 
va  do  governo  francez  desejoso  de 
associar  aos  seus  esforços  para 
nutenção  da  Independencia  «  da 
Austrta  a  acção  doe  gabinetes  de 
Londres  •  Roma.  A  altitude  do 
ultimo,  em  partloutar,  é  oada  vez 
mais  occentusda  oppoelção  A  Alle¬ 
manha. 

Convém  notar,  por  flm,  que  o 
communlcado  doa  tres  potenctas 
não  risa  de  modo  nenhum  Impe¬ 
dir  que  a,  Austrta  recorra  A  So¬ 
ciedade  das  Nações  no  que  concer¬ 
ne  A  ameaça  das  manobras  bltle- 
rianas  no  seu  território. 

Londres,  17  (Havaa)  —  O  “Fo- 
relgn  Office"  forneceu  A  Imprensa 
um  communlcado  relativo  A  manu¬ 
tenção  da  Indapendenda  e  da  Inte¬ 
gridade  da  Austrta  •-  cujo  texto  Ç 
Idêntico  ao  da  declaração  conjun- 


0  AVIADOR  AMERICANO 
EASTMAN  FOI  ENCONTRADO 
CARBONIZADO 


A  dissolução  do  "Arbeiter 
Bank” 


CINCO  GRANDES  PROPRIEDA¬ 
DES  QUE  VAO  SER  CONFISCA¬ 
DAS  NA  HESPANHA 

Madrid,  17  (Havas)  —  O  Ine- 
tlluto  ds  RefoYma  Agraria  deci¬ 
diu  confiscar  sem  Indemnlsação 
cinco  grandes  propriedades  do 
marquez  dei  Bosch,  na  região  de 
Lonca,  na  provlnota  de  Murcla 
o  a  propriedade  do  duque  de  Ler- 
ma  em  Marchema,  na  província 
de  Jaen. 

O  Instituto  estuda,  outroalm.  a 
exploração  collecUva  das  terras 
outrôra  pertencentes  aos  grandes 
de  Heapanha  altas  nzs  provin¬ 
das  de  Badajoz  e  Caceres  precl- 
snmente  na  porte  da  Estrema¬ 
dura  onde  se  apresentava  como 
mais  dlfflcll  a  solução  do  proble* 


Está  enfermo  Sir  Philip 
Cmiliffe-Liiter 

Londrei,  17  (UTB)  —  o  gover¬ 
no  recebeu  a  communleação  dé 
haver  chegado  a  Mombassa,  pro* 
cedente  de  Nalrobl.  sir  Philip 
Cuntlfte-Llstor,  secretario  do  De* 
partaménto  das  Colonlas,  que  ha¬ 
via  enfermado  gravemonte  nesta 
ultima  locaHdado. 

Blr  Cunllffe-Llstcr,  que  foi  aco¬ 
lhido  om  Mombassa  com  signifi¬ 
cativa»  provas  de  admiração,  em- 
barcarA  all  amanhã,  pelo  paque¬ 
te  "Dunluco  Castle",  para  a  In¬ 
glaterra. 


provas  de  ensaio 
no 

—  —  — - —  — .  ri¬ 

da  “Sllver  Bullet",  cujo  preço  ê 
avaliado  em  20.000  libras. 

No  momento  do  accldente  o 
automovel  rodava  de  vagar,  o 
oue  permlttlu  ao  volante  saltar 
do  carro  e  não  eõments  escapar 
aoe  estilhaços  do  metal  que  voa¬ 
vam  om  todas  as  direcções  como 
ainda  lançar  contra  a  machlna 
uma  granada  para  extinguir  o 
Incêndio  que  teria  certamente  des¬ 
truído  a  carrosserla  do  vehleulo 
que  assim  mesmo  soffreu  estra¬ 
gos  calculados  em  mais  ds  600  li¬ 
bras,  Os  reparos  durarão  cerca 
ôe  quinze  dlss  depois  do  que  Jack 
FlekJ  conta  prosegulr  roa  en¬ 
saio». 

■  P — 

Abandonou  o  cargo  no 
Vaticano  para  ie  casar 
cwn  uma  protestante 

Oliaie  do  Vaticano.  17  (UTB) 
—  O  princlpe  Vlttorlo  Mnsslmo. 
Joven  descendente  do  uma  famí¬ 
lia  da  alta  aristocracia  romana 
abandonou  o  cargo  que  oceupa- 
va  na  Guarda  Nqbre  do  Papa 
afim  de  se  casar,  na  Dinamarca, 
coa  uma  Jovan  nro te* tente. 


Vlenna,  17  (Havas)  —  O  go¬ 
verno  federal  decretou  a  dissolu¬ 
ção  e  a  liquidação  do  "Arbolter 
Bank". 

Para  minorar  o  rlgbr  da  acção 
repressore 

Vlenna,  17  (Havas)  —  A  Inter¬ 
venção  do  presidente  Mlklaa  pro¬ 
cura  attenuar  o  rigor  da  reproí 
tão  do  levante  Boclal-demócratn 
Assim  ê  que  oe  Jornaes  noticiam 
que  oo  mdo  de  um  enforcamen 
to  effeotuado  em  Gratz  bb  con 
tam  tres  Indultos  de  penas  eapl 
taea  asslgnadus  polo  chefe  de  Es¬ 
tado  E'  digna  de  registro  que  a 
Influencio  do  chaqceller  Dollfuss 
se  tom  feito  egualmente  sentir 
para  aconselhar  moderação  nu 
oppllcaçâo  das  penas  aos  rebelde: 

Declarações  do  chanceller 
Dollfuss 

Budapest  17  (Havas) — O  chan 
celler  fedoral  da  Austrta,  sr.  En 
gelbert  Dollfuss  declarou,  em  m- 
trovlsta  aa  orgão  offlcloso  “Besll 
Hlrtap",  que  eerã  continuada  t 


Nono  Tork,  17  (Havas)  —  Te- 
legrapbam  de  Salt  Lako  «ty: 
“O  tenente  Kestman,  que  partira 
com  destjno  a  Seattle,  foi  encon¬ 
trado  carbontsado  entre  oa  *  des¬ 
troços  do  seu  avião  nas  proximi¬ 
dades  de  Jerome,  no  Estado  de 
Idabo. 

Asslgnata-sà  a  proposllo  que  é 
o  terceiro  aviador  militar  que  en¬ 
contra  a  morte  depois  qus  o 
exercito  se  prepara  pana  asuegu- 
rar  o  serviço  postal  aéreo.  Os  ae- 


Os  Jornaes  allemãn  prohJM- 
dos  de  circular  na  Áustria 


Vlenna,  17  (Havaa)  —  O  gover¬ 
no  prohlblu  a  venda  por  um  mez 
do  todos  oa  Jornaes  allemãss.  A 
sõde  do  orgão  soclal-demoerata 
tchccoslovaco  “Delnlcklllztl"  edi¬ 
tado  neeta  capital,  foi  occupada 
pola  policia. 

Os  funeraes  dos  legallatai 
mortos  em  Vlenna 


ridentes  são  attributdos  Aa  tem¬ 
pestades  de  neve  e  ao  nevoeiro 
Intenso  que  reinam  nos  Estados 
de  Idsho  e  Utah. 


0  preenchimento  de  va¬ 
gas  na  Academia  de 
Bellas  Artes  de  Paris 

Paris,  17  (Havas)  —  a  Aca¬ 
demia  do  Bellas  Artes  declarou 
vaga  a  cadeira  do  sr.  De  Solves 
e  eleito  pelo  terceiro  turno,  por 
25  votos  codtra  14.  para  a  cadei¬ 
ra  d0  dr.  Paul  Rlclier,  o  sr.  Da- 
vlfi  Welll,  que  contribuiu  para  O 
acabamento  da  Casa  ds  Velaa- 
quox  e  tem  nreoldldo  museus  av 


Flcnno,  17  (Havas)  —  Os  fu- 
icraes  naclonses  dss  quarenta 
victimas  das  forças  armadas  mor¬ 
tas  durante  os  motins  desta  cael- 
tal  foram  marcados  para  terça- 
feira  proxlmo,  é  1  hora  da  ta  rd*, 
com  o  concurso  de  fortes  destaca¬ 
mentos  do  exercito,  da  policia,  da 
•'Hclmwohr"  e  dos  formações  p«- 
■n-mllltares. 

O  cortejo  fúnebre  em  que  tomi 
râo  parte  os  membros  do  goverao 
q  aa  autoridades  tanto  urnvlQ- 


ma  agrario. 

SAMÜÊL INSULLVÃESER  EX¬ 
PULSO  DA  GRÉCIA 

IFariifnpton.  17  (Havas)  —  O 
ministro  dos  Estados  Unidos  em 
Athenae  communlcou  ao  Depar¬ 
tamento  de  Estado  que  recebera 
do  ministro  do  Exterior  a  corte¬ 
sa  de  que  o  banqueiro  InsulI  se¬ 
rá  expulso  do  terrltorto  grego 


rrai 
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COKKKIO  DA  MANHA  —  Domingo,  18  cie  Fevereiro  de  19‘M 


A  Revolução  e  a  Prefeitura 
do  Di&tricto  Federal 

A  CARTA  DO  SR.  BERGAMTNI  LIDA  HONTEM 


DENTES,  OSSOS  E  FIXAÇAO  DE  CÁLCIO 
DR.  LADEIRA  MARQUES 
(Aui>t.  da  ei)  nica  Margarldo  e  Chlaffarelll) 

Infantil  U  causa  a  quo  perturbem 
a  ma  boa  calcificação;  syphlllj, 
mchltlemo,  tuberculose,  anemia, 
espaaroopbllla,  etc...  Como  me¬ 
didas  pertlculares  necessartas  a 
boa  calcificação  dentaria,  é  de  boa 
regre  que  desde  aedo  se  habitue 
a  creança  a  fazer  uso  de  alimen¬ 
tos  solldoe,  afim  de  que  a  uuutl- 
gação  favoreça  mslhor  Irrigação 
e  robustecimento  das  gengivas  e 
mazillares,  com  reaea  vantagens 
dizem  reapelto  para  a  nutrição  doB  dentes.  Aos 
boa  formação  2  aunoa  Wr&  tniclo  a  limpem  do; 


srto  Marinho  e  eu  denda  e  a  doutrina,  ambas  da 
mtem  a  seguinte  Revolução  e  até  mesmo,  parti- 
calarmente,  do  Sr.  Oawaldo 
Aranha. 

»lr°bre.  'coBta*R«-  E«á  conforme  a  jurlsprudcn- 
tártnho.  Meu*  8ra.  cia,  em  face  de  innumeros  jul- 
i  ã  gentil  tia  da  um  gados  do  Tribunal  Especial,  de- 
yXZuJS!?,  S?!*  Je  Sancçfie»,  depois 
ta  dirigida  pato  8r.  Commiuio  de  Correição  Admi¬ 
to  Dr.  VirgtUo  da  nistrativa,  instituído  pelo  chefe 
_  ene  -  -  - do  goverr.o  provisorio,  em  de- 
r  do  Rl"  Grande  do  cret0  referendado  pelo  então  mi¬ 
no  do  Dr.  GatuUo  nistro  da  Justiça,  Sr.  Oswaldo 
1,8,0  w  f0*'  mn  Aranha.  Dispenso-me  de  citar 
r* mu a<U4  mioe°dó  «  decisÇes,  mu.  lembro,  como 
850  das  do  antão  das  mais  características,  ■  rela- 
el  Pranclsoo  Piores  t|va  ao  açt0  do  Sr.  Octàvio 


ASSEMBLÊA  -  jse  hoje,  â  questão  do  mctnbolls 

mo  do  calclo.  B'  motivo  de  graO' 
de  prooccupação  da  medicina  mo- 
Agm-  parei  oom  o  general  Tasso  F«-  derna  a  P.xaç' 
hon- 1  goso  que,  com  a  attenção  deeper-  ganlsmo,  para 
~  '  tada  para  o  meu  nome,  mal»  de  eaqueletò  e  s 
uma  vez  pronunciado  petos  clr*  &  funeção  da 
cumstantes  ã  minha  chegada,  dls-  boraçio  da  t 
se,  mais  ou  menos  assim:  "O  sr.  dentes, 
vas  tomar  conta  da  Prefeitura*.  Não  compor 
Em  vez  de  acceltar  a  designação  de  papal  deet 
altéguèl  ‘  que  all  estava  elmples-  das  lnlcluea 
mente  como  revolucionário  para,  a  creança  ps 
como  eoldudo,  ajudar  o  movlroen-  do  arcat>ouço 

_ _  to  libertador.  “8e  6  soldado  r-  Indivíduo  adv 

bondade  do  |  rtccroscontou  o  digno  militar  —  da  gestação  c 
E,  cora  um  gea-  organismo  m 
com  referencias  generosas,  che-  to,  entregando-me  ao  general  funeção  espe 
gando  a  lembrar  eorvtçoa  esque-  Malan,  foi  ter,  em  outra  sala,  à  parteiro,  nas 
eidos  naturalmente  por  desvalto-  conferoncla  tornada  urgente,  com  a  hygtons  pr< 

eos  ou  de  Importuna  recordação  o  dr.  Octavlo  Mangabelra  e  mon-  mentos  de  maiores  garantias  i  _  .. 

no  momento.  Bou,  por  ogual.  sonhor  Rosãlvo  Costa  Rego,  ds  solidez  da  1*  dentição.  Logo  de-  geraes  a  tarefa  que  ao  pediatra 

-  -  depu-  que  reeultou  a  vinda  do  cardeal  pois  intcrfsre  a  acção  do  pedia-  e»tâ  reservada,  no  terreno  da  boa 

D.  Leme  para  convencer  ao  tr.  trn,  na  orientação  do  regímen,  no  nutrição  «  sobretudo  da  boa  cal. 
Washington  Luls  da  necesctdad»  amparo  d*  creança  em  tudo  que  elfleação  do  organismo  da  cre¬ 
de  abandonar  o  palaolo.  diz  respeito  â  boa  hygione,  e  com  ança. 

Neste  ínterim,  o  general  Ma-  a  suppressão  do  todas  os  causas  „ 

lon,  sentando-se,  escreveu  o  que  postmporturber  anutrição. 

.  — -  .  .  >.  afim  de  sê  conseguir  os  elemen  n>  d*  <n«  rvtoicflo»  ao 

“Oa&lnefe  do  presidente  do  Re-  tos  Indispensáveis  &  boa  calolfJ-  4,  7,  10  jij.  2,  t  i|:  t  «  tm».  ,v« 

O  aeneral  Tatao  Fr  a,  cação  do  organismo.  T  d<  »»ah4,  1  li  Urdo  «  #  0*  nulir, 

•  AB-im  ^aumenla^o 

__  H—  >- .  -  — . - ■'  pTovitoria-  natural  (ielte.de  peito),  facultar  nu  ,  doií  Mu,trfl  d,  Ch6  m,  ... 

que  não  são  mente  peto  Preloitura  do  Dirtn~  maiores  possibilidades  de  solidez  mr.r.  (Coilotur  HO  rcduilr  *  lèu 

j.  meu  caro  cio  Federai.  .Rio.  24-10-930.  —  a  1*  dentição  do  que  a  alimenta-  er.mn.1.  «  <|«l. 

;ua  paciência  General  A  ifatan.-  çfto  artificial,  desde  n  «dade  d.  8  *£ 

1  exjiobiçüo,  Ao  rccobcr  o  convltB,  renovêl  %  rnezoi  Inicia  o  pimpolho,  a  iua  brémru  da  fwrti*  craai. 

_  _  , _ iivel  ligeira,  recusa  anteriormente  feita.  Mas,  refeição  ds  eal  oom  a  soplnha  de  ui  t tu  mn  u  sta  -Itantos:  da  i|. 

afim  de  esclarecer  pontos  quo,  não  aquelle  lUustre  e  saudoso  offldal.  legumes  e  cereac»,  attendendo  à  ^ "au.taü,*. 

sei  por  que,  são  obscurecidos  ou  sorrindo,  declarou:  “O  sr.  d  sol-  pobreza  relativa  do  leite  em  farra  2£V&^»wí&e. 

dado,  eu  eou  general.  Obedeça",  e  soes  mlneraei.  .  „ 

_  do  Vozes,  dentro  oe  que  me  rodea-  Depois  de  18  metes  a  quota  d«  nSrtnvilSi  b,  "  aJ, 

Quizera  que  00  críticos  vum.  InBtstlram  para  que  eu  ac-  leite  devsrA  aer  fortemenle  re*-  nbiraoi»,  («r  asiziantada  multo  iww  w 

0  cedesse.  Parti,  então,  em  d  Iro-  trlngldo,  ao  contrario  do  que  ge-  ultimo  ro«.  1'imré  60  «som  em  dom- 

cçãa  ao  edifício  da  Prefeitura,  se-  ratmanto  se  verifica  sntre  nds.  VhT 

guldo  de  varias  pessoas,  entr*  as  Vemos  corrontemente  meninos  depoi.  Síí 

■quaes  o  major  Grogorio  da  Fonse-  rfo  3  atí  5  annos  abusando  exces-  IH.  costinuasSo  etnit*  lnsppetpoeli  c  «« 

ca,  dra.  Dlnlz  Junior.  Oswaldo  atvamente  de  leite  com  grande  «mnMnU,  imlrillloast*  uo  peio,  deyoii 


O  sr.  Bolzno  da  Cunna  era  da 
■ub-commlszto  do  Itamaraty,  que 
•laborou  e  ante-projecto  de  Con¬ 
stituição.  Deputado  «leito  por 
Pernambuco,  a  sua  bancada  de- 
elgnOu-o  para  trabalhar  na  Com- 
mlssfto  Constitucional,  da  qual 
fas  parte  ate  agora,  Coube-lhe, 
•ntão,  na  distribuição  des  Mrvl- 
çoi,  relatar  os  deis  títulos  do  an- 
ts-projeoto  —  D01  Bifados  e  do 
DlalHoto  F odorai,  aos  quaes  apre¬ 
sentou  um  substitutivo,  que  ee- 
1*  discutido  amanhã,  pemnte  a 
commissão  composta  dos  ara. 
Cartoe  Maxlmillano,  Levi  Car¬ 
neiro  e  Raul  Fernandes. 

Jurista,  e  eonomlsta  e  financis¬ 
ta,  tendo  prestado  ã  revolução  e 
grande  serviço  de  elevar  a  Cal- 


unltarlsmo  do  Império,  na  forma¬ 
ção  da  nossa  unidade 


_  _ _  política, 

porque  essas  elites  ê  que  iriam 
governar,  Imprimir  e  desenvolver 
o  ryfhmo  de  nossa  vida  publica. 

Dahl  o  preceito  que  formulei, 
mandando  que  naa  ConstltutçBea 
estaduaes  se  observe  "egualda- 
de  absoluta  de  direitos  e  deveres 
políticos  para  os  brasileiros  na¬ 
tos". 

—  Vimos  que  foi  Imposta  aos 
Estado»  e  Municípios  limitação 
ao  direito  de  contraírem  dividas. 

Desejavamos  saber  te  eeee  dis¬ 
positivo  resultou  do  discurso  do 
ministro  da  Fazenda  perante  a 
Constituinte. 

—  Não.  Quando  0  ministro  da 
Fassnda  IntclÃra  o  seu  discurso,  agradecido  aos  damala  ore, 


Dlstrlcto  Federal,  er.  Adolpho 
Bergamlnl,  conforme  referencia 
que  fazemos  em  outro  logar: 

“Prezado  amigo  dr.  Agamen- 
noq  de  Magalhãos,  m. d.  deputado 
4  Assembléa  Nacional  ConBtltu. 
inte  —  Reitero  a  v.  ex.  ot  agra¬ 
decimentos  qus  JL  lhe  expressei 
pessoalmente  pela  L — -- 
seu  aparta,  no  qual  me  honruu  cumpra  ordens" 

che- 1  to,  entregando-me 


eu  entrava  no  recinto,  de  volta  |  tados  que,  também  com  benevola  j  D, 
da  sala  da  Commissão  dos  20  on¬ 
de  tinha  deixado  0  meu  aubatt 
tutlvo.  Mns  6  curioso,  e  se  0  sr. 

Oawaldo  Aranha  tivesse  tido  CO. 


homem  do  rabecão.  Tslsphone 
mala  tarde. 

8*8 

"O  Brasli  lambem  ttm  «M  das- 
memortódo",  dls  "O  Globo*  ne 
titulo  da  noticia  sobre  o  ap pere¬ 
cimento  do  Jovem  Paulo  Prado. 
Dm  desmemoriado  T  Apenas  um  T 
Então  não  ae  conta  oe  que  se  «•- 
quecermm  dag  promessas  demo¬ 
cráticas  feitas  era  1810  T 

Esses  são  desmemoriadas  de 
gloriou  memória  I 

8  8  8 

Vae  ser  lançada  a  primeira  pe¬ 
dra  do...  projecto  de  uma  ponta 
do  Rio  a  Nictheroy.  , 

Sobro  o  assumpto  ouvimos  8 
opinião  de  um  mestre  abellsado 
de  engenharia,  o  professor  Sam¬ 
paio  Corrêa. 

—  Pdds  v.  s.  caloular  0  preço 
por  que  vae  ficar  eau  obra  T  ta- 
dagamos  do  lllustre  constituinte. 

—  Não  sou  professor  de  Astro¬ 
nomia,  respondeu  e  dr.  Sampaio; 
mas  posso  calcular  em  alguns  mi¬ 
lhares  de  contos... 

—  A  ponte  T 

—  Está  doido  I  a  Idéa  da  ponta. 

8  8  8 

Cm  substitutivo  apresentado  ao 
projecto  da  Constituição,  pelo  0. 
goiano  da  Cunha,  manda  mudar 
a  capital  da  Republica  para  Fe- 
tropel!*. 

Optlma  idêa:  a  Republica  Nova 
precisa  mostrar,  por  alguma  fôr¬ 
ma,  que  caminha  para  0  alto. 


ria  «  delias  pregtel  aos  responsa-  005  1  inúmeros  uisourcus  e 

vaia  aa  mais  completas  e  detalha-  outras  manifestações  da  límpida 
du  contas.  intelligencta  do  Sr.  Oswaldo 

■  8*  oe  mtus  Ulustrea  patrícios,  ineta 

Junto*  ou  separados,  quiserem  co-  Aranh»,  quando  este  cora  jusU 
oh*o«r,  VAriílcatr,  examinar  eaUa  t  stntâ  colcrt  *  fiao  cessava, 
nontu  ponho-me  à  inteira  dlnpo-  triuittphante  a  Revoluçfio,  dc 

ssAbíti  srfusr, 

rfi.  pmkmí  fle  ambos  o  Julruntnto  res  do  j«lgamcnto  do  pai*  oi 
da«  meffmaB.  homeiu  que  tinham,  em  ^ua  opi- 

'Jarsstit***-'»  *9»*a*>  *  5JJ-*  rf 

bltct  do  uso  mao  e  arbitrsrlo  de 
O  honrado  signatário  relevará  seus  poderes, 
aem  duvida  que  eu  lhe  reaponda  Ora,  dinheiro  publico  eram 
por  aqui  mesmo.  também  os  2.000  e  os  850  con- 

Acceito  a  funcçlo  de  juiz,  na  toa  recebidos  pelo  Sr.  Oswaldo 
especie,  e,  mesmo  sem  vêr  as  Arânha  respectivamente  dos  Ei- 
contas,  que  em  nada  me  Intereí-  tados  de  Minas  Geraes  e  da  Pa- 
Biffl,  condemrto  0  rfo  no  maxi-  rahyba '  para  a  applicaçlo  não 
tno  da  pena.  prevista  em  lei,  e  nem  sequer  de 

Condemno-o,  pela  preliminar:  sua  funeção,  que  as  contas  a  que 
porque  se  tratava  de  dinheiro  elle  se  refere  pódêm  comprovar, 
publico  e  a  ninguém  é  licito  re-  e  só  comprovarão  para  ainda 


sympathla,  &  minha  humilde  per¬ 
sonalidade  alludlram. 

E  como  na  discussão  travada, 

-  - -  - - -  no  selo  dessa  Axsemblêa,  em  tor-  r_^  — — n— 

nhee Intento  prívlo  do  meu  traba-  no  das  dstpesas  realizadas  com  0  seguinte,  em  papel  o/tloial, 
lho,  poder-se-la  dizer  que  0  eeu  pessoal  da  Prefeitura  do  Distrl-  da  oreslden fe  da 

notavol  discurso  fflra  pronuncia-  oto,  depois  do  trlumpho  revoluclo-  publica  _ 
do  em  defoBa  apaixonada  do  sub-  narlo,  são  apreeentadas  olfraa  re-  poso  convida  o  sr.  Adolpho  Ber • 
■tltutlvo,  na  parte  referem'*  &e  latlvs*  ao  exercício  de  1931,  que  pamlni  a  responder  1  *“ 

dividas  dos  Estados  e  Municípios,  me  diz  respeito  e  “  .  .  -  ....... 

Realmente  0  descalabro  que  os 
Estados  e  Municípios,  prlnclpal- 
monte  os  Estados,  commettcram 
nessa  mataria,  •  o  sr.  Oswaldo 
Aranha  demonstrou,  fará  Justlfl- 
uar-Ho  em  qualquer  tempo.  *6  por 
id,  0  movimento  vlctorioeo  de 

2  stjrs. 

ArsuTJr  .ísuk; 

'  linda  que  não  ttvezsemo*  outras  ?!I  ÍÍ  Hpq  «  ?!  ha 

1  retôes,  pura  bemdlzermoa  aquel-  <af  !4.  de  outu,^™.de  181111  a  21  a* 
t  movimento  sotembro  do  1931)  oxamlnundo-o 

1  -  Acredito'  que  essa  parte  do  eom  a  severidade  que  entondes- 

substitutivo  serà  vlctorlosa  nu  “"J.  ma*  separadamente. 

I  plenário?  Entretanto,  prefere-se  a  confu- 

j  —  Pelo  que  Jft  pude  auscultar  ®^0,  0  due  me  obriga,  multo  con- 
1  la  varlos  collcgae  com  autorlda-  tra-gooto,  a  interferir  na  conten¬ 
de  nas  suas  bancadas,  não  tenho  ôa,  lnoommodando  amigos  como 
a  menor  duvida.  Salvo  uma  ou  eou  compellldo  a  fazel-o  agora, 

■  outra  modificação  secundaria,  es-  H  por  exemplo,  que  foi  asse- 
-e  capitulo  vae  ter  a  votação  varado  da  tribuna  que  a  verba 
mais  cerrada  de  quantoe  contêm  “pessoal"  orçada  para  1839  uiil- 
u  projecto.  Devo  accrescentar  mo  anno  da  administração  Prudz 
deeds  J4  que  eu  mesmo  pretendo  Junior,  foi  do  110.399:4371000,  E 
propôr  uma  alteração  de  ordem  quo  o  despesa  pestoul  —  orçada 
mala  radical  e  que  me  foi  ltm-  poro  1131,  foi  de  107.715:4819000. 
brada  pele  meu  eminente  collega,  Ha  evidente  engano  que,  de- 
O  sr.  Alcontara  Machado.  B'  a  balde,  procurei  corrigir  por  lnter- 
icstricção  aos  Estado*  e  Muni-  medio  da  imprensa, 
elplos  de  sô  poderem  contrair  em-  Mando-lhe,  com  a  dlecrlmlna- 
proe timos  em  moeda  nacional.  não  comparativa  das  verbos,  to- 

—  Ma*  a  grande  novidade  do  das  as  rubricas,  uma  a  uma,  t 
seu  substitutivo,  que  male  esU.  por  «u**  verificara  que,  para  0 
Interessando  A  população  do  Dls-  pessoal  activo,  0  orçamonlo  de 
trioto  e  de  Petropolle,  ê  a  annexa-  1930  reservava  100.181:0308000  e 
çâo  da*  duas  ddodes  para  formar  „  da  l9Sl  85.317:0  143000,  haven- 
0  Município  Neutro,  com  a  séde  do  d0  uma  d|fferetltta,  panv  mtnc8, 
governo  em  Petropolle.  Aoha  que  em  m,  d9  4.908:1168900. 

2*  "2* n£0T"  0  figura,  res- 

,  peotlvamenle.  com  0.547:71113491, 

!  sc^ludo  do  Es^o  do  nic  “  ^.1Í3Ü  0  com  0-546:887*376.  em 

■  “  mU°.nlm;.cUo"Umpmsn  «  Aroot 

1  goyanos  não  querem  tonto  que  a  cll,,ao,  nessa  Assom- 

1  capital  vã  para  Goyaz?  B  os  ml-  dl““-  0  s|- 

nelros  não  pleiteam  por  Bello  Ho-  financeira  da  Prefeitura 

rlzonto?  Eu,  que  eeu  de  Pemam-  nio  P011®  eer  ÍBlt0  •P®**®*  alraves 
1  buco.  empregaria  todos  01  esfor-  08  orçamentos.  Devem  ser  oom- 

■  ços,  se  houvesse  possibilidade,  pa-  punhos  elementos  complemento- 
,  ra  que  a  capital  do  meu  palz  foe-  res  Imprescindíveis. 

es  transferida  para  0  meu  Eito-  Aestm  ê  que  aquelles  rtls 
do.  Creio  que  aô  a  Irreflexão,  g  86.456:8873376  do  orçamento  para  h  .. 

■  mais  absoluta  falto  de  eentlmen-  1931  ainda  foram  reduzidos  por-  novs|  nümi 

1  lo  objoctlvo  ou  pragmático  da  que  considerei  questão  de  honru,  je> 

vkfs,  levaria  o  filho  de  qualquer  para  a  Revolução  que  eu  pregâ- 

Estado  a  pensar  de  modo  con-  ra,  0  equilíbrio  entre  a  despesa  e 
•  trarlo.  Basto  lembrar  que  todas  a  receita. 

tavamoe  te  a  paris  que  lhe  oou-  ae  propriedades  que  ae  limitam  Conhece  v.  ex.  a  minha  actlvl- 

bt  relator  traxle  alguma  çolsa  com  a  capital  passarão  lnunedia-  dade  parlamentar  na  antiga  Ca- 

a.  nAv«  lamente  a  ter  um  valor  trea  ou - -  “ - 

ds  novo,  respondeu-nos.  quatro  vexes  maior. 

—  O  substitutivo  que  aprosan-  —  Acha  que  on  dois  flumlnen- 
tel  ao*  dois  títulos  do  snte-pro-  ses  quo  fazem  parle  da  cotnmla- 
Jecto  —  dos  Estados  e  do  DlaOrl-  são  revisora  são  favoráveis  a  ea- 
cto  Federal  —  que  me  coube  re-  o»  engrandecimento  de  Petropolle, 
lutar,  or, cerram  Anataria  noVa  que  (dra  do  Balado  do  Rio? 
reputa  de  alta  relevancla  pura  a  —  seriam  enforcados  pilo  povo 
unidade  política  e  normalidade  da  petropnlltono  no  primeiro  lampeãò 
vida  financeira  de  nosso  palz.  da  cidade,  se  recusassem  0  eeu 
Procurei  estender  explicito-  voto  a  uma  medida  que  fari  de 
mente  êe  ConstltulçOee  eataduaea  Patropolls  uma  dae  mato  Impor, 
oerto*  princípios  da  Carta  Fe-  tantea  cidades  do  Braell  dentro  de 
dera!,  para  evitar  que  a  mania  de  poucos  annos. 
originalidades,  sem  nenhuma  ra-  —  D  quanto  â  autonomia  4o 
Mo  objectlva,  nos  venha  a  enoher  Dlstrlcto  Federal,  quaes  os  fun- 
N  Estados'  4*  regrlnhss  pacho-  damentog  em  contrario? 
lu  e  absumas,  qusr  pelo  eeu  re-  —  Essa  autonomia  t  um  4esses 
flonallimo,  quer  pela  opposlçln  chavfles  com  que  se  suppôe  agra- 


mari»,  póde  nio  reverttr-te  dai  ió  poiso  punir  e  não  perdoar 
fôrmas  consagrada»  em  direito.  . 

Mas  está  conforme  a  Jurispru-  COS»  REOO 


A  EXPLORAÇÃO 
DAS  MULTAS 


Os  autos  lavrados  contra 
a  firma  J.  Gonçalves 
&  Silva 


Cyrano  &  Cia. 


Matou  0  conhido  i  ssida 
de  um  clob 

Porto  Alegre,  17  (Bavaa)  —  In¬ 
formam  4e  Cachoeira  que,  duran¬ 
te  0  Carnaval,  e  sr,  Homero  .Ro¬ 
cha,  á  salda  4o  Club  Coramerotal 
matou  eeu  ounbado,  sr.  '  Vlotor 
Ferreira. 

Em  coneequencla  desse  facto  ae 
sociedades  carnavalescas  suspen¬ 
deram  os  »eu*  festejos  e  tomaram 
luto  por  trea  dlaa. 

O  criminoso  foi  preso  e  vae  res¬ 
ponder  a  processo  por  crime  de 
morto. 


uiopvoiyuu  q»  4UIMÇW  UD  UV-^UU,  UL*  ••  "vvw  v  ••  J  I  I  S  |  ■ 

tributos  quo,  follzmente,  não  mo  to  as  dbres  alheios,  chegando  a  na  na  admlmslraçao,  serviço» 
faltaram  e  que  fizeram  com  que  esquecer  ae  minhas.  Mas,  com  normal  toados  0  realizada  uma  se- 
Imperasse  a  autoridade  mora]  do  aqulllo  de  que  eou  depositário,  não  de  melhoramentos  modealos, 
administrador.  Do  toda  parte  posso  fazer  barretadaa.  maj  uteto  ft  communhao. 

obovia  m  podidos.  Una  qua-  Generoso,  o  ex-collega  reconhe-  carteira,  deixei  nada  me- 

riam  oollocar  amigos  e  para  tanto  ee-me  alguma  mentalidade.  Pre-  nor  de, quarenta  mil  contos  ds 
almejavam  que  se  demlttlBse  melo  firo  assim,  a  ter  um  sortimento  da  tltuloe  excellentes.  Em  estudo, 
mundo.  Outros  apresentavam  “0  mentalidades  que  facilitam  o  por-  oe  Princlpaes  problemas  da 

seu  enso”,  sempre  "caso  Justo"  «  tador  delias  a  estor  com  Deus  e  o  Cidade  O  Codlgo  de  Posturas 
para  o  qual  traziam  JA  a  solução  diabo  ao  mesmo  tempo.  Prompto,  lei  de  impostos  e  esto- 

no  bolio.  Muitos  entendiam  quo  ae  Foi  prectoamente  equilibrando  o,  tuto  do  funcclonallsmo  quaat  con* 
devia  aproveitar  a  occaalão  para  sentimento  com  a  Intolllgencla  que  eluldos;  0  Departamento  do  Ma- 
uma  “limpeza  em  regra".  pude  equilibrar  aa  finanças  do  Diz-  teria)  com  ae  respectivas  com- 

Adoptar  um  critério  proprio,  de  trioto,  encamlnhando-o  atncera-  mlezôse  de  compra*  e  de  norma», 
reslstencta  a  taes  Insinuações,  que  mento  para  a  autonomia  como  «»to  encarregida  de  promover  a 
não  raro  ss  traduziam  cm  pressão  conaoquonela  loglca  da  sua  capa-  normaJIsoção  progressiva  dos 
e  se  convertiam  em  intrigas,  era  cidade  financeira.  matèrlaes  uUUsadoi  ou  a  utlllszr 

0  unlco  caminho  a  seguir,  enfren-  Não  ha  um  aoto,  um  aô,  da  ml-  nos  zervlços  munlclpaes  e  de  sa¬ 
fando  corsjosamsnts  0  deseonten-  nha  administração,  que  abona  a  tabetecer,  de  aocordo  com  0  Ge- 
lamento  dos  proteotorea  e,  mais  afflrmatlva  do  ar.  Dodsworth.  verno  Federal,  es  psdrôss  muni¬ 
do  quo  isso,  0  amargar  dos  fracas-  Não  fiz  demissões  em  massa,  cipaea  de  pesos  e  medidas  e  a  te- 
eados.  comoallâs  se  deu  em  outraa  repor-  chnlca  da  aferição,  funcctonando; 

itai  a  a„a  «1.  tições,  foderaes,  devidas,  natural-  croadas  as  ssoolaa  de  canto,  dsn- 

r«  a  Avi>?ti«ivAman?A  *  BAntotl»»*  menl*'  ao  critério  de  economia  sai,  côros  e  a  oroheetra  munlcl- 
r-iin  niiiniunAn  ml  Ba  que  a  situação  impunha  o  não  a  pal,  que,  Jt  era  oomeço  de  eetem- 

a  .nvrüí «T  nL  falta  d®  coraçSo.  bre,  estrearam  brilhantemente  n* 

auadroa  e  serviço*  miisúmu  °*  l,u®  m®  accu8am  falam.  6  estação  lyrtca  que  restobsleel, 
Prfmuwi  X  KfilnrnSn  certo'  em  dG*nl»«6«H  ««  massa,  cem  subvenção:  Blbllolheca  Mu- 

Hr.  nnnào  oM.m  oÂ  Ma8,  mentem,  Ttonto  que  não  são  nlcipa]  rohabllltoda  «  com  urn 

administrativo  “P®1*".  "e«n  Jtmale  o  foram,  de  serviço  de  intercâmbio  de  publl- 

m.darn?nVn?n'r r  r  . uma  relação  nominal  cações  htèl.  peloe  Estados  e  ps!» 

zrs  do  vencimentos  e  nalarlos  atra-  do*  dsmlttldos.  exterior:  resolvida  a  eonitrucçzo 

zaflos,  passando,  dahl  por  deante,  Não  falto  quem,  para  explorar,  dos  prefllos  escolares,  inclusive 
a  serem  feitos  em  dia  todos  os  pa-  monoltme  o  caso  da  secretaria  do  concorrência  publica,  aberta  e 
gamenton.  Conselho.  Jã  o  expliquei  por  ea-  enoerrada  no  meu  govsrno,  ca- 

E  sabe  v.  ex  a  quanto  montava  cripto.  bendo  ao  meu  substituto  apenu 

rada  folha  mpn*al7  Á  mais  da  nova  “A  secretaria  do  Conselho  Muni-  a  ««colha  do  candidato  preferido, 
mH  contos.  Multipliquem  eea*  cl-  clpal  Unha  cento  e  vlnle  e  dois  Todos  oa  outros  problemas  em 
fra  por  quatro  (tontos  o»  mezes  funcclonarlos.  A  critica,  na  lm-  equação:  plano  Agache,  escoa* 
cm  atrazo)  e  pouco  faltari  para  prensa  e  nos  círculos  revoluciona-  mento  dsguas,  nivelamento  e  ps- 
attlnglr  a  40.000:0003000.  rloa.  contra  este  numero  o  o  fa-  vlmentsção  de  ruas  e  praçs»; 

Ihho,  numa  época  anormal,  mim  voriUsmo  de  cerias  nomeações,  «ra  «Jardlnamento,  limpeza  publica  s 
período  delicado  e  grave  de  tran-  «Implesmento  atordoante.  Asau-  Incineração  de  lixo;  mercado  e 
tição,  como  bem  disse  v.  ex.  no  mlndo  a  Interventorto,  entendi  ser  bospttoes,  lnstrucçfio  e  eduesçlo. 
aparte  em  que  me  honrou  com  meu  dever  «ttentar  para  esse  pro-  transportas  t  vlss  de  eommuntcx- 
uma  referencia  nominal.  btema  e  o  fia,  zem  proferenolaa  de  ção,  tudo  foi  abordado  para,  oh- 

Essas  rneama*  paredes  que  abri-  nenhuma  ordem,  afdra  as  que  servando-se  um  plano  de  oon- 
gam  a  Asnembtfã  Nacional  Cons-  oonsultaasom  És  verdadeiras  ne-  Junto,  ser  pregresslvamente  rez- 
tltvlnte  guardam  ainda  o  êco  dos  cessldades  do  serviço.  O  Conae-  Usado  com  orlterlo  e  segurança, 
debates  da  antiga  Câmara  dos  lho  está  dissolvido,  presentemsn-  dentro  das  possibilidades  ftnsa- 
Deputados.  E  os  “Annaes*  regls-  te,  mas,  aguardaando  a  reconatl-  celraa. 

tram  a  situação  affllçtlva  da  Pre-  tulçfio  da  assembléa  local,  refor-  Obedecendo  aos  princípios  ds 
feitura  esponta  quando,  Jã  em  mel  o  quadro  da  alludlda  secreto-  raclonattoação  dos  serviços,  det 
franca  actlvldade  a  Alllança  Libe-  ria,  reduzindo  aquelle  numero  de  nova  orgsnlssção  admlnlttratlvz 
ral,  o  governo  pleiteou  e  obteve  a  serventuários  a  sessenta  e  cinco,  ã  Prefeitura  (dec.  3.622  de  14  de 
outorga  necesearla  a  operações  de  O  aproveitamento  obedeceu  ao  cri-  setembro  de  1831)  visando  Jê  » 
credito  para  a  Municipalidade,  terlo  da  Idoneidade,  competência  autonomia  para  cuja  conquisto 
I-elam-so  os  discursos  dos  ers.  í  antiguidade  conjugada*.  Oa  fun-  fôra  apparslhando  o  Dlstrlcto. 
Cai-doao  de  Almeida  fque  recordo  colonarioa  excedentes  do  quadro  Fiz  pouco?  E'  possível,  mas  fl 
com  respeito  e  saudade)  e  Llndol-  foram  licenciados,  de  accordo  com  tempo  tombem  foi  curto  P»r» 
fo  collor,  uma  d»s  mata  pujantes  «s  decretos  na.  8.448  e  3.458  de  quem  pessoalmente  a  tudo  pre¬ 
figuras  pela  Intelllgencla,  pela  eul-  fevereiro  de  1931  .percebendo  ton-  gldla,  imprimindo  orientação  P ro¬ 
tura.  pela  honestidade  e  pela  ae-  to*  trigésimos  do  ordenado  quan-  pria  ao»  aeue  devotados  e  cotnps- 
ção  de  quanta*  passaram  pelo  ece-  to*  foeeem  oa  annos  de  sorvlço  que  tente*  auxiltores. 
narlo  político  do  nossa  terra.  contozeem".  "  *  L  , 

Lelam-e»  e**es  dleouraoe  e  afl-  Por  emia  exposição,  que  nunca  „  ?*,n®  t,“®.  chp*i1' .  ,, 

ra-se  da  situação  financeira  da  f°'  contestoda.  *e  v  eque  não  cusad®  P°r  5aver1  deipcchído,  ^ 
Prefeitura.  houve  demlegão  alguma.  Houve  11-  hf^rlo  punho,  alguns 

Vencimentos  e  ealarlo*  atrasa-  c.m,to  ®  vinte  e  doto  “io^tígun»!  m*» 

ikk:  SiSS5,2?®  -  * d#  ™!í 

toa.  Divida  externa:  Sallm,  Bro-  S  !  dor>v  Pt  f  quntro  Intenden-  |  R.vnTllP«n  *  Beri« 

as  ssr*1  *-  sr;  rríwisrsis 

0iln  va^l,qTeon«oVroranlalRca°toZ 

cumnivrclo  a  lanado  A°Praíeb  q,,»™nto  «  seis.  B  de*t«  quarenta  ?0rZdVre.nd??,,  B^U0I°tól^' 

ímpa**.?  A.n0toçõ^m.^Ll2  *0^88*onTdrp*a4en&°,u^nár  A  ^ 

,  não  tinham  viabilidade.  A«lSal,  ° 


6  ftocal  moleiro  na*  multo*  oom  fação  de  imposto  de  consumo  d* 
que  opprtme  «epeclolmont*  a  elas-  11:4148900. 

■e  oommmerclal.  —  Com  elevada  A  firma,  d*r*ndendo-*e,  juntou 
eoiudderação.  —  Àraoc loção  Com-  guia*  de  recebimento  de  café. 
merda)  de  Nova  Friburgo  —  J.  guia*  eem*  que,  Mgundo  declara- 
V*m*  de  Rooha,  «earetorto*.  ção  do*  «utoantoe,  não  lhe*  tl- 

II  irai  w  nham  eido  apretentodâe.  Anne- 

Ê  Mnrtftã  Crí»  mu-  «*  q»to<lro  a  ellas 

6  IflWãta  urey  wí#Mnle,  no  qual  a  firma  provou 

Cirurgia  geral  _ Ylaa  Urina-  a  entrada  no  período  do  auto  de 

r(a*.  Auemblêa,  17  —  *.7111.  mal*  80.438  ktlo*  de  café.  que 
i  U  I  hor**.  não  Unham  dde  computado»  pe- 


O  0.  Armando  d*  Salto*  Oli¬ 
veira,  interventor  em  8ão  Paulo, 
esteve  em  longa  conferencia  com 
o  sr.  Washington  Pires,  ministro 
da  Educação. 

—  O  sr.  Washington  Ptrea,  de* 
pola  de  ter  almoçado  com  O  «r. 
Oratullano  de  Brltto.  Interventor 
na  Parahrba,  (ol  ao  eeu  gabinete, 
despachando  oom  o*  chefe*  de 
serviço  e  com  o  ohefe  do  eeu  ga¬ 
binete. 

A’  tarde,  e  ministro  da  Bduoa- 
çlo  recebeu  a  vielta  do  arcebispo 
de  Marlon*.  d.  Helveolo  •  do  bis¬ 
po  de  Goyax,  d.  Manoel. 

—  Pele  sr.  Waehlngton  Pire* 


delias  ao  menos.  Refllcta  a  labo-  doe  no*  empenhavamos, 
rloaa  e  progresai*to  população  do  Abra  quem  quiser  o  Boletim  d» 
Dlatrloto  quo  easa  autonomia  maio  de  1931  e  a  pag.  69  e  ee- 
nfto  passa  de  uma  pztavra  ôca  que  gulnle*  encontrarã  este»  cortes, 
sô  viria  diminuir  a  sua  grande-  na  verba  peieoal: 
za,  a  zua  importância  •  o*  t*u( 
attrnctlvoe.  Grande,  multo  gran-  Dlrectorla  de  Fa 
de  parte  dos  brasileiros  que  en-  senda  .... 
rlquebom  noa  Betados  vem  des-  Dlrectorla  do  ra 

_ _ _ _ _ _  _____  _  frutãr  a  nua  fortuna  realdlnd*  trimonio  .  .  . 

feulntes  pessoas:  deputodoi  Ja-  em  prôl  da  centralização  política  r.o  Dlstrlcto,  porque  o  Dlstrlcto  ê  Dlrectorla  de  Eeta- 

oques  Montandon,  Celeo  Macha-  mais  radical  ao  par  da  descentrm-  do  todo*  cgualmente.  No  dto  em  tizUca  o  Archlvo  19:9343430 

do  e  Xavier  de  Oliveira  e  dra.  Ilzação  administrativa.  que  o  Dlstrlcto  ficasse  autonomo.  Instrucção  Prlmn- 

Eurloo  Maseot  e  Mudarra  de  Me-  O*  Estados,  cujas  porias,  no  começaria  nelle  eseo  sentimento  r|a .  33:1008009 

neies.  sub-lnepector  d»  saude  do  Império,  estavam  abertas  a  todos  tolo  e  pequenina,  csbo  eepirito  de  gecola  Amaro  Ca- 
Porto  de  Bantoa.  e*  brasllelroe  para  todos  oa  poa-  “empurrar  para  lã"  que  oorr* 

^  ira»  8  te»  em  qualquer  do*  trea  poderes,  largamente  pelos  Kztodoa,  o  es- 

IIMA  RFPRF^FNTAr.iU  Afl  vão  se  fechando  hoje  pouco  a  pou-  plrtlo.de  aldeia,  de  bairro,  onde 

UflUI  HLl  nLOUllnyiu  nv  aubreptlclamente,  até  que  um  não  entra  a  vleão  aberta  da  vida 

MINISTRO  DA  FAZENDA  dia  *e  (ornarão  verdadeiros  com-  c»m  o»  *eue  ancelus  e  tumultos, 
wiuinv  vn  meu  r»  p*rtlm»ntos  estanque»  do  ponto  dentro  da  liberdade  com  que  o  ho- 
Bolim,  II  (Por  avião  —  “9  de  visto  da  unldede  nacional.  mem  «e  procura  aperfeiçoar  de  dto 
correspondente)  —  Um  caeo  een-  Attememos  neste  fasto:  nntrô-  para.  dia. 

«aolonal  ecrã.  levado  ao  oonhecl-  m  havia  em  todo  o  pato  duas  Ser*  poestvel  que  o»  carioca» 
mento  do  ministro  da  Faxnda.  gnndfs  escola*  superiores  de  dl-  não  refllctnm  nas  Immeneae  van- 


No  Departamento  Na* 
tíonal  do  Café 

Estiveram  hontem,  com  a  dlre- 
eterta  deste  Departamento,  o* 
sr*.  Fred  Hylasd,  Humberto  Pen¬ 
teado  e  Frederico  Souto. 


76:0003000 


rAAf.uh-i.MA,  „  1813  em  deante,  porquanto  ato  si 

vomerenciaram  COR)  O  d(  Janeiro  anterior  a  taxa  era  de 

encarregado  do  Ministe*  80  rdl*' 

•  j  »  .  ,  Quanto  ã  apprehensão  de  ta- 

nO  (la  AgnCUltUra  Idas,  declarou-no*  o  sr.  Caetello 
Conferenciaram  eora  o  enoarre-  Branco  qtte  se  tratava  de  canho- 
■ade  do  expediente  do  Ministério  toe  de  toldes  JA  servidos,  oom  nu~ 
da  Agrloultura  oe  Interventora»  meraçãe  em  duplicata,  qus  ê  prn- 
no  Rio  Grande  de  Norte,  e  na  hlbldo  por  lei.  e  não  de  tolôee  l«- 
Parahyba,  otslm  como  o  er.  Ma-  ealmente  ueadee,  numerado»,  e«m 
rio  Saraive,  dlrtotor  do  MsUtuto  «oluçln  de  continuidade, 
d#  Chlmlce.  Finelmente,  moetrou-no»  equel- 

^  »Si  to  dlrector  o  auto  n.  78,  lavrado 

NO  MINISTÉRIO  DA  m  18  d®  J#n*,ro  ult,mo'  conV:a  " 

ç»V/  inimaiDiuw  •jjudida  firma  err  que  fioeu 

JUSTIÇA  “  «enetatado  não  haver  e  meem» 

■' '  x.HvAr.tn  k-.t.m  u...  pago  um  real  úo  Imposto  de  ven- 
aem  o  ar  d*®  mercantis,  no  período  de  e«- 

ãüin^í  Zin  lta  íi  Ju..'  lembro  de  1818  a  setembro  (to 
Antunes  Maciel,  ministro J»*ng  1#„  -Mnao  d«Vedora  de  Impostos 

SI  t  ^^«ootcSna  Rs 

izzzti  -fSMTtía  dESLSW  sfisrs. ssí 


24:000(007 

6:883)300 

7:783(390 


7:683(300 

8.023:638(709 


Limp.  Publica,  .  . 
Dlr.  de  Obras  (En¬ 
genharia)  .... 
Dlr.  Arborização  e 

Jardins  . 

Depart.  do  Material 
Offlclnas  Oçrnes.  . 
Garagf  o  OU.  mec. 
ln»p.  Agrlcula  e 
Federal  . 


850:0001900 


196:000(000 

30:000(000 

190:000300o 

370:000)000 


81:5843900 


8.738:5238733 


DOIS  IMPONENTES  ENCON¬ 
TROS  DE  FOOTBALL  EM 
.LONDRES 

Londrei,  17  (Havae)  —  Enlr 


esiã  vigilante  e  o  eeu  quadro 
passa  a  atacar.  O  “Tottenham", 
porém,  volta  A  oftonslva,  graças 
a  Moo  Cormlck,  que  t»  dtitlngulu. 
Nova  avançada  do  "Vllla”  não 
teve  resultado,  mos  a  ella  segue- 
se  outro  ataque  que  põe  o  arco 
de  “Tottenham"  frequentemente 
em  perige.  Afinal  ot  esforços  do 
“Vllla"  foram  coroados  de  suc- 


O  dlrector  da  Central  do  5yndjcato  vae  acompa- 
Branl  vae  despachar,  nhar  os  trabalhos 
amanhã  todos  ds  proces- 

*  r  '  P«!o  dlrector  geral  do  Theaouro 

308  (JUC  SC  encontram  cm  foi  eommuntcado  ao  Inapector  du 

■eu  craViinclc  .*  Alfandéga.  do.  Rio  de  Janeiro  que 
seu  gaomeie  e  mlnturo  da  Fazenda  roeolveu 

O  coronel  Mendonça  Ltfiía,  dl-  permiUÍp  que  um  representante 
rector  da  Central  do  Braell,  de»  do  Syndlcato  do»  Dqipachanto» 
pacharA  amanhã,  com  o  mu  se-  Aduaneiro»  d»  Santos  acompanhe 
cretorlo,  dr.  Homero  Vtogms,  to-  o»  trabalhos  da  oommiisão  lo¬ 
do*  oa  processos  qu*  M  eneon-  cumbtda  d*  reforma  do  regula- 
tram  em  eeu  gabinete,  uns  para  mérito  aprrovsdn  pelo  decreto 
encaminhar  to  ministro  da  via-  n,'.  It.téé, '  de  17  de  noxembro 


embarcar  para  seta  capito),  de-  para  encorajar  aa  respectiva*  J||0  MÍnÍStCrÍO  da  Fa-  »ulnt®:  “A  ««uação  é  multo  gra- 
pnls  de  variai  rectomaçõee,  o  «qulpcs;  Sessenta  »  cinco  mH  et-  v».  Imagine  que  no  palácio  Gua- 

lhesourelro  mondou  pagar  o  Se-  pectodoros  asttotlnun  1  partida  zenoa  rabara,  no  pavimento  superior, 

tulio,  ms*  fez  ellmlnol-o  do  oorgo  entre  o  “Arsenal"  •  o  "Derby  0  mmiotro  Oswaldo  Aranha  «too  o  Watnington  Luta  e  o  mt. 
de  soclo.  Não  b*  conformando  Country*.  compareceu  hontem,  pela  manhã,  nistro  conslderando-ao  governo, 

tom  «»»»  “veredlotum",  O  «r.  Jo-  De  Inicio,  o  "Areenal  ata-  l0  Mu  gabinete  na  Fazenda,  ten-  No  pavimento  terreo,  generae*  re. 
zé  Rainha  apmentou  raounoe  cou,  depois  o  adversaria  tomou  a  do  Otnpeohado  com  o  seu  tecreto-  volucionorlos  praticam  actoa  de 

que  foram  negados,  resolvendo  of/enzlva,  mas  Jaclt,  do  “Arae-  r|0  e  chefe  do  gabinete,  er,  Ru-  governança.  Ao  todo  do  preslden- 

então,  repreeentor  oo  ministro  da  nal"  escapou  com  a  bola  • depol*  h*n  Rp**.  U,  encontram-ee  soldados  fiel», 

Fazenda,  por  toso  qus  a  delibera-  de  uma  ssri»  d»  ptssss,  Dougal  ...  alguns  em  pontos  elevados  do  edl- 

ção  foi  tomada  anté»  qu»  foeie  "“•Tc®u  0  primeiro  ponto.  O  nniç  Ujl  MINÍfROS  EM  GRÉ-  ,lcl0'  *8m  <UIli  tuetralhadoraa. 

dedo  o  competente  despacho  pelo  "Itorby  continuou  «.altear  vigo-  ™inURVS  HG  URU-  Em  b&lxo  Mt£o  forÇM  iubtov>. 

caneultor  d^Fazend^ -  £7^-°  toJíl^tonts' "Sí  VE  NA  HESPANHA  d»a  aeom^nh^  de  poputoraa 

A  RATATA  IMPORTADA  PA-  baIh0-  «  u">  Uro  Madrid,  17  (Havoz)  -  Commu-  nha  ztoda  nâo  adheriu  Ezee  ho- 

A  BAIAIA  IfflTUMAUA  «A*  „vr#  ,m  favor  deste  ultimo,  a  nlcam  de  Ctudade  Real  que  ae  de- 

Dã  á  unccá  I  iVOlIRA  eoulp*  londrina  dominou  clara-  otoraram  em  gréve  dois  mil  ml- 
KA  A  WUwA  LAYvlnA  mcn(9.  A  mWa  d0  -tterby"  pa*.  neiro«  da  reglfio  de  Penarroya 
O  ministro  da  Agrloultura  dl-  ea  estar  constontemente  em  pe-  como  protesto  contra  a  reduoção  _.  p  .  “  '  . 

riglu  um  offictp  oo  da  Fasend»,  rlgo.  Bastkln  consegue  novo  pon-  des  horae  de  trabnlhoe  detcrml-  dd  *  '""J®- 

om  que  sollolto  providencio*  no  to  porá  o  “Araenal".  ma*  o  pon-  nada  pela  empreza. 

■entido  ds  ter  luspenw,  pelo  me-  to  foi  tnnultodo  com  “ootoide".  A  gréve  doe  operários  em  cone-  pegando  *o  Ouann- 

no*  por  troe  mezee.  a  cobrança  Clncoenta  mH  espeotodores  aa-  trucção  desta  capital  não  estâ  J?r4’  apo*  o  encontro  com  o  *n- 
da  taxa  de  txptdlento  de  10  %  slstlram  *  partida  do  “Tolto-  ainda  terminada  me»  espera-se  coronel  Joeé  Pezeoa  que.  ten- 
ouro,  p*r*  a  batata  Importada  nham”  -  versus.  “A»ton  Vllla".  que  o»  grtvlets*  voltem  ao  traba-  ia  »*»umldo  o  cominando  do  8* 

para  a  noeaa  lavoura.  O  ministro  Este  a  principio  «tocou,  ms*  per-  lho  na  próxima  segunda-feira.  regimento,  h  achava  firme  no 

da  Agrloultdra  expõe  rasôei  deu  varia*  ocesslôes  d*  ftzer  gea).  O*  chefe»  do  movimento,  que  proposito  de  «glr  revoluclonarla- 

que  mllltsm  »  favor  deste  pe*  O  “Tottenham*  tome  a  off*n»i-  estavam  preeoe,  foram  ooetoi  Jã  mente  para  a  Immedlato  retirada 

quo,  vo,  mu  o  guardião  do  “.Vllla"  *tn  Uberdada  '•a  ex— autoridade  prisioneira,  de- 


emlssão.  Não  era  bôo.  moa  era 
a  unlca. 

Assim  sendo,  outros  cuidados 
dominaram  a  minha  attenção.  E‘ 
que  os  tltuloe  quo  fossem  emlttldoi 
não  entrassem  no  mercada  desva- 


que  Bupprlmiram  a  se¬ 
mana  inglesa 

Blo  Panlo,  17  (Ha va*)  —  Pu¬ 
gnando  pelo  cumprimento  da  lêt 
d*  é  hora*  dos  bancario*.  o»  fli- 
eaea  do  Syndlcato  doe  Bancários 
d*  São  Paulo  autuaram  em  fla¬ 
grante  0  National  City  Bank  e  o 
Roya]  Bank  ot  Canada  por  terem 
supprimldo  a  “semana  Inglesa", 
dMrespeltando  o  artigo  >8*  da 
referida  lei. 

O  lyndleato  forneceu  a  .respei¬ 
to  uma  neta  4  Imprensa,  expri¬ 
mindo  a  esperança  de  que  o  De¬ 
partamento  Estadual  do  Trabalhe 
punlrt  o*  tnfraetorei,  de  accordo 
co  ma  legislação 


lorizadot  e  nio  promovessem  a 
desvalorlsBçào  dos  J4  existentes. 

Grandes  eram,  portanto,  a*  dtf- 
flculdades  do  momento.  Removi¬ 
as,  follzmente.  O  plano  constante 
do  decreto  n 


Um  consta  em  torno  do 
nome  de  D.  Aquino 
—  Correia  — 


3 s 482,  de  4  do  mar* 
co  rio  1931,  lançnu  A  olrcul&çAo  oa 


Dumiiitr»,  18  de  Fevereiro  de  10: (i 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 

PARA  APRESSAR  A  ELEIÇÃO  DO  NOVO  PRESIDENTE 
CONSTITUCIONAL  DA  REPUBUCA 

- - o- - - - . 

A  commissão  revisora  do  projecto  de  Constituição  vae  concluindo  os  seus  trabalhos 


Que  HonioR!  como  mi  ardi 

A  nUE!  BEM  PÍOI  QUE  HÀO 
ME  ESCANHOASSEM! 


ESTE  ANNUNCIO  OA  GILLETTE  DA 
0  OUI  PENSAR.  0IZ  QUE  t'  MELHOR 
FAZER  A  BARRA  EM  CASA  . . . .VOU 
COMPRAR  UM  ESTOJO 


0  ANNUIfCIO  TINHA  RAlio! 

BISEO  E  QUE  PRECISAVA 
MINHA  PIUS  DELICADA!  Df 

hoji  SM  eiANn  s 6  usarei 

•  GILLETTE  v 


Indanthren 


A  maior  imrte  das  fabri¬ 
cas  de  tecidos  do  Brasil 
estão  uznndo,  na  tintura 
dos  seus  artigos,  ns  nnl- 
llnna 

INDANTHREV. , 
Kxljn  essa  etlquela  nos 
tecidos  que  comprar;  ic- 
r*.  assim,  a  segurança  de 
que  não  desbotam. 


d  Tníraa  .2  5-  f’?rl°d°’„de  lemn°:  0  conces-  bun  posteriores,  em  que  a  mesma 
da  8tl°  de  20  tilas  utele  de  férias  em  ageromíação  expliosvi  noraue  1« 
InlTlras  An  ra  "Sj  i)  ".«wwbeleclmento  vbt  convocado  o  cômlclo  .  ^mõ 

M  ESSHS 

JK™  5  SrslàSrtsH 

regular  de  aiippraatfo  do  oargo,  o  funcolo-  do  condt,  T«bli  r  -10 

.  „  ,  parl°  Publico  que  tiver  mais  de  que  elle  era  bocIuIIíIilE 
da  Cunlia  10  nnros  de  effectlvo  eervlço,  ee-  dlsee'  aocmiiata.  E 

pouco  de-  rft  poato  em  disponibilidade,  per- 
r  em  9ào  cebendo  t  — . 
de  Salles  'pondente  ao  ordenado  do  cargc 


Para  fnir  a  barba  ramo  lha  toavam, 

BARBEIE-SE  EM  CASA! 

É  tio  prstlco  e  economico  feser  a  própria  barba 
em  casa  com  uma  GILLETTE  que,  depois  da 
experitncla,  ninguém  mais  voltar*  ao  System  a 
antiga  Lembre-te  que  a  GILLETTE  toma  pos¬ 
sível  fazer  a  barba  perfeibunente,  a  qualquer  ho¬ 
ra  do  dia  ou  da  noite.  Comprar  uma  GILLETTE 
é  poupar  tampa  dinheiro  e  bom  humor.  Ubb 
Bempra  ta  laminai  GILLETTE  legitimas,  qua 
tOo  as  mala  afiadas  •  duráveis  «,  portada  a* 
maia  aconomlcaa. 


....... - _ORATIS - ..... 

,  GtUm*  tafay  *|mv Co.  et  Biaril 
J  Cala  Postal  179  f— Rio  àt  Jutiro 
|  OoHreni  aivhr-n»,  ira  Ns,  o  ara  telhrto  a 

|  cflraa  A  DKSCOBKRTA  Dg  BARBEL1NO”,  tfa  DtO 
|  •  tatamauiM  Irhura  pare «;»■  barbriam. 


VALE  A  PENA 
SEGUIR  ESTÇ 
CONSELHO:  , 


perfeitamente 
- - J  então 

-rs2sAaas5;  rswdo!w„r]rSr  “u°°- 

0ll'elr*-  efíectlvo  que  desempenhava;  «“S  «Ô  d^  fc  iSl^T: 

NOS  BASTIDORES  X  w35Ê  recTsar^^' d“  r*jSmq«"T°B  *  ‘qU“: 

Penho  de  commlsBão  em  serviço  * 

Apezsr  de  oatenalvamente  nada  compatível  com  eua  categoria,  a  nvvrnii  .....  . , 

constar  sohra  a  eleição  lmmcdla-  Percebendo  remunerado  nunca  °  GENERAL  DALTRO  VIRA* 
ta  do  primeiro  presidente  conatl-  Inferior  aos  vencimentos  Integraea  «IO 

tuclonal,  ba  noa  bastidores  um  do  cargo  que  exercia;  et)  o  dl- 

trnbnlho  persistente,  para  precl-  «Ito  de  recurso  contra  penas  dls-  ^a*!o>  M  (Do  correspon- 

pUtir-se.  Jé,  essa  eleição.  clpllnares  e  o  de  revisão  nos  pro-  dents)  —  O  general  Datlro  Fl- 

Considera-se,  a  proposito,  que  cesso*  admlnletratlvoa  para  a  1,10  «'nbarcarft,  dentro  de  alguns 
o  ponto  de  vtAla  firme,  doa  pau-  Commissão  Disciplinar  e  de  Pro-  dlBa  novamenta,  para  o  Rio,  com 
listes,  d  votar  tão  sémente  a  modo;  o)  o  funcclonarlo  tem  o  0  objeollvo  d*  resolver  varies 
Constituição.  Tanto  assim  que  ee  dever  de  servir  &  collectivldade  e  Problemas,  attlnontes  aj*  sorvl- 
khIio  que,  apds  votada  a  lei  ma-  não  a  nenhum  partido,  sendo-lhe,  da  2*  região  mllltarr 
Kna.  A  desejo  dos  deputados  re-  Porém,  garantida  a  liberdade  de 

uiildoa  sob  a  disciplina  da  Chupa  associação  e  opinião  política."  O  NOVO  PARTIDO  PAULI8TA 
Unlca  renunciarem  lmmedlata-  EM  VIA  DE  FITNDACAn 

mente  seus  mandato*,  sob  o  fun-  NO  MONROC  rUNDAÇAO 

damanto  de  que  São  Paulo,  que  goo  Paulo  11  fDo  rmrv*.™* 

H!nIifii»nrsÜVl7^U.tfuP»la  con,.tl*n'  Estiveram,  hontem,  no  Monroe,  dente)  —  Ó  manifesto  do  Par- 
cJunalUaçao  lmmedlata,  se  lnte-  no  gabinete  do  ministro  Antunes  t)do  Constltuclonsllat*  dever*  vir 
reesava,  acima  de  tudo.  pela  ap-  Maciel,  o  major  Eduardo  Gomes,  a  publico  .72?  a 


(6S33S) 


Gillette 


„  '  _  («i ÜR|> 

do  por  n|nguem,  quando  seu  re* 
Irato  se  achava  espalhado  por 
todo  o  palz,  em  todos  oe  Jorntea- 
No  presidio,  o  Infeliz  deu  o  poma 
de  Uzorio  Baptlsta  de  Lima  *  all 
chegou  em  estado  mela  lastima- 
vel  qile  o  «m  que  estava,  quando 
fel  encontrado; 

Paulo,  ft  reportagem,  ainda  dis¬ 
so  que  andou  mendigando,  dor¬ 
mindo  ao  relento,  passando  forte, 
e  até  maltratado  por  pessoas,- ts 
quaes  pedia  restos  de  comida. 


Revivendo 


I  bentos  de  barro,  cabellos  cortados 
curto»,  rosto  Inacorado  pelos  lon¬ 
gas  privações,  era  a  Imagem  do 
soffrlmento,  era  um  representan¬ 
te  dessa  legião  ,  de  desgraçados 
que,  em  todos  as  grandes  cidades, 
pullula.  sem  nome,  sem  teclo,  sem 
alimento,  estendendo  a  mão  &  ca¬ 
ridade  publica. 

Suas  voates  não  destoavam  do 
lodo.  Calco*  rotas,  prosas  A  cin¬ 
tura,  por  um  barbou  to,  paletot 
surrado  e  sujo,  càmlsa  velho, 
aberta  no  peito,  .completavam-lhe 
o  figura  soffredOra. 

K  ,is  devastações  do  soffrltnenlo 
não  lhe  tinham  aUingldo  apenas 
o  exterior.  O  abatimento  moral 
do  Infeliz  era  grande.  Olhos  bai¬ 
xos,  tímidos,  recoloso  de  tudo  e 
do  todos,  ou  lndlffcronte  aos  que  o 
cercavam,  desmemoriado,  era  mais 
uma  ruína  uue  ser  humano. 

UM  LAR,  EMFIM 


Canadã  que  se  refere  ao  anno 
passado  refleete  mais  uma  vez  a 
boa  ailuacão  desse  Importante  es¬ 
tabelecimento. 

O  activo  liquido  que  *  de 
6363. 471. 645  é  o  equivalente  de 
66.70  %  dos  suas  responsabilida¬ 
des  para  com  o  publico  e  repre¬ 
senta  uma  posição  ainda  mala  11- 
quldr.  do  que  o  anno  anterior. 

A  necessidade  de  empregar 
maiores  cifras  em  Obrigações  do 
governo  contrlbue  para  a  redu- 
cção  dos  lucros,  porém,  depois  de 
tomar  em  conta  todaa  aa  contas 
duvidosas  e  reduzindo  a  conta  de 
propriedade  pela  eomma  de 
6200.000  o  resultado  foi  ampla¬ 
mente  sufflclente  para  attendor 
eo  pagamento  do  dividendo  usual 
rçstando  aluda  um  excesso  de 
6216.660  pai*  augmentur  o  saldo 
de  Lucros  a  Perdas  que  agoi-u 
attlngo  a  cifra  de  61,363.604. 

As  condições  Incerta*  de  nego¬ 
cio*  no  mundo  Inteiro  têm  condu¬ 
zido  os  grandes  Bancos  tnterna- 
clonaes  a  reforçar  Rs  suoh  reser¬ 
vas  especlaes,  e  nota-se  que  os 
dlrcctores  do  “Royal”  achavam 

de  bom  alvitre  transferir . 

616,000.000  do  Fundo  de  Reserva 
Geral  para  neKorvns  Imerrms 
sfím  do  fazer  face  a  qualquer 
eventualidade.  Ainda  depois  des¬ 
ta  transferencia  o  Fundo  de  Re¬ 
serva  Geral  Recusa  n  Importante 


osina 


O  INFELIZ  VAE  SER 
EXAMINADO 


provação  da  Constituição,  a  tudo 
o  mais  ee  alhelando.  Dess'arte,  ee 
desinteressa  *  bancada  paulista 
da  apprcvHção  doa  actoa  do  go¬ 
verno  e  dos  actoa  postoriorea  da 
Constituinte. 

Ora,  essa  attltud*  d»  bancada 
paulista  entrou  a  Impressionar  oe 
demais  elementos  políticos  da 
Constltulnts,  considerando  que  ee- 
rtn  um  erro  não  evlt&r-ee  que  os 
paulistas  dessem  sus  tarefa  como 
finda,  antes  da  eleição  do  primei¬ 
ro  presidente  constitucional. 

Dahl,  o  movimento,  que  agora 
ee  concerta,  precipitando-se  a 
eleição  do  primeiro  chefe  consti¬ 
tucional  do  palz.  Assim,  pensa- 
se,  que,  apôa  votada  *  Constitui- 
cão,  no  primeiro  turno  —  quando 
Jã  se  definem  o  mandato,  aa  fun- 
cçíea  do  executivo  •  a  duração 
do  período  presidencial  —  Jã  se 
pdde  eleger  o  primeiro  presidente 
constitucional.  1 

Com  essa  solução,  acredita-se 
que  oe  paulistas,  como  se  deu 
com  a  eleição  do  presidente  da 
Asscmbléa 


A  policia,  pondo-sq  em  i  activl* 
dade.  vne  submetter  Pa.ulo  a  exa¬ 
me  de  sanidade. 

Também  pam  esclarecer  as  ra- 
xdes  de  não  ter  sido  clle  Identifi¬ 
cado  no  presidio  do  Paraíso,  vae 
ser  aberto  Inquérito. 

SERA'  TODA  A  HISTORIA 
ESCLARECIDA  ? 


Helena  Godwln,  bastante  emo¬ 
cionada,  partiu  om  procura  de  sua 
lia,  d.  Paula  do  Amaral,  uma 
vo*  que  elle  não  qulzera  lr  oom 
Pila  para  sua  residência,  l  rua 
do  Carmo  n.  36. 

D.  Paula,  havia  ealdo,  para  fa¬ 
zer  umas  compras,  e  a  moça  fql, 
logo,  em  sua  procura.  Afinal  en- 
controu-a,  e  deu-lhe  a  boa  nova. 
A  senhora  teve  forte  abalo!  Qua- 


A  longa  luta  que  ss  .vem  tra¬ 
vando  em  torno  desBa  malfada¬ 
da  fortuna,  devei*  entrar,  agora, 
ccm  o  appareclmento  de  Paulo 
Amaral,  em  sua  phase  definitiva, 

E>  J*  a  -policia  poder*  apurar 
responsabilidades,  sobre  o  seques¬ 
tro  não  sô  de'  D.  Joslna  como  de 
Paulo.  Basta  que  este  sé  resta¬ 
beleça  e  diga,  então,  qu&I  o' seu 
raptor  ou  seus  detentores,  para 
que  a  verdade  surja. 

O  advogado  Walfrido  accesa 
fortemente  o  dr.  Mario  Amaral, 
como  responsável  pelo  faclo,  en¬ 
tretanto,  este  accusa  seu  antago¬ 
nista. 

Ainda  quando  os  dois  se  defron¬ 
taram  na  Pollclà  Centra],  squl, 
no  Rio.  accusàram-ae  mutuamen¬ 
te,  trocando  doestos  bffensívqs, 
como.  então  noticiamos. 

Talvez  Paulo  Amaral  possa, 
em  recuperando  totalmente  a  ra¬ 
zão,  dlter  a.  verdade  sobre, tudo 
IbsÓi  •  formular  esmagador*  ac- 
eusação  ao  verdadeiro  culpado, 
Qtie,  desfarte.  não  poderá  fugir 
ao  merecido  castigo. 

O  QUE  DIZEM  OS  TE- . 
LEORAMMAS 


vera  reunlr-ae  novamente  hoje, 
continuando  o  trabalho  para  a 
jormação  das  commleeSea,  que 
Irao  pelo  Interior,  em  propagan¬ 
da  e  Instai  loção  doa  dlrectorlos 
munlclpaes  provlsorloa  do  par- 

JA  se  est*  cuidando  de  oompOr 
para  o  Partido  Conetltuclonalls- 
ta  um  dlstinctlvo.  Varias  suggea- 
tdes  têm  sido  apresentados,  me¬ 
recendo  acatamento  da  parte 
dos  chefes.  A  suggeetão  do  er. 
Piza  Sobrinho  ê  um  escudo,  ten¬ 
do,  no  Bentido  horizontal,  rs  tre¬ 
ze  listas  pretas  e  brancas,  da 
bandeira  de  São  Paulo,  sobre¬ 
pondo-se  a  cilas  um  facho  ver¬ 
melho,  que  representar*  o  Ideal, 
tendo,  por  baixo,  a  legenda  P. 
Ct,  quo  são  as  Inlotaes  do  par¬ 


ei  não  queria  crer  em  tamanha 
felicidade.  O  choque  fOra  tão  vio¬ 
lento,  quo  ella  não  teve  antmo 
do  Ir  .ver  o  filho  querido.  E*  que 
suo*  pernas  se  recusavam  a  oon- 
duzll-a. 

•  Deante  disso,  Helena  regressou 
sfl.  Tomando 


votarão  em  hranco, 
mse  comparecerão  ao  pleito.  &' 
uma  maneira  de  participar  da 


.  voltou 
l-nra  trazer  para  o  lar,  apÔB  mais 
üc  dois  annoB,  o  desventurado 
Paulo. 

Chegada  *  avenida  TTradentes, 
com  o  auxilio  do  guarda,  poz  o 
Infeliz  no  auto,  apezar  da  seus 


eeonlha  do  primeiro  presidente 
constitucional. 

AS  LINHAS  DO  PLANO 

Nesse  sentido,  eoneebe-se  agí- 
tar  o  problema  através  uma  Indi¬ 
cação,  que  sor* -apresentada  na 
Assembléa,  apds  votado  o  proje- 


Infcllz  mllllonarlo  e  filho  soffre 
dor. 

MEU  FILHO! 


eto  de  Constituição,  no  primeiro 
turno,  (axendo-se  a  eleição  do 


primeiro  presidente  de  modo  «o- 
lenne.  Bert  uma  eleição  por  pro¬ 
cesso  nominal,  para  que  se  defi¬ 
nam  as  responsabilidades. 

A  TAREFA  DA  COMM18SAO 
REVISORA 


D.  Paula  vae  emflm  rsrver  seu 
fllhot  Todos  viviam  momentos  de 
grande  emoção 


Paulo  Prado  do  Amaral,  depois  de  encontrado,  entre  Jornalistas,  na 
sua  residência,  6  examinado  , 

Quando  notlclãnfos,  ha  tempo*, 


-  __  senhora  se 

defronta  com  Paulo. 

De  sua  garganta  parle,  doloro¬ 
sa,  uma  exclamação: 

—  “Meu  filho!" 

Nclla  lhe  la  a  alma  num  mlx- 
Infantll,  e  lo  do  alegria  por  oncontrar  o  fl- 
nervosa.  procura  lho  e  dc  dâv,  por  ver  o  estado  la¬ 
uto.  Isso  feito  mentavel  em  que  elle  ee  achava, 
índigo,  olhoa  nel-  E  o  abraça,  e  o  acaricia,  tera 
■ravéa  seus  dia-  transportes  de  que  bò  as  mães 
rpelta  o  Infeliz:  mio  capazes.  O  Infeliz,  todavia, 
•  *e  mostrava  Indlffcrente  a  tudo 
onservou  Indlf-  que  o  cercava. 

tão  cercada  nor  Ue  Rtm  memória  ee  esvair*  até 
tular,  audaciosa-  0  atfeclo  flil»l,  nela  amnésia.  Não 
j  direita  do  men-  ™con>ieola  » ^progenitora,  como 
itnmcnte,  notan-  Jíl  0  mesmo  fizera  oom  a  prima 
vlz.  c  profunda-  *•  em  P°uco.  f*rl*  *  sua  avé  ma- 
i,  chama-o  for-  ,e™a'  ‘"'®  0  acariciava,  em  ao- 
xllaçuo:  ‘"g*-,  " 

me  conheces  7  ^auI°  s6  Wdla  repouso.  Atten- 
deram-no,  dando-lhe  uma  cama, 
ricftca  liídlffe-  or,tle  clle  80  estendeu,  vestido. 


grande  quantia  em  Jogo,  toda  • 
população  acompanhava,  Interes¬ 
sada,  o  decorrer  da  questão  fo¬ 
rense. 

Ksso  Interesse  tornou-se  sensa¬ 
ção.  quando,  em  abril  de  1632,  o 
Joven  mllllonario  deaappareceu  de 
férma  myilcrluM.  Todas  as  di¬ 
ligencias.  quer  da  policia,  quer 
de  pessoas  de  sua  família,  remi)- 
taram  inúteis, 


daria.  A  reorganização  do  Pare 
tido  Republicano  Paulista,  dirigi- 
da  pelo  sr.  Altlno  Aramos,  con- 
tlnúa  *  desenvolver-se  n'um  am¬ 
biente  de  franco  opUmlsmo,  por 
parte  dos  perreplttai.  Diariamen¬ 
te,  na  séde  do  partido,  reunem- 
se  oa  elementoo  procedentes  de 
todos_  oe  pontoa  do  Estado,  e  quo 
all  vão  tratar  de  assumptos  con- 
cemantes  a  ese*  reorganização. 
Oi  dlreolortoa  do  Interior,  como 
ainda  o  cadastro  eleitora),  vêm 
sendo  levantados  em  mappas, 
com  a  maior  attençâo.  O  jr.  Al¬ 
tlno  Arantes  tem  sido  Incansá¬ 
vel,  nos  entendimentos  concilia- 
torlos  oom  os  prêcerei  que,  por 
qualquer  motivo,  ee  encontram 
afastados  da  commbis&o  dlrecto- 
ra.  Pode-se  dizer  que  aquelle 
chefe  tem  sido  feliz,  adoptando 
a  tactlca  de  tudo  fazer  em  allen- 
clo.-eem  que  oe  jornalistas  co¬ 
nheçam  suas  actlvldades.  E.  na 
surdina,  vae  colhendo  os  melho¬ 
res  resultados,  com  os  seus  es¬ 
forços. 

Ainda  hoje,  uma  notlota  Impor¬ 
tante  caracterisa  a  operosidade 
do  sr.  Atllno  Arantes.  Os  era. 
João  Sampaio  e  Salles  Junior, 


a  mortB  da  Infortunada  mllllona- 
rla,  d.  Joslna  do  Amaral,  disse¬ 
mos  quo  essa  pungente  tragédia, 
que  atUnglu  em  cheio  uma  das 
mels  conhecidas  famílias  do  São 
Paulo,  não  estava  encerrada.  Ha¬ 
via,  ainda,  como  uma  Interroga¬ 
ção  que  encerrava,  talvez,  o  lado 
mais  dolorosa  de  toda  essa  histo¬ 
ria,  o  dosnppareclmento  do  Joven 


o  dr.  Leonldai  de  Mattos,  Inter¬ 
ventor  federal  em  Matto  Groiso. 

Durante  a  lua  permanência  nes¬ 
ta  capital  o  dr.  Leonldas  de  Mat- 
solucionando  assum- 


AUU,  dentro  d«ss*  espirito,  a 


lema  de  Avleção  sem  Motor, 
hontem,  no  Campo  dos  A/fonsos, 
bate  u  o  record  mundial  de  altu¬ 
ra  para  planadoreB.  Tendo  sido 
desligado  és  11  e  1  minuto  numa 
altura  de  cerca  de  360  metros  do 
avião  rebocador,  coneeguiu  so¬ 
brepujar  esta  altura  de  3.800  me¬ 
tros,  alcançando  a  altura  total 
maxlma  de  4.200  metros. 

O  record  anterior,  que  era  de 
2.600  metros  sobre  o  ponto  -de 
desligamento  foi  por  conseguinte, 
supplantado  por  1.200  metros. 

O  “Condor",  pois,  é  este  o  no¬ 
me  do  planador  de  Dittmar  ater¬ 
rissou  sem  novidades  ao  melo  dia 
e  mela  hora  no  Campo  dos  Af- 
foneos,  confirmando  o  lnstru- 
mentarlo  claramente  *  altura  al- 1 
cançoda. 


toe  esteve  _  _  _ 

ptos  que  Interessam  vlvamente  a 


administração  do  eeu  Estado. 

OS  JTORNAES  DE  S,  PAULO  R 
O  PARTIDO  CONSTITUCIO* 
NALI8TA 


rha  augmentar  o  mysterlo  cujo 
desfecho  occupoti  largamente  rs 
chronlcas  dos  Jorna e*  d»  quasl 
torto  Brasil,  devido  ã  fòrma.que  (ol 
encontrada  a  veneranda  sènliors, 

Innumoroe  esforços  foram  dl«- 
pendidos  pela  policia  para  encon¬ 
trar  Paulo  Prado,  que  parecia  ser 
o  plvot  da  questão.  Houve  accusa- 
Çéea  que  davam  Paulo  Prado  co- 
rto  Internado  numá  fazenda,  num 
manloonlo.  numa  casa  de  saude, 
dizendo  outros  que  elle  tinha 
morrido  na  revoüução  de  1922. 
Touva  até  quem  pormenorizasse 
a  sua  reclusão  numa  poàsessão 
egrlcola  na  Bahia.  As  delegacias 
de  vlgllsncla  s  capturas  não  des¬ 
prezariam  nenhuma  indicação, 
procedendo  a  numerosas  Inves- 
tlgaçOes  sem  o  menor  resnltodo. 

Agoi*.  quando  menos  espera¬ 
vam.  Paulo  Prado  surge,  sublto, 
sob  farrapos  que  lhe  cobrem  o 
corpo  ,  macll  lento,  abobalhado  e 
em  completa  amnésia,  .estenden¬ 
do  a.  mão  aos  transeuntes.  Não 
fosse  o  feliz  acaso  que  fez  oom 
que  uma  senhorita  o  rsconhecei- 
se  e  desse  alarme,  continuaria  o 
mysterlo  em  torno  do'tnfeliz  Jo¬ 
ven.  Desde  seu  desapparoclmen- 
to,  Paulo  Prado  andou  mendi¬ 
gando  pelas  cidades  do  Interior  e 
J&  esteve  detido  como  mendigo  * 
vadio. 

O  Infeliz  mllllonario  foi  encon¬ 
trado  e  reconhecido  por  sua  tia 
Helena  Godowin,  de  17  annos  * 
resMenJe  *  rua  Maria  Figueire¬ 
do,  16,  que  relatou  é  autoridade 
em  que  clrcumsíanclag  encontrou 


Não  havia  o  me¬ 
nor  rastro  do  rapaz.  Ae  mala  des- 
rncontradns  conjecturaa  foram 
feitos  I  Ab  mnls  audaciosas  eup- 
poslções  foram  aventadas  I  En¬ 
tretanto,  nuda  de  positivo  se 
obtinha. 

- -  - - -  Se  tanto  nno  bastasse,  se  a  fel- 

a^lnctirieza  do  destino jiue  tivera,  |  cão  de  luta  entre  o*  Interessados 

quo  ae  InimlBuram  não  fosse  euf- 
raia  empolgar,  algum 


Paulo  Prado,  o  Infeliz  herdein# 
unlco  do  uma  fortuna  de  8.000 
contos.  E  por  causa  do  todo  esse 
dinheiro,  o  Joven,  merecedor  do 
melhor  destino,  dosappareccro 
m 3-6ttrlo somente,  trazendo,  A  opi¬ 
nião  popular  e  á  própria  policia 

r  . - j  .  -  - 

Fôra  assassinado  ?  Estaria  oe- 
culto  em  qualquer  ponto  7  liclento 

E,  apezar  de  todos  os  esforços  tempo  depois,  d.  Joslna  desappa- 
da  policia  paulista,  a  duvida  per-  reesu,  também  I 
slstla.  Todas  as  dlllornclns,  que  tc  ^  „ 

ee  estenderam  pelo*  Estndoe  de  entSo  degladlavam  fran 

São  Paulo,  Mlnae  e  Matto  Grosso,  eam‘'n"'  n  -  *— 

resultaram  Infrutíferas. 

E,  assim,  ,a  opinião  publica  per. 
manecla  suspensa,  pnndo  cm  du¬ 
vida  a  efíleaela  de  uma  policia 
qua  se  dizia  Bclentlflca  e  teclinlca, 
nugmentnndo  a  sensação  cie  um 
caso,  que.  pola  Hérle  de  occorren  31uls  algum  tempo,  o  novo  fa¬ 
das  JA  havidas,  se  tornAra  o  mais  do  escandaloso  suvglu,  trazendo  * 
sensaclunal  desses  ullhnos  tem-  baila  easa  historia  que  se  vem  ce¬ 
pos.  I abeirando  peios  episodio»  emoolu- 

Bm  todas  suas  nilnuciae.  o  fa-  "antes  que,  de  vez  om  quando, 
eto  é  do  domínio  publico,  não  sé  faxem-n'*  reviver  furtomente: 
on.  São  Paulo  e  no  Rio,  como  no  surgira  um  attextado  de  oblto  de 
palz  Inteiro.  d.  Joslna  1  Movem-se  advogados, 

jjs 

SSSr,.V2f'  SZ2.“i  *2  «  5w-  ShKTu 5S?t 


A  SENSAÇÃO  DO 
ENCONTRO 


Felizmente 


O  encontro  de  Paulo  foi  çom- 
inuntcado  ao  advogRdo  Walfrido 
Guimarães  s  As  autoridades  po- 
llclucs. 

Do  fucto  teve  I m mediato  conhe¬ 
cimento  a  reportagem,  sendo  af- 
fixados  grandes  boletins  nas  por¬ 
to*  dos  Jornacs,  attralndo  a  mul¬ 
tidão,  que  commentava  o  facto.' 

Da  Pollclà' Central,  seguiu  para 
a  casa  da  rua  do  Carmo  o  dr. 
Pires  Albuquerque,  delegado  de 
dia,  que  tomou  aa  primeiras  pro¬ 
videncias  sobre  o  caso.'  '" 


um  guaiua  para  vlglal-o.  emquan- 
to  la  A  procura  da  infle  do  mesmo. 

O  Joven,  assim  IncMxnulumente 
encontrado,  como  um  miserável 
de  rua,  era  Paulo  Amaral,  hertlel- 
vo  dc  oito  mtl  contos  !  Ironia  du 
destino  1 

UMA  HISTORIA  DE  AMOR 

Essa  moça  formosa  e  elegante, 
Qüe  nõo  se  pejara  de«  em  plena 
,  era 


cjio  o  iLiuELi lulivlj  orgumzjiao  ' _ .  ,  '  —  “7 

pelo  sr.  Penldo,  com  o  apoio  do  -  q»\  dlariam,nt* 

ar.  Fernando  de  Abreu,  sobre  o  P!]*,  )pIr0*^ammai®  0 

tuncclonallimo:  i'i>I3?n'tní.0.  oftf  a  d°  par,ld8- 

«Arfe.  00  Oa  pflrffoi  mihliroR  nontom  houve,  nesse  sen* 

são  aeceaslvel*0 a  todSs  oa  braal-  f,do-  uma  taportantt  reunião  de 
lelros,  eem  dlstlncção  de  sexo  ou  *pnmner“  .P®6®**»  que  >* 
estado  civil,  observada*  as  con-  dellberadamente,  A  ourlo- 

dlçOee  que  a  lei  estatuir.  Kxce*  ®lía<*e  <Iob  Jornallstae,  nada  trans- 
pluam-ae  ot  de  naturea  rigoro-  J*rand®;  P°rianto.  Por  outro  Ia- 
samente  technlca,  para  oe  quaes  d0'  ■*  declaraçflçs  feitas  ao  Dia- 
poderão  eer  contratados  estran-  íl0,?*  íí0jíe  p*  °  ,r-  Cardo‘°  d* 
gelros,  na  falta  de  brasileiros  ee-  Idel’°.  ®  de  J}u,®  a  Agen- 

peclalizados.  C“L  ”avs*  transmlltlu  os  pontos 

Alt.  81.  fião  Invioláveis  oi  dl-  «««"ches,  aão  interpretadas,  nos 
leitos  adquiridos  peloe  funcclo-  elreuI°«  Políticos,  como  um  sym- 
narlos  públicos,  os  quaee,  quaes-  do  enfraquecimento  do 

quer  que  eejam  a  sua  denomina-  ftp°ip  QU®,  primitlvamente,  senão 
ixo,  categoria,  ou  funeção,  uma  *  Chapa  a  Unlca,  a  maioria  dos 
vez  que  esta  seja  de  caracter  per-  ••he  componentes  emprestara  ao 
manente,  sé  poderão  eer  destitui-  partido  em  organização, 
doa  dos  seus  cargos  em  virtude  Sobre  o  programma  do  Partido 
de  sentença  judicial  ou  medlon-  Constltuclonallsta  elaborado  pelo 
lo  processo  administrativo,  regu-  pr*  Motta  Filho  o  quo  oetã  sof- 
lado  por  lcl  e  no  qual  lhes  eer*  frondo  os  retoques  doa  represen- 
asxegurxda  ampla  defesa.  inntea  dos  varias  correntes,  a  ul- 

III.  A  IrreductlbUidodo  te  vsn-  Uma  versão  «  a  de  que  s*  cogita 
cfmcnfos.  Incluída  no  art.  94.  de  lançal-o  no  sabbado  da  serna- 

IV.  O  Estatuto  doa  Funociona-  n*  vindoura,  dia  do  annlvenario 
rios  Públicos,  consignando,  entre  da  promulgação  da  Constituinte 
outros,  os  seguintes  direitos  fun-  de  1891.  Mas.  accrescenta-se  que 
damontaee:  a)  a  creação.  Junto  !■)  não  esta  resolvido  deflnitlva- 
a  cada  Ministério  e  ao  Tribunal  mente. 

de  Contas,  de  uma  Commissão 

Disciplinar  •  do  Promoção,  ae-  NA  COMMI88AO  DIRECTO- 
segurada  ao  funcclonallsmo  pu-  RA  PROVISÓRIA  DO 
blleo,  a  eleição,  pelo  menos,  de  p.  R.  p, 

metude  dos  membros  compononles 

«lessa  commissão;  6)  Justo  crlte-  8/lo  Paula,  17  (Havos)  -  In- 
rio  para  as  Promoçoes,  que  eerão  f6rnja.p,  que  a  coramlsUe  dlre- 
fe Itas  dentro  de  60  dias  de  occor-  eI0ra  prov|sorio  do  P.  R.  P.  sof- 
r  da  a  vaga,  um  terço  por  antl-  fl,rt  uma  remodHaçflo.  tntran- 
smdade  e  dois  terços  por  mero-  rto  0  ,r.  .Io4o  Sampa|0  no  lorar 

apul'ad0  Con'ml“a?  de  sr.  Piza  Sobrinho,  que  se  des- 
®  de  o)  ligou  d0  Partido.  O  ar.  Bailes  Ju- 

renccsião  dc  aposentadoria,  lnde-  nlor  ,ambem  çntrarft  ^  a  com. 

'  ,de  pr?v,a  de  ,in,Ta’  missão,  substituindo  o  ar.  Oscar 

í**  *  mediante  prévia  eoUçlta-  hcdrlguee  Alves,  visto  se  achar 
cpm  08  venclmenlos  lnte-  oste  (mreq;q0  exercer  o  cargn 

u„nL  °  CUiZ°:  8U  u“rl°  devido  ao  seu  mandato  de  depu- 
publlco  que  contar  mais  de  30  an-  ....  K 

nos  de  serviço  A  União;  d)  apo¬ 
sentadoria  compulsória  ao  tuno-  um  PEDIDO  DE  HABEAS- 
çloimrlü  que  tiver  maití  de  08  an-  /^rtPPViQ  nn  PAUTinn  cn 
nas  de  edade,  com  os  vencimentos  .«ta  nF  «  P?í™  f?°' 

intcgraee  do  corgo  que  estiver  l/l  ALISTA  UK>  a.  PAULO 

exercendo;  e)  o  funcclonarlo  que  „  _  .  _ 

se  Inutilizar  em  acto  de  serviço  ®'  Fhulo,  77  (Do  Corresponden- 
ou  fôr  accommettldo  do  doença  Le)  O  Partido  Socialista  Brasl- 
rontuglosa  e  iuuuravçl,  que  u  lei**®  de  S.  Paulo  requereu  habeaa- 
inhiibllltc  para  o  serviço  publico,  corpus  eo  Tribunal  Eleitoral  Ro- 
serA  aposentado  com  os  venci-  glonal,  allegando  estar  soffreu- 
nicntos  Integraea,  qualquer  que  dc  cornçno,  c  nflu  tllsjiõ  *  *lu  gnrau- 
Réja  o  sf'U  tempo  do  serviço;  f)  o  )*a8  para  activar  a  propaganda 
tempo  de  serviço,  para  o  etfelto  parlldarla. 

rta  aposenta  dor  In,  serâ  reduzido  1  Em  sessão  de  hontem.  o  Trlbu- 
"  25  annos  noz  curos  de  ofriclosjnal  Julgou  a  petição.  Feita  a  ex- 
rsrtlciilsnncmr  penosos,  de  fun1  lo.-!çâo  do  processo,  foram  con- 
rçOes  exercidas  lambem  A  noite.  ]  cedidos,  pelo  presidente,  eo  advo- 
em  trabalhos  prolongados  e  de  ca-  gado  Impetrante,  15  minutos,  pa- 
raeter  permanente,  de  encargos  ra  a  euutenUição  oral  do  pedido. 
Ju  Jeitos  fls  Intempcrlea  e  aos  ris-  Isto  feito,  o  Juiz  Sampaio  Doria, 
vos  Immlncntea  de  vida  no  pro-  imssou  a  emlttlr  o  «eu  voto,  como 

l>fto  eervlço  ou  em  vlns  de  com-  reíalor.  B  tomados  oe  dos  de- 

rnunleação  marítima,  terrestre,  male  juizes,  prevaleceu  por  qua- 
fhivlnl  ou  aerea:  g)  o  tempo  de  *1  unanimidade  o  voto  do  relator, 
rervlço  publico  prostudo  aos  Ee-  Indeferindo  o  pedido,  por  Incom¬ 
odes,  Dlstrtcto  Federal  e  Muni-  pelencla  da  Tribunal,  para  conhe- 

rlpios,  cor*  i'Onlndo,  petn  metade  cor  du  mesmo,  cxccpção  feita  do 
nsra  o  effelto  das  apusenlodorlsr  rtesombargador  Vieira  Ferreira, 
roncrdldas  pela  União;  )i)  o  res-  O  sr.  Salvador  Chrlsplm,  ndvo- 
Obcleclmento  da  licença  especial  gado  do  PartJdo.  declarou  Ir  pro- 
dc  um  anno  e  sele  mozes,  raspe  var  serem  Inexactas  aa  lnforma- 
ctlvamente,  ao  funcclonarlo  pu-  çScs  da  policia,  e  passou  a  ler 
blleo  quo  contar  20  e  10  annos  vario»  communleartos  do  Partido 
consecutivos  do  serviço,  eem  que  Soclallata,  anteriores  no  comício 
•'«Ja  gosado  qualquer  licença  nea-  do  largo  da  Corcordla,  como  Iam- 1 


SENSAÇÕES  SOBRE 
SENSAÇÕES 


rua  dlrigir-so  a  um  mendigo, 
prima  do  Paulo. 

Antes  que  a  desgraça  bafejasse 
rljamento  o  pobre  moço,  entro 
elles  se  formârn  um  singelo  ro¬ 
mance  de  amor. 

Helena  Godn-ln  era  quasl  noiva 
de  Paulo.  Sincera  amizade  os 
unia.  Quando  tudo  indicava  que 
esse  amor  se  cônsul ld asse,  peran¬ 
te  a»  leis,  o  Joven  desappnreccu, 
trazondo  grande  pezar  A  moça. 
Entretanto,  quando  com  a  mãe  de 
Paulo,  ambaa  procuravam  conso- 
lar-se,  revelava  Helena  esporan- 
ças  de  tomar  a  vêr  o  noivo. 

E  o  acaso  confirmou  essas  es¬ 
peranças. 

DESOLADOR  O  ESTADO 
DE  PAULO 

O  estado  de  Paulo  era  lamen¬ 
tável  !  Horrivelmente  magro,  des- 
calço,  com  os  pés  Inchados  e  co- 


sldente  do  Estado,  decidiram  vol¬ 
tar  a  participar  da  direcção  su¬ 
perior  do  partido.  Nesse  senti¬ 
do,  o  er.  João  Sampaio  occuparA 
um  jogar  permanente  na  cotn- 
mlsoão  dlrectora,  substituindo  o 
sr.  Piza  Sobrinho,  que  abando¬ 
nou  o  posto,  para  ficar  com  a 


A  ODYSSÉA  DE  PAULO 


O  Infeliz  mllllonario,  quo  estíi 
em  estado  dc  grande  prostração 
o  fraqueza,  —  talvez  dahl  resul¬ 
te  sua  falta  dc  memória,  —  tem 
todavia,  momontoo  de  lucidez. 

Nflu  se  recorda  como  saiu  de 
etisa  nem  oa  logarcs  por  ohde 
andou.  Diz,  entretanto,  que  es¬ 
teve  em  Ribeirão  Preto,  •  quo 
passou  cerca  de  um  tp®*.  preso, 
no  presidio  de  Paraíso,  sem  ier 
Identificado,  entre  Indigentes, 
passando,  ahl,  os  mais  dolorosos 
suppllclos. 

E'  do  admirar  que  tendo  esta¬ 
do  nesse  presidio,  que  por  Ironia 
do  destino  tem  o  nome  de  Pa¬ 
raíso,  não  fosse.  Paulo  reconhecl- 


A  ATTITUDE  POLÍTICA  DA 
BANCADA  PAULISTA 


8Co  Paulo,  17  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Esteve  reunida  a  Com- 
mlssão  Executiva  do  Partido  Re¬ 
publicano  Paulista,  tendo  toma¬ 
do  deliberações  de  certa  Impor¬ 
tância,  entre  as  quas»  a  designa¬ 
ção  do  sr.  João  Sampaio  para 
substituir,  na  flita  commissão,  o 
sr.  Piza  Sobrinho. 

Também  foi  dado  substituto  ao 
ar.  Oscar  Rodrigues  Alves  que, 
o  pezar  de  declarar  lrrestrlcta  so¬ 
lidariedade  go  partido,  pediu  dis¬ 
pensa  eendo  substituído  pelo  sr, 
SrIIcs  Junior. 


O  INTERVENTOR  DE  MINAS 
DEU  AUDIÊNCIA  AO  CORPO 
CONSULAR 


Bcllo  Forlion te,  17  (Do  cor¬ 
respondente)  —  O  corpo  consu¬ 
lar  foi  hoje  recebido  em  audiên¬ 
cia  capccln]  polo  Interventor  do 
lãstado. 

SOBRE  AS  VIAGENS  DOS 
INTERVENTORES  AO  RIO 

Heclfe.  17  (Havas)  —  O  “Jor¬ 
nal  do  Recife”,  commenlando  as 
r requentes  vlagen»  dos  Interven¬ 
tores  ao  Rio  ãe  Janeiro,  escreve 
o  seguinte; 

"Se  estivesse  em  nosBae  mãos 
dar  um  conselho  ao  governo  cen¬ 
tral,  opinaríamos  pela  ligação 
telephonlea  do  Rio  com  os  Esta¬ 
dos  do  Rio  Grande  do  Sul,  Per¬ 
nambuco  e  Bahia,  como  euccede 
com  B,  Paulo  •  MInaa  Gemes. 
Ileseo  modo  os  sre.  intrervento- 
res,  da  Bêde  dos  seus  governoe, 
4  fresca,  de  pyjama  nos  seus  ga¬ 
binetes.  estariam  em  contacto 
constante  ccm  a  DIctadura.  sem 
abandonar  os  Importantes  arfa- 
zores  du»  eeus  cargos.  O  er.  Lima 
Cavalcanti,  por  exemplo,  tem  que 
estar  de  corpo  presente  para  re¬ 
solver  o  espinhoso  caso  do  preço  I 


»b  arramara  pelo*  tllhunnes,  por 
algum  tempo.  Mas,  Paulo  Ama¬ 
ral,  o  "plvot”  de  tudo.  restituído 
ao  carinho  do  seu  lar,  ao  aconche¬ 
go  materno,  tendo  ao  bou  tudo  o 
sorriso  enlevnnte  de  sua  prima  e 
sua  feliz  descobridora,  auxlllad» 
lielos  recursos  da.  medicina,  vol- 
tarA  aos  nmicoti,  A  posse  integral 
de  seu  raclclocinlo,  e  talvez  te¬ 
nho,  então,  dlae  mtris  tramiulllos. 

UM  PROCESSO  RUIDOSO 

No  fflro  paulista,  ha  vario»  an. 
noa,  su  vem  nglhtndo  o  processo 
de  herança  VilItOM.  dn  qtml  eram 
Herdeiros  d.  Joslna  Amaral  t 
Pattlo  Prado  do  Amaral.  Oulras 
pessoas,  entre  as  quaes  o  dr.  Ma 
Ho  do  Amaral,  procuravam  Im¬ 
pugnar  o  dtrello  exclusivo  de  he¬ 
rança,  quo  cabia  fla  pessoas  ci¬ 
tadas,  Polo  destaque  das  cnvol- 
vldua  no  mesmo,  da  melhor  so¬ 
ciedade  paulista,  e  ainda  pela 


O  GENERAL  DALTRO  VIRA 
POR  ESTES  DIAS  AO  RIO 


S.  Paulo.  17  (Havas)  —  Segun¬ 
do  Informação  publicada  pela 
"Folha  da  Noite",  o  general  Dal- 
tro  Filho  IrA  por  estes  dlns  ao 
Rio,  afim  de  tratar  de  assumptos 
ettlnentes  A  2*  reçlflo  militar. 


O*  amigos  «  sdrtlrndoro»  dc 
eellppe  do  Oliveira,  em  expres¬ 
sivo  culto  da  eua  memória,  estl- 
varam  hnntem  em  visita  no  eeu 
tumulo,  no  cemltevlo  de  S.  João 
Baptlsta.  Foi  uma  homenagem 


simples  e  eominoventc,  forirmn- 
‘io  o  irmio  rio  saudoso  poeta, 
sr.  João  Daudt  de  Oliveira, 
amigo»  e  admiradores,  em  torno 
dn  ultima  morada,  do  Joven  in- 
tellectunl,  que  cultivou  em  nos¬ 


so  meio  literário  ns  melhore» 
relsçêes .  a  pliotographla  -  aci¬ 
ma  apresenta  um  grupo  dea- 
res  amigos  de  Fellppe  de  Oli¬ 
veira.  A  onttàda  do  cemlt*- 
no. 
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Cenesn  Báptísta 
Morara 

CAKATMGA  -  MINAS 

OU  ONDE  ESTIVER 
OuvMrbmm  ã  «na  gr,  «ae 
bIo  4  mal*  n/»i«nt«,  a  tir 
com  orfeacla,  4  administra- 
(lt  <Nit  Jnil 


te.  terra  de  Gonçalves  Dlaó'.  Wn- 
do-o  calftr-ee,  Celtando  a  eapecle 
do  jrelatórlo  verbal  Incompleto, 
eppIcBcel-o:  .■ 

,,B  o  Maranhio?  Corpo  yae  ? 
,*t-.  Aealm.  aatlm... 
r4  Óptima  eeucflo  dá  radio,  a 
4ertâ, 

>—  JA  tioiive  —  rc -pondo».  Um 
támpoval  deelrulu-a.  Eatd  'no 
chSb|. 

r—:  E  o  commerclo  7  ;  t 
—  0  commerclo  7'  JA  hoiiv*.  A 
cTÍaa  arruInou-o,  em  grande  por- 
tc.  A  vida  commcrclal  cotA  quasi 
eátlnola.  fi  '  f-  ’ 

—  Sim;  ha.  pordm.  o  babasse 
Orando  prod\rcto  I  ’  RIpuezA  ‘  .de 
prlmeli  lsolma  I,  I  j  ?. 

—  JA  houve  .babAasú,  O*’ pre- 
coa  caíram.  ,  A  e:oortncío  dimi¬ 
nuiu,  quaal  eetancou.  O  babaaed 
eetA  na  Htatorla,,.'  ,  '  ; 

—  E  o  algodiq  7  Optliuo,  Fibra 
bfla.  Renome  quaaf  mundial.  Ha 
multo  algodão  naouella  ..torra. 

—  JA  houve.  Vetu  a  lagarta 
ronda,  a  falta  do  bSa  semente,  a 
auaencla  da  fomento  agrícola. 
Llquldou-ne.  Foi  optlmo  AlgodAo. 
"  ~  EetA  você  multo  peselmls- 
•MtMltá...  Ra  o  Maranhio  poasua  at* 
Breallilu-a.  companhia  Ce  navegnqão.i. 

—  JA  houvá.  Oe  navtoa  «tio 
apodrecendo  no  porto, 

—  Quer  fawr  eeplrlto  7  A  Im¬ 
prensa  maranhense  é  exoellenta. 
Ha  um  Jornal,  “A  Pacotllha*... , 
—  JA  houve.  Morreu  *’A  Paco*' 
lllfia",  NAo  falemos  noa  outros... 

—  Anda  Oa  turras  com  a  Athe- 
r.«*  Brasileira...  Quanta  gente 
Intelllgente  tem  dado  o  Msrn- 
nhlo  ! .  tr  eapanloso  1  Terra  de 
llttaratos  I  Ha  multa  gente  de 
valor  I 

—  JA  houve.  Houve,  de  facto, 
maranhenoes  que  honraram  o 
Braall.  Morreram.  Oa  vtvoi,  oe 
que  têm  nome,  abandonaram-no. 
Ficam,  da  longe,  estranhando  que 
o  Maranhio  rfio  prospere...  Já 
houve  Intelleetuaes.  O  Maranhio- 
«  a  terra  do  JA  houve... 

•r.T  •  •  ’»!  .  ‘  •  '«t  *  .  • 

Pimentel  Gomes 


JÁ  HOUVE... 


;Oartoaa  (nldalko. 
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Entra  Rio  a  Bahia,  oe  noaaos 
vapora#  levam  doia  a  tree  dUa. 
Dtpola  dai  .  maraviUiaa  da  Qu«- 
nsbara,  cora  aa  Ilhas  paqurnlnae 
•  graoloaa»,  •  ea  píncaro*  rocbo- 
aot,  recortando  o  cto  asul  com 
•uii  curva*  suaves  e  harmonlo- 
eaa,  •  do  plttoresco  Uttoral  flu- 
mlnenaa,  todo  rocha  •  terra. a 
prumo,  dobrado  o  Cabo  Frio,  qu* 
nlo  nega  o  nome,  oa  vaporee 
afastam-as  do  contlnentt.  A  ter¬ 
ra  esfuma-ia,  eebata-aa  no  horl- 
eonta  reduslda  a  falia  estreita  « 
mpBotona,  confundlndo-ae  com  o 
cto  a  com  as  aguaa.  Ai  vesss 
desapparaca.  EetA-s*.  entio,  em 
alto  mar.  Em  geral  calmo,  arre¬ 
piado  em  paquenaa  onda»,  aalpln- 
tado,  el  *  IA,  pela*  eapumaa  bran¬ 
ca»,  C  planlcl#  eertlea,  liquida, 
grandiosa,  qua  ea  alarga,  Immen- 
aa,  em  todos  o»  sentidos,  povoan¬ 
do-nos  o  cerqbro  dt  sonhos  *  de¬ 
vaneio*. 

E  agora,  em  Pleno  aeculo  XX, 
com  a  vletorla  da  Maohlna  *  o 
aeaptlciamo  qua  a»  Selenctoa  Phy- 
elc**  #  Naturas*  dlo  aos  que, 
deqda  longos  anno»,  a  allag  ae  de. 
dleam,  eomprthandem-e#  es  «- 
eonto»  a  aa  crendices  do*  que,  em 
modestos  veleiros,  o  atraveasararn 
ha  oehtana»  d*  anhos,  vendo,  por 
toda  parta,  atrela»  tentadora»  que 
actcxleavam  o  coraçAo  doa  ma- 
rujea  rUt*etmo»  com  oapltoeaa 
promeaaai  de  amor,  *  oa  mon»' 
troe  fabuleaoa,  perlgoelsslmoe,  t 
oa  trttOt»  verdes  como  ae  aguea 
de  seu  alemento,  *  oe  Uietouroe 
•ubmartnoa.  e  aa  Ilha»  encanta¬ 
da»,  surgindo  ao  longe,  fellzet  * 
convidativa»,  para  ee  daafaiertm 
logo,  aa»  ralo»  forte»  dar  »ol... 

Cemprehendt-M  o  encanto  que 
elle  axereá  «obre  ee  que  o  conhe¬ 
cem  d»  perto.  E,  com  um  Uvro 
fechado  4  os  olhos  postos  nas 
aguq%  tavom-N  hora»  contem¬ 
plando  o»  cardumta  da  peUee 
voedoree  .due  pulam  da»  vaga»,  a» 
vala»  triangular*»  dai  Jangada», 
o  fumo  do»  vapora»  aqrgtndo  no 
horizonte,  prendendo,  durante  lon¬ 
go  tampo,  tddaS  as  ettencde»  de 
bordo. 

A*  noite,  a  lua  oeílllante  doa 
phitaee,  trleWa  qetrtUInjia»  çrea- 
da»  polaa.  mio»  ,  do»  homens,  e 
que,  ha  lln>a  do  horlsonta,  era»- 
ea  diminua  apaga-se,  para  tor¬ 
nar  a  accwidtr-at,  agrupa  o» 
passageiro»,  dmperta  formidável 
Interaara.  Ha  rampra  um  pala- 
vrwo.  Julgando-a»  ohelo  de  eo- 
nheolmeptoa  qu»  dA  o  nome  do 
pharoL  fala  am  zptlhas.  conta 
doí»  ou  tres  naufragloe  a  acaba 
Imptoflndo-nói  todils  a»  vlagonc 
que  Tas  ou  pretendeu  fa»er  atra¬ 
vés  .doa  quatro.  contlnantaa.  E  ha 
es  ttmldoe,  mòdattca  que,  nlo  tn- 
contrando  parceiro»  para  o  Jogo. 
apoderhm-M  dm  primeira  rlotlroa 
t  louco»  para  conversar,  num 
fio  d*  voa  aomholanto  a  unlaono, 
ma*  Ininterrupto,  eonum  a  pró¬ 
pria  htgtqrla,  ae  dq»  pardnte».  * 
a*  doa  antigo»  »  Inimigo».  Dra- 
vsndíam-noa  feUeldsdaa  domeetl- 
ca».-  páqqao*»  trica»  c»»»traa 
plano»  4»  vida  future,  o  diabo 
O  Barreto  nlo  I  bam  daste» 
ultimo».  W  0'm  especi*  do  Oto- 
sraphta  Plttorasca  do  Brasil. 
Uma  gsographla  que  anda,  devora 
monl&ea  d»  peixe  a  ttm  oplnlSea 
Filho,  da  gadcfioe,  naaceu  em 
FortalaN.  E  poa-ee  a  andar  atra¬ 
vés  daa  tema  braellalra»,  «of 
frendo,  como  funcclonorlo  f» 
deral,  continua»  a  desencontrada* 

trahefaranclas. 

Fala-M  na  Bahia,  por  exem¬ 
plo,  »  logo.  ram  gaguejar.  Mm 
torpar  folagõ,  vaa-noa  dlaendo  ae 
bellera»  da  Praia  Grande,  na  Ilha 
d*  Ilaparlea,  as  toranjas  do  Ca¬ 
bula,  oa  encanto»  do  Rio  Verme¬ 
lho'  a  da  Amanlllna.  Depois, 
continuando,  dl»  «a  progreeaot 
da  rua  de  Chila,  deecrav»  a  admi¬ 
rava!  agraja  d*  8lo  Franclaco  d* 
Asala  tio  digna  da  aar  lenta  » 
pensatlvament»  vletUda,  a  ae  f»*- 
U*  do  Senhor  do  Botnflm.  E  ae 
•lm  por  dsant». 

No  eonvt*.  num  banco,  em  ho 
rae  da  gol,  vando  o»  hlaUs.  pa- 
Jndop  da.  va|a».  du»  paeaavam  ao 
longe,  foi  elle  narrando'  a  nctual 


um-rriM  mamo  do  instituto  d* 

iirrKOROMMJiA,  nTDRoiirrHU 
E  ECOLOGIA  iGKICOLA 

rxTlat**  per*  o  r*rlo4*  4**  1*  ton¬ 
to  dl*  17  i*  IS  bor*i  do  41*  ISt 

VtotSimv  *  Ditldelo  g«4*roJ  —  T*ai- 
po:  Imtavel,  tirr*v*Ddo  i«  roto  tbnt.i 

•  trovo*4*a.  T*mp*r*rur* ;  Eilurl  t  w><- 
t*  e  c»  tecUnlo  4*  dl*.  V«oto«:  Do  ou*- 
4x«t*  *ol,  com  T«J*d*>,  |Wi»*(felmBiitt 
(Mtee. 

g*t*4*  4i  Ho  4*  JíMfro  —  TU*- 
p*'.  ln*t*r*l,  *KsrBviodo-M.<  com  cHu... 

•  trovo*da>.  Trmporiluni  Ealavel  4  nol- 
t*  «  rm  drcllolo  d»  dl*. 

Nol*  —  A  *ltMrt*  l*ob«ric«,  p*nsllU 
■  ocromad*  -  d*  cbevii  fortva. 

Bi  lodoi  4o  »•<  — .  Ttmpo.’  o*rlurb*da 
i*m  chiiTii,  sendo  qbo  *m  60o  rnuTo  e 
P*r*oA  ••  cbuxi  pod«rlo  —r  fortn  • 
oc«mp*nb*d«*  d*  tn>»o*d*«.  Trmpamu. 
ra:  Em  docUalo.  **Ito  ao  Rio  Grtnd«  do 
Sul.  Dod*  Mt*  Mt>f«l.  V«olo*:  l)o  qua- 
4rtnU  nL  com  nijid**,  poMlTtlmiitr 
fortfl*. 

TTT  —  O  Initlluto  de  UeteorBilfi* 
do  lllo  de  Jaailro,  conflimaede  nut  «ri- 
io*  ■nlcrtorre,  prerlM  que  o  litoral  eq- 
Ira  o  Rio  do  Truli  e  o  Klo  tis  Jaoilni. 
continua  rijo! to  oi*  vento*  (orle*,  do 
-madrauti  iul,  Já  relninlM  «ui  porti  de 
litoral. 

gpaojm  ia  tempo  eworrldn  *o  pti 
trieto  F#derrtl  (da*  lt  bera*  do  dl* 
lt  ii  1»  hora*  do  <Ui  17): 

O  tempo  decorreu,  em  feral.  IbtUr*). 
leio  t,  com  ollcroailTii  4*  bom  •  Incer¬ 
to.  A  tepiperatur*  continuou  clvvudu.  A» 
midlii  di*  (ompenlunii  riimiii  olrter- 
r«d*«  no*  ooetc.  do  Dielrlrlo  Feder. I. 
fexm:  tlailma  S1DP  ■  mlnlnr*  73-3  e 

•  •  (unperaturoi  eilreimo  r.pleirad»  no 
Ob.ar'  itorlo  tleteorolealco  d*  Aveeldu 
d*o  NeçSee  foram :  Marlma  .11-1  o  mi¬ 
rim*  34*1,  r**pecllr*m*Ble,  *t#  14  boro» 
*4*  *  boro.  •  BS  minuto*.  O*  vento* 
tepranm  do  quadranle  norl«. 

Noto  —  goram  Içado*  no*  poito*  *e 
mlpborlcoe  do  InotUiilo.  un  ilcr.in  d* 
tentou  fnrlt»  xrlsoui  è  pequenni  »ru 
b*re*cSe*. 

Vtmopio  4*  tempo  aeeorrido  em  Me  a 
poil  (doí  S  per»  4o  dl*  10  4*  S  boroa 
4*  dl*  17) : 

Eino  Norl*  —  Mo  i  folia  *  ajuopii 
dl  praiente  soo*,  devido  A  datlclencli  da 
rafnrmacéei  nieteeroloElrai 

Ermo  '.'entro  —  O  trmpo  t»  34  bora* 
fel  Initivel,  com  cbiiv**  eiparua  •  tru- 
voidii.  Miro  <m  pirU  do  Galado  do  Riu. 
onde  decorreu  bom.  A’*  0  horoa.  boje. 
o  tempo  era  bom.  eacepto  eoi  alpuni 
ponlo*  do  Eilado  de  llatlu  Graioo,  «i<k- 
m  *|in*cnUro  Incerto,  A  triup*ralura 
foi  ealarel.  Oi  renlua  predomtniram  de 
norte,  fraco*.  |Nòo  S  1*11*  o  ipniijua 
de  Gojnr.  devlrtu  A  falta  oe  liiforniarêeb 
mcteoroloplc**) . 

Zona  Sul  —  N*i  84  Imnia  o  renn-o 
decorreu  Inilavel,  com  churao  «  Irara*, 
daa.  Aa  •  hona,  boje.  o  tempo  aptr- 
*enr«r*.oe.  em  cerol.  Incerto.  A  tampe* 
rátnrn  aoffreu  declínio  oci-potnodo  oa  Hlo 
r, rondo  do  Uni  t  fui  e.lorel  ao»  dimvle 
Eatndoo.  Do  touIoi  forniu  vnrlarelo  e 
fracoe.  (NAo  S  (ella  a  ejriopaa  de  Sonla 
(.'albarlo*.  duvido  *  folti  d*  Informnclue 
rjauoroluslv**  I . 

afofa a  —  A  pretenl*  afnopa*  foi  alo 
bor*d*'eom  oa  dqdij*  rtcebldn*  4a  riu. 
m«t*orolovlra  «IS  A*  14,80  bar**. 

.4  deaoriem  financeira  doa 


Federação  qua  conllnCa  a  all-  daa  protclacCes  «  evasivas  do  de¬ 


mentar  aa  graven  dlassneSce  com 
oa  limiteB  Intersataduasa. 

Por  outro  lado,  os  encargos 
com  os  Inactlvos  ae  avolumam 
uBtronomlcnmenta.  A  Commtacâo 
do  Estudos  Financeiro»  a  Eco- 
uomlcos  dos  Estsdoe  e  Municípios 
eBtlmou  o  chamado  peso  morto 
dos  orçamentos  doa  Estados  em 
«3.903  contos  de  réle.  Não  foi 
para  admirar  que,  extlnoto  o  cre¬ 
dito  deasaa  unldndos  federativas 
nc  exterior,  para  muntorem  oe 
suas  policluca  e  os  seus  Inactl- 
vos,  cm  IcgiSes  formidáveis,  ollas 
rscoi-rsHsem  oo  Banco  do  Brasil, 
onda  sll  até  marco  d»  1933  saccu- 
rfim,  e  devem,  (87.410  contoe  de 
réis.  Oe  municípios,  por  sua  vez, 
jura  não  nevem  acoimados  de  to- 
lie,  tomaram  ao  maimo  Banco 
98. (IS  contos  d*  réla. 

As  deapesns  desordenedo»  a 
exageradas  geram  oa  deeequlll- 
brtos  orçamentários.  Para  corri¬ 
gir  osses  desequilíbrios,  supprln- 
do  necessidades  qu*  m  proprlos 
governos  inventam,  o  appello  ao 
prestanjUta,  dt  qualquer  fdrma,  t 
fatal. 

No  preparo  da  futura  Consti¬ 
tuição,  problemes  da  tão  alta  re¬ 
levância  precisam  eer  encarado» 
com  coragem  e  patriotismo. 


vedor,  o  operário  i;ural  foi  ao  Pe- 
parlamento  Estadual  do  Traba¬ 
lho.  Pcdlram-lhe  o  titulo  da  obri¬ 
gação,  afim  de  ser  effcctlvada  a 
cobranqa.  José  Avelino  satisfez. 
Passou-se  quaal  um  anno  e  o 
trabalhador  nada  recebeu.  Dea- 
tlludldo,  pediu  que,  ao  menos,  lbe 
restUuÜRem  o  titulo  de  divida,  o 
qual,  da  qualquer  fdrma,  assegu¬ 
ra  a  rotrlbulção  de  mezes  da  pe¬ 
sado  labor.  No  Departamento, 
c veado  para  aeslstlr  ao»  trabalha¬ 
dores,  em  auae  relacBes  com  os 
putrfles.  disseram  ao  operário 
que  oa  papeia  haviam  sido  remet- 
tldos  jura  Ribeirão  Preto  l  u 
qulzeese,  que  oe  foise  buscar... 

Este  é  apenas  um  ceao.  Quan¬ 
tos  haverá  por  ahl? 


Pelo  ensino  sectrndarlo 


Eataáoe 


E'  devéras  curiosa  a  noticia 
que  noé  chega  de  Lisboa,  eegundo 
a  qual  os  portadorei  de  tltuloa 
brasileiros,  em  reunião  realizada 
na  eêde  da  Associação  Commor- 
clal  duque) la  capito],  deliberaram 
pleitear  cortas  modlflcacOea  no 
decreto  do  governo  provisória,  re¬ 
gulador  da  aeeumpto.  H,  sem 
embargo  de  curloBO,  a  lnformaqSo 
poderia  eer  admlttlda  como  Ini¬ 
ciativa  Isolada  da  Interessados, 
residente»  em  determinado  pais. 
O  telographo  tranamittlu,  porém, 
mala  alguma  colas,  além  daqucl- 
la  raaolu$ão  s  do  provável  em¬ 
penho  Junto  ao  governo  portu 
guoz  para  ea  Interessar,  diploma¬ 
ticamente,  pela  queatão.  '•  '- 
Btosa  maJor  novidade  4  a  e* 
gulnte:  ficou  eguolment*  rtaol 
vido,  na  alludlda  aseembléa,  qu* 
se  telegraphai*e  aoe  banqueiros 
Internaclonae»  t  aoe  governos  da 
Franca,  da  Inglaterra  e  doe  Es 
tados  Unidos,  no  eentldo  de  ter 
obtida  urna  accão  conjunta,  da  to¬ 
dos  oa  portadores  mundlqea  de 
tltuloe  braellelroe.  ,E',  oomo  do» 
termoe  lntUudlvela  do  despacho 
ao  Infere,  uma  tentativa  ide  com¬ 
pressão  em  regra,  contra  a  me¬ 
dida  tomada  em  defesa  do*  Inte¬ 
resse*  brasileiro». 

-  Claro' eetA  qu*  *d  ao  Brasil 
competa  deliberar,  em  definitivo, 
sobre  aa  conolutOea  examinadas 
e  votado»  na  reunião  realizada  na 
sida  da  Associação  Commercta! 
de  Lisboa.  Não  deverá  panar 
sem  reparo,  porém,  a  aatn-een- 
monla  com  que  um  grupo  de  por¬ 
tadores  ide  tltuloe  brasileiros  no 
exterior  pretende  acluar,  vleando 
alterações  numa  lei  decretada, 
com  o  mesmo  direito  que  asslele 
a  todoB  as  naçAe»  que  não  vlveiu 
Sob  o  regímen  do  proteetorado, 
em  nome  dos  sagrados  interesses 
da  economia  brasileira. 

Qualquer  representação  doe 
portadores  portugueses  de  tltuloe 
brasileiros,  dlreotambnte  enviada 
fo  .  nosso  ,  governo  com  os  bons 
rfflcloe  da  diplomacia  lusa.  não 
^rta  provavelmente  recebida  com 
revençOes  oii:  desgosío.  A  Inl- 
lallva,  porém,  como  nol-a  an¬ 
unciam,  concretiza  uma  especle 
de  imeaça  de  offenalva  econômi¬ 
ca  mundial  contra  a  nação  que 
não  tem  culpa  da  Bltuação  crea- 
0*  pelos  oneroso»  e  vultosos  em¬ 
préstimo»  contraídos  por  gover¬ 
nos  Impatrlotlco». 

Quem  deve  paga,  Isso  também 
ê  verdade.  Mae  quantas  nsciea 
tfm  cumprido,  rigorosa  ou  mes¬ 
mo  approxlmsdamente,  as  suas 
obrlgaçOes? 


Puxemos  em  relevo,  ha  dita,  a 
aem-cerlmonla  do  Interventor  am 
Alagoae,  ao  aupprlmlr  disciplina» 
obrlgstorla»  do  anilno  «ecundario, 
no  Lycau  Alagoano. 

Dstda  a  sua  condição  de  estabe- 
leolmento  mantido  pelo  governo 
do  Estado,  esse  Instituto  goza  das 
prerogatlva»  da  equiparado  ao 
Colleglp  Pedro  II.  abhando-ae,  por 
Isto,  sob  o.jeglmep.d»  tnzpocçio 
permarente.  ‘ 

Não  sabemos  de  como  se  tenha 
explicado,  porventura,  o  tnspe- 
olor  federal  do  Lyceu,  connlven- 
te,  por  omissão,  na  IrregulRrlde- 
de  apontada.  - 

Agora,  estamos  As  vesperas  do 
Inicio  do  anno  lectivo  e  não  * 
ponlyel  que,  por  falta  de  qual¬ 
quer  providencia,  do  futura,  ve¬ 
nham  &  ser  arguidos  de  nulloa  os 
certificados  de  axamee  expedido* 
aoe  alumnos  do  Lyceu  Alagoano, 
em  virtude,  de  não  (hq*  ter  sido 
ministrado,  -em  1934.  o  ensino  de 
Historia  do  Brasil  e  de  Oosmogre- 
phla.  disciplinas  ainda  considera¬ 
das  obrlgstorlas.  de  (■  série. 

Chegarão  a  tanto  oa  poderes 
discricionários  de  qu»  vem  abu¬ 
sando  o  Interventor? 


A  Quota  doe  p ro/etnorct 

Aqui  está  um  caso  para  o  que! 
pedimos  a  attanção  do  mlnlatro 
da  Educação; 

O  Çolleglo  Redro  H.  Instituto 
padrão,  dlvlde-ss  em  Internato  • 
externato.  Para  admissão  em 
qualquer  dos  dois  eatabelecJmen 
to»  do  mesmo  Çolleglo  exlge-te  o 
mesmíssimo  exame,  com  o»  mee 
mas  matérias  e  os  mesmoe  pro* 
grani  mas. 

Puis  bem,  o  alumno  approvado 
no  exame  de  admissão  do  exter¬ 
nato  não  péde  metrlcutsr-se  no 
Internato,  ou  vice-versa  ee  não 
tiver  preetado  prova»  no  proprto 
estabelecimento. 

E'  Irrlsorlo.  mes  verdadeiro.  E 
mole  irrisória,  ainda,  porque  <  es¬ 
pantosa,  a  causa  verdadeira  des¬ 
sa  extiuvKgum.-la:  a  quota  doa 
professores. 

Como  cada  alumno  contribuo 
com-'  determinada  percentagem 
para  os  examinadoras,  creou-se 
easa  exigência  do  exame  no  es¬ 
tabelecimento  para  evitar  prefe¬ 
rencias... 

Interesses  do  ensino?  Não. 

Extravagância  e  extravagância 
por  domais  condemnavel, . . 


Transferencia 
de  riquezas 


de  além-mar,  para  que  viessem 
usufruir  de  sua  riqueza  den¬ 
tro  do  território  onde  ella  foi 
formada  e  á  sombra  das  leis 
do  paiz  que  permittiram  ac- 


SB. 663:0(3);  castanho»  deacoaca- 
das,  4.665. S80  klloa,  10.7BS;4Í4«- 
eficos,  206.000  unidades,  8S:894|i 
grapo  frult  5.602  caixa»,  i2«:0Bl$; 
laranjas,  3.654.368  oelxos.  rélsj 
54.894:1711;  tangerina».  864.137! 


Uv<  despacho  louvável 

Na  »ua  quasl  totalidade,  oa  au¬ 
tomóveis  otflclaas  aão  adquirido» 
Irregularmenio.  Nio  dispondo  de 
verba,  oa  chefes  de  serviço  va- 
lem-se  de  expedientes  para  clas¬ 
sificar  e  despesa.  Ficou  .  celebre 
detleg  como 
"motor",  glosada  pela  imprense. 
Outros  entraram  como  “machl- 
nnB"  e  até  como  material  com 


No  capitulo  de  discriminação 
de  rendas,  a  entrar  em  estudo  na  [  a  compra  de  um 
coipintesão  que  elabora  ou  sj'n- 
tbatlza  o  projecto  de  Constituição, 
na  próxima  terça-felre,  não  é  de.  ... 

ze  cuidar,  apenas,  das  possíveis "papel,  peni)»  e  tlnt*  ... 

iecaUus.  B'  necessário  eglielmeii-  j  rnmo  “ínrl  1160  ■***  D0*‘ 

té  tudo  prever  pera  que  09  Esta-  »**vcl.  graça.  &  Commlssão  de 
doe  e  Município»  reduMm  as '  Comprai,  os  mala  ousado»  afron- 
suns  despesas  Inúteis,  suporflun»'  tam  0  P*rl*°  •  Processam  a 
ou  Improductlvaa.  A  esto  respeito,  I  oonla  ®em  <!l|ltarcCB' ' ' 
o  perecer  do  *r.  Sempalo  Correis.  Ora  desses  contas  aublu  a  dea- 

que  examinou  amplamonte  0  o.- !  P'lch0  do  lnl"lB,ro  Faza"dft- 
Dumpto,  apresenta  Infoi-maçUosj  0  neccesnrlo  popue-sc.  0 
(Ilustrativas  e  impressionamos.  °8walíl0  A«"h“«  recusando-o. 

JA  tratAmo.  aqui  do  custo  es-  «u*  "  ,n,flrl!0S*dOB  ^ 

sombroso  da»  forças  fedcrae.  de'  movessem,  querendo,  as  medidas 
tèrra  e  mar.  Incluindo  no  cal-  hnllBla  °°m«  0  *■ neelowrio  qua 
cul»  a  Poilcla  desta  capital.  Çln-  “«»“  l««walm»nte  nossa  acqulsl- 
coenla  por  cento  da  ai  i-ecadução }  no  caí0  0  ex-inepector  a 


do»  Imposto»  d»  Unlàol  Tem-se 

•  Impressão,  *té,  do  que  0  Brasil 
A  um  dos  países  mais  milIUrlaa- 
doa  do  mundo.  Um  doa  mel»  bei- 
licototi  Engano.'  B'.  mesmo,  dou 
mais  desarmadof  »  pacíficos.  O 
ousto  ebsurdo  se  explica  pelas  fa¬ 
cilidades  ,»  prodigalidade»  da  ad¬ 
ministração. 

Também  oa  Eatados  seguem  o 
mesmo  caminho  errado  0  funesto 
do  poder  central.  A  defesa  e  se¬ 
gurança  publicas  d*  todos  alies 
absorvem  uonunta  fantesllcaa. 
Em  São  Paulo,  onda  meia  aa  gos¬ 
te  com  a  trop*  regional.  »  quola 

*  d»  11,16  %  aobr»  •  despesa  to¬ 

tal,  ou  aejam  87.178  oontoa.  O 
qua  manos  eihanja  é  o  Amazo¬ 
na»,  talvez  porque  seja  o  mais 
endlvldido  e  arrazado.  A  sua 
quote  «  do  7,51  %,  ou  sejam  633 
contos.!  No  total,  *  militarização 
doa  Eatadoa  extorque  *0  contri¬ 
buinte  »  aomme  de  réla  . 

179.873:0003000. 

Curloe»  4  •  desproporção  de 
una  Eatadoa  para  outroe.  Pobre» 


Alfan-lega  da  Perahyba. 

Mo»  esse  4  um  ca»q...  Quan¬ 
to»  outro»,  na»  mesmíssima» .  con. 
dlçOea,  nio  tarãe  paasedoT  O  pre¬ 
cedente  satã  creado. -Agora,  quem 
comprar  automovol.  asm  verba 
no  orçamento,  corre  0  perigo  de 
pagal-o  d*  teu  bolso.  - 

Boe  providencie,  louvável  des¬ 
pacho.  o  do  ir.  Ohweldo  Aranha. 


A  vaga  de  suh-lmpector  da 
Policia  J/orlümn 

Para  a  vaga  de  Bub-lncpedior 
de  Policie  Mnrltlme,  octorflda 
com  n  morte  de  Marque»  Porte, 
ed  pfldem  conçorrcr,  nt  fôrma  do 
que  publicou  o  JlolcffiH  de  serviço 
de  Policia  rio  Dlslrlato  Federal, 
oe  (unccionarloe  do  categoria  tm- 
inedlatomeme  Inferior,  ou  eejsm 
oe  ajudantes  de  eub-lnspcctor  e 
oa  agentes. 

Os  ajudantes  '  são  dolo  0  sio 
ombos  purèntçB  proximo*  do  sr. 
Oscoj-  de  Souza,  que  é  0  chefe  da 
respectlve  repartição  e,  como  tal, 
pi-esldli-A  Aa  provas  do  enneurto. 

A  suspelçâo  do  ar.  O.-icar  de 
Souza  é.  assim,  evidente  e  deve¬ 
ria,  ser  quanto  antes  reconhecida 
por  elle  mesmo. 


Paro  nova»  (njhfíloçúcs  postara 


o  trtegrcphtoaa 


O  conhecimento  das  dispo¬ 
sições  testamentarias,  deixadas 
por  um  estrangeiro  que  mor¬ 
reu  em  S.  Paulo,  vem  de¬ 
monstrar  a  necessidade  de  de¬ 
fender  o  patrimônio  e  a  eco¬ 
nomia  brasjleira  contra  op?ra- 
Mtismo  que  nelles  só  vê  uma 
lonte  inesgotável  de  satisfa¬ 
ções  materiaes.  Morreu  na- 
qttelle  Estado  um  industrial 
alIemSo,  o  sr.  Antonio  Zerre- 
ner,  tendo  feito  uma  fortuna 
iegular,  que  resolveu  trans¬ 
ferir  para  seu  paiz,  deixando 
por  muito  favor,  na  terra  om|e 
reuniu  o  seu  mealheiro,  algu¬ 
mas  migalhas. 

Outros  fossem  os  tempos,  e 
o  facto  râo  seria  estranhavel, 
nem  se  deveria  exigir  do  poder 
publico  providencias  capazes 
de  restringir  as  consequências 
ilamnosas  de  uma  resolução 
como  essa.  Real  mente,  em 
face  do  regímen  de  livre  cir¬ 
culação  da  riqueza,  que  pre¬ 
dominou  até  bem  poucos  an- 
nos  atrás,  ninguém  estaria  im¬ 
pedido  de  fazer  de  seus  bens 
0  que  muito  bem  quizesse,- 
Assim,  deante  desse  espirito 
de  liberdade  e  de  tolerância, 
o  gesto  desse  estrangeiro,  man¬ 
dando  para  seu  paiz  de  origem 
tudo  quanto  conseguiu  reunir 
aqui,  não  espantaria  a  nin¬ 
guém.  Era  a  coisa  mais  com* 
prehensivçl  e.  justa  desse 
mundo.  ,  í; 

Agora,  porém,  os  tempos 
mudaram,  e  isso  nio  foi  aqui 
na  America,  mas  sobretudo  na 
Europa  e  particularmente  na 
terra  onde  o  sr.  Antonio  Zer- 
rener  viu  a  luz  do  sol.  No 
Velho  Continente  ninguém  tem 
mais.  como  outrora,  a  ampla 
liberdade  de  dispor  de  seus 
bens.  Imaginem  na  patria  de 
Hitler  um  indivíduo  que  re¬ 
solvesse  transferir,  post  mor- 
tem,  todos  os  seus  bens  para 
qualquer  terra  estranhai  Nem 
será  bom  pensar  no  que  acon¬ 
teceria,  não  a  elle,  já  recolhi¬ 
do  ao  somno  eterno,  mas  ao 
seu  dinheiro  e  também  á  sua 
memória...  Certamente  nós 
não  desejaríamos  que  a  at- 
mosphera  de  intolerância  que 
hoje  se  respira  em  certos  pai- 
zes  da  Europa,  resultado  de 
1111a  grande  ferida,  a  da  guer¬ 
ra,  que  ainda  não  cicatrizou, 
fosse  transferida  para  cá. 
Mas,  embora  compreliendendo 
que  outras  raxões  os  arrastam 
por  um  caminho  que  nio  nos 
seria  agradavel  percorrer,  dã- 
vemos  ainda  assim  sustentar  a 
necessidade,  no  Brasil,  de  al¬ 
gumas  medidas  acautelatorias 
da  economia  nãcional,  contra 
factos  como  çste,  que  se  nio 
forem  tolhidos  poder-se-io  re¬ 
petir  de  uma  fôrma  indefini¬ 
da,  até  que  do  dinheiro  do 
Brasil  não  reste  um  nicjcel  que 
tenha  escapado  á  evasão  pelas 
fronteiras  abertas  á  emigração 
monetaíja. 

Somos  francamente  contrá¬ 
rios,  por  espirito  de  liberalis¬ 
mo,  ás  restricções  impostas  á 
riqueza  individual,  Mas  temos 
mie  reconhecer  serem  ella»  o 
resultado  de  uma  época  den¬ 
tro  da  qual  os  interesses  bra¬ 
sileiros  não  podem  ser  encara¬ 
do:  de  maneira  differente  da 
de  outras  nações.  Assistimos, 
hoje,  na  Inglaterra,  á  prohibi- 
ção  do  trabalho  remunerado  e 
mesmo  gratuito  para  o  estran¬ 
geiro,  enorme  restricçio  im- 
posta  a  si  mesmo  pelo  libera 


cumulal-a,  Nunca,  porém,  lhe  jtuoe,  i45:4453000;  e  frutea  de  m» 
deveria  ser  consentido  o  que 
decidiu  com  as  suas  ultimas 
vontades.  \ 

Aliás,  deante  das  diffteul- 
iludes  cambiaes,  esse  patrimô¬ 
nio  tão -cedo  não  terá  o  des¬ 
tino  que  seu  dono  lhe  deu. 

Facto  que,  devemos  assigna- 
lar,  não  poderá  de  maneira J 
alguma  espantar  os  beneficiá¬ 
rios  da  munificência  do  indus¬ 
trial  morto,  pòrquanto  a  ri¬ 
queza  immobilizada  e  colige- 
lada  não  constUue  nenhuma 
invenção  brasileira... 


ué  não  especificadas  S6.180  klloe, 
37:3663000. 

Como1  se  vô  multa»  de*  no»**» 
frutos,  cuja  colloceçlo  no»  m»r- 
cado*  europeu»  não  Nii*  diffloll. 
pelo  seu  lindo  aspeoto  •  excollen- 
lente  sabor,  nem  a»quer  aio  *»• 
.igualado»  na  estatística  gorai  po* 
la  ln»lgnlf(c*neia  da»  rom»«»«». 

■  Mu  0  oxeipplo  d*  laranja,  cujo 
eucõosso  A  creswnl»,  tal»»*  no* 
Ur*  de»»*  tndlfferenç*  p*to  ex¬ 
ploração  4»  um*  grande  font*  d» 
riquose,  “•  'l 


I 


Na  Assembléa  Constituinte 

0  SR.  MIGUEL  COUTO  É  CONTRARIO 
A  1MMIGRAÇÃ0  JAPONEZA 

Um  officio  4*  presidente  do  Tribunal  Superior 


Tribunal  de  Contos 


r*  '  .  j  '  d  o—  n  ç  *  ■  4*.  In- 

Hemorroidas  «**iino.  uiiar** 

— ■ - 7  C|,|a  uslvlo.  Oe» 

14  l>  II  ta.  Oeriin.  á 

(L  oa») 

A  situação  do  eafi 

ContlnO*  e  eer  fevoravel  eo» 
nosioe  interesae»  eeonomlcoo  e 
sttueçlo  do  café  brasileiro  no» 
mercado»  mundleii,  em  face  des 
entreges  de  outras  procedências. 
Assim  4  que,  no  período  compre- 
hendldo  entre  Julho  de  1933  *  Ja¬ 
neiro  ultimo,  ee  noise»  entrege* 
fUhlram  e  18.910.000  seccas,  con¬ 
tra  11. SIO  000  em  1933-1988.  O 
augmento,  fdt,  por  conseguinte,  de 
1.080.000  eeccts.  No  mesmo  pe¬ 
ríodo  ea  outra»  procedência»  rea¬ 
lizaram  ent  resma  num  volume  de 
4.187.000  eaccfl».  contra  6.664.000 
em  1982-1938.  verlflcendo-M  ume 
quéde  de  1.397.000  eeccei.  Re¬ 
sumindo  o»  expressões  numéri¬ 
ca»:  erequento  o  café  brasileiro 
ampliou  o  eeu  ooneumo,  em 
1.030.000  eaccas,  u  outra»  pro¬ 
cedendo»  eoffrernm  uma  restrl- 
cção  de  1.387.000  eeccas. 

Por  outro  ledo,  o»  factos  at- 
testem  que  renasce  a  confiança 
na  segurança  do»  negocio».  .0» 
exportadora»  ee  mostram  multo 
Interessado»  em  comprar  conhe¬ 
cimento»  de  café»  embarcado»  e 
do  resto  da  safra  a  embarcar,  a 
preços  mal»  ou  menos  compensa¬ 
dores.  Numeroso*  produetores 
recebem  offerta»  até  <5)000  por 
eaoca,  Inclusive  a  quolo  de  lacri- 
(leio.  Nt  -zona  nordeste  de  São 
Paulo  tAm  eido  realizados  nego¬ 
cio»  slnda  mal»  vantajoso»,  na 
baee  de  70)000  por  eaçca,  »em  a 
referida  quota. 

Acereioe  ainda  notar  que  ee 
tornou  vúttosa,  este  me»,  n  cifra 
doe  despacho».  AtA  14,  por  exem¬ 
plo,  a  média  dlerla  doa  deipachoe 
por  Sentoe  fôra  do  48.064  laccas, 
tando-se  JA  verificado  0  despa¬ 
cho  de  (11.644  numa  quinzena, 
esperando-se  que  0  lotei  da  ex¬ 
portação,  este  mez,  provavelmen¬ 
te  serA  mais  voluntosa  do  que  a 
d*  Janeiro,  a  qual  attlnglu  a 
1.023.083  eacea». 


O  Tribunal  4*'Cont«»,  como  10 
ubf,  tevo,  com  o  regímen  do  go¬ 
verno  dleorlclontilo, 1  multo  redu- 
itde  a  eu»  ecçAo  na  flicelliação 
daa  desposei  publicas,  leio  eoon- 
toceu  desd#  qu*  0  decreto  nume¬ 
ro  30.393,  de  18  4»  setembro  4* 
1931,  lnailtulu  que  e»  41tae  des¬ 
peso»  teriam  nequell*  Instituto 
reglitro  o  gorferlori.  Coa  éna 
providencie  •  bem  d»  ver  que 
desepparaoeu,  qu*»l,  0  prratlglo 
do  Tribunal. 

Ma»  o  Tribunal  não  quer  tn 
nuUar-eo.  Provo  dlsio  4  0  goto, 
álnde  reconto,  dévoíviiuto  •*  Ml- 
nleterlo  da  Fezenda  a»  tabellae 
de  distribuição  de  credltoe.  do 
orçamento  eupplementer  dwto 
ar.no,  eô  porque  as  mesma»  tg- 
btllea  lbe  forem  remettldg»  polo 
dlreetor  da  Despose,  em  ve»  de  o 
terem  pelo  preprio  mlnlatro.., 


Vac  eer  vendido  o  edtflclc  onde 
Cuncclona  o  Trafego  Teleeraphl- 
co  de  Bello  Horizonte.  Estão  sen¬ 
do  publicados  editae»  no  Dlario  lismo  briiannico,  para  dçfdn- 
0//4cl4l  desta  capitel-  0  noe  or- 


Vm  caso,  entre  muitos... 

Blabor&r-te  uma  legtolação  tra¬ 
balhista  não  é  talve*  oolie  multo 
dlfftcU.  Besta  copiar  e  fazer  as 
adaptações  necoeaarlea.  O  qu*  ee 
deve  querer,  porém,  4  quo  aa  lota 
naaeguredoree  do  dlrellos,  feitas 
em  defesa  do»  claasea  laborlo»a». 
sejam  rlgorosament*  observadac. 
Lei  que  não  se  oumpre  pãq  é  lei. 
é  burla  Vem  leto  a  proppalto  de 
um  cazo  paulista,  *  eiat  cuo  po¬ 
derá  repoUr-a*  multo  (requerte- 
mento  desde  quo  oi  roeponsa- 
vtli  pelo  pagamento  do  mlarlo» 
estejam  convencido»  d»  quo  nêo 
,  ha  poder  qu»  Imponha  reapelto 


gão»  offlclaes  dns  cldndea  de  Sio 
Paulo  e  Bello  Horizonte.  A  ot- 
fei  ta  não  aeríL  Inferior  a  ml)  e  du¬ 
zentos  contos  dt  réis. 

Para  a  rcotlzução  dessa  venda 
foi  autorizado,  por  decreto  do 
governo,  o  dlractoy  do  Domínio 
da  União,  qua  vem  dando  pu¬ 
blicidade  age  editara  da  cimcor. 
renda  que  ee  realizará  a  88.  E' 
um  Inestimável  auxilio  eate,  qu* 
o  dlreetor  do  Pomlnlo  vom  pres¬ 
tar  aos  plano»  do  remodelação  do 
mlnlatro  Joté  Américo,  quanto  áa 
novas  InstalIaçOes  doe  serviço» 
poBlae*  e  telegreplilcns  em  Btllo 
Horizonte,  pole,  com  o  produoto 
de  ellonaçSo  daquelle  edifício,  se¬ 
rão  executados  os  melhoramentoa 
projectados. 


Orneada  Nacional  de  Educação 


A  embaixada  acadêmica  prd 
Cruzadã  Nacional  de  Educação, 
quo  ora  visita  o  Betado  do  Es¬ 
pirito  Bento,  tem  eido  eivo  das 
malcrca  provn»  de  eympathle  e 
apelo  por  porte  do  governo  e  do 
povo  caplchabas.  Maa  um  facto, 
de  solldarloriadc  concreta  pera 
com  esoa  campanha,  temos  hoje 
a  satisfação  de  registrar  —  o 
recente  ac  to  do  prefeito  munici¬ 
pal  de  Fundão,  dr.  Everaidtno 
Silvo,  que  eapontoneement*  pro¬ 
curou  o  dr.  Quatavo  Armbrum. 
chefe  da  embaixada  e  presidente 
da  Cruzada,  a  quem  expos  seu  de¬ 
sejo  de  collaborar  ne  campanha. 
Para  tanto,  dontro  de  30  dias. 
Installerá  na  localidade  de  Jcene- 
tá,  no  município  que  dirige,  ume 


.4  tendendo  pelo  urbanismo 


*  rico»,  todo»  correm  o  pareô  do1  A  lei. 

delírio  armamentlota.  O  Espirito  ]  Um  pobre  operário  rural,  José 
Sento,  por  exemplo,  reservando  ^  Avelino  do»  Sento»,  trabalhou 
14,14  %  de  dfípcR»,  ou  sejsmj  cels  mezes  numa  propriedade  ru-j  eecol*. 
situação  de  cada  um  do»  Estados  |  2.972  contos,  |jara  sua  policio,  ap-  ral.  O  mio  puirão  uno  lho  pagou  ,  E’  o 

t«  Brasil.  Elogiou  varias  *dmt- 1  puai  nlaso  multo  mal»  do  quo  o,  um  vlntem,  eoquer.  O  trabalha-;  se  a  que  ora  se  entrega  a  Cra 


E’  o  primeiro  fruto  desea  pha- 


ntolrscãe».  Contou  prograaaoa. 
reellsadee  nestes  ultlmoa  anno». 
em  quaal  lodo*  o*  recantos  4o 
paiz.  B.  do  Maranhão,  nlo  dizia 
nada. 

Tenho  u’a  velha  eympathla  ««- 


Ceará,  cujo»  vaeloe  eertôea  são 
flagellados  pelo  banditismo,  maa 
que  eô  despende  3.660  conto»  oom 
o  seu  epparelhamento  policial. 

E’  a  paz  armada  m  «elo  da 


dor  caloteado  bateu  A  porta  das  zada  Nacional  de  Educação 


autoridades  *  obteve  um  do- 
cumento  liquido.  Me*  não  ba  p*- 
P*l  eellado  qu*  valha  contra  a  re¬ 
calcitrando  do  velhaco.  Dcanto 


O  gesto  do  prcfolto  d*  Fundão 
dovo  eer  Imitado  por  todo»  os 
prefeitos  doe  municípios  brasi¬ 
leiros. 


der  os  inglezes  da  miséria  e 
da  fome,  resultante  da  falta 
de  trabalho.  Vemos  as  diffi- 
t.uldades  que  o  governo  alle- 
inão,  aliás  dentro  de  uma  or¬ 
dem  financeira  perfeitamente 
defensável,  oppôe  á  saida  de 
"eus  capitaes,  o  que  facilmen¬ 
te  se  prova  eom  a  existência 
dos  marcos  congelados,  que 
xó  têm  valor  aequisitivo  den¬ 
tro  das  fronteiras  allemãs,  e 
que  nenhum  banco  póde  troçar 
por  moeda  estrangeira  nem 
lampouco  acceitar  como  base 
de  operações  cambiaes.  E’ 
esse  um  exemplo,  entre  mui¬ 
tos,  das  restricções  que  o  mun¬ 
do  civilizado  está  creando,  in» 
♦elizmente  é  verdade  mas  mo¬ 
vido  por  motivos  de  força 
maior,  ás  transferencias  de 
dinheiro. 

Nesse  mundo,  que  assim  ie 
isola  para  sobreviver  á  grande 
crise,  que  nio  se  póde  prever 
até  onde  levará  a  civilização 
e  a  ordem  economica  actual. 
o  Brasil  não  poderá  tolerai, 
<ob  pena  de  assignar  o  seu 
uroprio  suicídio,  a  faculdade 
illimitada,  concedida  a  nado- 
naes  e  mesmo  ainda  a  estran¬ 
geiros,  de  fazer  de  seus  bens 
doações  que  impliquem  em 
iransfercncias  de  valores.  O 
súbdito  allemão  que  agora 
falleccu  em  S.  Paulo,  esque^ 
eido  de  que  foi  aqui  que  for¬ 
mou  o  pecúlio,  objccto  de  sua 
liberalidade  posl  mortem,  em 
muitos  outros  paizes,  inclusive 
no  seu,  poderia,  quando  mui¬ 
to,  deixar  os  seus  mil  réis  bra¬ 
sileiros  aos  amigos  e  oarentex 


Em  qua»l  todo»  oe  palze»,  a 
tendencl*  para  a  “nucleaç&o 
urbanUtlca"  é  um  facto  que  ■» 
eetatlstlccR  alermentemente  evi¬ 
denciam  Alarmantementq, .  vc»- 
cravemoi,  porque  o  exodo  eyetV 
metlcQ  «  ceda  v*z  mais  cr-ereri- 
le  das  populações  rumes  offere- 
c*  461»  grande»  perlgõe:  um,  4e' 
ordem  economica,  pelo  abandono 
de  cultura  dos  csrnpoe,  outro,  ip 
ordem  iocl*l,  decorrente  de  eu- 
perloteçto  nes  ctdedee.  Em  he- 
nhum  outro  paiz,  porém,  çorijo 
no  Japão,  o  phenomeno  ee  apre¬ 
senta  mil»  Impreaelcnnulfment», 
.Conste  de  uma  estatística,  re¬ 
cente  qu*  no  Império  nlpponlco 
o  exodo  rural  assumiu ;  propor¬ 
ções  alarmante».  A  população  ru¬ 
ral.'  que  representava  ns  Impor¬ 
tante  nação  estática  82,28  %  da 
população  total,  em  1896,  baixou 
*  SS  %,  em  1926.  Depol»,  de- 
crticou  slnda  mal».  A  tranafpp 
inaçíu  qu*  ee  opera  é  «ttrlbulds 
eo  deaenvolvlmenlo  de»  -indui- 
Iria».  O  operariado  agrícola,  ur- 
banlsando-se,  passa  á  »»i‘  opera¬ 
riado  Industrial.  , 

O  problema  da  falta  de  traba¬ 
lho  tambem  ;ee  eggrav*.  E  UI- 
vez  devido  éo  phenomeho  que  u- 
(Ignalemos  fique  explicada  e  In¬ 
tensidade  de  corrente  emlgmto- 
rle  Jupr.neza,  no»  ultimo»  anno». 
Ot  camponeze»,  acossada*  pele 
criM  de  Irebelho  ne»  cidade*,  não 
regressam  eo»  sltto»  de  onde  sul- 
rim,  preferindo  tentar  vida  nova 
fôra  da  patria. 


A  jogatina  em  BSa  Paulo 

•  A  Jogatina  eontlnde  campeando 
em  São  Peulo.  A»  roletas  funo 
olonam  nos  clube  fechados,  no 
centro  de.  cldod»,  sem  o  menor  In- 
comroodo  por  parte  de  polida. 
Sabe-»e  que  peeeoee  chegado»  ao 
palácio  doe  Campoe  Blyseoa  ga¬ 
rantem  a  permentncla  deu 
roteias  •  Jogei  carteado»,  como 
o  boocarot  •  a  eampfelo.  E  o 
que  é  peor,  nem  mendedoi  praht 
bltortos  da  Justiça  são  respeita, 
dós.  Ha  Jogos  qu*  constituem 
verdadeiro»  monopolto*.  como  os 
chamado»  foges  jporWvo»,  cuja 
suspensão  a  justiça  JA  determi¬ 
nou.  O  critério  seguido  neeae  ca 
•o  pele  policia  4  eál-prncrU.  Os 
que  possuíam  casai  de  Jogo  da- 
quella  ordem,  maa  que  não  »* 
eubmetieram  ao  monopollo,  virem 
teohodca  suai  cassa  d*  explora¬ 
ção  aoe  Incautos.  O»  outroe,  mala 
espertos,  eccommoderem-ee  com 
os  eoclo»  Imprevisto»,  ma»  pro¬ 
vavelmente  poderosos.  E  de 
quando  em  quando,  para  app*. 
rentar  rigor  contra  o  condomne- 
vel  vicio,  enaatani-se  awolto» 
caso»  de  tavologem... 


Uma  reclamação  justa 


Hontem  a  Assembléa  tev»  ume 
h  os  são  mal»  repld»,  que  se  encer¬ 
rou  A»  4  da  taide.  Oj  trabalhes 
forem  aberto»  coro  91  deputado» 
no  recinto.  Bobr*  »  »ct»  fala¬ 
ram  oe  ere.  Miguel  Couto  Fer¬ 
nando  MagelhAe»,  Hugo  Nepo- 
leão,  Agamemnon  MagelhAe#  e 
Accurclo  Torre». 

O  profeeior  Miguel  Couto,  con¬ 
siderando  que  oe  Jorna*»  haviam 
registrado  o  »eu  discurso  como  ■« 
lõra  favorável  A  lmmlgração  Ja¬ 
ponesa,  eeeentuou  que  feteve  ne- 
quella  opportunlded*  pará  deixar 
cloro  que  ara  oontrario  t  Imml- 
g ração  japonesa,  partlculannent» 
tendo  em  vi»ta  o  imperialismo  dy- 
nemtco  do  Japão,  Quando  ttvee- 
m  opportunlded*  de  concluir  »ue 
oração,  melhor  JustUtoerle  •»»» 
nu  ponto  d*  viste. 

O  ir.  Fernando  Magalhães  elo¬ 
giou  o  gesto  4o  mlnlitro  Oe- 
wsldo  Aranh».  ee  promptlfieando 
a  ir  A  tribuna  4a  ÀBiemblê», 
ma]  nella  era  apresentado  um 
requerimento  d»  Informação,  #o- 
bre  oHumplo  de  sua  poeta. 

O  sr.  Hugo  Napoleão  alnde 
tratou  do  caso  do  eupplento  de 
depiitedo,  preso  no  Plãuhy.  Leu 
um  telegramma  do  ir.  Bczefre- 
do,  em  réplica  »o  que  têm,  na 
vosper»,  o  er.  Agenor  do  Monle, 

O  sr.  Agamemnon  Magalhlee 
leu  uma  caria  que  lhe  endere¬ 
çou  o  er.  Adolpho.  Bergnmlnl,  es¬ 
clarecendo  a  eua  gestão,  na  In¬ 
terventor!*  do  Dletricto.  E»ee 
corta  vae  publicada  em  outro 
togar. 

O  sr.  Accurclo  Torree  corrigiu 
uma  aperte  seu.  registrado  no 
discurso  do  sr.  Oswaldo  Aranha, 

NO  EXPEDIENTE 

O  orador  do  expediente  foi  o 
sr..  Nereu  Remo».  O  deputado  ca- 
tharlnenae  tratou  doe  gyotemaa 
de  eleição  do  presidente  da  Re 
publica.  Evocou  prelimlnarmen- 
te  o  que  <e  passou  no  Consti¬ 
tuinte  de  >1.  entrando  o  apreciar 
o  direito  constitucional  america¬ 
no,  E  então  defende  o  eleição  di¬ 
recto.  Entendo  que  o  chefe  da 
nação  é  o  representante  directo  da 
nação,  e,  como  tal,  eeria  um* 
contrsfacção  do  regímen  a  sua 
eleição  Indirecto.  Nesse  eentldo, 
declaro  que  a  Constituição  devia 
definir  bem  essa  situação.  O  ora¬ 
dor  oompreliende,  entretanto,  que, 


dê  a  eleição  Indirecta  do  primeiro 
proeldente. 

O  orador  foi  aparteado  euocee- 
eiva»  vezes  pelo»  era.  Demetrie 
Xavier.  Belmlro  de  Mfdetro», 
Vergueiro  Cesar  e  outro».  E  ee- 
gotou  a  hora  do  expediente. 

NA  ORDEM  DO  DIA 

Na  ordem  do  dia,  «põe  appro¬ 
vado  um  requerimento  do  »r. 
Irlneu  Jofflty,  pedindo  a  inser¬ 
ção.  noi  “Anneei",  de  olgun»  do¬ 
cumento*  relativos  A  gestão  do 
mlnlatro  José  Américo,  »m  res¬ 
posta  ao  ar.  Ruy  Bantlsgo,  foi 
dada  a  palavra  ao  ir.  Lacerda 
Werneck.  Leu  longo  dltcurso  em 
defesa  do  regímen  parlamentar. 

For  ultimo,  falou  o  »r.  Clncl- 
nato  Braga,  replicando  ao  er. 
Fernandes  Tavora,  na  defeee  que 
a  mesmo  fe»  do  regímen  muni¬ 
cipal,  e  partlculannent*  na  quee- 
tão  4a  discriminação  de  rendu. 

O  er.  Ctnclnato  Briga  argu¬ 
mentou  com  numero*  lustenun- 
do  o  seu  ponto  d»  vista. 

E  estava  finda  a  *  estie. 

A  IMMUN1DADE  DOS 
6DPPLKNTE8 

Do  expediente  da  Aieemblét, 
constou  o  eegulnta  offklo  do  pre¬ 
sidente  do  Tribuno)  Superior 
Eleitoral: 

“Bxrno.  er.  presidente  da  A»- 
eembléa  Nacional  Constituinte. 

Em  referencia  ao  offtolo  n.  16 
de  7  do  corrente,  cabe-me  Infor¬ 
mar  a  v.  ex.  que  o  Tribunal  Su¬ 
perior  de  Justiça  Eleitoral,  em 
sessão  de  17  de  outubro  de  1133 
(Boi.  Elelt.  n.  142|38)  decidiu 
que  e»  deputado*  eupplcnte»  go¬ 
zam,  também,  d*  garantias  per- 
lamentaras,  nlo  podendo  ser  pre- 
eo»  ou  processados  orlmlnalmen- 
te.  sem  prévia  lloençe  de  Aasem- 
bléa  Nacional  Constituinte,  por¬ 
quanto  sendo  oe  (upplentee  depu¬ 
tados  eventuae»,  ne  Immlneneta 
de  lubstltulrem  ee  effectlvoe,  nt, 
ordem  em  qu*  foram  eleito*  *  qo* 
não  deve  Nr  altande  vtolente- 
mente  por  processo»  temerário* 
ou  tendencioso»,  4  manifesto  que 
devem  estar  resguardado*  peles 
meamos  garantias  qu*  têm  e» 
deputados  effectlvoe,  *m  matéria 
de  responsabilidade  »  proeesio 
criminal. 

Reitero  a  v.  ex,  o»  meus  pro¬ 
testo*  d*  elevada  estima  e  dlslin- 
ota  oorilderaçio.  —  Bem  ene. 


neila  phase  pre-conatltuclonal,  ae  pi  Ido  de  Barras. m 


Quelxam-se  os  funccionarioa 
que  trabalham  na  oéd*  do  Depar¬ 
tamento  doe  Correio»  *  Telegva- 
phos  do  cheire  truupportavel  de 


Frôez,  Edltli -Gama  Abreu,  Ál¬ 
varo  C.  Carvalho,  Pedro  Cal- 
mon,  Demetrlo  C.  Ferreira,  Ru- 
veldo  Dlníz.  Afranio  Peixoto, 
Jaym»  Junqueira  Ayre»,  Ernes¬ 
to  EA,  Archlmedes  Biqueira  Gon¬ 
çalves  e  Antonio  O.  da  Cunha 
e  Silva. 

Espirito  Santo  —  Do  Partido 
Social  Democrático:  Asdrubal 
Soares;  do  Partido  da  Lavoura: 
Lul»  Tlncco  da  Fonseca  e  Car¬ 
los  Terra  Lima. 

Dletricto  Federal  —  Do  Par¬ 
tido  Autonomista:  Bortha  Luta 
Bailes  Filho,  Plácido  d»  Mello 
e  Caldeira  d*  Alvarenga;  do 
Partido  Economista:  Mozart 


soldo  sulphurlco  proveniente  de :  Lego,  Rodrigo  Octavlo  Filho, 


Os  "pingentes"  da  Centrál  do 


Brasil 

Apparecou  a  noticia  de  que  a 
direcção  da  Central  do  Brasil  não 
mal»  admlttlrá  pingente»  noa 
trone  de  subúrbios  e  nos  expres¬ 
sos  de  pequeno  pe  reuno. 

A  providencia  ê  das  que  me¬ 
recem  francos  spplauaoR. 

Reata  saber,  porém,  se  o  publi¬ 
co  encontrará  dõravant*  togar  no 
Interior  dos  canos. 

Até  aqui  os  passageiro»  aram 
obrlgadoa  a  gymnaatleas  dlfflcel* 
»  perigou*  para  poderem  viajar, 
por  falta  d*  loger. 

Frohibldoe  os  plngantts.  A  de 
crer  qua  a  dlreoção  da  Central  le¬ 
nha  tomado  a»  medidas  indispen¬ 
sáveis  pua.  qué  não  falte  ao  pu¬ 
blico  logtr  noe  trena... 


Ai  frutas  de  meta  em  1133 


O»  quadrei  organizado*  pelo 
Departamento  Nacional  de  Est*. 
tlstlca  sobre  a  exportação  geral 
Jo»  nossos  frutas  de  mesa.  duran 
t*  o  anno  passsda,  mostra  clani' 
ment*  que  ainda  ha  multo  a  fa 


secção  da»  baturlaa  do  Nrvlço  de 
radio,  localizado  actualment*  no 
centro  do  edifício  eltuido  na  Pra¬ 
ça  15  de  Novembro. 

A  utmosphera  dali  A  a  menos 
conveniente  A  uude  do*  qu*  aio, 
psloe  cargos  que  exercem,  obriga¬ 
dos  a  resplral-a. 

Com  a  mudança  das  baterias 
para  ponto  maia  alto  •  mala 
apropriado,  cetsarlam  eaaae  ema¬ 
nações  nocivas  a  um  numero 
crescido  de  empregados. 

OS  SUPPUNTESDE  depü- 
TADOS  GOZAM  DE  IHMU- 
«IDADES 

A  relação  organizada  pelo 


Fontoura  Borgee  do  Amaral,  da 
all  lança  dOB  partido*  Legllo  Re¬ 
publicana  •  Partido  Republi¬ 
cano:  Henrique  Rupp  Jr.,  Jolc 
Bayer  Filho  •  Norberto  Bach- 
mann. 

Rio  Grande  do  But  —  Oaepar 
8n  Manha  e  Adalberto  CorrA*. 
Da  legenda  Frenta  Unlea,  Ber- 
glo  de  Oliveira,  Joaquim  Oiorle, 
JoAo  G.  Vlanna,  Euclyde»  Ml- 
nuano,  Bruno  Mendonça  Uma, 
Oscar  da  Fontoura,  Camlllo  Tei¬ 
xeira  Merclo. 


REGIÕES  QUE  NAO 
8UPPLENTE8 


TEM 


Com  a  deolsio  do  Tribunal 
SUpexior  Eleitoral,  exúndendo 
uoe  supplentes  de  deputados  a* 
Immunidades  parlamentara»,  es¬ 
tão  agora  protfgldoi  com  eeaa 
garantia  oa  seguintes  supplentes, 
de  accordo  com  decleõe»  da 
meem*  Côrle: 

Amazonas  —  Da  União  Cívica 
Amazonense:  Aristóteles  Ribeiro 
de  Mello;  ds  Alllança  Trabalhis¬ 
ta  Liberal:  Alfredo  Ribeiro  Ju¬ 
nior.  Leopoldo  Nery  da  Fonseca 
e'  Marciano  Àrmonâ  . 

Maranhão  —  Do  Partido  Re¬ 
publicano:  Raymundo  Cants- 
nhede,  Máximo  M.  Ferreira  Bo- 
brlrhp  o  Othon  Maranhão;  da 
União  Republicana:  M.  J.  Mo. 
raee  Rego,  Wilson  da  Bilva  fioa- 
re«.  DJatma  Caldas  Marques  e 
Antonio  Joaé  Pereira  Junior. 

Plauhy  —  Do.  Partido  Nado- 
nal  Boclalleta:  Loonldaa  de  Cas¬ 
tro  Mello:  da  legenda  Hugo  Ne- 
poleão,  Raymundo  d*  Aréa 
Leão,  Blgrefrcdo  Pacheco  *  Adol¬ 
pho  Alencar. 

CearA  —  Do  Partido  Boclal 
Democrático:  Plínio  Pompea  Ba- 
boya  Magalhães.  Blleto  Figuei¬ 
redo,  Bdlth  Dlnorah  Braga, 
Francisco  Hollanda  *  João  Au¬ 
gusto  Bezerra.  Tendo  sido  elei¬ 
to*  todoa  os  eeu»  candidato», 
constantes  da  lista  registrada, 
não  tem  eupplcnte*  M  Liga  Elei¬ 
toral  Calholic». 

-Rio  G.  do  Norte  —  Do  Par¬ 
tido  Boclal  Nacionalista:  Mario 
L.  P.  da  Camara,  Ricardo  Paes 
Barreto  e  Joio  Peregrino  Junior; 
do  Partido  Popular:  Jullo  de  Pe- 
rouse  Pentes. 

Pernambuco  —  O  unlco  eup- 
plente  do  Partido  Boclal  Demo¬ 
crático,  sr.  Humberto  Baile»  de 
Moura  Ferreira,  JA  passou  a 
deputado;  do  Partido  Republi¬ 
cano  Hoclal:  Filena  Miranda. 
Manoel  Oouvêa  de  Barros,  Joa* 
1  qulm  D.  Bandeira  d*  Mello,  Ge- 
nnro  Guimarães,  Francisco  Cos¬ 
ta  Mala,  Antonio  Costa  Rlbalro, 
Jullo  C.  A.  Bello,  Samuel  Hard- 
mann,  Antonio  Vlcont*  d*  An 


sor  n*u*  tocante.  Tirante  a*  lt  , 

ranjas,  *»  bananos  e  aa  oastanhns  írTi<5f'.-P,ul0j,AmDnlm  8,ÍÇ*Í0' 
_  .  .  _ _  ,  Jullu  Fenmndtno  Barro*  Atello, 

Mavlael  Sampaio  Arohlmsdos 


descascadas,  as  demais  trutas  sp 
parecem  com  cifra*  raduildisil- 
ma»,  inclusive  o  abacaxi. 

Não  ohegAmoa  a  vender  mil 
contos  ds  abacaxis,  apesar  da  SC- 
csltaçio  franca  que  elles  lêm  nos 
roereados  platines  e  europeus,  on- 
d*  a  sur  collocaçâo  foi  ensaiada 
ba  annos,  com  pleno  successo  l 

A  exportação  s(ral  de  fruto*  de 


Heitor  Beltrão,  Francisco  Avel- 
lar  Figueira  da  Mello,  Azor  Al¬ 
meida,  Ruganlo  Godln  Filho  • 
Raymundo  O.  Barbosa  Lima;  do 
Partido  Damocralloo:  Adolpho 
Bergamlnl.  Aatolpho  Rezsnde, 
Oumplldo  de  BanPAnna.  Justo 
do  Moraes,  Betlsarlo  Penna.  Tar- 
glno  Ribeiro,  Domingos  Cunha, 
Luiz  Cantznhede  c  L.  C.  Araú¬ 
jo  Perolr*. 

Rio  d*  Janeiro  —  Do  Parti¬ 
do  Radical:  Manosl  Reis,  Fran¬ 
cisco  Marcondes,  Adolpho  fluce- 
na,  Oscar  da  Casta  a  Ney  Fortu¬ 
na;  da  União  Progressista:  Car- 
dlllo  Filho,  J.  Castilho  Bobrl- 
nho,  Arihur  Bi  Ezrp  Filho,  Rzy> 
mundo  Bandalra  Waughan,  Ro¬ 
berto  Cotrlm,  Oetullo  B.  de 
Moura,  Bento  Costa  Jr.,  Corre- 
glo  Castro,  Francisco  Martin» 
Almelds.  Gsnor  F.  Rabsllo,  Car¬ 
los  Fsrla  Souto,  Hermeto  Bilva 
•  Blmio  da  Coata;  do  Partido 
Socialista'  Vicente  de  Moraes, 
C.  Nobrega  da  Cunha,  Lydla 
Oliveira,  Antonio  Canella»,  Bru¬ 
no  Bento»,  Armando  Ferreira, 
Alfredo  Marinho,  Luis  Guarino, 
Dtrlo  Aragão.  Abelardo  Voscon- 
csllos,  Umbsllno  Paoheco.  Mario 
Balis»,  Juvellno  Paes  Mattos,  Ft- 
dells  Belxas,  Francisco  Assis  Bra¬ 
vo;  Legenda  Constltucionallsta: 
Bernardo  Bello,  José  Maria 
Coelho,  J.  I.  Rocha  Werneck, 
Humberto  Pentagna,  Carlos  Rlz. 
slnt,  Horaclo  Leito  Carvalho. 
Paulo  Bruno  Brltto  Araújo,  Ho¬ 
mero  Pinho.  Álvaro  Neves,  Ro¬ 
dovalho  Leite,  Olegarlo  Bernar¬ 
do»,  Telles  Barbou,  Manoel  Cas¬ 
tro  Oulmarãts,  Alberta  Mello. 
Arino  Mattos  e  Macarlno  Garcia. 

Mina»  Geraoa  —  João  Jacque» 
Montandon,  Anthero  d*  Andrade 
Botelho.  José  Chrlstlano  do  Pra¬ 
do,  Newlon  Ferreira  Pires  a  Pe¬ 
dro  Dutra.  Nlcaelo,  do  Partido 
Progreaalsta .  Hugo  Furqulm 
Werneok,  Ovldlo  da  Andrade. 
Joio  Edmundo  Caldeira  Brant. 
Theophllo  Ribeiro,  Paulo  Pi¬ 
nheiro  Chagas,  Manoel  Rodri¬ 
gues  d*  Souza.  José  Eduardo  da 
Fonseca,  Carlos  Sá.  Argomlro 
Rezende,  Aloor  Prata,  Camlllo 
Chave»,  Washington  Arnujo 
Dias,  Francisco  Duque  de  Mes¬ 
quita,  Rubens  Ferreira  Campos, 
Odilon  Bchrens,  Sebastião  Ri¬ 
beiro  de  Azevedo.  Waldemar  Dl* 
nlz  Pequeno,  Joaquim  Alves  d* 
Cunha,  Hugo  Levy,  André  de  Al¬ 
meida,  Fiosporo  Coimbra,  Cae¬ 
tano  da  Cunha,  Carloa  Lourenço 
Jorge  Carone,  Zaroantro  Alva¬ 
renga,  Fianclsco  Oliveira  Soa¬ 
res.  do  Partido  Republicano  Mi¬ 
neiro  <P.  R.  M.) . 

8.  Paulo  —  Da  Chapa  Unlea; 
Sampaio  Vldal  e  João  S&mpato; 
do  Partido  Boclallata;  Chrlstla- 
no  Stockler  daa  Neve»,  Glraldea 
Filho,  Pedro  Toccl,  Athoa  Ri¬ 
beiro.  Olymplo  Carvalho.  Carlos 
Castilho  Cabral,  J.  Guilherme 
Moreira  Porto,  Sylvlo  Marques, 
Nunclo  Soares  d*  Bilva,  Pedro 
Vq»  Filho,  Antonio  Alve*  Pas- 
slg  e  Benedlcto  Nino  do  Amqral. 
Do  Partido  da  Lavoufa:  Antonio 
Gama  Rodrigues,  Luiz  V.  Mello, 
Francisco  Ferreira  Ramos,  Theo- 
dollndo  Costigllonc,  Calo  81- 
mõss,  COlso  Vieira,  Raul  Fur- 
qulm.  Salvador  Toledo  Piza  e 
Almeldq,  J .  Baptlata  Pereira 
Antonio  Bento  Vldal,  Vlrglllq 
Araújo,  Carlos  aulmarães  Jr-, 
Affonso  Fraga.  José  Ribeiro  de 


mee*  fel  da  83.317:335)000,  assim ‘ 4  ?AhJ\’,LA" 


discriminada»  no  quadro  refsridoi 
Abacate»,  103  kllos,  340)000; 
abacaxi»,  1.111.431  klloe,  726.2623; 
banana»,  8.635.924  cachoa,  ré!» 


Souza,  Raphasl  Xavier,  Thomaz 
Calda»  Filho 
nho  Filho. 

Barglpo  —  Da  legenda  Llbar- 
dad»  e  Civismo:  Edison  Nobrs 
Lacerda;  d*  Unlio  Republicana: 

Eronlde»  Carvalho,  Lourival 
Fontes  e  Moacyr  Rabsllo  Lslte. 

Bahia  —  Do  Partido  1  Boclal  _  _ 

Democrático:  Nelson  Xavier  e  Enêas  Mârqitea  do»'  Santos  » 
Croscenclo  Ucerda^da  legenda  Ilelvidlo  Bilva,  d»  Partido  Ll- 
“  *  ’"k‘‘  -  "'*■■“”*  *“  boro]  Paranaense.  O  unlco  sup- 

plente  de  Partido  Boclal  Demo¬ 
crático  *r.  Idallo  Sardonbtrg, 
passou  a  deputado,  na  vaga  da 
sr.  Raul  Munhoz. 

Santa  Catharlna  —  do  Par- 


■  Barro»,  Alceu  Atsl»,  Edison  Mo- 
•  Alfredo  Coutl-  rasa  João  Braalliense  Leal  da 
Costa  o  Pedro  C.  Berra  Negra. 

Motto  Grosso  —  José  dos 
Passos  Rangel  Torro»  (Partido 
Liberal)  e  Gastão  do  Ollvelrq  e 
Antonio  Loonclo  Pereira  Ferraz, 
do  Partido  Constltucionallsta. 
Paraná  —  Roberto  Glaraer. 


tonlo  Monlz  Bodré,  Joio  Msnga- 
belra,  Aurélio  Vlanna,  Ruy  Pe- 
nalvi,  Rogerto  Qordllho,  Carlos 
Leitão,  Affonso  Castro  Rabsllo, 
Neator  Duarte  Guimarães,  Xa¬ 
vier  Marques,  João  A.  Garcez 


tido  Liberal  Catharlnenss  —  no  caso 


Ot  Estados  quo  nio  tlm  sup¬ 
plentes  rorquo  porque  elegeram 
todos  ot  «eu*  candidatos  para  s 
bancada,  sio  oa  seguIntN:  Pará  ' 
Parahybo,  Alagôts,  Goyos  o  Tsr- 
ritorlo  dq  Acre.  ,  ,  ,í; 

SUPPLENTES  DA  REPRE¬ 
SENTAÇÃO  PROFISSIONAL  •: 

Empregado»:  Álvaro  Coara* 
Ventura,  Florindo  Pereira  da 
Bilva,  O.  BolohsvUr,  Cyro  Msn- 
do»,  Balvador  Oullsla,  Raymun¬ 
do.  Nonato  Rocha,  Aettrio  Pra- 
sores  o  Francisco  Bilva  Duârto,  , 

Empregadores:  Orlando  da 
Coita  Melra.  Naphtaly  FonUa 
Antonio  Bousa  Jr-,  Joio  Rodrl- 
gu«»  Rorge»,  Martin  Boolfield, 
Joio  Augusto  AIvn  a  Vléint* 
Osliis. 

Profissões  tlbsraes;  Tl»rs  P»- 
rlsté  »  Thorno»  Gomes  Pinto. 

Funelonartoe  publleos:  Manoel 
Durvol  Telles  da  Faria  o  Cs- 

clllano  Mello. 

SUPPLENTES  QUE  JA’  PAS¬ 
SARAM  A  DEPUTADOS 

Pernambuco  —  Humberto 
Bailes  (vaga  da  Angelo  d»  Sou¬ 
za.  qua  renunolou);  Espirito 
Santo,  Lauro  F.  Santos  (voga  d» 
Jeronymo  Monteiro,  qu»  falis- 
c*u)  Rio  de  Janeiro;  Butrqu» 
de  Nasareth  e  Leregruber  Fi¬ 
lho  (vagas  da  Miguel  Couto, 
qu»  optou  pelo  Dlstrlcto  »  Ve¬ 
ríssimo  d»  Mello,  quo  falleceu). 
MIua»  Gsrses  —  Jscques  Moa. 
ladon  (vaga  do  Bsnsdlcto  Vsl- 
ladarss,  nomeado  interventor 
em  Minas),'  Carn»lro  R«*»n<» 
(vaga  de  Dorto  Magalhães,  qus 
renunolou);  B&o  Paulo:  Cardo¬ 
so  Mello  Netto.  Almeida  Camar¬ 
go  •  Henrique  Bayms  (vaga*  <•  ■ 
Waldomlro  Bllvetra.  Assvído 
Marques  e  Jorge  Amerlcsno. 
que  renunciaram):  Faranã:  ído¬ 
lo  Bardenborg  (vaga  d»  R.  Mu- 
nhos.  quo  renunciou),  Rio  Gron. 
da  do  Sul:  Raul  J.  Bittencourt 
(vaga  de  Frederico  Dahn».  qu* 
renunciou):  Empregado»:  Mo»  , 
rio  Manhàe»  (vago  d»  Enlo  U- 
noge).  Empregador*»;  A  vago  4» 
Beraphlm  Vallandre,  qu#  foi* 
leceu.  foi  preenchida  primeira- 
mente  pelo  eupplent»  Oliveira 
Castro.  Renunciando  »»te,  foi 
convocado  o  «upplsnte  DorH 
Mtlnlck». 

A  LUTA  NO*CHAC0 

Desmentindo  a»  noticiai 
de  máoi  tratoi  aoi  pri¬ 
sioneiros  bolhrianoa  no 

Ptrtfuay 

Soai  lago  do  Chile,  17  (Havtl) 

—  O  mlnlitro  paraguayo  «r.  lil-  , 
dro  Rsmlrei  f»z  dscIortçO*»  c«« 
refsrencla  ás  noticio»  publicados 
em  todas  o»  Jornsee  acerco  do  P*- 
noslsetmo  estado  «m  qu*  »•  «n- 
contrariam  o*  prisioneiro»  botl- 
vtono»  rerentemsnt»  chcg»do«  i  , 
»ua  patria. 

Dl»  o  diplomata  am  quastão  qu* 
.i»  tréta  d»  clncoanta  homens,  do» 
oiciei  quarenta  tio  enferma» 
chronlcos  *  os  outro*  M  muti¬ 
lado»  »m  consequencl»  A»  accõf» 
bellicas.  Bu»t»nta  qu»  o»  «ntsr* 
mos  contraíram  *  dosnç»  dsvK» 
4»  pesslme»  condições  ds  tiyilo- 
ne  reinante»  entra  »  tropos  ré* 
tivlanaa. 

Quanto  ás  InformaçH»»  d»  qo* 
o  Paraguay  faz  tr*ba!b»r  os  Pjl* 
«lonelroa  bolivianos,  dl*  o  min!». 
Iro  Ramtrea  quo  Isso  eonjtltu»  um 
direito  reconhecido  petos  conven¬ 
ções  lntsronclonses.  ; 

Santiago  do  Chile,  17  (HtW 

—  O  ministro  do  Extsrlor  dev 
mentiu,  categoricamente,  qu»  bato 
enviado  ao  governo  boliviano  no¬ 
ve*  «uggeatõea  r»latlv«s  ã  «olura» 
do  conflloto  do  Chaco.  O  minto* 
tro  aeerescentou  qu»  o  Chll»  <• 
abatem  de  qualquer  Intervencl» 


,i*.  ril'1  •  •  j-u  ,n«  ■  •' 
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A  Manufactura  Veado 
lança  no  mercado  nova 
marca  de  cigarros 

A  Companhia  Nacional  da  Fu¬ 
mos  e  Cigarros  (Veado)  acaba  do 
lançar  no  morcHdo  uma  nova 
marca  de  cigarros,  denominada 
“MossorO",  no.  1  e  3,  que  serão 
vendidos  A  preços  populares.  Es¬ 
sa  nova  marca  de  olgarros  encon¬ 
trou  desde  logo  a  melhor  accel- 
toção,  o  que  de  certo  sempre  acon¬ 
tece  com  os  productos  daquella 
Companhia.  Multo  gratos  pelos 
carteiras  com  que  fomos  presen¬ 
teados. 

ALBERTO  ATTADKMO 

Edifício  Odeon.  0a  and.  8sla  603 
(L  046321 

Os  que  hontem  estive¬ 
ram  com  o  ministro  da 
—  Guerra  — 

Estiveram  hontem  com  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra  os  generaes 
Guilherme  Marlante,  commamlnn- 
tc  da  1*  região,  e  Deschamps  Ca¬ 
valcanti,  commamlante  da  4*  re¬ 
gião,  e  o  ar.  Lafayelte  Muller 
Leal,  prefeito  de  Araraquara. 

DR.  AÜSsTU  UNHARES 

De  volta  dos  Est.  Unidos  rs- 
abriu  cous.  R.  S.  José,  60.  Tel 
3-0616.  Ouvidos  •  Narls  e  Oar 
gania. 

_■  (57344) 

At  matricula»  na  Faculdade  de 
Medicina  de  Porto  Alegre 

Porto  Alegre,  17  (Ha vas)  — 
A’  #0  matriculas  existentes  na 
Faculdade  de  Medicina,  para 
admissão  no  Ia  anno,  apresenta¬ 
ram-se  180  candidatos. 


Carro  algum  tem  despertado 
tão  intenso  entusiasmo 


QUALQUER  observador  pode  confirmar 
cita  verdade  t  carro  algum  já  provocou 
tto  intenso,  tio  profundo  entusiasmo, 
como  o  Ford  V-8. 

Indague  dos  seus  amigos  possuidores  do 
novo  Ford  V-8.  Ao  lado  da  rara  beleza  s 
elegancia  de  linhas,  verificável  a  um  exame 
superficial,  eles  lhe  dirio  da  extrema  precisão, 
do  funcionamento  macio,  silencioso  e  seguro 
do  novo  motor  de  oito  cilindros  em  V. 

Os  problemas  de  transito  e  de  congestiona¬ 
mento  das  ruas  s9o  quasi  nulos  para  o  Ford 


V-8  graças  à  sua  verdadeira  maleabilidade,  A 
rapida  aeeleraçKo,  A  sua  extraordinária 
facilidade  de  manejo.  , 

Acrescente,  A  beleza,  A  segurança,  ao  governo 
facll,.  a  comprovada  economia  de  gasolina 
que  sá  o  Ford  V-8  apresenta  —  faz  mais  de 
7  klms.  por  litro  —  e  compreenderá  entSo  o 
grande  entusiasmo  dos  aeua  possuidores. 

Para  a  sua  plena  satlsfaçlo  e  para  a 
admiraçio  incontida  dos  seus  amigos, 
examina  -  e  prefira  o  novo  Ford  de  8 
cilindros  em  V. 


(56760, 


As  Mulheres  Debeis  Re¬ 
cuperam  suas  Forças 


Compre  em  qualquer  farmg- 
cla  uma  caixa  de  Pastilha» 
McCoy  de  oleo  de  fígado  de  ba- 
culhau.  Cobertas  de  uma  cama¬ 
da  do  aesuear,  fã  o  tão  agradá¬ 
veis  do  tomar  como  confeitos. 

A  Bta.  Faria,  Rua  Mendes 
Gonçalves,  67  —  8.  Paulo,  aoha- 
va-so  debilitada.  —  Depois  de 
usar  0  caixas  doa  Pastilhas 
McCoy  conseguiu  um  aumonto 
de  4  klloB  nq  seu  pesa.  tem  bom 
apetite  e  sente  um  bom  estar 
nunca  experimentado.  —  Tem 
prazer  em  recommendar  aa  Pas¬ 
tilhas  McCoy  a  todos  eeus  co¬ 
nhecidos. 

Os  homens  e  mulheres  debela 
lomam-n  ub  para  aumentar  de 
peso  e  recuperar  aa  forças  ra¬ 
pidamente  e  com  tão  bons  reeul- 
tadoe  que  geralmente  aumentam 
3  klloa  em  4  ou  5  semanas.  — 
As  creanças  de  saúde  delicada 
se  desenvolvem  rapidamente 
com  as  Pastilhas  McCoy  — 
Têm  melhor  apetite  e  estudam 
mais.  —  Um  menino  multo 
doentio  aumentou  4  klloa  ero 
<1  semanas. 

Pastilhas 


de  jofeode  flçadodc  üaiflf/iflu 

_ _ _ ( 56306) 

Fallecimento  de  um  negociante 
de  Porte  Alegre 

Porto  Alegre,  17  (Havas)  — 
Falleceu  o  hv.  João  Carlos  Wal- 
luna,  antigo  commerclante. 


Aviso 

Depois  do  Carnaval 


t 


Para  a  tosse,  bronchlte,  res¬ 
friado  e  rouquidão  usem  o 


itora 


De  comprovada  efflclenda  ha 
mais  de  40  aimos . 

A'  venda  em  todas  as  Droga¬ 
rias  e  Pharmaclas  do  Brasil. 


(S94I0I 


Falhou  a  Hollerith,  mas 
o  serviço  vae  ser  atacado 
pelos  funccionarios 
fazendarios 

Como  é  sabido,  a  Prefeitura 
tem  o  serviço  de  Hollerith  contra¬ 
tado,  por  cerca  de  460  contos  an- 
nuaes,  para  o  controle  de  apura¬ 
ção  da  renda  proveniente  da  ar¬ 
recadação  de  Impostos,  taxas, 
«molumentos,  etc.,  etc.;  entretan¬ 
to,  nSo*poude  ella  agora  satisfa¬ 
zer  a  sua  Ineumbenclai  tendo  a 
Dlrsotorla  de  Fazenda  Municipal 
de  sppeUar,  mais  uma  ves,  para 
os  funccionarios  da  Sub-Dlrecto- 
ria  ds  Rendas,  para  satisfazer  a 
eobrança  do  Imposto  predial. 

Para  qus  o  serviço  da  arreca¬ 
dação  do  predial  sela  executado, 
am  tempo  •  a  hora,  baixou,  hon- 
tom,  o  dr.  Guilherme  Velloso, 


sub-dlrector  daquella  Sub-DIre- 
dtorla,  a  seguinte  portaria: 

4 

“Srs.  lançadores  o  esorivfiea  — 
Tendo  hoje,  quando  spena»  fal¬ 
tam  12  dias  para  o  Inicio  da  co¬ 
brança  do  Imposto  predial  do 
Ia  semestre  do  corrente  exercício, 
a  Secção  Hollerith  declarado,  a 
impossibilidade  de  cumprir  o  en¬ 
cargo  de  encher  os  talõee  neces¬ 
sários  &  mesma  cobrança,  esta 
Sub-DIrectorla  faz  um  appello 
aos  funccionarios  doa  dtstrlotos 
fazendarios  para  que  se  encarre¬ 
guem  dessa  tarefa  que,  pela.  ee- 
cnesez  de  tompo  e  pelo  accumulo 
ds  attrlbulçfics,  .exigirá  grande 
parcella  de  dedicação  e  devpta- 
mento  ao  .serviço. 

Ao  encaminhar  este  appelto, 
tranemlttldo  do  gabinete  do  er.  dl- 
reclor  geral  da  Fazenda,  a  admi¬ 
nistração  espera  um  decidido  e 
completo  opolo  por  parte  dos  eeus 
dignos  auxiliares,  apoio  esse  que 
mnle  uma  voz  vlrã  demonstrar  a 
capacidade  de  trabalho  doe  ser- 
ventuarloB  da  Sub-DIrectorla  de 
Rendas.” 


GYMNASI0  ANGLO  BRASILEIRO 

AVENIDA  NI  EME  VER,  4114  —  CAIXA  POSTAL,  4(5  —  RIO 
Estão  abertas  as  InacrlpçOpa  para  os  exames  de  admissão  ao 
curso  secundário  e  commerclal  (offlclallzudo) .  Internato,  ex¬ 
ternato  e  eeml-lntcrnato.  Omnlbus  para  conducção  gratuita  de 
alumnos  exterqos.  Peçam  conducção  e  vlnltom  suas  magnificas 
tnstallaçfles  —  BANHO  DE  MAR  —  GYMNASTICA  —  VIDA  AO 
AU  LIVRE.  Informações  e  estatutos:  Rua  Ouvidor,  1B7-4*  andar. 
Telophoncs:  2-021.8  e  7-2982. _  (56247) 


0  Palestra  Italia  jogará  boje 
em  Poços  de  Caldas 

S.  Paulo,  17  (Havas)  —  O 
Palestra  Italia  seguiu  bojo  paru 
Poços  do  Caldas,  onde  Jogará.  di¬ 
versas  partidas  de  foottbnll.  de¬ 
vendo  all  permanecer  cerca  de 
dez  dias. 

DR.  ARISTIDES  MONTEIRO 

Assistente  do'  Prof.  Marinho 
Livre  Docente  da  Fuc.  Mediei, in. 
ni  vinns  .  kaiiiz  -  uahrakta 
Ru»  Quitanda,  &  —  Tel.  2-S5G0. 

(56109) 

Uma  nova  linha  de  navegação 
em  Matto  Grosso 

Ciligabd,  J7  (Havas)  —  Foi 
Inaugurada  uma  linha  dc  navogn- 
f.So  regular  no  Klo  Arnguaya, 
com  ponto  terminal  cm  Ballsa. 

O  transporte  do  cargos  e  pas¬ 
sageiros  é  feito  em  lanchas  mo¬ 
vidas  a  oleo  cru*. 

CLINICA  DR.ÍÔÍRA  BRASIL 

Moléstias  dos  olhos 

Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rua  Uroguayana,  26-1*,  de  1  As  6 

^  (  S<i^0S, 

Declaração  sobre  férias  conce¬ 
didas  a  alumnos  que  termi¬ 
naram  os  cursos 

O  ministro  declarou  ao  chefe 
flç  Departamento  do  Pessoal  que 
,  Os  alumnos  que  terminaram  os 
cursos  das  Escolas  no  anno  le- 
cllvo  de  1833  e  que  entraram  no 
goso  de  um  período  de  ferias,  po¬ 
derão  gosar  os  dois  períodos,  des¬ 
de  que  a  ellos  tenham  direita 


Declarado  insubsistente  o  pro¬ 
cesso  de  deserção  do  tenente 
Flodoaldo  Maia 

O  auditor  da  clrcumscripção  de 
justiça  cm  Curllybo,  communleou 
no  chefe  do  Departamento  do 
Pessoal  que  o  Conselho  Especial 
de  Justiça  do  Destacamento  Bul, 
IKir  unanimidade  de  votos,  Julgou 
Insubsistente,  do  aceordo  com  a 
Jurisprudência  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Militar,  o  processo  de  deser¬ 
ção  Instaurado  contra  o  1"  tonen- 
|p  Flodonrdo  Oonçulvos  Mala. 

DR.  JORGE  JaBOUR 

Du  iMiípilul  S.  Fco.  de  Asais,  Moles 
tiiw  interna*.  Cem*.  Quitanda  3,  de  7 
w  6  Tel,  2*3810  «  7.2639. 

(L  03704) 

Classificação  de  aspirantes  de 
administração 

Por  propusta  da  Directoria  de 
Ir.lemlcncla,  foram  classificados, 
por  cunvenleneia  absoluta  do  ser¬ 
viço.  os  seguinte»  aspirantes  a 
otriclal  de  administração  que,  re- 
ccntemente,  concluiram  o  respe¬ 
ctivo  curso,  sendo:  Annlbal  Rols 
Novaes,  no  serviço  de  Intendên¬ 
cia  du  I*  regi  Ao;  Gustavo  Blanco 
o  Fernando  Marinho  Guimarães, 
na  6a  companhia  de  administra¬ 
ção,  Alvura  Monteiro  Carneiro  da 
Cunha,  no  serviço  do  Intendên¬ 
cia  de  Matto  Grosso,  Antonlo 
Nunes  do  Barras,  no  serviço  de 
Intendei, cln  d»  8*  região:  Frede¬ 
rico  Assis  do  Oliveira  Magalhães, 
no  E-  C.  F.  C.;,  e  Moacyr  Edgar 
Correia,  na  8*  região. 


A  SYNTHESE  DO  AMYLO 

Reallsa-se  amanhã,  18,  no  Ls- 
boratorlo  Bromatologtço  do  De¬ 
partamento  Nacional  de  Saude 
Publica,  uma  conferencia  doe  dra. 
Mllltlno  •  Rosa  •  C.  H.  Llberslll. 
que  exporão  o  resultado  du  suas 
Investigações  sobre  a  syntbese  do 
smYlo,  snnuncloda  pelo  profes- 


•or'  Antonlo  Barreto,  da  Escola 
Superior  ds  Agricultura.  Essa 
conferencia  t  reservada  ao  cor¬ 
po  technlco  do  Laboratorio  Bro- 
matologloo.  Na  praxlma  sexta- 
feira,  28,  aquelles  Investigadores 
farto  uma  conferencia  publica  no 
Instituto  de  Technologla  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  te  16  ho¬ 
ras,  sobre  o  mesmo  assumpto. 


SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Sessão  do  Conselho  Director 

Na  praxlma  qutntá-fetra,  22  do 
corrente,  ú»  16  horas,  será.  rea¬ 


lizada  uma  sessão  extraordinária 
do  Conselho  Director  da  Socieda¬ 
de  de  Geographla  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  em  sua  séde  A  avenida  Mare¬ 
chal  Florlano  n°  212  sobrado. 

Como  de  costumo  haverã  com- 
munlcações  geographlcaa. 

Pede-se  o  compareclmento  doi 
lllustres  membros  da  Administra¬ 
ção. 


A  hyqiene  da 
mulher  moderna ! 


O  primeiro  objecto  que  uma  mulher  moderno  usa 
pela  manhã  é  o  tubo  de  paita  dentifrício  ODOL. 

Üma  pequena  porção  desto  posta  maravilhoso,  de  consistência  finisstmo  a 
saDor  agrodovel  i  sulficiente  paro  o  rápido  e  completo  limpezo  dos  dentes. 

Mos  isso  não  deve  bastar i  a  mulher  não  pensa  apenas  na  belleza  da  suo 
boca,  mos  também  em  manter  sãos  os  dentes  por  meio  de  uma  asepsia  perfeito. 
Por  osse  motivo  usa  lambem  o  ODOL  liquido  que  é  conhecido  no  mundo 
inteiro  com  o  seu  frasco  característico.  Bastam  algumas  gottas  de  ODOL  em 
meio  copo  de  agua  morno  para  se  obter  uma  mistura  ladea  inegualavel 
poro  os  gargarejos  e  para  a  desinfecção  da  covidade  bucot. 

E’  INDESCRIPTIVEI  O  PRAZER  QUE  PROPORCIONAM  OS  GARGAREJOS 

COM  O  ODOL 


,  164626) 


0  TYPHO  EM  NICTHEROY 
Novos  caso»  suspeitos 

Foram  Internados  mais  dois  ca¬ 
sos  suspeitos  de  febra  typholde,  no 
Hospital  Paula  Cândido,  tendo  um 
delles  “*õró  reacção  de  Wldel”  Jâ 
positivado. 

São  ellos:  o  menor  Avellar,  ds 
14  annoa,  colleglal,  filho  de  Pru¬ 
dente  Alree  da  Silva,  domiciliado 
na  Estrada  Quintino  Bocayuva 
s|n:  Sacco  de  Bão  Francisco,  em 
Nlctheroy  e  Geraldo  Costa,  em¬ 
pregado  no  commercio,  domiciliado 
A  rua  São  José  n.  178,  este  com  o 
exame  do  sempre  J4  positivado. 
De  amboe  foi  colhido  hontem  o 
material  necessário  para  o  exame 
que  serã  procedido  pelo  Laborato¬ 
rio  Bacteriológico  do  Departamen¬ 
to  Nacional  de  Saude  Publica. 

03  CASOB  POSITIVADOS 

O  Laboratorio  Bacteriológico  do 
Departamento  Nacional  de  Saude 
Publica,  forneceu  o  resultado  po 
sltlvo  dos  seguintes  enfermos,  que 
se  acham  Internados  no  .Hoepltn, 
Paula  Cândido.  Lelia,  de  11  nn- 
nos  e  Romllda,  de  14  annos,  am- 1 
bas  filhas  de  Ollvler  da  Coeta, 
residente  &  rua  Llborlo  Scabra; 
a|n,  em  Nlctheroy. 

O  PORTO  DESTA  CAPITAL ! 
TAMBÉM  DE  UM  CASO 


O  preço  da  luz  na  capital 
pernambucana 

Pccifr,  17  (Havae)  —  O  Con¬ 
selho  Consultivo,  tomando  conhe¬ 
cimento  da  qucetão  do  preço  da 


lux,  estabeleceu  a  taxa  fixa  d*  : 
830  rêle  por  kilowatt, 

A  decisão  estabelece  que  a  Per¬ 
nambuco  Tramtvaya  aímente  po¬ 
derá  cobrar  paresnada  mente  as 
contas  atrasadas.  ' 


Na  Tesouraria  da  Loteria  Federal  do  Brasil,  os  Srs.  Arnaldo  e  Carlos  Oarlquliilio,  rcehlcntcs  cm  Januurla  (Minas)  recebendo 
100  contos  de  réis,  como  possuidores  de  melo  bilhete  do  n.  Ofloâ  premiado  com  200  cantos  na  eitracção  do  dJa  7  do  corrente.  O 
outro  melo  bilhete  foi  vendido  e  pago  aos  Srs.  Arohlss  Nolasco,  Joio  Cunho,  Salustlauo  Emerendano  o  Dr.  Oscar  Aquluo,  re¬ 
sidentes  em  Chlque-Chlque  —  (Bâlila) 

•'  '  (69407) 


Casa  de  Saude  Dr.  Âbilio 

Pnra  norvosoe.  rnnntnes  e  toxleomniios. 

Nas  «IHSIlSSOriK  o  1‘IIOHIAS,  como  Huxlllar  do  trata¬ 
mento,  emprega  a  PKVCHOTUIIAPIA. 

Regímen  da  “Mberdnds  Vlglnda'  . 

RUA  8.  CLEMENTE,  166  Tel.  O-uaoT 


(59425) 


REINQUSÃO  DE  SARGENTO 

Por  ter  sido  nnnullada  a  sua 
exclusão,  foi  rolncluldo  num  dos 
corpos  da  1*  região,  o  cx- 2“  sar¬ 
gento  Joaquim  Gomes  Nogueira. 


L.ILADO  SERVENTE  DA  Dl ! 
RECTORIA  DE  CONTABI¬ 
LIDADE 


A  primeira  feira  de 
amostras  em  Recife 

ífeei/e,  U  (Hnvas)  —  Segundo 
“inUsllcn  hoje  publicado,  a  pn- 
i.elra  Feira  do  Amostras  de  Rc- 
Ifo  foi  visitada  por  200.(1110 


Foi  nomeado  serrento  da  Dlre- 
etorla  de  Contnblildude  da  Guer¬ 
ra  e  reservista  do  1*  categoria 
Panldonlo  José  Ribeiro. 


A  embaixada  japoneza 
esperada  em  Recife 


Uelein,  17  (Hnvas)  —  E'  hoje 
esperado  otn  avião,  procedente_do 
'  Monftns,  o  embaixador  du  Japão, 
*aua  acnlxi  do  visitai  o  Amazonas. 


0  prefeito  de  Fundão,  no  Espi¬ 
rito  Sinto,  offerece  soa  colla- 
boraçio  i  Cruzada  Nsckwal 
de  Educação 

i  . 

A  embaixada  acadêmica  que 
actualmente  visita  o  Estado  do  Es¬ 
pirito  Santo,  prõ-Cruzada  Nacional 
de  Educação,  tem  sido  alvo  das 
maiores  demonstrações  de  sympa- 
thla  e  apoie  por  parte  do  governo 
e  do  povo  caplchabaa.  A  prova 
desta  afflrmação  estã  no .  recente 
acto  do  preíelto  de  Fundão,  dr. 
Everalâino  Silva,  que  espontanea¬ 
mente  procurou  avistar-se  eomo 
dr.  Gustavo  Armbrust,.  chefe  dá 
embaixada  e  presidente  da  Cruza¬ 
da  Nacional  de  Educação,  a  quem 
expoz  o  desejo  de  collaborar  com  a 
Cruzada,  af firmando  ainda  o  dr. 

Everaldlno  Silva,  que  dentro  do 
trinta  dias  terá  Installada  na  loca¬ 
lidade  denominada  Joamttã,.  da- 
quelle  município,  a  primeira  esco¬ 
la,  qus  serã  mantida  pela  C.  N. 
B.  com  os  recursos  adquiridos  na 
campanha  que  será.  levada  a  ef- 
felto  pelo  dr.  Sllvn,  nos  moldes 
adoptudus  pela  Cruzada  Nacional 
do  Educação. 


Confirma-se  a  morte  dos 
alpinistas  italianos  per¬ 
didos  nos  Andes 

Baullago,  17  (UTB)  —  Chega¬ 
ram  d  localidade  de  Peulla  as  al¬ 
pinistas  Italianos  era.  Vicente 
Gugllalda  e  Álvaro  Zanettl,  que 
acompanhavam,  na  escalada  doi 
Andes,  os  eeus  compatriotas  Dq-‘ 
rando  e  MaUeola. 

Os  dois  recem-chegadoa  fizerem 
declarações  categóricas,  pelas 
quaea  ee  confirma  o  desapparacl- 
mento  daquelles  dois  alpinistas, 
que  foram  arrastados  por  uma 
avalanche  de  neve,  nes  encostai 
lo  vulcão  “Tronador",  e  tragados 
por  uma  enorme  brecha  que  en- 
iSo  se  abriu  e  que  08  sepultou.  . 


OS  QUE  VIERAM 
DOS  ESTADOS 
UNIDOS  . 

Muito  concorrido  o  des¬ 
embarque  do  novo  mi¬ 
nistro  da  Finlandia 
sr.  Eino  Walikangas  e 
do  representante  da 
United  Artists 

.  Pelo  paquete  procedente  doa  Es¬ 
tados  Unidos  o  q\le  atracoir  hon¬ 
tem  pela  manhã  no  Cães  do  Porto, 
vieram  muitos  passageiros  para 
o  Rio  e,  entre  elles,  o  novo  mi¬ 
nistro  de  Finlandia,  sr.  Elno  Wa- 
llkangns,  e  o  representante  gemi 
da  United  Artista  no  Brasil,  sr. 
Enrique  Baez,  que  tiveram  con¬ 
corrido  desembarque. 

O  er.  Elno  WallkaiigRs  recebeu 
a  bordo  cumprimentos  ds  boas 
vindas  do  Introductor  diplomático 
do  Itamaraty.  ar.  Ruben  de  Mello 
e,  Souza,  do  sr.  R.  Seppalas,  encar¬ 
regado  doe  negoclos  da  Finlandia 
no  Rio  e  do  cônsul  K.  Aapro. 

O  sr.  Enrique  Baez  levou  ao 
cães  as  figuras  mala  destacadas 
dua  círculos  clnematographlcos 
desta  capital,  fis  quaes  tevo  en¬ 
sejo  de  Informar  doa  próximas 
cxlilblções  de  filma  que  acabam 
de  alcançar  ruldoao  euccesso  nos 
Estados  Unidos. 

Desembarcaram  ainda  os  se¬ 
guintes  viajantes: 

Loulee  Cramp,  Hanna,  Julla. 
Francls  e  Nadejda  Harley:  John 
U.  B.  Hoxey,  Roberto  Menapace, 
BenJamln  H.  Fox,  Salomão  Ge- 
reneteln,  Irving  Herman,  Anna 
Mercjer,  o  medico  norte-america¬ 
no  BenJamln  J.  Blater,  e,  «m 
Bermudo,  o  pintor  portuguez  Al¬ 
fredo  da  Ponta  Slmoa. 

Em  tranelto  leva  o  “American 
Leglon”  41  passageiros,  entre  os 
quaes  o  famoso  lutador  Stanlslaw 
Zybsko  e  o  boxeur  Georss  God- 
frey. 


Uma  coomissio  de  membros 
de  Conselho  de  Lavradores  Mi¬ 
neiros  partiu  hontem  para 
Bello  Horizonte 

Pelo  nocturno  mineiro  partiu  hon¬ 
tem  para  Bello  Horizonte,  uma 
eommlssào  de  membros  do  Conse¬ 
lho  de  Lavradores,  do  Instituto 
Mineiro  do  Café  com  o  fim  dd 
entender-se  com  o  Interventor 
sobre  assumptos  ligados  â  lavou¬ 
ra.  mineira  de  café.  A  esse  propa- 
slto  foi  honloin  dirigido  polo  dr. 
aeques  Maciel,  ao  Interventor  fe¬ 
deral  o  seguinte  offlclo: 

“Exmo.  sr.  dr.  Benedlcto  Val- 
ladarcs  — Dd.  Interventor  federal 
no  Estado  de  Minas  Qeraes  — Bei- 
lo-Horlzonte  —  Tenho  a  honra  de 
levar  ao  conhecimento  do  voxsn 
oxcellencla  que  o  Conselho  dos 
Lavradores,  do  Instituto  Mineira 
do,  Café,  resolveu  nomear  uma 
commlBefto  composta  dos  senhores 
Ormeu  Junqueira  Botelho,  coronel 
I  dali  no  Ribeiro,  Affonso  Dias  de 
Araújo,  Paulo  de  Mello  e  coronel 
Jesulno  Costa  Monteiro,  todos 
membros  do  Conselho,  para  enten¬ 
der-se  com  v.  ex.  sobro  as  pro¬ 
videncias  necessnrias  ao  melhor 
amparo  dos  Interesses  da  Lavou¬ 
ra  caféelra  de  Minas  Oeraes. 

Venho,  em  nome  do  Conselho, 
pedir  a  v.  ex.  a  fineza  de  conceder 
prompta  audloncla  aos  referidas 
senhores  que  ahl  deverão  chegar 
amanhã. 

Queira  v.  ex.  acceitar  a  segu¬ 
rança  da  mossa  mais  alta  conside¬ 
ração.  —  Jacçuos  Maciel,  presi¬ 
dente  do  Conselho”, 

A  PRESIDÊNCIA  DA  CONFE 
RENCIA  DE  LETICIA 

Reallsa-se  terça-feira,  la  4  ho¬ 
ra»  no  Automovel  Club,  a  reunião 
dos  delegados  da  Colombla  e  Po- 
ru’  afim  de  dar  posse  ao  sr.  Mel¬ 
lo  Franco  na  presidência  da  con¬ 
ferencia  de  Letlcla.  Nesse  dia  o 
ex-mlnietro  doe  Relações  Exte¬ 
riores  assumirá  a  direcção  doe 
trabalhos  da  cenf»roTw,i«. 


UMA  PERSPECTIVA  QUE  SE 
APRESENTA  A’  INDUSTRIA 
PARAENSE 

Belém,  12  (Por  via  aerea)  — 
(Do  nosso  correspondente)  —  O 
Interventor  extinguiu  o  Imposto 
de  exportação  cobrado  pelas  pre- 
(clturas  do  Interior. 

—  O  capitalista  paulista  conde 
Penteado  pretende  promover,  neste 
IJ Catado,  a  Industria  do  oleo  de 
Jacaré,  aproveitando,  para  Isso 
aa  grandes  reservo»,  desse»  am- 
phyblos,  existente»  na  Ilha.  de 
MaraJõ  e  de  outro»  pontos  da 
Amazônia.  O  produeto  aqui  bene¬ 
ficiado  serã  utilizado,  na»  fabricas 
do  fiação  daquolle  capitalista, 
em  substituição  ao  oleo  de  balela 
até  então  empregado  no  processo 
de  Infusão  por  que  passam  a»  fi¬ 
bras  de  “naelma"  e  outras,  ante» 
de  serem  submettldos  aos  proces¬ 
sos  chlmlcuB. 

Pelos  estudos  que  mandou  pro¬ 
ceder  o  conde  Penteado  verificou 
ser  o  leo  de  Jacaré  superior  ao  da 
hslela,  para  o  fim  a  que  vem 
sendo  aproveitado,  pelo  que  re¬ 
solveu  montar  fabricas  de  dlatll- 
laçõo.do  oleode  Jacaré  no  Pará,  fi¬ 
cando  de  enviar  um  seu  repre¬ 
sentante  a  Belém,  a(lm  de  obter 
a  neceBsarla  permissão  do  governo 
c  proceder  a  estudos  sGbrs  a»  pos¬ 
sibilidade»  de  producção  e  escolha 
de  local  para  a  montagem  dos  fa¬ 
bricas. 

Para  estudar  o  declinio 
do  intercâmbio  commer- 
cial  hispano-argentino 

Buenos  Alrei.  17  (UTB)  —  A 
Camnra  Hcspanhola  de  Cornmer* 
cio  na  Republica  Argentina  re¬ 
solveu  pedir  ao  governo  de  Ma¬ 
drid,  por  Intermedlo  de  eeu  Mi¬ 
nistério  do  Commercio  e  Indus¬ 
tria,  que  envie  a  esta  capital  uma 
mísBÕo  especial  para  estudar  tn 
loco  aa  causa»  do  declínio  do  In¬ 
tercâmbio  commerclal  hispano- 
argentino. 


O  “Arabla  Maru"'  navio  Japonez 
chegando  a  este  porto  no  dia  10 1 
do  corrente,  trouxe  enfermo  a  seu 1 
bordoo  marinheiro  Tamolchl  Okuba 
que  por  determinação  do  Inspector 
sanitário,  que  fez  a  visita  sanlu- 
rla,  foi  removido  para  o  Hospital 
Paula  Cândido,  em  Jurujuba. 

O  exame  d«  sangue,  procedido  no 
Laboratrio  Bacterlologlco,  consta¬ 
tou  que  o  tripulante  do  "Arabla 
Maru’"  estã  sof (rendo  do  febre  ty¬ 
pholde. 

ENFERMOS  QUE  TIVERAM 
ALTA 

A  menor  Delflna  Silva,  copeira 
■  da  família  Serrão,  residente  â  rua 
Noronha  Torrezão  n.  560,  o  pri¬ 
meiro  caso  positivo  de  febre  ty¬ 
pholde,  Internado  no  Hospital  Pau¬ 
la  Cândido  no  dta  16  de  Janeiro  ul¬ 
timo,  teve  alta  hontem,  radical- 
mente  curada. 

Também  teve  alta,  ha  tre»  dias, 
o  ferreiro  Jacob  Neuberger,  natu¬ 
ral  da  Rusalsq  domiciliado  no  Por¬ 
to  do  Regtatro,  em  8õo  Gonçalo, 
que  esteve  accommetldo  de  palu- 
álamo  sgudo  e  Infecção  typhlcaao 
mesmo  tempo. 

'  REBUMINDO 

A  cidade  de  Nltcheroy,  até  hoje 
forneceu  ao  Hospital  Paula  Cândi¬ 
do  onze  caaoa  suspeitos  de  febre 
typholde.  Destes,  fomm  confirma¬ 
dos  quatro;  foram  negativos  dois; 
estão  ainda  dependendo  do  exame 
de  Laboratorio  cinco. 

O  QUE  DI8SE  O  MEDICO 
A88ISTEXTE 

Os  enfermos  de  lebres  typhlca, 
estão  entregues  aos  competentes 
cuidados  clínicos  do  dr.  Guilherme 
Pego  de  Faria  destacado  ha  multo 
tempo  no  Hospital  Paula  Cândido, 
onde  vem  prestando  optlmoa  servi¬ 
ços. 

Consultado  a  respeito  da»  con¬ 
dições  dos  enfermos  da  febre  ty¬ 
pholde,  o  dr.  Pego  d#  Faria,  Infor¬ 
mou  que,  aprésentando-se  os  ca¬ 
sos  sob  uma  fôrma  franeamente 
benigna,  os  enfermos  estão  feliz- 
mente  passando  multo  bem. 

a»ta  dizer  que  a  menor  Delphln» 
com  trinta  dia»  apenas  de  hospita¬ 
lização,  teve  alta,  curada. 

Accentuam-se  dta-a  dia  a»  me¬ 
lhora»  dos  demais  enfermos  — 
concluiu  o  dr.  Pego  de  Faria. 


O  governo  paraense  e  os 
transportes  aereos 

Betem,  17  (Havas)  —  Por  de- 
areto  do  governo  do  Estado  foram 
declaradas  Isentas  de  todos  os 
Impo  atoe  e  taxas  estaduaes,  e 
munlclpaes,  com  excepçüo  ds 
taxa  de  expediente,  aa  emprezas 
de  transporte  aereo  que  ee  or¬ 
ganizem  dentro  do  Estado  ou 
nelle  mantenham  pelo  menos  um 
porto  de  escala  regular, 

P0LYCUN1CA* DeIpANEMA 

Reunida  eob  a  presidência  do 
tlr.  Alberto  Gorgette,  a  directoria 
<la  Polycllnlca  de  Ipanema  tra¬ 
tou,  quinta-feira  ultima,  6.  noite, 
tia  séde  do  nirectorlo  de  Copaca¬ 
bana  do  Partido  Autonomista, 
dos  assumptos  referentes  &  pró¬ 
xima  installação  de  aui  séde. 

PodemoB  assim  garantir,  que 
dentro  destes  trinta  dias  estarão 
lnstolledos  todo»  os  serviços  des¬ 
sa  organlsaçSo  beneficente,  de¬ 
vendo  a  sua  Inauguração  ser  rea¬ 
lizada  com  a  presença  dos  repre- 
sentnnlcs  de  toda  a  Imprtn-.» 
Atmtn  riNtál 


0  TEMPO NflO  INFLÜE 

Com  CALOR  ou  com  FRIO, 

com  SOL  ou  com  CHUVA 

todo  tempo  é  BOM  para  .  . 

abrir  um  credito  no 

CREDIÁRIO 

A  EXPOSIÇÃO 

mediante  o  qual,  o  cli¬ 
ente  adquire  a  qualquer 
momento,  tudo  o  qtte 
precisa,  sem  desembolso 
;  •  ‘  imediato,  e  paga,  DE¬ 

POIS,  suavemente,  em 
minimas  parcelas  men- 
saes.  Os  mesmos  Preços 
BARATÍSSIMOS  a  vis¬ 
ta  ou  pelo 

CREDIÁRIO 

Patente  3í6.546  da 

A  EXPOSIÇÃO;  o  grande  “magazin”  do  co¬ 
ração  da  cidade;  Avenida,  esquina  São  José 


0  MERCADO  DE  CAFE'  NA  1 
PRAÇA  DE  SANTOS 

Bantoe,  17  (llaves)  —  A  renda 
da  laxa  de  16  ahlltlng»  sobro  o 
café  foi  hoje  a  seguinte:  Café 
paulista,  2.168:1001009.  Café  ml- 
nolro,  169:426)000.  Café  paraen¬ 
se,  13:600)000. 

Santos,  17  (Havas)  —  O  mer¬ 
cado  de  café  disponível  funcclo- 
nou  hoje  firme  e  com  o  typo  4 
cotado  a  19)100  ptír  dex  klloa 

Movimento  —  passagens, 

40.785;  entradas,  60.439;  em  bor- 
que»,  25.013:  despachos,  44.247; 
cxtBtencla,  1.810.543. 

Café  a  termo,  typo  4  —  Aber¬ 
tura:  de  fevereiro  a  maio,  19)500. 
Mercado  firme.  Fechamento  não 
houve  por  esr  sabbado. 

Typo  d  —  Abertura:  de  feve¬ 
reiro  a  maio,  17)400,  Mercado  fir¬ 
me,  * 

A  A.  E.  cTfAZ  UM  SORTEIO 
DE  OBRIGAÇÕES  DO  SEU 
EMPRÉSTIMO 

No  dln  20  do  corrente,  ã  1  ho¬ 
ra,  ecrd  realizado  no  aalão  no¬ 
bre  da  Associação  dos  Emprega¬ 
dos  no  Commcrdu  um  sorteio  de 
□brígações  do  seu  empréstimo  de 
440:000)000.. 

Esse  sorteio  é  folto  de  aceordo 
com  a  clausula  0*  da  escrlptura 
de  1*  de  maiço  de  1911,  referen¬ 
te  a  esse  empréstimo. 

O  proprietário  das  acções  sor¬ 
teadas  será.  lmmedlatamente  em¬ 
bolsado  do  seu  valor  e  as  mesmas 
deixarão  de  vencer  Juros  a  par¬ 
tir  do  mez  de  n^arço. 

Écos  da  aggressão  sof- 
frida  pelo  sr.  Sussekind 
de  Mendonça  em 
Fortaleza 

ForlaleM,  17  (Htivae)  —  Ainda 
norelsle  com  o  mesmo  ardor  ft 
polemica  aberta  entre  oa  Jornaer 
"O  Nordeste".  “O  Povo"  •  » 
"Gazeta  de  Noticias”,  originada 
da  eggressao  aejui  goffrida  peto 
er.  Sussekind  de  Mendonça. 
Bases  ires  dlarlos  usam  de  lin¬ 
guagem  vehemente. 

A  Maçonaria  e  o  Partido  Socla- 
(lata  enviaram  noto»  â  Impren¬ 
sa,  a  vista  do  rererenclas  centl- 
•las  em  um  editorial  do  “Nordes- 
«obre  o  assumpto, 


0  ministro  da  Gnem  requisita 
funcckmarios  da  Prefeitura  , 
para  aa  juntai  de  alia* 
lamento  . 

Ao  intorventor  do  Edstrleto  Fe¬ 
deral  foi  solicitada  a 'designação 
íe  tres  funccionarios  da  Prefei¬ 
tura  para  servirem  como  repre¬ 
sentantes  do,  Exeautlvo  Munici¬ 
pal  na  presidência  das,  junto»  de 
alistamento  militar  d»  8°,  13*  < 

20"  dlstrictos  que  Jã  acham 
em  funoclonamento,  conforme 
pede  a  chefia  da  1*  etroumscrl- 
pção  de  recrutamento. 

0  RESULTAM  M  EXAME 
MEDICO  A  QUE  PAULO  FRA*  . 
DO  FOI  SUBMEmDO 

8.  Paulo,  17  (Havas)  —  Oe  me 
dlcos  legistas  que  lubmetteram  & 
rigoroso  exame  de  corpo  de  deli¬ 
do  o  herdeiro  Paulo  Predo  dc  ' 
Amaral,  concluiram  que  o  Joven 
milionário  soffre  de  depaupera¬ 
mento  geral,  allãs  o  que  é  paten¬ 
te  em  seu  estado,  pole  ns  tuas  ar-  . 
tlculoções,  provavelmente  sujet- 
tsi  a  longa  Immoblllseçio,  perde¬ 
ram  oe  movimentos  nonmaee,  em- 
quanto  oe  olhos,  esgazesdos  deno¬ 
tam  sobresslto  constante  e  estãc 
cheios  de  desconfiança  e  temor. 
Caminha  também  a  passos  miú¬ 
dos,  dando  a  Impressão  de  que  ' 
tem  as  pernas  atrophlaflas.  Es- 
jjera-se  que,  depois  de  descançar 
convenientemente,  Paulo  recupe¬ 
re  a  memória  e  possa  contar  a  sus 
odyseéa  nos  dol»  annos  em  que 
esteve  desapparecfdo. 

Por  outro  lado,  o  depoimento 
de  um  Inepector  de  policia  esela- 
roce  que,  ha  tempos,  o  moço  es¬ 
teve  no  gabinete  de  investiga¬ 
ções. 

CHEGAM  A  S.  PAULO  OS  DE¬ 
LEGADOS  DA  LIGA  DAS  - 
NAÇÕES 

8.  Paulo,  17  (Havas)  —  Che-  . 
wnrain  hoje  pelo  “Cruzeiro  do 
Sul"  hospedando-se  no  Hotel 
Explanada,  os  delegados  da  So¬ 
ciedade  dos  Nações,  ara.  general 
Urown,  Johnson  e  Redarb. 

Falando  |õé  jornalistas  sobre  c 
objectlvo  dá'  sua  viagem,  qus  é  e 
de  tocallHU-  as  famílias  ossyrlae 
que  vêm  para  o  Brasil,  o  chefe  da 
delegação  general  Brown,  expoz  , 
os  motivos  que  levaram  os  asjy- 
rios  r  escolher  o  nosso  pais 


CASA  ESPECIA*.  tU  ulTI.,«  K  riMCÊ-NEZ 
ART1UR  JU  INTIK»  KOlWIC.tES 
RUA  SETE  PE  RFiVMHKO  N  C  KIO  DE  JANEIRO 


COHHKIO  1)A  MANHA  —  Domingo/  IS  de  Fevereiro  <le  1 9"4 


CORREIO 

MUSICAL 


Requerimentos  despachados 
pelo  ministro* 

O  minlBlro  d*  Agricultura  des¬ 
pachou  os  seguintes  requerimen¬ 
tos: 

Alberto  Ribeiro  de  Oliveira 
Motta  Filho  e  José  Luls  de  Ban 
FUI  Bottlnl  —  Os  reqporentej  po- 
derBo  se  eubmetter  ao  poncurio, 

{iara  o  qual  ae  achar-  — 

nscrlpções. 

Joai  Alves  Massa 
opportunldude. 

EXPEDIENTE  DO  DIRECTOR 
GERAL 

Offlclo  do  dlroctor  dn  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Café,  solici¬ 
tando  providencias  no  aontldo  da 
ser  feito  ao  sr.  Abelllard  de  Avel- 
lar  Kazareth,  1»  escrlpturarlo  dn 
Dlrectorla  Geral,  um  adoantamen- 
to  de  117:91410(10,  para  pagamen¬ 
to  do  pessoal  e  material  do  Ber- 
vtço  Techulco  do  Café,  referente 
ao  mee  de  Janeiro  ultimo. 

Offlolo  do  dlreotor  geral  da  Im¬ 
prensa  Nacional,  solicitando  pro¬ 
videncias  no  aentldo.de  ser  o  edi¬ 
tal  Junto  novamente  publicado  na 
Integra,  no  “Dlarto  OHlclal",  por 
ter  saldo  com  Incorrecçõos. 

REQUERIMENTOS  DESPACHA¬ 
DOS  PELO  DIRECTOR  DO 
EXPEDIENTE  DA  CON¬ 
TABILIDADE 

José  Baptlsta  da  EIIvr,  Arclrlo 
de  Oliveira,  Maria  José  Brevee 
Falcflo,  Conauelo  Salguolro,  Edu¬ 
ardo  Agnese,  Anadla  de  Oodoy 
Mattos,  Maria  José  Aguiar,  Co- 
leste  doe  Santpe  Baptlsta,  Luls 
Ferreira  dos  Reis  Filho,  Antonia 
Vlanna  Agra,  Analla  Coluocl  FJ- 
lha,  Jonaa  Sampaio  de  Faria,  Ma¬ 
ria  Antoiilotla  Nolto  dos  Keys 
Plmonlel,  Hermengarda  Noguei¬ 
ra,  Adolpho  Jacob  Brets  e  Geral¬ 
do  Affonso  Ascoll,  pedindo  Ina- 
urlpçáo  ao  concurso  para  daoty- 
graphos  e  oacreventcs-dactylo- 
graphos.  —  Inscrcva-ae, 

Marina  Hlrsch  Fragoso,  Dlnah 
Hlrsch  Fragoso,  Agostinho  ,losé 
ida  Barbosa 


Aa  heroinas  de  Edgard 


TIPO  AMEIUOANO 


Wallace 


MONTEVIDÉU  —  BUENOS  AIRES  —  CORDOBA 
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CAJttVANA  OFICIAL  do  CLUBE  DOS  ADVOGA¬ 
DOS  DO  D.  FEDERAL 

Saida  a  8  de  Março,  pelo  confortável  navio 

GENERAL  ART1GÂS 

Magnifico  Prcgramma  Se  Paieems  em  MONTEVIDE’D  e  BUENOS  AIRES.  —  Excursão  a 
CORDOBA  (a  Cidade  Douta)  a  700  quilomstroa  de  Buenoe  Aires. 

:  PREÇO  por  pessoa:  ITINERÁRIO  "A”  Rs.  1:650$ 000 

“B  e  Ç"  ”  .  2:000$000 

“  D  ”  "  2:375$ooo 

(INCLUINDO  TODAS  AS  DE8PEZAB) 

INFORMAÇÕES  E  IN8CRIC0E8:  —  NA  SEDE  DO  CLUBE  DOS  ADVOGADOS  — -  Rua 

Buenos  Aires  70-0.*  andar  —  EI  Na  * 


A»  mulheres  doe  romances  de 
Edgard  Wallace  tio ,  em  sua  moto- 
rio,  mulheres  spntpafhlcas.  Joon 
Comfori  e  Lt/dla  Hamon,  por 
exemplo,  ambas  de  *0  Homem  de 
Marrocos",  tio  mulheres  eymbo- 
lloas  na  obra  do  grande  novelista 
polldal.  Wallace  «mfenfa-ee  em 
fazer  ruins  apenas  os  bandido»  e 
o»  pollclses . .  ,i  Deixa  a»  mulheres 
em  pu,  dispondo-as  sempre  bem 
no  animo  dos  seus  leitores. 

Joan  Comtord  4  um  typo  inie- 
reesaitle.  Foi  casada  e  não  /oi  ca¬ 
sada.  Âpit  a  cerimonia  nupclpl, 
noivo  a  noiva  (ornaram,  cada  qual, 
o  seu  destino.  Rica,  e  bonita,  tem 
O  excentrldade  de  apalx onar-te 
por  um  gatuno.  Seu  pae  d  um  ve¬ 
lho  magistrado;  i  lord;  i  o  sen hor 
de  Crelfh.  Ma»  a  sua  fUha  ama  o 
ladrão  e  não  ha  nada  que  a  demo¬ 
va  de  rua  paixão. 

Ba  uma  acena  curiosa  em  Que 
ttla  pede  a  Um  iforlake  para 
abandonar  •  pro/issfio.  Mtte  ras- 
ponde  com  sarcasmo,  mas  em  tom 
de  sinceridade: 

—  Hão  avalia  as  alegrias  e  sen- 
taçSei  da  vida  de  um  ladrão,  pois 
lendo  não  me  pediria  com  tanta 
facilidade  que  abandonasse  isso 
que  para  mim  representa  alguma 
poisa  mais  que  uma  recreação  ou 
um  melo  de  vida. 

Mais  tarde  vem  a  verificar-se 
que  dim  Jforlacfc  não  era  o  gatu¬ 
no  que  e)I«  te  dlada  e  que  todo» 
supunham,  mas  um  diplomata 


Agusrdc 


AS  CONFERENCIAS 
DO  INSTITUTO  DE 
TECHNOLOGIA 

Reallzoram-se,  sexta-feira,  A 
tarde,  no  Instituto  de  Technolo-' 
gla,  do  Ministério  da  Agrloultura, 
tnals  tres  palestras  da  série  ol>, 
«anisada  pela  Dlreatorla  Geral  de 
Pesquisas  Sclentlflcas: 

Falou  em  primeiro  logar  o  sr, 
Alclndo  Guanabara.  Filho,  do  Ins- 
tltuto  do  Aaiucar  c  do  Álcool, 
que,  tomando  por  bano  as  obser¬ 
vações  feitas  em  usinas  do  Es¬ 
tado  do  Rio  e  do  Espirito  Banto, 
foz  conslderaqBee  sobro  a  apuro- 


areador  de  canqOes  amave»  e 
«intlmentasa  que  tlseram  as  S*H- 
clas  d*  varias  geregBsi  ds  ame¬ 
ricanos;  , 

Deile  disse  o  afamado  John  Phi¬ 
lip  Bouas,  mestre  de  banda  e 
compositor  de  marohas  em  voga, 
recenfemente  fájleeldcij  “Aa  me¬ 
lodias  de  Foitsr  perdura  rio  em- 
quanto  o  coração  humano  estiver 
apto  a  eomprehsnSsr  os  pensa¬ 
mentos  de  amor  o  Be  patriotismo.” 

Uma  das  oançSes  da  Foitar,  a 
“OUI  Folks  at  Homs",  oonsequlu 
alcançar  a  maior  popularidads. 
Contam  os  acua  blogrxpho*  que 
essa  musica  -teve  maior  circula¬ 
do  do  que  todas  as  outras  can¬ 
ções  conhecidas  do  mesmo  gene- 
ro,  em  qualquer  parte  do  mundo. 

Fosler  tem  agora  o  seu  tem¬ 
plo  erigido  em  Pitteburfh,  sua 
cidade  narttl.  Com  deavàlo  singu¬ 
lar  reuniram  all  os  seue  admira¬ 
dores  quasl  toda  a  sua  obra,  ool- 
leeçôes  das 


Dentes  Que  Brilham 

halto  que  ottráhe  .  .  . 
i  por  causo  do  Colaato 


cão  do  preço  de  custo  da  fabri¬ 
cação  do  assuegr.  Accentuou  que, 
para  o  Industrial  ossucarelro,  o 


EXPRIN7ER 


Av.  Rio  Branco  57  —  C.  Postal  1502 
RIO  DE  JANEIRO 


conhecimento  exacto  do  preço  ds 
custo  tem  tanta  Importância  co¬ 
mo  o  contrfllc  chtmlco  da  sua 
fabrica,  e,  considerando  como  essa 
preço  o  que  custa  a  praducção 
co  asaucar, 


D«ntn  branco*,  histroeos,  lindos  e  ©luHto  per- 
furudeü  PMt  V.  8-  contif  coca  tudo  ího  uundo 
Colgau 

Colpte  powue  tm  vantacen».  Primeiro,  o 
creme  detergente  do  Colpte  penetra  nos  espaços 
entre  oe  dentei  e  deixa -os  bem  limpos,  ett  aonde 
•  escova  nlo  pódc  alcançar.  Segundo,  o  Colpte 
lava  o  ingrediente  de  polir  que  os  dentíataa  usam 
para  dar  bellesa  e  brilho  aos  dente*.  Terceiro,  o 
paladar  apadavel  de  hortelã  do  Colpte  refresca 
a  -  bocce  e  perfuma  o  hálito. 

U*e'C«lgate  de  manhl  e  t  noite,  tem  falta, 
lilrante  S  dias.  Note  depois  a  nova  belicxa  dos 
•eus  denteai  Peça  um  tubo  Colpte  hoje 
meamot  •  '•  , 


(87087) 


ensaecado  e  empi¬ 
lhado  no  armazém  da  usino,  par¬ 
tindo  da  comia  colloendu.  «o  Indo 
da  esteira  do  alimentação  das 
moendas,  deixando  de  Indo  a  cul¬ 
tura  da  canna,  neu  côrto  o  trans- 
porle  «té  &  usina,  oeslm  como 
o  modo  do  pagamento  dn  mesma 
aos  colonos  e  fornecedores,  escla¬ 
receu  aa  considerações  em  que  é 
obtido  o  preço  de  custo,’  nss  usi¬ 
nas  que  visitou.  Aselgnalou.  en¬ 
tretanto,  qtlo  os  valores  encon¬ 
trados  não  são  roaes  e  lato  por¬ 
que  não  foram  computadas  certas 
despesas  e  certos  créditos,  *õ  len¬ 
do  sido  dado  valor  a  um  dos  eub- 
produetos:  o  melaço,  sem  consi¬ 
derar  o  bagaço  que  é  empregado 
como  combustível,  e  as  (orlas  do 
filtro  prensa  empregadas  como 
adubo.  Estudou  as  diversos  pha- 
aes  de  fabricação,  dlvidindo-u, 
para  a  apuração  jipoa  do  preço 
de  custo,  em  moagem,  purifica¬ 
ção  do  caldo,  fabricação  propria¬ 
mente  dita,  ensaccamento  e  em¬ 
pilhamento,  energia  clectrlca  o 
lllumlnação,  vapor  pára  força  e 
para  a  fabricação;  considerando, 
em  aegulda,  aa  .despesos  de  valor 
variável,  como:  mão  de  obra,  ma¬ 
téria  prima,  materioes  e  despesas 
goraee,  e  aá  de  valor  fixo,  como: 
depreciação,  Juros,  seguros,  Im¬ 
postos,  exclusiva  o  de  consumo. 
Apurados  esses .  valores  s  oonilde- 
rados  os  do  aproveitamento  do 
bagaço  e  dss  tortas  do  flltro- 
prensa,  chegou  o  conferencista  é 
determinação  do  preço  do  custo 
ile  cada  sacca  de  nraucnr.  Mos- 
Irou,  então,  aa  vantagens  de  se¬ 
melhante  contrOle,  e  a  conveniên¬ 
cia  da  Htandardlznção  da  cscripta 
Industrial,  accentimndo  a  Impor¬ 
tância  do  assumpto  que,  na  sua 
oplnlio,  deve  ser  encarada  de 
frente  pelos 


ão  franca  *  cr. tn  b  t  talando  psr  oãsss 

Intermédio  convidados  oi  «odo»,  Inlli- 
tut{6es  e  quantos  se  Intercnirem  pelo 
usunipto.  A  conforcncin  de  encerra- 
■ialo  esti  emftaãs  ss  padre  Lsnaai 
Franca  S.  J.,  que  a  rulitaii  ia  mai- 
ntai  horaa  do  dia  IV  de  março,  quando 
jurtanente  h  csaaplotaa  40t  aaau  do 
ruclnjento  do  grande  ,  eveofcllaailor. 
Eais  eeafertndi  timbcm  «erd  pntdln. 


Elo  Grande  do  Sul,  proprietário  do 
ptapirido  Feitorai  de  Angico  Pelotem 
K,  de  qpmprqvada  efUclancIs  ha  maii 
do  40  annoi.  ■  • 

0  ar.  Jorse  Sequeira  embarcará  na 
próxima  terça-feira  pari  Sio  Pauto,  de¬ 
vendo  percorrer  oa dcmaii  Ettadoi  da 
Sul,  onde  o  teu  magnifico  preparado  é 
empresado  em  abundaucia.  Ioduilrial 
osm  larga  vii  Io  doa  negocio!  com  mar- 
claei  o  sr.  Sequeira  nto  perde  uma 


do  Carvalho  e  Arl _ _ 

Gumes,  pedindo  Insorlpqão  no  con¬ 
curso  para  dnclylograpbon  e  ei- 
ernvontes  iloctylogrsphos —  Psgo 
o  sello  devliloi  Inncrova-se. 

Murla  Thorosa  Guüuar&oa  de  La 
Rocque,  Maria  de  Ijourden  Plmen- 
tol,  Itilma  Pereira  Cardoso,  Ms- 
rltinns  de  Bousá,  Celeste  First  do 
SA,  Yüdda  Guerra  Novaes,  Anná 
Castro,  Rnsullns'  MlrSnds,  Theo- 
mur  Cordeiros  da  Silva,  Elsa  Fle¬ 
ming  Machado,  Francisco  Mafra, 
Armando  Pinto,’  Diu  .Indico  de 
Melk.  Mary  d'Ambroslo,  Sarah 
Barbosa,  Henrique  Betta,  Amolia 
Candtda  Forrelra,  Maria  Helena 
Orllgão  do,  SamiMlo,  Dora  Savlno 
do  Almeida.  Newton  Ferreira 
França  o  José  Pacheco  de  Me¬ 
deiros,  pedindo  inncrtpção  no  con¬ 
curso  psra  dtotylographoB  e  es- 
ereventos-dsctylogrsphus  —  Ins- 
ortvn-as  coadlolonslmento. 

Msrln  José  Sauor  Guimarães, 
Maria  Moreira  Leal,  Lucy  Barros 
da  Silva,  Mayna  Vlllsr  e  Msrla 
Cnollla  Mlllor,  pedindo  InBqrlpçâo 
no  eenoursb  para  dáctylograpiios 
e  escreventes  daotylographos  — 
Inscrova-ao-  sob  condição  de  sa- 
tlsfsssr  antes  do  Inicio  das  pro¬ 
vas,  as  exigências  da  Informa¬ 
ção. 

Clemsnta  Fiuperlo  d*  Farta, 
Maria  Lulsa  Furlado  e  Geraldo 
Werlhor  Rosa  e  Silva,  pedindo 
Inecrlpqlo  no  conourao  par*  da- 
otylographoa  e  escreventes- daoty- 
lographon  - —  Pago  o  ttello  devi¬ 
do,  Inscreva-se  aob  condição  da 
apresentsr  até  o  Inicio  das  pro¬ 
vai  o  attestado  de  capaelaide 


SAKATOMO  S.  VICENTE  -  GAVEA  ”“"'2ÍV."«SÍ£ 

ca  especlalitoda  pus  cpnvmlsscentss,  desnutridos,  esgotado*, 
opertndoe  »  nerrceos,  D4  reator  es  i  Gtnlval  Londres  •  Alulzlo 
Marques  —  Decente»  <»  Unltereldade.  —  Marques  de  S.  Vicen¬ 
te,  ii«.  —  m  T-em,  t»»») 


suas  correspondên¬ 
cias,  manuBcrtptas,  livros  de  can- 
çôes  orlglnaee,  folheto»,  revistas 
e  Jornais  ooncernentee  A  vida  da 
talentoso  oreador  da  oançãss  po- 
pularés,  objectos '  do  seu  uso, 
exemplares  das  primeira*  edlçCes 
de  eus*  amslcu,  emflm  todo  o 
material  necessário  para  formar 
um  museu  patrlotlco  doe  mele 
curiosos  e  oemmoventes. 

A  homenagem,  eomtudo,  tem 
outra  finalidade,  mais  importante 
e  multo  nobre:  a  de  provir  que 
a  musica  nacional  dos  Kgtbdoe 
Unidos  da  America  nlo  •  a  que 
vulgarmente  s»  exhlb*  no  mundo 
Inteiro  sob  a  denominação  de 
Jaxt,  E  Isto  é  um  ponto  capi¬ 
tal  para  a  historia  da  musica. 

As  composlçfiep  de  Fosler  fo¬ 
ram  arranjada»  para  orchestrs  * 
bandoa  militares,  com  o  fito  d* 
vulgorissl-as  mole  facilmente  por 
melo  de  transmissA*»  pele  radio. 

Temos,  pole,  Stopfyin  CoHIns 
Fosler  apontado  poloo  ifuo  pró¬ 
prios  patrícios  como  o  rapratsn- 
tante  msls  legitimo  da  .musloa  po¬ 
pular  do  seu  pata  em  oonfrapo- 
siçâo  ao  j» se,  c reação  do  elsmsn- 
to  africano  na  ps  tris  de  Wash¬ 
ington,  e  que  não  exprime,  nem 
pôde  exprimir,  em  caso  algum,  o 
sentir  do  povo  americano. 

O  Jazz  Band  conquistou  o  mun¬ 
do  pelo  exotismo  e  pela  estra- 
vngancta  endiabrada  (slgnaes  ln- 
liludlvels  dos  tempos  qua  cor¬ 
rem).  Veremos’  ee  Foster  terá 
poder  sufflclente  para  desthro- 
nal-o.  —  Jlc. 


lura  Alasca*  o  dr.  McUo  Feiloaa. 

—  Vindo  da  Belétn  do  Fará,  oqde  é 
conrul  gerai  ds  Bolívia,  ehegou  bon- 
ttci  ao  Rio  de  Janeiro  o  ar.  ■  Juan  Anto- 
aio  Bsrrentchçr. 


Lydla  Hamon  i  outra  figura 
tuggetllva.  Be  a  irmão,  es  te  tlm, 
gra  um  tratante  da  primeira  mar¬ 
ea:  ladrão,  assassino,  nepeeista. 
A  hetleta  a  •  mooUtaSa  da  Irmã 
Irm  aprovei  fades  por  eOe  com  a 
mala  absoluta  falta  de  escrúpulo* 
nas  negociatas  em  que  se  fazia 
necessário  »  intervenção  d*  suo 
mnJher  íonifi». 

Pois  meemo  a  essa  Lt/dla,  Sd- 
gant  WeDsee  tas  xympelhtae.  O 
leitor  admira  a  tua  formatura, 
tem  pena  deita  a  eympothlsa  com 
tOa. 

O  famoso  romancista  pofictal 
deve  ter  tido  um  homem  que  pos¬ 
tava  multo  das  mulheres.  Quest 
tpdaj  Que  figuram  nos  seus  ro¬ 
mances  são  boas,  beltos  e  attraen- 
te».  Para  WaitaM  *  que  Ra  mes¬ 
mo  de  mio  na  alia  4  feito  petos 
homens.  A  mulher,  Quando  acon¬ 
tece  ter  «d,  não  4  nunca  por 
ela.  Proemrt-te  bem  que  heoerd 
sempre  um  homem  por  detrds, 
mencfanSo-a,  enflorando-a. 

-  JOAO  JOSt 


vaa  elaborando  na  amplo  programa*  de 
feitejoi  pare  e  dia  IP  da  março,  data 
em  qut  ae  eoaunemora  o  IV  centenária 
do  aitalick)  do  grands  spoalnlo  do  B To¬ 
ai  L  Salcnnidadea  da  çaaaiar  cívico  « 
•eügfoao  estão  lendo  organlndas  rw 
prcpoiito  d*  emprestar  aaior  sulce  áa 
homenagens  a  Anchleta.  Varfa»  aaaocia- 

£»  culknrau  deram  j|  IA.  F.  C. 

DUtricta  Federai,  asm  saiitiéo.  ato 
apoio  c  sua  collahoriçio.  De  alguai 
Eiados  tem  staa  Aaiociaçlo  recebido 
lambem  sdhetée»  valiosa»  e  a  tá  contrl- 
bniçéea  -  dacowna tares  d*  vida  «  traba¬ 
lhe  daqnell*  infatigável  betiRiador  da 
noas*  formação  hiato riea.  Todo  fu 
crer,  pola,  qçm.aa  fulas  da  Anshleta 
corram  com  o  brltbo  que  á  de  tapetar 


RUA  FARO  N»  80 


Egnja  Positivista 


Realiaa-ie  domingo,  ao  meio  dia,  no 
Templo  da  Humanidade,  á  rua  Benjamín 
Canitaat  74.  ema  coefereacia  pablica 


0  NOVO  EDIFÍCIO  da  bolsa 

li 

0  resultado  do  concnrso  aberto  pela  Camara  Syndical 
dos  Corretores  de  Fundos  Públicos  ... 
do  Rio  de  Janeiro 


GRANDES  OFFERTAS  EM 

MOVE/S  -  TAPETES 
—  TECIDOS.  - 

VKNDA8  A  PRASO  SEM 
AUGKBNTO  DE  fREÇOi 


vaa  o  attestado  de 
physlon. 

Ruth  da  Matta  »  Silve,  pedindo 
inuoilpção  no  concutso  paru  da- 
otylographo»  »  eaqrevsntes-dacty- 
lographon  —  Inscreva-se  sob  con¬ 
dição  ds  apresentar  o  ntteslndn 
de  capacidade  phystca  sté  o  Ini¬ 
cio  d«*  provss. 

Arlette  d'AvlHa  Barres,  pedindo 
inscrlpçãq  nq  concurso  para  da- 
«tylographoe  e  escreventes  da- 
ctylographos  —  Ineorsva-se,  psgo 
o  sello  devido,  sob  condição  ds 
apresentar  oa  atteatadoa  da  vno- 
clna  »  capacidade  phyatca  até  o 
Inicio  das  provas. 

José  Joaquim  de  Brltto,  pedin¬ 
do  Inscrlpção  do  seu  filho  Alci¬ 
des  de  Brito  no  eoncarso  para  da- 
ctylographos  e  esoreventès  dscty- 
lographoa  *-  Exigindo  o  edital 
do  concurso  a  prova  de  quitação 
do  serviço  militar,  Indeferido. 


responsáveis  pela 
industria  aseucarelra. 

Em  sagulda,  falou  o  sr.  Rubens 
Descartes  de  Garcia,  do  Instituto 
d»  Technologie,  que  tratou  da 
“bracatlnga",  especJo  nativa  do 
Paraná  *  que  está  sendo  dlffun- 
dMa  peloa  Estados  de  8.  Paulo, 
fUnt*  Catharlns,  Rio  Grande  do 
Sul  e  até  mesmo  no  Urugusy  » 
Argentino,  enslgnnlando  o  valor 
que  s  mesma  pôde  ter  na  fabrica¬ 
ção  do  papel,  fornecendo  no  Brasil 
os  elementos  que  lhe  fnltnm.  nes¬ 
te  particular,  quanto  á  Industria 
da  celluloHe  e  da  pasta.  Descre¬ 
veu,  então,  aia  propriedades  da 
“bracatlnga V  <iue  pertence  á  fa- 


(I/M7) 


Natalícios 


Transcorre  boie  o  snmveriino  nala- 
Hfi o  de  d.  Malvitu  Kahãnc. '  director* 
dl  Academia  de  Còttc  t  Costura. 


A  CERA  MERCOLIZm 
E'  A  ARTE  MAOICA  DO 
EMBELLEZAMENTO. 


—  Vê  paisar  'hoje  a  sua  data  nata* 
llcta  a  acntil  senhuriu  dXureiiua  de  Olt- 
teira,  dilreta  filha  dn  sr.  Joiê  Doniin* 
SUft  dc  Oliveira*  estimado  funccionario 


QUE  VtEÜBS  A.QUâDA  DIA- 
RIA  JX)  VOSAOnCABELIxO  E 
O  SEU  EMBRANQUECIMENTO 
PRHMATUROr  UCMDRAB-VOS 


Ephemeridcs  Brasileiras 


II  DS  FEVEREIRO 

1637  —  Batalha  de  Comendal- 
tuba. 

1647  —  E'  eurpreheadldo  na 
8ha  de  Itaparioa,  peloa  tropas  da 
Bahia,  um  destacamente  hollan- 
dez,  sob  o  oommando  de  eapltia 
Munster, 

1649  - 


0  SONHO  DO  DESAR. 
MAMENTO 


(léiif.) 


A  FARINHA  CONSUMI 
DA  PELO  CARIOCA 


Fallecimentos 


D.  ãfsrgsrids  dl»*»  de  Flrlts  — 
Kallcccu,  pcls  madrugada  ds  honlsm, 
nesta  capllal,  4.  Margarida  Alvea  dc 
Fiiiua,  caio  «itado  4«  aaud*  «ri  ha, 
lango  tempo  preoario.  A  dialtocta  st- 
nhora,  psrtincando  á  numsrcu  «  sitl- 
luvta  familia  Munia  Frclro,  sempra  M 
flitra  queridíssima  ptla  aua  bondade  c 
por  allaa  qualidades  moraes,  qsw  t  Im¬ 
punham  su  affecio  4*  quanlu*  delia  a* 
acareavam. 

Alvas  da  Farias  ara 


Tonico  BioIogico  para  os  cabellos 


Ai  convtna$õei  do  ar. 
Eden  com  oa  ministro» 
franceiea 


Escrevem-nos  do  gabinete  do 
(llrectoc  geral  do  Departamento 
Nacional  de  Saude  Publico,  a  pro¬ 
pósito  de  substancias  nocivos  na 
{«rinha: 


_  O  general  Barreto  de 

Menezee  moroho  do  Arrolai  Novo, 
oontra  o  exercito  hoUandee  que 
oocupara  a  colllna  oriental  (Pra- 
eerea)  dm  montee  Guanrapes. 

1773  —  Reallza-se  nesta  data, 
a  primeira  eeeeão  do  Academia 
Solentlfico  do  Rio  de  Janeiro 
fundado  pelo  vtoe-wl  morquez  do 
Lavradio. 

114»  —  O  Imperador  D.  Pedro 
II  e  Imperatriz  d.  Theresa  Chrls- 
Una.  visitam  pelo  primeira  v«*  o 
provindo  ds  São  Paulo. 

1351  —  Faz  sua  entrada  trium-  f 
pha!  na  oMade  dõ  Buenos  Aires, 
o  exercito  alUtdo,  depois  do  bata-  ~ 
lha  de  Monte  Ceseroe,  que  poz 
termo  á  longa  diçtadura  do  gene-  d< 
ral  Rosas.  v  V 

XST1  —  Toma  posee  do  pargo  s< 
d*  preoMento  da  província  do  Bs- 
plrito  Santo  Francisco  Ferreira  “ 

Corrêa.  Medico  Bràiitiíro,  lati  legar  na  Crm 

1873  —  FoUece  em  Mctberoy  o  iciUilt  Paachoal,  aehando-ae  u  Metes 
poeta  Luli  Nlcolão  Fagundes  Va-  -  -  - 

relia. 


algumas  gallaa  todas  aa 
vnanhla  e  frlcclaaa  oa  ra- 
brãos  com  na  ponlaa  riu» 

Nada  pAde  aar  aaala  eon. 
Vtaeesl»  do  a  a  a  Çípcrt- 
maalar  o  pnilar  maravilho- 
ao  da  Loçl»  ■rllbaala.  cuja 
formala  sruatoa  uma  fur- 
tgua.  Caaaluuariuu  A I  v  I  m 
44  FnlCaa.  —  Calan  Poatal 
n.  m»  —  são  Pauln, 


Fat  dnapparrccr  rapida- 
aaenle  aa  nlífcçflc»  pnraal- 
tnrlaa  da  roaro  rahellndo. 
Brita  a  dlaaolve  o  caapa  « 
e  acborrhén.  FortlfJcn  a 
!  bulho  pllosa,  (uutube laccu- 
du  «  laeahlad»  phlalalagtca 
da  formagão  do  plgmeuto 
çte  durahru  n  cOe  nulurul 
prfmlttro  ao  cnbrlla. 

Lord#  Hrllhaata  á  mu. 
plalnmcutc  Inaffcnalva  e  a 
■eu  uao  é  fnclllaio,  Pingue 


“Conforme  varias  veie*  o  Inx- 
pectorla  d»  Generoa  Alimentícios 


Poi  lz,  17  (Havae)  —  A»  con¬ 
versações  a  obra  o  desarmamento, 
que  as  trocaram  ã  tarde  hojs  no 
Qual  d  Oreay  e  durarem  m*is  de 
duae  horas,  permanaoeram  no 
Plano  gerei  de  exame  de  proble¬ 
ma  do  déeannamento  visto  que 
o  actuM  governo  franco*  ainda 
não  teve  o  opportuntdu{t«  de  exa- 


teve  crcaslão  de  esclarecer  pela 
Imprensa,  as  farinhas  Importadas 
da,  Argentino,  antes  de  deaembro 
do  onno  findo,  assim  como  algu¬ 
mas  norte-americanas  e  uma  pre¬ 
parada  nesta  capital  não  conti¬ 
nham  substancia*  nocivos  ã  sau¬ 
dei  segundo  as  explicitas  defini- 
ç4*s  do  Regulamento  Sanitário  e 
os  postulados  scIsntKlco*  clai- 
Hlcbã.  pola  que  nocivo  não  se  pôde 
conglderar  o  bromato  de  potássio 
transfarmavcl  em  brometo  de  po¬ 
tássio  na  dôse  de  1  o.  3  grs.  par 
cem  mil  grammas  de  farinhas, 
r.cm  tão  pouco  o  persulphato  de 
ammonlo.  na  mesma  dÔM.  em 
paris  votallzado  e  em  parte 
tranaformavel  em  sulphato. 

A  presença  desses  elementos 
mlneraet  Inocuos,  em  dôaes  ml- 
vlssm  favorecer  e  abre- 


0  projecto  premiado  em  L*  lotar  ao  eoacuno  aberto  ptl* 
Camara  Spadloal  do  BIo  de  Janeiro 

tão,  vestíbulo,  sal*  pera  leJturs 
d*  Jorpoe»  »  revistas,  sala  PU»  i 
imprensa,  secreta  rí»  ds  Camara 
Syndical.  restaurante,  oaf*. :  W- 
Mlotheca.  gabinete  para  d|r*etfr 
ra*  *  membros  da  Camara. 

O  grande  salão  da  Bolsa  s«fl  t 
peça  principal  do  tdlfiotc,  oom 
ooracter .  aelenne  a  Impojisnlt, 
com  cerca  de  400  metros  quadra¬ 
dos.  '.ri 

Oe  pavimentes  do  2'  ao  V  se¬ 
dar  serão  excluslvamente  deetl- 
nedoe  a  escrtptortos  commcf- 
cleea.  1  ) 

P*m  a  construcção  do  tu*’ 
Ptuoso  edifício  fui  abcila  conolff* 
rencla,  tendo  a  commlsiãn  tech- 
n|oa  Julgadora  composta  dos  dm 
Oscar  Welnschenlt.  Roberto  M*- 
gno  de  Carvalho  e  Henrique  da 
Vaaconcellos  classificado  em-  1' 
logar  o  projecto  dé  autoria  4» 
engenheiro  archltecto  LeopíMs 
de  Biqueira  Queiroz  com  &;ceHa- 
boraçâo  de  Gerson  de  Amreâo 
Coutlnho,  tpresenlado  por  J;  A. 
Costa  A  Cia.,  *  em  segundo  le¬ 
gar  o  d*  Hugo  Marque*  de  i» 
vedo,  apresentado  por  Brsadia 
Magalhães  ê  Cia. 

Coube  ao  contemplado  em  pd- 
melro  logar  o  premlo  do  74:0441 
pela  propriedade  do  projecto  dl- 
flnlttvo  para  pasBar  a  perlenotf  * 
Camara  Syndical. 


D.  Margarida 
ciyaaa  do  Uiuiln  mgenhclro  <  lym»ni 
dt  letru  dr,  Alvea  de  Fatiai,  qnt, ‘en¬ 
tra  outra»  eootnialS*»  taporianlei.  «I- 
Uva  por  algara  tempo  á  frente  ds  dire¬ 
cção  d*  traiu  principal  emprna  de  na¬ 
vegação,  o  Lloyd  Brasileiro, 

O  corpo  da  inditosa  senhora  foi  hon- 
itn  meamo  iqbuniido.  O  fcrclro  itln 
d>  rua  Copacabana,  1021,  para  o  cemi¬ 
tério  de  S.  Joio  Baptísta;  com  aval¬ 
iado  acorapanhamgnln,  tendo  ildo  dapo- 
■Itadaa  aobre  o  tamolu  támbtm  grande 
numero  de  rlcw  c  btllaa  cotias  de  Ho¬ 
rta  naturee».  • 

—  Faltereu  honrem  a  veneranda  ao- 
nhora  d.  Scrvvla  de  Almeida  Mello, 
mãe  da  dr.  Frtptheo  de  Almeida  Mello 
e  cunhada  do  dr.  Lauro  Sodrd.  O  en¬ 
terro  raallia-M  hoje,  ia  10  e  meia  horaa 
nrlndo  o  íe retro  da  capclla  dt  N.  S- 


A  Camara  Byndleal  des  Oorre- 

torra  de  Fundos  Públicos  do  Rlq 
de  Janeiro  vo*,  emflm.  possuir 
unq  edifício  condigno,  com  Instai- 
MçSe*  modernas  *  confortáveis, 
resolvendo  asilm,  greçes  sos  ae- 
furços  emprahtndldoe  por  seu 
prraldsnte,  »  ir.  Ary  de  Almei¬ 
da  e  Sllvs  e  eeue  companheiros 
de  dlrectorla,  os  era.  Jorge  Gou¬ 
lart,  secretario ;  José  Wlllemeens 
Junior,  thescurelra  »  Lucrado 
Fernandes  d*  Oliveira,  adlunto. 

Ura  uma  necessidade  que  s»  f«- 
slo  sentir  e  que  o  “Correio  da 
Manhã”  por  diversas  vetes  teve 
upportunldade  d*  acoentuar.  In¬ 
terpretando  o  désejo  de  quantos 
pleiteavam  para  a  Bolsa  da  Rio 
d»  Janeiro  um  edlflolo  proprto, 
A-  altura  d»  aua  Importando,  o 
em  condições  de  egualdade  com 
os  melhores  do  mundo. 

A  futura  Bole*  será  construída 

tm  terreno  situado  á  praça  18 


dr  Homanid2t7  Con- 


lobr»  ^“Theoria _ _ _ _  . 

eepção  fetiehicu-pnihlva  da  terra  e 

«*paço*. 


minsl-o  sob  todo*  os  eeua  aspe¬ 
ctos,  principalmente  pelo  prisma 
Internacional,  nem  de  estudar  to- 
dós  os  seus  detalhes  tcohnlcoe 
era  consequência  da  situação  In¬ 
terna  do  pais. 

Aaslm  se  explica,  de  outra 
parte,  a  reunião  que  m  realleou 
esta  manhã  entre  os  ora.  Duu- 
mergue,  Barthou  »  o á  ministros 
da  defesa  nacional. 

As  conversações  de  hoje  reves¬ 
tiram  grande  utilidade  visto  que 
permtttlrurn  ao*  delegados  britan- 
rucos  precisar  mais  detalhada¬ 
mente  o  ponto  de  visto  do  go¬ 
verno  de  Londres  constante  da 
memorandum  de  29  d*  Janeiro 
uliliuo  e  ao  qual  o  governe  fran¬ 
co*  ainda  nfio  respondeu. 

E'  provável  que  a*  conversa¬ 
ções  do  sr.  Bdsn  com  a*  minis¬ 
tro»  franco zv»  proelgara  depois 
da  sua  vlagom  a  Berlim  t  Roma. 

Pode  acerascentar-ee  que  na 
reunião  de  hoje  não  se  oogltou  da 
paealbllldade  da  convocação  ds 
uma  conferenela  do  desarmamen¬ 
to  limitada  a  sete  ou  oito  pe¬ 
le  nela*.  •  - 


Exenee  gratle  da  tlétt  pek» 

nn,  ALVAHO  DIAS 
Rsa  da  âaaambléa  e.  BS, 


LQOBir.  LR1I  milITIIIf,  JW*J  V41«t 

Senta  Cata  de  MiterleordU,  Hoipílel  S. 

Ícáu  Baptlsta  da  Lagoa  a  Syodiceto 
(odlco.  "  '  •  ’  i 


iilmás,  ..rT_  - -  ... 

vier  o  processo  de  panlQcação 
estimulando  os  fermentos  orgâ¬ 
nicos,  Begundo  as  conclUBôea  da 
cammlssãa  de  technleos  Inglezes, 
citadas  pelo  prof.  Thomas  no 
1*  Congresso  Internacional  Ter 
chnlco  Solentlfico  de.  Pnnlflcação, 
reunido  em  Horda  *m  Junho  de 
1992.  -  ' 

Easet  processas  ds  melhora¬ 
mento  redundam  tombem  na 
abreviação  do  tempo  de  serviço 
dos  operário*,  cogitação  boit  de 
maxtraa  Importância,  a  qual  at- 
tendeu  o  governo  no  decreto 
n.  23.104,  de  19-8-33,  referen¬ 
dado  pelos  ministros  do  Trabalho 
e  da  Educação  e  Baude  Publica. 

'  O  governo  argentino,  no  Intuito 
de  attender  sem  discutir  dlzpogi- 
tlvòs  regulamentares  nossos,  do¬ 
tando  de  1993,  que  problbem 
quaesquer  tratamentos  nos  fari¬ 
nhas,  não  coneento  mola  na  salda 
de  produetos  taes  para  o  Brasil, 
assim  como  *  Saude  Publica  Im¬ 
pediu  a  entrada  delias  e  não  con¬ 
sentirá  também  que  oa  tres  molr 
nhos  desta  capital  continuem  tra¬ 
tando  os  trigos  inferior**,  de  fa¬ 
rinha  escure  pela  ozona  e  com¬ 
postos  oxygenedos  do  asola,  afim 


(57656) 


ENCANTOS  PESSOAES 


Cólicas  dos  ovários,  uterinas, 

Regras  demasiadas  ou  csceosas 
o  Irregularidades  nscnsaca  — 
Si: DATIVO  REGULADOR  BEI¬ 
RÃO.  —  E'  o  melhor  remédio. 


des  pores,  Á  praia  de  Botafogo,  266, 
onde  eerá  reuda  raiiea  de  corpo  pre* 
ateie. 

—  Falteuii  bantem  e  er.  Orlando  da 
Silva  Dlu,  ilibo  dt  d.  Matiz  X  Moii- 
(tiro  1*  Silva  Di*i.  Stu  tslarraneets 
aa  «fltctuará  hoje  ao  ctoiltrío  de  S. 
Francisco  Xavier,  aaJodo  o  féretro  da 
Ceaa  de  Saude  Pedro  Sraatto,  áa  10 
horas  d»  manhft. 

—  Rtallat-ie  boja,  B  I  hor*  da  tard», 
ao  carniicrio  da  lnhauaa.  o  eolarro  do 
ar.  Anloolo  Tabrelt»  da  Coala  «  Soeu, 
boa  Um  ialleeido  á  rua  Marinhio,  59, 
Mayar,  da  ond*  aaiiá  e  féretro. 

\fisnas 


JKNTIR-SE-A’  BEM  E  CHEIO 
DE  VIDA 


A  mulher  tem  necessidade  ds  cul¬ 
tivar  os  dons  de  beltsa  pssaool  com  qu* 
i  e  Natureza  a  dotou  I 

A  que  eúttlvs  eeua  encantoe.  Impõe- 
ao  melhor  Junto  d'aqntUs  psra  qutm  en¬ 
teia  parecer  m«ls  bsls.  exercer  Inlluen- 
uU  eu  despertar  simpatia..., 

F  mssmò  a*  que  teem  graçàa  e-f*. 
rlcea  naturaea  precisam  eenssrra-Ias, 
socorre  ndo-s*  da  a  fzinoa»»  PREPARA¬ 
ÇÕES  VENEZIANAS  DE  BELEZA,  d* 
Elliabsth  Ardeu,  de  New  Torlt. 

Exlit*  um  produto  para  ceda  coso 
peaeoal. 

Ne  Ris  de  Jaetlrei  Ceaa  Cyrle,  Pern 
Rayal,  Casa  Càrnelro,  Coza  Hermanny, 
Perfumarias  Lopss,  Cosa  Bailn,  Perfu¬ 
maria  Ramos  Sobrinho. 

-  Nl  Behtai  Dr,  Rsal  Irbnldl  (Ha. 

Em  SBo  Paaloi  Perfumarlah  Tplran- 
g»,  Lo  pez  •  Cata  Fachada. 


Bs  aatá  triste  s  aem  animo  pare 
viver,  uio  recorra  aoa  sáes.  la- 
xant.ee,  etc.,  na  espsrançe  de  um 
alllvlo  milagroso.  Nada  oonzegul- 
rá.  Toes  remedlo*  estimulam  oz 
Intestinos  sem  tocar  a  causa  — 
•  aeo  FÍGADO.  Bile  deva  destll- 
ter  diariamente  quase  um  kllo  d* 
blloe  noz  IntestlnoB.  S»  e  bllet 
nâo  fluz  Doriualmente.  oi  ali¬ 
mentei,  nto  zflo  digeridos;  spo- 
dreoem  nos  Intestino*,  formando 
gazes  qu*  fsrlo  crescer  o  seu  es¬ 
tômago:  o  «eu  paladar  ficará  ãe*- 
agradavet:  «urgirão  manchas  pela 
psll*  »  uma  dõr  d*  cabeça  Impor- 
tlnente  o  atormentará.  Todo  o 
seu  organismo  ficará  envenena¬ 
do.  —  As  pllulaa  de  CÁRTER  sãn 
Infalllvels  p*»«  «otlvar  o  fune- 
olonamente  do  fígado.  Contêm 
propriedades  vegttaes  notaysl». 
Experimenta  um  vidro.  Custa 
poucn,  Psça  pílulas  CÁRTER  em 
qualquer  Pharmacia. 


35,38  x  31,90,  tendo  a  fôrma  re- 
Btangular. 

O  edifício  terá  lub-sélo,  pavi¬ 
mento  térreo  s  1  pavimentos  su¬ 
periores.  Casa  forte  da  Bolsa, 
com  20,09  m3.,  casa  fort*  oom 
capaoMnâ*  para  40  cofre*  embuti¬ 
dos,  dutlnadra  ao*  oarretoraa,  ar. 
ohlvo  geral,  dapoello.  grande  sa- 


PREPARANDO  AS  MULHERES 
ALLEMÃS 


Berlim,  17  (Havas)  —  Já  fo¬ 
ram  criados  trinta  »  cinco  cam¬ 
pos  de  trabalho  para  mulheres  na 
província  do  Brandsnburga.  Dez 
mil  Jovsnz  allemãea  ahl  fotem 
um  estagio  de  zela  meses  a  um 
anno.  Além  do  trabalho  propria¬ 
mente  dito  o  que  diz  respeito  á 
economia  domestica,  agricultura 
ou  criaçAo,  aa  Interessadas  se¬ 
guem  cursos  especlaes  de  gym- 
nastlca  feminina,  educação  ma¬ 
ternal,  byglene  e  alimentação. 


0  que  pleiteiam  oe  cre- 
dore»  porta rueieã  de 
Brasil 


LIVROS  NOVOS 


Os  ara.  Caminha  Barro»  •  Comp,  la- 
rem  celebrar  amanhl,  aesunda  feira,  no 
altar  da  S.  FraoclKO  dc  Saltee,  da 
e|reja  de  S.  Fraaeiàce  da  Faule,  áa 
9  112  hera»,  nina  por  alma  do  ar.  Al- 
frede  Domlnçue»  da  Silve  Cunha,  qu» 
exercia  ia  funcçdca  da  cheia  dn  cacrl. 
ptorio  daqualla  iirraa.  , 

—  Será  reaada,  amanhã,  áa  S  horaa, 
nà  errei*  d*  Santuário  do  Mcycr,  miua 
d*  30*  dia,  pe»  alai.  do  dr.  Juá  Oli¬ 
veira  Moda. 


A.  Aíáar mona,  “> 
Ueil»'  —,A.  Cqall 
FlMn  —  *4».  1934 


(Contlnuãtio  «g  1*  |i|,) 


Helena  do  bonde,  penajlaafta, 
procurando  falar  «o  pobre  men¬ 
digo,  quando  reconheceu  Paulo 
Brado.  Perguntou  ae  a  reconhe¬ 
ci*  obtendo  resppsta  negativa  * 
tnalatlndo,  obteve  de  Paulo  a  de¬ 
claração  de  qu*  não  s*  recorda¬ 
va.  nem  onde  morava,  Ignoren- 


Lhboe,  17  (Havas)  —.0#  por- 
I  adores  d»  títulos  brasileiros  qu* 
reclamaram  contra  «a  novo*  mo¬ 
dalidade*  ds  pagamento  de  Juro* 
e  nmarllznçôca  adoptadax  pelo 
governo  do  Brasil,  pediram  que, 
em  logar  de  destinar  $.600.000 
libra*  ao  pagamento  de  Juros  e 
2.600.000  libras  ao  pagamento  de 
araortljsaçõe*,  o  governo  brasilei¬ 
ro  reserve  pera  a  amortização 
1.070.000  libras,  montante  .que 
consideram  eu  Ridente  para  amor¬ 
tizar  tolnlmante  a  divida  brasi¬ 
leira  num  período  de  60  anhos  e 
que  aquelles  2.600.000  libras  se¬ 
jam  .égualment»,  empregados  no 
pagamento  d*  Juros.  A  percenta¬ 
gem  de  Juros  previsto*  para  a 
prlmvlro  anno  podsrla  asilm  «er 
augmentada  4«  60  %  e  por*  <n 
dpls  ultimo*  de  mal«  de  100  %. 
As  porcentagens  médias  d*  qua¬ 
tro  annutdades  dc  plano  brasilei¬ 
ro  esriam  então  tlzadai  como 
segue:  6*  categoria,  >1.16  em  lo¬ 
gar  de  40  %;  4*  categoria,  48,135 
em  logar  de  31,35;  5»  calegarls, 
39,376,  érn  logar  d*  18.135;  l‘ 
categoria,  35  em  logar  de  33,836; 
7*  categoria,  30,825,  éftí  logar  de 
1  23,126-  8*  rategoria,  21  %. 


D*  tutoria  do  dr.  A.  Ackrrtnia*  <“[• 
be  do  icpoiwor  ui»  Mvro  «M  4  a  F 
n-lru  apptreeldo  r-»i-  atorm. 
llt-ralura,  *Bm»do»  da  MaslC*.  0  4|- 
Acksmana  *  nadlco  clinico  nt»U  eeP™^ 
■u»  so  dadlci.  ka  multo  tamj«.  »* 
doo  dcquaUa  niturax*. 


Os  exilaáoB  argentinos 
chegam  á  França 

navrt,  17  (Havas)  —  Os  depor¬ 
tados  políticos  argentinos,  hoje 
chegados  a  ests  porto,  nio  pude¬ 
ram  partir  paro  Parle,  pelo  trem 
frensaUantlco,  em  vjsta  da  neces¬ 
sidade  de  serem  satisfeitos  prell- 
mlnarmente  certas  formalidades. 

Oe  exilados  seguirão  amanhã, 
com  destino  á  capltnl  frenceza. 


158503) 


Duarte  Felix 


de  branqueal-oi  »  apressar-lhes 
ã  maturação,  embora  tombem  nio 
sejam  nocivos  4  Baude  toei  pro¬ 
cesso*  chlralcoB; 

Fundamentados  nossoe  corcel- 
tos,  é  que  o  dlrector  geral  auto¬ 
rizou  o  consumo  das  farinhas  ar¬ 
gentinas  Importadas,  até  outubro 
de  1933,  e  cujoe  direitos  alfande¬ 
gários  já  haviam  sido  pago*,  as¬ 
sim  como  não  Impediu  o  consumo 
dos  farinhas  branqueadas  artlfl- 
clalmenta  nos  tres  moinho*  desta 
capital,  anteriores  áquella  data. " 


Noivados 


lub  dos  Caiçaras 


dAqutllt  futurara.  Aln«I«  N 
ftnooi  oila  il«u.  catre 
ctaculoi  uo»  <|uaei  oprarantou 
lafeçeaiantea  0c  Uloilfl.nl amo  kImIW* 
Oa  nue  aprrcUtn  tiraa  feira*  nio 
rerdêr  o  Mero  que  ort  RDjmrflW  •  ê1” 
c«f8t#B8  o  que  ha  d»  meie  mníei*» 
•orlre  «abre  inoedaa.  cakuloe,  deilft*1 L 
mio»,  prestigia  e  tllusêo  iem  arPW»01, 

O  4r.  AckflrmsnD  parte  ó»  wí?*,l2 
de  que  mio  ba  nmU  d*i  «norniH  " 
tnjBtarloso.  de  sobrctiumaco  we 
de  iUustonhono  e  magia,  ftw»  trije^j 
•fiu  pcrfeltamcnte  «pprikb»nHlT«l*.  ^ 
que«tlo  de  estudo  «  de  trrao. 
um,  querendo,  pode  »er  om 
Waeta  ter  padcocln  e  perHOrersoct. 
posto,  o  autor  cosias  no  «cu 


proxims  tarça  feiri  o  nosso  nodoso  _  .  ^ 

companheiro  V.  A.  Duarte  FcUz,  qu»  Rw1)i(h  ordúlirla.  inlc 

durante  cerca  de  aw  qoarto  de  século  Uoutcsn  á  nolte«  a  qommiMio  dircolora 
cxcfMU  M  (uncçfies  de  gerente  do  Cor*,  do  Club  doe  Ciiçsrat, .  sob  a  p residência 
ari.  d»  HtthS.  Impondo-re  «mo  um  dre  ««^adautz  Cja*™^*. 
n,,L  Atokote*  Mi  P  P*  «•»  Godofreda  y.  J„iá,  Vkira,  dr. 

R'Fb«l  dc  Sotuz  Paiva,  «ncn,c  Haorl- 
iquclla  data.  aua  viuva,  d.  Mtri»  ^  0fJt>  M  c»rv»lbo  c  Ktnalo 


do  ae  tinha  fsmlllt.  Continuando 
nss  suas  perguntas,  Helena  ou¬ 
viu  de  Paulo  a  declaração  ds  que 
trabalhava  numa  cultura  em 
Bom  fim  e  que  até  nio  se  lembra¬ 
va  do  seu  proprio  nome.  > 

Nlo  querendo  acompanhar  su* 
tlA  esta  pediu  o  auxilio  de  um 
guarda  t)ue  o  deteve  emquanto 
Helena  la  á  procura  da  mãe  dt 
Paulo. 

Pouco  depois  foi  o  rapai  con¬ 
duzido  a  cosa  and*  s*  encontra 
sob  cuidados  médicos,  •  sendo  de¬ 
plorável  o  seu  «atado  d*  mlse- 


Bantos,  17  (Havns)  —  O  hy- 
dro  -avião  “Anhangá",  do  Syn- 
úlcato  Condor,  que  er*  esperado 
hoje  nesta  cidade,  em  tranallo 
par*  o  Rio,  devido  ac  mau  tempo 
reinante  no  litoral  do  Estada, 
desceu  em  Iguapé,  onde  pernoi¬ 
tará. 


UM  CHURRASCO  AMANHA 
EM  HOMENAGEM  AO  IN- 
'  TERVENTOR 


Bc Ho  Horizonfe,  17  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Estamos  informados 
que  o  professor  Octavia.no  de 
Almeida  apresentou  ao  Interven¬ 
tor  federal  eeu  pedido  ds  exone¬ 
ração  do  cargo  d*  reitor  d»  Unt- 
vsrshUde  em  vista  das  providen¬ 
cias  sdoplodas  pelo  governo  do 
Estado  para  promover  a  solução 
de  debatido  assumpto  daquella 
corporação  de  ensino  superior. 


j  tl*  phyetcs. 

PAÜLÒ  PRADO  8UUMETTIDO 
.,  A  CORPO  DE  DBLICTO 

8.  Paulo.  1T  (Do  corresponden¬ 
te)  —  A  requerimento  de  pesso» 
Interessada,  foi  subemottldo,  ho¬ 
je,  a  exame  de  corpo  de  dellcto, 
no  gabinete  medlco-lecal.  nela 


Instituto  Histurico 


policia,  Paulo  Prado,  neto  d*» 
Jozlna  Amaral,  e  que  foi 
brado,  hontem,  casualmenta.  9° 
uma  aua.  primo,  vagando  n*  MJ* 
nlda  Tlradenles,  todo  mzl‘i*p 
lho. 


Conforme  antecipam  oa.  reali¬ 
za -te  amanhã,  ,  ás  11  homs  da 
manhã,  na  Quinta  da’  Boa  Vista, 
d  ohurrasco  offerecldo  ao  Inter¬ 
ventor  Pedro  Ernesto. 


(55267) 


ToddY 


ronuwn  hXMVMIA  —  liomín^».  18  de  Fevereiro  de  19*4 


cuaóa/n 


/E-R.AO 


CONSBLHEIROB 


ELLE  SERVIRA’ 
PARA:  , 

Construcção  ou  reforma 
de  prédios 

Compra  de  um  terreno 

Resgate  de  uma 
hypotheca 


Cario»  Tellee  da  Racha  Parta  — 

—  Oal.  Alfredo  Ribeiro  da  Coala 

—  Mario  Rabello  da  Oliveira  — 
Leonardo  Truda  —  Prancleco  8o. 
lano  C,  da  Cunha  —  Cap.  Na> 
poleio  de  A.  Gulirmrlee  —  Oota- 
vlo  Ferreira  Noval  —  Dr.  José 
doa  Rantúe  Leal  —  Alfredo  Se¬ 
queira  —  Flrmlno  de  Carvalho 
Bantoa  —  Theotonlo  84  —  Ber¬ 
nardo  Barbos*  —  J.  B,  Camara 
Canto.  —  Raul  Monteiro  Oul- 

marla*. 


Pague  pouco  pelas  tampadas  inferiores, 
mas  o  que  accrescentam  6  conta  de  luz  no 
fim  do  mez  transforma  logo  essa  vantagem 
em  prejuizo  real  para  o  comprador. 

Se  na  sua  casa  ha  uma  lampa  da  anim, 
troque-a  por  uma  Edison  Mazda  ®,  que 
produz  muito  mais  luz  com  o  mesmo  de 
corrente.  As  lampadas  Edison  Mazda  © 
são  foscas  intemamente,  protegendo  a  vista, 
e,  além  de  consumirem  pouco,  não  enne- 
grecem  prematuramente. 


DESPERTE  0  APPETITE  DE  SEUS  FILHOS 


li>»T»w  «eeems*. 


D1RECT0REB: 

Alberto  Gonçalves  Teixeira 
Dr.  J,  Stoll  Qoncxlvee. 


0  calor  fat  perder  o  appetite  ia  creançu. 

Por  seu  delicioso  aroma  e  agradabilíssimo  paladar,  “TODDY"  despeda  o  appe- 
tile  das  creanças  mais  enfastiadas.  Assegure  a  boa  alimentação  de  seus  filhos  dan¬ 
do-lhes  TODDY  quintas  vezes  o  peçam.  Quente,  como  primeira  refeição  e  merenda; 
frio.  a  qualquer  hora.  TODDY  representa  a  absoluta  segurança  de  mna  alimentação 
sadia,  nutritiva,  integral  e  completa 

TODDY  tem  as  prqteinas,  necessárias  para  oo  tecidos;  os  saes  mlneraes,  qne  en¬ 
riquecem  o  sangue;  os  carbohydratos,  geradores  de  energia;  —  e  as  vitaminas, 
sem  as  quaes  toda  alimentação  é  incompleta  —  TODDY  frio,  depois  de  cada  re¬ 
feição,  evita  a  fermentação  dos  outros  alimentos  e  facilita  a  sus  assimilação. 

TODDY  é  unico.  TODDY  não  tem,  nem  pode  ter  slmtlarta. 


Superintendente! 

Cal .  Eitevlo  Lei  tilo  do  Carvalho, 
Engenheiro  chefe:  Dr.  Carloe  de 
Andrade  Ramoe.  Chefe  de  pro. 
dueçio:  Antonlo  Silveira  Dalles. 


Lampadas  Edison  Mazda 

GENERAL  @  ELECTRIC 

nAo  desperdiçam  corrente 


REPRESENTANTES: 

Nlotheroy  —  Banco  Mer¬ 
cantil  de  Nlotheroy. 
Patropolla  —  8r.  Julio 
Muller,  Av.  Washington 
Lula,  253. 

Thareaopolla  —  Dr.  An. 
dré  Brito  Soares,  rua 
Francisco  64,  111. 
Friburgo  —  8r.  Francis¬ 
co  Gonçalves  Marquei. 


FAUENCLAS  E 


Souza,  n.  104,  requereu,  hontem, 
concordata  preventiva,  para  o  pa¬ 
gamento  íe  10  •]•  do  Houe'  crédi¬ 
tos  em  quatro  prestaçdes  nomes- 
traee. 

O  passivo  da  firma,  segundo 
o  balanço  junto  aos  auto*,  0  da 
quantia  de  172:7321830. 

AxeauMda* 


CONCORDATAS 


O  negociante  Antonlo  da  Costa 
SanfAnna,  eucceasor  de  C.  Al¬ 
meida  ACls.,  estabelecido  no  lar¬ 
go  José  Clemente,  n 


8,  confes¬ 
sou,  hontem,  no  Juízo  da  5*  Vara 
Clvet.  o  seu  estado  de  Insolvência. 


Toma-se  quente 
de  manhã  ou  na 
merenda.  Frio. 
depois  de  ca¬ 
da  refeição  ou 
no  Intervalo.  — 


TODDY  é  um  alimento  Ideal 
pin  o  *nno  Inteiro.  Oi  «to- 
mtgoi  mal»  delicados  dige¬ 
rem  TODDY  com  (icllldide. 


Concordata 


Estão  marcadas  para  amanhã, 
nas  Varas  Clvele,  as  seguintes  ie- 
eemblêas:  Na  3*.  Pinto  Llnm, 
Monzou  &  Cia.  Na  6a,  Francisco 
Grlilo. 


No  Juízo  da  Xa  Vara  Cível,  o 
negociante  Miguel  Schnerder,  ee- 
tabclecldo  A  avenida  Tbomfi  de 


(58100) 


Reune-se  amanhã  o  Con¬ 
selho  Director  da  Socie¬ 
dade  de  Propaganda  de 
Nictheroy 

A  discussão  do  projecto 
de  um  stadium  na  capi¬ 
tal  fluminense 

Em  eeesio  quinzenal,  reune-ie 
amanhã,  i*  0  horae  da  noite,  na 
aéde  da  Associação  Commerela), 
•  o  conaelbo  director  da  Sociedade 
de  Propaganda  de  Nictheroy. 

Para  a  mesma  foram,  convoca- 
doe  todo*  o*  membros  das  com* 
roistóes,  o»  representantes  do  mu¬ 
nicípio  de  São  Gonçalo  e  a  Com- 
mltsão  de  Sporta  que  deverã  dar 
o  parecer  eobre  o  projecto  do  dr. 
Morto  Alves,  de  construcção  de 
ura  “stadium"  em  Nictheroy. 


Lyceu  de  Humanidades 
e  Escola  Normal  de 
Nictheroy 

320  candidatos  ao  exame 
de  admissão 

Jã  foi  encerrado  e  período 
para  lnecrípçfes  ao  exama  de 
admissão  no  Lyceu  de  Humanida¬ 
de»  “Nilo  Pççanha"  e  Escola 
Normal  de  Nictheroy. 

Inecreveram-ee  320  candidatos. 
O  limite  de  matriculas  no  1“  anno, 
é.  apenas  de  80  aJumnos. 

B  a  historia  de  todo*  o*  annos 
se  repete. 

Aa  despesa*  exigida»  para  a 
Inecrlpção  no  exame  para  o  Ini¬ 
cio  do  curso,  não  são  pequenas, 
togo  o  limite  estabelecido  é  absur¬ 
do  ou  a  Inecrlpção  de  um  nume¬ 
ro  tio  elevado  do  candidatos  não 
é  decente. 


FALLECEU  UM  ESTADISTA 
RUMENO  - 


FABRICAS  EM  19  PAIZES  INCLUSIVE  N0  BRASIL  J.",', 


Bucomt,  17  (Havas)  —  Fatio- 
ceu  aos  88  annos  do  edado,  o  ar. 
Stefan  Pop,  ex-presldsnto  da  Ca- 
mara  doa  Deputados. 

'  O  lllustre  extlncto,  que  terã  fu- 
neraea  naclonsee,  cheflâra  o  mo- 
vlmento  nacional  na  Traniullva- 
la  e  era  presidente  do  grupo  ru- 
meno  prd-unl&o  balkanlca. 


QUAS1  MORRERAM 
AFOGADOS 


nhavam-se  na  praia,  nas  proxi¬ 
midade*  doquelle  hotel,  quando 
foram  arrastadas  pela  correnteza 

e  cerlamente  teriam  perecido  afo¬ 
gadas  «e  não  fosse  a  intervenção 
do  conhecido  sporUman  José  do 
Verda  e  do  nr.  Amaral,  cunhado 
d»,  ora.  Tolanda,  que  atirarnm-ee 
ao  mar,  trazendo  para  a  praia  aa 
referidas  senhoras, 

A  Assistência  foi  chamada  • 
prestou  os  necessários  soccorros 
is  banhistas,  uma  das  quaes,  a 
sra.  Yolanda,  lngèrlu  grande 

quantidade  de  agüa,  chegando  a 
mandante  João  Peixoto,  hospedes  perder  os  sentidos. 


Modos  de  se  operar  um 
reajustamento 


SEM  FIO 


ta  "Paganlnl"  de  (Frans  Lehsr) 
“Gern  hab'lch  dle  Frauen  Gekuee- 
et"  "Esta  noite  ou  nunca".  (M. 

rtlántl).  A's  11,10  —  Transmla- 
pelo  Radio  Club  Cathollco:  1) 
Marcha  do  papa.  2)  Potupourrl 
de  cançScs  populares  pelos  (W. 
Borchert).  Kro-boys,  sob  a  dire¬ 
cção  do  P,  Lustenbouwer.  3)  O 
mundo  visto  por  alto  por  Paul  de 
Waarl.  4)  Duas  dansas  populares 
do  “SalBon  em  Kairo"  (Hey- 
mann)  pelos  Kro-boys,  sob  a  di¬ 
recção  de  Fiel  Lustenbouwer.  5) 
O  quo  appareceu  na  Hollanda  por 
Anton  van  Dulnkerkon.  8)  Das  e 
por  as  mlsades.  7)  Sevllla  (Paul 
Abraham)  pelos  Kro-boys.  8) 
Kro-marcha  (Plet  Lustenhouwer). 
A‘s  12,10  —  Musicas  de  dansa  em 
dlsoos  variados.  A's  12,30  —  Fi¬ 
nal  — Hymno  Nsfjojnal  Hol- 


ESTAÇAO  ALLEMA  DE 
ONDAS  CURTAS 
(DM  —  31,38  m) 


A  grande  producção  ar¬ 
gentina  de  milho 

Buenos  Atra.  17  (UTB)  —  Se¬ 
gundo  dado*  offlclaes,  publicados 
pelo  Ministério  da  Agricultura,  o 
saldo  exportável  do  milho  da  ul¬ 
tima  colheita  é  de  quaal  trezon- 
tns  mil  tonelada*. 


O  reajustamento  dos  contra¬ 
ctos  existentes  fts  dlfflculdades 
oriundas  da  actual  depressão  eco¬ 
nômica,  0  uma  das  theses  mais 
debatidas  dos  últimos  tempos, 
prevalecendo  na  môr  parte  das 
vezes  a  opinião  que  defenda  a 
procedendo  dessa  orientação. 

Ainda  não  ha  muitos  dias.  em 
commentarto  a  uma  decisão  da 
Camara  dos  Lords  de  Inglaterra, 
se  fazia  referenda  ao  editorial  do 
“Times"  de  Londres  que  tratou 
do  assumpto  e,  que,  data  venta, 
para  melhor  lllustracão  do  nosso 
ponto  de  vista,  a  seguir  tran¬ 
screvemos: 

“Uma  vez  qus  a  obrigação  8 
“devidamente  reconhecida  —  diz 
“ainda  o  “Times"  no  mesmo  edl- 
"torUl  —  pddem  eer  seguramente 
“emprehendldas  medidas  equlta- 
“tlvas  necessárias  ao  reajuata- 
"mento  das  dlfflculdades  accl- 
“dentaes  e  oriundas  da  mudança 
"no  nível  mundial  doa  preços; 
“mas,  a  menoe  que  seja  mantl- 
“da  em  primeiro  logar  a  Invio¬ 
labilidade  dos  contractos,  todas 
"aa  obrtgaçCes  contractuaes  per- 
“derão,  Inevitavelmente,  o  eeu 
"sentido,  o  que  repreeenta  um 
“estado  d»  colaas  que  ninguém 
“de  bom  senso  deseja  presenciar. 

“Vê-ee,  pola,  que  apezar  de  aua 
-reconhecida  parcialidade  nas 
“questOes  que  Interessam  o«  ca- 
"pltaea  Inglezes,  o  velho  “Times" 
“proclama  a  necessidade  de  »e- 
“ram  reajustados  os  contractos 
“existentes.  4s  dlfflculdades 
"oriundas  da  actual  dopressão 
“eeonomlca.  Esie  reajustamento, 


é  onde  “péga  u  carro",  para  usar¬ 
mos  de  uma  expressão  popular, 
mas  de  excepcional  força  de  ex¬ 
pressão. 

De  facto,  as  soiuçBea  para  o 
caso,  variarão  talvez  em  numoro 
egunl  ao  de  cabeça*  que  ee  em¬ 
pregarem  nesse  trabalho. 

A  que  demos  offlclalmente  ao 
caso  brasileiro,  não  ê,  certo,  tenha 
sido  a  melhor,  pois  ji  ha  quem 
a  Inquine  de  Inconstitucional. 
Mas,  dando  de  barato  que  a  lei 
extinctlva  dos  pagamentos  em 
ouro.  possa  ler  effelto  retroactivo, 
ha  que  ee  concordar  que  a  ma¬ 
neira  por  que  vio  sendo  fixadas 
os  novos  preços  dos  serviço»  pu¬ 
blico*  aUtngldo*  pela  referida  lei, 
estão  longe  de  se  impSr  &  opinião 
publica  como  a  formula  Ideal 
para  solucionar  «  questão. 

Não  ee  havendo  eetabelecldo  um 
critério  geral  para  a  apptlcaçào 
pratica  do  alludldo  decreto,  veri- 
fica-e«  que  cada  Estado  vae  usan¬ 
do  de  um  critério  proprto,  dando 
em  resultado  pagar-se  a  luz  em 
Recife  a  900  réle  o  kilowatt:  aqui 
na  capital  da  Republica,  &  631 
réis:  em  Porto  Aiegra,  á  1R0S0 
réis;  em  8ão  Salvador,  4  878  réis, 
Além  do 


Programma  especial  para  a 
America  do  Sul: 

A's  7  —  (Hora  brasileira)  — 
Canção  popular  altemã.  A’s  7.08 
—  Musica  religiosa.  A’s  7,30  — 
Fabulas.  A’e  7,45  —  Sul  America 
em  Berlim:  falarão  o  Encarrega¬ 
do  de  Negoeloe  do  Equador,  o 
cnneul  geral  dr.  Tama  e  o  pro¬ 
fessor  dr.  Uhlo.  A's  8,05  —  Ber¬ 
lim  Bauda  os  seus  filhos  em  ul¬ 
tramar.  A's  9'—  Varias  noticias 
(em  allemão  e  hespanhol). 


ESTAÇAO  DE  ONDAS  CUR 
TAS  "Pdom" 


landez, 


As  residencUê  nuü*.  elegantes 
e  confortáveis  da  localidade 
As  Lojas  mais  vistosas  do 


(Comprimento  da  onda:  25.67 
metrôs). 


ne).  (Roberto  Schumann).  a) 
No  lindo  mez  do  maio.  b)  De  mi¬ 
nhas  lagrimas  brotam.,,  c)  A  ro¬ 
sa,  o  lyrlo  e  a  pomba,  e)  Quan¬ 
do  leio  em  seus  olhos  1  2)  Caji- 
C&ea  de  (Johannes  Brahms).  a) 
Mensagem,  b)  Oh  I  macias  faces. 
8)  Cançtee  de  (Rlcbartl  Strauss). 
a)  Primavera,  b)  A  dàhlla.  A's 
10,25  —  Muelca  em  discos  varia¬ 
dos.  A's  10,30  —  Palestra  literá¬ 
ria  pelo  »r.  Joh.  Konlng.  A’* 
10, 5o  —  Discos.  A’s  10,55  —  Con¬ 
tinuação  do  recital  de  canto  por 


e  assim  por  deante 
mais,  esses  preços  se  annunctam 
como  provisorlos,  o  que  deixa  em 
suspenso  uma  duvida  torturante, 
quanto  ao  tempo  de  sua  duração 

Assim,  tem  todo  cabimento  af- 
flrmar-se  que  o  “pretendido  re¬ 
ajustamento  das  contractos  exis¬ 
tentes  As  dlfflculdades  oriundas 
da  actual  depreaeão  eeonomlca", 
visado  com  o  decreto  eztlnctlvo 
dos  pagamentos  em  ouro,  na  ver¬ 
dade  não  foi  conseguido,  poli  os 
contractos  permanecem  de  pé  e 
poderão  voltar  4  vigorar  pela  In¬ 
tervenção  de  um  outro  poder  quo, 
no  caio,  eerla  a  força  do  direito. 

O  caminho  seguro  e  certo  se¬ 
ria  o  do  um  entondlmento  geral 
cem  as  partes  Interessadas,  visto 
como,  admente  por  osso  modo  se 
conseguiria,  na  realidade,  um  re¬ 
ajustamento  doo  contracto*  exis¬ 
tentes,  segundo  a  boa  ethlca,  bom 
senso  e  a  boa  justiça. 


RUA  24  DE  MAIO 
Com  RUA  SÀO  PAULO 


Não  espere  Ttf^íSTd FW3, 
que  os  insecticidas  fracos 
matem  as  fugitivas  formigas . . . 

Para  matal-as/  só  o  Inegualavel 
•  poderoso  FLIT 


■  . . .  MVWS,  «*ts  *.«»-(  MIIUV  UM  U|| mvv  í  AVfcJ-u, 

aes  Ven&tia.  2)  Trecho  da  opere-  Radio  Cruzeiro  do  Sul  de  8.  Paulo. 


Podem  ser  vistas  a  partir  do 
dia  11  e  habitadas  a  partir  de 
20  do  corrente.  — — — — 


RADIO 


(57991 1| 


Nio  lendo  •  extraordinário  poder  mortífero  do 
FLTT,  a*  Imitações  frara*  são  Impotealeo  para  evb 
Ur  ume  loveeio  d*  formigas.  Para  malar  esse» 
Insecto*,  lerá  qne  usar  FLIT— alo  desperdice  o  «eu 
dinheiro  com  qualquer  produeto  offerecldu  rumo 
-artigo  similar."  Peça  FUT  pelo  nome.  FUT  vem 
sempre  numa  Isla  amarella,  ront  v  ftcko  (nr iolaraf. 

Ãcam  o  soldadinho  a  a  faixa 
preta.  FUT  nunca  t  ven¬ 
dido  a  granel 


PARCIMÔNIA  NA 
PUBLICAÇÃO  DOS 
ACTOS  OFFICIAES 


guarda  eanltarto  que  foi  Inepec- 
clonar  o  local  não  tdu  nada. 

E  o  tormento  dos  moradores  da 
rua  22  de  Novembro  contlnúa... 

—  No  Bacco  de  São  Francl*co, 
recanto  plttoresco  da  capital  flu¬ 
minense,  preferido  para  passeios 
da  excursionistas,  localidade  que 
a  Prefeitura  de  Nictheroy  ganan- 
cloaomente  elevou  ã  condição  de 
perímetro  urbano,  vive  abando¬ 
nado  de  qualquer  cuidado. 

Valias  cheias  de  aguas  esta¬ 
gnadas  e  pútridas,  boelros  entu¬ 
pidos,  muros  em  ruínas,  sem  que 
os  poderes  públicos  providenci¬ 
em  no  sentido  de  eer  melhorada 
tal  altuação. 

Ahl  ficam  mala  essas  recla- 
maçSee. 


UMA  FOSSA  QUE 
AMEAÇA  A  SAUDE 
PUBLICA 

Impõe-se  uma  provi¬ 
dencia 


I  n  Fé1**—  l  I  7  Am  J  Que  ttm  dado  resultsdo  su- 

Air  I  "*  'çf  I  perlor  ao  de  qualquer  outra 

I  —  ..via  A •  marca,  além  de  seu  peque- 

TRR  no  otisto  prnpnrclnnar  mna 

economia  de  cerca  de  40  % 

flliu.  seccss  t  baterias  para  lanternas  de  todee  ee  typea, 

A'  venda  em  todas  as  b  oas  casas  de  electricidade 

DEPOSITAMOS  I 

WILLMANX,  XAVIER  &  CIA.  LTDA. 

RUA  URUQlATAtfA,  41 
Telepbone,  2-Ohse 


Antigo 
Laboratorio 
Homoeopa- 
thico 
Fundado 
em  1858 


Na  rua  22  de  Novembro  n.  63, 
ho  Fonseca,  ha  uma  fdiaa  reben¬ 
tada,  que  trexanda  um  nau¬ 
seabundo  mão  cheiro,  Impregnan¬ 
do  o  ambiente  de  gazes  me- 
pbyticos. 

A  vizinhança  do  predto  em 
questão,  tem  appellado  Inutilmen¬ 
te  para  as  autoridades  sanitárias, 
da  vizinha  capital  fluminense.  O 


Bna  do*  Oarivee,  18  •  40  —  Rio  do  Joorlro 

Recorte  este  coupon  e  envie  com  nm  eello  de  1200  rs.  em 
enveloppe  fechado,  para  a  Caixa  PoataJ,  002,  Rio,  recebarà 
GIIATIS,  um  llvrlnho  sobre  o  tratamento  pela  Homoopathta, 
acompanhado  de  um  lindo  brinde  para  o  anno  de  1034.  „ 

Nome . . . . . —  Reeldencla  . . . . 


Um»  agitação  anti-fascista 
•  m  Hespanhi 

Madrid,  17  (Havas)  —  Ele¬ 
mentos  extremistas  organlsaram 


quartelrdeg  da  cidade  com  *rrl 
tos  hostil  ao  fascismo.  A  pollcl  i 
fo|  obrigada  a  dar  succeeslva> 
carga*  contra  os  exaltados  que  te 
dissolveram  depois  de  serem  tro¬ 
cados  tlroí  doe  quaes  não  resul¬ 
tou  nenhuma  vlcllma. 


ACIDO  muco  ? 

URIACIDO 


DR  A.  MAHTIN8 
.  Bronchlte.  Vartaf  eer». 
I  radlceee.  Aeaemblia.  88 
1  —  3-2213  —  1  As  8. 

(58255) 


(55580) 


A  noite  manlfestaçdes  em  varloa 


pretensas  Irregularidades  prati¬ 
cadas  pelo  director  afastado,  es¬ 
tão  sendo  carlnhoeamcnte  manti¬ 
das  pelos  seus  vários  eubetllutos 
eventuaes. 

Além  do  tudo  reina  agora  na- 
quelle  departamento  de  ensino 
estadual  a  mais  roqutntmda 
onarchla, 

São  lnnumerai  as  reolamaçBes 
formuladas  pelos  Interessados. 
Não  ha  o  menor  respeito  entre  os 
alumnos.  E  os  processos  para 
oblensão  de  um  certificado  ou 
outro  qualquer  documento,  são 
moroslsslmos,  sujeitando  as  par¬ 
tes  a  prejuízos  Incalculáveis. 

Urge  uma  providencia. _ 


OS  200:000»  DE  HONTEM 

22.026  foram  pagos  pelo  "Ao 
Mundo  Loterlco”  —  rua  do  Ou¬ 
vidor,  130,  ao  Snr.  Attlla  Sam¬ 
paio.  toclo  da  fabrica  de  ca¬ 
rimbos  de  borracha  da  rua  da 
Quitanda,  157,  e  vendeu  mais  o 
n.  8.135  da  mesma  loteria  com 
10:000(000  aos  Bnrs.  Gato  & 
Mlcelll,  negociantes  t  rua  Ra- 
malho  Ortlgão,  16,  1  fracção  jé 
paga  ao  Snr.  José  Pinto,  resi¬ 
dente  4  rua  José  Hygtno,  <4. 
Para  4a  feira  4  venda  !00:000( 
por  I0|,  fracçSos  8$,  envotop- 
pes  "Mascotte"  de  8|,  8|,  12», 

15$  e  80».  Sabbado.  2  — . 

500:0001  por  641,  fracçSes  81200, 
ou  enveloppee  “Mascotte"  de 
88400  para  cima.  (67892) 


UniAGIIX)  á  nm  grande  dissolvente  do  acido  o  ri  CO  t 
atila  á  sua  ellliwle  •  vantagem  de  olo  forçar  o  traballo< 
do  rim,  graças  é  sua  prrimração  homcropathlca.  Ea  uni 
produrto  de  DE  FARIA  dl  riu.  —  Uua  de  8.  7d  — 
Fone:  8-2147  —  Veodo-se  em  Uxlss  as  Pharmaclss  e  Dro¬ 
ga  rias.  (59420) 


GRIPPES  !  RESFRIADOS  ? 


a  balança  commerclsl  dn  palr 
tem  melhorado  e  que  a  Polonla 
não  eoguIrA  o  exemplo  da  Tche- 
çuslovaqula. 


(56959) 


(S6BB6) 


Vartnvta,  1T  (Havas)  —  A 
Agencia  officlosa  Iskra,  em  ra* 
poeta  e  varias  noticias  publlca- 
dxs  no  estrangeiro,  afftrma  que 
o  governo  pnlonei  não  pretende 
de  modo  nenhum  modificar  a  sua 
política  monetarla  fiel  so  prin¬ 
cipio  do  padrão  ouro. 

A  Informação  sorre.cent*  que 


Foi  enforcado  mais  um 
14  le  a  der”  da  rebellião 

Vleaiia,  17  (UTB)  —  Foi  hoje 
enforcado,  em  Graz,  o  sr.  Sta- 
nek;  secretario  geral  da  Unl&e 
dus  Metnllurglcos.  e  que  foi  figu¬ 
ra  de  destaque  na  Insurreição  dos 
soclaes-democ  ratas . 

Elevam-se  assim  a  sele  as 
execuçdes  J4  levadas  a  effclu 
om  consequência  daquella  Inaur- 


CCNSELHO  FEDERAL  DE  EN¬ 
GENHARIA  E  ARCHflECTURA 


íCDUciob  nm  membro 
Janta  Gorremameatal 
urngnayi 


Ankajra,  17  (Havas)  —  O  de¬ 
butado  Alt  Bey  fot  nomeado  ml- 
•'.Iro  da*  obras  publicas. 


Fuja  do  calor 

INDO  AO 

Casino  Balneario  da  Urca 

GRANDE  ÊXITO  DE 

MARY  E  ALBA 


Uma  commisslo  nomead»  pelo 
miniitro  do  Trabalho 


Arsênico  Iodado  Composto 

Fortifica  -  Deprra  •  Revieo^a  -  Vence  a  anemia, 
o  r~chitlsmo  e  a  fraeueza  pulmonar.  A*  venda 
em  todas  as  drogarias  e  boas  oh  armadas.  Vidro 


relção: 


O  er.  Affonso  Costa,  encarrega¬ 
do  do  expediente  do  Ministério  do 
Trabalho,  nomeou  os  ere.  Dulphe 
Pinheiro  Machado,  director  geral 
do  D.  N.  P..  Frederico  José  de 
Koura  Rangel,  funeclnnarln  do  D. 
N.  T..  e  Oscar  Welnechenck,  pa¬ 
ra  fazerem  parte  da  commlasão 
Incumbida  de  examinar  oe  pode¬ 
res  dos  delegados  eleitores  que 
deverão  escolher  o*  representan¬ 
te»  das  aasoelaçdes  de  classe  Jun¬ 
to  ao  Conselho  Federal  de  Enge¬ 
nharia  e  Archltectura- 


PRISÃO  DE  VENTRE  ? 

PURGINA  ALPHA 

VENCE  A  MAIS  REBELDE 

E’  uma  preparação  hniweopathU-u  dc  DE  FARIA 
®  O  —  Roa  de  8.  José  74  —  o  vende-ee  em  tndn  a 
parte.  (St)  420) 


3$ooo  —  Pelo  Correio  4^000. 

Depositários  Fabricantes  :  DE  FARIA  &  C.  —  Rua  de  S.  José,  74, 
Filial;  Archias  Cordeiro  127-A  —  Meyer  —  Rio  de  Janeiro 


Que  acabam  de  ser  conia  gradas  nos  thatroí  de  Fariz 
Funcclonom  todas  as  noltet  as  Installaçóes  de  purifl 
cação  e  reWgerução  do  ar,  pelo  oystema  “CARRIEB' 
O  melhor  serrtço  de  restaurante  do  Elo 


Balffon  (Indo-Chtna)  —  17  (Ha¬ 
vas)  —  A  aviadora  Maryse  HUz 
acompanhada  do  mecânico  Brax 
aterrissou  as  2  horas  e  15  mlnutoa 
da  tarde  em  Tansenhutt.  crecedsn- 
te  de  Banghok.  . 


(59420) 


% 


w  I-  ira  é-s,.?  “r-  .=?**- V"*;. V- * 


4JOKUMO  HA  MAN  II A  —  Dom l nu»,  18  de  Fevereiro  de  19  M 


MUDA  DA  TUUCA  chal  Trompowiky.  Mario  de 

Alencar,  Pinto  Guedes  e  Gratidão.  Informaçées  eom  o  co¬ 
ronel  Padtlha,  d  roa  Pinto  Ouedos,  Junto  e  antes  do  n.  13». 

MARIA  DA  GRAÇA  mo  Douro,  bondea  de  Penjin, 

Ramos  e  Cacham by.  InformaçOos  eom  oa  ara.  Maftalhaes, 
á  rua  VIII  n.  11B  o  NieolAo,  a  rua  VI  (Casa  Velha). 

n>C|  MirilCI  (no  Realengo)  —  Entrada  pelas  ruas  Mu- 
rKU  mlllUtL  nlcIpa,  e  capitão  Teixeira.  Infoi-mnçOes 
com  oa  ar»,  tenente  Vaz,  a  rua  Dr.  Lessa  1«8,  Athayde, 
rua  Santa  Odllla,  22# 

PIRAQUARA  (1»r^,ealinnforrnac3ea  com  '  os^meimos  aenho- 


AUPACIA  DE  lARAPIOS 

Foram  presos  es  setores  do 
assalto  a  em  estsiwlecimeato 
.  cooeurnil 

Em  noaaa  edição  d»  hontem  no¬ 
ticiámos  o  audacioso  aasalto  leva¬ 
do  a  ef feito  pelos,  ladrfies  que  em 
‘  "  carregaram 


Depois  de  praticar  innumeras  piratarias 

- : — : - -o - ; - — 

Alonso,  o  conhecido  “vigarista”,  caiu  nas  mãos  da  policia 


gociantes 

Do  1 1  multo  o  negociante 
Manoel  ‘'arina  se  sentia  Inju¬ 
riado  com  as  referencias  que  de 
Hl  fazia  o  negociante  Oullherme 
Segundo  (Jarda,  acousando-o  de 
ter  apossado  de  60:0001000. 

Hontem  o  er.  Farina  resol¬ 
veu  exigir  satlsfaçGes  do  senhor 
Garcia  n  o  encontrou  A  porta 
do  Palace  Hotel  em  companhia 
de  um  sou  filho  e  do  fcommer- 
clante  Rubens  Lorenzo  Fernan- 


plen*  tur  do  dia, 
grande  quantidade  de  mercadorias 
do  eetabeleclmento 


commerclal 

da  rua  Bate  de  Setembro  numero 
ISO  propriedade  da  firma  Correia 
Gomea  A  Comp.  Ltd. 

Bclentlflcada  do  facto  a  policia 
do  6*  dlstrlcto  se  comtnunlcou  com 
D.  G.  I.  e  ao  local  compareceram 
os  peritos  photographoa  e  o  Ins)  dez 
pector  Valladõo,  chefe  da  secção 
de  Roubos  e  Furtos  que  Iniciou 
desde  logo  diversas  diligencias  jul¬ 
gadas  dispensáveis  para  elucidarão 
do  beto.  í 

As  suspeitas  recaíram  logo  sobre 
Jayme  Mendonça,  ex-empregado 
do  estabelecimento  que  all  Já  ecm- 
msttera  um  roubo,  volendo-lhe  Isso 
eer  condemnodo. 

Uma  ves  preso  Jayms  confessou 
a  Autoria  do  roubo,  dizendo  serem 
seus  cumplloee-  Abelardo  dos  San¬ 
tos  Alves,  vulgo  “China Coleelro" 
Assis  Brasil  Fompeu  s  Watdemar 
Silva,  vulgo  “Cadeado",  eendo  to¬ 
dos  presos,  excepc&o  do  ultimo. 

Sob  o  pretexto  de  alugar  o  so¬ 
brado  do  predlo  em  questão  “Chi¬ 
na"  pediu  as  chaves  para  ver  a 
casa  e  desta  fdrma  conseguiu  a 
chave  que  daria  acceeso  ao  so¬ 
brado,  de  onde  elles  ee  passaram 
para  a  loja. 

Assim  foi  a  empresa  facfl  sob 
lareploi  encostar  um  caminhão 
&  porta  do  estabelecimento  e  trnna 
portar  a  mercadoria  roubada. 

Ha  casa  do  Intrujão  José  Ellns 
foi  apprehendido  o  seguinte:  uma 
machlna  de'  esorever,  eele  caixas 
.de  azeite,  quarenta  e  quatro  caixas 
de  velas,  quatro  de  queixos  Farme 
zon,  uma  espingarda  de  caca  e 
duas  gomfaa  de  vinho.  , 

Hm  uma  barbearia  da  rua  Bue¬ 
nos  Aires  n.  321,  a  policia  oppre- 
hendeu  sete  caixas  do  vinho  marca 
Vlg  e  duas  do  vinho  do  Porto  e 
maia  uma  caixa  de  vinho  Mosca- 
te  1,  uma  de  vinho  Reserva  e 
quatro  de  quinado  Ramos  Pinto. 

Na  rua  de  São  Carlos,  rcsldoncla 
da  Porphlrlo  Nascimento  Alves,  a 
secção  de  Roubos  e  Furtoa  encon¬ 
trou  ainda  uma  cslxa  de  Fernet 
tres  caixas  de  azeite  doce  e  tres 
de  Wermoutb. 

Hontem  mesmo  o  sr.  Cezar  Gar¬ 
re»  mandou  os  larapias  e  o  Investi- 
|  "odor  Elias  para  .n  delegacia  do  3* 
•"strlcto,  onde  vão  ser  processa¬ 
dos.  i 


elles  violenta 


com  a  Intervenção  do  guarda  ci¬ 
vil  n.  810  que  a  todos  prendeu; 
levando-os  A  delegacia  do  6’  dls¬ 
trlcto,  onde  o  commlesarlo  Con¬ 
ceição  fez  autuar  cm  flagrante 
os  «rs.  Garcia,  Farina  e  Fer¬ 
nandes,  que  apôs  prestarem  fian¬ 
ça  foram  postos  em  Uberdade. 


■cientificas  e  eom  as  empolgan-  ier  da  transplantar  par»  as  nos. 

. . _  invAncbes  na  mechantca,  po-  sai  columnii  a  seguinte  carta. 
T  M  .mrmar  ui”  o  mlrado  «.  rscsblda  de  Manaus,  via  serií 
í®;!*  uma  bob  nas  máoi  dos  »  documento  bem  «xpreeelvo  pela 

^.■«rrfBSr  aaws  srear. •“* ,U9  - 

elos,  que  podem  «acorrer  deeeas  |Qbra  p  p.,„ío.  Xf.brl  de  tranr  .  n. 
novas  fontes  abertas  pel»  sclen  |)B1  dl,  nas |T9  nlm  de  1’rroUi  it. 
cl*»  *âo  ecm  dimora  UJOf  ruído»  toa  r  too  frinqueu,  «6  leoho  •  for-ito* 
em  toda  a  parté.  m  purabr»  pciâ  tirrilmcia  »to  «eu  iw. 

Tal  ê  a  demonstração  que  está  ferio,  tewlrat.  beee  dleryia.  tie- 
m|.  Kfenllsta.  que  UoU  suis  sardo  e  forU.  A  (illt  de  ne- 
'a  naaa*  «ravuraT  Eli.  n»H.  »w.  de.lde  ao  ei««r,  de  >,,S. 
«onS»  B.Vemblêa,  U>.  untai,  u  tr.de  Ustule  prtecn*. 
•**5*  .fe^Stclí.  ver  óomo  íi  <*>  deseraeivetu.  issleado  *íor».  va  , 

a  SUA  tatUíWlo  «jra  ▼«roomo  j  nM9r  nforç»,  •eeup*rnm  doí  n«o>  tf. 

eatA  sendo  FV.oureoe  <*■»'••  «■  »>•#»*•  •  »*ll*r«e*».  roaso 

oa  continente#,  os  uovos  nc\a*o»  |IraDtjr.||wa  que  t  u  nrodjcto  d.  peV 
d#  que  acaba  de  CBrc*r‘*V melra  onteis  e  de  q»s  Vogo  *-•  e  oUoke 
encla  medica.  O  grande  pesqulea-  o  perraltU  roltanl  e  f«*r  ne 

dor  ref#r#-ee  a  #*»e  novo  pro-  na>ac,clu.  pote  eeeto  tlter  eludi  a*, 
cesso  ds  reedooaçAo  organlca.  por  uxrc.  RmlUdoe,  devido  e  Mper.r  eme 
melo  dos  honaonlos  glendulsrss,  aulSerle  de  vide  qae  deeeietnracMov  de 
«m  voga  hoje  com  grande  ealto,  «tu  preocnpecdet  que  beetiete  .rrv- 
em  vei  do  emprego  da  oblnilca  Use  ew  tlm  eeueedo.  Eeta  certa  alo  t 

±U  de^ni*  -  tssrsi 

mtU  .aíde  Ul“o  Hm  da  «ndo-  w  nmu  ,nt 

crtnologl»;  e  o  rabio  proclama.  <*>  *  C*""3”' 
enUo.  como  feHi  ,uc“**°dg  e!*x  Oa  eenhorea  otlnlcoe  e  dernale 
noya  mtdlçlna  o  preparado  co  |nt«rseaadoB  newa  nora  reedlcj. 


(B8419) 


furtou  entorpecentes 
numa  PHARMACIA,  EM 
SAO  GONÇALO 


ATROPELOU,  MAS  CONDUZIU 
A  VI01MA  PARA  0  S.  S. 
SOCCORRO 


Um  curioso  detalhe 

Mario  Valentlm  funcclonario  da 
administração  fluminense,  hon¬ 
tem  cerca  de  uma  hora  da  tarde, 
atropelou  com  o  auto  particular 
n.  414  de  sua  propriedade,  na 
rua  Visconde  do  Uruguay,  o  pa¬ 
deiro  José  Dias,  empregado  da 
Fadaria  Central,  e  morador  A  mes¬ 
ma  rua  n.  366. 


O  motorista  amador,  collocando 
vtctlma  no  autombvel,  levou-a 
ara  o  Posto  do  Serviço  de  Prom- 


pto  Socccorro  de  Nlctheroy,  onde 
foi  constatada  a  fractura  dos  ossos 
da  perna  esquerda.  Depois  de  me¬ 


dicada  a  vlctlma  foi  Internada  no 
Hospital  Santa  Cruz. 

Deixando  a  sua  vlctlma  no  pos¬ 
to  do  Serviço  de  Prompto  8oc cor¬ 
ro,  Mario  Valentlm,  ainda  na  di¬ 
recção  do  vehleulo,  seguiu  para  a 
delegacia,  acompanhado  de  um 
guarda  civil .  Na  delegacia,  porém, 
não  chegou  o  auto  particular  414. 

Nem  as  autoridades  pollolaea. 
nem  a  Inspectorio  de  Vehlculos,  ti¬ 
veram  conhecimento  da  occorren- 
cia. 

CurloBo,  não  ha  duvida... 


grnnte. 


Cuidado  com  o  lypho  J 

^  _ es.#»  •# ii  ir  i  n  i  lUDAunn 


O  Cbífa  d®  fttrano  provitorlo 
italgnou  om  NffulotN  decreto*: 


)  PODEIS  EVITAR,  LIMPANDO 
E  CALAFETANDO  AS  CAIXAS 
D’AOUA  PELA  empreza 

IXIGIR  A  CARTEIRA  DE  IDENTIDADE  E 
O  RECIBO  DA  LIMPEZA.  O  wcc 


Na  P«to  dos  Relaçíes  JCrterlorei: 

Bupprimindo  o  cargo  de  sooreta- 
rio  do  ministro:  elevando  a  réis 
36:000(000,  a  gratificação  do  con¬ 
sultor  Jurídico  e  declarando  que 
cabem,  reapeotlvomeiite,  ao  ohe- 
fe  do  Serviço  do  Communlcaçdeo 
•  ao  chefe  do  Serviço  do  Daoly- 
lograuhla,  a  gratificação  do  fun- 
cção,  de  4:100(000  •  3:400(000; 

Eatobeleoendo  que  «a  vagas  que 
o  ocorrerem  no  quadro  de  addldoe 
commerelae#  não  serio  preenchi¬ 
das,  ficando  automaticamente 
eupprlmldos  os  pespeottvoa  lo  ga¬ 
res,  até  completa  extlncção  do  re¬ 
ferido  quadro.  > 

Ho  posfo  do  Vtoçdo: 

Approvando  os  projeotoe  •  or¬ 
çamentos,  relativos  (a  lnstalla- 
çõaa  de  agua  e  esgotoe  já  executa¬ 
dos  em  43  casos  da  Ré  de  de  Via¬ 
ção  Ferrea  Federal  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul;  , 

Autorizando  a  permuta,  do  ter¬ 
reno  de  propriedade  da  Unláo,  si¬ 
tuado  ha  cldadé  do  Aracajd,  com 
15m,63  por  37m,36,  oo^reme  pa: 
ni  a  praça  Fausto  C^Eeo  s  tnals 
dois  predlo#  all  elRsntes,  por 


VICT1MAS  DOS  AUTOS 


Ha  avenida  Salvador  de  Sã  n 
nuto-soccorro  da  Vlaçâo  Exeel- 
elor  n.  3.143,  apsnhbu  o  funcido- 
narto  do  Tribunal  ds  Contas,  Ma¬ 
noel  Ferreira  da  Sllvn,  quo  «qf- 
freu  fractura  completa  do  terço 
nupeijor  do  nmbciv  ns  pernas. 

ApAe  nor  medleadu  na  Aeslx- 
teneia,  a  vlctlma  foi  Internada 
no  Prompto  8occon-o. 

—  Também  foram  soccorrldos 
pela  Aeslatencla  por  apresenta¬ 
rem  contundes  e  eacortagfiee  ga- 
serallsadis  as  seguintes  pessoas 
vlctlma»  de  autos:  Mnrl»  de  Oli¬ 
veira  e  Maria  Rodrigues  do  Nas¬ 
cimento,  na  avtnlda  Gomes  Frei¬ 
re,  esquina  da  rua  da  Relação 
pelo  auto  13.866,  cujo  motorista 
foi  preso  em  flagrjinte  •  autuado 
na  delegacia  do  13*  dlstrlcto;  Ma¬ 
ria  José  Gaipnr,  na  avenida  Mem 
de  SA,  esquina  de  praça  dos  Ar¬ 
cos;  o  menor  Lula  filho  de  Ber¬ 
nardo  Fogclll,  na  rua  Mnrlz  e 
nardo  Fogelll,  na  rua  HaiifAn- 
nai.  Marcllto  Vieira  d«  Rezende, 
na  rila  Mnrlz  e  Barras,  esquina 
de  Iblliirumi  e  Antonlo  de  Oli¬ 
veira  Maia,  na  praça  Parla  pelo 
auto  particular  n.  4.861. 


Ao  alto  —  Quando •  escrivão  Nelva  autuava  os  "vigaristas”.  Alonso,  fugindo  á  objectiva, 
põe-se  debrnços  sobre  a  mesa .  Em  baixo  —  A  "guitarra”,  o  dinheiro  e  outros  objectoi 

apprehendidos  pela  policia 

rrrÁR  A  VENDA  i  jça  oce&slão  em  que  o  nego. 
GUITARRA”  1  clante  passava  o  dinheiro  &t 


Buenos  Aires,  33  •  1°.  •  Tel. 


(5741?) 


A  "guitarra*  a  machlna  de  ta¬ 
rar  dinheiro,  cuja  historia  tanto 
se  ossetnalha  A  da  galllnha  dos 
evos  de  ouro,  tio  seduetora  pa¬ 
ra  os  creançns  não  deixa,  também, 
de  seduzir,  de  quando  em  ves,  oa 
creançoa  grandes... 

Parece  absurdo  que  haja.  no 
século  XX,  a  éra  do  radio  e  do 
aeraplano  —  quem  seja  capaz  de 
acreditar  na  machlna  de  fazer  di¬ 
nheiro. 

Mae  o  facto  ê  que  ezlste  ain¬ 
da  multa  gente  capaz  de  effe- 
atuar  toes  nogoclos.  ta!  a  "oxcel- 
lencla”  dos  mesmos. 

D  disso  dão  prova  os  casos, 
que,  de  vez  era  quando,  chegam 
•e  conhecimento  da  policia. 

E,  assim,  de  tempos  em  tem¬ 
po,  vem  um  dellee  As  columnu 
doe  Jornaes,  como  uma  advertên¬ 
cia  aos  crédulos. 

A  policia,  porém,  quando  é  cha¬ 
mada  a  Intervir,  quaal  nada  tnals 
pode  fazer,  pois  os  “vlgirlstoa", 
especialistas  no  assumpto  fasem 
o  “trabalho"  limpo  llvrando-se  do 
flagrante. 

Hontem,  porém,  as  autorida¬ 
des  conseguiram  deitar  •  mão 
num  dos  mole  perigosos  "viga¬ 
ristas”  que  o  Rio  conhece. 

Trata-se  de  José  Pinheiro 
Alonso. 

Ebb«  indivíduo,  que  as  autori¬ 
dades  vinham,  de  ha  multo, 
■guardando  a  opportunldade  pa¬ 
ra  apanhar  em  flagrante,  é  não 
sé  conhecido  como  vendedor  de 
"guitarras",  como,  também,  ar- 
ranjador"  de  negoclos. 

8So  Innumeras  as  suas  vtctl- 
mes. 

Tem  eido  elle  o  causador  da 
desgraça  de  multo  chefe  de  fa¬ 
mília  que  tfim  a  Infelicidade  de 
lhe  cair  nas  mãos  e  cuja  boa  fé 
elle,  com  a  sua  labia  macia  e  es¬ 
pecializada.  consegue  ludibriar. 

Tantas  elle  fes,  entretanto,  que 
devia  que  acabar  nua  mãos  da 
policia,  * 


NA  LADEIRA  DOS  GUA- 
RARAPES 

Apresentou-se  i  policia  o  as¬ 
sassino  do  soldado 


Caixa  Beneficente  dos 
Amanuenses  do  Exercito 


Conforma  astava  annunclodo, 
realizou -se,  hontem.  na  eíde  da 
Caixa  Beneficente  doe  Amanuen¬ 
ses  do  Exercito,  a  eleição  da  ad¬ 
ministração  para  o  anno  social  do 
1834-35. 

Com  o  compareclmento  de  cer¬ 
ca  de  100  associados,  Inlclarem- 
sa  oo  trabalhos,  que  transcorre¬ 
ram  num  ambiente  de  perfeltn 
calma  e  cordialidade. 

Presidiu  A  assembléa  o  asso¬ 
ciado  Tiago  AlveB  ds  Maria,  por 
acclamação  unanime  da  mesma. 


E  »  marido  suiprebenden-i  ta 
flagrante  adultério 

O  dr.  Manoel  Taurino  do  Car¬ 
mo  é  conhecido  medico  em  Re¬ 
zende.  onde  resido,,  o  casado  com 
d.  Adolglsa  de  Almeida  Prado 
Carmo,  cujo  appelltdo  4  “Gena". 

A’»  vesperas  do  Carnaval,  o 


Foi  noticiado  o  assassínio  oc- 
corrido  na  noite  de  ante-hontem, 
na  ladeira  doo  Ouararapos,  no 
qual  tombou  asm' vida  o  soldado 
n.  76,  da  4*  aompanhlu,  do  S*  ba¬ 
talhão  da  Policia  Militar,  Ole- 
garlo  Ferreira  Leite,  morto  a 
faca,  depolo  de  tremenda  luta, 
por  Nelson  Qulntanllha,  que  fu¬ 
giu. 

Hontem  apresentou-se  este  A 
D.  O.  I.  e  se  confessou  autor  da 
morte  do  soldado,  dizendo  que  as¬ 
sim  fizera  para  ee  defender. 

Bm  seguida  ao  crime,  fugiu  pa¬ 
ra  a  rrtatta  e  pernoltbu  nas  Pai¬ 
neiras. 

O  movei  do  orlmé  foi  Annlta  de 
Bouta,  amante  do  soldado,  qu»  ha 
qulnie  dias  fugira  com  Nelson. 

O  criminoso  foi  mandado  para 
o  13*  dlstrlcto,  por  onde  corre  o 
Inquérito. 


OS  ‘'VIGARISTAS”  SAO  CON 
DUZ1DOS  A’  POLICIA 


de  assistir  no  Rio  As  festas  de 
Momo. 

Chamado  com  urgência  ■  Re¬ 
sende,  onde  deixara  um  doente  a 
■eus  cuidados  e  que  peorara,  o  dr. 
Carmo  seguiu  para.  aquclla  ci¬ 
dade. 

Embora  de  nada  suspeitasse  so¬ 
bro  a  eondueta  Irregular  de  sua 
esposo,  o  medico  notou  algo  de 
anormal,  quando,  com  ella  Jan¬ 
tando  na  cidade,  6eu  Irmão,  tam¬ 
bém  medico,  passou  sem  os  cum¬ 
primentar. 

Ao  dta  seguinte,  pela  manha, 
foi  ã  cosa  do  Irmão  e  a  encontrou 
fechada. 

Causou-lhe  o  facto  maior  es¬ 
tranheza  ainda. 

De  Rezende,  o  medloo  telepho- 
I  nova  varias  veezs  sem  obter  li¬ 
gação,  porque  ■  dona  do  aparta- 


■  Logo  depois,  as  autoridades, 
apprehendendo  a  “guitarra",  o 
dinheiro  e  demais  objectos.  con¬ 
duziram,  preso»  os  “vigaristas", 
que  foram  levados  ao  cartorlo 
da  2"  delegacia  auxjllar,  onde, 
por  ordem  do  respectivo  delega¬ 
do,  dr.  Miranda  Netto,  foram 
autuadoB  em  flagrante,  pelo  es¬ 
crevente  Allplo  Janson  de  Faria 
iNelva. 


No  hospital  de  Prompto  Boc- 
corro,  onde  se  achsva  em  trata¬ 
mento,  falleceu  Julto.  Francisco 
da  Silvo,  vlctlma  de  um  auto. 

O  cadáver  foi  para  o  necroté¬ 
rio.  ; 


QUEM  E'  JOSE  PINHEIRO 
ALONSO 

José  Pinheiro  Alonso,  o  "vi¬ 
garista"  hontem  apanhado  em 
flagrante,  ê,  conforme  dissemos 
um  Indivíduo  perigoso,  autor  ds 
Innumeras  falcatruas. 

I  Foi  elle  o  causador  do  suicí¬ 
dio  do  negociante  JoBê  Cardouo 
Major,  soolo  da  firma  Oliveira 
Moraes  &  Cardoso,  proprietário 
da  confeitaria  São  Francisco  de 
Paula,  situada  no  largo  de  São 
Francisco,  facto  esse  occorrido 
no  dle  1  de  fevereiro  do  anno 
passado. 

1  Aquelle  negociante,  vlctlma 
das  chantoges  de  Álvaro,  fOra 
por  elle  roubado  em  20:000(, 
facto  esse  que  multo  o  acabru¬ 
nhou,  levando-o  ao  suicídio. 


relra  Ssavedra,  de  agente  dos 
Correios  de  Ourem,  no  Pará,  por 
ahondono  de  emprego; 


mon  Martins  do  Valle,  Valfredo 
Moreira  da  Cunha,  Benedlcto  Al¬ 
ves  Guimarães  e  João  Barbosa. 

Usaram  da  palavra,  sobre  o 
acto  eleitoral,  oa  associados  Mon¬ 
teiro  Lopes  e  Vlctor  MazL,  que 
em  palavras  caloroso»  salienta¬ 
ram  a  grandiosidade  do  pleito  que 


mento  que  oecupa  no  edifício  Im¬ 
pério,  em  Copacabana,  no  primei¬ 
ro  dia  attendeu-o  As  II  1|3  da 
noite  e,  no  segundo,  &  1  hora  da 
madrugada. 

Hontem,  o  dr.  Taurino  embar- 
bou  fio  nocturno,  e  aqui  chegou 
pela  manhã.  Tomou  um  automó¬ 
vel  e  mandou  parar  no  Lido. 

Pouco  depois,  chegava  sua  es¬ 
posa  com  a  fllhlnha  e  a  creadn  a 
la  para  o  poeto  2  toma.*  banho, 
observada  pelo  esposo  do  Interior 
do  auto. 

Nnda  de  anormal  se  passara 
até  &  hora  em  quo  d.  “Gena" 
saiu  da  praia  e  se  dirigiu  para  e 
apartamento. 

O  esposo,  porém,  continuou  no 
■eu  poeto  de  observação,  até  que, 
Aa  3  horas  da  tarde,  ella  velu  sé, 
i  em  traje  de  passeio  e  escolheu  no 
"ponto"  determinado  motorista 
para  servll-a. 

O  vehloulo,  de  d.  “Gena*  to¬ 
mou  a.  direcção  da  cidade,  segui¬ 
do  do  auto  de  seu  esposo. 

No  largo  do  Machado,  o  carro 
em  qus  ella  la  parou  e  nelle  en¬ 
trou  um  cavalheiro,  seguindo  a 
vehtcuU)  séu  trajecto  até  A  rua 
Evartsto  da  Veiga,  esquina  de  Be- 
nndor  Dantas,  onde  o  casal  des¬ 
ceu,  encamlnhando-se  para  o  ho¬ 
tel  Savola,  onde  entrou. 

Certlflcondo-se  de  que  sub  es¬ 
posa  nâo  estava  no  restaurante, 
o  medico  foi  A  delegacia  do  5* 
dlstrlcto,  onde .  fez  a  queixa  em 
termos  legaes,  saindo  cm  sua  com¬ 
panhia  o  comjnlssarlo  Henrique 
Conceição  é  dois  pollclaes,  que  ke 
dirigiram  ao  hotel  referido. 

All  depois  do  varias  buscas,  o 
commlssarlo  bateu  á  porta  do 
apartamento  n.  13,  no  1"  andar. 

Entreaberta  a  porta,  uma  voz 
de  homenq.  pediu  dòls  guaraná». 
A  caravana  entrou,  surprehenden- 
do  d.  “Gena"  em  flagrante  adul¬ 
tério.  tendo  por  companhia  o  ne¬ 
gociante  José  de  Castro  Dolabela, 
residente  A  rua  Carlos  Peixoto 
n.  62. 

Conduzidos  A  delegacia  local, 
foram  autuados  em  flagrante  pelo 
delegado  Dulctdlo  Gonçalves. 


Só  Durante  4  Mezes  a  Titulo  de  Propaganda 
a  6$500  o  Tubo 


acabava  de  se  encerrar,  ooncl- 
tando  os  novos  dirigentes  da  as¬ 
sociação  a  continuarem  a  obras 
de  alevanttmento  moral  da  clas¬ 
se,  tendo  sempre  cm  vista  o  en¬ 
grandecimento  e  o  progresso  ds 
sociedade 


Jusé  Piabelro  Alunse 

logo  depois,  era  "fabripada' 
uma  cédula  de  101000. 

Estava,  pois,  em  bom  funcclo. 
nãmento . . . 

sdmente,  con 


portencom.  O 
presidente  eleito,  pedindo  a  P«- 
ardente 


NEGOCIANDO  A  “GUITARRA" 


lavra,  salientou  o  seu 
desejo  de  promover,  dentro  de 
suas  poselbtlldadea,  o  oongraça- 
mento  da  classe,  salientando  mais 
que  não  poupará  esforços  em 
procurar  harmonizar  em  todos  os 
sentidos.  As  diversas  corrente» 
existentes,  por  occailão  do  plei¬ 
to  encerrado,  harmonização  essa 
que  se  torna  necessária  pare  que 
possa  cumprir  de  modo  cabal,  as 
funcçSes  qae  acabam  de  lhe  ser 
confiadas. 

Nada  mais  havando  a  tratar, 
deu  o  presidente  por  «cerrada 
a  sessão,  agradecendo  a  todos  o 
modo 


José  Pinheiro  Alonso  conheceu, 
ha  tempos,  o  negociante  Francis¬ 
co  MonFAIveme  Pires,  estabele¬ 
cido  com  um  armazém  de  seecoa 
e  molhados  A  rua  de  São  Janua- 
rio  n.  199. 

De  quando  cm  vez,  elle  all  ap- 
pirecla  e  punha-se  a  palestrar 
com  o  negociante. 

Ao  cabo  da  algum  tempo,  gra¬ 
ças  A  sua  labia  de  “vigarista!1, 
acostumado  a  effectuar  "impor¬ 
tantes  negocloa".  Alonso  conse¬ 
guiu  os  sympathlas  do  homem. 

E,  ht  dias,  foi  ter  ao  arma¬ 
zém  da  rua  8.  Januário,  tcom* 
panhaio  por  >Burel  Glssermen, 
de  nacionalidade  allèmà  e  mora¬ 
dor  A  tua  Frei  Caneca  n.  127. 

Apresentando  Burel  ao  .nego¬ 
ciante  MonFAIverne,  Alonso  dlB- 
«s-lhe-ouo  tinha,  para  elle,  um 
bori  negocio. 

Burel  possuía  uma  machlna 
,de  fazer  dinheiro  quo  lhe  podia 
vender  por  10:090(000. 

“optlma"  transacção. 


Alonso.  de  parceria  com  um 
antigo  conhecido  de  Landeira,  o 
Indivíduo  Thomaz  Vieira  Gon¬ 
çalves,  conseguiu  roubar,  por 
melo  de  tran»acçBea  deshonesta» 
mais  do  30:000(000  do  pobre  an¬ 
cião,  deixando-o  na  mlserla. 

Landeira,  desesperado  com  o 
que  lhe  succcdera,  resolveu,  co¬ 
mo  J&  o  havia  feito  o  negociante 
José  Cardoso  Major,  por  fim  & 
existencla. 

E,  na  manhã  do  dia  14  de 

maio  foi  o  Infeliz  homem  encon¬ 
trado  enforcado,  no  commodo 
em  que  residia. 


Restava,  tãc 
elulr  o  rogocio 

MonFAlverne  declarou  então, 
que  entrava,  no  momento,  ape¬ 
nas  com  o  dinheiro  que  levava 
no  bolso  —  cérca  de  600(000.  O 
reato  eilo  daria  depois . . .  ,  . 

",  I  •  '  • 

COLHIDOS  EM  FLAGRANTE 


A  policia,  que  Jã  se  achava  no 
par  de  tudo,  estava  de  alcatéa. 

B,  no  momento  opportuno, 
entrou  em  acção. 


pelo  qual  attenderam  ao 
'  de  compareclmento  As 
tirnas,  como,  também,  peta»  ma¬ 
neiras  cavalheirescas  e  frater- 
naes  com  qb»  lodoe  sé  conduzi¬ 
ram  durante  o  decorrer  da 


TENTOU  PELA  SEGUNDA  VEZ,|  CHOCARAM-SE  A  BARATA  E 
SUICIDAR-SE  |E  0  TRICYCLE,  MORRENDO  0 
CONDUCTOR  DO  ULTIMO 
VEHICULO  f 


Assim  é  pertnlltldo  agora 
&s  pessoas  menos  abasta¬ 
das,  recusarem,  substitutos 
baratos  —  Inferiores  —  • 
usarem  a  original  e  verda¬ 
deiro  arome  de  bellsia  Ru- 
gol  o  melhor  do  mundo 
para  tornar  a  cutls  Usa, 
suava  o  branca  em  3  dias. 


Estão  de  parabéns  .toda*  as 
mulheres  especlalmente  as 

da  recursos  moderados,  por 
poderem  encontrar  no  mer¬ 
endo  o  novo  typo  de  Creme 
Rugol,  em  blanuga,  o  seu 

creme  predllecto  por  pouco 
çusto. 


NoIIclAmos  cm  noNsn  ndlçfio  de; 
terça-feira  a  tentativa  do  suicídio  i 
rtn  Durvnl  Bastos  Porto,  que  no 
domingo  de  Carnaval  na  rua  dos| 
Ouvidor  Ingoiim  um  toxico. 

Sua  historia  é  bem  triste  c  giah- 
de  seu  -dosgosto.  vlctlmu  de  pes- 
noas  que  não  souberam  manter  In¬ 
dissolúveis  os  laços  de  família,  en- 
xova!hnndo-lhe  o  annlqullando-lhe 
a  existencla. 

-Hontem.  mais  uma  ves,  tentou 
o  desventurado  homem  contra  a 
vida. 

Entrou  na  lelterla  da  rua  Frei 
Canecn  n.  1 83  onde  pediu  lhe  ser¬ 
vissem  um  copo  com  leite,  nddl- 
clonando-Ihe  permagannto  de  po¬ 
tássio. 

Saindo  para  a  rua  caiu  A  soleira 
sendo  levado  para  a  Assistência 
e  all  postb  féra  de  perigo. 

O  commlssarlo  flerpa  do  12"  dls¬ 
trlcto  encontrou  em  seu  poder  va¬ 
rias  cortas. 


Era  uma  .... 
pois  em  pcucas  horas  ficaria 
elle  mllllbnario.  Bastava  para 
Isso  fazer  funcclonnr  a  machl¬ 
na  e  os  “notas"  Iriam  caindo  a 
granel ... 

O  negociante,  porém,  .descon¬ 
fiou,  desde  logo.  do  negocio,  tão 
vantajoso  lhe  af firmaram  ser. 

E  verificou  que  estavam  na 
sua  presença  dois  consummados 
"vigaristas". 

Não  eo  deu,  entretanto,  por 
achado,  parecendo-lho  melhor 
não  dar  o  “cstrlllo". 

O  segredo,  no  caso,  era  tudo. 
E,  assim,  elle  concordou,  ap- 
parememente,  com  o  negocio. 

Combinou,  então,  outro  encon¬ 
tro  com  Alonso,  para  effectuar 
a  compra  da  machlna  de  fa- 
ser  dinheiro".  ' 

Essa  encontro  se  daria  hon¬ 
tem,  A  noite,  num  commodú  que 
possue  Alunso,  A  rua  do  Car¬ 
mo  n.  71. 


Trazenilu  grande  velocidade,  a 
barata  n.  11.207  na  eBquIna  da  rua 
Senador  Vergueiro  com  travessa 
Marques  de  PnranA,  ao  Be  desviar 
de  outro  vehleulo,  foi  chocar-se 
como  o  trlcycle  n.  3.416,  guiado 
por  Mario  de  Souza  Lage,  empre¬ 
gado  da  firma  M.  Sllvestlnl  e  Cia., 
que  foi  atirado  a  grande  distancia 
mortalmetne  ferido. 

Levado  para  a  Assistência  o 
Infeliz  pouco  depois  falleela  pola 
soffrcra  esmagamento  do  thorax 
e  hemorrhngla  Interna. 

Esteve  no  local  o  commlssarlo 
Jorge  do  6°  dlstrlcto.  que  tomou 
os  providencias  atllnentoa  ao  caso 
tendo  o  delegado  Bollonj  Porto, 
Instaurado  inquérito. 

O  motorista  culpado  fugiu. 


Rugol  em  novo  typo  e  tamanho 
Qualidade  igual 


Entre  os  nanfra|os  encontram- 
se  mulheres  e  creuçu 

Afozcou,  17  (Huvas)  —  O  eom* 
mandante  Schmldt,  chefe  da  ex¬ 
pedição  do  “Tchellusklne”,  se¬ 
gundo  Informa  a  Agencia  Tass, 
annunclou  que  o  numero  de  nau- 
rraglcs  do  referido  navio  féra  de 
101  pessoas  entre  os  qunes  dez 
mulheres  e  duas  oreánço»  perten¬ 
centes.  na  maioria,  As  famílias 
dos  sablos  que  |am  proceder  a 
trabalhos  «científicos  de  longa 
duração  na  Ilha  .WrangeL 

As  InformaçOes  occrescentam 
que  as  provIsSce  desembarcadas 
serão  sufflclentss  para  todos  os 
náufragos  durante  dois  mezes  • 
que  os  quantidades  de  combustí¬ 
vel  e  de  petroleo  bastarão  egual- 
mente  para  attender  As  necessi¬ 
dades  do  acampamento  junto  ao 
qual  se  extende  grande  planície 
gelada  e  Intacta  que  poderá  ser¬ 
vir  para  pouso  de  aeroplanoa 

O  chefe  da  expedição  deseja  po¬ 
der  repatriar  quanto  antes  aa 
mulheres  e  creançaa  por  serem 
menos  resistentes  Aa  lntemperles 
e  Aa  prlvaçéeu. 


Aos  nossos  leitores,  animnciantes,  assN 
guantes,  agentes  c  corretores  avisamos 
que  a  nossa  Agencia  Central  está  Installa* 
da  na  Rna  Oonçalves  Dias,  S,  Tets.  2*3190, 
2-2199,  para  cujo  prédio  foram  também 
transferidas  a  Oerencla  e  a  Admnistração 
do  “Correio  da  Manhã". 

Em  consequência  dessas  mudanças  des* 
appareceram  as  Agencias  que  mantínhamos 
na  Avenida  Rk>  Branco,  111/1IS.  esquina  da 
Rna  do  Ouvidor,  e  Avenida  Gomes  Freire, 
81/83,  devendo  ser  os  annunclos,  as  assl- 
gnaturas  e  quaesquer  outros  assumptos 
commerciaes  encaminhados  para  a  Kua 
Oonçalves  Dias,  6,  Tcls.  2-2190  —  2*2199. 


(64990) 


GRAVEMENTE  FERIDO  EM  <  COLHIDOS  POR  BONDES 


O  menor  Vlctor,  filho  de  Adria¬ 
no  José  de  Oliveira,  quando,  na 
ruo  Coronel  Pedro  Alves,  preten- 
dlA  tomnr  a  trmolra  do  bonde 
linha  Praia  Formosa,  dirigido 
pelo  motornelro  Manoel  de  Al¬ 
meida,  caiu,  sondo  colhida  pelas 
rodns  do  reboque  que  lhe  pro¬ 
duziram  gravíssimos  ferimentos. 

Em  eslado  de  ‘shoclr*  fot  In¬ 
ternado  no  Prompto  Soccorro. 

O  motornelro  esteve  na  delega¬ 
ria  do  8*  dlstrlcto,  ondo  prestou 
iicvlarnçéea  ao  commlssarlo  At- 
tlla. 

—  Foram  soccorrldos  egusl- 


Ai  experienciat  do  auto 
de  corridas  ,fSilver 
Bullet” 

Londres,  17  (UTB)  —  O  auto 
Stlver  Bullet".  nas 


Hontem,  A  noite,  a  Assistência 
do  Meyer  foi  chstnitda  para  bus¬ 
car  um  ferido  no  posto  policial 
de  Anchleta. 

All  a  ambulancla  recolheu 
Isolas  Martins  Moura,  de  27  an- 
noa  do  edade,  operário,  reeldon- 
te  A  rua  IgunratA,  124,  cm  Mare¬ 
chal  Hermes.  Estava  elle  eom  fe¬ 
rimento  penotrnnto  no  hemltho- 
rax  direito-  o  foi  Internado  no 
Hospital  ds  Prompto  Soccorro. 

Declarou  o  ferido  que,  em  Mes¬ 
quita,  ffira  aggredldo  par  Vlctor 
de  tal,  com'  o  qual  tlvért  ums 
questfto  no  carnaval,  e  qus  o  en¬ 
contrara.  hontem,  ferlndo-o. 


de  corridas 
experlenclas  a  que  se  entregou, 
hoje,  em  Southport,  attlnglu  s 
velocidade  de  134  mllhae  por  ho¬ 
ra,  mas  teve  que  Interromper  os 
exercícios  por  ter  eido  datnnlflca- 
do  pelos  chommas  que  se  des- 
prendiam  do  lubo  de  escapa- 
mento. 

As  experlenclas  serão  reence- 
ladns  dentro  .  de  uma  quinzena, 
esperando-se  que  a  velocidade  at- 
i  tinja  então  a  180  milhas  por  hora. 


A  rOLICIA  EM  ACÇAO 


Nesse  ínterim,  o  negociante 
MonFAlverne  procurou  o  c(-m- 
mlssiulo  Martins  Vldal,  chefe  da 
Secção  de  Vigilância,  pondo-o 
ao  par  do  tudo. 

Desle  ontâo-  a  policia  ficou 
de  sobre  aviso,  seguindo  oa  oas* 
sos  do  Alonso. 


na  noite  do 


Os  bombeiros, 
hontem,  correram  para  dois 
principio»  de  incêndio  um  na  rua 
Coneolhciro  Zacharlae  n.  61,  e 
outro-  na  rua  Frei  Caneca  n.  76, 
que  foram  abafados  rapida¬ 
mente. 


Pelo  pollcln  do  12*  dlstrlcto,  foi' 
prosn  hontem  A  rua  do  sArcos,  com 
Henrique 


a  Joven  que  raptára, 

José  Guedes,  que  obteve  conees- 
sno  para  construir  uma  praça  de 
touros. 


comncio  l>A  MA.YUA  —  IS  <le  Fevereiro  rte  llKU 


SKCTCH 

umini  eiNiHA 
MAfíY  OfteSSlER 
VHUIACS  merv' 


hora»;  1*  anno,  dia  23,  ia  9  horas; 
4*  anno,  dia  24,  is  3  horas:  •  3" 
anno,  dln  20,  ia  2  horas. 

EBCOI.A  SECUNDARIA  TECHNI- 

CA  AMARO  CAVALCANTI 

Requerimentos  da  Inscrlpç&o  ao 
concurso  de  admissão: 

Foram  deferidos  os  requerlmen- 
toa  doii  seguintes  candidatos: 

Em  10-2-1934  —  Adelaide  dos 
Santos  Lopes,  Atda  Pereira  de 
Vaaconcollos,  Anna  do  Almeida 
Nevee,  Annlhal  Vidra  do  Nasci¬ 
mento  Mello,  Antonlo.  Milburgo 
(inmbardella,  Arlatte  Alvea  da 
Costa,  Arlatte  da  Costa  Pas,  Ar- 
letto  de  Atmolda  Rela,  Augusta 
Maria  Nesl  Meyer,  Ayres  RbIb  de 
Oliveira,  Blony  Rela  de  SunfAn- 
na,  Carlos  Ribeiro,  Clarice  Rela 
de  SanPAnna,  Carollna  Franco, 
Cromllda  Figueiredo,  Dlna  Rl- 
binlk,  Dulce  Plmontel  Araújo, 
Eda  Iria  Lyra,  Eduardo  Oterbal 
Estlenne,  Ellaetta  Coelho  de  Aze- 
redo,  Elsa  Pai  da  Veiga,  Emma 
Fleming,  Ernanl  Bittencourt, 
Eponlna  do  Carvalho  Munia,  Fio- 
rlsbella  Fernandes  Dlaa,  Galba 
Ferreira  de  Oliveira,  Gargla  Ca¬ 
sar,  Hilda  Vernlorl,  Helena  Sam¬ 
paio,  Hilda  Manfredo,  Hilda  Ri¬ 
beiro,  Hilda  da  Silva  Carvalho. 
Isabel  Tavares,  Isaura  ãu  Silva 
Barbosa,  José  Bochner,  José  Gor¬ 
gulho,  Julteta  do  Castro  Andra¬ 
de,  Luollla  VIIlolo,  Marflaa  Dar- 
cellOB,  Maria  de  Lourdea  Carva¬ 
lho  Costa,  Maria  de  Lourdea  Cos¬ 
ta,  Maria  Rnultno  Palhano,  Nan- 
cy  Goulart  de  Almeida,  Nl«lo  Hor- 

i  ta  Mattos,  Olinda  da  Cunha. 
Olinda  Hoseab,  Ophella  Pereira 
da  Costa,  Orlando  Vlcento  de  011 
velra,  Otto  Petla,  Regina  Alver 
de  Mattos,  Rende  Georglna  Toua 
eanl,  Regina  Laurs  Raullna  Pa¬ 
lhano,  Rodolpho  Moraes,  Rutb 
Cardoso,  Ruth  da  Silva  Carneiro. 
Seraphlm  Bahia,  Sylvlo  Lemos 
Gonçalves,  Sylvla  Sanctos,  Waltei 
Rlal,  Wilson  Granja,  Zalra  Cons- 
tança,  Zllda  Falelro  Eloy  a  Zu- 
lelka  Nelde  Vieira. 

Em  16-2-1934  —  Antonlo  Af- 
fonso  von  Leaperg,  Aatrogllda 
Cosia,  Cândido  Rodrigues  Fer¬ 
nandes,  Carlos  Soares  Oulmar&es. 
Calla  de  Castro  Loltio,  Clara  d'A- 
lessandro,  Dulce  de  Pauta  Leltlo, 
Edna  ds  Campos  Dlaa,  Edna  Ka- 
led,  Elba  Newton  Bezerro,  Es- 
ther  Gutvllen,  Euclydes  Plmentel. 
Fernando  Borges,  Gllda  Lisboa 
Braga,  Glna  ds  Andrade,  Heleno 
Baptlsta,  IUrton  Rocha,  Homero 
Almeida  MeRo,  Hugo  Pereira,  Ju- 
lleta  de  Mesquita  Rocha,  Lia  dc 
Campos  Dias,  Lula  Bueno  do> 
Rela,  Maria  Amalla  Henrique» 
Rocha,  Lia  de  Campos  Dias,  Lul> 
Bueno  doa  Reis,  Maria  Amalla 
Lopes,  Marta  Nancy  Bnstoe  Mot- 
ta  a  Silva,  Maria  Rodrlguss  Fe¬ 
res  Gonçalves,  Mauro  Guarlsco 
Nstto.  Nathaly  Freire  de  Carva¬ 
lho,  Neuza  Stmas  Alves,  Olymplo 
Bueno  Reis,  Rotallna  Calmon  dos 
Santos,  Sylvlo  Cardoso,  Tadeu 
Grlgoravakl,  Vera  Maura  ds  Me¬ 
deiros  e  Albuquerque,  Tedda 
Monteiro  ds  Aragdo  e  Tola  Coe¬ 
lho. 

FACULDADE  FLUMINENSE  Dl 
MEDICINA 

Estio  ssndo  chamados  com  ur¬ 
gência  i  secretarie  de  Faouldade 
os  seguintes  alumnoe:  Newton 
Pslsjo  Slmies,  Hello  Berutl  Au¬ 
gusto  Moreira,  Eduardo  Clavo 
Noves  Canto,  José  Pereira  Pan- 
talofto,  Joei  Penna  Peixoto  Gul- 
marles,  Vlctor  Vallejo  Fernandes, 
Antonlo  Pasqua  Nstto,  Manoel 
Pinho  de  Athmyde,  Joaquim  Mar¬ 
tins  Ferreira  Filho,  Antonlo  Lima 
Torras.  Milton  Fortunato  s  Ha- 
roído  Werncck  de  Aguiar. 

FACULDADE  DE  ODONTOLOGIA 
DA  UNIVERSIDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Prova  pratico  orat  da  cadeira 
de  chlmlca,  ás  8  horas,  no  edifí¬ 
cio  da  Blbllotheca  Nacional.  Se¬ 
rio  chamsdoe  os  candidatos  Ins- 
crlptos  de  na  61  a  109. 

INSTITUTO  LA-FAYETTB 
Departamento  masculino 

Horário  para  os  exames  de  se¬ 
gunda  ipoca: 

Cursos  propsdentlce  o  techoloo 


V.  Sa.  dirá  que  isto  e  annuncio... 

Mas  aem  este  annuncio,  como  adivinharia  V.  S.*  que 
estamos  aqui,  para  lhe  offerecer  oe  melhores  serviços 
do  Brasil,  pelos  menores  preço»  ?  ?  ? 

81  V.  8/  estudar  a  nossa  organização,  verá  que 
nunca  um  annuncio  foi  tão  sincero  como  o  nosso  I 

Honre-nos  com  a  sua  amavel  visita  1 

A  comprehensáo  Intelllgente  de  V.  8.*  e  o  nosso  ex- 
ccllente  apparelhamento  financeiro,  completarão  a  sua. 
felicidade,  garantlndo-lhe  em  pouco  tempo 

A  SUA  CASA  PRÓPRIA 

sem  Juros  e  a  prazo  longo. 


(57210) 


Nossa  proxlmà  distribuição  de  capitaes  será  no  dia 
19,  amanhan. 

V.  8*  já  providenciou  a  sua  inscripç&o  ?  ?  7 


Séde  :  Rua  B.  Ayres 
46,  terreo 


COKFIANCA  CAPITAL  REALIZADO:  Rs.  1.500:000$00 


Secção  Collegial 
Confecção  de  1.a  ordem,  acabamento  esmerado 

Uniformes  e  enxovaes  para  ambos  os  sexos  e  para  todos  os  collegios  são  en¬ 
tregues  com  a  maior  presteza  e  por  preços  que  só  o  MATHIAS  pode  offere¬ 
cer.  Venham  todos  vestir  seus  filhos,  netos,  sobrinhos  e  afilhados,  pobres  ou 

ricos,  com  qualquer  dinheiro,  na 

CASA  MATHIAS 

ÍOI  -  AVENIDA  PASSOS  -  103 

Não  temos  filiaes  nem  vendedores  bancando  o  prestação 


ACADEMIAS  &  ESCOLAS 


ESCOLA  POLTTECHNIOA 
DA  UNIVERSIDADE  DO  BIO  DE 
JANEIRO 

Exame  vestibular  —  AminhS, 
segunda-feira,  19,  reallsar-ss-i  a 
prova  escrlpta  de  geometria  des- 
oriptlvs,  is  8  1|3  horas. 

No.  dia  20,  terça-feira,  As  8  1|! 
horas,  prova  rraphlca  ds  dese¬ 
nho  geometrlco. 

Quarta-feira,  21,  terlo  Inicio 
■s  pravas  oraes  ds  álgebra,  geo¬ 
metria  •  trigonometria. 

Os  candidatos  devem  compare- 
eer  munidos  das  respectivas  ca¬ 
netas  ou  Upls  a  tinta  para  exe¬ 
cução  das  provas  assim  como  ap- 
parelhos  necessários  pera  desenho 
•  tinta  nankln. 

Curso  ds  docentes  livres  —  Na 
secretaria  da  Escola  oe  alumnoe 
Interessadoe  encontrarão  listas 
para  a  Inscrlpcio  nos  cureoa 
equiparados  dos  seguintes  do¬ 
centes: 

Dri.  Jorge  Leal  Burlsmaqul  — 
Realatencla;  Antonlo  Athoa  ds 
Noronha  —  Estabilidade  des 
construcçSes;  Francisco  XaVler 
Kulnlg  —  Thermodynnmlca  — 
Motoros  tbermlcos;  Fellppe  dos 
Eantos  Reis  —  Grandes  estru- 
cturas  s  pontes;  dr.  Ernanl  B. 
Colrlm  —  Estrades  ds  rodagem 
e  de  (erro;  Abrahâo  Isecksohn  — 
Thermodynamlca  —  Motores  ther- 
mico»  e  Gurgel  Dantas  (José)  — 
Complementos  d»  geometria  des- 
crlptlva. 

Deve  comparecer  com  urgsn- 
els  i  secretaria  da  Escola,  o  >r. 
Guilherme  Pessoa  ds  Quatros,  pa¬ 
ra  tratar  ds  assumptos  ds  seu  In¬ 
teresse,-  assim  como  o  »r.  Olymplo 
Alves  de  Carvalho  e  Silva. 

FACULDADE  DE  MEDICINA  DO 
BIO  DE  JANEIRO 

Concurso  vestibular  para  ama¬ 
nhã,  19; 

Trova  oral  —  Physloa  —  no  La- 
boralorlo  de  Phyelca  —  ás  9  1J1 
horas  —  Oe  candidates  da  na.  79 
e  475  e  os  de  ns.  623  a  683,  éxclnt- 
doe  os  Inecrlptos  para  Pharma¬ 
cia. 

Chlmlca  —  no  Laboratorlo  de 
Chlmloa  —  ás  8  hora»  —  Os  da 
ns.  398  a  896,  excluídos  os  Insorl- 
ptos  para  Pharmacia. 

A‘s  3  hora»  —  Os  d#  na  899  a 
422,  excluídos  os  lnscrlptos  pare 
Pharmacia. 

Historia  natural  —  no  Labora¬ 
torlo  de  Psrasltologl*  —  á»  8  ho- 
ran  —  o  de  n.  49  e  oe  de  ns.  102 
a  120.  excluídos  os  lnscrlptos  pa¬ 
re  Pharmacia. 

Ate  11  horas  —  Os  d»  ns.  111  s 
142,  excluídos  os  lnscrlptos  psra 
Pharmacia. 

A’a  8  horas  —  Os  ds  ns.  141  a 
172,  excluídos  os  lnscrlptos  pera 
Pharmacia.  .  ., 

Francex  e  Inglês  —  no  Amphl- 
theatro  de  Histologia  —  As  8  ho¬ 
ras  —  Os  ds  ns.  219  s  >7».  excluí¬ 
dos  os  lnscrlptos  para  Pharmacia. 

—  Aviso  —  61o  convidado»  a 
tsstgnar  o  respectivo  diplome  — 
Raul  Linhares  Pereira  —-  Ber¬ 
nardo  Monteiro  do  Almeida  — 
Fslm  Psdro  —  Aderson  Dutra  d» 
Almeida  —  Joaquim  Justlnlsno 
das  Chaga»  —  Aelllo  Bllvelra  Ou  - 
marlee  —  Olg»  Asanha  d'01lve1- 
t a  —  Newton  de  Miranda  —  Josi 
Lu  Is  Furtado  de  Gouvêa  —  An¬ 
tenor  ds  Toledo  Barroa  —  Augus- 
to  Antonlo  4a  Cunha  — 

Kanlu  —  Mario  do  Carmo  Cor¬ 
ria  —  Joio  Narciso  Ribeiro,  - 
Mario  Franco  Barroio  — -  Dl»lm* 
Ernesto  Coelho  e  Cyro  Ribeiro  de 
Moura. 

COLLEGIO  FEDRO  II  — 
EXTERNATO 

Chamada  para  o  dia  10  do  íe- 
♦erelro: 

Exames  de  habilitação,  de  ao- 
oordo  com  o  srt.  100,  do  decretr, 
D.  31.241,  de  3  de  abril  do  1911 

Exnmee  do  português  —  Com- 
missão  examinadora  para  ei  pro 


«vasas  » w  ..X s 

da  ds  Carvalho  a  Amalla  Cami¬ 
nha  Michado  Costa. 

Cbmmlmflo  examinadora  para 
as  provas  oraes:  Annlhal  C0,te 
Trlstio  da  Cunha  a  Urlol  de  A*e- 
Vcdo. 

Aviso  —  Os  are.  professores 
annvoenrfoM  deverão  reunlr-se  ns 
tala  de  Congregação,  ás  8  t|l  ho¬ 
ra»  da  tarde,  para  sorteio  dos 

pontos, 

Prova»  escrlptas  —  Candidatos 
SMranho»  —  Habilitação  A  3*  si¬ 
ris. 

Sa!»  20  —  A's  7  horas  da  noi¬ 
te  —  Deveria  comparecer  os  can¬ 
didatos  ds  na.  8567  —  8871  - 
8SS1  —  9994  —  8687  —  8692  - 

8633  —  8698  —  8699  —  8704  — 

8706  —  8706  —  8707  —  8708  — 

8709  —  8710  —  8713  —  8716  — 

8721  —  8723  —  8726  —  8726  — 

8720  —  8737  —  8741  —  8742  — 

8763  e  8786. 


Sala  81  —  A’s  7  horas  da  noite 

—  Deverão  comparecer  os  candi¬ 

dato»  d»  ns.:  641  —  647  —  648  — 
648  —  8668  —  8159  —  8660  — 
8663  —  8668  —  3664  —  8646  — 

6866  —  8667  —  8668  —  8671  — 

8672  —  8674  —  8675  —  8677  — 

8678  —  8679  —  8683  —  8683  — 

8686  —  8888  —  8690  —  8719  — 

8737  —  8781  —  8788  —  8738  — 

8788  —  8741  —  8794  o  1796. 

Habilitação  á  4*  siris.  . 

Bala  8  —  A*s  7  horas  da  noite 

—  Deverão  comparecer  oe  candi¬ 

datos  de  ns.  8651  —  8663  —  8654 
8656  —  8680  —  8889  —  8691  — 

8698  —  8697  —  8711  —  8714  — 

8715  —  8718  —  8722  —  8724  — 

8734  —  8726  e  8739. 

Alumnoe  do  colleglq  —  I*  tur¬ 
no  —  Habilitação  á  3*  airle. 

Sala  2  —  A's  7  horas  da  noite 

—  Deverão  comparecer  os  alu- 
mno»  de  nt.t  242  —  550  —  688  — 
695  —  690  —  697  —  1901  —  1904 

—  1906  —  1908  —1910  —  1911  — 

1912  —  1918  —  1914  —  1916  — 

1917  —  1918  —  1919  —  1920  — 

1926  —  1926  —  1927  —  1928  — 

1929  —  1933  —  1 936  —  1939  — 

1930  e  1942. 

Sala  5  —  A'»  7  horas  da  noite 

—  Deverão  comparecer  os  alu- 

mnos  de  n*.:  1944  —  1946  —  1946 
1047  —  1049  —  1950  —  1961  — 

1962  —  1957  —  1958  —  1959  — 

1900  —  1961  —  1902  —  1963  — 

1966  —  1966  —  1967  —  8767  — 

8768  —  8789  —  8771  —  8773  — 

8777  —  8778  —  8779  —  8783  — 

8788  e  1867.  ( 

Habilitação  á  4«  série. 

Sala  27  —  A’s  7  horas  da  noite 

—  Deverão  comparecer  os  alu- 
mnoB  de  ne.:  189  —  644  —  646  — 
589  —  690  —  593  —  598  —  «00  — 

1901  —  1908  —  1906  —  1907  — 

1916  —  1931  —  1923  —  1923  — 

1924  —  1930  —  1031  —  1033  — 

1984  —  1934  —  1937  —  1938  — 

1941  —  1968  —  1954  —  1955  — 

1966  —  1964  —  9766  —  8788  — 

6770  —  8773  —  8774  —  8776  — 

8776  —  m.  1811. 

Habilitação  á  S*  airle  —  Pro¬ 
vas  oraes  —  Candidatos  estra¬ 
nhos. 

Português  —  8»!n  18  —  A’»  7 
horas  da  noite  —  Commlaaln  exa¬ 
minadora;  Quintino  do  Vali»,  B 
Blla  e  H.  Lagdem.  Deverão  com¬ 
parecer  os  candidatos  de  nume¬ 
ros:  8678  —  8682  —  8695  —  112 

—  8720  •  872». 

Latim  —  Bala  li  —  A's  7  ho¬ 
ras  da  noite  —  Commlssão  exa¬ 
minadora:  Nelson  Homero.  O. 
Cunha  e  Roberto  Accloly.  Deve¬ 
rão  comparecer  os  candidatos  ds 
ns.:  8673  —  8882  —  8096  —  2712 

—  8720  a  1729. 

Provas  oraes  —  Alumnoe  do 
colleglo  —  8'  turno. 

Português  —  Bala  18  —  A’s  7 
horas  da  noite  —  CommlseSo  exa¬ 
minadora:  Q.  Valle,  B.  Ella  »  H. 
Ljtgden.  Davsrão  comparecer  as 
afumnos  de  ns.:  140  —  643  —  687 

—  611  —  594  —  699  —  1909  — 

1942  —  1941  —  *764  —  *787  — 
1968  —  8790. 

Latim  —  Bala  18  —  A’s  7  ho¬ 
ras  da  nolts  —  Commlssão  exa¬ 
minadora:  N.  Romoro,  O.  Cunha 
s  R.  Accloly.  Dsvsrão  compare¬ 
cer  os  slumnos  d»  ns.:  840  —  643 

—  687  —  691  —  594  —  699  — 
190»  —  1948  —  1949  —  1968  — 
1(69  —  8764  —  8717  •  8700. 

Exames  ds  adaptaclo  ao  curso 
secundário  —  Provas  escrlptse  e 
oraes. 

Gsogrsphla  —  Bata  16  —  A’s  1 
hora»  da  tarde  —  commlssão 
examinadora:  H.  Silvestres,  O. 
Reis  •  J.  C.  Roja  Gabaglla.  De¬ 
verão  comparecer  o  candidato  de 
n.  8101  (art.  19  da  decreto  nu¬ 
mero  11.241,  ds  4  de  abril  ds 
1932). 

Bcltnclas  Physlca»  •  Naturaes 

—  Bala  23  —  A  i  3  horas  da  Ur¬ 
de  —  Comissão  examinadora:  W. 
Potsch,  J.  M.  Bsllo  s  W.  Car- 
dlm.  Bupplente,  J.  Quaresma  ds 
Moura.  Deverá  comparecer  o 
candidato  de  n.  8744  (art.  96  do 
decreto  n.  11.241  de  4  de  sbrll 
de  1932). 

ESCOLA  AMARO  CATALOAXT7 

A  Escola  Amaro  Cavalcanti, 
avisa  aos  Interessados  qu»  foi 
prorogado  até  o  dta  20  do  cor¬ 
rente,  o  preso  para  as  IntcrlpçSet 
a  rsnovaçOsi  de  matriculas. 

UNIVERSIDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

INSTITUTO  NACIONAL  DB 
MUSICA 

No  Instituto  Nacional  de  Mu 
dea  da  Universidade  do  Rio  de 
lanrlro  será  Impreterivelmente 
-•ncerrsds  no  dia  28  do  corrente, 
ás  8  horss,  a  renovação  de  ma¬ 
tricula  dos  alumnoe  do  anno  le¬ 
ctivo  de  1933,  eendo  considerado 
vago  o  logar  dsquelle  que  ati 
aquclla  daU  não  houver  satisfeito 


o  pagamento  das  respectivas  ta¬ 
xas. 

CURSO  PRHVCINBT 

Estão  abortas  até  o  dta  30  do 
corrente,  as  InscrlpçSes  para  os 
exames  de  segunda  época,  poden¬ 
do  no  Inscrever  somento  os  alu- 
mnoe  do  colleglo. 

Pnm  esses  exumes,  que  serão 
realizados  na  primeira  qulnseno 
de  marco,  poderão  es  Inscrever 
todos  os  slumnos  tnhabllttadns 
cm  primeira  ipoca,  não  havendo 
limite  de  numoro  de  disciplinas. 

COLLEGIO  MILITAR  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Aviso  —  Os  responsavais  ou  os 
proprlos  slumnos  constantes  da 
relação  abulxo,  deverão  retirar 
com  s  msxlma  urgência,  as  suas 
cadernetas  de  Identidade  no  ga¬ 
binete  do  capttão  ajudante: 

Alumnoe  do  6"  anno  —  201  — 
320. 

Alumnoa  do  6»  anno  —  625  — 
667  —  624  —  696  —  833  —  847 
855  —  1027  —  1041. 

Alumnoe  do  4"  anno  —  226  — 
323  —  350  —  473  —  610  —  531  — 
866  —  928  —  937  —  944  —  1008 
1008  —  1039  —  1104  —  1108. 

Alumnoe  do  3°  anno  —  44  — 
69  —  288  —  275  —  279  —  301  — 
375  —  380  —  366  —  389  —  403  — 
440  —  479  —  63»  —  644  —  645  — 
679  —  «58  —  «89  —  719  —  776  — 
806  —  841  —  973  —  1014  —  1031 
1189  —  1189  —  1200  —  1244  — 
1251  —  1263  —  1384  —  1341  — 
1366  0  1383. 

Alumnoe  do  2*  anno  —  121  — 
174  —  219  _  237  —  424  —  1072 
1178  —  1190  —  1206  —  1221  — 
1135. 

Alumnos  do  1»  anno  —  73  — 
88  —  110  —  484  —  439  —  441  — 
635  —  637  —  629  —  1271  —  1296 
1877  —  1433  —  1445  —  1448  — 

1633. 

Egualmente  deverão  compare¬ 
cer  ao  mosmo  gabinete  oe  seguin¬ 
tes  alumnos  ns.  10—80  —  71  — 
121  —  288  —  806  —  378  —  416 

418  _  «73  —  561  —  636  —  596 

818  —  863  —  086  —  603  —  807 

858  —  863  —  863  —  873  —  886 

916  —  933  —  940  —  943  —  953 

075  —  1009  —  1061  —  1183  — 
1184  —  1  193  —  1296  —  1322  — 

1324  —  1323  —  1344  —  1352  — 

1408  —  1406  —  1476  —  1490  — 

1498  —  1609  —  1623  —  1684  — 

478  —  1248  —  1467  —  680  — 

694  —  1184. 

ACADEMIA  DE  COMMERUIO 

Exames  de  admissão  —  Ama¬ 
nhã,  eegunda-felra,  serão  1  tilda¬ 


da  a  ss  provas  escrlptas  do  sis¬ 
mo  de  admissão  ao  Ia  anno  do 
curso  propedêutico,  devendo  os 
candidatos  que  ee  Inscreveram 
para  o  curso  diurno  estar  presen¬ 
tes  á  1  hora  para  prestar  a  provn 
de  português;  oe  candidatos  uo 
curso  nocturno  devorâo  compare¬ 
cer  ás  8  horas,  para  prestar  » 
prova  de  francex 

Exames  do  segunda  ipeca  — 
As  provas  escrlptas  dos  exames 
de  segunda  ipaoa  vão  ser  Inicia¬ 
das  na  próxima  sogunda-felr» 
dia  19,  devendo  comparecer  to 
dos  oe  lnscrlptos  tios  seguintes 
disciplinas: 

Curso  diurno  —  ás  12  horss  — 
EstonograpMa  (4a  anno). 

Curso  nocturno  —  á»  8  horss — 
Dslenographla  e  estenotypla  (4a 
anno). 

Matriculas  —  Estão  abertas  as 
matriculae  de  todaa  na  eirtee  e 
cursos  ati  o  dia  28  do  corrente 
mex 

FACULDADE  Dn  DIREITO  DO 
ESTADO  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

(Nlctheroy) 

Exume  vestibular 

Chamada  para  o  dia  80  do  cor¬ 
rente,  terça-feira: 

Serão  chamados  os  candidatos 
lnscrlptos,  cujo  numero  í  o  do 
Inlão  da  thesourarla:  ás  9  horas 
da  manhã,  de  1  a  09;  e  ás  2  heras, 
ds  181  a  240:  sala  n.  1  —  1*  ban¬ 
ca  examinadora;  drs.  Oscar  Prse- 
wodowskl,,  Ismael  Coutlnho,  Ro¬ 
berto  de  Miranda  Jordão,  Nelson 
Lacerda  Nnguelra  e  Almtr  Madei¬ 
ra;  ás  0  horas,  de  61  s  120  •  As  2 
horas,  de  241  a  300;  sala  n.  I  — 
2a  banca  examinadora:  drs.  Ja- 
equea  Raymundo,  Arthur  Nunes 
da  Bllva,  Affonso  Cláudio,  Anto¬ 
nlo  Figueira  de  Almeida  t  An¬ 
tenor  Coeta;  ás  9  horas,  de  121 
a  180,  e  ás  2  horas,  de  301  em 
diante:  sala  n.  8  —  8a  banca  exa¬ 
minadora:  drs.  Nelson  Romero, 
Homero  Pinho,  Davld  Peres,  Car¬ 
los  Alonso  e  Rubem  Braga 

Observação  —  Os  candidatos, 
deverão  vir  munidos  ds  caneta- 
tinteiro  ou  de  lapla-tlnta. 

—  Exame  de  preparatórios  — 
Todos  os  Inscrlptox 

—  Chamada  para  amanhã,  dia 
19:  ás  9  horas,  historia  do  Bra¬ 
sil,  historia  universal,  arlthme- 
tlca,  álgebra  e  geometria;  dia  20, 
ás  0  horas,  physica  o  chlmlca  e 
historia  natural. 

Examea  do  curso  do  hachare- 
lado  —  2a  anno,  amanhã,  ás  3 


Uma  brisa  suave., 
e  portátil 


\ 
v 


Apfbvilta  •»  dillclál  tf»  v«rlo  ■  ni«  tcffr* 

•i  ««tu  InconvsnUnUi.  O*  Vsntllsdores 
O.  E.  propo/cloasr-lhs-Jo,  quelqusr  que  ■«]« 

•  tenpsratws,  une  Mm  movi...  •  portátil. 

No  «icrlptorl»  eu  m  l»r,  i«  Vsntfledersi 
6.  E.  aperfeiçoado*  Ui  apparsscla  «  n« 
tolldsi  d»  conitrucçlo,  «onitltusa  • 
tlamente  Ml»  IndiapsMevfl  pera  •  MS 
confarto. 

Ptçs  ama  damenitriçi»  aam  comprorslire. 

Ventiladora  •  ^ 

GENERAL  @  ELECTRIC 


de  commercio  —  Provas  escrlptas 

—  Dl ii  21.  quarta-feira:  As  II  ho¬ 
ras,  português;  ás  2  horas,  In¬ 
glês  e  historia  da  cIvlllxnçAo, 

Dia  32.  qulnta-fslra:  ás  11  ho¬ 
ras,  francês;  As  2  horas,  contabi¬ 
lidade  mercantil. 

Pravas  oraes  —  Dia  23,  sexta- 
feira:  ás  11  horas,  português; 
ás  12  horas,  historia  da  clvlllia- 
câo;  á  1  hora,  Inglsx 

Dta  24,  sábado:  At  lt  horas, 
francês;  A  1  hora,  contabilidade. 

Junte  examinadora: 

Português  —  Arnaldo  B.  Gui¬ 
marães,  Jorge  C.  Pereira  e  Jopé 
A.  Barreto. 

Francos  —  Francisco  B.  Malte, 
Josi  6.  Silva  e  Joaquim  Gonçal¬ 
ves  Pereira. 

lngtex  —  Francisco  B.  Malte, 
Josi  S.  Bllva  e  Joaquim  G.  Pe¬ 
reira. 

Historia  da  olvllltaçAo  —  Ney 
C.  Pslmolro,  Aroldo  K.  Aievedo 
e  José  L.  Lopes. 

Contabilidade  —  Erundy  Car¬ 
neiro,  Apalluls  Carneiro  c  Hllde- 
brando  Galvào  França, 

FACULDADE  DB  DIREITO 
DA  UNlVERfllDADE  DO  RIO  UH 
JANEIRO 

Chamada  para  amanhã,  II: 

Ate  8  horne  —  Latim - candi¬ 

datos  na.  121  a  150.  Geographla 

—  candidatos  ns.  161  a  180.  Li¬ 
teratura  —  candidatos  ns.  181  a 
210.  Psychologla  e  loglca  —  can¬ 
didatos  ns.  211  a  240.  Hyglene  — 
candidatos  ns.  241  a  270. 

A ’»  2  horas  —.Latim  —  candi¬ 
datos  ns.  271  a  300.  Oaographla  — 
candidatos  ns.  301  a  330.  Litera¬ 
tura  —  candidatos  nx  331  a  360. 
Psychologla  e  loglca  —  candida¬ 
tos  ns.  361  a  392,  Hyglene  —  can¬ 
didatos  nx  1  a  30. 

—  Chamada  para  terça-feira, 
dia  30: 

A'e  8  horas  —  Latim  —  can¬ 
didatos  ns,  31  a  00.  Geographla  — 
candidatos  ns.  61  n  90.  Literatu¬ 
ra  —  candidatos  ns.  91  a  120.  — 
Psychologla  e  loglca  —  candida¬ 
tos  nx  121  a  150.  Hyglene  —  can¬ 
didatos  nx  161  a  180. 

A'o  2  hora»  —  Latim  —  candi¬ 
datos  ns.  181  a  210.  Geographla 

—  candidatos  nx  211  a  240.  Lite¬ 
ratura  —  candidatos  ns.  241  a 
270.  Psychologla  e  loglca  —  can¬ 
didatos  ns.  271  a  900.  Hyglens  — 
candidates  na.  301  a  330. 

—  Chamada  para  quarta-feira, 
dia  21: 

A‘s  8  hora»  —  Latim  —  candi¬ 
datos  ns,  331  a  360.  OeographlB 

—  candidatos  nx  301  a  392.  Li¬ 
teratura  —  candidatos  nx  1  a  30. 
Psychologla  e  loglca  —  candida¬ 
tos  ns.  51  a  60.  Hyglene  —  can¬ 
didatos  ns.  01  a  96. 

A's  2  horas' —  Latim  —  candi¬ 
datos  nx  91  a  120.  Geographla  — 
candidatos  nx  121  a  160.  Litera¬ 
tura  —  candidatos  ns.  161  a  180. 
Psychologla  e  loglca  —  candida¬ 
tos  nx  161  a  210.  Hyglene  —  can¬ 
didatos  ns.  210  a  340. 

—  Exames  de  segunda  ipoca 

—  Até  o  dia  20  do  corrente,  lm- 
prorogavelmenle,  terão  os  alu¬ 
mnos  que  effectuar  o  pagamento 
des  promoções. 

Matriculas  —  Acham-se  aber¬ 
tas  ati  25  do  corrente  as  matri¬ 
culas  para  os  diversos  anno»  dos 
cursos  ds  bscharolado  e  do  dou¬ 
torado. 

Aviso  —  Não  haverá  segunda 
chamada  para  as  provas  oraes 
dos  exames  vestlbularex 

Matriculas  —  O  pagamento  dae 
taxas  obedecerá  á  seguinte  ta- 
bella  (art.  7,  paragrapho  Ia  do 
decreto  n.  23.609  de  20-12-1933). 

Ia  anno  —  matricula  601000  — 
frequencla  Ia  período  (3  cadeira*) 
06(000. 

2“  anno  —  matriculas  60(000  — 
frequencla  Ia  período  (I  cadei¬ 
ras)  90(000. 

3a  anno  —  matricula  60(000  — 
frequencla  Ia  perlado  (4  cadeiras) 
120(000. 

4a  anno  —  matricula  60(000  — 
frequencla  Ia  período  (4  cadeiras) 
120(060. 

Além  ds  2(200  para  requorl- 

Aliin  de  2(200  para  o  requeri¬ 
mento  de  matricula  o  candidato 
deverá  traier  mais  6(300  em  es¬ 
tampilhas  para  a  certidão. 


“TRABALHO” 

‘  ApparecerA  nu  próxima  terçt- 
feirn,  dia  20  do  corrente,  o  diá¬ 
rio  matutino  “Trabalho",  orgRo 
apoiado  pela  mniorla  das  orga- 
iiixaqOes  trabalhlata*  deata  capi¬ 
tal  e  doa  Estados. 

“Trnbalho"  terá  orlentaçflo  In* 
têlramente  moldada  nu  dlxecti- 
vas  prolfltarlaa  inodernaa  •  obe¬ 


decerá  rigorosamente  a  ellae  aba- 
tralndo-Rê  por  completo  de  toda* 
na  corapetlc^ee  da  política  par- 
tldaria  braatlelr*  a  Que  nflo 
tejam  dlrectamente  íntereiindou 
oa  trabalbHdoree  do  todas  u  cla«- 
808  o  o* povo  em 'geral. 

“Trabalho"  reglatrará  todo*  oa 
factoB  d.i  vida  dlarta  e  terá  am¬ 
plo  noticiário  do»  aconteclinantoB 
naolonneB  o  eatrartgetroB,  ai6m 


da  variada#  seccGe#  da  aport,  e! 
ntmi,  theatro,  vida  da  cidade  et»** 
eendo.  emfim,  um  Informador  ml» 
nudento  dq  toda#  a#  occurrenciM 
quotidianas. 

Dirigirá  “Trabalho",  por  Ml* 
gaçAo  da  8ocledada  Cooperativa 
Trabalho  proprietária  do  novo 
jornal,  o  nosso  collega  d#  lm«r 
prensa  Jocelyn  Santoe. 


t 

Typho  em  Nictheroy 

A  Empreza  -EUIA-UMITADA"  —  não  podendo  attender  ao  grande  numero  de  pedido» 
para  limpeza  de  Caixas  e  Reservatórios  d’aguB,  devido  ao  TYPHO  que  ertá  graçando,  re¬ 
solve  CEDER  a  exploração  das  suas  PATENTES  para  a  cidade  de  NICTHEROY  e  mais 
todo  o  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO.  Preço  modlco  para  a  exploraç&o  dar  grandes  re¬ 
sultados.  Tratar  á  Rua  Buenos  Aires  N.  33  —  Í-*  andar. 


Uma  greve,  na  Bahia, 
que  findou 

Sio  Balvaitor,  17  (Havos)  —  A 
greve  dos  flscaes  de  bondes, 
apoiada  pelo  Syndlcato  de  Trutn- 
ways,-  Lu*  e  Telephome,  e  solida¬ 
ria  com  a  Federação  dos  Traba¬ 
lhadores  Bahlanoe,  correu  pscl- 
(lcamente. 

Ficou  solucionada  a  questão 
com  o  pagamento  dos  ordenados 
da  quinzena  que  a  administração 
da  companhia  pretendera  adiar. 
Grnçai  ao  presidente  da  meams, 
ar.  Seglsfredo  Bllva.  a  attitude  doa 
paredlst&a  foi  decidida,  porém  se- 
rena. 

Estar»  fraen  e  depaoprnde  f 

Tende»  tnise  s  bronchlte  ? 

Usai  o  poderoso  tonlco 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Joia  da  lllvs  Silveis», 


(57418) 


O  li T.-nns  A-p”  nn  assistiu  do  oáe»  á»  manobra* 

Jeanne  C  AfC  no  promovendo  carinhosa  manlfes- 

porto  de  Santos  ta5Ã0  *°*  maruj0®' 

Sqnloi,  17  (Havaí)  —  O  navio  A’  chegada  do'  navio,  aíílstlu, 
escola  francez  “Jeanne '  d^ro"  tombem,  ura»  caravana  do  Jorno- 
entrou  no  porto  ão  S  horas  o  I f -tKM  d.'  capital,  vinda  expressa- 
mela  hora  depois  atracou  no  ar-  Uít“  aa  “P11"'  T,naa  1 


tacão  aos  marujos. 

A’  chegada  do  navio,  osiletlu, 


listas  da  capital,  vinda  expressa- 


matem  0.  Grando  massa  de  povo  [mente  pera,  era©  fim» 


presteza 

0«n<T»  oi  rlnt  ntcsiiifom  ds 
auxilio  devom  «tf  ottsndl- 
dei  com  pretfoxa.  Qualquer 
demoro  é  perlgoia,  podando 
resultar  moloitia  gravo  ou 
crônica.  -  Orlonfo-io  pola 
longa  oxporloncia  da  muito* 
milharsi  do  psiiooi  que 
leem  usado  as  PltUlAS  ds 
FOSTER  com  o  maior  oxito. 
As  FIIUIAS  do  FOITER  com- 
batom  a  todos  os  slntomai 
do  froquoio  renal, tas*  como 
dons  lambans,  reumatismo, 
ciático,  inchação,  cansaço, 
irregularidades  urinarias  o 
ds  acumulo  do  acido  urico 
no  organismo. 

Pnlhmlliffls  <ãe 


O  commando  da  base 
naval  no  Rio  Grande 

,  Porto  Alcare,  17  (Havas)  —  As¬ 
sumiu  o  commando  da  baso  na¬ 
val  ds  aviação  o  capitão  ds  cor¬ 
veta  Américo  Leal.  O  capitão- 
tenente  Jussaro  do  Bouza  passou 
a  servir  como  Immcdtato. 

Tres  apporelhos  dessa  base  fi¬ 
zeram  uma  viagem  a  Pelotas  e 
trouxeram  photogr»"»'* 1-.  tiradas 
dessa  cldado-^  4 


REVISTA  JURÍDICA 

Órgão  cultural  da  Faculdade 
de  Direito  e  Universidade  do 
Rio  de  Janeiro 

O  professor  Cândido  do  Olivei¬ 
ra  Filho,  reitor  Interina  da  Uul- 
versldado  do  Rto  da  Janeiro  s 
presidente  da  commlssão  de  re¬ 
dacção  da  “Rsvlsta  Jurídica",  edi¬ 
tada  peln  Faculdade  do  Direito, 
dirigiu  aos  professores  da  mesma 
Faculdads  a  seguinte  circular: 

“Rio  do  Janeiro,  7  de  feverei¬ 
ro  ds  1934.  —  Exmo.  sr.  profeBior 
—  Tenho  a  honra  do  offerecer  a 
v.  ex.  o  primeiro  numero  da  “Rs¬ 
vlsta  Jurídica',  orgâo  editado 
por  esta  Faculdade,  s  dirigido  por 
uma  commlssão  de  professores, 
da  qual  sou  presidente.  —  Como 
v.  cx.  multo  bem  sabo,  não  i  e6- 
mente  na  cathedra  que  se  minis¬ 
tra  o  ensino;  silo  tombem  pAdo 
ser  dlffundldo,  com  grando  effl- 
olencla,  em  conferencias,  segundo 
a  tradição  francesa  em  asinina- 
rlox  como  as  pratica  na  Allema- 
nhu,  a  nas  publIcaçAsa  mantidas 
pelas  Faculdades  superiores,  E', 
slim  disso,  necessário  que  as  II- 
çOes  da  cathedra  não  fiquem  clr- 
cumacrlptas  ao  amblante  acanha¬ 
do  do  nonso  edifício.  Urge  propa- 
gal-as  por  todo  o  Braall,  s,  ati, 
pelo  estrangeiro,  Essa  altíssima 
prcoccupação  deve  constituir  pa¬ 
ra  todos  nis  um  dever  de  honra, 
pelo  quo,  reiterando  os  meus  po¬ 
didos  anlerluies,  venho  solicitar 
de  v.  ex.  a  oollaboração  para  o 
•Iludido  perlodlco.  Os  artigos  pa¬ 
ra  o  segundo  volume,  que  está 
em  elaboraç&o,  poderão  ser  re¬ 
cebidos  ati  o  dia  81  do  proxlmo 
mei  de  março.  Esperando  ser  cor¬ 
respondido  nesse  sppello,  apro- 
vsnto  a  occaslfio  para  npreaentar 
a  v.  ex.  os  meus  protestos  ds  ele¬ 
vada  estima  e  dlstlnota  conside¬ 
ração.  —  (a)  Cândido  de  Oliveira 
Filho". 


PARA  QUE  ESTAÇÃO 
DE  AGUAS  ? 

Para  tratar  desse  abatimento, 
dessa  fadiga,  desse  exgotamsnto 
em  quo  multa  gente  fica  depois 
doe  excesso»  do  Carnaval,  »0  ha 
um  melo:  o  uso  do 


VINHO  IDDO-PHOSPHATADOl 

-WERNECK - 


O  prefeito  dá  explica¬ 
ções  ao  interventor 

fido  Paulo,  17  (Havas)  —  O  sr. 
Ricardo  Guimarães,  prefslto  do 
Ribeirão  Preto,  communlcou  á  se¬ 
cretaria  da  IntervDctorla,  quo 
sua  Interterencla  nos  aconteci¬ 
mentos  daquella  cidade  ss  limi¬ 
tou  ãs  InetrucçOe»  recebidos  do 
governo  por  Intermedlo  do  sr. 
commandante  da  Fórça  Publica. 
Allãs,  em  nota  publica,  hoje,  o 
proprlo  commandante  esclarece 
perfeitamente  o  assumpto,  expli¬ 
cando  a  solução  dada  ao  coso  e 
restabelecendo  a  verdade  em  tor¬ 
no  da  acção,  em  todos  oe  seus 
pormenores,  desenvolvido  por 
aquells.  autoridade  municipal. 


EXUMES  DE  ADMISSÃO 

Aos  cursos  Berlado  e  Comercial 
Contlnáa  aberta  a  Inscrição 
na  Associação  Cristã  do  Moços 
(Esplanada  do  CastsUo) 

(58911) 

Para  combater  a  syphi- 
lis  em  Marajó 

Bafem,  17  (Havas)  —  O  fazen¬ 
deiro  Augusto  Lobato  legou  qua¬ 
renta  por  cento  do  produeto  da 
venda  de  sua  fazenda,  afim  de 
ser  combatida  a  syphllls  ns  liba 
do  Marajá. 

Essa  quantia  serl  entregue  por 
Intermédio  do  governo  do  Esta¬ 
do  ã  Santa  Casa  do  Par* — - 
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REVISTA  DA  FACULDADE  DE,  NOTICIAS  DA  GUERRA 


DIREITO  DE  S.  PAULO 

A  blbllotheca  da  Faculdade  de 
Direito  de  8.  Paulo  envlou-nos 
mate  um  numero  do  eua  magni¬ 
fica  revleta  offlolal,  publicação 
que,  pela  autoridade  doa  esus 
redactoree  e  oollaboradoreo,  a 
pela  feitura  e  Impressão  honraria 
qualquer  Universidade. 

O  numero  39,  em  questão,  da 
“Revlata  da  Faouldade  de  Direito 
de  8.  Paulo”,  aborda  dlvarsos  dos 
mnle  palpitantes  assumptos  Ju- 
rldlco-soclaes  que  prendem  no 
momento  a  atteução  dos  respecti¬ 
vos  estudiosos,  em  artigos  aill- 
gnadon  por  mestres.  Interessan¬ 
tíssimo  está,  pois,  para  os  culto¬ 
res  do  direito,  os  nossos  magis¬ 
trados,  advogados  s  estudantes 
dessas  matérias  esse  volume  de 
486  paginas,  que  ha  de  delollar 
qiinntn*  n  tlvernm  A  mão. 


mim 
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A  bordo  do  "Commandante 
Rlpper"  é  esperado  nesta  capital 
o  tenente  ptrarmaceutlco  Esequlel 
Dlnls  Mercouto,  que  vem  para  o 
Hospital  Central. 

—  Foi  nomeado  monitor  da 
educação  physlca  do  corpo  ds  alu- 
mnos-sargsntos  da  Escola  ds  In-  ' 
fantarla.  o  Ia  sargento  Instru- 
ctor  Gustavo  Segada  da  Carva¬ 
lho. 

—  Foi  transferido  do  Quartel 
General  da  2a  região  para  o  hos¬ 
pital  militar  da  mesma  região  e 
sargento  escrevente  Benedlcto 
Baptlsta  da  Bllva. 

—  Foi  mandado  publlear  em 
Boletim  do  Exercito,  psra  conhe¬ 
cimento  dae  unidades  administro. 
Uvas,  que  o  Conselho  Superior  de 
Economias  da  Guerra,  em  re¬ 
união  reallsada  em  5  do  corrente, 
deliberou  fixar  na  percentagem 
mínima  (15  %)  a  contribuição  á 
Caixa  Gorai,  a  qus  se  refore  o 
art.  12a  do  Item  3  do  regulamen¬ 
to  para  o  Conselho  Superior  e 
Caixa  Geral  de  Economias  da 
Guerra, 

—  O  dlreotor  d*  Aviação  tendo 
sm  consideração  a  ordem  do  Ml- 
nlstorlo  da  Guerra  mandando  rs- 
colher  ás  sidas  das  respectivas 
reglAss  militares  todos  os  ofli- 
laes  classificados  em  corpos  sem 
effectlvos,  consultou  se  tal  pro- 
Idenola  sa  entonde  também  oom 
s  da  arma  ds  aviação. 

Em  solução,  foi  declarado  quo. 
atendendo  a  que  offlclaes  da  dl- 
'a  arma  estão  sujeitos  a  provas 
,  aereas  periódicas  que  não  podem 
»er  reslliadas  em  corpos  sem  of- 
fectlvo,  estão  Isentos  da  ordem 
relutlva  ao  recolhimento  as  sides 
das  rsgISes,  quando  classificados 
em  corpos  nessas  condlçáe»;  per¬ 
manecerão  então  addidoa  a  Dl- 
rectorla  do  Aviação  emquanto 
perdurar  eesa  situação. 


Não  obteve  a  nomeação 
para  a  Alfandega  de 
—  Belém  — 


O  dlrector  geral  do  Thesouro 
PR  tM ATURA  declarou  ao  delegado  llsco]  no 

.  Pará,  que  o  ministro  da  Fazenda 

A L V ICIr  resolveu  Indeferir  o  requerimento 

em  que  Ricardo  Lima  Mattox  «o- 
«  licita  a  sua  nomeação  para  o  lo¬ 
gar  de  marinheiro  do  aviso  “Dlaa 
da  Bllva”,  da  Alfandega  de  Be¬ 
tem,  porque  nos  corgos  subalter- 
rri/i ta  na  no*  diverso»  reportiçBes  do 
CVIIM  v»  paix  devem  xer  aproveitado*  de 

J  preferencia  oa  empregados  dsg 

ADpllnS  «linetes  capatezlas  das  Alfande- 

7°  gas  de  Natal,  Recife,  Bahia  • 

■  Porto  Alegre. 


BRANCOS 


VIDA 


..  VIGOR] 

,  008 

ABEILOS 


IJUVENTUDE 

ALEXANDRE 


A  LEI  DE  FERIAS  DOS 
MARÍTIMOS 

\  Nomeado  um  representante  do 
Ministério  da  Marinha  para  fa- 
>Rj  zer  parte  da  commissio 

O  sr.  Affonso  Costa,  encarregada 
do  expediente  do  Mlnleterlo  da 
_  i  Trabalho,  convidou  o  capitão  de 
,05  mar  e  guerra  Mario  Nogueira  da 
Gama  .capitão  do  porta  do  Rio  de 
Janeiro,  para  fazer  porte  da 
commlBsâo  nomeada  para  elaborar 
o  snte-projccto  da  lei  de  firiaa 
para  oe  marítimos. 

Chegou  a  Buenos  Aires 
o  navegador  Hansen 

Buenos  Aires.  17  (Havas)  —  O 
navegador  solitário  nornegues 
(55245)  Hxnçen  ohegou  a  eate  portot>r-  - 
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Vendn*  n  "preatâçneo 


(67074) 


bom  no  melo  de  grande  alegria  e 
graça. 

Não  monos  Importante  da  feita 
do  8abbado,  a  do  domingo  gordo 
constituiu  a  nota  de  sensação  do 
dia. 

As  daniaa  eram  cadenciadas  por 
uma  das  melhorei  orcheatras  quo 
executou  lindas  musicas  moder- 


Houve  também  um  concurso  de 
fantasias  infantil,  cujo  Jury,  que 
era  formado,  pelos  sonhorltos  Ada 
Bonss  “  I  '  jtfÉ 


Edito  Porelra,  Maria  de 
Lourdei,  irenete  Cordeiro,  DeborA 
Cunba  s  Helena  Barros,  apôs  o 
desfile  da  garrula  petlsada,  deu- o 
seguinte  resultado: 

Primeiro  logar,  a  menina  Re¬ 
gina  Coell  Vieira,  fantasiada  de 
“Dama  antiga”. 

Segundo  logar,  o  menino  Mario 
Fernandes  Lima  Nelto,  fantasiado 
de  “Bflta  do  Amor”, 

‘Terceiro  logar,  a  menina  Ruth 
Rodrigues  Eiras,  fantasiada  de 
“Camponesa  Rusia”. 

Os  vencedores  foram  multo 
oumprlmentados,  tendo  a  dlrecto¬ 
rla  offerecldo  aos  segundo  e  tercei¬ 
ro  collocados,  ricos  mimos,  como 
recordação. 

A  menina  Regina  Coell  Vieira, 
primeira  oollocsda,  não  recebeu 
seu  premlo,  visto  ter  de  concorrer 
ao  concurso  final  da  revlita  “Lu- 
iltanla",  quo  ee  effeetuou  na 
terça-feira  passada  na  redacção  do 
“Dlarlo  Português",  no  qual  foi, 
mais  uma  vez,  a  primeira  colloca- 
da,  tendo  sido  multo  cumprimen¬ 
tada. 

Apfis  ft  proclamação  dos  vence¬ 
dores,  o  baile  recomeçou,  sempre 
no  melo  de  grande  alegria,  como 
na  vaspera,  tendo  sido  distribuí¬ 
dos,  Innumeroa  brinquedos  e  bon- 
bons  &  petlzada. 

Foi  também  servido  finíssimo  e 
franco  “buffet",  nesse  dia,  aos 
presentes. 

UMA  VI8ITA  DE  AGRADECI¬ 
MENTOS  AO  “CORREIO  DA 
MANHA" 


O  sr.  Annlbal  Maduro,  presi¬ 
dente  do  Club  Resistentes  de  Ra¬ 
mos,  •  o  sr.  AgoetlnhD  Silva,  the- 
eourelro,  vieram,  hontem,  ao 
“Correio  da  Manhã”  trazer  oe 
agradecimentos  dnquolla  socieda¬ 
de  sobre  o  registro  que  fizemos 
de  sua  brilhante  actuação  nos  úl¬ 
timos  festejos  carnavalescos. 


O  8ENADO  AMERICANO  PRO 
TESTANDO 


Nova  York,  (A.  T.)  —  O.  se¬ 
nador  Mlllar  Tydlngs  acaba  de 
submettor  A  approvação  do  Se¬ 
nado  dos  Estados  Unidas,  uma 
rt/jlução  concitando  o  presidente 
Uoosovelt  A  fazer  parte  ao  gover¬ 
no  do  Relcli  do  sentimento  de 
tnirproaa  o  magua  que  experi¬ 
menta  o  povo  americano  em  pre¬ 
sença  das  persegulçSes  antl-Ju- 
ülss. 

A  resolução  exhorta  o  presi¬ 
dente  a  exprimir  a  profunda  es¬ 
perança  do  povo  americano  de 
que  a  Allemanha  modificara  sua 
nttltude  anti-judla  e  restabolece- 
i-A  os  judeus  aJlemães  em  seus 
direitos.  • 


Junho  preparou  puro  a  tarde  de  t  iincros  Muciindo  da  Cunha,  repre- 

1  sentanle  da  “Revista  du  Semana”, 
para  presidente,  Álvaro  Barrus, 
representante  do  “Diário  Portu- 
guez"  e  Arllndo  do  Mello  para  es- 
cniilnaderes.  ' 

Alem  desaes  sra.  fizeram  tam¬ 
bém  purte  da  meBa,  os  srs.,  Anto- 
ii lo  de  Oliveira  Brltto,  verdadeiro 
cavulhclro  dlrlomnta.  presidente 
do  Orphcão  e  Antonlo  Alexandrino, 
primeiro  secretario. 

Por  Indicação  do  sr.  Ollvolra 
Brltto,  as  senhoritas  VAra  o  Yo- 
landa  Silveira,  filhos  do  coronel 
da  Policln  Militar  Rocha  Silveira, 
também  tomaram  parte  na  meo», 
sendo  multo  ovacionadas  no  co- 
ouparem  os  seus  logores. 

Apds  a  contagem,  foi  dado  o  se¬ 
guinte  resultado: 

Primeiro  lognr,  com  134  votos, 
a  senhorita  Ada  Bones,  gentil,  ma¬ 
drinha  do  Orpheão,  quo  oehava-se 
fantasiada  t)o  “Sol”. 

Segundo  logar,  com  41  votos,  n 
eonhorlla  I solina  .Costa. 

Terceira  logar.  com  23  votos,  n 
senhorita  Yvonete  Cordeiro. 

Quarto  logar,  com  14  votos,  a 
senhorita  Itozlnha  Andrade. 

Quinto  logar,  com  8  votou,  a  ko- 
nhorita  Zoiutdo  Loureiro,  soguin- 
do- Be  outras,  com  menos  de  cinco 
VOlOB. 

A  sogntr,  tuda-  na  senhoritas 
distinguidas  com  votos,  foram  con- 
rldndas  a  suhir  A  tribuna,  senda 
multo  cumprimentadas  o  npplaudl- 
das. 

O  bailo  recomeçou  com  esfusl- 
nnte  enthuslnsnio,  dnntro  dn  maior 
cordura  n  dlstlncção.  As  senhori¬ 
tas  classlflondus  nos  seus  convida¬ 
dos  e  nos  representantes  da  im¬ 
prensa,  a  Incansável  dlrectorla  do 
Orpheão  offereceu  um  “Porto  de 
Honra"  o  ao»  prenentes  um  fi¬ 
níssimo  o  farto  “buffet”. 

Nr  de  domingo,  o  bnlle  Inlclou-se 
As  3  horas  da  turde.  prolongando- 
se  ntC  As  8  horas  da  noite,  tnm- 


A  QUESTÃO  DA  LEPRA 


lue  muitos  lmmovels  nesta  ci¬ 
dade. 


NOSSA  VOZ”  UM  NOVO 
JORNAL 


JUDEUS  COVARDES  EM 
ACÇAO 

Riga,  (A.  T.)  —  Em  conse¬ 
quência  duma  queixa  dada  por 
sete  judeus  adversários  do  movi¬ 
mento  de  boycoitago  antl-nllcmão. 
a  policia  invadiu  o  local  do  co¬ 
mité  lethonto  de  boycottage  «n- 
ll-allemã,  nesta  capital,  prenden¬ 
do  trinta  Judeus  quo  estavam  re¬ 
unidos,  dando  busca  e  carregan¬ 
do  toda  a  documentação  reunida 
pelo  comité. 

ApAs  a  detenção  de  Algumss 
horas,  todos  os  presos  foram  pos¬ 
tos  em  liberdade. 


Deliberações  tomadas  pela 
directom 


Paris.  (A.  T.)  —  Eatã  sendo 
PUblIcRdc  nesta  cidade  com  gran¬ 
de  Huccrsso  o  novo  hebdomadário 
judeu  dn  llngun  francesa,  “Nossa 
Voz”  sob  a,  direcção  do  nosso 
confrade  Albert  Staraaelskl  que 
publicava  cm  Alexandria,  no 
Egypto,  a  “Voz  Judia"  que  lem 
dola  e  melo  annos  do  existên¬ 
cia. 


dtti  conhecimento  so  pcSBosl,  era  telc- 
enrama  nt.  IS-P  <  19-P,  de  hontem, 
que  vse  propor  so  Miniiterio  da  Viaçlo 
e  Obrai  Publica»,  ss  seguistes  proaw 
eík»: 

No  quadro  feral  de  eosduelerei:  — 
s  eoaduetor  dc  1*  cisne,  por  mereci¬ 
mento,  o  de  2*  dane  Francisco  Tor- 
quilho;  a  eoaduetores  de  2*  cisne,  por ! 
merecimento,  ai  de  3a  Paulo  dos  Santos  I 
e  Octavlo  José  da  Rocha;  a  eenduetoret 
de  3a  classe,  por  antiguidade,  o  de  4a 
Josi  Gomes  de  Almeida,  e  por  mereci¬ 
mento,  o  de  4a  Ifemsnt  Finto  ds  Cunha. 

A  escreventes  de  2a  clsase  os  de  3a 
Aleindo  Rodrigues  Lios,  por  antiguida¬ 
de,  sendo  incluída  na  vaga  de  mereci¬ 
mento  s  escrevente  de  3a  classe,  ulli- 
mamenta  aproveitada,  Graeiems  Monte- 
negro. 

Fiei  marcado  o  praio  ds  10  dias 
para  que  os  interessados  apresentem  as 
reelsma;(es  que  queiram  íascr,  as 
quaes  obedecerão  rigorosamente  as  dia*  t 


OHI  Que  saudades  que  tenho 


A  FESTA  DA  VICTORIA  DOS 
CORETOS  SUB¬ 
URBANOS 


So  o  carioca  pudesse  abrir  o  eeu 
coração,  hoje  elle,  parodiando  os 
celebres  versos  de  Cascmlro;  can¬ 
taria  as  saudades  que  tem,  não 
“Aurora  de  eua  vida”,  que  vae 
poaeando,  mas  do  Carnaval,  que 
ha  oito  dias  revolucionava  a  nossa 
capital. 

Quantos  projectos  e  loucuras, 
essas  setenta  e  duas  horas  não  of- 
fereceram  nos  que  amam  a  nossa 
melhor  festa! 

Mos  o  Carnaval  JA  vae  longe, 
a  tudo  “agora  0  cinza”. 


ORPHEÃO  PORTUGUEZ 


-  Em  sua  sMe,  A  rua  da  Quitan¬ 
da  n.  10,  reunlu-ee  ante-hentem 
a  dlrectorla  do  syndlcato  doa  con¬ 
tadores  desta  capital,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Alberto  Vlelm 
Bouto  e  com  a  presença  dos  ae- 
gulntee  dlrectores:  Carlos  Ferrei¬ 
ra  Noves,  primeiro  secretario: 
Cezar  Gonçalves  de  Mattos,  se¬ 
gundo  secretario;  Manoel  Ribeiro 
de  Bousa,  primeiro  thesourelro; 
João  Baptlsta  Regueira,  segundo 
theaoureiro;  Enzo  Pérl,  procura¬ 
dor;  e  Lourlva]  Rodrigues  Ve¬ 
neza,  blbliothecarfo.  Faltaram  oe 
dlrectores  Oswaldo  Ferreira  Bas- 
poilç&c»  da  potiari»  du  Miniiterio  ds  Hw  •  Álvaro  Monteiro  de  Cas» 
Visçlo  c  Obrai  Publicas  de  24  dc  abril  tro,  reipectlvamcnte.  vlco-preal- 
do  sono  p.  findo.  dente  e  secretario  geral. 

<  P  Apíe  approvação  da  octa  da 

f\C  mie  ãlUblUDIOAU  ultima  sessão  foi  lido  o  expedten- 
Uj  yUE  Ain^UUUiinin  te  e  paMou-se  k  ordem  do  dia. 

fMMAVCIC  0  »r-  Enzo  Pérl  apresentou  e 

ilfllNUlUJ  modelo  do  Uvro  de  registre  de 

Maria  L.  Carneiro  Leão.  predlo  "STE 
&  rua  Barata  Ribeiro  n.  260,  por  eur*°  do  ar.  Oswaldo  Bastos,  pro- 
41  ;600|  de  Antonlo  ds  Silva  Du-  Pondo  a  creação  duma  caixa  ds 
arte;  Antonlo  F.  Pinhal,  predlo  &  pecúlios,  annexando  projecto  de 
rua  Coronel  Figueira  de  Mello  regulamento.  Depois  de  discutido 
386  por  30:000».  de  Aasad  B.  Sn-  0  aasummo  foi  “  “ 

fn.1t,  llnn,r.ii  V  .1 A  la...  v  «UI 


O  Carnaval  deste  anno,  fui  ] 
commemorado  coiidlgnamente  no . 
tradicional  Orpheão  Portuguoz, 
que  fez  realizar,  em  honra  de  El- 
Rei  Mumo,  1*  e  Unlco,  Imperador 
da  Folia,  dola  grandiosos  bailes 
Inesquecíveis. 

O  primeiro,  effectuou-se  no 
Mbbado  gordo,  dez,  numa  encan¬ 
tadora  “iolrée" . 

O  segundo  reallzou-ss  na  domin¬ 
go  gordo,  11,  numa  deslumbrante 
"matlníe"  Infantil. 

Nestes  dois  dias,  os  faIOsh 
âo  Orpheão  Português  ostentaram 
artística  ornamentação  feita  por 
liahll  artista  do  pincel,  que  trans¬ 
plantou  para  os  mesmos,  "Uma 
noite  Andaluza",  alcançando  rui¬ 
doso  successso. 

Na  festa  de  sabbado,  o  baile, 
que  teve  Inicio  As  10  horas  da  noi¬ 
te,  prolongou-se,  sempre  animado 
por  óptima  orahestra,  até  As  4 
horas  da  manhã  de  domingo,  no 
melo  de  grande  alegria. 

Pelos  luxuosos  calÃcfi,  uma  nsslu- 
tenuJu  numerosíssima  se  movimen¬ 
tou,  brincou  e  dlvertlu-se,  íeste- 
iemlo  o  Carnaval  duma  fôrm" 
Inolvidável, 

Por  todos  os  cantos  vlnm-se  ri¬ 
cas  e  vistosas  fantasias,  lindas 
“tollcttes"  dc  grande  baile,  casa¬ 
cas,  smocltings,  etc. 

|  As  12  horas  da  noite,  mais  ou 
menos,  procedeu-se  A  contagem 
dos  votos  destinados  a  escolher, 

I  entro  ns  presentes,  a  fantasia  maln 
A  conhecida  agremiação  arthstl-  j  luxuosa,  sendo  convidados  a  cons- 
ca  recreativa  da  Praça  Onze  de  tlluiruin  a  mesa  upuradom,  ob  se- 


FAVOR ECENOO  A  TRANSFE¬ 
RENCIA 


Berlim.  (A.  T.)  —  Em  virtu¬ 
de  de  um  recente  decreto,  os 
commercluntes  “aryanoa"  quo  fi¬ 
zerem  «cqulslçâo  dos  “magnzlni" 
judeus  serâo  livres  do,  pagamen- 
tal  de  transferencia. 

O  DESCANSO  DOMINICAL 

Sfllonloa  (A.  T.)  —  Em  virtu¬ 
de  do  um  decreto  apparecldo  no 
Jornal  offlc-lal,  o  descanso  domi¬ 
nical  obrlgatorlo  é  Instituído 
nesta  capital.  Em  virtude  deste 
deoreto,  os  commercluntes  judeus 
quo  desejarem  bo  conformar  com 
an  pre&crlpçflos  do  sua  religião, 
ver-se-üo  obrigados  a  fechar  do!* 
dias  por  somnnn. 


08  INVENTORES  JUDEUS 


Borllm,  <A  T.)  —  Uma  cir¬ 
cular  ministerial  aboliu  at  res- 
trlcçíes  antl-judlss  para  o  des¬ 
embaraço  de  patentes  ao*  Inven¬ 
tores. 


Hei  morto,  rcl  -poBtol 
E'  o  que  diz  o  ditado,  e  com 
perfeita  appllcação. 

Ainda  estamos  sentindo  o  odor 
dos  últimos  esguichos  de  lança- 
perfume  —  tão  economicamente 
gastos  -  to  barulho  chocalhanto 
dos  guizos  (oh!  perdão,  o  guizo 
não  existe  mais)  digo,  dos  pan¬ 
deiros,  nos  últimos  folguedos,  e 
JA  oe  follSee  estão  de  orelha  em 
pé,  procurando  saber  em  quedla 
cae  o  sabbado  de  Alletula. 

—  31  de  março  de  19341  —  meus 
amigos. 

Ahl  está  â  data  era  que  serão 
usados  todos  os  objectos  carnava¬ 
lescos,  num  supremo  adeus  ao  nos¬ 
so  querido  Carnaval. 

Nessa  noite,  digo,  na  noite  des¬ 
se  dln,  os  cariocas  terão  uma 
grande  surpreza  no  Pntnclo  dos 
Festas  e  estamos  certos,  qno  serA 
uma  noite  cheia  para  todas  as  ca¬ 
tegorias  de  carnavalescos. 


AMEAÇANDO  08  BANQUEIROS 
JUDEUS 


Berlim  (A.  T.)  —  O  “Lausl- 
tzor  Ksmpfblatt"  publica  um  ar¬ 
tigo  consagrado  ao*  banqueiros 
judeus  os  qunes  ameaça  de  vio¬ 
lências  physlcaB  se  não  deixarem 
o  sfilo  ullemão. 

O  DEPUTADO  DIK3TEIN 

i  ■ 

Nora  York,  (À.  T.)  —  Notl- 
cla-ie  aqui  que  Mr.  Samuel  Dl- 
oksteln.  deputado  ao  Congresso 
ilos  Estados  Unidos,  podlu  demis¬ 
são  de  suas  funcçOes  de  presi¬ 
dente  da  comnilssão  parlamentar 
dn  "enqiiete"  sobre  a  propagan¬ 
da  hltlerlnna  nos  Estados  Uni¬ 
dos. 

O  gesto  de  Mr.  Dlcksteln  foi  em 
ornsequoncla  dn  sua  convicção 
de  que  o  posto  da  presidente  du¬ 
ma  tal  commlssão  deve  ser  oc- 
cupado  por  um  nlo  Judeu. 

A  CAÇA  AOS  TOURISTES 
JUDEUB 


O  IMPOSTO  SOBRE  08  AUTOS 
NO  CARNAVAL 


fnaiP°Hn-w;,.  o'  Bl  "  assumpto  foi  distribuído  ao» 

f n (II »  llomou  V  «  dô  MoillltN,  Itíl •  HrB  rnjA  RnnHafn  Rniriifilrfl  <1 

reno  A  rua  Saverino  BramIAo  por  J™*  ,Tn“°  Baptlsta  Requeira  e 
20:000*.  de  Francisco  Canelia;  A  I"“rtval  Veneza,  para  estudarem 
Academia  Feminina  do  Sagrado  a  proposta. 

Coração,  predlo  A  rua  Pinheiro  A.  .1. 

Machado  por  1.000:0001;  de  Be-  Buggerlda  a  execução  de  al» 
nedlcta  Pinheiro  Jdaohado;  Ma-  FU"»  melhoramentos  na  séds  0 
noel  M.  Camarão,  predlo  i  rua  ar.  Cezar  Mattos  propot,  que,  ao 
Hllarlo  de  Gouvéa  28,  por  100:00*  envez  disso,  se  procurasse  nova 
de  José  H.  de  Oliveira;  Walde-  aédo  pera  0  Instituto,  mala  am* 

í^a^r^iarlíoTo?  0  fi*  (««.  Poas^l  in..jd- 
10:500»,  de  Jeno  Jetman:  Ellelo  lar  mo!hor  o»  dlverBos  departa- 
Ferreira  Afíonoo  predlo  A  rua  mentos  suetaos.  Tal  proposta  foi 
Gonçalves  Dias,  35,  por  236:000»,  acoita,  finando  o  sr.  Enzo  Pérl. 

í?  do  Rlta  da  Coeti  No-  encarregado  <je  tratar  do  aseum- 
guelra;  Frundsco  dn  Silva  Paes.  „tn 
terreno  A  rua  Barão  de  Coteglpe  1 

por  11:000»,  de  Odette  M.  de  Oll-  Tratou-se  por  ultimo  do  com- 
v,lra'  pareclmento  dn  Ordem  ao  tercei» 

ro  Congresso  Brasileiro  d*  Con- 
h  tabllldede,  a  realizar-se  em  S. 
•  Paulo.  Ficou  resolvido  que  0  eyn- 
dlcato  se  fizesse  representar  e 
qus  o  sr.  presidente  convidasse 
alguns  membros  afim  d  esaber 
Roma,  17  (Hsvas)  —  Noticia-  qtraes  os  que  poderiam  compare- 
se  quo  o  caatello  construído  pelo  Mr  ao  Congresso, 
celebre  escriptor  theatra)  Sem  A’i  22.60  hora»  foi  encerrada  t 
Benel]|  naa  proxlmláatie«  de  Oe-  _  - 

nova  aerá  levado  4  hasta  publica  eendo  convocada  outra 

pela  eomma  do  um  milhão  de  U-  pelo  presidente  pera  o  dia  3?» 
res.  quinta-feira. 


8*M**“*ii3í 

Aiv  HeclamtítmGmí 
•iumenedo  dt  Casas 
Nomenclatura  dt  Ruas 
ttwrmçdo  de  Âutmoret 
e  Ikenças  Muntcipaes 

Aw  Mediem,  (ngenhedu 
AUrogados.  tscnptorlos  e 
ff/moí  Commemaet. 

•  .  t  ' 

tuge/SELECTVé  míimo# 


de  Almeida  Magalhães,  dtrector 
dn  Saude  Publica.  Resultou  dahl, 
conforme  era  de  esperar,  um  pla¬ 
no  unlco  e  grandioso  para  os  tra¬ 
balhos  em  conjunolo  de  todas  os 
Hucledades  filiadas  A  Federação 
das  Boc.  do  Asa.  aos  Lazaros. 
nflm  de  que  perfellamente  uni¬ 
formizada.  de  norle  a  sul,  possa 
a  companha  produzir  o  bem  ne- 
cenário. 

El*  porque,  mais  uma  vez,  a 
Sociedade  da  Assistência  aos  La- 
ZAros,  aqui  radicada,  â  rua  Au- 
gueto  Severo,  4,  no  edtflclo  do 
Bylogto,  vem  appellar  para  o 
raciocínio  da  população  carioca, 
da  qual  espera  obter  auxilio  ca¬ 
paz  de  realizar  no  Rio  a  parte 
que  lhe  foi  conferida  na  extra¬ 
ordinária  tarefa  da  cooperar  pa¬ 
ra  o  haneesnlsmo”. 


O  film  mais  impressionante  do 
século,  volta  para  empoigar 
as  multidões !  r 


Vae  ur  vendido  em  leilái 
caitello  de  Sem  BeneDi 


JVTUiatcm  (A.  T.)  —  As  au¬ 
toridades  prenderam  e  expulsa¬ 
ram  Mme.  Yuhar  Bâth  Davld 
Cnhen  e  seus  quatro  filhos. 

Mme.  Bath  Davld  Cohen  é  uma 
jUdla-persa  quo  velu  A  Palestina 
depois  da  morte  de  seu  marido, 
ot tendendo  ao  convite  de  seu  pae, 
rte  suas  Irmãs  e  Irmãos  que  ha¬ 
bitam  a  Palestina  ha  10  annos.  _ 

Toda  família  ganha  bem  a  pos-  tia  ds  74:221*300. 


f 56203) 


RENDA  DAS  DELEGACIAS 
FISCAES 


Uma  Esposa  Adorável... 
Um  Amigo  Seductor.. 
Um  Marido  Complacente 


— -  -  -  ---  - - - ■ — - - — - wr^?r~. - y - "•-  •  :■  -v  ■'  ' - >  ■  1I,J' '  ’  1 
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_  COUKKIO  IlA  MANHA  —  Domingo,  18  de  Fevereiro  de  10.11 
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MÍRIAM  HOPKINS 

JACK  LAR.UE- 
WIILIAM  GAR.GAN 
WILLIAM  COIUIR-Jl 


FEITO  PARA 

PROTEGER 

O  SEU  BÊBÊ 

/ 

O  Novo  Sibonett  Gsiiy,  fobrfeacfo  com 
oleoi  v«set««i  d*  jrand*  pureid,  f0l  (cito 
poc  proteger  epiderme,  dellcodoi,  como  e 
do  teu  Klhinho.  t  puro  e  neutro.  Produi  ume 
erpume  «ricloie  e  rlce.  Tem  um  perfume 
egrcdevel  e  eubtll.  Ao  benher  o  teu  bêbft 
empregue,  confiinlt,  o  novo  Sabonete  Gtiiy, 

PURO  COMO  A  ROSA  QUE  LHE  DA*  A  CÔR 

O  NOVO  SABONETE 

GESSY 


ftoducio  de  CemeenUe  Geiif  S.  A. 


GRÁTIS  -  '«•*»»  "o  seu  b(bE",  lofteM 

de  centelhei  vtela  leWe  *  Kyjlase  infentll, 
êSe»*1*  ****  •#UP*11  "vo  envdoppe  Airlo  tillede  com 
IOSO  e  reaeMe-e  «  Ceopenlile  Óei.y,  S.  A.Celee  IJ7 
Cnepleie. 

Ne»» . — 

Ree - - Zm 

Cldede . . __ . 
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No  mondo  da  Téla 


CARTAZ  DO  DIA 

BROADWAY  —  *Ave  de  P» 
rnlzo"  e  “Carnaval  de  1934",  (Uri 
da  Clnedln. 

OLOniA  —  "Ceelno  fluctnan- 
te",  fllm  da  Paromount. 

IMPÉRIO  —  "O  vidente",  fllm 
da  Fim  National. 

PALACIO  THHATRO  —  "Fre 
Dlavolo",  da  Metro,  com  Stan 
Laurel,  Ollver  Hardy,  Thelma 
Todd  o  Dennle  Klng. 

PAT1IE'  —  "O  envergonhado", 
drama. 

PATHB*  PALACIO  —  "Haroldo 
Trepa-Trepa",  da  Paramount,  com 
Harold  Lloyd  e  Conatance  Cum- 
mine*. 

PARISIENSE  —  "Carnaval", 
fllm  da  United;  “Vldaa  cruaadae" 
e  "Carnaval  de  1934", 

REX  —  “Sangue  maldito*,  fllm 
da  R.  K.  O.  Radio. 

NOS  BAIRROS 

FLUMINENSE  —  "Luar  0  me¬ 
lodia",  o  "O  mascarado  magnâni¬ 
mo;  efi  em  mnllnec, .  "Agula  de 
prata". 

HADDOCK  LOBO  —  "Mocida¬ 
de  o  farra*,  *8atan  no  volante" 
e  no  palco,  varledadea, 

NACIONAL  —  "Verdade  semi- 
nua"  e  “Crime  do  eeculo", 

MASCOTTE  —  "Segredos*  0  o 
■Furão". 

PARIS  —  "Carnaval  da  ltSI*. 
"Sangue  húngaro"  o  ‘Salan  no 
volante". 

POPULAR  —  "Preoloao  rldl 
eulo",  “Museu  da  cera"  •  "Na 
bera  do  perigo". 

PRIMOR  —  "O  crime  do  ae 
culo"  “Slmone  í  aealm*  o  "Cer- 
naval  de  1934". 

RIO  BRANCO  —  "Fiel  eo  eeu 
amor"  e  “Saramong". 

GUARANV  —  "Rei  doe  ciga¬ 
nos"  e  "Escravos  da  tarra". 

LAPA  —  “O  meu  boi  morreu" 
s  "Oe  trea  loltBosInhoe". 

CATUMDV  —  "Bevllha  de  meus 
gmoree"  o  ‘Na  cova  doa  ladrOes". 

AGREMOS  “TAXIS” 
EM  PARIS 

Parto,  17  (Havas)  —  A  gríve 
doo  motorlatas  de  taxl  continua 
a  preoccupar  as  autorldadee. 

O  sr.  Adrlen  Marquet,  mlnletro 
do  Trabalha,  depois  de  conferen¬ 
ciar  eom  o  preíelto  do  departa¬ 
mento  do  Sena  e  com  o  presldon- 
te  do  conselho  municipal  fez 
tranamlttlr  Bs  organlwiçSes  pa- 
tronaes  •  operarias  Interessadas 
propostas  de  transigência  no  con¬ 
cernente  B  taxa  de  circulação,  B 
taxa  de  estacionamento  e  ao  pre- 
Co  da  gazollnn. 

Estas  propostas  nRo  foram  íul 
gadas  acceltsvels  pelos  grevlilaa 
que  em  grande  maioria  decidiram 
pronegulr  no  movimento. 

As  referidas  medidas  embora 
não  tivessem  approvaçlo  de  to¬ 
dos  os  Interessados  começarão  * 
ser  appllcadaa  a  partir  de  ama- 
r.hã. 


0  VÔO  DE  REGRESSO 
DO  "CRUZEIRO  DO 
SUL” 

Foi  realizada  hontem  a 
etapa  de  Berre  a 
Hourtin 

Parto,  17  (Havat)  —  Comrnu- 
nlcam  de  Berre,  que  o  hydro- 
avIBo  traniatlantlca  “Cruxelro  do 
Bui"  partiu  dali  Bs  7  horas  e  EO 
minutos,  com  destino  a  Caudebec- 
en-Caux. 

Parle,  17  (Havas)  —  Devido  a 
serem  desfavoráveis  as  condlçOe# 
atmoapherleas.  o  hydro  -  avião 
“Cruxelro  do  Sul",  que  fartlra  es¬ 
ta  manhã  de  Berre  com  destino  B 
baee  de  Hourtin,  e  Jft  elcnnçBrn 
a  região  de  Mentellmar,  teve  de 
retroceder  na  direcção  do  Berre. 

Como  as  prevlsSea  meteoroló¬ 
gicas  para  amanhã  não  Indicam 
nenhuma  melhora  aenalvel,  o  mi¬ 
nistro  do  Ar  resolveu  que  o  hy- 
dro-avlâo  não  amerrlssarB  em 
Muresux.  amanhã  Bs  3  horas  da 
tarde,  como  ee  annuncIBra,  e  que 
a  recepção  flcarB  adiada  para  da¬ 
ta  ulterior  que  serfi  communlcsda 
ao  publico. 

A'  ultima  hora  annuncla-se 
que,  depois  de  haver  tomado  o 
rumo  da  Berre,  o  hydro-aviáo 
voava  na  direcção  do  Hourtin. 

Pari»  17.  (Havas)  —  O  hydro- 
avião  “Cruxelro  do  Bul”,  proce¬ 
dente  de  Berre,  poubou  em  Hour- 
tln  Bs  2  horas  e  46  minutOB  da 
tarde.  Os  aviadores,  segundo  tn- 
formaçGea  dnll  recebidas,  esperam 
partir  amanhã,  para  oBta  capital. 

A  alliança  entre  a  Letto- 
nia  e  a  Eithonia 

.Pipa,  17  (Havas)  —  Os  minis¬ 
tros  doa  Negocies  Estrangelroe  da 
Le (tonta  e  da  Esthonla  osslgna- 
ram  um  accordo  «obre  o  desen¬ 
volvimento  do  tratado  de  alliança 
a  amizade  negociado  em  novem¬ 
bro  de  1923. 

O  accordo  prevt  a  reunião  re¬ 
gular  de  conferencias  que  eram 
até  ao  presente  apenas  occaelo- 
naes  e  a  cresç&o  de  um  conselho 
permanente  doe  dois  Estados  para 
estudo  da  legislação  e  das  neces¬ 
sidades  potltloaa  e  econômicas 
conimuns  aos  dois  palzes. 

PR0R0GAD0  0  ORÇAMENTO 
DE  1933  DE  MINAS 

Bcllo  Horizonte,  17  (Do  corrw- 
pondento)  —  O  Interventor  pro ro¬ 
gou  o  orçamento  d*  1933  até  que 
fique  uJtknndo  o  novo  para  o  cor¬ 
rente  anito,  cuia  elaboração  se 
acha  retardada. 


PAGAMENTOS 

ND  THF.MMlHn  NAHoNAV  -  H- 
1»  F*ffxdorla  seria  p***i  amnnhli, 
iwlutr*  folhai  dn  ia»  (Na  Mil:  Mon¬ 
tepio  civil  dl  JaitlcR,  (k  II  ã  t,  t 
dn  Vtaíflo  t  dos»  *  trai,  de  A 

*  SS. 

LKIL0H8 

-  RMl!um<ie  o»  iritiloteit 

B.  P.  A  SALVADORA  I.TDA.  —  Pi 
ntiorvn,  hoji  •  no  dia  28  do  currcnl*.  i 
riMi  IVdro  I  n.  81. 

VKUVK  T.OUIS  I.EI8  AO.  -  Tcntio. 
ren,  no  dia  28  do  corrrnte,  â  rua  lmp«* 
ratrli  LeopoMlii!  n.  28. 

CAMA  Uii.Mihl.lt  «Mitrlit  -  I». 
iitinrM,  no  dia  20  do  rorrentr.  A»  «h  n 
mi.  A  rua  l.nli  cfo*  rum 48-43 

O.  R.  AUREA  DRARTMHRA  (mtilrli) 

—  Frnhnroi.  no  illa  27  ifr  corrente,  â 
rui  T  do  Beteenbro  n.  288, 

ilMIE'  rillKN  —  iVulxirM,  n  dii 
71  do  corrente. 

A  HAf.VADDDHA  —  Penhorei,  no  dl 
2B  do  corn*nte,  é  rua  Pedro  I  a  81 
A  MOTI7ANTE  —  Penlwwi.  no  <11* 
22  do  corrente.  I*  18  horai,  A  run  7 
de  Setembro  n.  179. 

POLICIA  CIVIL 


DD  niBTPKTO  Pf!S>RRAti  -  Erti 
do  dln.  boje,  à  ICoimrttrlhi  Dfttril  d 
IVilIcla,  O  8a  deleundv)  ntixllar. 

DarA  dJn,  araanfal,  o  Io  dektfodo  AU 
xUlnr. 

DO  BSTADO  DO  HIO  -  Berrlco  para 
hoje:  na  Repartido  Ontral  de  Pcjücln. 
o  1*  delntadi»  uuxlllar;  na  l>cleaieJa 

da  Nlclberuy,  o  ronimlaiarlo  tfructuoeo; 

na  1*  Dalrfadt  Auxiliar,  o  eomnlwario 

PaUdtno. 

flervlca  pari  nnianbA: 

Na  ReportleSo  Centra!  d»  Tollrla. 
o  8«  delrffado  inxlllnri  na  Delesatln 

de  Nktheroj.  o  commliaarlo  Moita;  na 
2*  Dclrsacia  Auilllar,  o  ctnamluarli» 
OeUviãBO. 

GUARDA  CIVIL 

■EKVIÇh  PARA  HOJB 
Dnlforrae  8® 

Katflo  da  dtn  I  !.  O.  P.  —  Sopcrlnr 
dr.  Rditard  Tinto  Ritrelln;  anxlltar,  ar. 
Afenor  Terelra  Portei, 

Dia  aoi  fruuu»  —  O.  O..  1*  Dara 
1’Aetono:  11.  C,  2®  flienl  fritai;  1®  •* 
R„  2®  fincai  Lcvy;  2®  O.  R.t  2®  fticn! 
Dermcval ;  8®  G.  R..  3®  flaenl  Sá ;  4® 
O.  R..  2®  fliral  Theodoro ;  8®  O.  8  . 
4®  flicul  Rrnealn;  8®  U.  H..  2*  fi*i*n 
Antonlo  Fctlpne:  8®  D.  R„  1"  Dara 
Caatrloto:  9°  G.  R..  2®  flical  Aklno. 

%«  »  4  *'  • 

flKncR  Paulo  Carvalho,  VoIIom.  Bnltie. 
Hewiulrn  e  Uorlmlo,  e  «ifiiadne  flicaei 
Ponlea.  C.  Cuiia  o  Leonel;  2®  turma: 
prlmelroa  flacar*  Talva  Cluedna.  kVlIpnc 
de  Paula,  Re^naldo,  nildebraado  a  A.  de 
Mncedo,  e  Mouiidoi  fiarnei  Joilna  c  8ar< 
mento;  8»  turma:  pritMUM  ÍIicbm  O. 
Jormee.  AjrneUo  e  Roldnlpho.  e  ivguudoa 
flicnei  Lo|»t«,  Ropbael  a  Trlico. 

Livra  tramito  —  1®  Umno:  2®  ftacal 
À.  Avlla:  t®  tempo:  2®  flm-ol  Fairoa*. 
nnaa  Doaralvra  ülaa  a  Ouvidor:  2®  flA* 
4'fil  Darrp. 

Ranhna  da  mar  no  80®  dlatrlrto  poli¬ 
cial  —  l®  tampo:  2®  flwnl  Lrdlo  1'.  Pee* 
relra:  2*  tpfnpo,  2®  flical  Affonao  Tinto. 


5.000  caras  novas  na  té¬ 
la!  5000  atores  novos,  da 
moderna  geração  —  en¬ 
tre  eles  os  filhos  das 
grandes  estrelas  que  fo¬ 
ram  nossas  prediletas. 


THEATRO  RECRE80 


A’8  15  HORAS 


HOJE 


tntim*  MATINTE  CH1C  dedJcmim  u.sxinu.  famillii. 
A  NOITE  —  A'8  20  E  22  HORAS 

Ante-pcnultimaí  representações  da  consagrada  revista 
política  e  camavalçsca 

(aimaforteciírei!e_. 

AMANHA  —  A  *  19  e  12  horas:  t 

_ -HA  UMA  FORTE  CORRENTE" _ 

QUINTA-FEIRA  —  Primeiras  da  engraçada  revista  de 
actuaüdade 

“FLORES  Á  CUNHA” 


Original  de  AL  VARO  PINTO  e  MARIO  LAOO  —  8uc- 
cesso  de  ARACY  CORTES  num  Fado  I 


■wricjue  «InumUnirliie  —  l«  riK',1 
Datar  d«  Poria. 

SERVIÇO  PARA  AM  ANUA 
Uniforme  8® 

líitflo  de  dia  â  I.  O.  P.  —  Riipertor. 
■r.  Vletor  Ungo  de  Prança;  uuxlllar,  ar. 
J018  da  Rocha  Gomei. 

Dia  aoa  rupoi  —  G.  O..  3®  flacnl 
CanUhaa ;  G.  E„  2®  flical  Alberto;  1® 
G.  R..  2®  flical  Coelho;  2®  O.  H.,  2® 
flacai  Dutra;  8®  G.  R..  2®  flirAl  Cum- 
palio  J  4®  ü.  R.,  2*  fincai  Arlatntvleaj 
Ti®  O.  R.,  2®  flical  84  intui  o;  0®  (í.  R., 
2®  fincai  Auiruito;  M®  G.  2®  flmnl 
ffMfifOt  U®  G.  U..  2®  tliea  1  Oãcar  dr 
flauta. 

Honda  vera!  —  I®  tnrma:  Prlmelr" 
flacaei  Lincoln,  Benkuo,  J.  Ncrei  e 
R,  de  Wncodi»,  n  leaundoa  flwnea  Couto, 
Kaplrilo  flnnto,  Y*  PtA  o  Palm;  2a  tur 
ma:  prltuoln»  riaciuu  llnrtia,  Gibrnt  e 
lialinitràca.  a  armindoi  fluvica  Alalr  e  Ma* 
polHOk  Conrarto,  Juvnnal,  Hlzninnito, 
chado:  8®  turma:  prlmrlr»»  flacari  Na- 
Drocltclnno.  Nerjr  t  Tblmuteo,  •  ifgim- 
dn  ftacal  Úllanvi. 

Livra  trinallo  —  1®  trmpn:  2®  flarti 
A.  Avlla  t  2®  trmpn :  2®  fUcal  Pelloin 
(tuia  (toncalvM  Dita  o  IHivlilnr:  2®  flarr 
IXart-f . 

Hanhoa  da  mar  nn  80®  dlotrictn  poh 
fllal  -  1®  lim  2®  flaril  ».,vrtlo  T,  Kvr 
relra:  1®  tan*|^>.  2®  Aff.inuo  ItaD 

Bmlçof  MtriKjrdluarloa  —  I®  flace 

Oacar  da  Parla. 

POLICIA  MILITAR 

•EMVIÇit  PARA  mU* 

1’nlforni*  4® 

Bnparlor  da  dti,  major  Madnrclrat  of- 
flrla!  da  dia  ao  quartel  fancral,  capltho 


l/>l»ea  do  Coatnj  medico  d«  dlo,  caplldo 
dr.  quamiiuu;  medico  du  promiitldao.  l® 
tvnimte  dr.  Parla;  pharmaeautlco  de  dia. 
2"  tenenta  ('lltnaco;  dentlMa  d  eiila,  2- 
lannilo  GiülUttf;  rondn:  l®  teuante  h, 
Araújo,  dn  1®  lutalluio;  !■  teuccilc  1W. 
tk»  8“  butiilbili»;  2®  tenente  Juitlnlnnn, 
do  fl"  iKitnlItêo,  e  2®  tenente  Reli,  do  ru- 
cimento  de  rnvniinrtu:  nHifiãc.vciliti  dn 
dia,  Halilmiu  6untna;  gunrdn  da  Tulldu 
Ontrnl,  2*  tenente  Aurlitjdon;  aitorda 
da  Moeda,  aiiilrnnte  SUrlun,  do  2®  ba 
iflIMi»;  mmnh  dn  Vheionro,  2®  tenmtf 
lianud.  dn  1°  hatullino:  rondu  eapvelnl: 
■nrgnilim  Altlnu,  do  3®  lialalhAo,  0  Pn- 
riu,  do  4®  balnlWlot  ronda  de  erapvegB" 
Uu«:  Hitnrontua  UatieUn,  dn  reirlmcoto  de 
1'nvnlUrlfl,  e  Hcbaatlilo.  d®  4®  batalHÂo: 
nuxlllnr  do  offlclnl  de  dia  ao  qunrtel 
ríeneral,  aurgentn  Nlelo.  do  0®  hatolbiloj 
mmdcji  de  pram|itldAci.  a  do  4®  batalhllo; 
pbiuute  ao  «junrlel  irenerali  doli  coroe- 
telron  du  3®  MnfrtlItRix ;  ordena  k  AiaMcn- 
ela  do  1'ciaoal:  aoldudoa  Alnrlno,  Orloudo 
0  Avelino. 

11  •  ir  rot* : 

Dln  —  No  I®  hntathRo,  rapIlHo  Teiioa: 
no  2®  bntnlhiln,  capltilo  Waldemnr;  nu 
3®  liatalliHu,  1°  tenente  Sobrinho;  nn  4® 
biitillUfio,  eapltli»  An t litro;  no  ú®  bota 
lliilo,  2°  tciMite  Krnurn ;  nn  fl®  tinbtlhno, 
cnplfilo  Thlimull;  ao  rral.iirnto  do  cavai- 
Inrln,  1®  tenente  Liimma ;  no  corpo  de 
aerrlrm»  anxlllarea,  l®  icncnt»1  Mnrnca. 

Tromptldilo  —  No  1"  batalhão,  aipl- 
rante  Llnin:  no  S*  batalhllo.  aaiilrantr 
Lkcrn;  no  ,!■  liAlalItilo,  2“  toa  aflito  Al- 
nietdii :  no  4°  hfitnlhiTo,  arptrante  Arl«' 
lea;  no  71®  bntalliOo,  aãplrimte  Garcia; 
no  <1*  lintnlhju,  2*  tenente  Uiibrnn ;  no 
regimento  de  rarnllartn,  ««plrunte  Irocy 

BKItVKJO  PARA  AMANHA 
Uniforma  8» 

fluperlnr  de  dia,  major  Dlno;  offl- 
elnl  de  üJa  ao  quartil  fencral,  ci|iltAo 


Tellr»;  medico  de  dia,  mujor  dr.  Um*:, 
meilK-o  de  promptldilo,  1®  teueate  dr.  Ga¬ 
iata;  pharnucentleu  da  dln.  rapltdo  |ra- 
doudo  Aguiar:  deatluta  de  dia,  2®  leneuta 
Manhilea:  rondu  i  aiidraoto  Igntclo,  do 
H*  l)n 1 11  lliilo;  aaiilrattto  Marquei,  do  8® 
bntallula :  a«plr«ntr  Lnuro,  do  0®  hata* 
lliilo;  t®  tenente  Mnttoi.  do  reelmvnto 
de  canil  In  ria ;  motocjrellitn  de  dia,  aci¬ 
dado  Wnldcmlre;  guarda  da  Polida  Cen¬ 
tral.  2®'iiMnrnto  David;  ffiumta  da  Moeda. 
1®  tonrnta  P.  Arnujo.  do  1®  batalbloi 
mnrda  do  Thewuro.  2®  tanenta  Aireaor, 
iln  2"  hatilhilo;  runita  eapcrlal:  aaruen- 
toa  França,  do  ft®  batulhflo,  e  Arelht- 

no,  do  8®  batalbfto;  ronda  d»  etnpreaa- 
(toa:  nnrgcBlo  Aior,  do  8*  bnlalblo,  e 
nvperlditlu,  do  8»  LitalhAo:  auxiliar  do 
nfflHil  de  dln  ao  nuarlal  amaral,  aap 
aentu  Gurdea,  do  4®  batalhllo;  rauxJca 
da  proiuptldlo.  a  do  8®  Uo talhão;  pique¬ 
te  Hit  qnnrtel  aeneral,  dola  pometelroa  do 
4®  botnlbilo;  ordena  k  taaialcnria  do 
PnnmI:'  auldndoa  .Tertullaao,  Coama 
LourlvaL 

N08  CORPOS:  • 

\ 

Pia  —  No  1®  hatnlhNo.  capttfto  Bumot 
no  2®  batalhão,  capitNo  Alphea;  no  8* 
hnlaHiilo.  1®  tmrnte  Dcculto;  no  4®  Imtn- 
IHAii,  1®  troente  OIItoIm:  no  3®  hatnthlo, 
1®  t  Mi  Ml  te  1  fruta;  no  8°  batatbilo,  1®  te¬ 
nente  DoHo;  ao  mflnunto  de  ecvnlUrli 
2®  tenente  Cunha :  no  corpo  da  aervt* 
ooa  iüxlllarea,  1®  tonente  Denevldea. 

Promptldilo  —  No  1®  bntalbfto,  aapl- 
rinte  Qunroamni  no  2®  hntilluTo,  2"  ta* 
nnnt®  Annlhal :  no  8®  hatalWo.  naplrante 
Ol-Ijilr;  no  4®  tintathflo,  ixplrante  Ra- 
thrulo;  po  8®  batulhflo,  naplrante  II.  da 
Souza;  no  0»  batnlhão,  2°  tenenta  Gilt* 
(narii(*a:  nn  rnflmcnto  da  cavallarla.  aapl- 
,  ranto  Munia. 

Jnuti  de  lntpecflílo  dt  flande  —  Capl* 


“MENORES,  ROUBADOS  AOS  CARINHOS 
MATERNOS,  SOFFRENDO  HORRORES 
NUM  PRESIDIO  CORRECIONAL !  HOR¬ 
RORES  QUE  TERIAM  FEITO  EMFALLIDB- 
CCR  HOMENS  HABITUADOS  A  TUDO!" 


em 


Cttit  SJori  07  T»mpT0  Orm) 


Hoffioni  •  Mumaraat  Néo  mo  coita 
Canal»,  náo  ma  daapraioia  atm  our 
olrdot  o  minha  hitlori»  •  tom  oii 
^  aardit  lai  0  qual  ay  aoiU 


iMfoplo  pa«  Criao^aa -Com ta»*o  da  Catmra  Cttintatoranca 


tilo  dr.  Carta  10,  1*  tenente  dr.  Calau  a 
1®  teueate  dr.  Noronha. 

BKKVIVO  POSTAL 

A  Dtmtorla  Raftonal  4oa  Corre Ina  n 
pedir*  ma  la  a  paloa  aeçulntea  vapnraat 

Amühk : 

"XtlRhland  Trlaceaa*,  para  Rio  da  Pra¬ 
ia.  recebendo  Imprrtfoe,  até  12  horaa; 
objectoa  para  rrglatrar,  até  t!  horaa; 
rartaa  pira  o  exterior  <U  HepublLa,  até 

ti  horaa. 

De  pola  de  tananhlt 

•Almeda  Itar".  para  Tanerltfe,  Na- 
delrn  c  Europa  via  Ufbna,  recebendo  Itn 
preneoa,  até  fl  horaa;  otijectoa  para  re- 
xiatrar.  alé  18  horaa  de  1B;  cartaa  parn 
0  axlerlor  da  Rejtuhllra.  alé  1  horaa. 1 

*Campoa  Ballea*.  para  Tortu#  do  Surte,  ; 
até  Uanéoa,  manoa  Plntibjr  e  Maranhilo. 
recebendo  Impreaaoa,  até  8  horaa;  ohje 
ctoa  para  retftatraf.  «té  18  horaa  da  18: 
cartaa  para  •  Intrrlor  da  Republka.  atA 
0  horaa  1  Idem,  Ideai,  com  porto  duplo.  I 
oté  fl  honiM,  **l 

J  "FlTrlda",  pari  Dahar  t  pedWlua  pnra 
Europa,  recebendo  Impreaaoa.  até  7  ho 
raa;  objectoa  para  rcfilstrar,  até  18  ho 
raa  de  li;  rartaa  pnra  o  exterior  da  R* 
publica,  até  8  horaa. 

PHARMACIAS  DE  PLANTAO 

KcUo  da  plaotllo  boje,  aa  aeculote- 

nharmtflaa’ 

ILHA  DO  GOVERNADOR  —  nua  daa 
Fedrlnhia  n.  5. 

8.  JOflE*  —  Bna  da  Mlaorlcordla  nn* 
mern  24  e  rua  da  Quitanda  n.  27. 

SANTA  RITA  —  Roa  do  Arre  n.  88, 
avenida  Marechal  Floria  do  o.  ftft  e  rua 
d»  Coala  n.  108, 

8.  DOMINGOS  -  Raa  doa  Andradaa 
a.  72. 

BACRAMENTO  —  noa  Rnenoa  Alrea 
B.  200  a  raa  da  Cenelltulçllo  n.  20. 

AJUDA  —  Rna  8.  JJJnaé  n.  112  a  rua 
Aklndn  Gnanabara  a.  18. 

BANTO  ANNTONIO  —  Atenlda  Nem 
(te  Ré  na.  11  a  118.  rua  dna  Invalido* 
n.  48.  raa  dn  Lavradia  n.  flO  a  rua  da 
Blacliuoi  on.  8841, 

SANTA  TdERESA  —  Rua  du  Cat 
tate  aa,  87  •  102,  raa  Uanto  Llabna  na* 
mera  03  o  m  Aurea  n.  80. 

GAVEA  —  Raa  Conde  de  Irajl  nu¬ 
mero  128,  rua  nuTnajté  d.  810,  rna  Mnr- 
<5 ura  de  B.  Vicente  a.  18  a  roa  Jar¬ 
dim  Botânico  n.  720. 

COPACABANA  —  Rna  Rlqurlra  Cara* 
poa  a.  88.  raa  Maria  Qottrria  n.  68, 
rua  Salvador  Oorrla  n.  60  a  rua  Oopaca* 
baan  n.  718. 

RANT*ANNA  —  Rna  da  RanfAnai  nn 
Mera  78,  rua  Braador  Euaablo  0.  no. 
rna  llarquea  da  Bapacihy  n,  187  •  ruo 
Frei  Caneca  n.  142. 

GAMBOA*  —  Rua  ftarvadnri  Cabral  J 


»'«iiiiiiiiiiiiiiiiirfMaeaiiiiiiiil(il>iuiiiii«tiiiiiniii|i 

!  NACIONAL  1 

7  * 

7  n.  V.  PATIIIA  —  T.  Lori  ■ 


i  llnje  rio  Notlnéc  e  Mrtt 
|  Um  grnodloeo  programma 


itn 


|Hl>  KTL.4UÍ'  K II WIN 

W  I  .VVK  IJlUflUN 


7  lior  LLI'K  \  i:l.i;/.  —  KRA>h 
|  MOIK1AN  e  I.WTRIUt 

i  DKSGNIIO.  JOIIMAL  ■ 
x  oexnuu 


Aoiankâ 


Aaiakl 


CINEMA  FLORESTA 

IL  J.  BOTÂNICO,  «T4 
Tel.  «-SMT 


HWI  -  Vitimo  il,  .  HOJE 

CRUZEIRO  DOS  AMORES 


Capthreiro  de  ama  Mulher 
AGUIA  DE  PRATA 

f*  •  S*  egleodloa 


1  SATAN  AO  VOLANTE  ! 

I  |iur  KllXU.M)  LOWn 

e  VVynne  Glbsoa  . 

!  ESPOSA  DESAPARECIDA  1 

|  por  1ILN  I.YON 
s  •  OLEADA  FAR14BL  | 

>'•  lnriinl  iiiiiiiiia-.iiiiiiaiieiie  i.aiiiu|4iímiiiiiS 


CINEMA 

Aluga-ee  oaru  quinta  • 
eexta-felra  santa,  ou  vende- 
se.  uma  udpla  do  (llm  da 

VIDA  DE 

CHRISTO 

PatM-coIorldo,  em  ã  parteA 
com  optlmo  e  abundar.te 
material  de  reclamo.  Trator 
&  Rua  Pedro  I,  63  (Theatro 
Recreio)  eacrlpiorlo  de  M.  T. 
Finto,  das  14  ãa  18  horas. 

(L  0476!) 


e.  'tSS,  m.  .li  Uirmnnli  n.  R8.  rm 
nRfKfl  d.  8.  Feill  D.  es  .  rtn  Benrrtnr 
TomiW)  1.  338. 

ESPIRITO  BANTO  —  Bi»  JUriiedu 
t’n»1hn  ».  43.  rae  M.nrlljr  a.  00,  >t«- 
eliln  U»re  HnllM  n.  43.  ITMiWe  B.l- 

r. Cor  d.  St  a  170  e  ru  3. cio  CbrlK 
te  n.  343. 

RIO  COMPRIDO  —  Rui  H.iMock 
Lebo  bs  10#  •  401.  nu  Eotirio  lo  S4 

•  •  ru,  d.  Citnnhr  e.  <3. 

ENORNItO  VELHO  —  Itu  FrurlKo 
Entralo  B.  120  .  me  do  Mtttan  a.  33. 

B.  CIIBISTOVAO  —  Bua  Vlewlr»  4, 
M.lla  b.<  33# -A  .  373,  rna  Ralla  n.  131, 
na  da  8.  JanuiHo  n.  4(1.  ru  y  I.nli 
Oanuia  s.  #17  t  rui  Cmanl  Sampal" 
D.  43. 

TIJUCA  —  Rua  DraamharaadDr  Iddrn 

31  »  ros  Coada  de  Bnmflrn  oi.  30, 
300  e  310.  1 

KNI1RNHO  NOVO  —  Mua  34  da  Halo 

s.  440,  rua  S.  Frauda»  X.Tirr  n.  003, 
i  3  da  Dnanbio  n.  40,  rua  Llno 

Talnlra  e.  330  a  rus  Ceaielbalru  Uar- 
rink  a.  830. 

HITCB  —  Ru  *4  de  Mele  sa.  1.03» 
e  1.811,  na  Dt.  Batota,  a.  143  •  ru 
D.  Rotaiea  s.  II. 

INHACBA  —  A.aslds  SaSorbeu  in- 
ama  1.31»  e  3.320,  ru  laaé  Boalfarlo 
a.  157,  raa  Joa4  du  Rala  s.  183,  rua 
Alraro  da  Hlraada  s.  193,  ru  bamar- 
dlao  da  Caaapoa  í.  13  3a  roa  Oorai  uu- 
sm  154. 

PHD  ADR  —  Ru  OlaHanla  d.  Mal- 
lo  7  a  400,  na  Aula  Canal»  na- 
mm  *0,  pract  Qnlotlro  Rocir»-*  su¬ 
ma»  18,  na  lttooy  a.  13,  e.ralda  Bab- 
athaaa  i.  3.738,  na  Padn  Nobraea  an¬ 
oa»  138  s  Eatiida  Han  da  Paaana 

a.  lio.. 

PENHA  —  A.aalda  Noas  York  aa- 
na»  1N-A,  rna  Cardou  da  Konaa  ae- 
oa»  MO,  na  Barralna  a.  IBS.  ru 
Lupoldlai  Run  a-  414,  ru 
a.  34  a  raa  Loba  Junior  a  39. 

rAVUNA  —  Eitnda  Uoeonbor  Falia 
na.  373  a  433,  Eatrada  Bnu  da  Piou 
a.  713.  raa  Capota  s.  340.  ru  Lena 
Rodrlmta  s.  13  a  ru  Major  Ooarado 
n.  33. 

IRAJA’  —  Ru  Uraooa  t.  1.081  |Ra- 
ona).  na  Rtalrlai  s.  9  (Olaria)  a  raa 
Labe  Julor  s.  IT  (Pontal. 

UADUREIRA  —  Eatrada  MoiKobsr 
Raaxol  aa.  14  •  301. 

ANCHIETA  —  Ru  Rlrtej  a.  S.  Ra 
trmda  Naaaratb  a.  13,  Eatrada  Knfanbo 
Noto  i.  31  •  L»f*o  de  Pa.una  n.  S. 

BRAl/EKOÓ  —  Raa  Joio  Vlnnle  nu¬ 
ma»  937.  Eatrada  Sente  Cru  a.  97 
a  ru  Fnnolan  Rui  a|n. 


ONE  FLUMINENSE 

Campe  de  lia  Ckriatorlo  100  | 
Plnr  —  8-1404 

BOJE  aa  441a  HOJE 

WLUAR  E  MELODIA” 

«ru  3IART  RH! AN 

0  Mascindo  MagMoirao 

eeu  TO 34  EIS.  a,  uaa  aO  ein  ] 
uatlnfe  AGUIA  UH  PILA  TA . 

Aoutl  mm  “ilmrraa  d  aa.  I 
■la*.  •  “O  crime  da  Seeale”. 


AVISO  TELEGRÁFICO 

[Cj®  m ia  cia t a  aid  uõircl  CmeS  0  VOSM 

J  ESTOMAGO 
9  rins  doentes 

oOraldnda  e  rcalrr  ca. 
kldu.  aseads  a  elata 
ürlnplnatlra  do  Prel. 

I.auarial.  bh.  penda  e 
I.IMlIan  dando  alllvle 
Irnmadlata. 

MRUALHA  DE  OIRO 
PARIS  —  RIO  DE 
JANEIRO 

Aberle  daa  •  ia  8 
da  tarda. 

Verdadeiro  tratamento  sdentifico  da 

quebradura 

l'ara  kemema,  aanhetaa  e  rrlencaa 
Prrratln  c  aksnta(a  cealençlo. 

Illmlnalçlo  progreealva.  Daaeppa. 
rrrlmanio  daflnltlv».  Comptafa. 
nieate  dr  larlda  Elaetlro  permite 
tjvelnerr  laahatka 

AV.  GOMES  FREIRE,  146 

«atra  Rlarharln  •  Prece  des 
Govrreaderee 

(UO  DE  JANEIRO 

rilATA-SIO  l-llll  CORHESI*ONI)ENC1A  —  ENVIA-SE 
CATAI. OÍJO  A  PEUIDO. 


TODAS  AS  NOITES 
DIVERSÕES 


JANTARES  DANSéNTES  NO  GRILL- 
ROOM  A  15)000  POR  PESSOA 
DUAS  ORCHESTRAS  -  CINEMAS- 


MATINÉE  aos  Domingos  ás  3  horas  da  tarde 


ELECTRO-BALL 

R.  V.  RIO  BRANCO.  61 


Sempre  Empolgantes  Torneios  Sportivos 


•  -  SEMPRE 


ELECTRO-BALL, 

R.  V.  RIO  BRANCO.  81 


COKKKK)  U  V  MANH  A  —  iloniing»,  18  de  Fevereiro  de  1934 


laiilHliiliiairtiiiaiiiniiflilnt 


■prendixea 


Embarcará, 


de  amnnhã. 


(5670 


(51911) 


(MU») 


UMA  TÓRRIDA  NO  HIPPO-  multo  fraco,  contlnéa  a  passar 
DROMO  DO  ITAMARATY  bem. 

S«S  db  «iüu  ».  prcxl-  T".  “í" 


mo  domingo 

A  commlssão  de  corrlda»_  deli¬ 
berou  effoctuar  uma  reunião  no 


r^nõ1  domingo:  nõ  doBjU-od. .  ML 

o,u"-o  nremTo"  de  co.TldL  ^â;  Amer.ço  de  Azevedo,  que  vem  eu 

destinados  fis  turmas  que  correm  °8  habHIdòda^e™ 

aos  sabbados  no  Hlppodromo  Bra-  ® JSÍ !“' c°™ 

sllelro.  Para  o  rospocUvo  pro-  cona“*”’  P?.™  h®  ™8vl,!.lhJ 
gramma,  oa  tratadores  devorão  **“  f„~íiud  '  1  1  ta  4 

apresentar  nté  no  melo-dla  de  6Ua  ‘Umllla.  . 
amnnliã,  "''eunda-felra.  a  Uatt  Mancou  em  um  eMrclcIo  M 
dos  antnines  em  condições  oe  se-  .  .  _ 

mn  chamados.  A  Inscripção  so-  P,s“  “»  uavea 

rd  encerrada  terça-feira,  A  hora  ,  ,  . 

do  costume.  ■  Quando  trabalhava  hontem,  na 

t  p!ela  de  areia  do  hlppodromo  da 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES  ™ iSiW 


Convocados  todos  os  entrai* 
neurs  pela  commlssão  de 
corridas 


Quando  trabalhava  hontem,  na 
pista  de  arelà  do  hlppodromo  da 
Gaveak  soffrau  um  contratempo 
de  entralnemento,  o  cavallo  8o- 
verelgn,  defensor  das  cõrsa  da 
Coudelaria  Noronha.  O  filho  do 
Serio  promptamente  attendldo  pe¬ 
lo  entralneur  Francisco  Barroso, 


Ai, commlBsãn  de  corridas  por  entrou  cm  completo  repouso, 
tiossi  Intermédio,  convoca  todos 

os  tratadores,  para  uma  reunião,  Voltará  de  8.  Paolo  acORipa- 


que  -será  rsallxnda  terça-feira,  20 
do  corrente,  As  6  horas  da  tarde, 
na  sala  do  InscrlpçOes  do  Jockey 
Club  Brasileiro. 


nhado  de  seis  produetos 
nacionaes 


,  .  .  ,  Seguiu  hontem.  para  SSo  Pau- 

Contratado  para  o  nosso  turl  ]0i  0  entralneur  Fernando  Azeve- 
0  jockey  que  (ol  monta  ofticial  do.  De  volta  a  esta  capital,  vlrA 
da  Coudelaria  Legula  acompanhado  de  seis  produetos 
do  anno  e  melo,  que  serio  oa  re¬ 
to  -sr.  Rubem  Noronha,  que  presentantes  do  Haras  Palmeiras 
pvesentemente  so  encontra  em  na  turma  de  nacionaes  que  fario 
Buenos  Aires,  contratou  all  para  a  sua  estréa  nas  pistas  no  anno 
scgundtt  monta  de  stm  coudelaria,  vindouro, 
o  Jockey  chileno  Humberto  Her-  ; 

rera,  que  dopols  de  uma  actua-  O  cavallo  Tarzan  Irá  para  O 


i;ão  destacoda  nos  hlppodromos 
do  seu  palz,  foi  para  a  capital 
peruana  servir  como  monta  offi- 
clsl  da  coudelaria  do  ox-preslden- 


,  Rio  Grande  do  Snl 

Com  o  examo  procedido  hon- 


to  Lcguia,  na  sua  época  a  mais  lem,  no  cavallo  Tarzan,  penslo- 
lmportanle  do  turf  llmense  e  com  nlcta  do  entratnebr  Fernando 
cujos  pensionistas  Herrera  go-  Schnelder,  pelo  veterinário  Eucly- 
nhou  os  clássicos  mais  significa-  des  Ribeiro,  chegaram  a  um  ter- 
tlvoB.  O  contrato  com  a  Coudc-  mo  aa  negociações  entaholadaa 
larlu  Noronha  foi  feito  pelo  pra-  para  a  conlpra  do  filho  de  Ll- 
zo  do  tres  meies,  durante  oa  idere,  para  o  turf  de  Porto  Ale- 
quaea  elle  serA  pratleamente  a  gre.  0  descendente  de  Plllo  de- 
prlmelru  monta,  dado  o  afasta-  fendera  na  capital  rlograndenae, 
mento  da  actlvidade  do  Jockey  as  eflres  do  sr.  Carlos  Bino. 


TENHA  JUIZO 

Grande  Crime 
Casar  Doente 


COM  BOA  VONTADE. 


ELIXIR  914 


Grande  numero  de  homens  casados,  que  em 
solteiros  adquiriram  doenças  secretas,  fica* 
ram  com  ellas  ehronicas,  eis  a  razão  por  que 
milhares  de  senhoras  soffrem  sem  saber  a. 
que  attribnlr  a  causa  destes  casos.  Para  re¬ 
cuperar  a  saude  bastam  alguns  vidros  de 


ELIXIR  914 


Com  o  *«■  BBo  aota-se  ara  piraras  Slot  i 

2*  —  O  unn,  limpo  rio  Impomos  o  hrm  ralar  gorai. 

8”  —  llrsspparerlmrnlo  rir  raplahnsi  Brsrmna.  arapfflra,  Faranealor.  roralraa,  Frrlrisr, 
bravas.  Boobss,  etc. 

8*  —  llrssppnrrrlmrolo  ramplrla  ris  RHEtJMATÜMO.  riArrs  rias  ossos  r  riArcs  ris  cabeça. 
4*  —  O  oppsrrlbn  gasln  Inlrsllnsl  prrfrlla,  pois,  o  "BI.IXIR  At4n  alo  aloca  o  sslomogo 
e  aSn  contém  lodarrto. 

E'  n  anlra  llcparallva  qac  <em  atteslados  rins  Uospllars,  dr  ssprclallstaa  riu  Olbu  •  ria 
Oysprpala  Spphllltlra,  ! 

FALLAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 


DOX  SorA  Inaugurada,  no  proxlmo  | 

■  - -  dia  10  de  março,  a  segunda  tem-  ( 

porada  do  8tadlum  Brasil,  tendo 
ASSIM  SEJA,  como  luta  do  fundo  a  peleja  W- 

Bm  duas  notas  consocutlvas,  dro  x  Loffredo.  No  mesmo  m». 
propugnamos  para  que  os  nossos  ms  la  tiramos  a  catréa  de  í  ronca 
emprezarlos  de  pugilismo  trouxes-  Cruz  e  o  reappareclmento  de  ua- 
sem  o  lutador  yankee  Mlckey  brlel  Pena. 

Walker  A  nossa  capital  pam^qul  pelos  nomes  offerocldos  ao  pu- 
fazer  alguns  combates  com  os  bo-  bllco  o  programma,  ssslm  consti- 
xeurs  de  valor  que.  actual mente,  tuldo.  tem  o  direito  íle  ser  bom. 
actuam  em  nossos  rings.  .Um  dos  Izldro  conserva  o  titulo  de  JIJ* 
emprezarlos  houve  |vor  bem  em  vlcto  em  nossoe  rings.  e  tem  isi- 

to  bons  combateo.  apresentando 
sensíveis  melhoras  conseguidas 
na  America  do  Norte,  onde  mul¬ 
to  aprendeu.  Loffredo,  por  sua 
vez,  merece  logar  de  destaque  em 
liOMOs  molos  pugUlstlcos,  onde 
tem  apresentado  boas  performan¬ 
ce».  Será,  sem  duvida  um  bom 
combale. 

Eatrearft  Franck  Cruz  que  deve. 
como  todos  os  pugilistas  desco¬ 
nhecido»  em  nossos  rings,  ser  re-  ] 
cebldo  com  as  devidas  reeorvao  e 
apreciado  attentamente :  pôde  es¬ 
tar  em  fôrma,  agradar,  mas,  tam¬ 
bém,  pôde  não  agradar  ou,  mes¬ 
mo.  decepcionar. 

E'  pois  motivo  para  que  seja 
i  culdodosamente  observado. 


0  MAU  ESTAR  DO  FIBADO  d—t- 

Impede  ■  aailmlln- 

A  nYSPFPSIA  -g!Jr-!g=aü*- 

rt  UIOlLrOlrt  * O  cerebro. 

w  fni  perder  i  menio- 

A  PRISÃO  DFVENTRF— 


HOSPITAL  DA  VIIU  VKH-  UBAtlO  NO  tf  II0M-IT4E» 
9IEI.il A  HRASII.BIIIA  Attesto  qu#  na  medicina  ln- 

ECZEMA  GENERALIZADA  .  ,  .  _  _  . . 

Attesto  que  tenho  usado  o  dlgtna:  doa  preparados  acnnse- 
EI.1X1K  “814"  em  diversos  .  IhAvel»  ao  tratamento  ria  Loca, 

doentlnhoa  deste  hospital  es-  ,u "1  u ®  “ '.'PiLVn' ^ r, m "1  «V " 

peclálmenle  num  caso  de  tírze-  lagpm,  o  corfrnnm  cem  a»  o«- 
mn  cenerallzniln  em  um  menl-  perinlldartas  ov trance lrn«  pelo 

no  de  7  annos  qne  ea  enenn-  ™*»  íviúff®  «iTn»"  "ínneÍLnrin 
trava  em  tratamento  ha  varloe  ELIXIR  CSíf  ílVnhS 

mesas,  apresenlnu-se  curado  optlmo  noa  casos i  da  minha 
eO  com  t  vidros  de  ELIXIR  clinica  civil  e  hospitalar,  com 
‘tu".  euceesso. 

Ulrrelora  lln.  Gcllsa  P.  Snnloa,  20  de  Abril  de  1823. 

flonree. 

8.  Paulo,  II  de  maio  de  ISIS.  (a)  Or.  Ulreses  llnrbarin. 


Snnloa,  20  de  Abril  da  1923. 


ESTOMAOO 

Attesto  que  tenho  empre¬ 
gado  com  optlmo*  remitido* 
o  ELIXIR  *814’  em  divertas 
msnlfestncAes  luéticas,  psrll- 
rulsrmenle  na  ayphllln  gsstrl- 
ca.  recommendando-o  sempre 
a  de  prcferenuls,  aoe  leue  al- 
mlllerea  eetrangelrot  cela  eua 
acçAo  tnnlca  *  depursdora. 

8.  Paulo.  6  de  maio  de  1333. 

I  (a)  Ur.  Uarloa  flresb.  <5463.41 
(54983) 
'JtkJP 


Ae  pllnlae  do  Abba-  1 
de  Slosí,  formnladae 
•xrlnslvnnienlr  ps- 
rs  rembnter  ns  mn- 
lestlas  do  fígado, 
rstomago  >  Intcell- 
no«  (roem  doapps- 
recer,  cm  pnaco 
tempo  e  stAo  rslnr 
do  fígado,  a  rirsps- 
Bsle  e  s  prliio  ric 
naln. 


PÍLULAS  DO  ABBADE  MOSS 


■  culdodosamente  observado.  rARIOCA  DE  BA8-  Angelo  Gimmsro  (AngelO)  «  EÍ- 

GaJbrlel  Pena  farA  a  sua  renlrée  A  LIGA  eani  Hungria,  haviam  Iniciado  o 

numa  occoslòo  em  que  o  pugllls-  KETBALL  NAO  REALIZARA  geu  ro((J  num  nlmples  double- 

I  mo  entre  nós  estl  morecendo  an  o  TORNEIO  INITIDM  BBIW  desta  capital  â.  Buenos 

maiores  attençAes  pelo  estado  de  j]M  CAMPEONATO  ABERTO  Aires.  , 

tmnaformaçüo  por  que  paaía.  Q£  BA8KETBALL  Foi  uma  nota  de  sensação,  o 

Convicto  disso,  Pena  deverã  #n-  qU0  Velu  comprovar  o  arrojo  des- 

'  vldar  todos  os  esforços  para  fa-  ,)d  k  d|spu|a  do  sc-  era  dol»  rapazes,  que  levarao  so 

i  zer  boa  figura,  pois  uma  roía  ecrA  Abtec'ç”1  ,  -...irw.»  «erâ  Prata,  o  valor  da  nossa  raça,  nu- 

\  como  que  um  posso  retrogrado,  c  „Pt5  Um  grande  ma.  prova  em  que  as  3.000  milhas 

,  passo  largo,  cm  sua  carreira.  [v  ,  -berto  de  basketball,  que  que  sopara  as  duas  capttaea.  tãc 

I  Nio  «0  pelos  pugilistas  deve-se  ««  JJ"10  ^",,0  torneio  lnl-  aa  mais  dlífícela  de  transpAr. 

Julgar  um  programma,  mas,  an-  «UDitttuira  g  q  barco  em  qua  Angelú  e  Hun» 

tee  de  tudo.  pela  disposição  doe  |u-  c«mt,.0nalo  aher-  srla  impfiem  a  rijeza  do*  hui 

mesmos  que  deverão  tudo  fazer  terá  A  par-  musculos.  6  um  simples  barco  de 

I  para  agradar,  da  maneira  mola  *« ’  «“« «í  a*  maioria  das  nos- as  corrido,  do  que  falamos,  eômen- 

licita  e  favoravel.  áquellee  que  se  ‘  r'  .l| ds  basketbsll  a  L.  C.  te  melhorado  llgelramente  sem 

abalam  de  suas  caras  para  arais-  .Jnda  em  perf.r  suas  linhas,  para  ot  effe  - 

tlr  a  um  espectáculo.  FsJor  ^aAra<x?laç5o  dosChTon  le-  los  da  travessia,  que  oxalá,  seja 

Com  boa  vontade  0  mais  algu-  da  Aw^laçao  dos  <-nr  n  Je  exlt0. 

ma  coisa,  tudo  conerá  ás  mil  tos  uespomvoa. _ 0  minfatro  argentino  foi  o  pt- 

maravilhas.  ...  .  .  drlnho  do  barco  nacional,  á  cuja 

Boa  vontade,  pois,  na  tarefa  que  yUaTAfalinlO  tripulação  entregou  mensagens  de 

lhes  fôr  confiada  I  3W  Kl  |*wbw  saudaçAes  aos  seus  conterrâneos. 

«  - — _ _ '  Ainda  outras  mensagens  para 

08  JOGOS  DE  HOJE  olubs  e  Jornaes  platlnos,  levam 

A  AMERICA  DO  SUL  ALVO  os  braVos  rapaxes. 

DAS  ATTENÇ0E8  DE  PUGI-  A  Federação  de  Desportos  a’s  4  horas  da  tarfe,  de  quints- 


Mlcker  Wnlker 


Water-polo 

08  JOGOS  DE  HOJE 


Federação 


Desportos 


los  da  travessia,  que  oxalá,  seja 
coroada  de  exlto. 

O  ministro  argentino  foi  e  pa¬ 
drinho  do  barco  nacional,  á  cuja 
tripulação  entregou  mensagens  de 
saudaçAes  aos  seus  conterrâneos. 

Ainda  outras  mensagens  para 
olubs  e  Jornaes  platlnos,  levam 
os  bravos  rapaxes. 

A's  4  horas  da  tarfe,  de  quints- 


PYORRÉA 


Cufa  garantida  por  processo 


Escotismo 


TriPntn  da  fiCtiVldadG  do  jOCKCy  na  vuica  uu  ar*  iub  nuiu.  •  .  Al.  „  ___ 

Kcdúzlno  de  FreUas.  Humberto  *  pHu  contratar  lega  mente  a  Mar; 

lletrera  dovorA  chegar  ao  Rio  de  n  ..  A  W  W  tf*  1  *  n’  c®710  ®  natural,  nao  ®e  con  tSCOTISItlO  csnllio  1 

Janeiro  pelo  Neptunla,  esperado  PYAPPF  À  formará  coma  decisão  escandalo-  _  Soilie.  O 

no  nosso  porto  no  dia  23  do  cor-  I  I  V  D.  ^  L  A  Ba  lonrnda  pela  Apea.  Isto  eerla  ,  eir 

o  mesmo  que  decretar  a  fallenetn  ,,,rv 

'  do  nroflsslonahsmo  Pois"  onde  ê  MIMI  SODRE'  FESTIVAMEN-  porto  co 

0  MUteMSli1  alnd^nAo^onlfécIdo^om^G^qúai  15.  »  v.u  pretender  obrigar  um  „  RECEBIDO  EM  SEU 

submettido  a  DOVa  operaçao  09  casos  mais  graves  são  trata-  Club  a  desistir  do  contrato  de  ......  ',  ' 

ir„i  bnntnm  s.  ou.  do*  em  3  a  4  somanas,  mala  de  um  jogador,  slmptasmente  para  LSXrtUU  uvos  con 

Foi  Bubmcttlrto,  hontem  a  ou-  m  ouru  radj,cae>  JA  Con»l*tu-  0  capricho  do  presl-  hnrque,  c 

tra  Intervenção  churglca,  no  lnB-  dlu  en,  sua  maioria  em  pessoas  .  .  .  «,,irn  niuhl  ka  mesmo  Belém.  17  (União)  —  Teve  tandortee 

titulo  Unes  do  Carvalho,  ondo  bb  ds  nnsss  melhor  socledadef.  Paro  ^nte  do  outro  Club.  Bo  n  ,OIrar  hontem  uma  grande  reu-  Haverá 

encontra  Internado,  0  Jockey  Re-  o«  qu.  tiverem  duvida,  se  fará  na  Apea  ê  que  se  píde  verificar  lo|ar.  homem  uma  grande  reu 

dvixlno  Freitas.  Consistiu  a  nova  uma  appllcsçtto  de  prova  que  casos  como  esses,  pois,  não  6  de  niao  drapoillsia,  convocn  a  o  ao 

r  erarfro  na ^retirada  des  nlacas  demonstrará  a  elflclsncla  deste  agqra  que  0  «correio  de  Sno  presidida  pelo  ox-prefolto  dr.  athletlca 

Cperaçrio  na  retirada  übs  placa»  novo  proca8SO,  Ur,  nsben  «llvn  inrmndo  nubllco  fa-  Abelardo  Conduru’.  Foi  elabora-  dos  escot 

appllcatlns  pura  a  consolidação  e«m»iilioi  disrlss  -  Tel.  2-0300,  «ornanoo  puouco  in 

.1..  /amiiv  /I  nxnf  c.  »  >  u  . _ o _  oe  _* _ a _  rifle  VO rxgnnl ÍONDK  r^ClKÍ  rados  dep- 


contratal-o  e  J4  aíflrmou  a  um  fjerrAfi  DE  TODO  O  MUNDO  Aquatlcoa  reiniciará  hoje,  &  tanJe,  feira,  Angelü  e  Hungria,  deram 

collega  que  a  sua  proxima  vinda  LISTAS  UB  J  pa  pl#clna  d0  Fluminense  F.  C.,  0  aAeus  de  despedida  aos  «buí 

ao  Rio  serf  uma  realidade.  As-  oue  a  dbmuU  do  nu  Campeonato  de  poucos  amigos  que  estavam  no 

sim  seja.  Mas,  0  ponto  principal  B  ^^'  ^  '  nncir.mõ  na  Wate^olo,  llgelramente  lnterrom-  Yatch  Club  Fluminense.  •  em 
nio  6  trazel-o  utí  cs  nossos  rings  wtA  eo(f rendo  o  pugilismo  pelo  domingo  de  Carnaval. '  poucos  minutos  desappareclain  na 

e  «lm  fazel-o  lutar  com  pugilistas  nossa  America.  TrCi  ^  M  encontros  de  hoje,  cUrva  do  Morro  do  Cio,  &  entra* 

capazes  de  enfrentai-o  com  ga-  D!a  a  dia  mal»  «  .cndl  drfa  na  dlvtsâo  principal,  da  da  barra. 

Iharfta,  offcrecendo-lhe  reslsten-  Interesse  que  vem  despertando  da  desfecho  do  que  vão  travar  A.’*  6,26  dá  manhã  de  ante- 
eln  0  exigindo  do  Walker  todos  parte  dos  mais  completos  e  ra-  ■>  MKalTa{agi>  e  (fuiinsbarlnos  é  hontem,  alcançaram  Guaratlbs, 

do  o  Dronnunma  do  festoa  com  I  «iforçoa  ôe  que  é  capax.  Col-  mosüs  puglllutaa  do  mundo.  Ago-  duvidas,  pola  sòo  dois  de  onde  partiram  seU  horas  de- 

que  anrá  bebido  em  BelCm  o  frente. o  um  lutador  Inca-  ra,  oa  attençfles  de  Gcorge  God-  d^lhore4  quadroa  deste  anno.  pola  para  cobrir  nova  etapa. 

1  1  .  .  nnx  ilr  nn  Fast  IN)  õ  Ini*  fiov  en  vf^m  narn  O*  flOHflOH  1'lnffS.  » _ _  _  TJntnfntrn  *  _  _ 


caniiio  de  corveta  Benjamln  de  resistir  ao  castigo  e  Jm-  frey  volvem  para  os  noesos  rings.  segunde  dlvltáo  —  Botafogo  x 
lod  A  0  vo^r  "Duque  de  Ca-  P^lbllltado  de  castlmu-  é  me  hor  E'  „,:m  qu.  0  famoso  lutador  cSZ  -  A',  2  horas  -  8«- 

auw,Cl  v  n il n  frílfjíl*  Hfi  OlUdimntr)  fl  (lOlXíir  ..nnL.n  ««mii.Sfl  rln  rsoo  lin  rAr.  ..  _ s T..U>  ma  W 


,  r«*  em  aue^vInJa  entrarft  no  nfto  tralar  do  0/UiUmjJ°  ®  ^olxar  yankeo,  cnmpeft©  da  raça  do  côr*  Le'undos  quadros  —  Juls:  major  AfklAtieiltA 
MIMI  SODRE'  FESTIVAMEN-  porR»  P^r  “"S1  Aponde  1  ^^Xmri^qúadr^a-^JuU: _ _ 


TE  RECEBIDO  EM  SEU 
ESTADO 


hn  de  embarcações  do»  clubs  .  ,  «  .  .  .  se  «Irlge  para  uuenos  A.rra,  cime  n.,  —  Primeiros  quauros  —  juií. 

iiilIcDS  TckIoi  os  clubs  espor-  J}  qli?  " olker  Já  atiaten-  o0dfrey  tomn.rá  parle  no  cam-  Knrl  Robert  Schnelwclsa.  Chro- 

os  cLuarereZ  m  draern-  tou  ln , ,ounrts.  cüm  ■SÍSL-  P~nato  de  luta-llvre.  Depol,  de  nometrIeta  rCarlos  Wltt. 
rtiue  com  seus  respectivos  es-  4®  PrD,-fl*  somelbanles.  j  (  capital  argentino,  virá  Primeira  dlvlfdo  —  Natação  x 

ndari»  r  P  *  0  principal  é  a  escolho  do  ad-  ™  M  Bnls||1'  onda  farfl,  possível-  Vasco  da  Gama  -  A's  í  horas  - 

Haverá',  na  praça  fronteira  e*Jren(li-o ^cLcemos °no  doraor-  dois  combates.  O  bravo  Begundoa  quadros  -J^s:_An to- 

ao  Cães.  uma  grando  I«rada  SnlH5  respSnsavoia  pela  apre-  norte-americano  slím  «do  Btonde.  A  * 

athietica.  com  n  partlcíoacao  unKd.qmn.  I  do  profundo  conhccsdor  dos  bc*  |  nulroí  quidros  »  ».*. 

dos  escoteiros  paraenses, 


QUEM  E’  O  ARREMEBSADOR 
DE  DISCO  DA  TURMA 
FINLANDEZA 

Figura  sympathlca  des»e  Jo- 


lias  fracturas  do  femuv.  O  profis-  it.  7  Selrmbre,  N  -  P  aariar. 
sional  rlogrnndoiue,  apezar  de  (554 


FcotbaSI 


,nr.  '  ctos  vergonhosos  reglslrndos  den- 
(56426)  tro  da  Apea.  ondo  a  cabala,  nes- 
tes  ultimas  tempos,  lem  tido  um 
papel  bem  saliente  nio  sõ  na  di- 
rcctoria  bem  assim  como  no  Con- 
eelho  de  Julgamentos,  e  que  sgo- 
ru  contaminou  também  o  Conse¬ 
lho  Superior. 

Pobre  Apea  em  que  mãos  foste 
Ifll-  cahir... 


participação  ^1.  »«-  ^do?a“  Ch‘ro7om^  1  ta:  jX  ven' 0  -cVlu,.- 

rUutno.  pois.  nn0  nos  compete  lm-  J™»™  %  boxescu  «HM»»  ^  CtóraL  da  representação  flnlandeza  que 

pSr  quem  deverá  enfrental-o,  mo.  tlcnnionte,  pratica  tamvm  o  _  chegará  a  esta  capital  •  30  do 


f\  1*  L _ _ _  ■  _ .  Pobre  Apea  em  que  mãos  íosle 

Os  paulistas  ameaçam  um  rompi- 

•  A  RENUNCIA  DO  SR.  LAURO 

mento  com  os  cariocas  ° 

'  Apõe  a  reunião  0  sr.  Lauro 

"  Gomes,  pedlu-nos  que  publicas- 

BELIEZAS  PROFISSIONAUSTAS  POR  «USA  DA  FALTA  M  SgJjgSZZ.  5  -85 
SERIEDADE  DE  JOGADORES,  DIRECTORES  DE  CUBã=m. 

:i  verificada,  até  agora' no  foolhitll 

Â.  .  .  J  •  1*  .-  1  »  -n  rdífy:  '  paulista,.  A  decisão  do  Conselho 

inscnpçao  de  Hartin,  na  Apea,  e  i  IlegUT  Superior  da  Apea,  registrando  0 

compromisso  assumido  por  Mar- 
^  .  lln  para  0  Palestra,  fo!  uma  ver- 

Os  horizontes  proflssIonsJtata.  circules  eeportlves  da  Paulieêa,  dadelra  vergonha,  foi  a  decreta¬ 
do  São  Paulo  0  Rio  estão  sob  a  porquanto,  0  ex-jogador  boiaío-  çjo  da  fallencla  do  proflssiona- 
smeaça  de  um  grande  temporal,  guense,  aqui  em  São  Paulo,  já  [|smo.  E  eu,  na  qunlldade  de  re- 
pav  causa  do  “caso"  Martin.  era  considerado  para  todos  os  prssentanto  da  Apea  Junto  a  Fe- 
Não  vamos  discutir  o  morito  da  effeltoa  como  «demento  perteii-  peração  Brasileira  do  Football, 
questão,  que  eslA  fazendo  perigar  cente  ao  alvl-verfe.  Todavia,  o  envergonhado  com  tanta  sujol- 
ns  relações  dos  dois  centre*  pro-  contrato  de  Martin  com  0  Ame-  ra>  renunciei  no  cargo  de  dlre- 
rissionalistiis.  rica  foi  registrado  pela  Liga  Ca-  ctor  da  entidade  maxlma  do  pro- 

1’rollmlnarniente,  houve  o  es-  rloca  de  Football.  de  forma  que  rfsslonallsmo  nacional.  Na  F.  B. 
Ii-lllo  da  Apen,  contra  a  Liga  Ca-  do  acoordo  oom  0  pauto  exlston-  f.  oxlstem  esportistas  dlstln- 
rloca,  porquo  0  São  Bento  pro-  te  ontre  as  entidades  paulista  *  ctos,  por  Isso  não  posso  repre- 
I estou  contra  o  acto  do  Flamen-  carioca,  Martin  estava  legajmen-  sentar  uma  entidade  que  não 


A  inscripção  de  Martin,  na  Apea, 


tostou  contra  o  acto  do  Flamen*  carioca,  Martin  estava  legaln 
po,  que  está  Incluindo  em.  seu  to  Inscripto  num  Club  do  Rio 
quadro  principal,  elementos  que 
E3tAo  presos  00  Club  paulleta.  O  PRESIDENTE  DO  PALES- 
Do  protesto  apeano,  nada  *e  TRA  PEDIU  0  VOTO  DO 
sabe  até  agora,  quando  eurge  8AO  BENTO 

uma  complicação  dos  olabos,  por- 

oue  Martin,  o  ex-eenler-half  do  Antes  da  reunião  do  Cons 


sabe  cumprir  com  os  seus  de¬ 
veres. 

O  8AO  BENTO  VAE  RETIRAR 
SEUS  REPRESENTANTES 
DA  APEA 


oue  Martin,  o  ex-eenler-half  do  Antes  da  reunião  do  Conselho 

Rotofogo,  com  escola*  pelo  Boca  Superior,  o  sr.  Lauro  Gome*,  o  sr.  Lauro  Gomes,  depois  do 
Juniors.  do  Buenoe  Aires,  firmou  presidente  do  São  Bento,  na  ea-  expllcar-noe  o  caso  do  compro- 
contrato  com"  0  Palestra  Italla,  la  de  espera  da  séde  apenna,  dls-  mlsso  de  Martin,  concluiu  assim 

liara,  depois  de  algumas  vanta-  se  ao  nosso  redoctor  do  esportes,  —  o  sr.  põde  labem  noticiar 

pons  recebidas,  firmar  novo  con-  que  o  dr.  Dante  Delmanto  sollct-  que  a  A.  A.  Báo  Bento  vae  re¬ 
traio  com  o  America,  desta  ca-  tou  0  voto  do  alvl-celests  para  tirar  todos  oe  representantes  que 

pitai.  ler  ganho  de  causa  na  questão  possua  na  dlrectoria  e  commls- 

O  onso  Pnlestra  --  Carnlerl  —  do  compromisso  de  Martin,  ten-  «fles  da  Apea,  Isto  porque  0  meu 
Vasco  está  no  momento,  á  mor-  do  0  presidente  sambeiitlsta  se  club  não  pactua  com  cambala- 
gem.  cmqunuto  0  do  Martin,  fer-  recusado  dar  o  seu  voto  paro  chos  e  com  decisões  que  visam  0 
ve  ameaçando  um  proxtmo  rom-  que  fossem  violados  os  eatalulos  interesse  clublstlco  e  não  o  bem 
pimonto  entre  a  Apea  e  a  Liga  da  Apea  e  espeslnhados  os  com-  do  sport  paulista  e  brasileiro. 
Carioca.  promlssos  assumidos  com  o.  p.io  que  se  ví,  a  coisa  pro- 

Ouem  tem  razão,  não  ss  «abe,  0  clubs  cariocas.  mette." 


Carioca.  promlssos  assumido. 

Quem  tem  razio,  não  ss  «abe,  0  clubs  carlocaa. 
facto  é  que  vamos  ter  pannos 
jmra  mangas.  O  COMPROMI 

E  paru  que  os  leitores  possam  REGISTRA 
fazer  melhor  juízo  sobre  0  lado 
pnullstn,  vnmoa  transcrever  o  quo  O  presidente 


JÁ  É  COSTUME... 

Ninguém  inais  se  admira  de  que  a  CASA 
GUIMARÃES  venda  a  sorte  grande.  Já  é 
costume.  A  bolada  sáe  sempre  dalli,  como  se 
deu  hontem.com  o  bilhete  N.°  22026  vendido 
por  essa  afortunada  casa  e  que  sahiu  pre¬ 
miado  com 

200  CONTOS 

Já  é  costume...  sorte  grante  é  alli  na  esquina 
da  sorte. 

DIA  21 

200  CONTOS 

Inteiros . 30$000 

Fracção .  3$000 

Enveloppes  Talisman  .. .  30$000 

CASA  GUIMffi  LTOA. 

Rua  do  Ouvidor,  50  Esq.  de  l.#  de  Março 

“A  ESQUINA  DA  SORTE” 


põr  quem  deverá  enfrental-o,  mo*  Ucament*.  pratica  também  o  ■  chegará  a  esta  capital  a  30  do 

so  o  Indicado  não  estiver  em  taea  catch-as-cstch-can  (luta  livre)  Eoquolruo  x  Guanabara  —  A*  corren(et 

condições  —  seremos  Intrnmdgen-  em  que  lem  revelado  qualidade»  3  hora*  —  Segundos,  quadros  -  _  anenn*  1»  annos  de  «da. 

les  —  nR  defe.sá  do»  Interesses  do  notáveis.  Sogue  com  elle,  afim  de  Juiz:  Abrakio  SaJlture,  At  4.30  „  ^  eiemen(o  saliente  da 

publico  e  do  bom  nome  do  pugl-  conhecer  a  capital  argentina,  hora*  —  Primeiro*  quadro*  —  ,.  .  98  .  07  wi0«.  E’  fln- 

SSLTSLI--. »  — 


T  J2*S£  St  "*nl"”"  "mS  -  LySÜiSa».  I*  —  ' 

oa  vontado  e  dignidade  dos  ho-  neu  Ramos  Qomee,  Florlano  A.  Venceu  brilhantemente  a*  pro* 

11Bns-  Espercmo»  pelo  grande  lutndor  ^  Almlr  Pacheco  e  Paulo  do  va*  preparatória»  para  a  orga- 

que  «  George  Oodfrey,  provável  Carm0.  ,  nlzação  da  turma  de  seu  pslr 

’ . 0»  quadrot  dl*pufnnl«»  —  Para  é*  olymploda»  de  Lo*  Angelet. 


AS  LUTAS  DO  DIA  24 

Rubens  x  André  —  Pires 
x  Sanlez 

Reallzam-rtc,  no  dia  24.  algumas 
luto*  de  proflsslonae»  e  amadores 
com  quo  o  Stadlum  Rlapbuelo 
reabre  a  temporada  de  pugilismo. 
Rubens  fioaros  lutará  com  0  fran- 
cez  Joe  André  que  Já  vimos  uma 
unlca  vez,  frente  a  Rodrigues. 
Na  semi-final,  que  será  boa  luta, 


adversaria  do  gigante  porluguez 


José  Santa,  Já  multo  fomlllar  no  0J  encontros  de  amanhã  na  prl-  Aos  16  annos,  lançou  o  dlscé 
Brasil.  melra  divisão,  os  quadros  serão  a  mais  de  40  metros.  Depois  d»> 

- — os  seguintes:  Benvolveu-se  rapidamente,  adqul- 

Ouanabara  —  Pernambuco;  DO-  rindo,  um  pbyslco  que  denota 
P»»Loili«ll  dá  e  Dengo:  Mendee,  Jacobina.  (0  0  vigor  que  possue..  Em 

DdanClUdll  Berna  e  Theberg.  1931,  collocou  o  disco  a  45m.  83. 

_  Boqueirão  —  Figueiredo;  Aladl-  E>  também  ura  optlmo  saltador. 

nó  e  8ehnolwels«;  Rosas,  Guanis-  Frequentemente,  faz,  em  salto 

a  lir.I  flARIOCA  JA’  ESTA’  c*1’  D1',*?no  *  Fernandes.  «n  altura,  mais  de  lm.  80. 

A  LIGA  LAKIULA  JA  E»1A  jíoioçoo  —  Alfredlnho;  NeUon  Begundo  0  treinador  da  turma 
EM  PREPAROS...  e  Mandarlno;  Zézé,  Tertullano,  (|niBndeza  que  foi  á  Loa  Angeles, 

Pelanca  e  Lu  cl  ano.  0  perspicaz  Lahtlnen.  Kotka*  se- 

A  novel  entidade  carioca,  JA.  Nonnga;  ®  An-  ^  dentro  de  futuro  multo  pro* 


assistiremos  Manrel  Plres.o  "Pl-  Lftá  *m  franca  actlvidade.  pa-  nlbal:  Blyseu.  Oriente.  Paulo  e  x!n)0  recordista  mundial  do  di«- 
*  "  “  ra  recomeçar  os  seus  torneios  Trindade.  COi  cuja  mslor  distancia  ofticial- 


ranha”,  frente  a  Banlcz.  No  pro-  ra  recomeçar  os  seus  torneios  Trindade 
gramma  anparece  no  publico  Bra-  j  ofdcjae*.  Assim,  6  que  annun-  ■ 

cia  para  abrir  a  temporada  des-  — 
te  anno.  um  “Campeonato  Aber¬ 
to",  em  que  poderão  partici¬ 
par  teama  representativos  de 
clubs,  universidades,  corporações 
olvls  e  militares,  estabelecimen¬ 
tos  commerclaes,  lndustrlaes  e 
bancário*,  nacionaes  ou  estran- 


—  Os  leitores  viram  7 


O  presidente 


diz  ura  orgão  dá  Fttullcéa,  sobre  ge  Caldeira,  poz  em  dlacussuo  < 
o  assumpto,  quo  mostra  que  ha  compromisso  aaslgnsdo  por  Mar 
multa  coisa  errada,  e  que  está  tln,  que  foi  apresentado  pelo  dr 
saindo  como  direita,  porque  o  ca-  Danle  Delmanto.  Houve  acaloro 


o  COMPROMISSO  DE  MARTIN  -  Os  leitores  viram?  Ih«  dom°ílr  o^seus  ner-  deração  de  Tennla  do  Rio  de  Ja- 

REGISTRADO  NA  APEA  Esse  resumo  não  demonstra  ria  a  p^ei  dom^r  »dlvlduMi!  nelr0i  novoa  d«  renova- 

completa  contradtcção  sobre  0  COnflança  que  se  fazia  euf-  ção  de  lnicrlpçõet  para  diversos 
upoano,  dr.  Jor-  que  aqui  se  diz?  '  tlclente  doU  classe  não  lhe  fal-  amadores.  Inclusive  a  do  vetera- 

e  em  discussão  0  Uma  coisa,  facilmente  se  de-  „k.Un,in.lh<,  como  dizem  ter  no  tonnlsta  Carlos  Lopes. 


compleU  contradtcçfto  sonre  0  conflanca  que  se  faxla  euf-  Ção  de  lnicripçOea  para  diversos 
que  aqui  se  diz?  ;  tlc,ente  n0l3  classe  não  lhe  fal-  amadores.  Inclusive  a  do  vetera- 

Uma  coisa,  facilmente  se  de-  chegando-lhe,  como  dizem  ter  no  tonnlsta  Carlos  Lopes, 
prebende;  Martin  nao Ins-  7ontec^,0i  tert  a  França  0  ou- 

crlpção  lcgnl  em  Sao  Paulo,  ni«*  tro  t6nnlata  qUC  com  Dorotra,  po-  O  representante  dOS  BOelOS 
*11":,"  »  ^  a  .««*?  taça  atray_es-  oontr|b|ünt(,  F.  T.  R.  J. 


ni  cho  Dessoal  é  maior  que  0  dos  dobates,  tendo  os  sre.  Lauro  vae  pelos  autoe,  0  está  disposto  a  a  Mancha,  em  sentido  con- 

*  .  r  n  ra _ A  luas  <k  .1 _ nn»  ÍIllA  flrWfl 


Gome«,  Ennlo  Juvenal  Álven  e  dar  cartae,  eeja  por  que  preço  trarj0. 


B'  sobro  a  ultima  reunlilo  Aa  Ernesto  Caaeano  8e  manlfeatado  £dr  *  I  UB  xetvus  um  UUID  hwbhuvwmv»  1  .  ..  f  - .4,(4  -,  7^.7. r<. 

Apea:  contra,  poU  achavam  que  a  Apea  Ss  eattvessemos  com  o  profis-  faxem  p  revir  a  volta  do  Locoste  Vlel»  Lima,  ree  eiu>i»ra  ri^re- 

Presidida  pelo  dr.  Jorge  Cal-  não  devia  tomar  conhecimento  «lonallsmo  organizado  em  ordem.  M  trenamento  vigoroso  que  ádháotorta  4aF>- 

íelra.  realizou-se  hontem.  á  nol-  do  contracto,  porquanto  o  mea-  08  Interesses  particulares  de  coda  VM  0  possa  coltocar  novamente  çon^um  “ 

te,  uma  reunião  do  Conselho  8u-  mo  £*5*  -  X^o^os^  - 


Os  feitos  dos  dois  mosqueteiros 


tljue&no 


—  mente  conhecida  foi  obtida  por 
P.  Jessup  em  23  de  Agosto  dt 
tfeiRO  1D30,  em  PIttsburgh.  Estados 

Unidos,  com  um  arremesso  de 
-  61m.  78, 

“TUDO  NOS  UNE”  B  Kotka*.  que  ante*  do*  Jogo* 

___  Qlymplcos  de  Los  Angeles,  flze- 

Ingelú  e  Hungria  partiram  ra,  49  metros.  Já  melhorou  mal» 

o  seu  “tiro”,  approxl mando-se  do 
Foi  com  a  móis  agradavel  da*  recorf  de  Jessup. 


“TUDO  NOS  UNE” 
Angelú  e  Hungria  partiram 


j  a  V  WU  W«W  I  ..-v 

Reunida  hontem,  á  noite,  a  dl-  Foi  com  a  mois  agradavel  da*  record  de  Jessup. 

rectorla  da  L.  C.  B.  approvou  0  surpresa*,  que  a  cidade  recebeu  Bis,  em  linhaa  supertlclae*.  « 
resproUvo  regulsmlntoPP  a  noticia,  d.  que  anle-hontem.  tjdlrte*  d. 

concorrente  natmrá  a  ta-  sem  o  menor  reclame  ou  estarda-  saltador  de  altur»  e  arremessv 


ceda  concorrente  nagurá  a  ta-  sem  0  menor  reclame  ou  eeiaroa-  soiiaoor  ao  anura  o 
xa  de  °  fiOÍOOfl.  quo  ^dará  dl-  [  'baço,  quo  os  valentes  "nageure"  dor  de  disco  que  vamos  vêr. 
relto  á  Inscripção  de  quinze  Jo- 


perlor  da  Apea. -  estlpuM»  pelo  regulamento  do  panl  surgir  a  un.ea  solução  qus  nhelros.  São  pelo  mon«  esra*  Af^STW 

Estiveram  presentes  1  reunião  eerUimen  de  proflsslonae».  O  pre-  0  ca*o  merece:  A  eliminação  de  os  oplnlões  que  se  lcrn  cios  m 
05  representantes  dos  seguintes  sldento  ssmbentlsla  foi  o  que  Martin  que  ficaria  Impossibilita-  “ballzadcm  coramontadores  do  ten  • 

,.!„h,  tirafls-Jonses:  mais  «e  bateu  para  evitar  que  se  do  de  aetuar  como  Jogador,  uns  nls  francez  _e  ,que  n*»  SPORT  CLUB  BRASIL 


ürsslltno  Fino 


clubs  proflsslonaes!  mais  se  bateu  para  evitar  que  se  do  de  aetuar  como  Joj 

Dr  Leonel  do  Rezende,  do  S.  çommetteBse  essa  absurdo,  fa-  quatro  ou  cinco  annos. 

Paulo  F.  C.,  Ernesto  Cassano,  do  zendo  ver  aos  presentes  as  con-  ■- 


E.  C.  Corlnthlans  Paulista,  dr.  sequências  qus  poderiam  advir  *AM11‘ 

Danle  Delmanto,  do  Palestra  Ita-  no  caso  de  *er  registrado  c 1  con-  J  dSlllS 
lia,  Ennlo  Juvonal  Alves,  da  Ab-  trato  de  Mnrtln  para  o  Pai«-  _______ 

soctação  Portugueza  de  Espop-  tra,  pois  reputava  o  m«emo  llle-  »A««tjrr,MniANr)0 
tes,  Lauro  Gomes,  da  A,  A.  São  ga),  e  depois,  iratavs-ss  ds  um  LUMiVlciDI  I  AisJJwn 
Bento,  dr.  Mario  Gonzaga,  do  Jogador  legnlmenlo  contratado  «  ,  —  ■- 

Santos  F.  C.  e  Fares  Dabagus,  Inscripto  na  Liga  Carioca  de 


ra  em  maior  numero. 

,  B.  O.  B.  8. 


do  E.  C.  Syrio. 

Deixou  de  comparecer  0  repre- 
oentante  do  C.  A.  Ypiranga. 

O  CASO  PALESTRA  — - 
MARTIN 


Football. 


Borotra  derrotou 


SallMdM  cornmontadores  do  Ten-  •  »««"<>  a  Armando  Mo- 

tuT  frence*  .  oii«  no»  chegam  _  ra«*-  Aquelle  que  teve  uma  es- 

através "a** revistos  SPORT  CLUB  BRASIL  Ma  pouco  favoravel  em  rings 

mi*  en  rfrwni-ehonde  4o  qualquer  carlocAs  terá  como  adversário  o 

fôrma,  é  que  o  cambio  melhorou  ,  VOTC€dop  06  Jaegle.  x 

multo  para  a  França  e  que  as  <7»  soUclha  por  Antonj0  Portugal  lutará  com 

possibilidade  da  reconquista  da  Pajeatrlne,  em  combate  revanche. 

“Taça  Davis"  para  ella,  soo  ago-  "t.nnllf  A  primeira  luta  travada  peloa  re- 

ra  em  maior  numero.  mÍT.„.^08T  SÇlInt2*  feridos  pugilistas  não  agradou  ps- 

B-  °- B- 8-  SrSffêíViS 


godores. 

Os  amadores  de  um  club  po¬ 
derão  Jogar  por  outros  ou  Inte¬ 
grar  representações  de  univer¬ 
sidades  ou  corporações. 

« 

CAMPEONATO  INFANTIL  DO 
VILLA  ISABEL  F.  C. 

Relnlcla-se  amanhã  q  torneio 
de  basketball  organizado  para.  In¬ 
fantis  polo  Vtlla  Isabel  F.  O. 
cujos  disputas  JA  realizados  al¬ 
cançaram  magníficos  resultados. 

Para  o  prosegulmenlo  do  ani¬ 
mado  torneio,  a  direcção  de  aporte 
do  Club  de  Vtlla  Isabel,  marcou 
|  para  á  noite  de  amanhã  os  se¬ 
guintes  Jogos  que  são  justamen¬ 
te.  os  últimos  do  turno. 

GraJahá  x  Tljuca. 

Vasco  x  Flamengo. 

Fluminense  x  São  Chrlstovão. 
s  • 

FLUMINENSE  z  SAO 
CHRISTOVAO 

Damos  a  seguir  a  coltocação  dos 
.  concorrentes  que  disputam  o  tor¬ 
neio  Infantil  ds  basketball  do  Vll- 
lla  Isabel  F.  C. 


PSFNTOS?  HOTEL  YPIRANGA 

Rua  Joaquim  Silva,  87  -  PREÇOS  MODICOS 


-  XADREZ  - 


•HHHIHIMIIIMHMMHHIMIHHIMNMIIMIHdMHIMlNt 


w  ÇSS?  a  Foresn^A  )«<Jloa.ndo  a  luU.  Veremos  qual 

íím.vni  !?  '  fMtZ  ?>rfnoIa!  j0í  dola  fo1  0  millor  culI,ado'  ne*‘ 
-TÜE.-  SÍ:  te  combate  revide.  A  veriade 


D.  nada  valeram  as  palavra*  c^Peonato  de  quadras  coberta  VABI^ CARIOCA® ^  aLm?' A°' 

daqueles  tres  paredros,  pois.  da  Inglaterra.  Bnignon  venceu  o  law  ui  AJmeMa,  A.  Costaç  j.  Esp  nol^  ^  oomba.te  revide.  A  verfade 

por  quatro  votos  contra  tres  o  torneio  de  NataJ  em  França,  com  .  .  m|,.  Ahreu  J  CmMUb  BMesTe  J  m&n<5B  qu®  “  d,ea  qu®  0  Pr0" 

club  da  praça  Patriarcha  teve  esplendidas  performances.  Foram  Um  novo  ciuo  que  pene  um  Abreo.  J.  Castello  Branco  e  J.  gramma  pMe  ser  optlmo,  mas  po- 

ganho  de  crurs,  e  aBsIm,  contra  n*  melhores  realizações  do  tennls  Va0  1  r-  *•  **•  * •  aomos.  derá  também  decepcionar.  84 

todaa  as  normas  do  bom  mm,  O  francez  no  correr  do  anno  pos-  ^  na  66crotar)a  dn  _ * - - - 


.  *  ..  „.j.  •  ueu  nriLLOAto.  •»*  DtMvww» 

A  altc.içjo  dos  conselheiros  contrato  de  Martin  oblUtt  Dor  Borotra  Federação  de  Tennls  do  Rio  de 

apen  nos  estiva  voltada  para  o  do  na  Apea.  »om  o  preenchi-  A  vlctor  a  ob  Ma  P  Janeiro  o  pedido  de  filiação  do 

caso  Palcstrá-Mirtln.  Como  Já J  mento  das  formaldndes  «vbra  AusU  .  ^spIrUo  dos  Club  aymnasUco  e  Desportivo 

de  domínio  publ.co,  pota  a  Hn-  pcnsnvels  ^  K  dfílfo  ler  AIlemâo_  ••peutscher  Turn-Und 


prensa  carioca  e  pau.lsta  mnrl-  neto.  Os  represenlontes  do  São  „„  _ _ _ —  .  - 

feslmiTso  n  respeito,  o  ceptro-  Paulo,  Bnntos  e  Syrio,  volnram  a  "Copa  Davi*"  em  1933.  tunda  â  rua  Aquldaban  n.  88  em 

médio  Martin,  ox -Jogador  do  Bo-  favor  do  Tnleelra  que  Inmhem  »  mcBmo  temp0i  porém,  se  sen-  Lins  Vasconcollos. 

tafngo  F.  C..  do  Rio,  que  ultima  votou...  O  Corlnlhlnn».  SSo  Ben-  0nun  (odQB  confortados  por  terem  ..  .  . 

monte  disputou  o  campeonato  de  lo  e  Portugueza.  votaram  contra.  &  certeza  de  possuírem  ainda,  no  A  F.  T.  R.  J.  convidada  pela 
profis* lonaas  da  Argentina,  para  e  protrataram  contra  tamanho  granda  tonnlsta,  um  Jogador  ca-  C.  B.  D.  para  a  fundação  do 


contado  com  o  “baxo”  noa 


Sporlvereln”,  cuja  aéde  fica  «I- 1 


CASA  LEMOS 

Artigos  de  luxo  para  homem, 
roupa  branca  sob  modtda. 

OSCAR  SOARES 

Rua  Gonçalves  Dias  n.  14 
(55»*) 


Flamengo  • 


Fluminense 


Departamento  Autonomo 
de  Tennls 


o  Boca  Junlors,  de  regresso  de  escandalo.  p^z  de,  bem  auxiliado,  proporclo-  Departamento  Autonomo 

Buenos  Alrns,  ssslin  que  chegou  _  nnr  a  volta  da  “Copa  Davis"  á  Tennls 

no  Brnsll,  foi  assediado  por  va-  TEREMOS  A  SCIS AO  NO  PRO-  prençg. 

-io»  clubs  dn  Capital  Federa!  e  FISSiONALISMO?  Brugnon  venceu,  de  modo  con-  A  Fòderaç5o  de  Tennls  do  Rio 

de  São  Paulo.  Um  dos  clubB  vlncento  os  seus  compatriota*  Jane|ro  recebeu  um  offlclo  d* 

mo!»  toleres sndos  foi  o  Palestra  Deanle  da  attPude  tomnda  p«-  Boussus  e  Merlln,  este  o  que  pre-  (^(adoração  Brasileira  de  Dcs- 

Itnlla.  desta  capital,  quo  chegou  In  Conselho  Superior  da  Apea,  *  çuu  um  bom  susto  a  Perry  qtian-  „0rt05_  60|Idtnndo  um  represen- 

ri  entrar  em  enlendlmenlo  com  Hem  posilvel  quo  tenhfimoB  uma  ,j0  a  partida,  entre  osdois  dcouua  para  o  acto  da  lnstalloção 

Mnrtln,  tendo  este  Joqndor  afisl-  rlrôo  no  proftF^lonatlsmo  bra-  em  1B33  a  posae  da  Taça  Davis  .  dQ  Apartamento  Autonomo  de 

gnnrto  cmnnromlsso  pnia  o  cam-  silclro.  A  quebra  de  relações  sn-  na  competição  França  x  lnglato-  ^ennis 

pcfn  brasileiro  c  paulista.  're  a  Assoclncão  Paulista  de  Es-  ra.  j\pezar  dos  seus  38  annos, 

.  pina.upõs.  porém,  Martin  re-  •mrfe,  AtWetlco, com ia  Ugn  Cn*  ^7nf"mjox°^or  Carlos  Lopes  Inscripto  pelo 


Gymnastica 


um  match,  o  disputado  entre  Ban- 
lez  e  Pires,  poderá  ser  chamado 
de  bom,  sem  que  se  assista  o  seu 
desenrolar,  pois,  os  outros  não  nes 
offerecem  toes  garantias.  Porém, 
se  os  lutadores  se  empenharem 
com  galhardia  a  hypothese  de  um 
fracasso  estará  fôrn  de  agitações: 
tudo  dependo  da  honestidade  dos 
que  se- vão  bater.  Mal*  uma  vez,  • 

chamamos  a  attenção  dos  nossos  LIGA  CARIOCA  DE 
emprezarlos  pelo  cuidado  com  que  BASKETBALL 

os  programma*  devem  ser  orga- 

nll<u5oi'-  .  Estão  abortas  na  eéde  da  L.  C. 

Um  fracasso,  numa-  occssl&o  |jt  aa  InscripçOes  para  o  curso  to* 
como  esta,  é  um  potIrd:  o  nosso  chnlco  de  basketball, 
publico  conhece  box  melhor  do  Serio  dots  mezeg  de  aula  ml- 


- ... — -  _  V,  -  ae  oaneiro  revvweu  um  puouco  wihicvo  wa  ihuhigi  uu  temo  OOIS  mczo»  ae  auia  TT1I- 

Boussus  e  Merlln,  este  o  quo  pre  Confederação  Brasileira  de  Des-  „  v»T*rán  Qu®  rnulla  8onlfl  que  86  Julsa  *n'  nlstrada*  pelo  dlrector  teohnlco 

*  guu  um  bom  susto  a  l^^ry  quan  portOSi  60ncitp.ndo  um  represen-  GYMNASTICA  NO  NATAÇAO  tendida.  Se  os  lutadores  (Joe  An-  ás  9  hora*  das  quartas-feiras. 


PROBLEMA  y.  8«0 
de  <1.  E.  J.  Walnvrrlght 


Pretas  2 


Brancas  1 

Brancas:  RIR,  T1TR, 
BID,  B8TD,  PíTD,  ÍCD, 
2R  =  7  peças 

Pretas:  R8BD.  POR  s 
=  2  peças  . 


Aa  brancas  Jogam  •  dão  mate  em  I  lances,. 

As  soluçõe»  exaotas  serão  publicadas. 

PARTIDA  N.  180 

Jogada  no  Campeonato  de  Paschoa,  Bromem,  1983, 

Brancas:  dr.  Autze  —  Pretas:  Wagner 
■  (Systema  Bramem) 

1  —  P4BD,  C3BR:  2  —  C3BD.  PSD;  8  —  P3CR.  P4R;  — 
4  —  B2CR,  C3BD;  6  —  C3BR,  ,B5CR;  6  —  C6D,  B2R;  7  — 
P3TR.  B2D;  8  —  PSD,  D1BD;  9  —  B2D,  BID:  10  —  D3CD, 
T1CD;  II  —  TDIB;  0-0;  12  —  B5CR,  CxC;  13  —  PxC  7,  C5D  1, 
14  —  CxC.  BxB;  16  —  P4BR,  PxP;  16  —  C3BR,  Dl  D;  17  — 
P4CR,  B4TR  xoq.;  18  —  R1B  7.  B3CR;  19  —  TD4B,  P4BD;  20  — 
PxP  e.  p„  PxP;  21  —  D2B,  D3CD;  22  —  C4D,  D1TD;  23  —  D3BD, 
TxPI;  24  —  BxP,  BxB;  25  —  TxB,  D4D;  26  —  £SB,  TxPR  1 
27  —  RxT,  T1R  xuq.;  28  —  n2D,  DxC:  29  —  TRID,  B8R  I  zeq.i 
80  —  TxB.  D7B  xeq.;  31  —  R1D.  TxT;  33  —  DxT.  D3B  !  xeq.l 
33  —  R2D,  DxT;  34  —  D7R,  P3TR:  36  —  DxPTD,  P4CR:  86  — 
P4TD,  D7CH  xeq.;  17  —  RIR,  D6CR  xeq.;  38  —  R2D,  P6URS 
39  —  DJH,  DxPT:  40  —  DIC,  D7CR  xeq.;  (sb  brancas  abando¬ 
nam). 

SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  N.  369 
F8BD  (Bispo) 

Enviaram  solução  exacta  do  problema  n.  369:  Samuel  Da- 


gnndo  compromisso  paia  o  cam-  «ilclro.  A  quebra  de  relações  sn-  na  competição  França  x  lnglator-  ^ennis. 
peün  brasileiro  c  paulista.  're  a  Assoclncío  Paulista  de  Es-  ra.  j^pezar  doa  seus  38  annos, 

.  Dln.-i.  opõs,  pmém,  Martin  re-  mrles  Athletlco»  com  a  Liga  Ca-  Bnifpion,  CmIo! 

solveu  accellor  u.na  proposta  -loca  de  Football,  ao  qua  pare-  mo, 

rrmls  vantajosa  e  osslgnou  con-  oe.  está  por  dlaz.  B  outra  coisa  -d®  du5’^,If^.Jf*?racl!tgeta£,|. 
trato  para  o  America,  do  Rio.  não  ee  poderá  esperar,  porquan-  como  0  a 

Esto  facto  causou  surpresa  nos  to.  o  America  F.  C.,  que  con**-  03  criUcot  frlLncela5  Qu®  °  U 


Carlos  Lopes  Inscripto  pelo  ^  xmanhã  segunda-feira  e  qnar- 
Vasco  novamente  u*  e  sextas-feiras  dos  6  á»  8  ho¬ 

ra*  da  noite,  sob  a  direcção  de 
O  Club  de  Regato*  Tosco  do  Francisco  do  Silva  Lu». 


E  REGATAS 

fôrma  põde-se  esperar  um  bom 
Continuarão  a  funoclontr  nor-  efpbotaculo,  mas  no  caso  contra- 
malments  as  aula*  de  gymnastl-  rto  —  PObno  programma. 


d  ré,  por  exemplo)  estiverem  em  As  aulas  constarão  de  matéria  ’°m  »e.m’  %lv*°  ,D®clerc,l-  Iracema  Lnscarls  (358),  Manuel  Uan- 
fôrma  põde-se  esperar  um  bom  pratica  •  theorlco  sobre:  l4a,s‘  At  “  Lima,  gylvlo  Pereira,  Ulytses  Porto  da  Luz  )358), 

espeotocuto,  mas  no  ca*o  contra-  passee,  girou,  dribles,  maneira  í1!*™,  de  Mendonça,  Armando  M.  da  Bllva  (358),  Nunzlotto 
rio  —  pobre  programma.  de  encostar,  defesa,  ataque,  tactl-  “fne“ln®  <3“8).  Antonlo  Slmonettl  (868),  Augusto  Beck.  Ar- 

Qih.  tudo  corra  fia  mil  maravt-  ca  a  ser  empregada  no  Jogo,  su-  ,'n*'*r0-  Antonlo  Coutlnho,  Francisco  de 

lhas  e  nem  por  sombra  o  espe-  batltulçõee,  como  e  quando  devem  d®  ®arro»-  Commandante  Dez,  Dama  Preta, 

ctaculo  seja  mfio.  ser  feltae,  tronam«".toa,  chaves  e  ÍA1},  un*  delOoste,  Gabriel  Ntklaus,  Laskermlrlm,  Torrei  IL 

.•  moral.  Neiiõ.  Dupont.. 


» 


<570731 


(SWl) 


l  OKid.in  |)A  .VlAMIl  —  Domingo,  Ls  4l<*.  iénmiin»  *l«  lil.D 


í.Tr.TTT^' 


Aproveitem  as 


conc*S*i 
Ao  Un 
a»ceno  B 
.  10  dia 
ço  podi 
ijprtai.  or 


Excepcionaes  vantagens 

que  offerece  a  nossa  afamada 

QUINZENA  BRANCA 

ROUPA  DE  KEZA  ROUPA  J)E  CARA 


GCARMCAO  UB 
ALMOÇO 

110  x  lio  com  4 
gu»r<L  80  x  (0  em 
grnnité  de  cOr  ROA 

tampado  de  Itf.  1/ 
por . .  VI  . 

GUARNIÇÃO  DB  JANTAR 

H0  x  140  com  t 
guard.  >0  x  10  em  9  »  400 
atoalhado  bran-  1 4  wu 
«o,  de  101,  por  .  iTi 


PARA  BANHO 

TOALHA9  DB  BANHO 
10  z  170  cOreo  lleai 
Mndanthren*  A  A  (I 
litioo  •  de  III,  U 
por .  v< 


TOALHA*  DB  ROSTO 

em  tecido  granita- 
do  de  alxcdão  fi 
10  x  90,  l|l  duile  I 
de  111.  por  .  .  .  C 


UMA  GRANDE  OFFERTA 

BBAN1TB1  IVPEBlOB 

Itrxurm  180  ctm. 
pare  reupe  de  1 
mexa,  em  cõ- 
rea  firme»  «In. 
danthren*,  on- 
ro,  rota.  exul, 
rerda,  lllaa  e  •  ma 
branca  por  L  JW 
metro  de  >|,  Q. 
por  .  i  ... 


FRONHAS  EM  BOP. 

CRMT. 


41  x  TO  torm.  Ileo 
4|!00,  por  ,  .  . 


1 3,J 


tBNCOBS  BB  «CF.  CltBT 

pare  eoltatro  140  x  f  A  800 

1«|  a  de  1 1) 

«•BB  IV» 


pare  aoltetro  140  >  • 
140  Itoo,  16|  e  de 
14|,  por  .... 


OOLCBA9  PABA  SOLTEIRO 

140  x  100  am  bom  ««  KOn 
trloot  branco  de  1  *  ow 
H»,  por  ...  . 


COLCHAS  PARA 
SOLTEIRO 

ISO  x  100  em  enp. 
f  u  a  t  ã  o  brenoo 
merceriaado  de 
I0|,  por  ...  . 


CALÇA  DE  JERSET  DE 
SEDA  - 


acha  naita  capital,  por  ter  vindo 
eonduatndo  um  contingente  oom 
deatlno  á  2*  R.  M.,  16  dia»  da 
dlenenaa  dn  serviço  e  permissão 
para  Ir  a  80o  Francisco  do  Sul 
(Santa  Catharlne); 

Ao  1°  tenente  medico  dr.  On- 
dofrodn  Coem  FrelU»,  permissão 
para  niuerdar  (Ora  do  H.  C.  E., 
onde  Be  achn  baixado,  o  daapacho 
de  aeu  requerimento  pedindo  li¬ 
cença  para  tratamento  de  aaude 
(Hem.  de  H.  C.  H.,  de  14  de  fe¬ 
vereiro  de  1084); 

Ao  !•  tenente  Olavo  Nogueira, 
18°  B.  C-.  permfieflo  pare  gozar 
parte  do  tranelto,  e  contar  de  81 
de  janeiro  ultimo,  em  BBo  Lul» 
do  Maranhão; 

Ao  aaplranto  a  offtolal  de  ad¬ 
ministração  Aurellano  Gulda  Vol- 
lr.  classificado  no  B.  S.  M.  de 
4*  R.  14.,  permleato  para  coxar 
6  repto  do  transito  a  contar  de 
0  do  corrente,  tf.  oldade  de  Pas- 
■a  Quatro  (Mlnaa  Qeraes),  cor¬ 
rendo  por  eonta  própria  aa  des¬ 
pesas  decorrente»; 

.  Ao  aspirante  a  offlelat  de  ad¬ 
ministração,  Joefl  aatl.  claaelfl- 
oado  no  B.  I.  da  2»  R.  H„  per- 
mlasão  para  gorar  o  reato  do 
tranalto,  e  contar  4a  I  do  cor¬ 
rente,  na  cidade  dc  Barlrl  (Bão 
Paulo); 

Ao  aaplranto  e  offlclal  Theo- 
dorlco  de  Fxrlx,  do  0°  B.  B„  per- 
mleeflo  pare,  dentre  do  tranelto. 
permanecer  em  Campo  Orxnde;  a, 

Ao  soldado  Joeé  Paulo  da  Ase- 
vedo,  do  batalhão  de  ruardaa.  or¬ 
denança  dexte  D.  O,,  10  dias  da 
dispensa  do  aervlço- 


SANAT0R10  DÉ  PALMYRA 

ALTITUDE  999  METROS 

O  melhor  cllms  do  BnuU  e  o  mala  Indicado  para  ss 
pessoas  que  soffrcro  de  afeçSea  pulmonares. 

71,  RUA  t:  DE  MARÇO,  1.' andar 

Informações  :  Telephone  ;  4-1142. 


deixar  de  folar  por  melo  deste 
jornal  o  quanto  temos  sido  pre¬ 
judicadas  na  nossa  administração, 

Longe  de  pensar  que  SanPAn- 
na  ê  um  logar  quo  fica  no  fim 
do  mundo,  pola  contamos  Jfl  com 
varlos  melhoramento»  que  bem 
pôdem  dar  atteatado  de  quanto 
•orno»  trabalhadora». 

Hcrla  necossarlo  que  o  fis¬ 
cal  locai  agisse  com  mais  ener¬ 
gia  afim  de  evitar  antmiea  nas 
rase,  postes  completamente  apa¬ 
gados  na  (Iluminado  publica. 

O»  corregoa  que  deveriam  ser 
limpos  pela  Prefeitura  o  foram  pe¬ 
lo  povo  em  a  «ua  grande  parte.  O 
eemlterlo  -  local  estl  uma  verda¬ 


deira  vergonha,  pois  o  matto  já 
«siA  qussl  que  tomando  conta 
deite,  «  se  assim  continuar,  nin¬ 
guém  quer  mnl»  morrer  aqui.  Aa 
ruos  então  multo  esburacados,  e 
legares  ha  em  que  tom  até  poças 
d»  lama,  uma  vergunha. 

Urge  que  o  fiscal  tome  aa  me¬ 
didas  necessárias  afim  de  pOr  ter- 
mo  a  estas  anomalias. 

Aguardemos  com  pselenols  esta 
hora  tio  almejada  por  todos  des¬ 
te  lognr. 

—  Perante  uma  regular  as¬ 
sistência,  realizou-se  domingo,  no 
stadium  do  Bantannense  uma  das 
partidas  do  campeonato  entre  c 
Bantannense  •  o  União,  ambos 


INDICADOR 


Advogados 


VIAJANTE 


Importante  firma  Importadora 
de  ferragene  precisa  dc  om  via¬ 
jante,  conhecedor  do  ramo  e  do 
B.  de  Minas.  Oeraet.  Cartas  ã 
Portaria  deste  Jornal  Sob.  — - 
"Viajantes". 

tsiu» 


MADSON 

Mm 

s 


Rosto,  1T  (liavas)  —  Infor¬ 
mam  do  Bangael  que  caiu  neve 
na  região  de  Djebel  Abtb  o  que 
causou  surpresa  A  população  In¬ 
dígena.  Ao  mesmo  tempo  violen¬ 
ta  tempeetade  astola  o  llttoral  da 
Trlpolltonla  onda  todo  o  trafego 
marítimo  estt  paralyiado.  Abun¬ 
dantes  chuvas  têm  caldo  sobre  to¬ 
da  a  Cyrenalca.  Não  consta,  en¬ 
tretanto,  que  haja  vtethnos  pes- 
7081)  I  soses. 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


DESRESPEITO  A*  LEI 

O  prazo  para  a  Leopoldina  construir  a  es¬ 
tação  de  Palmeiras»  cm  Ponte  Nova 


Ponta  Sova,  H  de  fevereiro  — 
(Do  oormpondente)  —  O  decre¬ 
to  estadual,  revolucionário,  de 
n.  10.088,  do  I  do  julho  de  1088, 
marcando  o  prase  de  um  anno 
para  a  Leopoldina  Rallwar  oon- 
Btrulr  a  estacão  de  Palmeiras,  já 
■o  acha  também  desrespeitado! 
Seta  mesee  jê  se  contam  apô» 
a  publicação  desta  lei  e  nada  aa 
fez  ato  hojel ... 

Incontestavelmente,  estamoe 
drant*  de  uma  disposição  do  oito 
senso  governativo,  contendo  a  ex¬ 
pressão  legal  do  direito  e  da  Jus¬ 
tiça  em  defesa  do  nosso  municí¬ 
pio,  aaslgnado  pelo  eaudoso  mor¬ 
to,  dr.  Olegarlo  Maciel,  figura 
que  rol  de  alto  relevo  na  gover¬ 
nação  do  Estado,  pelo  clarão  es¬ 
piritual  de  rectldão  e  Justiça  que 
deixou  refleettdo  noe  negocloi  pú¬ 
blicos. 

Doa  grandes  feito»  do  notovel 
governador,  este  decreto  denun¬ 
cia,  ciaramente,  «a  Intentos  pa¬ 
triótico*  aa  golpear,  d*  ve*,  a 
valha  pendenga  existente  entra  a 
Leopoldina  o  o  nosso  município, 
em  consideração  ao  direito  sagra¬ 
do  qoo  assista  a  um  povo  ordeiro 
n  laborioso,  que  ha  tantos  an- 
noa  vam  toffrendo,  pactenteinen- 
te,  tnealeulavels  prejuízo»  pela 
falta  do  melhoramento  em  que*- 
tio  a  que  se  torna  cada  ves  mais 
nscesaarlo.'  O  decreto  que  aqui  *e 
aprecio,  velu  salvaguardar  oe 
grandes  Interesses  agrícola*  do 
nosso  município  o  do  munletplo 
de  Jequsry  ar  simultaneamente, 
proporcionar  ao  itltloreeco  a  fu- 
turoeo  bairro  dns  Palmeira»,  o* 
elemento»  necessário»  de  todo 
creoctmento.  B,  pelo*  teus  pro- 
prloe  termos,  0  um  dispositivo 
d*  lai  que  devia  ter  execução 
lmmedlata,  entretanto,  se  acha 
desprezada  pela  companhia  In¬ 
glesai 

Pará  a  ampla  Justificação  des¬ 
ta  decreto,  tão  acertado  quão  00- 
ceisario,  I  bastante  Imaginar-se 
que  a  estação  do  Palmeira  foi 
contratada  pela  Leopoldina  oom  o 
nosso  município,  por  documento, 
desde  o  prolongamento  do  seu  ra¬ 
mal  até  Rlo-Caacs,'  Isto  ha  quasl 
£0  annoel... 

K'  que  Palmeira  0  lagar  apro¬ 
priado,  espaçoso,  eonvenlonto  o 
natural  para  a  exportação  d* 
mala  de  400.000  arrubaa  dê  café. 
cem  se  Imr  ainda  em  conside¬ 
ração  os  outros  productos.  84- 
mente  naa  lm  mediações  do  bair¬ 
ro,  contam-se  mais  do  100  ml)  ar¬ 
rotas. 

Tem-se  ainda,  o  notável  mo- 
.vimento  commerclal  o  Industrial, 
8  attender. 

Feita  a  estação,  cobre  ella  pe- 
eerã  também  a  maior  aiporta- 
çSo  do  município  de  Jequery.  Nto 
obstante  tudo  Isto,  a  enorme -po¬ 
pulação  destoa  zonas,  conUnda  a 
reclamar,  a  esperar  o  a  ssr  sacri¬ 
ficada,  quando  o  que  ee  pede  é 
em  primeiro  logar  átO  negocio 
de  toda  a  convenloncla  para  a 
própria  companhia. 

B,  assim,  pormaneoe  a  situa¬ 
ção  anômala,  obrigando  0  oof- 
frlmento  de  prejuízos  &i  partes, 
que  são  forçadas  a  conduxlr  mala 
longe  os  suas  mercadoria»,  a  li¬ 
dar  pelas  ruas  apertadas  entra  o 
congestionamento  de  vehleulos  de 
toda  especle  até  &  velha  eitaçio. 
embaraçada  sempre  pela  confu- 
tio  e  accumulo  de  servlçoe,  numa 
linha  sempre  tomada  pelas  ma¬ 
nobras  continuas  de  trens  da  Leo- 
poldlna,  em  trafego  mutuo  com 
os  da  Central  do  Brasil;  onde  jã 
se  presenciaram  vario»  desastres, 
tudo  Isso  porque  a  empresa  In¬ 
glesa  mantém  um  mysterloso 
capricho  da  não  cumprir  o  qjue 
tratou,  de  não  respeitar  a  leL  de 
desconsiderar  as  autoridades,  e  de' 
não  attender  os  iuatoa  reclamos 
de  uma  população  que  tanto  tem 
contribuído  para  o  conforto  do» 
eeus  cofres, 

O  publico,  affrontosamente  pre- 
Judlcodo  por  esta  situado  de  tan¬ 
tas  Incongruências,  tem  o  direito 
de  saber,  ao  menos,  porque  se 
procede  de  um  modo  tão  estranho, 
tão  esquisito  o  tão  Incompatí¬ 
vel  com  ts  érta  do  evolução  e 
progresso  que  se  vão  ateavrasan- 
do.  Cresce  da  pasmo  tudo  Isto 
Qus  se  tem  dito,  ao  conslderar-ee 
oue,  a  30  annos  mal»  ou  menos,  o 
melhoramanto  reclamsdo,  foi  ob- 
Jecto  de  cuidados  do  grande  ad¬ 
ministrador,  dr,  Caetano  Mari¬ 
nho.  que  nesse  tempo  governa¬ 
va  o  município  e  que  firmou  o  al- 
ludldo  contrata,  para  a  execução 
Os  obra.  O  bairro  de  Palmeira». 
LesBa  época,  era  uma  pcvoQçã) 
»m  marcha  para  attlngtr  as  pro- 
proções  de  uma  cidade  modorna. 
como  hoje  é. 

A  producçôo  agrícola  do  munt- 
clplo,  era  egualmente,  multo  me¬ 
nor.  Tudo  augmentou,  tudo  cres¬ 


ceu,  tudo  multiplicou  «  a  asto- 
ção  nlo  se  fex.  K,  continha  senda 
objeoto  de  discórdia,  da  contra¬ 
riedade  e  de  prejulaoe.  de  vei  que 
a  exportação  quo  eo  poderia  ef- 
feetusr  em  Palmeira  durante  um 
dia,  leva-se  um*  semana  para  ia 
consegull-a  na  eitação  da  cidade, 
ainda  com  augmento  de  despe- 
■a  e  a  par  da  múltiplos  com¬ 
plicações! 

E'  Irritante  o  procedimento  da 
leopoldina  nesta  questão,  emba¬ 
raçando  oa  negocio»  da  sgrteul- 
turs,  causando  prelulsos  soe  sgri- 
cultorea  shl  mencionados,  Juste- 
mente  noe  tempos  que  correm,  em 
qut  vlmoa  os  poderes  públicos 
empenhados  em  smpsrar  s  pro- 
ducçJo  nacional,  sem  a  qusl  não 
Ka  possibilidade  de  se  reorganizar 
a  nação.  Deanto  deste  enigma, 
toda  população  do  bairro  se  acha 
Indignada»  a  oa  agricultoras,  pre¬ 
judicados  com  ox  quxe»  temo» 
conversado,  pensam  do  mesmo 
modo  «  o  clamor  0  geral;  o  des¬ 
te  feitio,  apenas  o  egoísmo  o  a 
prepotência,  pOdem  satar  so  lodo 
da  Leopoldina, 

B,  ea  a  erapramt  Inglesa  goxa 

nr  Brasil  de  tão  smploe  privile¬ 
gio»  e  do  tio  extenso  direito  de 
ser  superior  a  tudo  a  de  não  que¬ 
rer  mesmo  fazer  a  estação  dos 
Palmeiras,  que  tratou,  que  pro- 
metteu  o  que  esA  na  obrigação 
de  construir,  de  respeitar  o  seu 
contrato  o  de  respeitar  o  decre¬ 
to  da  revolução»  acima  alinha¬ 
do;  o  que,  ss  ninguém  lho  pos¬ 
sa  chamar  4  ordem,  é  o  «aso  do 
ministro  da  Viação  •  o  dlrector 
da  Central  tomarem  a  Iniciativa 
de  estender  a  Unha  do  govsrno 
até  4f  Palmeiras. 

ET  um  prolongamento,  apensa 
de  tres  kilometros,  pana  ficar  a 
Central  d*  posse  de  um  magnifi¬ 
co  ponto  de  exportação  privi¬ 
legiado. 

O  dispêndio,  nisto,  será  de  pou¬ 
ca  Importância,  tendo-se  em  vis¬ 
ta  o  grande  surto  de  vantojo*!»- 
slma  reversão  de  capital,  que  se 
poderã  adquirir  sll. 

Além  do  mais,  Palmeiras  é  um 
local,  quo  para  o  futuro,  poderã 
ser  ponto  de  partida  para  um* 
Unha  de  penetração  em  outra  to¬ 
ns  da  matto,  de  prodigiosa  ferti¬ 
lidade. 

O  facto  0  que  sem  a  aatação  no- 
ccooorla  «  urgente,  de  nenhuma 
outra  fflrm*  poderá  se  conten¬ 
tor  uma  «norma  população,  que 
continha  reclamando,  com  todo 
direito, 

O  FECHAMENTO  DAB  ESCO¬ 
LAS  RURAES  DO  MUNICÍPIO 
DB  ITAPECBR1CA 

ItapeceHca,  H  do  fevereiro  — 
(Do  correspondente)  —  ContlntU 
o  povo  do  município  a  aoqimentar 
o  fechamento  das  escolas  ruraes. 

Município  que  ronde  notual- 
mente  mais  de  800:0001(00,  não 
ha  Justiflaattva  para  tal  gesto  do 
prefeito,  mOrmente  quando  a  Pre¬ 
feitura  não  cuttoa  ou  ira»  des¬ 
pesas. 

Jullo  Slmon.  num  dos  seus  ad¬ 
miráveis  livros  sobre  fnstrucção 
diz;  “Todo  o  progresso  tom  por 
principio  a  vontade  humana.  For¬ 
tificar  a  vontade,  desenvolver  a 
Intefllgencta,  é  primeiro  que  tudo 
realizar  um  progresso  e  0  além 
disso  tornar  possíveis,  taceis,  ne¬ 
cessários,  toios  os  progressos  ul¬ 
teriores.  Ò  povo  quo  tem  escolas 
é  o  mais  prospero  o  o  mais  folli; 
se  não  o  é-hoje,  ael-o-á  amanhã”. 

Em  outro  maravilhoso  capitulo, 
dls  o  mesmo  escrlptor:  *A  rique¬ 
za  lntellectual  fas  mais  que  todos 
ss  outras,  para  a  felicidade  da- 
quelle  que  a  possuo”. 

O  povo  do  munldplo,  confia 
na  acção  patriótica  do  Ulus- 
irado  dr.  Gabriel  Psssos,  digno 
filho  desto  município  o  seu  re¬ 
presentante  na  Aisemblêa  Consti¬ 
tuinte,  no  sentido  do  que  ss  es¬ 
colas  sejam  reabertas,  ereando 
outras  nos  povoados  quo  nio 
as  têm. 

—  Hesllzou-so  no  dia  10  do  eor- 
rento  o  casamento  do  dletlncto 
lornalleta  Lult  de  Mello,  escri¬ 
vão  de  Collec torta  Estadual  com 
t  prendada  senhorita  Nstalle 
Grego.  Na  resMencta  da  noiva 
rol  offereclda  ao»  convltados  fi¬ 
na  m»»a  do  doces  «  bebldss. 

Ricos  e  magníficos  presentes 
canharam  o»  dlstlnctos  noivos. 

_  ffo  dlstrlcto  de  Camacho. 

•leste  município,  no  Cia  9  do  oor- 
rente,  falleceu  o  prestante  cida¬ 
dão  Leopoldo  Fernandes  Fria- 
;s.  chefe  de  numerosa  família. 
Foi  um  exemplo  de  honradei  o 
noneelldado,  qualidades  que  lhe 
realçavam  o  espirito  religioso  que 
loubo  tranamltur  aos  seus  des- 
.-endenles. 

Assistiu  o  inicio  da  formação  do 


m> portanto  dlstrlcto  de  Camacho, 
onde  eempre  residiu,  «  foi  desta¬ 
cado  elemento  propulsor  do  pro¬ 
gresso  local,  concorrendo  mate- 
rlalmsnte  o  com  o  prestigio  pes¬ 
soal  para  a  realliaçlo  de  todas 
os  melhoramentos  de  caracter  pu¬ 
blico. 

Crente  sincero,  estere  eempre 
na  vanguarda  doe  realizadores. 

Exerceu  durante  muitos  annos 
cargoa  de  destaque,  no  dlstrlcto, 
sendo  mais  tarde  nomeado  eecri- 
vão  da  Paz,  cargo  que  deaempe- 
nhou  mais  de  20  annos,  ato  á 
■ua  morte. 

—  De  Betlo  Horizonte  acha-se 
■  passeio,  nesta  cidade,  a  dlstin- 
ota  senhorita  Appareclda  Dlnls, 
funcolonaria  da  Oéste  de  Minas, 
naquella  capital. 

—  Os  folguedos  carnavalescos 
correram  animado»  nesta  cidade, 
vendo-se  nas  ruas  grupos  de  ele- 
gantoe  moça*  e  meninas  rica- 
mente  fantaeladas.  Mole  de  10 
automovela  fazem  o  corto. 

— '  Com  ss  ultimas  noticias  da 
alta  do  café,  oa  compras  váò  ani¬ 
madoras.  O  nr.  Humberto  Fere- 
lo,  acreditado  comprador  de  ca¬ 
fé.  que  tem  neeto  munldplo  como 
representante  o  xr.  Maooel  Aran- 
tee,  tem  adquirido  ultlmàmente, 
dos  mslhores  produetorea  do  mu¬ 
nicípio  grande  quantidade  do  ca¬ 
fé,  '  estando  com  os  diversos  *r- 
msxens  abarrotados. 

—  O  sr.  Hennano  Carvalho, 
comprador  de  café  nesta  oldade, 
ttóqulriu  um  possante  apperelho 
de  radio  receptor,  sendo  este  o 
18°,  no  munteipto,  e  eô  na  cl- 
dado  tem  onze  apparelhoa  em 
funcclonomente. 

—  A  negocio  esgulu  para  o  Rio 
de  Janeiro,  o  sr.  Constantlno 
Netto,  mestos  de  obra»  neste  mu¬ 
nicípio. 

—  O  povo  deste  município 
aguarda  com  anoledads  çe  resul¬ 
tado*  do  estudo  feito  pelo  sr. 
Cario»  Camarão,  gerente  do  Ban¬ 
co  Commorclo  e  industria  de  For¬ 
migo,  quo  pretende  fundar  aqui 
uma  agencia  do  referido  Banco, 

NOTICIAS  DB  PEDRA  BRANCA 

Pedra  Bronca,  14  de  fevereiro 
(Do  correspondente)  —  Realizou- 
se  no  dia  11  do  corrente  a  inau¬ 
guração  offlclql  do  Club  Recrea¬ 
tivo  de  Pedra  Branca,  ouja  so- 
lonnldade  foi  assistida  por  eleva¬ 
do  numero  de  pessoas.  O  presi¬ 
dente,  dr.  Jorge  Bacha,  dando 
inicio  so  seto,  fez  um  brilhante 
discurso,  congrstulando-M  com  o 
povo  pedrabranquense  pela  victo- 
ria  sempre  crescente  do  Club  Re¬ 
creativo,  dando  conhecimento  sos 
associados  da  evolução  da  novel 
sociedade  sob  a  sua  gestão.  Em 
seguida  falou  o  conhecido  Intel- 
lertual  dr.  J.  Wenceslão .Junior, 
orador  offlclal  do  olub,  cuias  pa¬ 
lavras  pronunciadas  tob  t  ttten- 
ção  geral  da  selecta  assistência, 
pelos  elevadpu  conceito*  emltlldoa, 
calaram  fundamente  no  intimo 
dos  que  o  ouviam.  Nada  mais  ha¬ 
vendo  •  trator,  o  presidente  en¬ 
cerrou  a  sessão,  oonvloapdo  os 
presentes  a  ee  dirigirem  ao  "buf- 
fet”,  onde  lhes.  foram  offerecldoe 
excellentee  dooe*  o  lloorte.  En¬ 
cerrada  a  sessão,  ambos  os  ora¬ 
dores  foram  multo  leUcitadoe. 

—  Foram  Imponentes  es  festas 
do  carnaval  nesta  cidade,  onde 
ba  alguns  annos  semelhantes  (es¬ 
teios,  aqui  não  ss  realizavam.  Por 
Iniciativa  do  um  grupo  de  rapa¬ 
zes  da  sociedade  local,  com  o  au¬ 
xilio  de  petzoss  gradas  *  famlltsa 
squl  residentes,  foi  levada  avan¬ 
te  tão  fella  Idéa,  coroada  de  com¬ 
pleto  exlto.  Os  fextojox  oonxlstl- 
rsm  em  bailes  no»  amplos  saldes 
do  Club  Recreativo,  oorso  pelas 
prlnclpaes  ruas,  batalhas  de  con- 
(ettl,  serpentinas  e  recepção  ao 
rei  Mflmo,  assistida  per  grande 
massa  de  povo.  Delxnu  óptima 
Impressão  a  ordem  e  dlstincção 
com  que  se  desenrolaram  ta  fes¬ 
tas,  marcando  época  noa  annses 
de  Pedra  Branca,  o  carnaval  rea¬ 
lizado  em  1934. 

Para  malar  brilhantismo  do  car¬ 
naval  multo  contribuiu  o  Jaa- 
tand  Pedrabranquenee,  quo,  eob 
t  direcção  do  maestro  Gaspar  4» 
Paiva  Carneiro,  executou  xx  ulti¬ 
mas  novidades  muetcaea  do  cor¬ 
nava  ido  corrente  anno. 

—  Acompanhado  de  «ua  senho- 
r»  regressou  de  Appareclda  do 
Norte  o  dr.  Joeé  de  Abreu  Rezen¬ 
de.  competente  advogado  squl  rs 
■Mente. 

t  —  Dessa  capital,  onde  Mre  a 
negocies,  regressou  em  dias  da 
-emana  passada  o  sr.  Fructuoso 
losé  Osorlo,  estimado  cavalheiro 
residente  nesta  cidade. 

RIO  DE  JANEIRO 

DIVERSAS  NOTICIA8  DB  AR¬ 
ROZAL  DE  SANTANNA 

Arroxai  da  BanfAnna,  T  d*  fe¬ 
vereiro  —  (Do  correspondente)  — 
Como  pugnadores  pelo  progres¬ 
so  de  SanFAnna  não  poderiamos 


ALFREDO  D  ARCELLOS 
BOROES — 7  df  Set*.,  209. 1  d»,  aiv*»  sniiit»  —  ru*  Bue- 
2°.  T.  2*408!  (14  ás  18).  I  no>  Alr**-  11  •  <n  4*  11  h,)- 

Smalte  da  Bllv*  e  Suelto  ia  »H- 

TB  Fllhn  —  R.  Uruguaynna  104 
1°.  Bala  106  —  Tel.  3-86S3. 

Heltar  Lime  —  Ra»  da  Oavtdar. 

Tl,  8°  andar.  Telephone  4-6858. 

namhrrt»  Smllt  de  Va»r»ar«llna 
e  iarge  da  nilvtlra  Maso  — 

T  Betemhro,  187-7°.  T»L  8-4819. 

Or.  Palaada  Fllba  —  Kosnrlo,  84 
Ree.  8-0148  a  ■«.  8-8718. 

Ur,  (■  Otlatl  Junior  e  Ur  4)11 
Oata  —  Rua  do  Carmo.  4»,  8°. 
tala.  1  —  «Elevador).  —  Tele- 
phone,  8-9(80. 

Ura.  Adalberto  Corrêa  t  Iro  HAie 
—  Adrusdoe  —  Rio.  Ar.  Hlo 

Branco.  91.  7°  andar,  a  8  e  6 


MhRcm 


UH.  I.  MALAGUETA  —  Rua  do 
Carmo.  8  — •  Telephéne  8-0690. 

Dr.  Uaarc  Meadea  —  Ar.  K.  Hran- 
eo,  188,  (7°).  a  701.  (8-8989). 

DR.  LUIZ  SODRE'  -  Doen¬ 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
•nns.  Rna  Rodrigo  Silva 
n.  14  -  Tel.  2-0608. 

Dr.  Ollberla  Gnaaaxa  Itaairtro  — 
Doença»  da*  ereançao.  Con». 
Rua  T  de  Setembro,  73.  (9-2111). 

O».  Marta  Corrêa  —  Cona.  Ar. 
Erasmo  Braga.  IL  Edlt.  Pro- 
flaelnnel.  Btpl.  do  Caatello. 

Dr.  Vlltrli  Fedraa  —  Aes.  H.  & 
Fr.  Aasla  H.  Ramal  ho  Ortlglo, 
88.  oala  84  —  8-9718  a  8-1810. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 

Tratamento  pela  vacclna  do 
proprlo  sangue  do  doente: 
tubercnloge,  asma.  diabetes, 
dermatoses,  etc.  Avenida  8. 
Joáo  693,  de  9  ás  11  —  Tele¬ 
phone:  4-3717.  São  Paulo. 

Fraf.  Aaare  Ulaa  —  Cnneiiltorto. 
Trar.  Ourtdor,  19.  dae  19  de  18. 

Dr.  Frllrlo  Ferrari  —  Consulto- 
rlc  em  Copacabana  Uulestlas 
Interna».  Senhoras.  Ultra-Vio¬ 
letas:  niathsrmla  Contultorlo 
*  resldenels :  Ru*  Hllsrlo  d* 
Uourés,  48  —  Tel.  7-4011. 

Or.  Aniele  doe  geales  —  Toher. 
coto*»,  nlntet,  drSIlléjdu,  peeum» 
thars».  pkjTnicrricai»,  tormo  e  cbinl» 
üjrrapU  Coniuli»»  com  ralo  X.  Cario 
ee.  «8.  4  ba  T«l.  MUI 

Or.  Caaillle  Baatelre  —  Uoenese 
Internse  —  Blectrlcldsda  medi¬ 
es  —  R  Ourives,  8.  Tel.  1-4100. 

Dr.  Bealfeels  Caala  —  R  Merls  r 
Berro»,  (19  -  Telephone  8-38(4. 

i  DR.  ANNIBAL  GANA 
Henonoidai 


Doenças  nenbet  e  nervos» 


Ur.  W.  irhlller  —  Rua  Merques 
de  Olinda,  1/J.  —  Tel.  9-1404 
O  Fro4.  Dr.  Hrariear  Raea.  «em 
coneultnrln  no  Inrso  de  Cario, 
ea.  11  nae  2°a  (•»..  e  »*»..  de» 
1  em  deante.  Itteldenels  Aveni¬ 
da  PaVteur  896.  Tet.  (-0824. 

Ur.  Marllla  dr  Ue lapas— l'Çe.  Fio 
rlano.  (I.  8|e..  (•».,  e  8*e.,  4  hs 


Doença*  das  creaiçu 


Dr.  Ultrrrli  —  Dos  hnap.  erenn 
C»e  Berlim  —  Rut  Ourives,  9. 

Dr.  H.  EiOrrard  Lri«»  —  9».  Rua 
da  Asiembléa.  »»lá  II,  l°x,  l°a. 
e  »Bhbado»  da»  8  A»  7  horas. 

Ur.  Alrara  Celdrira  —  Cnm  pra. 
tlca  das  prlnclpaes  ollnlcas  dt 
Eurnpa.  —  Cona.:  Ar.  Hlo 
Branca.  178/177.  —  Dr  tl  d» 
18  hs„  *■«.,  é°s..  •  ssbhadn» 
Tel.  8-0441.  •  Kea:  Rua  Conde 
Homflm,  983.  .  Tel:  l-((87. 

Dr.  Alrara  Agalst —Rua ‘Rodrigo 
Bllva,  39-3°.  and.  Tel.  9.8609. 
(2*«„  4-a,  t  (•»..  I  As  4  hora») 

DR.  LADEIRA  MARQUES  - 

Clinica  de  Cteaaca»  —  Assistente 

da  cllnloa  Margnrldo  e  Chlnfarel- 

II.  Conaultorlo:  Larzo  da  Carioca 

n.  8  (Bdlf.  Carioca).  Balas  801  e 

(02,  5°  and.  —  Telaphone:  2-0887. 

Hrsldenela  :  Telaphone  7-8481. 


Moléstias  das  Senhoras  •  Vias 
Urinarias  •  Operações 


ROLANDO ! 


daste  logar.  Confra  a  espoctatjvn 
gemi.  a  partida  não  oferecou  uma 
•  hollsz*  technlca  A  altura  do  valor 
|d*a  equipes  contendoras,  visto  que 
a  exhlblç&o  dc  ambas  deixou  mul¬ 
to  a  desejar.  Se  houve  falhas  na 
pugna  não  foram  multo  sonelveln, 
dada  s  boa  setunção  do  juiz  sr. 
Waltsr  Flori,  que  agiu  com  verdn- 
delra  Imparcialidade. 

.  unbaa  as  esquadras  lutarem 
com  enthusiasmo  o  vontade  de 
vencor,  notando-se  a  cada  Instan¬ 
te  momentoa  de  verdadeiros  peri¬ 
gos,  tanto  para.  um  como  para 
outro  quadro  sem  dlstincção.  No 
conjunto  do  União,  Fio,  como  “pl- 
vol”,  esteve  um  pouco  froco, 
muito  se  preoccupou  com  o  auxi¬ 
lio  &  linha,  deixando  desguarne¬ 
cido  o  centro  do  que  poderia  se 
aproveitar  Rublm  com  auxilio  das 
■  las:  DcdA  fracassou  um  pouco 
no  principio,  melhorando  no  final 
da  primeiro  tempo.  Tonlo  jogou 
muito  bem:  Nené  pouco  produ- 
otlva  visto  estar  de  poalção  er¬ 
rada,  pois  é  um  perfeito  half.  Os 
outros  elementos  do  Bantannense 
octuanun  bem,  eipeclaimtnte  Ze- 
xé  qus  esteve  bom. 

Na  esquadra  do  União,  Briguei 
■ateve  oprimo,  especlslmente  nos 
momentoa  mala  diffleeis  para  o 
seu  quadro.  Santos  e  Alonso  es¬ 
tiveram  regulares,  nio  compro-' 
metteram  o  quadro.  Idé  e  Flfto 
no  Inicio  estiveram  um  pouco  In¬ 
decisos,  porém  melhoraram  logo 
apôs  o  Inicio  do  Jogo.  Jocllem 
nada  conseguiu  fazer  em  virtude 
de  não  ter  recebido  apoio  da  ala 
esquerda  quo  eeteve  completamcn- 
te  nulla.  A  ala  direito  Jogou  bem, 
pola  foi  Incanxavel  em  Jogar  pa¬ 
ra  a  conquisto  de  goals. 

Atbltrou  como  J&  dissemos  o 
jogo  o  sr.  Walter  Flori  com  cor- 
recçio. 

Os  quadros  estavam  assim  or¬ 
ganizados: 

Bantannense  —  Clnlro,  Sotlde  e 
Zlto;  Jayme;  Tonlo  e  Antonlo; 
Camlllo,  Zezé,  Nunes,  Rublm,  Ne¬ 
né  e  Dedé. 

Untio  —  Brlguol;  Alonso  o  San. 
tos:  Flflllo;  Fio  e  Idé;  Lima, 
Voté,  Jocllem,  Alcemar  e  João 
Alonso. 

A  partida  foi  Iniciada  ãs  4  ho¬ 
ra»  da  tarde  mal»  ou  menos.  De¬ 
pois  de  cargas  altormidaa  e  du¬ 
rante  os  quaes  se  verificou  multo 
ordem  e  enthuslasmo  ambos  as 
fileiras. 

O  tempo  se  esgotava  sem  que 
nenhum  quadro  abrisse  a  conta¬ 
gem,  terminando  desta  fôrma  a 
partida  sem  que  nenhum  quadro 
abrlses  a  contagem.  Assim,  no 
final,  o  “placard”  annunclava  o 
resultado  d»  0x0. 

Na  partldA  preliminar  o  qua¬ 
dro  do  Bantannense'  saiu  vence¬ 
dor  por  2x0. 

—  O  nosso  commerclo  tem  es¬ 
tes  ulrimoa  dias  estado  em  mul¬ 
to  progresso  devido  o  Impulso  que 
teve  o  cxfé  não  sômei.te  ns  ca¬ 
pito]  federal  como  tombem  em 
nossa  zona.  Por  esta  razão  oa 
casas  commerclses  melhoraram 
suas  vendas;  ss  ruas  mais  mo¬ 
vimentadas.  etc.;  notando-se  afi¬ 
nal  «m  todos  oi  lavradores  real 
animação.  Ninguém  seri  mais  be¬ 
neficiado  pela  alto  do  café  do  que 
o  povo  do  munldplo  de  Itaperu- 
na,  que  sô  cultiva  esto  preciosa 
rublacea. 

O  nosso  munlclpld  está  collo- 
cado  como  um  dos  maiores  pro¬ 
duetorea  de  café  do  Brasil .  B‘  ds 
Be  esperar  melhores  dias  para  o 
povo  do  vxlls  do  Murlahé  até  ao 
de  Itabspoana.  Estamos  con¬ 
fiantes  nos  governos  dos  sra.  Ary 
Parreira b,  e  Getullo  Vargas. 

Aguardamos  melhores  dias  em 
que  nos  havemos  do  libertar  dos 
pesados  encargos  que  estio  sobre 
cada  um:  quer  lavradores,  quer 
commerciantea.  medico»,  etc. 

— n— 

ã  CASIMIRA... 


fAI  QUALQUER 

,  TEMPO... 


•.uma  legitima  FRIGIDAIRE  pro- 
porcionar-lht-ha  tallsfação  | 
O  seu  dtsajo  de  possuir  um 
rsfrlgsrador  eléctrico  oiaoncist- 
mints  modsrno  nunca  foi  Ião 
facll  do  roalliar  como  «gorai 
Com  lodo  o  99u  ozlraordlnario  con. 
fprlo  FRIGIDAIRE  pôde  sllnM  sei 
adquirida  çom  uma  entrada  minima 
t  praataçSaa  ate  da  94  motas  I 

Visita  a  niin  Emuiciol 


MESTRE  e  BLATGÉ 

Rua  do  Passeio/  66  -  Rio 


Uaeente  da  Fieeliade  —  Av. 
Cura  radical  sem  operação  »  RI»  Uzanro,  1W.  10°.  «adar,  d.» 
sem  dér.  Rua  Alolndo  Quanabs-t  8  Aa  8  bar»».  Tel.)  á-M)SX 
ri,  ll-A  (ClnolanAla).  Tatenho. 
n»st  8-7089  o  rasldenda:  8-1481. 


Mediras  especialistas 


DR.  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
.  Doenças  do  ettomago,  in¬ 
testinos,  fígado  e  nervo- 
•at.  Raios  X  —  S.  José,  39. 

Dr.  tlanael  do  Afere»  —  Da  Aca¬ 
demia  d«  Mediei  ns  —  HA  108  X 
—  Radlodlsgnoetloo.  Radloters- 

Êla  '  profunda.  Avenida  Rio 

ranço,  267-2°.  T«l.  8-0442. 
Dr.  4‘arlos  Asm»  dn»  Itri»  —  Mo- 
'  loettoi  do»  pulmôex  Consulto- 
'  rio  Rua  Uruguaysna.  104  —  4° 
andar. 

Prat.  »r»H  toto  —  Bxamoo  sll- 
nloos.  Uruguarano.  14.  t-4198. 


bstíMai  Phfwtherapiras 


Ur.  Unlne  ArMbrmil  —  Duchas, 
Mneangena  banho  de  lua.  dia- 
thermla  e  ratos  ultra-vloleta. 

—  RUa  Chile.  88. 
'lAUIIMJIIAPlIlAlt  »«  —  Pulmlo 

—  Coração  —  Apprndlclte  etc. 
Dentarias  —  108.  <8-11  h.)  — 
Dr.  Nelaon  Mlrsnds  —  Trai. 
doe  tumores  pelos  Ralos  X  sem 
operação  —  Rua  ds  Carioca,  48 

—  Telephone  2-1828. 


CBoki  dc  vias  vioariai 
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Partos  e  moléstias  das 
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fiiuy 

He»: 

Ur.  Ca 
d» 

Ur.  Hl 
—  F 
Ur.  (M 

tO»Ci 

n.  9 
tneot 

Gynecologli.  —  Acremblé» 
3-2°.  Tel.  3-3113.  Dlarla- 
e  d»  :  A»  1  Re»,:  9-1117 

Pelle  e  syjAifis 
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SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

—  Par*  nervoso*,  esgotados 
toxlcomsnoi  e  conraleaeentes 
Amplos  e  ao(ifortov»IS  aposen¬ 
to».  Moderna»  Instollsçôee.  VI- 
gtlanola  e  aeeletenrls  medica 
permsnentei.  Direcção  technlca 
dns  espeolBlIatas  Dr»,  Heltnr 
Carrilho,  J.  V.  Colarei  Moreira, 
L  coeto  Rndrlguei  e  Alulalo 
Csmera  —  Hus  Deiembsrgador 
Isldro.  161  (Tllucai.  TaL  1-6488. 


UR.  O 9(1  AR  DA  fILTA  ARAVJO 
—  7  Setembro.  141.  ToL  8-6489 
llr.  F.  Terra  —  Prof.  da  Pao.  d« 
Mod.:  Uruguaysna.  18,  á»  ’(  he 
Consulto»  !•*,,  8*»,.  e  Babbado» 
U».  A.  F.  d*  Coot.i  Janto»  —  Do- 
eento  .  AuleL  da  Faculd.  Run 
Rodrigo  Bllva  7  (4  te  4  ho.) 
OR.  RAMOS  B  BII.VA  —  Rua  Ro¬ 
drigo  Bllva.  9.  —  Tel.  8-8883. 
Ur.  Dfeaga»  Rtoolha  —  Haloe  X  - 
■leotroterxpla  em  geraL  cone. 
R.  Uruguayene,  101.  Itoe  4  8»  i 
Dr.  H.  C.  ■•■■■  Araahi  •  Ds 
,  And  d»  Htd.  •  lati  <lt».  rn».  Uct* 
«•»  d»  »*U»  :  TrelHmt»  mederao  S» 
Lnr.  ».d»  e»(m»  d»rm»t»»w  tmidcirt 
i>bi.h,ii,riBlu»  ei»  ütil.  Qnnniluie  d». 
I  4»  II.  B.  UtelillM  âo  Aminl,  >1 
T»L  8-7411.  Ttltxr.  touruA 


Olhw.  farfiati.  «arir 

e  «irátos 


SANATORiO  BOTAFOGO  - 1  Garguta,  nariz  e  oorâios 


Ru*  Álvaro  Ramo»  ns.  III  • 
ITT  —  Rio  de  Janeiro  —  Tela. 
9-1499  e  <-141)1  —  Eatabetocl- 
mento  «apeolallzado  para  cura 
de  doença*  nervosas,  mentaea. 
«  toilcomenlo».  Dividido  em 
Pavllh&e»  Mpeolie*  para  doen¬ 
tes  eonvaleecentei.  nervoeox. 
mentaea  9  (oxlcomtnos.  Apar¬ 
tamentos  quarto*  com  agus 
corrente,  «uente  9  (ria.  com 
toda  •  conforto  •  requisito*  de 
hjrglená  Tratamento*  moder¬ 
no*  eob  fe  direcção  do*  prafe 
A.  AaetragMlIo  •  Ulftso» 
Vlsnn*  *  do*  docente».  Per¬ 
nambuco  Filho  •  Adattto  Bo¬ 
telho.  N.  B.  —  O  üanatorlo 
Botafogo  acali*  d»  criar  uma 
elas**  a  preços  modlcos  acces- 
slvels  para  doents»  mentaes 
com  methodoe  apurados  de 
tberapeutica  •  vigilância.  Pre¬ 
ços  desde  4091000  mensaes 
Incluindo  •  tratamento.  Corpc 
clinico  d*  capacidade  conhe¬ 
cida.  Medico»  reildsntM  ao 
proprte  Banxtorle. 

■setorto  g.  8.  â 


„  Tel.  9.8978 

Doença»  oervoia»  Blxclualva 
mente  para  o  eexo  femloioo 
xnipls»  InstolleçS»*.  Kellg.  »n 
fermelraa  Dlrector  t  Dr.  Mu 
rilln  do  Campos.  Seoção  dt  Ma 
terntdsdf  Independente.  Dlr* 
otor  •  Dr  Hentn  R  4»  Castro 


bstititw  Orthejtedicos 


Prof.  BetfeM*  Vlanea  —  Trata 
mento  da»  defornuçSee  •  fra 
Cturx»  Recuperação  dos  mu- 
.  tllsdoa  Av.  Hem  d*  U,  111. 


Ocilistu 


J0*-*-  “  Rodrlgf 
>*»*•».  1-4780 
Ofe  Gabriel  d»  A  Mirado  —  Ocull» 
ta.  Conaultorlo  »  cllnloa  parti 
a“  Carioca  o.  I 
íEdlflolo  Carioca),  do  I  I*  <  h» 
■•rot  Dv.  Nsrlo  «■  Gdea— Oeealle 
te.  —  Mudou  o*o  oonsultorlt. 
psrs  rua  Álvaro  Alvlm  a.  17 
8°  andar.  Tolo,  1-8174  —  1-811(1 
Ctoriaodla.  Ja.  14  is  11  ba. 


Dentistas 


Ur.  Álvaro  Vas  —  Clrurgllo-Don 

,  Bltt.  Twtânwjto  rapldo  •  «m  ânr 
g.pecHII.U  »n  ÜHtadQrsa.  Oerte» 
BWdie»  «  tttfXrcSr».  (Veialtxt  dl, rí, , 
4»  I  4»  I  tii  B  Samatln  Ortlilc 
s.  II  »•  iKIe*,)  TM.  ia*». 

Ur.  Mnsrt  Gbrgrl  Valrats  - 

,  torto  «»  tortura,  6.  rtm.  mm, 


Hotéis  e  Pensões 


Hotel  âvvalda.  O  m»1»  atntra)  d« 
Rio.  Bod.  T»logr.  °Av»nlds°. 


PARANA* 

UMA  GRANDE  INJUSTIÇA 

Ponto  Oro»*o,  14  do  fevereiro 
—  (Do  correapondente)  —  Em  ju¬ 
nho  dm  anno  passado  a  Agencia 
Poetai  Telegraphlca  de  Jaguaria- 
hyva,  neate  Betado,  fpl  assaltada. 

Do  attentodo  resultou,  nlêra  do 
roubo  nas  respectivas  rondas,  sg- 
gressão  na  pessoa  do  agente. 

Lul»  Antonlo  Corrêa,  que,  en¬ 
contrado  desacordado  no  recinto 
da  repartição,  por  Innnmoras 
pessoa»  que  acudiram  aos  gritos 
de  eoceorro  da  famlllà  do  m«s- 
mo,  não  ma!»  conseguiu  levan- 
tar-ae,  sendo  transportado,  ee!» 
dia»  depois,  para  esta  cidade 
atacado  de  paralyzla  no»  mem¬ 
bro»  Inferloro»,  consequente  de 
uma  lesão  vertebral. 

Be  bem  que  o  exame  medico 
feito  no  momento,  pelo  clinico  dr. 
Ribeiro  do»  Santo»,  concluísse 
pela  tnexlstencla  de  ferimentos 
externo*  na  pessoa  daquells  func- 
clonario, ,  eubmetddo  o  mesmo  a 
exame  dê  Ralo  X,  aqui,  pelo»  dr». 
Azevedo  Macedo,  Augusto  Ritas  e 
Novaes  Rlboa,  ficou  positivada, 
cm  tres  radlographlas,  feitos  na 
Casa  d»  Saude  28  de  Outubro, 
ieavto  da»  primeira »  verlehrat, 
oom  a  eontegasate  oom  presido 
medular. 

Essa  lesão,  segundo  os  médi¬ 
cos,  é  oriunda  d»  forte  pancada 
que  o  agente  recebeu  na  luta  tra¬ 
vada  com  o  aggreesor,  á  altura  da 
nuca,  o  que  vem  demonstrar  á 
evidencia  que  o  sr.  Luts  Corrêa 
lnutlllzou-ie  na  defesa  da  agen¬ 
da  de  que  era  chefe. 

Pois  bem;  apesar  disso  a  Dlre- 
ctorla  Regional  dos  Correio»  neste 
Estado,  responsabilizou  o  serven¬ 
tuário  allqdido  pelo  roubo  havido, 
suspendeu-o  dss  funcçOes,  e,  o  que 
t  mais,  pediu  a  sua  prisão  pre¬ 
ventiva! 

E  em  que  se  estribaria  a  Dlre- 
etorla  Regional  pare  tal,  se  não 
foi  colhida  a  menor  prova  contra 
o  agente  de  Jaguarlahyva,  »,  »e 
estA  provado  qus  o»  saldo»  men¬ 
saes  da  sua  repartição  sempre 
foram  recolhido»  com  pontua- 
UdadeT 

Pretendeu  a  Dlrectoria  Regional 
eeoudar-te  na  almulação  de  um 
assalto,  feita  pelo  ftmcclonarlo 
Corrêa,  para  condemnal-o. 

Mas,  tão  aô  as  radlographlas 
nto  serão  eufflclentes  para  afas¬ 
tar  o  absurdo  dessa  hypothese, 
provando  que  houve,  de  facto,  a 
aggressàoT 

Tanto  mala  que,  eonfoime  se 
verifica  do  rolatorio  de  uma  com- 
mlssSo  que  Inspecclonou  aquella 
agencia,  o  sr.  Luiz  Corrêa,  devi¬ 
do  É  sua  acção  morallzadora  dos 
trabalho*,  cercára-se  do  odlo  de 
pessoas  da  família  de  funcclona- 
rlo»  demlttldoa  da  repartição,  e 
estava  com  a  sepuranpa  pessoal 
ameaçado. 

8ão  do  referido  documento,  fir¬ 
mado  pelos  funcclonarlos  José 
Ignaclo  ds  Gloria  Junior  *  Er¬ 
nesto  d'Avlla  Cidade,  ehefe  do» 
Serviços  Econômicas  e  secretá¬ 


rio  da  Dlrectoria  Regional,  ras- 
peatlvamente,  as  eegulntes  pa- 
laVrasi 

“HtSo  com  pio  to  ê  est*  seu  pro¬ 
cedimento,  que  o  publico,  eentln- 
do-ee  reconhecido,  tece  elogios 
merecidos,  declarando  que  jãmals 
obtivera  um  serviço  postal  tão  ze¬ 
losamente  executado  como,  pre- 
oentemente,  com  a  chefia  do  sr. 
Luiz  Corrêa.  Entretanto,  para 
conseguir  esse  deMerat.m,  esse 
chefo  ficou  collocado  num  circulo 
de  odlosldade  pelo»  elemento»  que 
formam  em  torno  da  pe»»oa  da 
ajudante,  d.  Aline  Rollm. 

H urgiu  a  contrariedade  e,  com 
esta,  a  Incompatibilidade  de  pro- 
porçOee  odiosas,  formando  contra 
o  chefe  correcto,  em  attltude  Ir¬ 
reverente  •  perigosa  para  a  sua 
Integridade  pessoal  em  ameaças  e 
provocações. 

Essa  arinasphsra  de  çdtos,  es¬ 
sa  situação  de  sobresaltos  em  que 
vive  o  sr.  Luiz  Corrêa  s  toda  a 
sus  família  numerosa,  convém  se¬ 
ja  tão  de  prompto  espancada, 
mesmo  com  a  retirada  desse  func- 
eloparlo  daquells  localidade.” 

Afôra  o  aviso  claro  dessas  pa¬ 
lavras.  de  que  aquelle  íuncclona- 
rto  estavs,  em  consequência  da 
sua  attltude  zelosa,  sem  nenhuma 
segurança,  varlos  offlclo»  foram, 
nc  mesmo  sentido  feitos  pelo 
agente  ao  dlrector,  dando-lhe 
conta  do  estado  de  ruína  do  pré¬ 
dio,  da  sua  Insegurança  e  pedln- 
do-lhe  urgentes  providencias. 

Toes  providencies  sempre  lhe 
foram  negadas  polo  . dlrector  .re¬ 
gional  d»  então,  sr.  Germano 
Schrelner,  e  agora,  que  como  prê¬ 
mio  da  »ua  dedicação,  o  sr.  Luís 
Corrêa  câe  Inutilizado  por  gra¬ 
ve  leeão,  dentro  da  repartição,  ,ê 
o  proprlo  ar.  Schrelner  quem'* 
responsabiliza  e  quem  pretende 
mettel-o  na  enxovia. 

Depois  que  tudo  se  esclarecer, 
o  que  a  verdade  seja  restabeleci¬ 
da,  quem  pagará  pelo  estado  de 
mlserta  em  que  ss  encontra  a  fa¬ 
mília  dç  mesmo  funcelonario,  que 
entre  nós  vive  da  caridade  pu¬ 
blica? 

Para  os  sra.  José  Américo,  Jun¬ 
queira  Ayres  e  Flavlo  Pereira,  mi¬ 
nistro  da  Viação,  dlrector  geral  do 
Departamento  e  aotual  dlrector 
regional  reepect  Ivamente,  ê  que 
vão  essas  palavras,  com  os  nos¬ 
sos  olamorea  de  luatlça. 

—  Augmento  assuatadoramente 
o  numero  de  cães  hydrophobos, 
em  nossa  cidade. 

Innumeras  têm  sido  a»  pessoa» 
atacadas  por  antmaes  em  tal  es¬ 
tudo,  sendo  as  mesmas  encami¬ 
nhadas  so  Instituto  Pssteur,  de 
Curltyta,  para  o  necessário  tra¬ 
tamento. 

A  Imprensa  tem  clamado  con¬ 
tra  esse  grave  perigo  •  que  se 
expôs  o  publico,  mui  Ineficazes 
têm  sido  as  providencias  dss  au¬ 
toridades  locaes. 

E’  preciso  que  guerra  sem  tré¬ 
gua»  seja  feito  á  vadiagem  do» 
cães,  »em  o  que,  o  mal  não  será 
facilmente  debelado. 

—  Transcorreram  com  Invulgar 
animação  os  festejas  carnavales¬ 
co»  entre  nós.  Apesar  ds  mossa 
compacta  que  nos  tres  dias  «t- 
toclonava  ãa  ruas  IS  de  Novem¬ 
bro,  7  ds  Setembro,  Marechal  Deo- 
dnro  e  Augusto  Ribas,  para  apre¬ 
ciar  o  corso,  n&o  houve  o  menor 
accldente  a  se  registrar. 

B‘  que  o  policiamento,  confia¬ 
do  ao  dastucamento  local  o  A 
guarda  municipal,  esteve  impec- 
cavel. 

Os  bailes  dos  aristocráticos  Tha- 
i!a  e  Pontogrbasense,  como  da 
União  8yr!a  *  Germanla,  estive¬ 
ram  concorridleslmos,  sendo  qua¬ 
sl  impossível  o  Inicio  doa  dansoa 
antes  de  mels  noite,  hora  em  que. 
parte  das  presentes,  começava  a 
se  retirar. 

E’  opinião  geral,  mesmo,  que 
a  concorrência  á  folia,  este  anno. 
fòl  como  nunca. 

Belllsslmos  carros  állegerleos 
vieram  á  ruo,  domingo  »  terça- 
feira. 

A,’  frente  do  cortejo  via-se  o  ri- 
■■'islmo  carro  da  rainha,  em  cujo 
ffirono  Unha  assento  8.  Ml,  a 
•enhorito  Ollrla  Justui,  que  por 
grande  maioria  de  votos  ee  viu 
eleita  no  dlsputadtxslmo  pleito  po¬ 
pular,  promovido  pela  Imprensa 
local. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

A  PRÓXIMA  GRANDE  BXPO- 

8IQÀO-FEIRA  DE  BAO 
—  LEOPOLDO  — 

Porto  Alegre,  9  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Dentro  de  poucos  dto», 
vão  ser  Iniciado»  oa  trabalhoe  da 
consfrucção  do»  pavilhões  para  a 
exposição  de  São  Leopoldo,  em 
homenagem  ao  trabalho  allemão 
na  Rio  Grande  dn  8ul  •  rnmme, 
moratlvo  do  70°  annlversarlo  da 
elevação  de  São  Leopoldo  a  ci¬ 
dade. 

O  prefeito  do  vlilnho  municí¬ 
pio,  coronel  Theodomlro  Porto  da 
Fonseca,  destinou  pira  esse  rer- 
tnmen  a  praça  30  dc  8elembro, 
situada  excellentemente  para  e»»e 
fim,  e  que  poesue  uma  área  de 
22.600  metro»  quadrados. 

Essa  praça  será  toda  eeresda 
com  grndtl  d*  ferro,  sendo  que 
por  um  de  seu»  lados  passa  s  fai¬ 
xa  de  cimento  que  liga  Perto  Ale¬ 
gre  a  São  Leopoldo  «  que  se  rã 


Melhora  o  estado  da  du- 
queza  de  Aústa 

Roma,  17  (Havos)  —  Notlota- 
se  que  tem  melhorado  o  estado  de 
saude  da  duquesa  de  Aosto,  cuja 
temperatura  baixou.  O  boletim 
medico  dls  que  o  processo  Infec¬ 
cioso  está  em  vlai  dt  resolução  e 
que  a*  condições  geracs  da  en¬ 
ferma  eio  satisfatórias. 


Estação  de 


Inaugurada  tombem  a  13  de  abril, 
data  de  «ua  elevação,  em  1184, 
á  categoria  do  cidade. 

A  exposição  abrangerá  aa  clas¬ 
ses  de  industrias  em  geral,  agri¬ 
cultura  a  avicultura,  augurando- 
ae-lhe  um  brilhante  exlto. 

Munldplo  de1  grande  porque  In¬ 
dustrial,  um  doe  maloree  do  Be¬ 
tado,  de  vaeta  »  variada  agricul¬ 
tura  e  criação  —  São  Leopoldo,  aõ 
por  al,  tem  elemento*  de  sobejo 
para  encher  um  oertemen  de  êxi¬ 
to.  Junto-a»  a  liso,  entretanto,  a 
contribuição  dos  municípios,  ouia. 
população  é  de  origem  germânica, 
»  põde-ee  avaliar  desde  Já,  a  gran¬ 
diosidade  que  aguarda  a  exposição 
d»  Báo  Leopoldo. 

O  prefeito  dessa  oommuna,  co¬ 
ronel  Theodomlro,  assim  como  e 
commlsiario  geral,  sr.  Frite  Oe- 
termayer,  tudo  envidam  para  ae- 
srgurar  o  brilhantismo  do  cer- 
tnmen,  auxiliada»  pelos  demoli 
membros  da  direcção  que  ê  A  se¬ 
guinte: 

Presidente,  coronel  Theodomlro 
Porto  da  Fonseca,  prefeito  muni¬ 
cipal;  1°  vice-presidente,  coronel 
Lofoyette  Ribeiro  Pinto,  presi¬ 
dente  da  Associação  Commerclal; 
3°  vlce-presldente.  Latino  Fernan¬ 
des  Locrolx;  8°  vlce-presldente, 
Germano  Hauschlld;  secretario 
geral,  Áltano  G.  Oliveira;  tha- 
sourclro,  Eintllò  Bender;  commls- 
sêo  geral,  Frederico  Osterraeyer; 
chefe  dn  Secção  de  Publlctdnds 
e  Propagando,  Manoel  Peixoto. 

Oà  pavilhões,  na  ampla  praça 
19  de  Setembro,  segundo  o  pro¬ 
jecto  elaborado,  na  Secretária  das 
Obras  Publicas,  pelo  engenheira 
Arno  Bernhardt,  serão  dispostos 
em  fôrma  de  H.  A  área  coberta 
pelo*  pavllhõe»  será  de  9.109  me¬ 
tros  quadrados,'  a  destinada  aos 
expositores  de  8.909  metro*  qua¬ 
drado*  s  *  que  fica  ao  ar  livre, 
para  "atende”  4  d»  1.300  metros 
quadrado*. 

.  Para  o  parque  de  dlveraõe*  ha 
um  espaço  d*  1.430  metro*  qua¬ 
drado*. 

o*  pavilhões  vão  eer  construí¬ 
dos  peta  firma  leopoldeoa*  Cor¬ 
rêa  A  Barreiros. 

Netlei  haverá,  ainda,  reatou- 
rantea,  tare,  coreto  d»  mualca  » 
pavilhão  de  administração,  tudo 
formando  um  conjunto  harmonio¬ 
so  e  de  optlma  vista. 

O*  paviihõe»  serão  amplo*,  po¬ 
dendo  abranger  lnnumeroe  mos¬ 
truários,  pole,  pela  procure  exis¬ 
tente,  pravá-te  que  selam  milha¬ 
res  oã  expositores,  ainda  mais  de¬ 
vido  aoa  modlcos  preços  de  96(009, 
158009  e  15(000  o  metro  quadrado, 
accrescantando-e»  ainda  que,  noa 
"etands”,  a  luz  até  certo  Umlte 
e  de  Installação  commum,  será 
gratuito. 

Hão  Leopoldo,  homenageando  os 
primeiros  allemães  que  all  apor¬ 
taram  »  depois  te  irradiaram  por 
todo  o  Estado,  vae  reviver  a  13  ds 
abril  proxlmo  a  festa  que  reali¬ 
zou  ha  70  annoa  ao  ser  elevada  ã 
ralegori*  de  cidade,  cnm  festivi¬ 
dades  maiores  e  ds  enorme  real¬ 
ce  para  a  eua  belleza  urbana  *  o 
»eu  progresso.  Inaugurando  a  ex¬ 
posição,  a  faixa  d»  cimento  *  a 
praça  Cantenario. 

—  A  Prefeitura  vae  mandar 
atacar  com  maior  Intensidade,  o» 
serviços  da  construcção  da  avonl- 
da  Borges  dé  Medeiros. 

Para  Isso,  conforme  noticiámos 
ba  dia»,  tendo  terminado  a  demo¬ 
lição  dos  prédios  da  rua  dos  An- 
drados,  ond*  estavam  Instolladas 
aa  casa»  -Bport  e  Americano,  vão 
eer  agora-  Iniciados  os  trabalhos 


de  nivelamento  da  referida  arté¬ 
ria  em  construcção,  pola  para  all 
já  foram  transportado»  oa  mate- 
rlaet  necessário»  áquelle*  tra¬ 
balhos. 

Feito  o  nivelamento  da  nova 
artéria  até  ã  rua  IS  de  Novem¬ 
bro,  a  Prefeitura  mandará  de- 
.mollr  os  prédio»  que  ficam  no  lar¬ 
go  da  praça  Montevldéo  •  ond* 
estão  localizadas  *  Drogaria  Mar¬ 
tins  »  os  Vareios  Craldi. 

Assim,  as  obras  proeegutrl* 
oom  maior  rapidez,  visto  que  * 
Prefeitura  pretende  Inaugurar  • 
nova  artéria  por  occaslão  doa  oom- 
memorações  do  primeiro  centená¬ 
rio  da  revolução  Farroupilha. 

Pôde-se  mesmo  dlaer  qu»  essa 
Intenção  do  msjor  Alberto  Bina 
eo  converterá  em  realidade,  visto 
que  JA  estio  sendo  resolvido*  os 
casos  mala  Intrincados  qu»  retar¬ 
daram,  até  A  presente  data,  a  con¬ 
clusão  doa  obra*. 

Além  da  acqulttçlo  dos  predloe 
da  praça  Montevldéo,  d»  proprie¬ 
dade  do  »r.  Bastlan  Meyer,  o  cato 
do  terreno  do  sr.  Itomualdo  Aze¬ 
redo  será  resolvido  por  esses  pou¬ 
cos  dias. 

Isso  af firmamos,  em  f*e»  d* 
ter  sido  entregue  ao  major  Al¬ 
berto  Bina,  o  parecer  do  dr.  Os» 
waldo  Caminha,  desempatodor  da 
commlssáo  arbitrai  eonatltuM* 
para  derlmlr  a  contenda  exlsten- 
,  to  entre  a  Prefeitura  *  o  pro- 
,  prtetarlo  da  pequena  faixa  d* 
terra  da  avenida  Borges  d*  Me¬ 
deiros. 

FALLECIMENT09  EM  BAGB* 

Ba  pé,  8  d»  fevereiro  —  (D* 
correspondente)  —  Deu-ra,  aqui, 
o  passamento  do  sr.  Joaquim  ' 
I.uls  Barcellot,  aoltetro,  com  (S 
annos  d*  edade. 

Era  o  exttncto  filho  do  vene¬ 
rando  ancião  *r.  Joaquim  Podre 
Barcellos,  deixando  oe  seguintes 
Irmãos:  ar*.  Olyntho,  Juvenclo 
e  Delflno  Barcellos,  dd.  Lydla  B. 
rêgas,  esposa  do  ar.  David  Fer¬ 
nandes  Pêgas,  Mimosa  B.  Abreu, 
casada  com  o  ar.  Claudlonor  Bor¬ 
gas  d»  Abreu,  Amabllla  o  SLnhá 
Barcellos. 

—  Occorreu,  nesta  cidade,  • 
traspasse  do  menino  Abegar,  com 
6  annoa  d»  edade,  filho  do  ar. 
João  Azevedo  e  d»  sua  esposa  d. 
Julleta  Carvalho  Asevedo,  aqui 
residentes. 

—  Falleceu  hoje,  aqui,  o  sr. 
Ulderico  Gomattl,  proprietário 
nesto  oldade. 

Era  o  extlneto  natural  da  Itá¬ 
lia,  dmpparecendo  aox  78  anno* 
de  existencla. 

Deixa  cinco  filho»,  que  ião  o» 
ara.  Agnello  »  Ulderico  Gomat¬ 
tl  •  dd.  Carollna  O,  Mllano,  es¬ 
posa  do  ar.  Nelson  Mllano;  Mn- 
tla  G.  Ribeiro,  casada  com  o  »r« 
Laudeilno  Ribeiro  •  Angelina  G. 
Sulta.  esposa  do  sr.  Alexandre 
Sulta.  _ 

Central  do  Brasil 

A  estação  D.  Pedro  II  forneceu 
hontem,  por  conta  dos  diverso* 
mlnlBtorloa,  173  passagens,  na 
Importância  de  9:3(3(400.  Essn» 
requisições  foram  assim  distri¬ 
buídas:  M.  da  Viação,  Ipaaaagens 
na  Importnnola  d*  483(800;  M.  da 
Guerra,  93,  na  quantia  de  .  ,  . 
6:30(1200;  M.  da  Marinha,  4,  na 
sornma  d»  697(800;  M.  da  Jus¬ 
tiça,  8,  no  valor  de  687(700;  M. 
da  Marinho,  4,  na  sornma  de  ... 
597(800:  M.  da  Justiça,  8,  no  va¬ 
lor  da  687(700;  M.  ds  Agricultu¬ 
ra,  8,  equivalente  a  616(800;  »  M. 
do  Trabalho,  50,  num  total  d*  ... 
1:3611400. 

—  A  renda  Industrial  da  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  Inclusive  os  estra¬ 
da»  de  ferro  filiadas,  no  dia  19 
do  corrente,  sttlnglu  A  Importân¬ 
cia  d»  498:2091800,  para  mala  ... 
14:107(400,  aobr*  egual  data  de 
anno  anterior. 

.  —  Secundo  ouvtmoe  na  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  a  dlrectoria  da  re¬ 
ferida  Estrada  não  mala  oonoa- 
derá  prorogação  de  prato  Aa  ca¬ 
dernetas  ktlometrleas,  por  moti¬ 
vo  de  moléstia. 

—  O  dlrector  da  Central  do 
Brasil  está  providenciando  para 
qüe  selem  pngoe  na  empregadn» 
da  Estrada,  no  exercício  na  va- 
rlanlo  de  Pná  o  ramal  de  Santa 
Barbara  quo  ee  acham  em  atraso. 
Por  falta  de  recursos,  esse  paga¬ 
mento  deixou  de  ser  feito  em 
época  própria,  devendo  dentro  em 
breve  ser  feito  com  regulari¬ 
dade. 

—  A  administração  da  Central 
do  Brasil  mandou  distribuir  ee 
pessoal  titulado  da  estrado,  na 
2a  divisão,  a  clnsalflcnção  dos 
mesmos,  por  antlguldado  de  clas¬ 
se  A  de  tempo  de  serviço, 

—  A  pedido  do  Mlnlstorlo  d* 
Agricultura  â  Central  do  Brasil, 
sô  devem  ner  exlgldns  permissão 
para  .transporte,  certificados  ds 
sanidade  no»  estabelecimento* 
agrícolas,  para  mudas,  plantas 
vivas-,  Isto  é.  vegetoee  cnm  ralies, 
ficando  Isentos  de  qualquer  do¬ 
cumento.  podendo,  portanto,  se¬ 
rem  embarcados  livremente  o» 
productos  seguintes:  tubérculos, 
sementes,  galhos,  estacas,  rtmoi», 
floras,  rliomns,  bacéles,  bubos, 
ralies  e  folha». 

—  A  admlnUlraçáo  da  Central 
do  Hrn*ll  recebeu  commnnloção 
de  que  falleceu  na  estação  de  B. 
Guacuhy,  o  guarda-chiives  apo¬ 
sentado  dnquella  ferrovia,  sr.  An¬ 
tonlo  Vieira. 

—  A  administração  dn  Central 
do  Brasil  recebeu  communlonção 
qno  foi  ligada  luz  eléctrica  nns 
estações  dr  Moreira  Cesar  e  Can* 
nas,  no  ramal  de  S.  Pauto. 

—  Foi  transferida  por  90  dlaa, 


MV 


VITALUX 

l.impi  vidros  e  metaes  finos. 
1‘ltODUCTO  NACIONAL. 


OOKULlo  HA  .UA.U1A  —  Piimlimo.  ys  ile  LYuTiMni  «lo  1 


SI  V.S.  PADECE  DE 

Rheumatismo 

Moléstias 
dos  Rins 

LEU  ESTE  ANNUNCIO 


ESPECIALIZADOS  NA  CON8TRUCÇAO  DE  PRÉDIOS  RESIDENCIAE8,  COMMER- 
CIAJES  E  DE  APARTAMENTOS. 


i  ununnunvnv  ibvumvn  dlspfte.  como  auxiliares,  archltectos  da  ranoma  a  ope¬ 
rários  .  a  artífices  especlalleados  em  conetruoçOee  de  fino  acabamento,  o  qual  nos 
permltte  elaborar  projecto  e  construir  sompre  com  o  maxlmo  conforto  e  elegancla 
dentro  de  uma  Invariável  qualidade  do  primeira  cscolba  em  todos  os  materiaes  que 
empregamos. 


cia».  Aluguel  1BOIOOO.  Chaves  na  casa  2. 

«ANTA  TRKI9IAI  ...  „  „ 

Ladeira  de  «anta  Teresa  J40  “  Proximo  ao  Curvtlo, 
completamente  novo,  com  «arando.  l  •*■•».  *  dormltorioe, 
Instalado  completa  de  banho,  ooslnha,  fogão  à  gás,  «to. 
Está  aberto. 

A  Hna  Alaelraate  Taaeaadafd  7J  "•  Tamaaisrd  —  Apar¬ 
tamento  de  luxo  pera  família  de  tratamento. 

Ria  o  age  Coallako  TB  —  Otlmo  apartamento  novo,  ade. 
quado  para  família  de  IratamenJ0  que  nto  goite  de  aoblr 
escada,  arejado  e  cheio  de  lu*.  Está  aberto. 

Raa  Beata  LleMa  1T8,  «■»»  *  —  00™, A  Pl»lm*btOI,  qna- 
tro  quartos,  1  aalae,  aala  da  banho  completa,  fogSo  A  gáe. 
Aberto  dae  I  ia  II  boraa. 

t.  Alt  ANJBIRAIl  . 

Raa  Alice  BS  —  Mognlfio»  raeldenda  em  centro  de  Jer. 
dlm,  checara,  garage.  4  rraJa*J  aaldee,  J  amploe  dormito, 
rloe,  InslalaçSes  completas  det’*nh°-  P°r*o  habltevel,  S  amplo» 
sslftes,  4  amploe  dormltorioe  •  demale  acomodações,  Eetá 
aberto, 

Ctí.VTHOl 

Avealda  Ria  Braeea  a.  W-f  —  eada»  —  Magnifico 
andar  para  realdenola  da 

Raa  1*  da  Maree,  lf  —  BdlRelo  Qlffeat  —  Otlmas  «ala» 
para  eecrltorloe  modernos,  independsntea  alugas)  1*0*000, 

Wff!L  íoi  —  Edlflolo  boto,  no  centro  bancerlo, 
Droxlmo  da’  Alfandega  otlm*d  ealae,  Independentes  com  lera. 
forte,  a  “rvldeí  p5r  maíSflso  alevedor,  Aluguel  lBOfOOtb, 

soojooo  «  looiooo.  .  -  _ 

Raa  1*  da  Marta  MB  —  com  fundoi  para  a  rua  Vliooade 
de  Iteboraf,  duas  frentes,  grsnde  srmseem,  I  amplos  anda. 
rea  onm  elevador.  . 

Roa  Carlas  da  Carvalha  «1  —  .aiqulna  da  rua  Carlos  Bem. 
pelo  (Praça  Vieira  Bouto)  I  otlmaa  IoJm  pequenas,  para  ne. 
goclo.  Aluguel  a  partir  de  He.  *00*000. 

Rea  da  OembOa  los  _  Oranda  armeeere  oom  moradia. 

Está  aberto.  _  ,  ,  _ 

Raa  MaraaBa  de.  Bapaeaf  IBS  — _  «equina  da  rua  Julto  do 
Carmo  *  grandes  andares  o  ora  1.400  metroa  quedradoe  ceda 
um.  adequados  para  grandee  Induatrlae  ou  depoiltoa. 

TU  (7  CA  I 

Raa  ntuBtemi»  laldra  1*.  caiu  6  a  IB  —  Beloa  bua. 
galowa.  Junto  A  Prac»  Baene  Pena,  eetllo  mexicano  I  pari. 
mentos,  4  quarto*,  Instalação  completa  de  banho  *  dependen. 
olea.  Abertoe  das  11  á»  18  horas. 

Rea  Jaraaari  4  —  «obrado  —  esquina,  da  rua  Conda  de 


Consente  Ve  8.  ser  Vtctlma  de  suas  Dores  ou 
Aspira  a  Gosar  Perfeita  Naríde  f 


NOSSA  PERFEITA  0RGAN1SAÇÁ0  COMMERCIAL, 


proveniente  de  longae  experlenclas,  nos 
permltte  construir  por  preços  verdadeiramente  modlcoe,  nHo  eOmente  pela  noaia  cona- 
tante  a  directa  flscallsaçáo  nas  obras,  oomo  pela  aacruputoaa  acqulslç&o  que  fasemos 
dos  materiaes  em  larga  escala  dlrectamente  de  suai  procedências. 

Devido  ao  noeso  compl  eto  apparelhamento,  os  nossos  operários  executam  todos  es 
serviços  dentro  da  Impecável  perfeição,  pois  todas  as  nossas  obras  sAo  dlrectamente 
dlrlgldaa  »ob  as  vistas  de  engenhelroe  deetacados  para  cada  construcçio. 


Si  V.  S.  se  descuida  dos  primeiros  bt^míbib*  dòna.  Portanto,  e  melo  mab 
symptonus  de  Rheumstismo,  Moléstia 
dos  Rins,  está  em  caminho  de  perder  de  ^  0  ««,(^^ 
a  saúde.  Estes  males  revelam  com  Eis  aqui,  por  que  acunael Bmmbs  bb»  tratamento 

írequenda  a  exlstencia  no  organismo  com  os  PUnlo*  De  Wht  Por  sna  acçán  «obro 

de  certas  Impurezas.  SÍSl?  C°°- 

U'lMaka*  ■“■ff"?  fonat^0,|  So  &  deoeja  ooehecer  ss  PUnlaa  De  Witi 

magm  •“  flspoonajtíMe  em  at versas  regues  lo»  %  nra  %  coopoa  abaixo,  boje  mesmo. 
4o  corpo,  «spcdalmecte  nas  articolaç&ea,  dila-  Pela  volta  do  correio  receberá  ima  AMOSTRA 
aaraodo  M  nervos  «emitiras.  lato  provoca  GRÁTIS  PARA  EXPERIBNCIA. 


OS  MAIORES  PROPANGADISTAS, 


de  nossa  Companhia,  oom  sattifaçlo  o  declaramos, 
tem  sido  ca  proprloa  ellentss  que  nos  honraram  com  suas  prefsrenciaa,  levando  sem¬ 
pre  as  nossai  aonstrucçSee  até  a: entrega  das  chaves  asm  .©  menor  motivo,  d*,  recla¬ 
mações.  •  . 


PELA  SECÇÃO  DE  EMPRÉSTIMOS 


sobre  hypothecaa  que  mantemos,  offerecemos  vanta¬ 
gens  aos  clientes  que  nio  disponham  d«  numerário  para  construir  o  seu  prédio  pelo 
mesmo  preço  qua  A  vista,  facilitando  a  Companhia  em  faser  a  hypothsca  oom  an- 
tsdpaçAo  a  Juros  *  oondlçOes  da  lei,  eem  commlssáo  de  nenhuma  eepeole,  *  come¬ 
çando  a  correr  oa  Juro*,  sOpiente  depois  do  predlo  Concluído  a  entregue. 


iituvyuuü  em  andamento  e  outras  entregues  no  prazo  da  um  anno; 

Rua  Redemptor  N*.  188,  predlo  resldenola  de  propriedade  do  Bnr.  Luiz  Ferreira  da 
Costa. 

Rua  Copacabana  N'a.  103O/10J0-A.  loja  *  sobrado  de  propriedade  do  Snr.  Jorge 
Hanna  Saade. 

Rua  Itabalana  N*.  119,  predlo  resldenola  de  propriedade  do-  Snr.  Colombo  Bezerrll 
de  Andrade. 

Rua  Frei  Leandro  N*.  41,  predlo  reeldencla  de  propriedade  do  Bnr.  Cel.  Edgard  Facd. 

4  !  .  .  •  , 

Rua  Professor  Baldanha  N*.  118.  predlo  resldenola  de  propriedade  do  8nr.  Dr.  Ar- 
thur  Faveret. 

Rua  Professor  Saldanha  N*.  189,;.  predlo  resldenola  de  propriedade  da  Exma.  Snra. 
Dra.  Anna  Cavalcanti  Teixeira  Leite. 

Rua  Taruml  N*.  41,  prodlo  de  reeldencla  de  propriedade  do  Snr.  Dr.  Carlos  Caa- 
trioto  F.  Mello.  i!  , 

Rua  Alexandre  Ferreira'  N*.  1S7,  predlo  de  2  rosidenclas  de  propriedade  do  Snr. 
Dr.  Arthur  Ferreira  da  Costa, 

Rua  Paulo  de  Frontln  N*.  5“,  predlo  de  1*  appartamontoa  para  renda,  de  proprie¬ 
dade  da  Snra.  D,  E.  Candtda  Mendes. 

Rua  Redemptor  N*.  19,  predlo  reeldoncla  de  •  propriedade  da  Exma.  8nra.  D.  Lais 
Martins  .do  Valle. 

Rua  Maqulnd  N\  *8,  predlo  resldenola  de  propriedade  dc  Snr.  Joeé  Alias  Quem. 

Largo  do  Machado  N*.  48/80,  predlo  de  appartamentos  de  propriedade  do  Snr. 
Dr.  Arthur  Faveret. 

Rua  Alegrete  —  predlo  reeldencla  de  propriedade  do  Snr.  Dr.  Antonlo  Barreto 
Praguer, 

•  t  . 

Avenida  Delphlm  Moreira  N*.  724,  predlo  residência  de  propriedade  da  Exma.  Snra. 
D.  Marle  Gabrlolle  Marthe  Martinet. 

"  '  • « ,  l 

Rua  Coaty  —  predlo  reeldencla  de  propriedade  do  Snr.  Joio  Corria  de  Souza  Filho. 
Rua  Octavlo  Corria  —  predlo  reeldencla  de  propriedade  do  Dr,  Joeé  Belesa. 


/REMKTTA-NOS  ESTE  ! 
•  COIMN  HOJE  MESMO  j 

San.  iCh  WJTT  A  Ca  LSI 

(Dssta  R  Ml,  Cslso  4o  Cmisís  IM,  : 

Rio  4*  Jsarira.  1 

Qaslna  eattst  si  hn  4t  4«ae«ssa  <as  : 
sasstrs  4u  ftaosss  PUolts  D«  Wltt  para  ; 


De  WITT 


qfjç  Pellioa  envernizada, 
áO)  preta  Usa,  Luls  XV, 
alto  oo  médio. 

■JOÇ  Betim  preto,  estim- 
pado  branco,  Lola 
XV,  cabano  alto. 


(18119) 


EXTERNATO  MIXTO 
(tias  Ibllsraas,  4B  a  4B) 

—  Fone  8-8811 

Rsaborturs  das  aulas  —  Cur¬ 
sos:  Primário,  em  Fevereiro,  se¬ 
cundário.  em  U  de  Msrço. 


Tflf  Betim  preto,  peMoa 
marron,  enverniza¬ 
da  preta  on  naco  branco, 
Luiz  XV,  cabano  alto. 

Porte  29000  em  par.  —  Ca¬ 
tálogos  gratla.  —  Pedidos  a 

Jnlio  N.  de  Souza  &  Ga. 

Avenida  Panoi,  120  -  Rio. 

Teleph.  4-4424. 

8  %  de  desconto  com  a 
apresentaç&o  deste 
annunclo. 


REQUERIMENTOS  DESPACHA 
DOS  PELO  MINISTRO  DA 
GUERRA 


Matricula  no  curso  secundário 
de  1*  a  16  de  Msrço. 


(57415) 


Proso  paro  a  Inscrlçto  no  sxs- 
ms  de  admlssXo  —  até  1*  d»  F«- 
verslro  —  Exame,  no  dla  tl.  As 
11  horas. 

Exams  de  *•  época  para  os  can¬ 
didatos  tnhsbllltsdos  no  aurso  se¬ 
cundário  —  prlmolra  qulnaens  ds 
Msrço.  (L  1878)  71 


Aratllo  Nunes  Jardim,  pedindo 
matricula  gratuita  para  seu  fi¬ 
lho,  no  ColTsgto  Militar  de  Porto 
Alsgrs,  onda  JA  cursa  o  8*  anne 
—  indeferido,  por  falta  de  am¬ 
paro  no  regulsfsnto  dtC.ll 

Carlos  Corria  Rodrigues,  pedin¬ 
do  transferencia  da  matricula  de 
ssu  sobrinho  Joeé  Raymundo  Mo¬ 
reira  Qodlnho,  do  Colleglo  Mili¬ 
tar  do  Csará,  para  o  do  Rio  ds 
Janeiro  —  Deferido,  devendo  ser 
Incluído  na  olaeia  doa  axternos. 

Francisco  Soaras  Vieira,  pedin¬ 
do  reetltulçBo  de  documentos  — 

Deferida,  k  secretaria  para  fa¬ 
ser  entrega,  mediante  recibo. 

Homero  Joeé  doe  Bsnloe,  pe¬ 
dindo  certldéo  do  que  a  eeu  res¬ 
peito  conetar  quanto  ao  eeu  tem¬ 
po  de  serviço  no  Exercito,  visto 
tsr  extraviado  sua  caderneta  mi¬ 
litar  —  Csrtlflquo-ae  na  ÍOrma 

Ida  Lsal  Nstto,  pedindo  trans-  aparecimento  do  referido  titulo 
ferencla  da  matricula  de  eeu  fl-  deeappareclmento  eeee  que  se  ve¬ 
lha  José  Lsal  Nstto.  do  Colleglo  rlftcou  por  ter  eido  o  mesmo 
Militar  ds  Porto  Alegre,  para  o  queimado,  quando  o  deolarante 
do- Rio  de  Janeiro. —  Deferido,  queimava  papeis  lnutals. 

O  filho  da  requerente  deve  ln-  "  J  * — ■—  * 
clnlr-se  na  clssee  doe  externos. 

Joflo  da  Bllva  Lsal.  major  re- 
formado,  professor  adjunto  do 
sxtlncto  Colleglo  Militar  de  Bar- 
bacens,  addldo  ao  do  Ceará  e  com 
aesente  na  Aeiembiea  Constitu¬ 
inte,  pedindo  transferencia  da 
matrloula  da  seu  filho  Joio  La¬ 
nes  Lsal,  do  C.  M.  do  Csará  para 
a  dó  Rio  de  Janeiro  —Como  pede, 

«ma  ves  que  os  filhos  do  reque- 
rsnts  sejam  Incluídos  na  olaase 
doa  externos  32.028  —  aooiwwfooo 

José  Albino,  aebo  do  Exercito,  st.tca  — 100:000|000 
excluído  por  incapacidade , physl-  s.718—  30:0on*ooo 
ca,  pedindo  asylsmento  —  Baixo  1.1*8—  10:000*000 
ao  Hospital  Central  do  Exerolto  J 

^roa°.nC2pmeo0clCeUCer  1Un' 

B.  C.  pedindo  aeyUraento  —  ln-  B  n„t,  *  frralM 
deferido  em  face  da  Informação  qoo*.  íoo 

da  D.  &  Q.  00*000. 

Rangel  Costa  R  Cia-,  pedindo  Am  bllbetee  terral» 
permleeáo  para  Importar  Bromo  rtemlo  de  404000. 


dcvtdoe  effeltoe  perante  a  Calxs 
de  A.  e  P.  daa  Clae.  Llght,  Jar¬ 
dim  Botânico  o  8.  A.  du  Coa,  que 
lambem  ee  aeelgna  Fldelle  Pinto, 
conforme  coneta  nas  certldOce 
de  naeclmento  de  eeua  fllhoe: 
Isabel,  tsalae,  Idelslna  e  Irtalo. 


Na  Republica  dei  Paraguay  1 


Rios  noche  tttope  he  ml  do  metendo  esa  edts 
tl  -ELIXIB  DB  NOODIIBA’,  d«l  Pbene.Cbln.  Joia 
de  Bilre  lllnlra.  «a  todoe  los  na»  as  om  ta 
«do  sksosiIi  sse  bssu  tfefsmelda  ds  ls  hbpm 
r  Mpecieleieit*  a  lee  eflecclones  mrraellcee  cresl- 
mi  t  d*  erlras  einmiot.  —  Amortos  (Pireinu). 
Dr.  iloarae  RoArtrses.  (riras  neestecMs).  Medi» 
gemes  r  1*  Clrarglms  dei  Bespltsl  Militar  OntnL 


NAO  ACCEITAMOS  NEGOGOS  NOS  SUBURBIOS, 
-  Salas  2, 4  e  6.  -  Tel.  34468.  *  «L. 


I884Í2) 


lios  Mbd4.  I  a  18  —  Roa  Monlr 
álogra.  38H  —  St  li.  Tereis  — 
Tels  8-0053  e  8-0188 
ENSINO  OFICIALISADO 

Jsrdtip  da  Infanda  •  Curso 
1’rlmsrlo.  Ensino  Secundário  ( 
,'omerclsl  oflclallssdos.  Inter 
isto  e  Externato  para  amboe  o- 
«exos.  Diretor:  Dr.  Perlclee  í^l 
te  e  eenhora. 

437571 J 


Seu  radio  é  uma  machina? 

Nio  1 . . .  é  um  apparelho;  *  como  UI  sB  deve  aer  ra¬ 
pando  por  um  Technlco.  Para  Isso  chame  RADIO  SER¬ 
VIÇO  UNIVERSAL,  sob  a  dlreçfto  da  ex-techntco  da  *Co- 
lumbla  e  MajesUo  Radio”.  4-8787.  Rua  8.  Pedro  88-8.*. 


práticos  em  agenciar  con¬ 
tratou  de  cooperativismo,  en¬ 
contram  colocaçBo  &  Rua 
Buenos  Aires  48.  Ordenado 
mensal  Rs.  1:009*000.  Tra¬ 
tar  admente  das  8.S0  ás  11 

*  das  17  ás  18  horas. 

(579(9) 


Vendem-se  os  seguin¬ 
tes:  no  Lido,  novo  arra- 
nha-céo  rendendo  réis 
138:4001000,  pelo  preço 
de  780  contos;  junto  á 
rua  do  Ouvidor,  prédio 
em  6  pavimentos,  cons¬ 
truído  ha  2  annos,  ren¬ 
dendo  44  contos  líquidos 
annuaes,  por  470  contos; 
outro,  acabado  de  cons¬ 
truir,  alugado  com  con¬ 
tracto  e  optimos  fiado¬ 
res,  rendendo  107  con¬ 
tos  por  650  contos;  ou¬ 
tro  no  Posto  2,  Copaca- 
bana,  novo,  rendendo 
32:700$000,  pór  220  con¬ 
tos;  pequeno  prédio  á 
rua  Cândido  Mendes, 
antiga  D.  Lniza,  junto  á 
Praia  da  Gloria,  renden¬ 
do  7:200$000  annuaes, 
por  55  contos;  e  muitos 
outros  no  centro  urbano 
e  em  Copacabana,  com 
renda  liquida  de  10  a 
(578*2)  12  %,  de  preços  entre  48 
contos  e  2.600  contos. 
MATTOS  PIMENTA, 
“Edifício  Carioca”  -  Lg. 
Carioca  5,  7.”  andar. 

(L  4841) 


Rna  Visconde  Inhaúma  109 


COMPRA-SE 


VENDEDORES 


JOIAS 


LOTERIA  FEDERAL  DO 
BRASIL 


Preolsám-se  álguns.  Optími  ramunsráçto  para  pweu 
■habilitadas  *.qu«  trabalham.  Lugares  da  futuro. 

«  Tratar  eom  o  Br.  Lustoia  ou  Br.  Rodrigues,  4  Raa  da 
Olfifta  88,  sobrado  —  doa  8.  90  fig  19  da  manbl. 


Para  eolleglaes,  m 

10  preeloçOei  ds  Rs.  M 

A  COMPENSADORA  i  ■ 

Hoa  iUmalhD  OrllgBs,  80-t* 

3.11TB 

(89418) 


COMPRA-SB 


PRATARIAS 


ALÜfiUEL  e  VEN¬ 
DA  DE  PRÉDIOS 

Vendem-se  com  facili¬ 
dade  de  pagamento  e 
alugara-se  otimos  pré¬ 
dios  nos  bairros  de  TI* 
fUCA,  SANTA  TERE- 
ZA,  GA  VE  A,  VILA 
ISABEL,  GRAJAHU’, 
E  ICARAI*.  Informa¬ 
ções  pelo  telefone  4-6065 
lamal  26.  Rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.°  90  - 1.°  andar. 

(588831 


Bs >4  «rivtlsgtaga  «ara  axamv. 
mMIrra  slselsls  na  eslto  •• 
t*4sa  ta  hoapltars  a  elbilras  aw- 
dicas,  Para  o  laterlar  fsbrtcs». 
s*  4*  icaarmar.  Preços  14flgnM 
ttxclnalvo  Ba  essa  Ba  mevcla  B. 

á.  F.  COITA 

Boa  Bsa  A«irsdsa,  17  —  RIO 

(5495L 


Se  tiver  algum  objecto  de  ouro 
prata  ou  platina  nfio  venda 
sem  consultar  a  Joalherla 
Monroe  chame  pelo  telephone 
2-2943.  Rua  Uruguayana  24 
perto  da  Carioca. 

<L  955(4) 


NOVA  DIBECCAO 

hafatlada  sos  sélflrla  aava.  osafortaraL  «O»  aa«aeM«f* 
«ara  200  hospedes.  Eieellemles  apaaeatast  —  sgaa  aovvaa- 
te,  lelcphnne,  elevador,  Haslasraata  Ba  prlsMira  avBsm. 
BOLTEIHOB.  54«OMi  CABA  BB.  88BBBB. 

RBBIIIBNCIABl  —  ptçn  irarrlás*.  . 

ROA  MACHADO  DB  ABBIB,  K.  fn«(o  aaa  Baabaa  Ba  aa». 
Tais.  B-gair  —  o-ssil  a  S-IH2.  —  BssBsa  *  «malhas  a 
porta  —  A  cisco  mlaataa  Ba  Availéa  Ris  Iraara. 


COLLEGIOS 


Compressor  Ingersol  6x7 

Rua  Visconde  Inhaúma  109 


TNTERNÀTO  •  «tsrnito.  ColTeffo  Ny* 
X  dS«  Ribeiro;  rua  Pereira  Nanea,  '20 
(L  Ab00>  TI 


Rua  Visconde  Inhaúma  109 


EXTERNATO  Cbayra  Faria.  —  Roa  do 
RomHo,  114.  1°  andar.  Coroo  tfe 
liropagamta  da  llnsua  toglcaa  69  men- 
ui*.  Aftmias&o  30|.  VeaUhuIar  d«  Me¬ 
dicina  flVfOOQ.  (L  4870)  71 


Verdadeiro  sanatorlo,  situado  em  alto  de  coUlna  e  { 
«m  melo  de  vasta  chacara  de  100.000m2,  no  saluberrl-  j 
mo  recanto  da  Bocca  do  Matto.  Predlo  especlalmente  ■ 
construído  para  0  fim.  Óptimas  installaçõea,  satlsfa-  j 
sendo  a  todas  as  exlgenclas  offlclaes,  pelo  conforto  e  { 
hyglene  de  que  se  revMtem.  Para  matriculas  e  lufor-  j 
mações  no  mesmo  à  rua  Aquldaban  281  ou  no  externato  ■ 
á  rua  Marls  e  Barros  268. «  <*»J«  ?1  [ 


(57(55) 


A  longo  Praio  —  Ssm  Fiador 
—  sB  na  CKB  —  Fone  4-IST1, 
8(1,  RUA  BAO  PEDRO.  *(( 


Hospode-so  ns  Pensáo  Flo¬ 
rida  antiga  Antonlotta,  trata¬ 
mento  do  I*.  agua  corrente 
cm  todoa  oe  quartos,  dlarla 
18*990.  Inf.  oom  Mme.  Mar- 
condoo  Ferreira.  Tol.  7-1585 


(5(950) 


Da  S.  A.  DU  GAZ 
Agencia  de  Copacabana 

RUA  COPACABANA  N.  82  6  -  1.’ andar 
Telephone  7  *  4731 

PARA  DONAS  DE  CASAS 

CURSO  COMPLETO 

10  aulas,  uma  por  semana.  Inscrlpção:  25)000 
adeantadamento 

1. ‘  Turma 

Terças-feiras,  de  9  ti  és  11  ^  horas.  Começando 
no  dla  20  de  Fevereiro 

2. *  Turma 

Quintas-feiras,  das  14  &s  17  horas.  Começando 
no  dla  22  de  Fevereiro 


DIABETE 

Pilulas  do  Dr.  Croce 

Combatem  o  aásucor  •  todos 
oa  symplotr.aa  decorrentes 
.dessa  moléstia.  App.  pato 
D.  N.  8.  P.  sob  n.  85* 


ATENEU  COMERCIAL 


Ensino  tscnleo-marcantll  «isencialmente  pratloo.  Sob  a 
ftseallsaçlo  do  Governo  Federal. 

DIPLOMAS  VALIDOS  OFICIALMBNTE 
Aoham-is  aberta»  ai  matrlouloe  para  o»  eurso»  de  Fe- 
rlto-Contador  e  Propedqullco. 

Menealldj«d»a_rn«dlcaa  e  sem  taxa. 


(57479; 


BUA  VISC.  RIO  BRANÇO  N.  18  •  1* 


IMPOTÊNCIA 

coe*.  Frio»  nnal  do  boraora  0  4o 
miIlMT.  VIQUH  VIHIL  Corto»  entt 
dracUn  to  Pb».  A«|,  Vdm  «lo 
Jo4o  d'83  BB  (Hluo).  Earlu  o*U» 


Vendem-se  diversos, 
no  centro  urbano,  Fla¬ 
mengo  e  Copacabana, 
por  preços  os  maia  ra¬ 
zoáveis.  MATTOS  PI¬ 
MENTA,  “Edifício  Ca- 
rioca”  —  Lg.  Carioca  5, 


^isiieniniiieiiHii:iiratiriiiiiiiiiiiiiniiiii>iniii»ni» 


8  aulas,  uma  por  semana.  Inscrlpção:  20)000 
adeantadamente 


ZAS  DO  CARNAVAL 

A  INJECÇAO  SECCATTVA 
MACEDO 


■  reaolva  tudo  lato.  E'  4*  «f-  = 

■  feito  immedlato  na  QONOR-  g 

■  DUe-A  iihrnnlni  aii  rtimnl á  - 


Terças. feiras,  de  14  H  4s  17  horas.  Começando 
no  dla  20  de  Fevereiro  , 

2.'  Turma 

Quintas-feiras,  •  de  9  Vk  és  11  %  horas.  Começando 
no  dia  22  de  Fevereiro 

PROGRAMMA 

1. *  aulaTorta  de  Fructas  —  Corações  de  Amên¬ 

doas 

2. ‘  ”  Amanteigados  —  Bolo  Imperial 

8.»  ”  Coelhlnhos  de  Amen-  —  Bolo  enfeitado  om 

doas  .  Elg-íags 

4.'  "  Canudinhos  ..  Quadradinhos  de 

Meu- Bem 

5*  "  Torta  AllemS  —  Losangos 

—  Bolo  com  Creme  de 
6.»  *  Biscoitos  de  Polvilho  Laranjas 


?  RHÉA  çhronlea  ou  recente  | 
;iaii4iifiiiwtiiniimtni«>iiniiiinjiiii«iijiiBiiir 
(579*0) 


Vende-se 


um,  com  pou¬ 
co  ubo,  systema  Cnrdao. 
rodos  massiçns,  para  cin- 

h _ > _ f  %  m 


Bolo  de  4  cõres 
Bolo  Tropical 
Massa-pão 

Bolo  de  Cerveja 

Bolinhos  em  Fôrma 

Massa  Folhada 


aula  Mlranton 
”  Peixe  Assado 
"  Pasteis  Fritos 
"  Rocambole  de 
Camarões 
"  Empa  d  1  n  h  as 
de  Galinha 
"  Soufflé  de  Pei¬ 
xe 

"  Carne  Rechel- 
ada 

■  Creme  de 
Xuxú 

”  Pasteis  Assa¬ 
dos 

"  Creme  de  Cou¬ 
ve  Flôr 


(5*148) 


ambiente  familiar  —  Minas  Oeraes. 

Instalações  modelares.  Higiene  perfeita.  Alimentação 
sadia.  Ensino  pratico  e  eficiente  por  professorado  de  elite. 
Laboratorlo  de  Química,  Flslea  e  Historia  Natural,  os  me¬ 
lhores  do  Brasil. 

PENS0E9  ANUAES 

•  Internato  Semi-  Exter- 

intemato  nato 

Curso  Primário .  1:130)000  960)000  180)000 

Curso  de  admissão.  ....  .  1:200)000  1:030)000  250)000 

Curso  secundário.  ....  .  1:470)000  1:800)000  490)000 

Curso  comercial . .  .  1:400)000  1:230)000  420)000 


PERMANENTES 


co  toneladas.  Tratar 
gerencia  desta  folha. 


C|  *!t»  annunclo II 
Cabeça  Inteira  12| 
e  6*  p*.  grampos, 
lavar  s  secar  de 
Inicio.  Av.  Rio 
elevador  —  (-0099 


Alugam-ee  por  mee  —  Ven 
dem-ee  em  preflagCes  —  Sen 
Fiador. 

341.  Raa  «lo  Pedro.  (4B 

Dspeolalldade*  Capai  d* 
Borraoha. 


SAL  DE  MESA 

Condor 


(5(924) 


PROFESSORA 

Fera  om  serviço  booeeto  e  eipede)  de 
propaginds  de  novo  lyrttm»  de  (lun- 
elonMnto,  de  (rende  e  fedi  «oriteçlo. 
recebeen-ee  propoetii  de  membros  de  re. 
presenteat»  de  reeperUrel  cloiee  do 
ptoleeeondo.  Nesgde  •  multo  remuoers- 
do.  Pere  meie .  inforsuçdes  raa  doe  Ou¬ 
rives  n.  )  2-  endxr. 


Compota  Dlnamarqucza 
Pudim  Alma-vlva 
Fatias  Pumpcmlcltel 
Macarron  de  Amêndoas 


Um  eollegleee  1  ecederalcoo. 
RUA  DO  OUVIDOR,  166. 


Igual  ao  extnngelro 
Peça  aa  seo  fornecedor, 


BOTAFOGO 


(5712*) 


Femllls  celranrirs  por  motivo  de  Tl». 
(em  slu(i  cais  cem  mobílie  ou  oío. 
Kua  dei  Pilmeiras  tel.  6-1620. 
_ _ (L  03*91) 

S  B  Usedei.  Nio  vesd»  ene 
I  kl  II1  Jatei  eem  r4r  a  ac* 
II  Jl  \  u  otteru.  B’  qoitn 

UIHij 

e  letofloe.  otridees  pmprlea  BUA  VIS¬ 
CONDE  BIO  B BANCO,  2L 

45(9751 


(57(UI 


m 

1 

Tt 

Eh 

sx 

CAMINHÕES  INTERNATIONAL 


Domintiü.  18  de  Fevereiro  ili*  11LV4 


ACTOS 


CONCRETO 
REPRESENTA  V 

SEGURANÇA 


Alfredo  Domin- 
gues  da  RSIlva 
Cunha 


t£ua  íamlll»  convida  os 
psrontee  «  amigos  para 
aaalittr  a  mina  que  «erá 
rosada,  torça-fslra,  II  do 
rorrenle.  áã.  10  horas,  oo 
altar  de  N.  &  daa  Violo- 
rikH,  na  «trela  de  B.  Francisco 
de  Paula,  am  commemoraoto  * 
data  do  aiinlveraarh  '  " 
acu  Inesquecível 
DUAKTE  FBLJX. 


Sistema  CarvalRo 


Antonlctta  Moncadà 

t  Cunha,  Fernando  Lnli 
tfoncada  Cunha  a  senho- 
ra,  Mario  Mancada  Cunha 
a  senhora,  Armando  Mon- 
cbda  Cunha.  Maria  Kulall» 
Monoada  Cunha,  Cleonl- 
t*u  Duiulntuee  da  Bllva  Cunha, 
ulyinplo  Domlnguei  da  Bllva 
Cunha  e  filho».  Heraclllo-dc  Mou¬ 
ra  Ribeiro1  e  senhora,  Viuva  Dr. 
Fernando  Domlngues  da  Silva 
Cunha  e  filho»  (ausentes).  Edu¬ 
ardo  Moncada.  ««nhora  e  filho* 
(ausente»),  João  Davld  de  Almei¬ 
da  Caeaee  (ausentes),  Cecília 
Monuada  Ceeeee,  filha  #  tenro 
agradecem  ao»  parente»  e  emi¬ 
to»  aa  manKOeUçSea  d*  peiar 
pelo  falleclmentç  do  eeU  extre- 
mtfldo  oepoeo,  pae.  «ogro,  Irmão,  i 
cunhada  e  lio  AI.FRHDü  DOM1N- 
OtTBS  DA  SILVA  CUNHA  0  a* 
homenagens  praetadaa  por  ocea- 
•Ião  do  aeú  enterramento  e  con¬ 
vidam  para  a  missa  de  7°dta  qua 
será.  rpaada  an)Rtihã,  segunda-fei¬ 
ra,  11  do  corrente,  á»  V.30  horae, 
na  egre)a-  da  São  Fraeojsco  d* 
Paulp,  altar  H.  da  Çoncelção. 


(5842J) 


INCOMPARÁVEL 


INEGUÂLAVEL 


INSUPERÁVEL 


A  ultima  palavra  no  ensino  pratico  de  inglês 


CONCURSO  DO  CtJFJIO  If .  > 


Ignez  Alves  de  > 
Oliveira 

(BINHAB1NHA) 

t  Eduardo  d»  Oliveira, 
Arméndo  ds  Oliveira  e  fi¬ 
lho»,  A,bartD  .Cavalcanti 


Coronel  Eduardo 
da  Cruz  Rangel 


-Vosé  do  Souza 


to»  funcionário»  da  Di¬ 
retoria  de  Contabilidade 
da  Guerta  convidam  aoe 
parentee  «.amigo»  do  In- 
sequeclvel  chefe.  Coronel 
EDUARDO  .  DA  CRUZ 
RANGEL,  pera  a  missa  de  eetl- 
mo  dl»  que,  p«)o  eeu  falecimento, 
mandam  reiisr  no  dia  19,  segun- 
di-felra,  te  I  1|2  hora»,  na  egre- 
la  de  Nossa  Senhora  d*  Concei¬ 
ção  da  BfiX  Morte. 


;  Coacureo  d*  geaiengi  1 

A  5  atlUHA  INCLISA 

;  CARTILHA  INGLESA  1  GraaS*  8«rWl»  Ac  fttafe* 

!  _  <  aa  aU.  Jâ  •  1 


tino»,  ^bioertp  ,i.avaicanii 

o  senhor»,  profundnmante 
«ennlblllssdos  pelo  con¬ 
forto  moral  que  proatarani  pelo 
falecimento  dá  8Ua  Inesquecível 
esposa,  mãe,  nvd,  e  sogra  IGNEZ 
DN  OLIVEIRA,  agradecem  por 
sete  melo  t  todo»  oe  eeu»  pa¬ 
rente»  e  amigo»,  «  participam  que 
a  roles»  de  10*  dl»,  ser»  celebrada 
ás  9  t|3  horas  ds  quarla-fslra,  II 
do  oorrant».  no  altar-mdr  da 
egrsja  de  Blo  Francisco  ds  Paula. 

(L  04719) 


CARTILHA  INGLESA 


ISO»  DIA) 

t  Isaura  Capolongo  da 
i  Almeida  e  filho,  Joaquim 
,  Juctlnod»  Almeida  e  fa¬ 
mília,  Dr.  Francisco  Jus- 
tine  de  Almeida  e  família, 
Isabel  da  Bllvalra  Almel- 
d».  Manos]  Justlno  de  Almeida  « 
família  (aueentes),  Maria  de  Al¬ 
meida  Cunha  e  família,  José  Jus- 


CURSO  GRÁTIS 

<•  e  en  sumtro  toe 
DU  Ni  ca  do  DOS  loraaea  apre¬ 
sente  etle  coa ooo  oo  aator 
«  recebe  o  CURSO  INTEIRO 
ebtoIuUminla  gratlx 


O  pmiMir  to  CAITUA 
INGLESA  N.  4911  Ml*  ffV- 
s entrado  tom  •  meu  cimo 
completo  (ti.  eomanae  iVteli- 
lamenta  grstfa)  milintc 
aprrsmUçlo  d’A  CAETILKA 
INGLESA  e  •  wffwlN  evpto 
n.  1. 


Servida  de  Al 
meida  Mello 


tino  de  Almeida  »  sua  mulhe.- 
Joe*  de  Sousa  Contlnho  e  famllle 


parllrlpem  »n«  demais  nsrent**  ■  I 
amigos  qus  faiem  celebrar  ama¬ 
nhã.  ««tunda-feira,  19  do  corren¬ 
te,  á»  10  horaa,  no  altar-mdr  da 
«grela  do  Baeramento,  A  avenida 
Passos,  missa  da  10°  dl»  por  alma 
do  seu  sempre  lembrado  e  querido 
marido,  pal,  filho,  irmão,  sobrinho 
«  jprlmò,  JOSB’  I)B  BUUZA  AL¬ 
MEIDA,  a  os  convidam  cura  as¬ 
sistirem  a  «se»  ato  de  piedade  e 
religião,  antecipando  a  todo*  a 
•U»  grande  e  t  morrí  d  ora  grnildáu. 

(L  0288; i 


tO  Dr.  Francisco  d»  Al- 
.  meida  Mello  e  senhor», 
Dr.  Lauro  Bedrê  «  famí¬ 
lia,  filho,  cunhado,  Irmão» 
I:  sobrinhos  d»  D.  BERVU- 
1  LA  DU  ALMEIDA  MEL¬ 
LO,  convidam  os  parentes  •  pes¬ 
soas  amigas  para  o  acto  do  aeu 
«ntsrrannmto,  que  is  reallsará 
Ho}r.  ia  10  l|t  horas,  «ahtndo  o 
fsretro  da  Capella  d»  N.  B.  das 
Doret,  na  praia  ds  Botafogo  nu¬ 
mero  SS8.  Ibgo  apds  i  missa  do 
oorpo  prsssrtle. _  (L  04169) 


Rite  coupon  «A  d  vali¬ 
de  «ié  I.9  di  Dtitabro  d* 
IfM. 


REGRAS  DOE  CONCURSOS 
DA  C  ARTILHA 
INGLESA 


PROWIX  O  ntlHOn  CONCITO 

CIA.  NACIONAL  DE  CIMENTO  PORTLAND 
Caixa  Postal  357  — -  Rio  to  Janeiro 


Acima  acha-ae  uma  reproducção 


1.*  —  TMtt  m  Matuto*— 
premiados  eon  etreet  patta 
e  demm.il  premi—,  torto  di¬ 
reita  to  enter  de  pnkUetr  «a 
anunciar  a  aoma  a  lãtoRi, 

V  —  Mm  m  ttãMntota 
premiado*  ptderfto  nWtar-M 
de  acne  premi—  e—feme  IR— 
eonrier,  pedtnde  aeehn  dar 


exacta  dos  cui 


iue  acomi 


T  Antonlo  Ribeiro  Fran 
ç»  a  família,  gratoe  i  in* 
morta  do  eeu  bom  amigo. 
MANOEL  J08B’  LU 
BRAO,  e  grande  bemfel 
tor  de  Teresopolli,  mandam  ceie- 
brar  na  «grela  de  Bsnta  Teresa 
na  VarM»,  em  Tsresopolls,  á»  U‘ 
horaa  do  dia  *0  do  corrente,  mis¬ 
sa  «m  eufragle  da  sua  alma.  em 
comemoração  A  data  do  asu  noa- 
clmtnto. 

Convidam  oe  parentee  e  amigo» 
de  extlncto  para  asaletlrem  a  fisai 
seto  de  piedade  e  gratidão. 


cada  CARTILHA 


REZENDE  FREITAS  8  COMP. 
Rua  Visconde  Inhaúma  109 


Carlos  Pereira; 


diversos  valores  serão  distribuídos 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


•  (CATITA)  •  -h 

tAdella  Vieira  Nunee,'  O- 
Ihoa,  genro,  nora  e  ne¬ 
tos  convidam  ao»  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  a  missa,  que  par 
alma  d»  seu  Inesquecível 
esposo,  pae,  sogro  e  avS,  -man- 
daln  celebrar  Aa  9  horaa  de  tarça- 
felro,  10  de  oorrente,  na  «grela 
d»  &  Francisco  de  Paula,  Altar 
8,  Miguel.  -  -  -  •- 

Antecipam  mus  agrsdeelmen- 


Marechal  Alber¬ 
to  Ferreira  de 
Abreu 


entre  os  possuidores  deste  livro. 


t  Washington  Mala  Arau 
lo  e  filhes  (ausentes). 
Borges  Machado  a  se¬ 
nhora,  Maria  Mala  Araú¬ 
jo  (auMnU).  Didia  For¬ 
tes  e  ftlhae,  Marins  Alves 
o  iillm,  ArAceie  Machado,  Alberto 
Brandão,  eenhera  »  fllhoa  (ausen- 
tás),  Franljln  Mala  Araulo  (au¬ 
sentei.  Durval  Nevei  da  Rocha  e 
senhora  (ausentes),  grato*  coro 
ai  prova»  de  pesar  que  Ihee  tem 
sido  tributadas  pelo  falecimento 
de  sua  Inesquecível  esposa,  mãl, 
filho,  ndra,  Irmã.  tia  »  cunhada 
PARI  SINA  MACHADO  ARAÚJO, 
agradecem  «  convidam  oe  paren¬ 
te»  o  amigo»;.— p»  assistirem  A 

... i j  . .  - .  j  i  _  - _ 


t  Maria  Uns  Ferreira  d 
Abreu,  fllhoa  nora,  gin 
roe.  reto»  e  blenetei,  Im 
pesilbllltedoi  de  commu- 
nlcar  As  peiaSae  de  suas 
relações,  o  Infausto  pas- 
«uniunto  d»  eeu  querido  esposo, 
pal.  sofro,  »vd  e  bls&võ,  Marechal 
ALBERTO  FERREIRA  DE 


CHA-  PÚRANGABA 
E'  uma  comblnaclo  de  ruhia. 
«•**  de  acçio  nevrotonlea  • 
eepeclilnisnt»  carálotonlea, 
estimulando  a  Circulação  •  • 
nutrlçio,  da  «((Alt—  Uenefl- 
eoe  nas  pessoas  obesas  eu 
Infiltradas. 


Não  perca  a  oportunidade  des  concursos 
OBTENHA  O  SEU  EXEMPLAR 


COCCTLOS 

Betfrlmtnt—  de  •stsmigo, 
dyspeptiaa  tontslraa.  ddr  de 
cabes»,  psio  •  «omnoiencl» 
depois  4a*  refelçOei. 


LVNOAClRA 

Dlgrrhda,  d—entherlaa,  eoH- 
cai,  m»s  dlgeetfiCB,  fl«tu|en- 
clt,  d.dret  d«  cabeça,  tonlel- 
r*«  e  falta  de  apetUte. 


d' A  CARTILHA  INGLÊSA 


mlngo  de  Carnaval,  penhoraâls- 
«Imos  agradecem  a  todos  que  ma¬ 
nifestaram  •  aeu  pesar  o  compa¬ 
recendo  eo  enterramento  «  con¬ 
videm  para  assistir  A  missa  de 


raes  martina 

(l*  ANNIVERBARJO)  ‘i 

tEuclydea  Veiga  de  Ho» 
raes,  senhora,  fllhoe^.e 
Adelaide  de  MqrãM  Tqf- 
rea  convidam  s«us  paren¬ 
tes  e  amigos  a  M»lstlfqiu 
a  missa  qua  por  a!m%  de 
Meu  eaudoe»  tio  e  padrinho  JOAO 
ihandam  celebrar  amanhã,  Ãegun- 
da-ftlra,  19  do  corranta,  ai  9  ho¬ 
raa  no  altar  N.  R  da  BS»  Morte, 
ha  «grela  da  Bõa.  Morte,  .ante¬ 
cipando  «eue  agradecimentos. 


I  CHA*  MINEIRO 
Medicado  contra  o  rheornn- 
Hsmo  4  arthrtUsmo,  molés¬ 
tia»  da  pelle,  fígado  *  ripe. 
per  eer  multo  diurético. 


7°  dia,  que  serA-  celebrada,  ama¬ 
nhã,  i«funda-f*tr«,  dlajIS,  As  10 
horaa  no  altar-mdr  da  egrela  do 
&  Francisco  de  Paula. 

For  este  agto  de  plddade  chrle- 
tã,  a  famlll»,  demais  parentee  « 
amigo»,  agradecem,  d»  ooração,  » 


v  niuijue,  -iam»  «*  euiuiil  « 

missa  ds-  T-'  dia  qu«  faiem  ceie 
tirer,  terça-fslra.to  do  corrente, 
Aa  9,90-.  horae,  no.  altar-mdr  da 
CgreJa  da-  Santa  Crus  de«  MUI- 


DTRAJAIA 

Bzpectorante  poderoso.  Indi¬ 
cado  nas  toao—  •  bronchlies. 


endereço 


OARPAKJNA 

Indicado  na  a«thnia  o  bren- 
ehKe  aathmatlea. 


Rua  Harltoff,  74  —  Copacabana  —  Tel  7-4700, 


ORA’  ROMANO 

Laxativo  brando,  utll  na*  prl- 
adea  4o  ventre.  Põde  eer  vea¬ 
do  diariamente  sem  nenhum 
Inconveniente, 


AGONIADA 

Kolettta»  dò  útero,  m*tr|te  a 
«ndom«trtte,  colleaa  e  dirfl- 
ouldadti  d*  regraa  corri¬ 
mentos,  ventre  volumoso  e 
dolorido. 


XCSA  SEIVA 

Sueco  freeco  da  MU&A  8A- 
PIENTUM  qup  melhor  re¬ 
sultado  tem  produaldo  noa 
bronahitu,  tostei,  grlppe»  « 
«ecarfoa  de  sangue. 


annos  de  evolução 

provaram 


PIPCR 

Medicamento  poderogo.  Indi¬ 
cado  para  o  tratamento  dai 
hamorrbalda*. 


tVIddli  Bsibeiláfsns,  GilA», 
frsndseo;  Igylio,  FidáH,  Ne- 
BÍlli,  Francisco  Psrsir»  e  l«- 
posa,  dr.  Pedro  Sinlss  Filho, 
«fou  •  filha,  agrsitmro  pro- 
(undsmmts  s»  minlleitacwi 
d-  P«t»r  mebldst  ptb  («llcdmcruo  de 
nu  le«iqu«civ<l  «  idorads  «pus,  mác. 
«gr»  e  tvò  FiLOMENA  BENE VEN¬ 
TE  BARBASTE7ANO,  is  bssKnageee 
pitiUdu  por  oocsilio  d»  ssi  «mirre- 
ntolo  «  convidam  par»  e  mitaa  d*  1° 
dl»  qoe  mindara  «librar  4*  felrs,  21, 
á»  9  boria,  no  alur-mòr  da  eirtjs  dá 
Sl«  Freodaes  ds  Paul». 


Vende-se  em  todo*  aa  Drogarias  a  Fharmncios  do  Brasil 
PEÇAM  O  NOSSO  CATALOGO  SCI  EN  TI  FICO 


COROAS  ARTÍSTICAS 
por  d  r  e  ç  o  risos  ve) .  st  na 
FLORICULTURA 
BARBAOENA, 

B.  Rtp.  Ptrd,  III.  Ts.  2  J5JÍ-2  IU» 


l  MONTEIRO  DA  SILVA  k  CIA. 

Raa  8.  Pedro  N,‘  IS  —  Rio  de  Janeiro 

Cnfdado  com  as  Imttaçtes 


á  Companhia  International 
que  qualidade  e  seriedade  são 
a  melhor  base  para  desenvol* 
ver  um  negocio  permanente 
—  e  alta  Qualidade  é  visível 
nos  caminhões  International  e 
a  Seriedade  da  Companhia  £ 
expressa  na  determinação  da 
capacidade  destes  vehiculos« 

Comprando  um  caminhão  In* 
ternational  V.  S.  adquire  um 
caminhão  desenhado  e  cons¬ 
truído  para  a  sua  respectiva 
capacidade»  de  accordo  com  os 
melhores  conhecimentos  em 
engenharia  automotiva  e  ba- 


Marla  Torres 
Martins 


(58418) 


t(MARJCOTA) 

Henrique  Vinhas  Mar¬ 
tins  e  filhos,  Manoel  Vi¬ 
nhas  Martins,  senhora  * 
filhe.  Primo  de  Sousa 
Pinheiro,  senhora  *  fl¬ 
lhoa  (ausentes)  peahora- 
dltalnios  agradecem  a  todos  que 
manifestaram  q  seu  pesar  e  com¬ 
pareceram  ao  «nisrramsnto  de 
aua  idolatrada  espoes,  mãe,  eegra 
a  avA,  MARIA  TORRES  MAR- 
TINB  «  eonvidam  para  aesletlrem 
A  mies»  de  setlmo  dia  que  serA 
celebrada  amanhã,  segunda-feira. 
19  do  corrente,  Ai  10  horaa  no 
altar-mOr  da  egreja  de  8ão  Joeo 
i  antecipem  os  e»ua  agradeci¬ 
mentos.  (L  947092 


ONDULAÇAO  PERMANENTE  COR  35J000 

CABRÇA  INTEIRA 
Ganaate.ee  a.  deração  por  um  armo. 

Syetema  a  vipor  2  nto  m  sente  abeolata- 
mente  nenhum  calor  na  cabeça.  Executa- 
■»  a  ondulação  permanente  om  4  tamanhos 
A  escolha  da  cliente.  Tomo  tnformaçüet 
com  FRAN&  oahellelrelro  de  lanharas, 
•speclaliita  no  *au  ramo  de  negocio.  — 
Arrolho,  10-1°  andar.  —  Eaqulna  da  raa  1 1 


Major  Oscar  Lao- 
itidas  Correia  da 

t  Moraes 

Blo  convidado»  es  pa< 
rentes  e  amigos  para  as- 

«latirem  a  mtasa  que  oe 
seu»  Irmãos  *  sobrinhos 
mandam  reaar  «m  Inten¬ 
ção  de  eue  benlsilrae 
«Ima,  no  altar-mdr  da  egraja  do 


AGENTES-CORRECTORES 


A  iaoramsnte.  A  AvsAlda  Passos, 
na  próxima  terça-feira,  to  do  cor- 


ftnte,  Ai  9  horas. 

Por  esse  caridoso  acto  da  re- 
Uglio  antecipam  sua  commovlda 
gratidão.  (L  94719) 


Grande  ocmpanhl»  do  f«n«N  *Cooper»«ta  4»  Cmprestl- 
nso  wm  Jdroe*  proetea  eenocteree,  atado  Indlspenuvel  beae 
ajresenuçdei,  Prefere-se  •«*««»»,  JA  hunlliarteada»  cem  a 
ramei  page-ee  ajuda  4»  dsspesu  «  cemmUeãe.  Cacto*  at 
X.  X.  191.  para  Caixa  pootal  1111,  RIO. 


seado  am  mais  de  30  aunos  de 
experiencia  em  construcção 
de  vehiculos  motores» 


RUA  PRLUKME  DE  MORSE*.  0*1  —  IPANEMA 

DEFRONTE  DO  COUNTRT  CLUB 

CENTRO  DE  GRANDE  JARDIM 

CONFORTÁVEIS  B  MODERNOS 
RErmOERADOREB  G.  E. 
t  dlfferentcs  typoi: 

»)  2  islãs  e  3  quartas 
b)  X  talas  e  2  quartos 
o)  I  sala  e  9  quarto* 

Informsçdoai  Aoe  Domingos  e  (criado*:  no 
Dia»  utels:  81  av.  R|o  Branco,  í°.  ».  9  — 


t  Maria  K.  Monteiro  da 
Bllva  Dia*,  a  filhos,  VI- 
ainte  da  Bllva  Dlae,  se¬ 
nhora  e  filho,  José  da 
Silva  pias,  senhora  «  fi¬ 
lhos  oommunicam  aae 
«cus  amigos  »  parentee,  o  falle- 
rlmento  do  eeu  querido  filho.  Ir¬ 
mão,  cunhado  o  tio,  ORLANDO 
DA  8ILVA  DIAS,  e  convidam  pa¬ 
ra  acompanhar  o  enterro  que  ea- 
MrA  ho)e,  11,  da  Casa  de  Saude 
Dr.  Pedro  Ernesto,  Ai  13  horas, 
para  o  cemlterlo  d«  a  Francisco 
Xavier.  (L  0E323) 


varanda,  optlmo  banheiro  coai. 
nha,  quarto  e  lianlitlro  de  cm 
pregado. 


A  serie  do*  canntnhô*»  International 
irtclue  modelos  com  capacidade»  d» 
900  »  11.000  Itilo*  (incluindo  cmfo- 
cerie',  equipamento  e  carga)  com  mo¬ 
tores  de  4  e  6  cj;Iindroa  *  d»ver«a9 
distanciai  antre  eixo*. 


GOTTAS  DE  JONES 


Alfredo  Domln 
gues  da  Silva 


llvel  aa  eifotamento  nervosa,  naursitheclai  *  debl- 
Irflea*  na  frlan  intima,  am  emeos  o*  aexoe.  Procure 


INTERNATIONAL  HARVESTER  EXPORT  COMPANV 

RIO  DE.  JANEIRO  SÂO  PAUIO 

AV  OSWALOO  CRUZ.  «7  * 


t  CAMINHA  -CARROS  t 
CIA,,  profundamente  cone. 
ternados  com  o  Inespera¬ 
do  folleclmento  do  bou 
qntlgo  chefe  de  eacrlpto- 
ris  ALFREDO  DOM  IN- 
uJSffl  DA  SILVA  CUNHA  «gra- 
dccem  a  todas  a*  pessoas  que 
acompanharam  o  seu  enterro  e 
convidam  sa  peasou  de  eua  ami¬ 
úde  para  a  missa  de  7»  dl»  que 
mandam  celebrar  amauUã.  eegun- 


Rua  Visconde  Inhanma  109 


ESCOLA  PADUA 


PÍLULAS  DE  BRUZZI 


terã»  reabertas  suo*  aula»  «a  IV  de  Março 
Cure*»  d»  Jardim  4*  In  fende.  — -  primário,  - 
tFronietlea,  —  dentes  olewlcs»,  —  itngna*.  - 
it«»  thsorlea,  —  natsção-  Estrade  Vslks  4a 
rta  4a  Usina).  —  Phon*  1-4111, 


Anianh*.  eegund 
19  do  corrente,  ãi 

s-felrn, 
9  111 

Aa  «•<. 

al- 

»«ri  eel 

«brade  mis 

■X 

por 

MA  RI 
•cus  fl 

A  OTTOh 
lhos  •  n«t< 

1 

)•  c 

4A* 

oii- 

- 

i 

OC1NR170  FOmAI 

ND 

f 

LL 

I 

Â 

raamaim 


Mrro 


lENSAO  —  IYnpmni  imii  pnnüo, 
perto  do  pnlft  do'  Ktomnixo.  Trnu* 
dar  3  do  d.  oi  nu  Sll»*lr»  Martin, 
,  Nfio  io  ittendo  pelo  tetopboae. 

1L  04üe3)  n 


Leilões 


HADUOGK  LOllO  —  Veodo-fo  o  grau- 
d«  predlo  A  roa  Daddock  Lolio,  IM), 
na«il  tffiaih*  da  ívrnlda  rfculo  do  Fron- 
tio.  eapk-ndldo  ceotru  comtaarclftl,  ftm 
IrlICo  |Nflo  Patlailfo,  terçn-telra.  20  de 
Fevereiro  do  1034,  Aa  10  hora». 

• _ _ (L  wmo)  oi 

11'AN'LMA  —  Torroiiua  —  Vcuiiem  ii 
3  optliooa  lotra  ua  rtm  Darúu  du  3a* 
guarlbe  o  Avenida  Epltnclo  Peaaoa,  por 
práçoa  do  oceaatlo,  Negocio  urgente!  Tra¬ 
tar  á  rua  Riicno*  Atra*.  40,  1*  andar. 

(L  4blU|f  01 

JAGAULPAGOA'  —  Yciida-ae  um  altlu 
coni  811x820,  33  cuutoa,  trotar  na 
ma  MnmnrA,  80. 

_ tf,  00417)  01 

MORAR  porto  do  Rio.  ronde-*»  por 
8:fi')0$,  essa  e  torreão  10  i  40. 
era  8.  J«.  da  Maritj;  trnta-ve  ftntndor 
Euieblo  o.  G7t  loja.  (L  B4B4)  01 

PHED10  para  i»Hftii:to7  Virade-ao  o  dn 
rua  Vlarondc  do  Itaunn  n.  114,  niu 
Irílfio.  pelo  Palladlo.  acxta-fclni,  2»  do 
Fereerlro  (l«  1004,  la  10  hurna. 

_ (L  37121  til 

novo,  mijlu  u  conforto  inoilor* 
L  oo,  A  quartos.  Copaculman,  perto 
Cuuat.  Ru  moo.  rendo  110:  Nii^limmtu, 
T-40QT.  * _ (I.  4780)  UI 

PRÉDIO  EM  IPANEMA.  Vendera  ie 
por  preço  de  occualAo  dota  predlo* 


l^fENDEM-HE  aa  teguiutea  CAflAK : 

Copacabana :  Àr.  Àtlxotlca*  no  melhor 
puniu  da  praia:  mu  verdjdelro  pulado; 
r.  nomea  Carneiro,  opllrno  patarata;  rua 
Tofitltlroa,  bon  roliitmln:  r.  Figueiredo 
Miisalhllpi,  reeldeucln  jwro  fatnllla  de 
Intnmonto. 

/jmiuwiu;  r.  Uarlo  da  Torro;  r.  Monte- 
itcgru . 

Ar.  Atrairprr!  rcaltleucli  moüerua,  per-, 
to  do  Dctel  Lobton. 

(Javca :  ronidr nela  nenlmrbl  aa  r  I.opvi* 
Quinta*,  magnifica  rtat»,  90  conto*. 
Laranjcinm:  r.  HrjuuJor  Pedro  VclBi’. 
optinio  tttluoate.  novo,  wn  terreno  0<> 
11x41  m. 

Jl$tüf offa:  r.  Pinheiro  Gnlnuirital,  9  ca¬ 
ra»  Uu  2  |»er..  jardim. 

Fonte  da  .'ídurtade :  r.  Ctrvnlbo  Ar.ov-*ilo, 
Jiiuuho  predlo,  grande  quintal. 

UUtrln:  r.  Itanlo  de  tíliaratllMi,  masnnll- 
cu  vlata  paru  toda  a  bahtn. 

VIJma:  luxuoso  pulneclo  cem  porque,  vei 
terreno  de  33x78  tu. 
ttnprnhn  ita  Dentrv:  r.  Liistar»  lUctal, 
cm  terreuu  11x10  m.  PMulIldadin  iUi  pa- 
í  ««emite. 

dailiri  Tficraa:  r.  Almlr.  Alexiimlrluu, 
Jimtn  «In  rat.  Curvei  lu.  —  Menina  ma 
em  terreno  18%  100  ni.,  aiuiiplUOKu  |ill* 
rate;  r.  tlerturnrglldo  Rumui,  a  3  mia. 
da  eat.  Curvei  lo.  —  Mesmo  rua  unira 
rara  Ui»  2  puv. 

Tratar  mm  COSTA  ou  WIJ.LICU.  Jliiu 
llucutra  Alrt-a,  17,  4°  audar. 

(L  .3333)  I>1 

TTENIIKM-XL  oo  seguinte* TKKlUCMlH : 


A.  qualquer  qunntla  eob  predloa  a  tar* 
rcami.  em  qnalqticr  local,  o  tambetn  *oo 
prumlsaorlits.  A  rua  General  Catnarn,  113, 
lu  utidar,  aalna  da  freute, 

<L  3513)  78 

ÜIMIKIHO  snh  ti.vjiot lic-ras,  p««aoa  que 
uv  retira  para  Éor«*pa  promit  collo- 
car  200  conto*,  Jumo  raxoavuU,  procurar 
Fernandes,  rii»  8ll«  Jonllut,  41. 


Médicos  e  pha  rmaceuticos 


Em  20  de  Fevereiro 

A'8  13  IIOnAS 

CASA  GONTHIER 
Henry  Filho  &  Cia. 
LUIZ  DE  CAMÕES  45-47 


Professores 


UI, AS  rittltulan,,  d, 


port»tn«, 

_  pr.|,.waij, 

mr.mo  p,r«  Mini, ■  *  CMC11MH,  par  lira- 
f.Mnr  ou  i»tif«i  i  rni  0.  JniD,  3,, 
2»,  Tclcptl.  3  0100.  (L  ,0SI|  S7 

Ho. 


mVAT.ISA  COM  OS  MBt.HORKR  DA  BUIBSA 
HSCBUIAI.MBNTK  CONHTRltlllO  PARA  O  TRATAMESTO 
(IA  TURKnCVLOSE. 

DlrcccHo  techulcn  do  Prof..«nr  Snmuel  Llbinlo.  — Cn 
Postal,  4S0.  —  Em»,  tolog.  "SAnatorlo".  -  Tolephono.  3, 

II  EI. LO  HOUIMNTE  —  MInm.  (MI 


Diversos 


AKTinoa  I.r,  cfcnpío»  d«  KOtori. 

J,  ly5i>«.  A  Cia.  loiiorUdorM.  Btu 
ilneoo,  Almt  131».  T.t,  8-1100. 
sempre  «i  tallnuii  oorldadoa.  Bamatuiia 
«neeaiaiendM  mira  o  Interior. 

tb  69901  fl 

EI.I-XTIIOI.A  Vlolur,  mmlala  12x18  dr 
CUftl»  U:300S,  fiinanio  morei  grandr, 
liimeo  uso,  podeudn  ailuptnr-ie  radio.  Ven* 
«le-ao  por  llfr.üOÇflÜÜ.  Carla*  para  cita 
rcdncyilo  a  D.  J .  (L  4711)  74 

EKGEKfltRmO  CIVIL,  cem  lengi  píi 
,  llea  ds  conatracçOe*  clrla,  eatadia 
de  cal  rada*  do  terra  o  do  roditgam,  da- 
st-ntio  de  arehltectura  e  tojwgrapbleo 
medições  «  dcmarcoçõee  de  terra*.  •* 
Hlrn  como,  rc  encnrrrge  de  ndroloUtra- 
çiio  e  fiara Umgflo  d*  Obrna,  offareca  aa 
Miua  oerrlço*.  doudo  opttmaa  referenda» 
CarU  a  P.  8..  neata  r«de<  '* 


«Atriz 

Fasein  leiloo  de  penhores  vun- 
oidoa  c  avlenni  aou  ara.  mulun- 
rloa.que  podem  rofortnar  ou  roa- 
f&tar  aa  suan  cau tuias  atâ  á  ves^ 
pera  do  leilflo. 

_ (S75S7)  77 

LEILÃO  E.M  28  UR  rKVEIlKIIIO 

im:  iu:ii 


ALUGA-8D  na  Areiildn  AtLnMea,  pas¬ 
to  04  mu  resldvarla  de  famllln  de 
Iratiirneiito  um  ou  dol*  iijhm^Miiv  rotifor* 
laveis,  vam '  peimlo.  Pltuiui  7-4121. 
_ Oi  C3WII  6 


Clinica  especiallsada  de  Vias  Urinarias 

PR08TATITES 

Trnliineiito  da  gonorrhSa  a  auaa  compllcacôci,  Rlicuma- 
Mamo,  Impotência,  «atreita mento,  orchlte.  Doensaa  de  rlna, 
ulero,  ovnrlua.  bexiga. 

Dr.  Herculano  Pcnna 

Travessa  do  Ouvidor,  27  —  2*  andar,  daa  3  ái  1.  _ 


ESCOI.á  ACADÉMICA  —  Rua  Janll-n 
i  natinlco,  04  —  EzttfDito.  B?mt. 
IiiUtddIo  s  lalurnita,  CurMil  Prlm.r^ 
Necuudirlo  •  Cemuerclil  •  Hpeclnllu. 
du.  Tal.  «0814, 

(L  0848,)  87 

n  NATURAL.  Dr.  Milton  r.  r«rt!r<. 
,  pmfeii.r  rogl.trndo  ,  lecctouaado 


dio  á  Rua  FUgueiras 
Lima  n.°  121,  com  exce¬ 
lentes  acomodações  e  to¬ 
do  o  conforto  moderno. 
Chaves  no  local.  Tratar 
á  Rua  do  Ouvidor  n.’  90 
1."  andar,  telefone  4-6065 
ramal  26. 

_ _ _ (S8902)  M 

ALUGA -BK  o  predlo  da  rtn  Vcrns  de 
Mngnlbüee  n.  14(1,  ao  Engenho  Noto. 
eom  11  quarto*,  2  •*!**  •  dotRiile  depen 
dearlae,  fagílo  I  gni.  aquevwtnr.  bt- 
n beiro.  «tc.  Aliurisl  SSOfObO;  o*  chatee, 
por  ffltor.  n*  cn*a  III  do  140;  tratn-M 


A  LUGA-HH  iieiiii  *ulu  com  bnnbclro, 
A  prlvmtn,  i«ur  ede  me^.-e  no  mi  aluiu, 
pusto  I.  Ifttilivnr.  01,  2“  niulur. 


i«*  s.  m 
(57117)  77 
FEVEREIRO 


rtn  collnlo  nen»  capital,  tcctlta  olnmuoi 
e  collfgln.  Pliflfl*  8-7B09. 

(L  04672)  87 


4  FARTAM  UNTO  nrcjndo,  conforto. 

Orpuriibami,  nluga-ke;  In  f,  tul. 
0-140N.  CUnmar  Mmè.  Csmpna, 

(L  GB  13)  *6 

ÍpA.Mlt. [A  KSniANOKIHA  —  1)1.,^. 

um  quarto  ou  sala  Com  nu  aem  |md* 
nno  flnnincnto  lualdllndo,  ca*nl  ou  cata- 
Iholro  «Io  rca|H'lto.  Avcaida  Atlantic*  G2J 

_ 4 )«  06430)  b 

"VIVE  funtUlicil  rvioni  to  let  lo  Engll«L 
jLi  liunie,  G«v'l  bourd.  nesr  *eu,  o*«i 
Nilo,  riu  Ullnrln  do  Gouveia  n.  20, 
TH.  T-M.-is. 


(56899) 


A  rua  Gome*  Carneiro, 


flucernorr*  ile  A.  Cabcn  A  C. 
RLAM» 

IfPBIlATRlZ  LEOPOLIHKA.  28 
UVZ  DE  CAMÕES,  62.  cAi|Ulnn. 

(69418) 


04AG9)  74 

llViniNANTE  nllemí ,  ront  multu  pra- 
tlai  era  locelonir  fl  educar  crr*nça». 
4b'W*Jii  cftUocnçio  ora  cjim  «lletinct».  <’ar* 


CLINICA  UR0L0GICA 


fupintiuau :  Ar.  Allimlln  11x20,  imtru 
13x80,  T.  Toiietolrns  10ÍSNI,  r.  Anita  Ga- 
rlltnldl  I2*'.t3,  r.  Darnion  20x42,  Ottn 
Fliaon  12x29,  Gninfl*  Oirn^ru  10x27 
IjMUUMtft  Ar,  Vldru  Horto  20x30. 
Lebhu:  r.  Aiatilpbo  J*Mlrn  2  lutee  «'<• 


PltEDlO  EM  SANTA  TIIEUK/A.  Vftn- 
dl1*»  um  mnjrrdflfu  predlo  com  2 
pgrlmeutu*.  contendo  cada  uin,  8  quar¬ 
to»,  3  *n1*e,  ctqifl,  coxlnh*  n  Iwnbrlr,», 
altuiido  nm  centro  de  terremr  2.’  x  3A, 
Preço  70  conto».  Trutur  «imi  o  *r.  Mny. 
tila.  flourto.  Trav.  Onvldor.  27,  1*  «n- 
«J ar. _ 1 37430)  tfl 

PKEDIO  —  Vende-te  "üin  em  <;rjitrii  de 
temmo  com  G  quarto»,  2  »mIu*  «t 
mal»  rJcpendeiiHae,  é  n»a  D.  Rnniana,  70. 


ta»  para  Daita  Klirabetb,  n»te  Jornal. 

(L  4783)  74 


Doenças  dos  rias,  bexiga,  próstata,  elcn  eodoscopias 
e  operações 

Pror.  Dr.  KHtelIlta  Llna.  '(d*  Academia  Nacional  do  Me¬ 
dicina)  de  volta  da  America  do  Norte,  attende  diariamente 
daa  G  fls  7  da  tarde  em  aua  Clinica  Privada  —  72,  Laran¬ 
jeira»  —  Telephone  E-2408 
InetftlIacScB  completas  de  aceordo  com  os  modernos 
methodos  americanos 

( 56914?  30 


II,  IT8P)  8 


LellAo  em  iJ  dc  Pccrelro 
tfnlrU.  r.  7  d.  Setembro,  -.ti 
*0  catalogo  será  publicado 
nó  -Jornal  do  Cmnmerclo' 
no  dia  do  lell&o.* 


LUtlA.RFI  um  f rnuru 


......  _ _ _ P«i 

Miíoclo,  At.  ft.lv, ibir 
elinvT,  por  favor  uo  k,. 
l  Av.  Mem  ,lc  Hm.  300. 

IT.  488UI  P 


,noKK8SOB  «o  portutuB.  .  froncli, 
refilitr»!.  pí  D.  E..  offence  „i,i 
rico*  4  còllejto  Mulparido,  Rui  Ubal- 
.  Antpnl.  8»,  «otí.  m.e:  2-8681, 
_ _ (L  04091)  tt 

ESCOLA  URAN1A 

Dactylog.,  Llnguaa,  Tachys., 
Mero.,  Arltli.  e  C.  Comtner- 
,1:  7  Set*.,  107. 

_ _ (L  02907)  87 

IPIAÇ  A  maquina  e  ao  ml- 

* lnJ  meografo;  t  Set*.  107, 

ESCOLA  CHAMA 
ig.  Prance.  a  C.  Comercial 
(L  02908)  87 


bondtm  «  uimillm,  Llu.  VumumlliH  ú 
purta. _  (I,  n:,«i  01 


(58006)  77 


KTIIÍII-OLIH.  Vmite-mt 


QDER  «raj>r»*Bo? 

Qiu4  quubiuvr  «Niprx-çado? 

Quer  nlngnr  ou  proeuru  alugar  msf 
Quer  VMiüer  ou  comprar  Immorala  •  óu- 
friiB  obJecti'*y  Foçu  Imauidlnteinrata  seu 
ruíletro  *|iie  6  GUATIB,  a*  Agmcl*  de 
ínfnrmaçôr*.  flua  INarlato  du  Veiga, 
130- A  (praça  do*  Arcai). 


- -  - -  Um  optlinn 

JT  predlo  ao  alto  d*  tfreru  »*ai  Irrrcuu 
do  lu  x  23,  Preço  26:0iU)$.  Trutir  com 
o  ar.  May.  Cia.  Itwwrlo.  Trar.  Ouvi- 

dor  n.  27-l<>. _ i:i74;H))  UI 

PRÉDIO  KM  SANTA  TREMESA.  Ven 
do-eo  ura  bom  prrdlo,  com  Uuita  tin¬ 
ta  pnra  a  bahla  de  Gnnnabar*.  Tfm  2 
pavimento*  com  4  rpinrlo*,  2  Hiln*  o  da- 
riiitls  rtepenrfeiicliu.  Fl««  nltu/ulc  nu  ultn 
du  ,rna  Meuuel  Carnelru.  |*nt**  "DsIMHlf, 
Trilar  coui  o  ar.  Hijt  Cia.  Ha«arlo. 
Trav.  OnrMor  a.  27-)".  (3743H)  |H 


IíEILAO  DE  PENEOUKti 


'LAME.VGn  — <  Aliiçti---  nma  *ala -de 
friuHr  nrnt  Hnlota,  Ivm  uiotltlaiU  e 
leõo  Ue  buu  mc»a.  juií  .i  au  il  dc  trato 
a  1'jyaait‘Jt),  147.  Tal.  õ-STõO. 

_ _ (L  33201  1U 

ILAMLNGO  —  bwnului-  Vergueiro  131, 
ulu^u-rfl  «luarto  <m  aula  cuia  uu  »cni 
rei»,  u-cavnllirlro  «llaüauto, 

_  ll.  50131  10 


ALUGA >í<E  O  etpleudldo  prrdlo  da  rua 
Angelina  d.  07,  oo  Encantado,  com 
2  qtuirtoe.  2  ala»,  e  om  graúdo  quintal; 
abei 'o  Mn  oioabll  e  4  tarde;  alUgucl 
lãuf  o  lama;  trata-»a  A  rua  do  Ourldnr 
a.  RU.  2*.  com  o  dr.  Plínio.  Tel.  4-636A. 
_ (L  4603)  tt 

ALUGA-SK,  «ò  a  famllln  da  tratamen¬ 
to  ou  veado-to,  o  butigalow  dn  ni* 
Figueira  ti.  173,  8.  Fr.  Xarter.  Tratar 
liOJWBiu. _ (L  2?20)  29 

AU1GA-8K  o  porfio  grande  da  rua 
bfl.Ua  Viela  n.  I4«.  com  0  quarto*  e 
2  «nliiR.  completameote  reformado  por 
UtQfHOO  e  las»*;  a*  cliare»  oo  trniaxcm 


Em  SI  «le  Pcvcrclrc  «o  *08» 

_  (L  U0382)  77 


\fUM»K-HE  I  lerremi  ue  run  Mlmi» 
1  «Nlft  CdfÇHlIoL  a  fiiHJÇOni)  ii  mplro 
tra<:i-ae  rua  Uu  Engenho  Novo  a.  lilt, 
(L  4710)  Dl 


LENORRAGIA  chromca 

Ambos  Sexos  —  CURA  RADICAL 
Ourives  S:  3.*  -  DR.  PEDRO  MAQALHAES 


Instrumentos  de  musica 


Faa  loIlSo  no  dia  23  Fcvorelro 
14. 

HUA  PEDUO  )•  31 

(J,  1)0406)  77 


IVMKJiaNSU-MC 


'30MPIIA-SB  um  plano  embora 
J  precisando  de  reparos,  paga- 


PHKDIOR.  VMQdrn.11.  t.rnllu,  |er,  to¬ 
do,  u.  preço,,  «n  dlrorM.  Ilulrroí  d„ 
Itlo.  Tr.ntir  rmn  o  ir.  Moj.  Ho.o 
rio.  Trir.  Ouvidor  n.  27.  1*  enditr. 

(57430)  UI 

AI.ACI.TK  HM  r.KA.Ultt;-.  V.-nfli-M- 
■im  lindo  prrdlo  rm  (trsjnbd  ,-om  Q 
tiDsrtoi.  8  wiliis  e  dcniiit.  drpcadenrLu.. 
Tcra  snrtrr.  Trabi-w  rom  n  ,r.  Mnr- 
Trev.  Ouvidor  n.  27.  1*.  (.'la.  noarlo. 

157-138)  3) 


TUAHI-AHH5  811  antn  magllllb-n  cu 
cum  cmdr.tii  o  niotilt.dn :  podrudu 
wr  vlrto  i  (luoltjiNT  liorn,  4  rim  du 
Ulorln  ll.  d.  (L  -ISIS)  38 


3-0437. 

(L  02817)75 

CM  PUJO  FOVB 
2-onwt,  paga-se 

bem. 

_ (L_04808)_75 

plnno. 
Paga-se 
tn.  —  Te- 


S.  T.  8. 

(Primeiro  servido  organlsado  no  Brasil) 

Stirs.  D  rs.  N.  Hosa  Martin*.  Heraldo  Maciel  e  Cruvlnel  Itntto. 
TransfusAo  directa  de  s&ngue  puro.  Rigorosa  selecçSo  de  doadorae, 
CltanmdoB  a  qualquer  hora  do  dia  o  da  noite.  —  Tel.  3-2875  — - 
Praça  Florlano,  SB  —  10*  andar. 

<L  04719)  80 


Ift  RDA  7  DF.  OKTnMllltO  179 
LEILÃO  DE  1‘KMIOKKÍ 
E3I  23  DE  FFIKttElltO 
A'S  19  1I4IIIAM 

A*  cautelas  poti  iào  eer  refor¬ 
madas  até  a  voijfi-R  en  eatale- 
jo  estft  publicado  m,  "Jorunl  do 
Oommerclo".  no  dia  do  lelléo. 

(7.  06263)  77 


Ilt.u.t  ri.AMEXCO,  «I  —  Kilrn  n,.«r- 
biikimilu,.  Abirum-.r,  prv^is  mtidl. 
,  *,|»ll,iH,  rr.liilirunto,  cum  m  ,rrr,  um- 
I.  (L  02076).  1U 

G.avea 


Cosinhclras 


ENGENHARIA 

ctumoB.  Rapssea 
ou  moçaa.  Chlmlea  Industria]. 
Agrimensura,  ConstruegSes.  Ele- 
ctro-Meoanlea.  Prospectoe:  Ouvi. 
dor.  58-2»  (elevador). 

<L  05550)  87 

BffilJTiWrSíl;: 

de  comraao  “k; 

Ctirao  Commarclal  oficializado. 
Curso  Complementar.  Curso  de 
Matérias  avulsas:  Datilografia, 
Taquigrafia,  Escrlturacko  Mer¬ 
cantil,  Inglts,  Francês,  Portu¬ 
guês.  Arlmetlca  e  Caligrafia] 
rua  da  Carioca,  62-1*  andar. 

(L  05555)  87 

T3B8NCKZ  —  Apmdin  rrsf.rlndo  pr». 
£  (,Hor  ut.  e  fomads;  dn.a  )l«8n 
ds  .iperleerla.  V.  Votile.  rrof.  V.  E.  O. 


Al.n.A-Si;  a  co.n  da  run  Pr.  M,d«I 
Vktorlno  n.  8»,  com  du„  ulu, 
dfll,  QiinrTui,  cotlnlii  o  quintal,  proxtino 
6  '••[.luiio  du  Eurantadn,  orneo  1308  e 
tav„.  Chave,  no  83.  quitanda  nude  h 
trutu.  (7,  4700)  2* 


lOHI.VUKIIfA,  prmlu-Ro  paro  o 
run  Sltvelrn  tlnrlln,.  70.  cn.n  3. 


('ompra-se 

lefonc  9-1570. 


(L  41 104)01  n? 

Lavadeiras  e  engommadeiras 


(L  08074)  75 


dos  melhor.s 
fabricantes 
com  a  máxi¬ 
ma  garantia,  sé  na  Casa  Dslvs, 


Molealta*  do  apparnlho  Oenlto- 
(.'rlnnrlo  no  homem  e  na  mulher. 
OrEIlACftES.  —  Utero.  ovários. 


Doeoçno  .exaura  no  Hoata 

Ptnsunillni  enaial  n  tratamento  dn 


IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 


Idim^WUC.  -  UtOIU,  UVDIMtB, 

hernlus,  nppendlce.  próstata,  rins, 
bexiga,  etc.  Cura  rapIda  por  pro¬ 
cessos  modernos  sem  dOr. 


Paolloo  dn  Flgarln-do.  vluvn. 
nem  tres  filhos  a  Impossibilitada 
-le  trabalhar. 

Framrlura  dn  CnnrrlcDo  llnrr„«, 
"éga  de  ambos  os  olhos  c  alei- 
:tds. 

Ephlgenln  Come*  Cnuta,  pohro 
v.llia,  moradora  A  nta  Inválidos 
u.  177,  quarto  (0. 

Maria  Hnptlntn,  pobre. 

Morla  Engenln.  vluvn.  cem  7! 
anos.  residente  A  rtm  BarAo  de 
caquaty  n.  207.  harracAo  7,  Cns- 
adur». 

Lanra  Xavier  dn  Silva,  vllivn, 
:om  oito  filhos,  pussnndo  prlrn- 
•;5ea,  appella  pera  as  almas  en- 
Idnsas.  Ktta  Navarro  n.  214,  ou 
nesta  redncçOo. 

Lassa  Marque,  de  Abres. 

Mnrln  Rorrn. 

Mnsls  Ferrrlrn.  vluvn.  pobre, 
rua  BnrBo  de  Itapagtpe,  207. 

Edllh  Flgselevdo.  rua  Cornello 
n.  29,  SBo  ChrtstovBo,  Aleijada, 
soffrendo  de  ataques  ipllcptlcos. 

Ckelallna  Maria  dn  Cnncrlçllo. 
de  80  annns,  som  amparo 


Barbeiros 


Ipnncnia 


STA.  TiTKHFZA.  Vemlfl  »*  pnr  fi*U  con¬ 
to».  optlmfl  c»M  centro  tflrrpim,  nr* 
horlxflOo.  gnwiffe.  4  ruriind»»,  Und»  rK- 
Ir,  A  ru»  IVtropolla  d.  45.  Tol.  3-SOR, 
_ _ (L  ;»r.4U)  oi 


rim  Visconde  do  Rto  Branco  nu¬ 
mero,  49, 

(b  04809)  75 

TJIAXO  DU  1|2  CAUDA  c  um  rte  ar- 
1  -  SclIlU  o 


G0N0RRHÉA 


Alugam:  «i»n  cpM  Ue  fiitJiWin,  quirto 
mifblliidii,  cum  Oo  mou  pm^itu,  á 
»uUi*lri«.  Junto  a  rrula.  Uua  Vlacomtir 
>k‘  Firaju.  47U.  Iimnviiia. 

_ _ (L_ 47t»2)  12 

À  LCGA-KK  ciun  eoni  4  qiur* 

Ái  to*.  2  wilttj,  unrngu,  i|iuir(o  d»  ttln* 
fio.  etc.,  á  Ar.  L|iitnrIo  renifia,  49.  per¬ 
lo  dn  pritln  ilc  l|infu<iun.  Glinrc»  irar  fu- 
vur  uo  ti.  40.  TrulN-Bo  cum  Hr.  Cerquei* 
rn.  run  fleiiernl  f*nmnni,  ltt.  a«.  Trle* 
lfbraio  IMÍUO.  _ (L  OMt)  12 


HYDR0CELE 


Nlctlieroj 


6  suas  complIcficOet!  Proetatltos, 


X  mnrln,  ntnro»,  vniinu-w, _ _ _ _  _ 

iugnaioalo,  run  Vlie.  nio  Branco,  82. 

(L  2810)  75 


por  mia  tnllgx  •  Tolumoa»  qti»  «»J*. 
Cura  radical,  um  operaçAo  cor  la  ato.  fli-j 
dftr  *  oura  ifnitaaeato  da»  occunnç^o» 
DU.  CRISBIUMA  FILHO.  —  Run  Rodri¬ 
go  SPv».  T,  Da»  18  i»  10  hora». 

<L  4401)  00 


TI J UCA.  rnub-w  itn  Mmln,  multu 
(iruxlmo  «In  ma  <vml4t  lloiaflm,  um 
pr*Hli«i  imito.  flaMnw  cwnitni^iio  paru 
fniitllln  dc  fino  tratnm**jilu.  l'n-™>  110 
cntilo*.  Trutur  A  nu  finvtUM  Alrr*.  95, 
4n  andor  ou  tclc|d>,  5-HB44. 

<  r.  a.i2T»  m 


Alfaiates  e  Costureiras 


4  IXGA-SK  A  riu  Antiioto  1'arrclrn» 
X  ii.  111,  Nlctbt-roy,  Juntn  A  pral»  dn 
(Va  Viagem,  optlma  casa.  Contrato  de  1 
duo  c  flndnr.  (L  2KDU)  3!l 

UAIIAHY,  411  —  Aluga *8(0  um« '  o|ithi« 
l  rala  llu  fn-ulfl,  com  peuiAo.  Tclepbii- 
i  1720.  (L  &M1)  :t0 


la  nos  para  aluguel,  granita 
Dtoclr;  desde  208000;  ven- 
dem-aa,  trocam-ee,  concer- 
liun-so  e  Bfinam^ee;  CABA 
FREITAS?,  run.  24  do  Maio 
1031.  Engenho  Novo. 

(L  06073)  76 


ÜÃMtO  triiMiÜ  iIp  liuigL-rltí  |«ra  t  ir¬ 
ra  n  ]ii>*w)»«  qui*  Iculinm  tniliuIlM- 
do  um  vuwii»  d"Hl(i  iiriljro.  õ  cxcn^arlo 
ttprcnonlnr-*"  quem  nn<»  (fver  prnllrn. 
Tnt(lt*M  íi  rui»  UI  dn  Maio,  44.  2»  nndiir. 

(L  4H70)  GX 


redro'  I»,  T,  ia.  707.  Tel.  J-8«88. 

(L  6001)  87 

p  PABPA-tiVBOR  —  rmflailonil  hi- 
U  bllltado,  tnilot  EKdptnrtçlo  M«r- 
untll  ,  AritbsHttcs  Oonstrdnl  i  398000 
pnr  ma.  En,lnn  pratico  ,  npléo.  Triur 
4  run  de  Ouvidor  a.  IM,  1»  nodir,  nU 
3.  Ttl.  3- 68 80.  (L  8833)  87 

EINGDAR  *  matbnmttlc.  pelo  Dr.  87» 
hlnitoe  Onrnla.  Fin  trama.  «on> 
varai,  hnncoi.  nasatb.  Aslnn  Isdlrl. 
dsua  DU  ,  polte.  Lf,  I,  Franctuco  38. 

(L  9234)  87 

IUf|C7  Rapidamente  «nslno,  ri* 
InULL/i  gido,  s  radical.  R. 


Para  o  tratamento 


TEIIRKNÜK.  •ioiiipriun-n»  i*iu  Ipnui-mn 
pequeno*  e  «ronilci  lote»,  *c>n  l*it**r- 
luHIniinH.  Tratnr  â  rua  du  RmqHv, 
120.  2®  amiar.  »iln  1. 

_ _  _ (L  8319)  PI 


TUMORES 


TEHHKXOB.  Vendi, mo.  torr-HM  d.  to- 
Unn  m  dtnitn.ír,  1!  rm  todo,  o«  buir* 
ro.  do  Rto.  Pro-o  roduilda.  Trntnr  com  n 
n.  Mnr.  Cia.  ltoinrto.  Trav.  Ouvhlor 
n.  271»  (374IW)  »t 


D*.  Pnslo  /nnder  (as  35 
sonos  de  pratico  sn 
Allemosha)  .. 

Tratamento  ctrurglco  e  me¬ 
cânico  das  malformacd*e.  mb- 
lcsttas  dos  ossos,  articula- 
«6c».  paralysla.  «to.  Me* 
cnnntherapla  das  fracturas. 
Offlclnos  para  apparelhos  cr- 
thopedlcos.  pernas  a  braços 
nrllflclnee.  Avenida  Rio  Bran¬ 
co.  243-2»  —  Tol.  í-oass,  em 
frerita  ao  Clnuma  Gloria. 


Anlmaes 


1AT  1  n  de  ouro,  velhas 
lll||\  brilhantes,  pra- 

IflntJ  tas,  platina; 

cautelas.  Com* 
pram-sc.  RUA  S.  JOSE’  86. 

_ (L  04830)  76 


—  . . .  . . . .  Rua 

Laurlndo  Rnhello.  992. 

Angelina  Pcrurnno  viuva,  com 
80  annos  de  «dnde,  complctamcn- 
Co  oéga  e  parnlyttca. 

Maria  Vesturo,  de  98  annos  de 
«dnde,  vluvn. 

Entrevada  da  rnn  Kaplrft,  313. 
«.  ll:  viuva,  oéga  de  umn  dns 


Pctropolis 


Automóveis  de  occasião 


lOftir.O)  l; 


riWUtKNO  KM  IlOTAroGO.  Vrndera 
X  fin  ru»  Tarumll  um  bum  terreno.  Tra- 
tur  na  ('In.  Ronarlo  com  o  ir.  Mnr. 
TrnT.  Ouvidor  i».  27-1". 

(A7420I  91 


Machlnns  diversas 


0  Dr.  Von  Doellinger 
da  Graça 


11'ANKMA  —  Aisarliuiiviitui  moderno*  & 
coQÍorlarrla,  Alituuni-to  o*  dola  ultl- 
mu*,  flcnüo  Um  du  UóüS  e  outro  do  4UÜ$ 
uinftMv*.  A  run  Noncliueutu  Kllvn,  .  109; 
Jilitto  A  nin  Munlcnrgra,  a  família  dl* 
lincto,  a?m  crrniicn».  ver  iluranlo  o  dio, 
 (L  00469)  19 


LVWA-SI5  poipioDO  •  rnoderuo  bungn 


AUT0  MOV  KL  l  r<Mnpni-ra  oit  dú-s«  mu 
troe*  ijfl  tUlSN  Wwtrolit  Vhrt«f<  mu- 
delo  12x13,  dc  elido  0:311(18  movei  graú¬ 
do  i  um  cu  usy.  1'ngaiido-nr  o  reato  em 
lireMufOr*  rnensm1»  «  i.-oiiit)innr.  Cartas 
pnrn  cati*  Jornal  o  M.  A, 
_ (L  4719)  UI 


ajl  luw,  4  rua  da  Mnwlla  n.  USO.  Gmnl 
Im»  õ  |forta.  Trnla-*a  á  rua  Jflfin  Gflfl- 
l(i no  n.  134,  caia  XI.  fl*  5433)  .13 

írntorOLIR  —  Alugu-ra  Imn  ruaiii 
moblflniln.  por  modlco  perço.  nn  rao 
Flatandia,  2011.  Clinv*»  ao  buta  8u7. 


(56420)  80 


MACfUN.l  para  afiar  9  lamina»  Gl* 
(«'iti-o  por  rra,  uotu  relralo  paru 
nflar  iiflvallm  o  oamerll  pnra  anular 
toiln  frrramriit»  cortnulfl:  tudo  numa  boa 
rnlxti  (loiit  motor;  Trndo-no  liamto,  â  rua 
Uruumiynuo  n.  21,  loja,  com  o  ar.  Sér¬ 
gio.  (L  4887)  78 


INGLEZ  —  15|  manai,  9  aula*  Maa> 
DRfl».  em  tarma  5.  dUNnelo,  elamu. 
meihcdo  directo  pritioo-tliaorlco,  garanta 
folar  90  llçfet,  orna  aula  aanaial  — 
mmnl  80|,  prof.  r«*«.  •  collegtoaj  rra 
B.  Juf,  52,  1*.  a» la*  4  «  B, 

(L  4183)  17 


DR;  DUARTE  NUNES 

rias  —  CONORRHÊA  E  SUAS 
COMPUCAÇOES  —  HEMOR- 
RROIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  —  S.  Tedro,  64.  Das 
8  ás  18  horas, 

155898)  80 


Casas  e  coiiimodos 
no  centro 


SKDAN'  NA 811.  Wttdu-i**,  iicm  ralçmlo; 

oi»tliuu  mnclilua.  Uroçu  «lo  ocvnalfio. 
Ittia  Harroao  u.  1)7. _ (1.  172»)  (14 

Í‘  LNIIA  DA  RATA  FIAT  —  Vande-ãe 
J  ter  o  irntar  n«  Garaco  s.  Fauio. 
rntIHfl,  184.  (1.  004361  UI 

1.10KD  —  IDfil  ll.  Winelim.  upllaio  m- 
1  tn*Ui.  swll  piHMl»  nnviM.  Ilwarlodrt 
1V.1l.  ectinoinki),  Tonde-ar;  At.  Pm*?» 
n.  73.  (L  5338)  01 

\n*.\T»K-Ki:  uai  carro  n»udo  inarcn  !;«• 
»•■*.  t)|Mi  íu-ilnn,  4  fxirtim.  coniplr- 
tam«iiu»  rrftmnndfl  •  jilntndo,  preço  dr 
ncixslifb .  Fwtirnr  no  Mvilre  a  Dlaltl1. 
ruu  t|4i  Fuisnlu.  tlfl.  com  o  Kr.  IMnlo  ou 
Arnajo.  1 1*  4781)  84 

VKMJK-Si;  mu  Ford.  nm  condi- 

çõcfl,  do  nnm»  1931,  com  »**tfl  n^Ui* 
*fo*  aramo,  trahnlliaiiilo  liem.  Ilcrarlndu 
iwrn  o  currmttfl  mino.  Vfir  m*  8.  (*lc* 
mente,  81.  Tratar  A  nw  da  Qlillan«ln 
li.  87.  1»  aiidnr  —  2-4-11». 

II.  47411  ni 


Tliciczopolis 


TKHUKNU8  NA  GAVKA.  Vcndcin-a» 
liMia  terrrnoa  un  1‘ontc  da»  Hamhdv» 
il.aaoA  Rodrigues  do  Fraltaal,  nltundo» 
no  nicllior  local,  por  preci»*  de  oocnalío. 
Tnilur  com  ar.  Mar.  un  Ulu.  lluaiirlu. 
Trav.  do  Ouvidor,  2T-1*. 

,  (37410)  01 


Modas e  bordados 


•A^DOA-SE  um.  toin  I»  «nJar  6, 

A.  quina,  preprta  lar»  etcrlnlorln»  me¬ 
dico.  ou  pnra  outra  qunlqiirr  necoclo: 
ra.  dn  Qutlnodn  a.  J4,  enq.  dn  Annnmbien. 


certificado  pelos  Instituto» 
Curte  (Paris,  e  de  Radlum 
(Nova  Tork),  —  Appllca  no 
domicilio  —  com  IrdlcacAo 
própria  ou  do  medico  do 
doente 

O  preqo  eetA  ao  alcance  de 
todas  rs  «lasses  r  regula-se 
em  tudo  pnla  tabolla  dos 
noasoe  Institutos  de  llndlúm 

ASSEMBLÉA,  98 

t  Edlf.  Ksnlti) 
Chamar  —  Tel.  7-32U 

(L  6808)  60 


Dr,  Cunha  e  Mello  TSSST 
nTaSlTii  TUBERCULOSE 

Con*.  Rua  7  dr  Hetflmbro  r.  141-1" 
de  14  Aa  18  honra.  T.  2-071)7. 

(L  02891 )  80 


Apartamento,  aluga-*»  bom,  noro. 

ao  Edifício  MnTnfla,  A 'Fraca  Vldru 
tiouto  n.  tf,  Esplanada  do  Sonad». 

V»  -.i^  _ IL  2607)  1 

ALVOA-8R  frti  rua  do*  Ourlvoa,  32, 
’  1»,  um  ««erlptorifl  moMIndo.  telopli »., 
eeladoro,  aaselo.’  rc»;wllo  e  mi  In  «li*  ra- 
para.1  Praço  modlru.  (L  44un)  1 

ALUGAM-RE  arajiuloa  anlna  o  qimr* 
toa,  dr»f1p  W»;  run  Mnticom  Ftltar» 
D.  40,  Junto  ao  Campo  dc  BontWnnn. 

(L  5302)  1 


niAOHTGRAPHtA.  Gon  o  tacbyf*  4l 
X  ConiMtulata.  ArniNaflo  O.  Carrilhe, 
ao  largo  8.  Franclaço,  «,  2*  und.  «s.  ape- 
n*a.  com  o  aeo  Urra  A  rrad*.  «àé  Urra. 
rlaa  Alto*  ou  Freltai  Baatoa,  •  8$. 
aprioderà  am  poneo  topo. 

(t,  4791)  I? 

PROFESSORA  ALLVlfX,  obiIba  o  mq 
Idioma,  Inglsc  •  frtaea,  fraaraaG 


niujdilra*. 
124,  *nhi 


TKKItHXUS  KM  DOTAFUGU.  Vmu1e-*fl 
i  nia  Dr.  Mario  ly-durnofrnn.  4  lion« 
Mcs  n  2:H90|  o  mrlro  tlr  frirntfl.  Tra¬ 
tar  i*(iiii  o  ar.  Mny.  Lia.  Uorarlo.  Trav. 
Onvldor  n.  27-1®.  137410)  1)1 


PALAtT.TB  FARMIHK9R  —  Qiuirtc* 

•  iirojadc**,  cemforlo  o  *fluo*:|vttani»Uo..' 
MagiUflnj  iMirqu»'  parq  rarnluop.  prntluio 
ii ora  bjuihoN  da  mar.  Frvfu*  lutrtlhma.-  Lo- 
rnnjolrnt  n#  21.  .  ,  , 


MODISTA  oxtoitu  qimlqunr  modelo 

du  votlldoa  com  ganto  o  perfelçlo; 
attende  a  domicilio.  0-3015. 

* _ (L  0489)  81 

Yf*MK.  T)KL1'TNA.  confecchoa  re*U- 
ll.  .  doa  com  perfoli.-âo  «  rapldev.  •  pra* 
<:•'»  uindlfoa.  Rua  7  dv  Retrmbro.  311, 
K  Tol.  2-03fl4. _ (L  4682)  81 


rilKHRKNO.  VcTitlo-*p  o  lote  da  mu 
X  Murqiicx  <Iv  Valrocu.  ll»  (Tljiioat, 
rceobe-Bs  I  ou  2  piBHC*  predloa  pnru 
rcmüi.  dirrofonçn  n  comhlmtr.  offcriiin 
A  rua  dn  Qultnml*  o.  132,  1".  rata  •*». 

(L  0477)  tO 

TULT  .V  ou  Grajatui  —  Cmuiira-Ne,  A 
rUta.  pradlo  i»w|iiciio.  fliulwni  pro- 
clrainlii  lopnroa.  Offflrlna  ú  Mnrln,  noi¬ 
te  Jornal.  (L  4810)  10 

T  fRGÀ  —  Ar.  nltiòD  l.alx  Alvra,  lerrutfu 
C1  do  12x33.  frcuio  paru  n  mula  lludn 
liiaUla*  du  immdu.  rrnde-se.  Tratar  cont 
llcbello,  a  run  üiiíiioa  Alrui  n-  40.  lu. 

II  451 G)  til 


gUNGALOW  —  GIIA.1  AHL”  —  Vlttdt* 
ai*,  urgente,  n  run  llabnlnna,  ura 
novo  com  grniulfl  Jardim,  2  optliuo* 
qniirto*.  raln  dn  Janlnr  a  aallnlia  Ue  ul- 
ntuco.  iimbaa  plntailau  •  oleo,  lianhclrn 
moderna  e  camplflla,  Iwi  coainlia  cnw  fa* 
lt3o  a  un*.  urinaria  fltn batido,  etc.  Pru- 
qu:  ,14:0011.4,  faHUtnndo  inalnde.  Cluiri» 
t*  tratnr  rnm  o  dano.  A  run  Mm  rim.  VO 
(OraJnbA) ,  Tel.  808(11 


V,  S.  entíi  doento  ?  Bnvle- 
nos  os  tymptonin8  de  rua 
doença  o  um  scllo  do  300 
róia  quo  enviaremos  receita 
6  preRoripçào.  Caixa  Po:* 
lai,  926  —  Süo  Paulo. 


Fraçii  du  Bandeira 


por  mais  volumoso  que  seja. 
Cura  rntllcal  sem  tteccssltiir 
opcrnvSo 


ALUQA-8K  e  ninguUlco  prediz  acaLn- 
do  üc  pjitrar  i*or  tfrtmk»  rofurma». 
dn  run  du»  llnndelrnntef  n.  40,  com  4 
quarto*,  2  inlat  «  tlrmnli  defM-ndoiicIna. 
fouão  n  gnE,  aijtiflccdur,  ele. ;  alugiwl 
.'•nosnda  ••  inxna:  n*  rlinroa  eaUio  im  pn- 


%  T31K.  DATelLA  irarllclpa  rta  auti  oml* 
Jl  cn»  u  frcuurxn»  que  arai*  de  contra¬ 
tar  t*i»Mma  mudlila  em  Tratldua  da  paa- 
«do,  nòOik  rtc..  aéra  nutuirTito  doa  aoui 
rsMlualdo»  preçu».  Cont linla  a  faiar  ve*- 
rldn»  drade  124,  roopn»  brnnc»»  a  da 
iTunqçaj  romUna  »l«  noment  e  prJanui. 
Ccuuidfl,  4U,  npnrt,  13.  Tol.  2-0018. 

• _ <L  0497)  81 

MMK.  KSTIir.lt,  ftn  Tflttldo»  de*dfl 
2u$nmi.  nirlM  nllnhnra,  prova  de»- 
de  11*4,  Ht-undnr  Unutn»,  3,  andor, 
n  purta  moo  lo  12,  tidcpb.  2-3880. 

11$  470fl)  81 

P““  UUKKHrSOnA  l»JC  TRABALHOS  — 
Jturdadn*  A  rr.wo  n  A  ranchlnfl,  (dn* 
lura  fuvavrl  o  uniras.  AceHla  alomoai 
p  i-iKommflMdaii.  Kun  r*rd,  35  (Traça 
dn  Hniidclnt. _ (I,  4132)  81 


dlo  rodeado  do  Inrdim.  llu»  Stqittdar 
Daotaa  a.  03.  cara  1,  (L  3003)  3 

A  LÜGA-SE  no  eciitru  logur  npraalnd 
A;  b  auudavcl,  esplendido  qmirfo  cum 
todd  conforto  n  caTallipIrn  dn  comiunr- 
do,  A  rua  87] rio  Homero,  53.  Trtfpb. 
2*2978,  am  frento  no  ediflclg  Vlctor, 

IL  53021  1 

QAUi,  3009030.  Aliiffam-’io  do  friiile. 
O  ptra  medico*  <ui  «lellcr.  Frnçn  Fio- 
rlaaa,  BB.  7»  ■niiar.  (L  634 Q)  1 


DIAMANTE  MANDARIM,  «-iilníate.  mn- 
iKMi  JnpoiH1*,  piiitnidlufl  |iortUffi»c*. 
rantfioa  lícleu*  9  ha mtairsi »***(.*.  Irapurd 


(53251)  SO 


(L  491S  91 

7hl‘,M.A  vlv»'iidn,  G  ihrinllnrlo»,  JliV,'" 
1 1  CupnculiRiia.  renda  150 entrad  1 
Inlrlnl  30i,  praao  longo.  Nn*eInw.*otu. 
7*4067.  (L  47S04  IM 

ASAS  —  VKNDKM-SK.  roporuíjirrií : 
ma  Jonqnliu  Xflliftae,  polacete  2  t«* 
9 iiiiMii lo»,  ceutrii  ferrano.  lõd  cnntua.  Run 
.liwqiilm  Nflbuim,  lludn  pr*d1fl,  centro  ter¬ 
reno  um  *ú  iMvItnntlA.  110  pouIoa.  Ia«* 
wflwrt:  run  Vlw,  TlruJà.  Iludo  pr^k». 
••entro  lerrene,  I  aò  pnrluieuto,  70  con¬ 
ta*.  (/mo:  rua  tlnlolan  Leal.  prnllo  mo¬ 
derno,  2  pnvlmrutna,  0S  »:onlo*.  Afftdd-I 
(•rtdtaur:  cunfortnrtd  putacrta  em  Cfltilra 
terreno.  3 '  poTlmentn»,  140  couto»,  /füd- 
sfnrir  Lobo;  Palnrefr  eentro  terreiifl.  2 
pnrlmenta*.  run  <3iaipi*»  Snllr*.  128  »»up* 
lo»,  YUUr  /arrb#  f :  3  ]iredloa  nnro«  n  m» 
Gniirapa  B«»to«,  rendendo  1 :300$  meti» 
••11).  |»w  HO  cflfltoa.  .Vrycr:  Llna  Via-rmi- 
catloa.  predlo  mautanuv.  cer.tro  terrwm, 
tiiw  20  conta».  fafHMblft  nui  Navarro. 
!>»m  prrdlo.  erntro  trrrano,  pur  H0  cou¬ 
te*.  Cmu  J0R0  Ferreira,  run  Coriorn,  10, 
1«  nndar.  (II  Í60D)  01 


«br»  ÀimtnNina,  Rfilriv»  de  MJo-flor,  iwr-  j 
lÚB*.  licni-niBodo»,  lilcn  dn  eern,  camhuç/í, 
nmlcitl  nfrkltifl  0  IHngran»le«»r,  Wgoill- 
nlin  o  Imngiillnha,  lilnidu.  brejul,  gnll» 
dc  camplmt,  nndõci,  rurritpIGeK  e  gniiinn» 
maiiKDH.  Iidiiipliu,  sablfi  dn  nintt»,  dn 
prnln,  InrnnJHra,  tino,  nranonga,  clgnrrn. 
cvrlú.  Wooa  dn  l*cre.  itanbnUfL  i«erlqul. 
to  tuj*.  ratndla.  maltaun.  ninnnni  pi* 
ltaenlo.  arara,  pirrlqulto»  nnclimnr*  e  *«• 
tranerlra»  dn  Viirlnn  coro»,  p(trlqulto  bel¬ 
ga  rrrde-ronn  (raro),  pomlio».  foiça  npn» 
«nu.  cf d  leira,  grnrntlnba,  correio,  rmnn- 
im.  mnnlnnUfln.  õinbranrn,  Jurltr.  nnirfl- 
i-n»  Irerê»,  queixo  brunco.  pd  vermelho 
i'  do  fifnrnjO,  garça»  braaim»  grnndra  r 
ItatimiiMOa  fnitfin  dmirado»,  pratendo» 

( macha  1  Tenerado  (f«ntn)  guiiri»,  c»d- 


ces»ando  rapidamente  oa 
ir&náet  hem  o  rra  3  las.  — 
“DR.  VOX  DOTOiLlXGER  DA 
GRAÇA*’.  —  Edifício  Kanítz 
Aasembtaa,  88,  ôe  3  ^  horas. 

Fones;  7-3218  0  2-229S. 

<L  053021  MO 


PROFESSORA  «nerrlra.  com  lanin 

pratle»,  aoviia  am  parHeaTar.  porta- 
ru»>.  arlthmatlct,  feographla,  etc.,  a 
cronnçaa,  a  aenboraa,  me*tno  eâe»»a  * 
principiante*,  A  rna  8.  .TmA.  84-2*.  Via 
•  domicilia.  Taltph.  X07I9. 

(L  4814)  f? 


p  cumpllcnqõe*  (homem  e  miilUan 
Ralhdtarientu  da  Urcthrt 
—  IMTOTENC1A 
Tratntnontn  raplrio  a  moderno 
»n.  ALVAR»)  UOUTIKOO 
Buenos  Alre»,  77-4*  —  10  Aa  18 


VENDE-SE  por  55  con- 
T  tos,  um  bom  prédio  á 
rua  Cândido  Mendes* 
junto  á  praia  da  Gloria, 
rendendo  7:200$000  an- 
nuaes,  com  contracto  de 
5  annos.  MATTOS  PI¬ 
MENTA.  Largo  da  Ca¬ 
rioca  5,  7.”  andar. 

_  (T,  0484?)  91 

VKNUn  oiJ  umn  diacara,  «m  Jarnrfi 
)*guA  com  44  x  SB  ma.,  à  rua  Bnrio 
n.  4 hg.  Cun furtarei  cara,  gnrago  c  mu) 
ta*  dependenclat  fora.  Ttoin  pomar.  Nõo 
ú  foretrn.  Fraço  M:Onu$OOn.  Tratar  é 
rua  do  H<*ar!'i.  83,  1«. 

_ _ |L  040781  Pl 

VENDE-SE  nptimo  Imano  A  rua  Bu¬ 
rilo  du  Mflwinlia,  fltitrc  ei  na.  54 
e  nq,  medindo  12x23.  Trata  <«  é  raa  du 
Mn  Mo  ao.  232 

IL  (14676)  01 


Vendas  diversas 


SLCOA.SB  rjitti::o  npartnrneiilp.  rna 
CSfssSi  qnlolnl  n  ilrtiml,  lions  (Ir- 
ff,cdr,rliii.  4  mn  Itimlo  S.  !'ranr1-rn  f| 
üio,  53,  Andnr.ily ,  Tnifir  i,n  tnrsl. 

’  (LU  t8.1t' 5 


Tndaa  as  perturbarei  daa  se¬ 
nhoras  som  opera<;8o  e  sem  dôr. 
faltas,  hemorrhaglas,  cólicas  atra¬ 
sos.  etc.,  dlathermla.  L.  do  SRo 
Francisco  25.  do  melo  dia  As  6  bs. 

'  (L  0(375)  80 


Santa  Thcicza 


Cura  radica),  no  homem  e 
na  mulher,  aguda  ou  chronica 
por  mais  antiga  que  seja,  em 
10  lnjecçõea  hypodermlcas 
inofensivas,  indolores  sem  re- 
acção  de  especie  alguma.  De¬ 
volve-se  o  total  pego  pela  cura, 
cm  caso  de  evonttml  Jnsucces- 
so.  Consultas  grátis;  ^forma¬ 
ções  Tels.:  2-3112  e  5-3B84. 

Tratamento  radical  da  pros- 


Botafogo  e  Urca 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 


DOIIMITOUI08  de  peroba  •  Iroboyt, 
rm  vario»  eitflo»  nnflt»niUiiiDOB, 
vflDdctn  n,  a  1305 1  á  rua  Ikiddoclt  Lo¬ 
bo  u.  18.  (L  06468)  88 

Dormitou  los  do  imbura  e  peroba 
novçg  _  tnma.  voivlo-ia  a  5GOIOOO. 


ALUGA-SE  o  prrdlo  rtn  rua  FUltulilcq* 
.  wr  n.  44.  rmn  tnrflioln  i>  fflrranq  rar- 
tmrliado.  nidlma*  ■ceuiniuodncõea  n  -  uu»* 
gulflca  vUta.  (L  5520)  23 


E.VDE-BC  A  roa  do 


- -  -J  Blipo,  817.  Bitu* 

meu  antiga  coa  p4a  etcnlpldot,  \ 
a  ftefcaf.  spnipriída  para  !«••»- 
IL  46506)  ) » 


luiliofio  do  Aniicuiuta,  pclxea  Japoneir*  do 
briga  e  mitroa  para  «qnnrlu.  wlltre  dn 
Clillfl.  aniifll»  irara  marcaçfio  •)»  cannrli». 
pombo»,  pinta»,  franiroa  e  gaillnhu*.  »a- 
Ihíh  medicinal,  eitrrapnllchln  i  Benct»- 
Crooll,  gaiola*  •!•  vario»  ty|MHi,  rfltnodlo», 
varrlmifl,  mirto™  fl  multo*  uutroa  nrll- 
iro»  dflfltn  rama  encontram  «d  FAIZAO 
DOURADO,  A  rua  Uruguny.iun,  127,  p 
nurnó»  Alrr»,  Jll  —  Arllmta  k  Ltda, 

_ _ (L  4848)  63 

l/rTAlULA8,  vlvfllrua,  tculdu»  de  ararues. 
U  panara»  nacluuac»  a  ratrangclrna, 
fpmcntoi  par*  lmrtr  n  Jurdlui.  coiuodou* 
ra«,  bubcdoiiros,  nlljueRlnçiu  rara  am. 
Medicamento*  a  lodo  material  concer¬ 
nente  a  avlcnlturn  aú  um  “XtlflyWâ"t  rua 


flaperlnllafa  eu  du«ncna  doa 
onrifli  Ktgllira*  o  nrlnarloa, 
no  kotnem  e  na  mulher.  Mo. 
Irallaa  reiierena.  Impotencln 
m  Bpplillia. 

CORRIML3NTOS 
Sorvfço  de  eenhorae  em  calas 
exoluslvamenta  reservadas. 

RUA  DA  CARIOCA,  54 -A 
Telephone:  2-8051 
daa  8  áa  11  a  daa  14  &a  18 
(5S891)  80 


;  A  LDGA  SE  casa  eip»co*Ji,  arando  quln- 
tal,  porto  taobos  da  mnr :  MaMiira 
da  Abrantea,  140;  chovei  no  130. 

_ (L  6114)  4 

»  A  LUOA-BF.  ir.ns  nn  Praln  Vermelho, 
£X  proxlmo*  »('«  bonline,  quarto  de  frer* 
te  taoblUdo.  Fhooc  8-2680.  . 

(7*  04 0G)  4 


Villa  Isabel 


«Inranlldoa  á  run  Frei  Cnnee*  b.  0. 

IL  046331  88 

MfiIllLIAS.  Hnlci  Jnnfar  a  vlaltoa.  Mo- 
tlva  rlflgfltii.  \>iM)e*»u  A  rui  Cop*- 
ciibnnn  n.  7,  Tul^h.  74178.". 
_ IL  4807)  83 

SALA  de  Jantnr  ioda  fultiml»  n  Ira- 
bum,  com  12  |«7*«.  mraa  do  l  pl 
mi.  rnilrlraa  evlntadat,  tampaa  da  crlatal. 
rcndfl-HO  por  1 :2608.  Rua  Heddock  Lobo 
n.  18, _ (I.  04(14)  83 

SALA  DF  JANTAR  folhada  a  Imbuja 

rmidortilealma.  cora  12  pecaa,  boa  op- 
rortuiildádc.  Yoflde-aa  por  1:2008.  Raa 
Frei  Caneco  n.  0.  (L  4654)  83 


tatite,  orchlte,  impotência,  (no 
moço),  estreitamento.  Corri¬ 
mento,  regra  dolorosa,  escas¬ 
sa  ou  demasiada,  Inflamações 
do  utero  e  ovário,  esterilidade. 

67,  Assembléa  —  2  áa  4. 

DR.  JORGE  A.  FRANCO. 

(L  02836)  8» 


(WÃÜASXnA  —  Tenho  a  teSt  em 
J  «.'opnenhana  3  prediria,  acndo  um  por 
48:0006.  um  por  75:0008  a  outro  por 
H3:un0$.  Informaçõc»  A  rita^  Rumos  Al* 
rc».  83.  4»  nadar  cora  Miranda  Stonlfln». 

(L  nr, 20)  pi 


ALUGA-BR  d  nu  .Bllva  Tinto  n.  88, 
jrmmlfl  prcdUi  cõm  lodo  o  conforto. 
2  »n)u*.  G  «iiuirlB*  o  ilcjHjnitanclafl,  po- 
•lendo  coni|»irl(ir  dun»  fnnillla»  ou  tra* 
queno  callrglo.  ínfocmnvõi'*  uo  locnl.- 
'  (L  4S8G)  2G 


|  ALUGA-SE  magniriflo  prrdlo  par*  fa- 
A.  mUla  de  tratamento,  run  Clnrlvao 
Indto  do  BrailI,  40.  Antiga  run  <bi  Me¬ 
da  dt.  CbaTfl*  tm  arinntflin  esquina  Mnrq. 
Abraota».  Tratar  aroulda  Itlo  Branco. 
103,  1».  aala  3,  rhouo  3-3618. 


7  dc  Setembro  n.  160  _ 

_ (58421)  63 

Sn  AMO  (Rrlga).  Gillui  u  gtdUnbaa.  de 
raproduetorra  Importa  dm,  reafle-aa  i 
ru»  Ilinaa  n.  01,  iIsa  7  ó«  12  Voraa. 
_ _ _ (L  47GB)  65- 

PASSAROb  enatadoret  dt»  «atlma,  ven- 
di*-»*j  pur  motivo  dc  vlugum  do  dono. 
Rua  7  d«  bftembro  n.  li>n,  aobrad-'. 

H.  064ÍÍ4 1  63 


Venda  e  Compra  de 
Casas  Commerciaes 


\  da  tratatnflobo  o  buugulow  d»  .nu» 
Figueira  a.  178,  8,  Fr.  Xavier.  Tratar 
oo  mirarao.  (L  02621)  61 

VENDE-SE  aa  Areotia  Epltario  !’?•• 
toa.  ‘68,  Copacabana,  uo»  caro.  Fn- 
dlltaodo-ae  o  pagamenlo.  Trata-ia  n« 
Bifam».  f L  UD536)  01 

VRXDB-HE  a  caia  du  tua  du  Quin¬ 
ta  o.  1.  Ian>i  dn  CiihcrIUi,  com 
3  aalaa,  8  qoarloi.  cora  agua  corn-ote, 
coalnlfa,  banheiro,  complntii  com  cbn- 
Tçlro  d'agua  QiK-ntr.  porio  babttnvel, 
banheira  o  W.  *?.  pnra  rrcado».  ( mar¬ 
te  fora,  garage.  qalutal  arbortrado  • 
aléffra  llrraa.  Ver  o  trata/  na  me*ou». 
Tdephnna  8.3387,  (L  8600)  01 

VENDE-8H  magalflco  lota  da  tirre- 
ao  caa  12  nitros  da  frente.  iMua- 
do  no  melbor  ponto  da  rua  do  Mnttoao. 
Tratar  A  rua  do  Roaarlo  n.  120,  2«  an- 
dar,  iaU  1. (I.  6512)  91 


Instituto  Raálologlco  Dentário 
Dlrecton  DR.  JOBB»  ARRUDA 
Assembléa,  8b  —  8*  and.,  sala,  i 
Tel.  2-3666- 


Meu  encanto.  Não  «aqueço  do 
voefi  um  minuto.  Telephonarel  a 
voefl  no  dia  e  hora  combinados. 
BeIJo-te  multo.  Saudades. 

_ _ _ _ (L  04724)  70 


ESTAÇAO  DF.  CAVALCANTI.  Vonda  »? 

uma  caNlnba  uotn  4  peça»  cm  tar- 
nioo  10  x  30,  a*  rua  Qniatia.  Preso  8 
contof.  Tratar  com  o  ar.  May.  Cio.  Ro 
Hnrlo.  Trar,  Ourldor  b.  27-1*. 

(57436)  81 


;A  LUGA-8E  ou  vfln*1«-»o  a  optlmn  tI- 
á\.  vanda  do  Álvaro  Ttnmn»  u.  123.  c. 
5VII,  cm  terreno  de  10.000  m2.  Ver  uo 
local  con»  JoAo-  IL  47G61  4 

j  A  LUOA-BE  o  bom  predlo  \  praln  de 
ü  Botafogo  o.  491.  Clinica  no  n.  I. 
_ (L  4570)  4 

i  A  LUGA-SR.  nn  cn*n  do  família  ei- 
fl  trangfllr»,  ama  optlraa  sitia  do  fren¬ 
te  mobiliada  e  m»l»  um  quurto,  A  fbrnln 
ds-  Botafogo  b.  116.  (L  630C)  4 


(L  Q6371)  72 


ChiroiDHnlcs 


ALUGA-8E  a  peasuna  de  tratamento 
confortarei»  nrejudoa  a|in»onlci*  ctm? 
pcnvfio  de  primeira  ordem.  3tartx  fl  Unr- 
nu  b.  200.  (L  4SBBI  27 


A  6TR«'LC“|0  SAHARA  Hirtado  do 
A.  Orlenlc*  o  iln  Kiirapa,  |vn're*»»r  de 
alfa»  acltmdsa  ucculUi*  •  d.fihrlilor  da 
fataUdaik  do»  numero»  iJta  t  ido  o  Toa- 
•o  deatlno  e  milita  a  mulhur.ir  Dflgoclof 
•  amare*.  Trabalboa  extraordloarloa  d4 
certeza  garantld.i  I  Rerrlncéca  aeauclo- 
nies  ■  obre  a  aaude,  ncgoclos,  caiamcn- 
toa.  Ttag«Qa,  etc.  I  Fala  5  llnguaa  e  paa- 
ano  atteitado»  daa  figura*  de  maior  evi¬ 
dencia  do  flommerclo  c  dn  soriadad*.  Rua 
Drugiiayana  n.  37,  »obrnrto,  aatrr  run 


AVEA 


Parteiras  e  enfermeira* 


Cattcte  e  Gloria 


Dentistas  e  protheticos 


Radiographia  10S000 

RUA  OUVIDOR,  163  3',  elevador 
—  Phone  2-1659.  Mo  trate  doa  dentei 
aem  radiographia  qua  d  a  garantia  do 
bora  trabalha  Al4ra  de  Raia»  X,  tem  o 
** Serviço  Etectro-Technico  Dentário"  ga¬ 
binete»  para  Cirurgia,  rbyiiotherspia  e 
clinica  eapeciaJizada.  Dr.  Püoio  Scuna, 
Rua  do  Ouvidor  163,  2*  Das  9  it  18  b*. 

<L  04674) 


'ALUGA-BB  óptima  snln  «ln‘  frente 
para  cn*al  com  ou  «em  ninrel*.  tem 
agua  corranto  e  quarto  mobilado,  pnrn 
casal  ou  aultclru.  Gugo  Coutliilio.  2’.'. 

(L  Ofilü)  3 

LUGA-KE  ernn  contrato  uma  gramlc 
a  confortarei  c«*n.  proxlino  oo  Inrgr, 
do  Machado,  para  famllln  dc  tratamen¬ 
to,  com  6  capItndMoi  dormltorlo».  3  qirar- 
toa  rara  criado*.  5  *aln*.  2  grondcfl  bn- 
Bbelroa  e  mal»  depeudencla*.  Trata -no 
eom  Ottanl  Vidra,  A  raa  Dano*  Alrr» 
B.  68.  4»  anilar. _ fL  0305)  5 


1).  V.  i\  R.  —  Gratla.  th  4853)  no 

GAHJIKN,  «-Llromanta  a  «ctcncloa  oc- 
culta*,  revela  u  aegredq  bunuino  peln 
grapholoela  e  per«*holo|rlR  experl mental  o 
irulwtlbv*  dc  irniiiiulnfio  do  penninrato: 
lo  todo  a  fllnn  Ua  praioa  pela  eblrcman- 
cl»  rdtullíhs  rofliulta*  «obre  qnalqncr 
araU-lo  pnrlMir  fl  commcrclul.  Tirando- 
»**  btTO«roj«o»  completa*,  attendo  todo* 
“fl  dlne,  daa  11  A»  6.80  hims,  meaoa  o« 
ÀMiilngo*,  ru*  B,  Jotd,  74-1». 
_ (L  04636)  60 

MMK.  ALINE,  cblrnminto  pbyalonoml- 
ca  a  plrcrciioloçlcn.  aclentlata  eso- 
tflricn.  Baseada  tiofl  wgrvdo»  dc  Pfljw», 
1'lvphtu  Loo  a  E/lodiffc,  ele.  Revela  o 
futuro  dnijmllt*  que  n  coflaultarrti;.  llu» 
do*  Arco*  fl  3°.  1°  nndar,  «Ina  fi  Aa  JP 
liorai.  <L  804)  IIP 

T>UOFF.3isa’:  INDU’ :  qulroaoCo  de  in- 
X  ma  tnundlfil  dc  pa^»m7'.Tn  por  e*ta 
capltn),  dil  nmtiiUn*  pclus  procearo*  uini» 
moderno»  da  quiromancia,  darllloacopu 
f  crnpbologln,  Rcfcla  o  putrado.  preillt 
o  futuro,  conselhos  aobro  arnore*.  via- 
gen».  negocloe,  etc.  Run  CorrC-n  Dutra. 
10.  flamengo  (L  4787)  60 


4  LULA -SB  uni»  enra  flv|raco*«it  fl  n*«f 
a\.  Urndndj».  d  ru»  Uruu<i«r  n.  343.  r> 
•cr  ijwocoupadu  no  flui  «In  correu  t«  iuki. 
1'oiln  icr  vlnta  cun»  iiulerluçio  dn  lu 
iiulllm»  nclital.  Tratnr  A  Avenida  (lume- 
Freira  n.  11.  (L  48401  27 


LUGA-SE  ntn  conaaltorlo  8  r«e»  na 
.  »ctn»na.  E.  Carioca.  Pfaone»  2-5060 
yoso, _ 0  0478)  72 


Dinheiro 


AUJGA-HB  cara  modorra.  3  qunrta- 
3  *nle».  irk\,  com  todo  cnnfoftn. 
puruge,  logor  multo  fre*co  c  UlHbn.  Rm 
Fonte»  CaMcIlo  u.  3.  Usina  Tljuca :  tr* 
tar  meanui  nin  n.  7.  (L  5483)  27 


(T<  4813)  0) 


C  MPRESTIMOS 
Le  DESCONTOS  a 
juros  bancanos  com  ra¬ 
pidez  e  absoluto  sigilo. 
MANOEL  SOARES 
CASTELLAR.  Largo 
do  Rosário,  19-Sobrado. 

(L  03538)  T3 

PHOMISKORMH:  nmipro  VMHldo».  iiriv 
(cstfliln.  <iq  nia.  At.  nin  Br. mu. 
131,  :*  nndar,  com  W,  Elnq 

d.  1TM  Ta 


Ck(â  (rl.t.I  Aa 
rcjrrni  *lo  dnlora... 
«  IrrrKulnr..,  Imn 
OAP9UI.AS  SRVRN. 
KRAVT  (Aplnl  Sn. 
‘>lnn  Arrodn)  qnr 
irirnrA  Aon.  Tubo 
ídHMI,  A*  vrndn  nn 
DruKnrIn  Hnb.r.  Rnn 


Copacabana  c  Leme 

Ã  LUQA-SE  em  c&an  ‘dõ”fatn1llt  eatrim- : 
ÜL  gelra,  quarto  e  optlma  «ai»,  com 
vlata  par»  o  mar,  moblImJaa  n  enin  inra- 
alo,  a  caral  ou  caralbelro  diatlncto.  Run 
Flgnlelredo  Magalbõca  n.  7.  poito  3. 

- _ (Cj >45»)  6 

ALUGA-BE  lindo  quartu  com  opltmii 
ponaõo.  em  caaa  catrnngclra.  a  ca- 
iaI'dtfltlnclo;  run  Copacnbann.  73.  Lido. 
_ (L  2S73M 

Á LUQA-SE  optlma  e  moilera»  enas. 

-.com  trai  qunrtoa,  dnn»  »uln*  o  nuil» 
dapaudenclaa.  Frepo  6005000.  Rua  Otio 
Blmoa  n.  03.  Copacabana. 

'T,  6IS7)  8 


AGEMTES 
EXCLUÍlVOf  no 
WTRiaO  FEDERAI 

ci  Ata 

\Bs$y 

ndoCAnoflARIATfi 


04.  TIJucit,  tendo  nd»  um,  quatro  quur 
•  o»,  trri  ralns.  cop»  e  demil*  dcpanden* 
rlav  eer  c  tratar  no  a.  62. 

•1.  48141  1*1 

\ VF NI Ml-SE  uiaa  chicarn  êm  Gunr.i- 
I'  tlnguteá,  cora  24  alqueire»  mata  -u 
inetic*.  tendo  tara  caaa  com  aguo.  lua  v 
tblrffjue;  pomar,  canovlal.  câplnelro».  •*•- 
tabulo  p»rn  40  Taen^  caaoa  dn  telbun 
para  am  pregado:#,  galinheiro  d»  161a,  ertu- 
dc  garage  e  pnrto.  1nfornu»c5«i  por  obM- 
qulo,  cora  o  8ur.  Uaacareahaa,  u  ru*  do 
Uoearlo.  136,  «obrado,  daa  11  la  42  ’£ 
a  d»«  1*  «  «•  18  lioraa. 

a  0440)  91 


A.  K*  1’wuia  ii.  113,  rfuivla  nn  qnltiiu- 
•ltt  defronte,  trntnr  nim  fillra.  Aveuldn 
Itlo  ltrancn,  103,  aula  5.  uo  1*  ntidur. 
Toleph.  2-3018.  (L  W*)  27 

ATuGA-SE  ba»  casa  ti»  IrnvvfiM  d» 
Cruz  n.  17;  chave»  na  rua  lladdcck 
lri»bn,  300 ;  trutar  com  fillra,  na  Avenl 
du  Rio  Itrnticn,  103,  r»l»  B,  nn  1*  nn* 
(Inr;  tel.  3  3618. _ (b  6334)  27 

ALUOA-8E  um  bom  predlo  com  porfio 
liabltnvc],  á  ruu  Conde  d»  Rómflm 
n.  030,  aluguel.  5fl5*dQO.  chivfl*  uo  812, 
trata*  h  rua  o.  312.  Phone 

4-0U7&.  ‘L  B487)  27 


_ _ (L  4881)  72 

Dr.  Silvino  Mattos  eB^Sdlan 

am  dentaduraa  parclten.  da  ]ua- 
Upo.lçSo  e  duplas,  bam  coma  am 
pontes,  nn.  I  de  Stlrmhro.  IM. 

_ _ _ (L  04735)  7i 

nilAnnitn  >  Tratamen to  cffjcat 

PYÍIRRHRA  em  •  OU  8  curatl- 
r  lunnnun  vos.Mathodonpro- 
prioa.  prec—  modlcos  e  oxamas 
Sialll.  Ur,  S.  Ollvclrn  n.  T.  IM. 

(T  mim 


rrnilra  pura  nulo.  Preço  GG:0flQ$,  f*clll- 
(sado-ve.  Trnta-io  com  Rcbcllo.  &  rou 
Hueno*  Alrra,  46.  1»  andar. 

(L  IStO)  91 

IKKI.U.N  —  Vwifle-ae  ou  alugn-ao  |irr- 
j  dln  pifltafliKi,  resldcncla  entre  o  bend- 
r  it  praia.  FaclUta-va  o  ncgoclu.  fcJ»'- 
phonn  7-0290.  <b  4784)  Irl 

HADüOGK  Lobo  —  Vflmte-ac  o  tnwlvr 
no  e  conforlnvel  predlo  8  ArcnIO» 
1'uulo  de  Frontlu  n.  170.  quaal  ciqulo* 
•Ja  ruo  Baddock  Lobo.  em  lellfio,  polo 
Palladlo,  terça-feira.  Í0  do  Fereretro  de, 
1034,  áa  10  hora*,  jj _  (L  8281» 


Pensões  e  Hotels 

•OUNRCE-SE  TcfcIçOc*  ■  domicilio. 
Coolohn  du  l*  ordem,  Fnrta  e  varla- 
Pnludnr  dc  ram  dc  famlll».  Tctaph. 
‘Iio.  It.  Rjiynrnailo  Corrèn,  34.  üoiut- 


-.ntrr 


^  re  j/?r*  ^  !•*  ■* 

•  •  h'  • 


tí/t^-vi  r*>  7 


■~73ff?,y '.  !■■■./>  .s~n  •-■;■■  ';■■■  .■■> — "  .  !-,TY:-,\V,VW,T>lw'* ’  :  *''P,',’JJ?!P'  .”  '  '  lv'  V:-""- L''rV":' 

(ttfffX' ►>•!?» íii^i  ’i u  iy  i^íímmViíh  — í  r  £■  •  ij >fíOr * 

(  OltlílvKI  DA  MANHA  —  Doming»,  IS  de  Fevereiro  de  IU.il 


-V- 


‘A 


17 


Bombas  Eléctricas 

Vende-se  bambai  para  llnr  >  cor- 
rente  da  lur,  em  catado  dc  doto  •  pm 
preço  dc  occaslAo;  á  Av.  Comer  Freir. 
B.  2a.  Telrphnnc  2-0534. 

_  (L  04774) 


Collecção  de  Sellos 

Vcndc-ie  boa  collecçAo  com  perto  da 
20  mil  relias,  eam  muitas  raridades; 
para  ver  combiorr  bora  coo  o  tr.  Ame. 
ral  pelo  telcphone  $.227], 

_  a  04770) 


GRAVIDEZ 


PORQUE  PAGAR  ALUGUEL 


t  Bungtvlow  a  1:0001000  &  vlnta  e 
. preatagdes  menaaeo  doada  1(51000 


Joias  e  Brilhantes 

O  ANTIQUÁRIO  compra  •  pagn  o 
justo  valor  artístico.  —  Joias  antiga»  e 
ntodernii.  Pedras  de  corre,  Cautelas  do 
Monta  de  Soccorro  e  qualquer  ob/ecto 
de  arte  antiga.  Rua  Sã©  José  n.  65. 
Phcne  3-2624. 

_ (L  0553a) 


Videiras  Portuguezas 

Chegadas  do  Douro.  Vendem-ie  Lar¬ 
go  da  Lapa  39.  Td.  2-5313  —  J,  An- 
tunea. _  L  05S19) 


TERRENOS 

V«ndc-M  era  rua  nova,  pequeno*  lo¬ 
tea  approvadoa  pela  Prefeitura*  proxi¬ 
mo*  â  Avenida  Paulo  de  Frontln,  desde 
18:0099000  cada  lote.  Negocio  directo 
com  o  propretarfo,  Dr.  Raul  Cerqorlra, 
é  rua  Ramatbo  Ortlgão  n.  9,  1*.  sala 
15.  _  (L  03524) 


MODISTA 


Nmc.  Drllla  participa  as  suis  amigai 
•  fier-xers.  que  acaba  da  aatriter 
aptíma  modista  cm  restldol  de  passeio, 
baile,  etc,  sem  aumento  doa  seus  redu- 
eidos  preços.  Continua  a  fasec  vestido, 
desde  12(000,  roupM  broncas  a  da  crias- 
çs,  eimlras  de  homem  a  pjrjairai.  Rqi 
Resende  46,  opatt.  12,  tel,  2-6018. 

. _ (L  05491) 


Prédios  em  Ipanema 

Vendem-se  dois  prédios  novos,  ainda 
■Io  habitado»,  luxnonmente  construídos. 
Fscilit.  se  o  puamenta  Vér  A  rai  Bs- 
rio  dc  JsíTisribe  numeros  20  a  22. 
Trjts.it  d  rua  Buenos  Altea  numero 
41,  2°  telcphone  2-4186  com  Fonsse*. 
_ _ (L  04775) 


Óptimas  profissões 

Enilno-ss  em  30  dias.  Calistas,  ma¬ 
nicuras  o  ondulações  permanentes.  Init. 
X  Nery  Nascimento.  Av.  Rio  Branco, 
172,  2-0090, 

_ O,  03301) 


COLÉGIO  MILITAR 
ESCOLA  MILITAR 

No  28  de  Setembro,  direçlo  do  Gana- 
ral  Libarato,  «Lá  a  funcionar,  deida  !• 
do  andante,  curso  espacial  da  admiaalo 
no  cole, lo  inllllar,  curso  vestibular  para 
■  aaoola  militar,  curso  primário  c  ledo 
o  curso  secundaria,  acudo  os  alunos  dU- 
perssdoa  das  taxaa  oflcises.  Sicctc 
masculino:  24  dr  Maio  543.  Trcfdo  /#. 
ssiinira:  24  de  Utlo  237. 

_ _ (L  01525) 


JACAREPAGUA* 

Vende-se  magnifica  ebaears  de  30  I 

106  completsaente  plantada  dr  arvorar 

frutíferas,  com  óptima  casu  e  tirlfi. 
Preço  65  eontol.  R.  Edgard  VVernccb, 
75,  Ftffuuia  (Juc*  do  Kio). 

•  _  '  (L  05114) 


TIJUCA 


Alun-ae  a  cata  n.  665  da  rua  Conde 
Bonfim  com  tcctnodsçõee  paia  família 
de  tratamento.  As  chaves  estio  coei  o 
•r.  Areiar  é  qiesot*  rua  n.  871.  Tra- 
tar  6  rua  Visconde  Inhaúma  26  aob, 
eam  o  lt.  José  Prualva. 

■  _ (L  85510) 


Terrenos  Haddock  Lobo 

-Veudcoe  diverso*  lotes  de  12  metros 
de  fronte  «m  rus  asfaltada  a  aceft» 
pela  Prefeitura,'  ao  preço  de  22:0001, 
26:000)  e- 20:000),  com  Sçnsa,  rua  do 
Roatrlo  79,  sob.,  de  2  i)  5  horas. 

_ _  (L  04792) 


Apartamento  de  luxo 

Al  n-te  um  mobiliado,  no  Lama,  per 
In  de*  banhos  de  mar,  com  ura  fronde 

quarto,  outro  menor  •  boa  oalt  do  Jan¬ 

tar  e  de  banbn,  Phoea  7—1871  6u 
7-4463.  (L  04782) 

PHARMACIA 

V«d*-**  !tvr*  f  desembaraçada  de 
qualquer  anca.  optimo  vareja*  localiza- 
u  ha  «ala  da  50  aonoi,  coa  o  com- 
toerria  pharmacia.  Infonnaçdea  A  rua 
Riacbuolo  392. 

■  _ (t  04790) 


Capitalistas  -  Hypotheca 

Prtclso  21  centos,  doa  em  garantia  ura 
prédio  acabada  eaatuulr.  Sr.  Comes, 
bei.  2-9031. 

■  . _ O-  Q47I4) 

Fazenda  em  Vassonras 

Vende*.  em  Pslraoe  oom  121  tique!- 
fta  geometrkoe,  boa  eaaa  oom  slsetrid- 
dsde  própria,  agua  encartada,  mata,  pa» 
tos,  ISO  cabaçaa  de  gado,  anlmaca  dt 
•ela  cte.  Relaçls  completa,  totogr.pbias 
•  plsnta,  dfreqtautrnta  com  proprietário 
rua  S,  Pedro,  23,  IV 
. _ )  L  04785) 


Terreno  para  industria 

Compra-»»,  ram  intermediário,  ama 
de  1.500  a  3.00,2  Perto  da  bonde,  atí 
e  Inr.  da  Dentro  ou  atd  a  Penha.  Tra- 
tar  A  rua  Ouvidor  162,  3-  sala  36,  de¬ 
pois  das  12  boro*.'  ' 

_ _ 0048001 

ADMINISTRADOR 

Pessoa  idônea,  com  longa  pratica  de 
administrador  de  faienda  da  gado  leitei¬ 
ro,  procura  colocaçio.  Certos  a  A.  S. 
rosseco.  Rua  Vde.  Stj.  Isabel,  152. 
_  (L  04427) 


CAO  POLICIAL 

Vende-se  um,  de  cinco  meies,  multo 
aperto,  preco  raodico.  Tratar  A  rua  Fi¬ 
gueira  da  Mello,  429. 

_ _  CL  04718) 

Falhas  de  Imbuia  do 

Paraná 

Preços  de  fabrica  sem  comprtlçla.  O 
mslor  e  melbor  stocls.  Rui  SanUnnl 
206. _ .  (L  04717) 

SITIO 

Corapra-s*  um,  atd  Barra  Mansa,  da 
(amanho  regular,  caia  •  boa  aguada. 
Paga-se  1  vista.  Nlo  se  admille  in¬ 
termediários.  Procurar  ou  escrovsr  a 
F.  Portells,  Praia  do  Flamengo  120, 
cãs  6,  a  04704) 

Agentes  no  Interior  • 

Aoceltsra-sc  para  articoa  utela  e  de 
novidade.  Rapostas  indicando  referan- 
cl  si  a  K.  &  Co.,  Caixa  1972,  Rio. 

-  (L  062(111 


TANGO  ARGENTINO 

Dana»*  de  sitio  aulas  diariimcnto. 
rela  única  professora  »n.  Keltor-AU. 
Praia  de  Botafogo  412.  T«I.  6-0950. 

2  (L  04733) 


Frei  Fabiano  de  Christo 

MjIs  uraa  graça  obtida.  Ums  devota 
«fradacida, _ (l  04710) 

Frei  Fabiano  de  Christo 

Uma  devota  agradecida. 
_ (L  047301 

Frei  Fabiano  de  Chriato 

Uma  devota  agradece. 

_ _  (L  04730) 

Terrenos  para  industrias 

Situados  cm  Si  Chriitovão,  4  rua 
Bria  270  (onde  *a  está  formando  ver¬ 
dadeiro  parque  Industrial)  vendem-ia  lo¬ 
te»  rara  fabricas,  serrarias,  m amora 
riu  e  laboratoriot.  Facilita-re  .o  pagi- 
tpento  a  longo  prazo.  Tratar  com  o  ar, 
Alvim  â  ru.»  1*  de  Março  85,  5®  tcl. 
4-2835.  tL  04749) 


ESTAMPARIA 

fondt-ss  para  lita«  de  Pbemude,  «te. 
Cas«  ClaudU  Tbeorhilo  Ottonl  191 
(L  05511) 

FUNILEIRO 

Vendem-fC  machinas  usadas. 

Cau  Cláudio.  Theophilo  Otteuí  191 

_  _  (L  03518? 


ALTERNAD0RES 
E  DYNAMOS 

Vtud-ím  so  par»  divrrsas  capacidade 
Ca?»  Cláudio.  Tbcophilo  Ottonl  191 
_ _ _ _ (L  QSSIli 

Usina  Hydro  Eléctrica 

Vendem-se  para  r.iversaa  quedas. 
Cata  Clsudio.  Thcophilo  Ottonl  191 
(L  05518) 1 


Ccrtci*  ««n  15  dias  da  gestação. 

Exames  da  urina.  Completa  401000. 

I  aruUl  201.  Mlcraic.  Sangue.  Pus.  C*- , ...  .  -  .  — 

laren  308.  Dr.  Msuriclo  Gcdinl».  Aaslu.  A®  .««"U  »nstr«, 

du  Frnf.  leltlo  de  Cunha  no  SSo  Fran-,  i  ^  ?•  í°**  Fr®- 

Assia.  Trav.  do  Ouvidor  26.  3-  9  ás  II  l,*„0  ?°  ,'arfr0  do  Cltnplnho  •  de 
diariaiitenta  —  J.2686.  tuecidur»  ss  rui  daa  Mlaa&as  18. 

‘em  frenta  i  E.  do  Hxmoa.  lado 
direito  da  quom  vaa.  Inform.  no 
looal. 

_ <L  06640) 

BOM  EMPREGO  DE 
CAPITAL 

Vpende-se  o  mjfnlíico  lr>t«  d«  terreno 
mnlo  ao  predio  171  da  rua  Bar&o  de 
Cotegipe,  esquina  de  Vianna  Druraoad* 
medindo  ?l,2(l  *  37,30]  tratar  cotn  o 
ir.  Miftoarcnbas,  i  rua  do  Roaariò,  156 
sobrado*  dat  U  ás  12  1 1 3  i  du  16 
á»  19  aorta. 

_ _ _ _ (L  06438) 


FAZENDA  MIXTA 

Vende-»*  ura»  fornrad*,  b»  8  uoo*. 
v*nd»  (»r»ufH»  <m  cicriptur»  par» 
eito  onno  ám  U.OüDfOOO  *■  lirwj» 

per»;  g»do  hoU»nii«z,  arai*»»  »vei,  bo» 
eng,  pert»  tj»  cidade.  Exploração  de 
frui»»,  ieile,  »vt»,  ovo»,  cie.  lofoira*. 
efies  coo  À.  ÍJuarj  Guede»  —  Av.  RI* 
Branco,  129,  !•  *.  7  —  <ra  coro  Jo»é 
A.  de  Paul»  Santo»,  era  Loren».  Preço 
tneUde  òo  valor  actual. 

(L  04793) 

RUA  S.  CLEMENTE 
K  279-A 

Aluxa-ee  cote  pndlo  cora  eonfortevris 
cemodoe  •  gnnde  quintsL  Chave,  no 
n.  287.  (L  04797) 

Predio  —  Grtjahu’ 

Aluxa-M  o  predio  de  3  pavimentos  1 
raa  Mtaria  Í6  (Fona  «xotada)  Gra 
Jahu'  tendo  4  traploe  quarto.  1  aalai. 
cepi,  quartos  dt  coiture  •  pinar,  ,a- 
roge  e  3  quartos  pera  erapruadoo.  Alu- 
rael  6001000,  cora  3  ituioe  de  contrato. 
Chavea  4  roa  HaquIsA  141,  n»  isurae 
«••nu.  (L  04779) 

CASA  -  TIJUCA 

Vendado  4  rua  Fellx  da  Cunha  a, 
17,  trinitrarmal  •  Cande  dc  Draslim  pró¬ 
xima  ao  largo  da  Sigunda  Feira  feita 
«elu.ivamtntc  para  reiidencia  própria, 
eom  material  telee locado,  e  hacallaado 
pelo  proprietário;  tendo  de  dola  pavi¬ 
mentas;  no  1*  grande  varanda,  tala  de 
tspere,  vtalla,  Jantar,  almoço,  copa,  deo- 
peo.a,  coslnha,  W.  C-,  3  quarto.  •  fi¬ 
nge;  2°  paviraentM,  3  quartos  vestir  • 
dormir  e  raali  3  frande,  quartos,  hall 
quirto  da  haaho  da  luas,  varando*,  e 
terraço  ver  e  tratar  na  raesraa  a  qual¬ 
quer  bora  com  ar.  Rsullno.  Tcl.  8-1755 
—  (Terreno  lt  g  42). 

<1  04805) 

MEYER  -  LOJAS  A*  100$ 

alugam-ie  aa  da  Rua  Cachambp 
na.  (8,  66  e  67;  as  obavea  por  fa¬ 
vor,  ao  lado  n.  (9. 

(L  08861) 

TYPHO 

Como  evltal-oT 

Comprando  um  filtre  Fiel,  ila- 
terra  Paatour.  pagando  euave- 
mente  pelo  processo  da 

A  COMPENSADORA 

Vendai  a  Praxo.  Peça  prospe¬ 
to,.  R.  Ramalho  Ortlglo.  30-1* 
—  8-1170. 

(68704) 

B  iX>  íit  ifiTC  ^ 

üaM 

TURBINAS 

Vende- is  turhlnse  hxdrsullcsa,  «r»ts- 
raa  Francle.  e  roda  pclloa  qualquer  ca- 
pacidsde. 

Caaa  Engenlo.  Tbcophito  OttooJ,  99. 

(L  047)1) 

DYNAMOS 

Vcnds-sc  drnantoi  para  fonndol  ■ 
atotorea  oontente  amtlnda,  110,  itA 
500  veltj.  Div.  taraanboo.  Pequena  ro¬ 
ta  (lo. 

Ceia  Eugealo.  Thecpbílo  Ottesl,  99. 

(L  04731) 

Tranifonnadore» 

Veade-to  traniformadorca,  motere*  «le- 
ctrieo*.  par»  div.  capacidade. 

Cu»  Eugcato.  Thcophilo  Ottonl,  99. 

(L  04731) 

AMASSADEIRA 

Vendo-se  ume  «rasiudelra  ser*  tin¬ 
tas,  fabricante  R«ti  Paris.  Preço  dc 
oecasilo. 

Casa  Eugênio.  Tbeopbllo  Ottonl,  99. 

(L  04731) 

FILTRO 

Vende-se  ura  pequeno  filtro  par*  la- 
boritorio.  Fabricante  Wayne  Usa,  Fil¬ 
tragem  por  meio  de  color  «lelrlco  «  nova. 
Casa  Eugênio.  Tbeopbllo  Ottonl,  99. 

(L  04731) 

Eipalhar  Cêra! ! ! 

Sem  eiaeber-ee  «  nlo  oajer  ei  unhes: 
também  limpe  portes  •  vidraças;  eppa- 
relho  de  luxa  por  20)000  demonitrsçdes 
acra  emnpromlsss,  Tel.  2.5559. 

0,  05517) 

Coiinh»  economicalll 

ApUes-se  eperetbo  em  fot<»  A  Icnbs 
para  funoclonar  oom  cirvla;  forno  < 
■ria  quente,  preço  308000.  Também 
emoerte  caloria  em  foxio  A  lenha  sem 
firer  fumiçs,  preço  253000.  Tel.  2-5559. 

(L  05517) 

Cata»  em  Petropolis 

Vendem-se  u  setulntrs  reiideaclas 
cm  Petropolis:  3  A  nu  Bário  do  Rio 
Rrsnco,  sendo  uma  de  35  conloe,  outra 
da  45  centot  e  ou  tre  dt  130  coatoe,  le¬ 
des  oom  o  melhor  conforto  e  bom  ter¬ 
mo;  um*  4  rua  Seta  dt  Abril,  centro 
de  terrena  c  garage,  5  quartos,  3  salis 
o  dependeneiti  confortáveis,  por  60 
conto».  MATTOS  PIMENTA,  "Edlfl- 
de  Carioca*  —  Lr.  Carioca,  5  7*  andar. 

(L  04344) 

CASA  JARDIM 

Ru»  d»  Aiscmblé»  a.  47,  tom  ai  me¬ 
lhore»  mlsturu  par»  canario*  c  galü 
nh»«,  aemratt*  *«rapre  rozaa. 

(L  04946) 

BOTAFOGO 

Compro  |  dinhslro  e*i»  de  cilplo  mo¬ 
derno  com  3  quirtos,  3  islãs  e  dimtli 
Irpeadcneiae  até  70  contos.  Offcrtu  * 
Caixa  poetai  3857. 

(L  05554.) 

Sitio  em  Petropolis 

Vende  s»  optimo  sitio  em  PetropoU» 
ti*  Binfftm,  com  cm  nt>v*  <  conforta- 
vtJ,  2  alQueire»  de  terra,  BzrtKC  par» 
Joi»  carro*,  oocboír»*,  duas  cau»  da  «n- 
pregado»,  dua*  boi»  na*cmte*r  um  a(- 
Tocire  em  matt»  c  um  alqurlre  «m  pu¬ 
to.  MATTOS  PIMENTA,  -Edifício  Ca 
rioc*  3,  7*  andar. 

(L  04145) 

VIAJANTE 

T«tido  pratica  d*  vario»  runoz  dc 
ccmraerclo  «aptcUl mente  prop»f»ivd*  c 
viiitz*  mcdicx»  ae  offarect.  Conhcccdoi 
dc  todo  Norte  e  Sul  da  r*ii»  com  26 
ou  nos  e  laltoiro.  Dá-se  referendai.  C»r 
t*i  por  favor  na  portaria  deito  jornal 
l*r»  A.  V«z.  Calza  31. 

(L  05542) 

LAVANDERIA 

Vendem-w  raectloai  —  facho  A  vapoi 
turbina  caldeira  machio*  de  go«mt  et. 
Caaa  Cláudio.  Tbeopbllo  Ottonl  191. 

(L  05518) 

PEDREIRA 

Vendem»*  conjunto  completo  oom- 
prcaior  mirtellct#»  «  motor  »  oleo. 

Cai»  Cliudio.  Tbeophilo  Ottoni  191. 

(L  055 18 j 

A  80$,  90$  e  100$ 

Alugam-se  arejadas  aala*  • 
quartos  A  r.  Mnncorvo  Filho.  40, 
Junto  ao  Campo  de  Bant-Anna. 

(L  06661) 

Rs.  50:000$000 

Senhor  de  absoluta  Idoneidade,  ore 
parsdo  deposita  a  quantia  sopra  SO> , 
MENTE  como  fiança  para  trabalho  li-| 
cito,  «apreso  tmtíiinç»,  respoosabilida-  • 
dc.  Cartaa  a  caixa  n.  8  deste  jornal.  ! 
_ _  (L  04647) 


SITIO 


ESCRIPT0R10 

Maço,  oom  prstica  da  cacriiitoclo  dc 
frvidÃ  onoviiuent»,  possuindo  titulo  dc 
ffuarda-Iivros,  oferece-ar  para  correspon¬ 
dente,  correnrista.  ajudante  de  conta¬ 
dor,  ele.  — .  Aceita  colocaçio  no  Inte¬ 
rior.  Cartaa,  por  favor,  neste  jornal  í 
Bepcce. _  (L  OS4S3) 


Vendc-sc  cora  17  alqueires  feoinetr(< 
cos,  todo  cercado,  caía  confortável  • 
mobiliada,  lua  eteclrlca,  iardira,  pomar 
represa  e  moinho,  a  4  kilometros  d* 
Martin»  Costa,  e  8  de  Mendes,  por  cs- 
trsda  de  automovd.  Preço  $0  conto* 
dc  réis.  Inforiuaçdes,  A  rua  S.  Pedro 
n.  85.  Faclliia-ic  pagamento  dc  parte. 

(L  04737) 


ALMOCE  0U  JANTE 

Poe  2)000  na  Pcnslo  '  SENRRA*  _ 
Rigoroso  asssio  a  óptima  paladar.  Df> 
meio  da  fstnilia.  Avenida  Rio  Drasaa 
161.  (Pnr  «Ima  da  Casa  CarvsIbaJ  — 
Telcphone  3-5510. 

’  _ (L  06447) 


DETECT1VE  particular 

InveitlgaçSaa  partlcolares  •  eammar- 

rim.  Sr.  Orion,  phoai  3-3581.  doa  11 
<■  13  •  das  14  As  16.  C.  P.  1892. 

(L  03813) 


MOÇAS 

Pari  trabalhar  na  Fabrica  de  cigarro*. 
4  ma  Capitio  Fellx  28,  S.  Christo  rio, 
preclia-s*  para  «elir  carteiras, 

_ _ CL  04744) 


1.200:0005000 

Empresto  sobre  bipothcca  de  10  conlça 
pam  cima  *  Juros  a  combinar:  também 
es*  conitrncçftei.  Adisnto  dinheiro.  Saiu* 
çio  rapida.  Pagmaento  a  curto  e  longo 
prato  cora  direito  a  resgate  ou  amortf- 
uçáo  antes  do  terapo  sem  bonifietçlo. 
Timbetn  coropro  prédios  para  renda  S. 
Boselll.  Quitanda  87,  1®  andar.  Daa  10 
lt  5  horas. 

_ _ _ _ (L  04742) 


AUT0M0VEL 

Cnntpra-oe  barata  pagamento  •  vista 
•em  Intemediarti».  Conceição  18-A  — 
(L  04747) 


Predio  para  Fabrica 

Própria,  paca  qaalqoer  Indnstrla,  eans 
dois  edlficlos  de  clmentD  armado  cana* 

tnwçla  nndernt  «  respectiva  terreno 

emn  9.0DOm2.  —  FkíIIis-m  o  pagamen¬ 

to;  trata-aa  oom  o  ir.  Alvim,  1  rua 
1*  de  Março  85.  5-  andar.  Tal.  4-3833 
—  Caixa  ■  525  Rio  de  Jantlro. 

_ _ (L  04746) 


ALUGA-SE 


Novo  predio  rua  Sio  Francltco  Xa¬ 
vier  813  armazém  ladrilhado  para  qual¬ 
quer  negocio  junlos  ou  «parado»  trata- 
*  814.  "  ’ _ (L  04751) 


VENDE-SE 

Umi  casa  pequena  no  fundo  do  terra- 

■o  coo  «rua  e  luz.  Boa  occ asilo  pari 

construir  uraa  Avenida  ou  casa  d*  o* 

iodo.  terreno  10  z  53  perto  da  eataçio 
—  Avenida  Paris  119.  Bomsucceiso. 
_  (L  04756) 


Geladeira  Raffier 

Vende-se  nova  tipo  P.  Teltphoi 

ami) 


5-1476. 


CHARRETE 

Vende-se  nova,  «ra  4  lagares,  tipo 
Inglaea.  Telcphone  5-1476. 

_ _ a  «477» 


CRAVOS  AMERICANOS 
Cento  108000 

A  domicilio,  no  deposito  de  cravos 
i  rua  S.  Christovlo  1B9.  Todas  az  corei 
8-7093.  _ (L  04653) 


MOVEIS 

A‘  vista  e  o  longo  prato.  Oi  mviáorej 
prfffta  do  Praça.  Tclepbone  para  2.4(129 

a  aerã  procurado  pelo  nosso  tocbnico. 

SOC.  FÍDES  -  OUVIDOR  122,  2*. 
_ _ (L  04830) 


ESTOMAGO? 

A  Msgneaia  Carminativa  4  a  melhor 
liará  o  estômago  e  os  Intestinos.  Em  to¬ 
das  as  pharnjacits,  Dspositario.,  Rodai 
pbo  Hess  a  Cia.  Ltda.  ' 

.  _ (L  94532) 


:  FLAMENGO- 

i  Fhmilfa  de  iritsraenlo  aluga  quarto 

ou  aala  cotn  penslo.  Dio-ie  e  exigeo- 

*e  referendas*  Tdcphone  5*191$. 

_ _  (L  02835) 


DETECTIVE  -  LIMA 

SA  aceita  invesilgacõoi  privadas  com 
sigilo  absoluto.  SR.  LIMA,  rua  ds  Ca¬ 
rioca  10,  lo  s si.  4.  Tel.  2-7847.  (Aos 
pobres  serviço  gratuito). 

(L  96437) 

DESDE  IÕcT^CASAS 

A  pranuçSea  nem  jure,  vendera- 
ee  A  R.  Penedo  62  —  TAMBÉM 
TEU  PARA  ALUQAR-8B  A'  898. 
10).  80).  BOI.  1001  •  110)  —  N.  B. 
IHalu  roa  icha-ee  situada,  entra 
aa  eataçBaa  da  Olaria  e  Penha,  la¬ 
do  eiquerdo  de  quem  va*.  proxU 
mo  oo  n.  71  da  r.  Iblaplna.  bonda 
a  nntn-omnlbit»  PENHA  «  nnrtn 
_ _ (L  06681) 


OPTIMO  EMPREGO 

DE  CAPITAL 

Vende-» e  itugnlfleo  terreno,  cotn  cerca 
da  1.400  ml,  á  R.  Leopoldo,  prozlmo 
di  R.  B.  hlciquiu,  zona  operaria  e  re¬ 
sidencial.  proprio  par»  um*  tvenidft-com 

4  lolas  fronteira»  c  17  auai,  dando  ren¬ 
da  liquida  d*  IS  *|*  *!».  Tratar  coa 
Dirima  ou  Ferraz,  á  R.  da  Quitanda 
BÍ,  B«  le  1.1097. 

(L  Q4643) 

DINHEIRO 

■mpreateie  lebre  re,litradorai  elgUo 
absoluto  •  oompra-M  e  vtnde-oo  tratar 
com  e  ir.  Barbou,  rua  Buetio.  Airei 
163.  (L  06403) 

MAGNETISMO 

Para  tratamento*  por  Pautt  «  m*»íq 
a* *u  maQneiicot,  peçam  foformaç6ei  prio 
tckphone  9-3911. 

(L  06423) 

ÜÜSU 

RADIO 

Vende-oe  um  esplendido  bento.  Rua 
Fltpnlnenee  a.  10.  riu  1  Paul.  Mitloe. 

'  (L  04772) 

Motores  o  Dynamos 

Concerto,  com  perfel(Io  e  orçamento. 

6 rali*  Pare  os  meemos  procure  is  offl- 
duos  de  cau  Eiras  A  Av.  Gomea  Frei¬ 
re  n.  38.  Tclenhone  2-0534. 

Pharmacia  -  Vende-te 

Optimo  Mnto  dt  futuroBo  ■nburblo 
da  Lçopoldlna.  Grande  freguezia.  Con* 
«ultorio,  moradia,  Não  lera  concorrente 
•  cttá  •  20  mineto*  do  centro.  Infor- 
maçôe*:  Dr.  Jo»é  Pedro.  Rua  Sachet 
38,  ã*  depol»  da»  14  bora».  Nio  fofor* 
raa  pelo  trlepbane. 

(L  05531) 

RAMOS -Cita,  200$ 

Aluga-ae  á  rua  Paraahoa,  41. 
core  6  quarto,.  1  aalaa,  3  calxan 
dagua  e  construídas  em  centro 
6a  terreno.  As  chaves  na  mesma. 

.  (L  06581) 

APARTAMENTOS 

Aluxativ.se  optlmos,  quasi  acabados,  A 
R.  Barata  Ribeiro,  364. 

(L  004778) 

Maquina  p‘.  ondulação 

Al.  melhores,  sIMni  novidade,  ondula 
em  7  minutos  matbenallcoi.  Vende  s,  e 
eneina.se  trsbalharl!  Instituto  X  Av. 
Rio. Branco  17J  —  2-0090. 

(L  05500) 

SOCIO 

Para  nexoclo  era  plena  acllridadt  pre- 
cliase,  com  35  contai,  tendo  retirada 
oert*  de  1:2003,  "'X  luoro*  apurode 
trlmestritmeote  qu.  eerla  eumpenMdo- 
r»s  atte-d-  oo  >o  desenvolvimento  do 
ne-v.u.  Rua  Marechal  Floriano,  SS, 

•  -  (L  05504) 

MADUREI  RA  -  Loj»  -  150$ 

áluga-se  A  R.  Domingos  Lopes 
114,  proximo  Ae  enlaçOea  de  Ma- 
durelra  e  D.  Clara. 

(L  06511) 

SANTA  THEREZA 

Vendc-zc  uma  caaa  sólida,  cora  daa* 
varandas  circundando  a  casa,  com  linda 
ri»ta  »cbrc  o  mar,  tendo  5  quarta»,  2 
iilM.  cozinha  moderna,  2  quarto* 
du  banho,  jardim,  bora  quintal,  cora  nl- 
linhclro.  Preço  45  conü».  Pechinchai 
Ver  •  tratar  otmi  o  proprietário,  oa  tra 
vetia  N* varro»  237,  largo  do  França. 

<L  04639) 

APARAS  DE  PAPEL 

i  Livres  -vribes,  ■orgalro»  •  molhos  de 
nano,  eto.  Coraprsra-M  *  rua  Ssnts’Aunu 
157.  Telephone  4-6355. 

(L  06265) 

Internato  em  Petropolis 
Mentalidade  1505000 

Para  imboa  o*  hxm  «ra  predio»  re¬ 
parado*.  Todot  oa  curcoa  oficiaUaadoi. 
Colégio  Plínio  Leitos  PetropoTÍ».  E»t.  do 
Rio.  Av.  IS  d*  Novembro,  344  *  91. 

(L  04131) 

CASA  -  BOTAFOGO 

Alugi-ie  eu  vendevse  4  rua  da*  Pal¬ 
meiras  n,  67,  aberta  de  1  4»  S  h. 

_ _  (L  04739) 


BOLSA  FILATÉLICA 
R.  Quitanda,  5 

Compra,  vendi  a  troca  da  sellos  para 
coleções.  Vvert  34,  R».  37|00fl. 
_  (L  «65 23) 


BILHAR  “TUJAGUE” 

Vende-te  um  «nmpleto  e  «n  prefeita 
citado,  par  1 :500|,  Ver  4  rua  Andrade 
Neves  19  e  tratar  na  Av.  Rio  Braaco. 
77  3*  and.  sala  1. 

_ ‘  (L  02877) 


Piano  600$ 


Devido  viagem  vendo»  com  banco 
capa  e  isoladores  por  favor  R.  Sant1- 
Anna  107. 

f  (L  06548) 


JOIAS  DE  OURO 

COMFRAH-SE 

Platina,  pntn  e  brilhante* 
tntlButdnflea  a  eautalna  da  Joias 
paga-ia  bem 

R*  Uruguayana  77 


(L  04850) 


JOIAS 

COMPRAM-SE 

De  ouro.  prato,  platina  e  brl 
lhante.  cautelas,  pagam. aa  paio 
mulor  preço.  Trocam-«e  e  coneer- 
tnm-ae  Joia.  n  relnglos  Offlclnxa 
próprias.  Largo  de  S.  Francisco 
n.  19.  Junto  a  Igreja.  Joalharia 
8.  Frnncloeo.  Tal.  S.P7TI. 

'L  04888) 


ARMAZÉNS  NOVOS 

Alugara-sc  dois  Juntos  ou  KparsdM  8 
rus  Batia  do  Da:u  Retiro,  17J  <  175, 
«quina  da  rua  Joaqalm  Ttvera.  At 
chaves  no  sobrado.  Trata-se  na  rua  Sets 
<la  Setembro  J4.  sobrsdo.  Aluguel  300) 
«  200)  c  Itupottoj. 

(L  04641) 


CASA  N0  MEYER 

Vende-§c  uma  confortável  casa  oom 
6  quartos  2  salas  o  demaií  dependen- 
cias.  num  terreno  que  mede  22  metros 
de  frente  por  80  de  fundo,  todo  arbori- 
tado,  4  rua  Tenente  Costa  44. 

(0  4650) 


CHEQUE  PERDIDO 

Perdeu-se,  no  ultimo  sabbado.  Junta- 
rarate  com  uraa  correspondência  para 
a  Europa,  ura  cheque  contra  o  Bank  of 
London,  do  Porto,  a  favor  de  J<4o  «*« 
Oliveira,  roga-ac  i  quem  o  encontrou 
remetei-o  4  rua  do  Rosário  n.  168,  1® 
telepbone  3-4269,  para  Freitas;  o  refe¬ 
rido  cheque  já  foi  cancelado,  c  ê  M4 
entrega  trará  grande  beneficio  para  o 
empregado  que  o  perdeu. 

(L  02898) 


Sua  machina  de  cos¬ 
tura  tem  deleito? 

Meçanlen  habilitado  voe  a  dasslcills, 
laleph.  9-3407.  Mello. 

_ (L  93526) 


Concertos  de  Radio 

3.  A.  Cisa  Dale,  rua  S.  loií  16,  tel, 
34)237.  Concertos  de  qualquer  mire» 
d.  spoimlbo.  Serviço  garantido.  Attsn- 
de-K  a  domicilio.  Casa  de  confiança  es¬ 
tabelecida  ha  mais  de  40  imoa. 

(L  04836) 


Terreno  para  Fabrica 

Vinde-M  i  rua  Fiiurira  de  Mello, 
•ntei  da  rus  S5o  CbrtstnvAo,  terreno 
plano,  18  x  110,  lendo  saída  nor  outra 
rui.  Tralir  com  Rebetlo  A  rua  Buenos 
Aires,  46.  1°. 

(L  04823) 


Concertos  de  Pianos 

Maxima  perfeiçXo  e  seriedade  dando 
referenda*.  Extmcçâo  cupim  garantida, 
rreços  baratos.  Fane  8*0241. 

I  a  a  0485$) 


ICARAHY  -  PRAIA 

tra  «sis  de  faaiila  ds  tratamento, 
aceita-se  boipsdct:  casati  sem  filhos, 
tenboras  c  maças  do  fatnilla.  Telepbone 
2769,  Rletheroy. 

_ (L  04634) 


DETECTIVE  -  ALBANO 

Investigações  era  sigilo,  Preço  deede 
I0|.  Pagamento  depois  da  terminado. 
Carioca  J4  2o  Tcl.  2-3494  -  ALBANO. 
_ ÇL  84750) 


REPRESENTAÇÕES 

C0MERCIAES 

Negociante  que  exerceu  atividade  era 
sua  casa  coinerdal  durante  40  anoa.  era 
Porto  Alegre.  Rio  G.  do  Sul,  relaciona¬ 
do  em  todo  Estado.  Aceita  representa¬ 
ções  de  produtos  de  qualquer  outro  Ea- 
Udo.  Infovmsçfiei  com  o  ir.  Viocnte 
Ilha  4  rua  General  Camara  q.  76  — 
terreo. _ (L  Q5-430) 


POÇOS  -  MINAS 

Aproveite  a  agua  subterrânea  da  *ua 
iHoprledadel  Mande  abrir  um  poco  osi 
uma  raína  pelo  conhecido  descobridos 
das  agua*  subterrâneas,  por  meio  do  m 
pffifala  hydrantico  in(attiv*tl 

Serviço  garantido  —  óptimas  referen¬ 
cias  —  preços  modicos.  Eserevam  IratM- 
diatzraente  para  Eng.  Emento  Weikerv. 
Avenida  Paris,  1)7.  Nesta  ou  chamem 
Tcl.  3-4497.  a,  12. 

(L  02839) 


SOCIO 


Para  diversas  representações  casa  já 
com  boa  freguezia,  adraitte-ie  com  25 
contos  retirada  tncncsl  de  1:2001000  lu 
c;o  com  pensa  der.  Rua  Marechal  Fio 
rlano  n.  35,  sobradn. 

(L  04726) 


SITIO 


V«ndc-M  excellenle  sitio,  esplendida 
moradia  agua  encanada,  installoçio  elé¬ 
ctrica.  Um  kilometro  da  ettaçáo,  com 
10  alqueires.  Morro  Azul.  E.  do  Rio. 
Informações  “Leitrila  Minas  e  Rio " . 
—  Av.  Passos,  111. 

_  a  02780) 


Mme.  Mag.  Lesta 

Ex  Contrj  mestra  dl  Casa  11 .  LR 
VYN,  irisa  suas  frtgunas  qu.  icetlts 
sMtca  tm  feitios  pnr  preços  modteos 
em  sus  mldenels  A  rua  S(o  Chrlstorib 
n.  329  casa  Xf  ou  ■  Jomldlkv  Oistm 
las  pelo  wlrpbiMit  8-8187. 
_ (L  04791) 


MATTE  CH1MARRA0 

A  melhor  herva  encoutra-se  na  CASA 
DA  INDIA  —  asiira  como  o*  chás 
mala  finos  q«e  vdm  ao  mercado  — 
Ouvidor,  numero  59. 

1  (54935) 


rnmik  semi 

Para  oa  enfraquecidos  du  funccõei 
nervosas,  nenhum  íemedio  restabeletje 
tio  rapidamente  o  vigor  perdido  como 
n  afamado  medicamento  EROSTONICO 
—  «m  comprimidos  bomoeopatbico*. 
Vidro  54000;  pelo  Correio  7|000-  Dr 
Farta  ài  Corap.  Rua  dc  Slo  Joal  74. 
Rio.  _ (54943) 


COFRES 


Pretende  adquirir  ura  de  oeiurinçal 
Procure  u  raartai  COURAÇADO, 
VI IX A  NOVA  DE  GAYA.  “PRO 
(JRESSO*  e  -AMERICANO  NEW- 
YUHK”,  vendidos  a  longo  praxo,  A  rua 
lluenos  Aires  184.  Telepbona  4-4566. 
_  (56339) 


Chimarrão  “SARA” 
(Typo  argentino) 

Acabamos  tle  receber.  Casa  da  Udii 
-  Ouvidor.  59,  loja. 

_  _  (54939) 


LUSTRES  MODERNOS 

Rua  do  Rosário  141. 
_ <L  03462) 


PALACETES  EM 
COPACABANA 

Vetidem-se  os  seguintes) 

Avenida  Atlantic»,  luxuosa  e  recente 
constTUçSo.  6  quarto»,  mais  4  quarto»  de 
euipiajndos,  magnificas  d  c  pender  cias, 
meWlíado,  por  590  contos. 

Rua  Copacabana,  confortável  e  solido, 
6  quirto5,  ranis  3  de  empregado*,  depea 
Jencias,  pnr  300  como». 

Rua  Joaquim  Nabuco.  com  vista  parx 
o  mar,  amplo  e  moderno,  com  S  quartos, 
mais  3  de  empregados,  etc.,,  por  prego 
vantsjoéou 

Run  Gomes  Carneiro*  interessante 
liongatow,  com  4  quartos,  mais  2  de 
empregados,  boas  depeudeudas,  por  130 
pontos, 

JOAO  PROENÇA,  rua  Buenos  Airei 
41  3*  andar  (vsq.  de  Quitanda). 
_ _  (L  0SS07) 


VENDE-SE 


Concertos  de  prédios 

Pinturas  e  aformas  *  vista  <  a 
prestações.  Pr^os  sxccpclonavs.  Tele- 
pbone  rira  2-4029  s  será  visitado  pelo 
nosso  technUo.  Soç.  Fídci.  Ouvidor,  123 
3  and.  _  _ <L  04629) 


Caminhlo  Fort  T  com  carrocerls  pa¬ 
ra  cerveja,  bem  calçado  o  licenciado. 
Preço  de  occariáo.  Tratar  4  Avenida 
Thomc  de  Souza  18,  com  SALGADO. 

O,  04233) 


Frei  Fabiano  de  Christo 

Agradeça  graça  recebida.  —  Leony. 

(L  04847) 


AOS  SURDOS 

Apparelbo  "SoeotoM"  para  aurdez, 
funcçionando  pelo  processo  d*  condu- 
cçto  os*ea,  para  surdo  ou  para  pessoa 
ds  pouca  tudiçio.  Vsr  e  tratar  coa  o  dr. 
Mareellui  Rambo*  Avenido  Rio  Branco, 
237,  3*.  depois  daa  5  s  meia  borai, 
(L  04769) 


BICYCLETAS 

34  -FLYING-WHEEL*  dc  que  A 
ttfilca  dcposJtarfa  na  Brssll  ba  mal.  4e 
30  anoas  s  CASA  PAVAGEAU,  aar 
«os  A  a  uitis  (nita  s  sl.tsnta  A  biex- 
clcta  -FLYING-WHEEL’,  nio  A  sclds 
ds  s  oxi,«nln  e  nera  de  ferro  fundido. 

A  bley eleta  FLYING-WHEEL*,  A  toda 

fabricada  de  aço  «sdalhtda  a  seus 
tubos  lAo  estirado.  •  frio  e  nlo  <Au 
«nendsdos.  A  bicjcleU  -FLYINt) 
WHEEL”,  tens  o.  pneus  <  csinsras  dr 
■r  fsbricsdo*  cora  (ma  borracha  do  Pa 
ri,  eo»  *  ourca  -FLYING-WHEEL*, 
•  seus  preço*  slo  deid*  250)000.  U 
aalor  slocfc  do  Brasil,  para  bnrami, 
Hnboraa,  tnrainos  a  msnlnas.  Todo.  A 
CASA  PAVAGEAU,  A  rua  da  Consti¬ 
tuição  44.  Prçara  prospaetao. 
_  (54947) 


Sabão  de  Marselha 

A  Cos*  4a  índia  —  Ouvidor.  59  — 
acaba  de  rceeber  o  legitimo  e  if.imado 
‘Cabrlet  d‘Or". 

(54959) 


THEREZ0P0LIS 

Vende-se  oprimo  terreno  de  50  x  400 
cem  200  arvores  frutífera».  Informa¬ 

ções  no  Novo  Hotel  ou  no  Rio  4  rua 
Frei  Caneca,  48,  das  8  áa  10. 

(L  04849) 


COFRE* 


Vende-se  um  Cofré  Portuguez  Time 
nbo  regular  em  bom  estado  para  ver  na 
rua  do  Jardim  Botânico  n.  173  a  qual 
quer  bora. _  _ CL  03554) 


Frei  Fabiino  de  Christo 

Pelo  grande  milagre  uraa  devota. 
_  _  (L  0481») 


AGENCIADORES 

Cem  boa.  ralaçÕM  no  ceoimorrie  vo- 
rtgista,  «reclia-Ki  podendo  obter  óptima 
renda,  dependendo  aomente  de  capacida 
de  d<  trabalho.  Tratir  A  nu  Larga  72 
d.9  9  As  12  bora*. 

IL  04813) 


MASSAGISTA 

Miríanns  Laranjeira  Ssntoi,  da  caia 
de  saude  Dr.  Pedro  Ernesto  —  massa¬ 
gens  medtcaa  em  geral:  tnanoiea,  ele 
evioai  phjrsifltberspia  para  seuhoraa  •{ 
cavalheiro».  Faz  desapparecer  obesida¬ 
de,  Consultas:  das  U  is  18  bora»,  no 
cootvftorio  na  c*u  de  «auda.  Tei. 
2- 9950.  Atlende  cbaiuadoi  a  domicilio. 
Rejldsaeia.  Ta).  84W27. 


Frsi  Antonio  Galvío 
S.  Paulo 

Uma  devpta  muito  grata  pelo  grande 
ralt.gr*.  (L  04819) 


PUina  —  Torno  limador 

Vende-se  plslns  para  ferro  1.000  x 
600  e  torno  limador  450  tm  Praia  S. 
Cbrlstovin  sm  fronte  lo  a.  505. 

(L  04863) 


OFICINAS  DE  JORNAL 
E  DE  OBRAS  A  VENDA 

A  Agencia  do  Instituto  de  Café  do 
Estado  de  Sío  Psulo  no  Rio  de  Ja- 
iimro,  i  praça  Maná,  a.  7,  6*  andar, 
aceita  propostas  para  a  compra  i  vista, 
no  todo  ou  cm  parte,  do  material  gra¬ 
fico  de  que  se  serviu  o  jornal  “ Criti¬ 
ca  ”,  Esse  material,  que  péde  ser  visto 
d  rui  da  Constituição  na.  72-74  (Casa 
Limbtrl),  onde  >•  acha  armazenado, 
compõe  se  da  —  UMA  OFICINA  DE 
COMPOSIÇÃO  MECANICA  —  cora  14 
Hnotipos  Mcrgentbaler,  sendo  8  de  mo 
delo  Qtiitom  «  6  de  modelo  e 

uma  fundldora  Mergcnthaler  para  Uno- 
tipo:  -  UMA  OFICINA  DE  JMPRES 
SAO  DE  JORNAL  —  com  2  onidadei 
rotativas  “Water  Scott”,  1  calandra, 
3  tornos,  2  frciei,  1  cortador,  1  Jarm- 
nador,  1  caldeira  para  estereotipia  com 
2  moldes  grandes,  1  para  estereotipia 
plann,  marca  "Hanson”;  e  —  UMA 
OFICINA  DE  OBRAS  —  com  2  ou 
quinas  “Óptima"  I-A,  1  difa  plana, 
mnrea  “Sport"  1-B,  1  dita  “Ideal*  tipo 
Minerva,  £  ditas  de  grampear,  1  dita 
de  cortar  “Kratiie“.  com  motor,  1  dita 
de  cortar  “Dieta  à  Lielsig  manual,  1 
dita  de  picotar,  1  dita  “Klirasch  Z. 
C.  ”  para  aRo  relevo,  1  prensa  para  tra 
bnlhos.  2  cortadores  de  entrelinhas,  1 
curvador  de  fios.  diversas  estantes,  ma 
teria!  de  compoaiç&o  manual,  1  estante 
arande  de  pagipsç&o,  1  dita  menor  para 
o  mesmo  fim,  mesa  de  ferra  para  pagi¬ 
nação  1  armarlo,  diversa»  estantes,  etc. 
Todos  esses  maquinUmci,  cora  os  «eus 
pertences  e  acceisorioi,  achim-se  cm 
bom  estada^  requerendo  pequeno»  repa¬ 
ros.  _ _  (L  05543) 


Óptimo  terreno  para 
arranha-céo 

Vende-se  optlois  esquins,  no  cvntro  do 
bairro  de  Botafogo,  cora  17,  30  a  20, 
90,  lado  da  sombra*  Tratar  cora  Joio 
Proença,  rua  Bnenos  Aires  41-3*  andar 
(eiq.  de  Quitanda). 

(L  03307) 


VERÃO  EM  CO 
PACABANA 

Reservem  desde  já  o 
seu  appartamento  no 
Atalaia  Hotel,  a  um  mi¬ 
nuto  da  praia,  do  Lido  e 
do  Casino.  Informações 
pelo  telephone  7-0040. 

(5S3II) 


PRÉDIOS  DE  RENDA 

Offereço  óptimas  propriedades  de  ren¬ 
da,  no  Ceutro  Commercíal  e  na  sont 
residencial,  sendo  trea  " avenidas "j  duas 
tle  130  contos  e  uma  de  250  contos:  um 
predio  dc  160  conto»,  outro  de  200  oon- 
los?  tre»  arranba-céns:  um  de  900  con¬ 
tos,  outro  de  1.250  contne  e  outro  de 
1.30Q  conto*.  Todas  essas  propricdld** 
rendem  de  8  *|*  a  13  «|»  ao  anno. 
Outrua  detalhe»  com  Joáo  Proeoça,  á 
rua  Buenos  Aires,  41  3»  andar,  ciq, 
de  Quitanda). 

(L  05507) 


PIANO 


Vende-se  um  3  pedaes  bonito  c  bora 
por  preço  barato  devido  urgenda.  Con¬ 
de  Bom  fim  567 

i  a  048J4' 


Jotê  Aagasto  Ludolf 

Pree[«.vsc  falar  com  este  senhor  na 
rus  das  Marreca»  37,  2D  andar.  — 
Sr.  EDUARDO. 

(L  03 ff 89) 


Casa  em  Copacabana 

Alugt-M  pbr  900(000  boa  eaaa  A  rua 
Uopeldo  Mliati,  161,  cera  duas  sais», 
tres  bons  quartos,  varanda  e  dependeu- 
cias.  Informações  Ho  trlrpbon.  2-5121. 

(  L  04652) 


AV.  EPITACIO  PESSOA 
Gavea 

Moderno  bungalow  acabado  de  coii» 
truír,  acabaroeitto  perfeito,  Tres  quarto*, 
duas  aalaa,  girage.  grande»  varandas. 
Av.  Epítaclo  Pessoa  1514,  proxtmo  esu. 
d*  Rua  Frvl  Leandro.  Aluguel  754>$13DO. 
Informações  tel.  2-1127  cora  Sr.  Ramos. 

;L  04856) 


ESCRIPTORIOS 

Alogara-ae  oprima»  solas  pam  escrl- 
pturioa  era  predio  novo,  servido  ror  ele¬ 
vador  no  n.  4,  da  travessa  do  Ouvidor 
(antiga  rua  Sachei).  Tratir  na  loja 


IRO  LOTCRICO). 


(I  G«b58) 


ESFdEir 

Predio  ma  Linio 
Teixeira  n.  217 

^  O  leiloeiro  Agenor  autorizado  por 
alvará  do  Ex.  Sr.  Dr.  Joia  da  5*  Vara 
Ci ve!  venderá  cm  letlio,  quarta-feira, 
21  do  corrente  ás  16  lioraa  a  30  piou- 
tna,  o  predio  n.  217  da  rua  l.lno  'lei- 
xelra  •  unt  lote  de  terreno  ao  indo  do 
mesmo  predio.  Outras  detalhes  cmn  o 
leiloeiro,  rua  S.  Joeé  $6  Tri.  5*1353. 

(L  04860) 


MAGNÍFICOS  PRÉDIOS 
Leilão  de  Espolio 

147,  RUA  MANOEL  VICTORINO  168 
O  leiloeiro  Agenor  venderá  em  leilio 
quarta-feira  dia  34  4a  4  1|3  hora»  da 
tarde  o  esplendido  predio  cm  2  pavlmrn- 
<oa  com  loja  para  negocio  e  sobradt 
para  família,  o  o  predio  n.  168  da  mes¬ 
ma  rua  para  reiidencia  dc  família. 

(L  04839) 


D.  MARIA 


Man  teu  rv  cailata  massagista,  faz  so¬ 
brancelhas.  Tel,  24)446.  Av.  Gomes 
Freire  13&  1°  Attende  •  chamados. 

(L  03563) 


rtEDlUrtS  INVISÍVEIS 

Mediante  o  nome,  edade,  proflssSo, 
reiidencia  o  Centro  Humanlfarlo  Atuor 
e  Fé  cm  Dcus(  caixa  portal  2.258 
Rb  de  Janeiro,  fnroeoe  gratultameate 
diagnostica  ds  qualquer  moléstia.  Kc- 
roetter  um  envrloppe  subscripto,  sellado 
para  resposta.  i 

(L  048S4) 


Mala  para  Automovel 

Moderna,  acra  um  fecboi  de  aelal, 
rendese  no  Ceo  Ho  4»  Rendas;  A  At» 
aidt  Fauov  5. 

(L  05533) 


-  Terras  no  Districto 
Federal 

Vendcm-te  quatro  milhões  de  metro» 
misdradoa,  entre  Campo  Grande,  Santa 
Cru»'«  Gnarstiba,  cortados  por  opriraaa 
esvadaa.  oom  bonde*  •  ornoibe*  na  por* 
la.  Trata-se  na  rua  Sete  dc  Setembro, 
34,  sobrado.  Não  *o  admitte  interme¬ 
diará _ (L  04829) 


Casa  para  verão 

Vende-a*  era  Jacarépagui,  proxlrao  ao 
Largo  de  Carapinho  uma  cau  oonfurta* 
s«l  cora  2  quartos  2  salas,  varanda,  8*- 
ti(t  o  terreno  10  st  50  todo  arborira- 
do,  com  agua  luz  e  demais  dependrorias. 
IV»  16:0001,  fscllita-se  o  pagamento  tra¬ 
tar  4  Av.  Mar.  Florlano  n.  30.  lele- 
phonc  3-3908  cora  ar.  Cosia,  todos  oa 
dias  utela. _  (L  04822) 


Pensão  Familiar 

COPACABANA  POSTO  6 
Magnifico,  ipnwuto.  óptima  comida 
melhor  ponto  pars  banhoi  rua  Francis¬ 
co  Octaviaso  II  esquina  de  Avenida 
Atlântica.  (L  04823) 

CENTRO  COMERCIAL 
E  BANCAR10 
Prédios  ás  nus  Viscon¬ 
de  de  Inhaúma  n.  46  e 
Candelaria  ns.  77  e 
79,  formando  um  só 
grupo 

Polladle,  TcnderA  era  lelllo  quaita- 
leira  11  dt  Fevereiro  de  1924,  Al  li 
horas. 

_ CL  064SS) 


IPANEMA 


Prnciia-ie,  para  casal  e  filho,  de  doh 
quartos  cora  penslo  em  casa  uranqullli 
dc  família,  com  todat  oa  comodidade*. 
Tokfone  3-3380  ou  6-177). 

_  _ _ O-  06475) 

Caminhão  Chevrolet 

Vende-^e  um  typo  Ramona  dz  6  cy 
Hndro*,  ©tn  perfeito  fttaectanaBstnio, 
trata-se  garage  Mangueira  S.  Francisco 
Xavier  601.  <L  06471) 


Agentes  Vendedores 

Fesscoa  ativar  «  que  dispenham  d* 
0*1*11  relações,  poderão  realiiar  Inurerros 
negocias  ganhando  muito  dinheiro  ra 
prnentando  importante  Companhia  de 
imovris'  rteota  praça.  Dirigir-se  a  O. 
Neves  -  Praçs  Flnrlano  n.  39,  3 
andar,  (I.  04638 

HADDOCK  LOBÕ 

Vende- ••  ou  aluga-se  um  bungalon 
para  pequena  familia  dt  tratamento  4 
rua  Domicio  da  Gama  23,  ealá  aberta. 

tL  -M689) 

LEITE  BE  MAMÃO 

Uma  faraiila  dt  3  pcsaoaa,  plintamK- 
trnmoeiro*  e  colhendo  leite  de  mamftn 
pode  unhar  de  300)000  a  4001000  por 
mea  O  Lab.  Raul  Leite  compra  qual¬ 
quer  quantidade*  rrçom  Informações  á 
Praça  IS  de  Novembro,  42.  R)o  ds 
Janeiro.  (L  02826) 

COPACABANA 

Alugs-M  execlltm.  esss  com  ,tr>,< 
A  rus  Santa  Clara  tmm.ro  161  cora  Ire. 
•ala.  cinco  quarto,  a  donuli  dep«deo 
ciai,  Infonua-K  as  n.  165  eu  pelo  ta 
IcphoM  4-1604  cora  a  ir.  Taisaira. 

(L  04695) 

Machina  de  escrever 

•  eilias  regfitrodocM.  eoucoru-M  coa 
•  Tondo-M,  olfleHne  é.  primeira 
ardera:  attande^e  a  chamada*.  Rua 
Ruaaei  Alraa  p.  145.  Foac  MI81. 

(L  «2768 , 


Frei  Fabiano  de  Christo 

For  uraa  frsça  recebida  agndeea  — 
I.  M.  ^  <L  06494) 


“GERENTE” 

Para  eaaa  dr  modas,  preelia-ae  de 
um  actívo  t  competente  e  qo«  abone  a 
tua  honorabilidade.  Imití!  apresentar 
quem  nio  estiver  nas  condlçõe*  acima 
■  nio  tiver  referencias  de  primeira  or¬ 
dem.  Garante  sigilo*  Carta  no  «cripto- 
rin  deita  folha  sob  o  o.  6527. 

_ _  _ <L  06337) 

MÀSSAG1STA 

Ernesto  Scbmntet,  dande  aa  nrlboiea 
irferaKisi.  attndc  a  dratileOlo.  B.  da 
Cattric  219.  T.  5-2840. 

_  _(L  06514) 

Piano  -  Vende-se 

Um  qua»i  novo  en  cor  tcajoQ  oon 
armaçilo  de  ferro  cordas  craxidas  Ha 
riissima  vna.  teclado  dc  tnarflm  o  88  do 
Ut,  par  ?:200|.  Negocio  de  oecasilo 
Rua  da  Aaimhlda  106.  1*  andar. 

(L  02870 


COMPRA-SE 

Uma  machina  de  eacrever  portátil  era 
bora  esUdo  dc  eonservaçlo,  Di  te  pr*^ 
fervncla  4  uraa  de  fabricaçlo  alWail  < 
onra  escritura  peqoeni.  Ofsrtis  «-enu» 
cora  •  mesma  maquina  4  portaria  sob 
o... _  (L  06478) 


Terrenos  a  prestações 

Upftmoi  lotea  no  Jacard  ((In  da  rua 
l.lua  Teixeira)  a  aa,  ausa  pmiiatM 
t.uic  Zanakcla,  D.  Beaco.  Magilhln 
Cnlni  •  Transia,  Informa-se  Travessa 
M.gsih&es  Caitro.  15.  Trits-w  Ura 
fuoyin  104,  4-  andar  sola  405. 

(L  038831 

MACHINA  SINGER 

Vendc-sc  uraa  3  gzvetia  preço  bar* 
(o.  á  rua  Teixeira  Azevedo,  13  caia  8 
Eng.  Dentro. 

(L  028831 

CÁSÃM0BIL1ÃÍ)A~ 

Na  Urca,  praxtmo  ao  Casino,  aluga-ae 
uma  luzuosamente  mobiliada,  ineluaive 
erixtart,  louças,  talheres,  piano,  etc. 
Tem  lindas  terraees  com  vista  para  o 
mar,  «alão  de  murica,  garage  para  doía 
carros,  todo  conforto  moderno.  Informa¬ 
ções  «  preçn  tejeph^nar  para  3-5491  — 
Sr.  ALBERTO, 

(L  02869) 


JACAREPAGUA* 

Vende  k*  a  easa  da  Estrada  do  Gabl 
nal  n.  4,  em  Porta  d* Agua.  ponto  tet- 
minai  dos  bondes  de  Freguesia.  As  chi- 
ves  na  ladeira  do  Largo  da  M atris  e. 
110.  Trata-oe  4  rua  Faranl  44,  co*i  • 
proprietária. 

(L  06486) 


ESTA’  DOENTE  ? 

Quer  aaher  o  que  tem?  Mande  nom*, 
edade.  profisslo  e  um  cnvelappe  aelUda, 
e  suhseriptndo  nora  ■  caixa  1415.  Rva 
(L  06476) 

SAPATOS  DE  TENNIS 

Vendcra-ie  cra  irtacadó  A  nta'd,  SA> 
Btntn  numero  10,  icbrido. 

(L  062541 


PALACETE- VENDE-SE 


No  melhor  local  l  rua  Campoa  Salles. 
centro  terreno,  initalações  luxuosa»,  jar¬ 
dim,  pomar,  trcraéoi,  varanda.  gafag«« 

dovniitoriov,  ralhes  }etc.  por  125  contos. 

Cara  joio  Fcrreiri,  rua  Carioca,  10, 

I*  andar.  <L  04868) 


Lustres  de  Madeira 

RUA  DO  rioaARJO,  141. 


(L  04795) 


Praia  de  Icarahy  499 

Aluía-se  este  predio  recenfemente  re¬ 
formado  e  situado  no  tnelhnr  ponto  de*- 
iu  praia.  Pode  ser  virto  a  qualquer 1 
momento  e  trzu-sc  á  rua  Gen.  Camara 
36  (tel.  4-6413)  cora  o  Sr.  Rodolpbo. 
__  _  tL  06467) 

BOSQUE  NA  PRAIÀ 

Vende-**  confortável  morada,  *ita  4 
praia  de  Icarahy.  297  VUla  Noemi».  l*a- 
ra  ver  e  tritar  das  9  ao  meio  dia, 
com  oi  proprietário»,  na  mesma  casa 
(L  06530) 


CHEVROLET 

Vende-se  Stdan.  quatro  portas.  Irtsj 
eyilndn»,  optimo  mulor,  *ri»  pneus  do¬ 
to,.  Preço  de  oecaiiAn.  Trsla-se  pelo 
Tel.  5-2066. 

_  a_03'75> 

ESCRIPTORIOS  E 

C0NSULT0RI0S 

Alu,sm-aa  óptimas  talas  pari  eseri- 
ptorloi  s  eesiuHorisa  M  Edifício 
Orifon.  (L  045452 


PALACETE  EM 
PETROPOLIS 

Vende-se  um  dos  mais 
distinctos  palacetes  de 
Petropolis,  com  grande 
parque  e  agua  nascente, 
por  preço  convidativo. 
Tratar  com  —  JOÃO 
PROENÇA,  rua  Buenos 
Aires,  4113.®  andar  (esq. 
de  Quitanda). 

Oh  05600) 


FORD  1931 


Sedas  3  portas.  Tel.  8-1225,  ds.  8 
As  12  hora,. 

(L  0-4354) 


Gra.  Hotel  Therezopolis 

Acceltz-se  proposta»  par»  c  arrenda¬ 
mento  par  5  annos  de  ura  hotel  em  The- 
resoprihs  com  todos  movais  roupas  e 
utensílio*  c  exccllcnte  freguesia.  Infor¬ 
mações  eam  Aactelo  4  rua  da  Assembiéa 
n.  67,  loja. 

(L  04611) 


"  FREZE  UNIVERSAL 

Fabricante  allemio,  n»«ia  980  x  260 
mm.  Completa,  vende-se  4  praia  Sâo 
ChrUttivIo,  em  frenta  ao  a.  503. 

(L  04662) 


TELHÃSTRANCEZAS 

Vende-se  porta»  jineTai  madeira»  pa¬ 
ra  coastrucçüo  caiu  d«  agua  ladrilbus 
novos  zinco»  peneiras  elo.  preço  4008OD0 
4  d*  graça  na  rua  Atnriia  38  Sio  Chrls- 
tr.vão  bende  S.  Januário. 

(L  04883) 


PRAIA  DE  ICARAHY 

Aluga-se  optimo  quarto  cora  prnaáo  era 
rasa  de  familia,  na  nia  Alvares  de 
Axavcdo  46,  Praia  de  Tcarabr. 

(L  04176) 


FUNDAS 


CASA  SAXTOS 

Esptcirild.de  era  funda,  «oh  mctfidi 
para  qa.Iqucr  heroia.  Rua  da  Cooerh 
Ho,  39,  ejqalna  da  rua  Btim.i  Air*,. 

(L  «4873) 


SNRS.  E  SNRAS. 

Conoerta  artigos  de  marfim  t  madre¬ 
pérola  antigos,  ou  modernos.  Concerta 
artigo*  de  bíjouteri»  fina  oa  coraroura 
carteiras  antii  *  pulseiras  Prç.  Olavo 
UiUc,  7,  sob.  Tel.  3-2495,  R.  d*  Paulu. 

(L  03565) 


VENDE-SE 


Um  jogo  completo  de  raaqninaa  para 
sabonetes,  Negocio  directo.  Fone  84)789. 

(L  0  4872) 


TINTURARIA 

Air  motivo  de  viagem  vende- se  uras 
fazendo  bom  negocio  *  oom  optimo  con¬ 
trato.  Preço  rasoavel.  Telefone  3-0314. 

_ 0  04881) 


Avenida  Passos  •  Lojas 

Arrendam-»*  doas  magnificas  eom 
3,80  x  80,00,  no  melhor  local,  cartas 
4  Silva  neste  jornsl. 

.  .  (L  84887) 


GANHAR  BEM 

Qualquer  cidadão  que  tenha  boa>  re¬ 
lações  •  boatanle  ictivididt,  pode  aa- 
nhir  facilmente  2:000)000  menaal. 

Rua  Ourives  0,  2*  andar. 
_ (L  04892) 


FORD  29 


Vandt-u,  aberta.  Bom  (uaeianainen- 
lo,  5:0001000.  Rua  Dearnave  Perecei- 
ta,  114,  Tei.  6-0552. 

(52892) 


MAGNIFICO 
EMPREGO  DE 
CAPITAL 

Vende-se,  no  começo 
da  rua  Haddock  Lobo 
solido  predio  construído 
em  terreno  de  34,60  x 
74,30.  Pode  ser  edificada 
n’esse  terreno  óptima 
“avenida"  sem  que  seja 
rtecessaria  a  demolição 
do  predio  actual.  Preço 
Unico  ;  200:0001000.  — 
Tratar  cora  —  JOÂO 
PROENÇA,  rua  Buenos 
Aires,  41-3.°  andar  (esq. 
de  Quitanda). 

(h  055W) 


Associação  Beneficente 

Aluga-se  4  uma  Associação  uma  sala 
com  direito  ao  sailo  de  asiemUdat 
na  run  Fcdro  Ia  I rata-se  na  Uua  Rio 
Jlrnnçu  37  com  o  sr.  Materx  loja. 

(L  0051JC 

TÊRRÊNÕSNA  URC4 

ESCRIPTORIO:  RUA  ROSÁRIO, 

114  ~  loja.  FONE;  3-509S 
Os  últimos  lotea  de  trrreno  do  mais 
lindo  bairro  desta  Capital,  a  20  minu¬ 
to»  da  cidade,  estão  sendo  cotado»  por 
wsa  preçoa  mínimos,  para  terrainac^* 
da  vendas,  como  it  ri  i  «egulvi 
Rua  Marechal  Ctntuaria 

—  lotea  a  partir  de  12i000|000. 

Rua  Cândido  Gaffrée 

<—  lotei  a  partir  d*  RJ  :00080CG. 

Rua  Irineta  Marinho 
*  lotea  •  partir  de  20:0001  DOO.  - 
Av.  Sáo  Sebastião 

—  lotes  a  partir  dc  6:000|000. 

Rua  Joaquim  Caetano 

—  lotea  a  partir  da  12:0009000. 

Rua  Manoel  Niobey 

—  lotes  a  partir  de  13:0001000. 

Av.  João  Luiz  Alves 

—  lotes  a  partir  <(c  45:0009000. 

Rua  Oetiivlo  Correi» 

—  lotes  a  partir  4*  23:0009000, 
_ (L  04308) 

COPACABANA 

Vende  -  se  magnifico 
arranha-céu  no  posto  6, 
dando  uma  renda  annüal 
de  150  contos  pelo  preço 
de  1.000  contos.  Terreno 
á  rua  Barata  Ribeiro,  de 
esquina,  lado  da  sombra, 
medindo  35  mts.  de  fren¬ 
te,  preço  165  contos.  — 
João  Cury.  Rua  do  Ou¬ 
vidor  52  l.°,  das  3  ás  5 
horas. 

_ ■  .  .  <L-  08639)  \ 

Quadros  e  Objectos  de 
Arte 

V«nde-»e,  a  preço  real  peehlneha  ) 
magnifico  quadro  a  oleo  do  grande  iqç»- 
tre  brasileiro  Almeida  Junior  2  artio- 
ticai  arcas  inglesai  de  brome  *  traba¬ 
lhada  cm  alto  relevo,  origiqat  mesa  Irv 
diana  de  cobre  cinzelada  e  esmalte, 
grande  *  valiox»  Jarrio  japaaea  d*  Par¬ 
cel  I  x  n  a  irtísticamente  decorado.  Artístico 
vaso  de  vleux-bacaral  decorado  a  ouro, 
finíssimo  serviço  com  14  peça»  dc  intí- 
ga  porcelana  de  Lfmoge»  decorada  par» 
solada  d»  frutas.  Valiosa  pele  de  urso 
branco  «  1  dita  do  fdea  e  divirui  ou* 
tras  valiosas  peças  que  poderão  «cr  aa- 

? ui  ridas  por  prcçvis  irrisnrlos,  R,  S|o  . 
osé  117  esq.  Lgo.  da  Carioca. 
_ (L  05533)  1 


Casas  em  Botafogo 

Vmdo.  entre  outras,  aa  sagolntea: 

Rua  Martins  Ferreira,  era  tamis»  de 
10  x  10,  cora  3  sala*,  6  quartos,  depen- 
dr  nelas,  por  120  contos. 

Rua  Pinheiro  Guimarães,  «m  terreno 
de  10  x  160,  com  garage,  5  quartos,  3 
tala»,  otc,,'  par  110  conto». 

Raa  Odilio  Baceliar,  em  terreno  de 
10  x  27,  cotn  3  talas,  7  qaartos,  ga» 
roge  por  185  contei. 

Rua  Bambisi.  era  terreoo  d*  11,00 
t  23,50  em  1  pavimento,  oom  S  quartos 
etc.,  por  60  contos. 

JOAO  PROENÇA.  rua  Rusnoa  Aires 
41  3a  andar  (esq.  de  Quitanda), 

(L  01507) 


CONSTIPOU-SE  ? 


USB) 


HYPOTHECAS 

Empresta-se  qualquer 
quantia  i  juros  de  9  e  10  % 
sob  garantia  de  terrenos  e 
prédios  bem  situados,  ainda 
que  em  construcçio.  — 
Eduardo  Ramos,  Bnenos  Ai¬ 
res  n.  45. 


Concertos  de  Rádios 

RUA  ROSÁRIO.  141  — 
Tel.  3-0832. 

<L  OS465) 


SITIO  EM  NOVA 
IGUASSU’ 

Vende-se  de  oecasilo  —  Brllissims 
slluaclo.  Caaa  de  moradia  nova,  eitífo 
araerícano,  300  pda  dc  laranjeira».  — 
Omuibua  a  porta.  Tratar  com  Rodrigues, 
4  rua  S.  redro  14. 

(L  02844) 

COFACABANA  ~ 

Aluga-se  confortável  apartamento  wii 
penslo  para  casal  sem  filhos,  era  «ara 
estrangeira.  Tekphoue  7-1639. 

(L  04635» 

Ondulação  permanente 

A '  vapor,  «em  electricidade  alta  nom 
dade  «cientifica  Europda  alo  prejndica 
e  studs  não  gqqrcá  a  crtkçã.  aãu  quei¬ 
ma  os  eabelloa,  cacho*,  largus,  feito»  no 
proprio  penteado  mesmo  tio  to»  ou  oxi¬ 
genados,  executado  por  hibll  cabellrirei- 
ra  paririenre.  Mrav.  Eatrila,  nnic»  ac 
Rio.  Trabalho  garantido  por  8  meie*. 
Attend»  chamado»  ■  domicilio.  Cattete 
116,  !•  Tcl.  $-3347. 

_ _ _  (L  04780) 

IMPORTANTE 

Ovr  barbear**  até  11  lfirai  da  «al¬ 
to,  mesmo  domingo  e  feriado?  Procure 
§  aalão  do  hall  do  Palacio  Theatro. 

(L  02S94) 


HADDOCK  LOBO 

Atut«-M  boa  cara  «m  4  quarto*  gran 
des  para  familia  de  tratamento  4  roa 
Sampaio  Ferraz  54  Tem  garage.  Eatà 
aberta  em  obris.  . 

<34779)1 


Sapato»  bolsas  tinge- se  em  qualquer 
ror  unico  especialista  que  garante  o  ser¬ 
viço. 

A  1001  BOLSAS 

Rua  Carioca  40  loja.  T«)|  24985. 

<1.  04827) 

CASAS  -  VENDEM-SE 

No,  raclhorca  halrmt  doáu  Capital, 
Ijor  prcçna  de  ocearião.  jfirqcura  JaJo 
:lra,  rua  Carioca.  10,  !•  andar. 

(L  04868) 


Ferrctr 


HYPOTHECAS 


m 

Cem  garantia  pradial.  (a mpraato  qual¬ 
quer  quantia,  nor  conta  íle  coramilantra, 
nela  menor  taxa,  aiitllo  \  ranldcr.  Com 
Joio  Ferreira,  rna  CarR-ea,  10,  !•  and. 
pluiie  2—7847. 

(L  04868) 

MAnciRAS 

Grande*  ttocks,  I  ra*  Barão  de  Irra 
temf,  60  —  Praça  da  Bandeira  (Mil 
toso).  Preço*  os  nula  1  redutldo*.  Taco* 
pari  soalho  deade  6|  ^42.}  soalhos  «to 
frisos  de  Peroba  e  Ganella  de» de  81 
M2.;  forros  apparelbarU)»  mlf  desde  ra. 
JJ30°  M2,j  ripa»  paria  ülhaíio  dtode 
fJ00  M.  I.:  praneboes  -*  toros  d*  C+ 
dro  dead*  ?80|  M3.I  toro*  de  Slcuoif* 
deade  1909  M3.  —  vliaranto  de  lias 
uranduba  •  Sicupira.  *  ouTris  nadti 
vaa  dt  1*  Qtialidad»  teriradia  par»  nem 
Irocçdrs.  Imbuia  serrada  para  marcenei 
roj.  Pinho  do  Paraná,  ve  ‘ 
to  —  á  riita. 


/eodas  a  diobc* 


/ 


_  1015») 

1938  A  de  on¬ 
das  curtas  • 
jlongas 
/ 1:160*  em 
ln  prestações  será  fiador  A»- 
ícmbléa  106  TeJr  2-6809. 

li.  02743) 


A  1001  POLSAS 

Fabrica  de  carteiras  para  senhoras  — 
sempre  ss  ultima»  novidades  »  preços 
Incompararet*  concerto  reforma  accelt» 
encumraenda*  rua  Ctarioca  40  loj»  — 
Telephone  2-4985.  , 

(  (L  04878) 


NAGRIPPE 

Era  (o4,i  ti  Ph.nnacla* 

•  Smarlii 
Fnhrfr.iKet 

ADni.PHO  VA8C0NGRLA.08 
2T  —  Qult.nd.  —  Tal.  2.S408 
_ (5X852) 

ÁS  CASADAS  E 
SOLTEIRAS 

UM  REMED10  GRÁTIS ! 


A  unam!#,  a  masreza,  «  V&J1I- 
d«r.  a  leucorrh'.,  a  Insomnl». 
a,  irregularidade,  d»  menatrua- 
cão.  a  neuraathenla,  lymphatl»- 
mo.  aa  vartlgene,  aa  pílpUaçSei, 
a  falta  de  appetito.  s5o  doenças 
oeoantonadaa  peia  pobrtu  da 
sangue.  Soffre  V.  S.  de  algumas 
destas  moléstias  ?  Tem  V.  8. 
consultado  com  muitos  m«dlcos 
•  tomado  muitos  remadloa  sem 
proveito  ?  Pola  bem,  nio  desani¬ 
me  •  mande  hoje  mesmo  seu 
nome  e  endereço  bem  legíveis, 
que  enviarei  gratultamente  a 
V.  8.  a  copla  da  receita  do  um 
eelohre  medico,  graças  à  qual 
flqusl  livre  de  um  terrível  ln- 
commodo  •  engordei  trea  kllos 
em  dola  mezes.  Esta  8  uma  ex¬ 
cedente  opportunldade  para  cer¬ 
tas  pessoas  que  têm  gasto  rios 
da  dinheiro  eom  preparadoa  a 
InJecçOea  sem  resultado  satlsfa- 
ctorlo.  Clella  Silva  Brito.  Cx. 
Postat  n.  t,«|t  —  SSo  Paulo. 

(54911) 


M.M  TOLEDO 

AJUSTADOS 

Os  doutores  Manoel  José  dos 
Rela,  Abelardo  Alves  de  Berros 
.  Ernesto  Poesea  atestam  que 
os  prodtiotoa  de  Mme.  Toledo 
curam  as  ptllsa  mais  estragadas. 
Matam  os  cravos,  (acham  oe  pi¬ 
rou.  provocam  a  olrculacto.  evi¬ 
tam  rugaa  a  conservam  a  belleia 
natural  da  mulher.  Consultas  em 
sou  gabinete  das  13  Aa  18  horas. 
Aasombjéa.  88.  1*  and.  sala  T  — 
2-3673.  T.  8.1192. 

_ _ (8,  04168) 


COLÉGIO  BENNETT 

MARQUÊS  DR  ABRANTE9,  BS 
INTERNATO  E  EXTERNATO 
PARA  MENINAS 
CURSOS: 

Primado  —  Quatro  anos 
Admissão  —  Cm  ano 
Glnaiia!  —  Sob  inspecçid 
federal 

Maduresa  —  Quatro  anos 
Exame  de  admissão  na  iltlrna 
quinzena  de  fevereiro 
As  aulas  do  Curso  Primário  e 
de  Admissão  reabrir-ae-lo  do 
dia  13  de  Marco  p.  f.;  as  do 
Curso  Ginasial  e  de  Madureza 
no  dia  1B  de  Março. 
Peçam  estatutos. 

Iva  L.  Hyde,  Dlrétorá. 

_ _ (l  06493) 


A  FRIEZA  INTIMA 

é  a  causa  de  multas  desgracau 
aomhreia  a  felicidade  da  malnrla 
doa  casaex.  transforma  o  homem 
nqm  ssr  Inferior  ao,  outroa  e  a 
mulher  em  queixosa  e  Irascível. 

Leitor  amigo,  ee  esto  annun- 
olo  vos  Interessa,  o  Instituto 
BEAUGENDRB,  Caixa  Poetai. 
883,  PORTO  ALEGRE,  Rio 
Grande  da  Sul.  medlanta  re¬ 
messa  de  mil  r«li  em  sellos  do 
correio  vos  mandarA  discreta- 
mente  e  acompanhado  de  um 
craphlco  viril  seu  Interessante 
folheto  Intitulado  IMPOTÊN¬ 
CIA  VIRIL  e  FRIEZA  FEMI¬ 
NINA".  tmtando  desse  assumo 
delicado.  Nesse  livro  achareis 
InetruccSea  valiosas,  resultados 
do»  ultimo»  estudos  da  soiencla 
aue  vos  permlttlHlo  reconquis¬ 
ta  r,  promover  e  conservar,  mes¬ 
mo  na  velhice,  tudo  o  que  fax 
a  alegria  e  a  felicidade  de  viver. 

.(54081) 


TERRENOS  A*  VENDA 

MILTON  FERREIRA  DB  CAR¬ 
VALHO  —  Onrtves  81,  1- 
(Eequlsa  i«  AKsalega) 

Terrenos  A  vsnds  em  todos  OA 
bairros,  pars  todos  os  preços  e 
para  todos  os  (In o. 

Dentre  os  milhares  ds  lotes 
constantes  do  sou  cadastre  teeh- 
nlco-lmmoblllarlo,  cuja  amplitu¬ 
de,  efflolencla  e  eogu rança  nlo 
sAo  male  Ignoradas  do  publlon. 
oliama  a  attençlo  dos  Interessa¬ 
dos  para  as  offertaa  abstxo  dis¬ 
criminadas.  dignas  de  especial 
exame. 

Nota  —  Os  terrenos  eSo  vendi¬ 
dos  medlanta  dsclaraçSo  offloja! 
d»  que  «  permlttlda  a  oonitrit- 
cjAo  de  accordo  com  as  leia  vi¬ 
gentes: 

TIJUCA  I 

Visitem  os  terrenos  abaixo, 
proxlmoa  dae  ruae  Conde  Bom- 
rim  e  Desembargador  Istdro  com 
bondes  o  omnlbua  para  todos  fu¬ 
mos  «  a  700  metros  da  praça 
Baene  Pena,  em  ruas  calçadas, 
arborlsAdas  e  dotadas  do  todos 
melhoramento*  que  oetentam  JA 
desenss  d»  prodlos,  todos  ds  es¬ 
tilo  moderno  e  cm  centro  de  ter¬ 
reno,  sendo  muitos  de  elevado 
custo.  Saltar  na  ponto  terminal  . 
do  bonde  Fabrica,  a  onde,  hoja  e-  ' 
todos  oa  domingos  e  feriados, 
das  8  is  IS  horas,  o  morador  do 

fredlo  n.  7,  da  praça  all  exls- 
ente,  Sr.  Jayme.  fornecsrA  • 
plantas,  preços  a  amplo,  deta¬ 
lhas  a  todos  que  queiram  Inapoc- 
ctonor  tto  maravilhosos  terrenos,' 
os  melhoro,  o  mais  baratos  do 
Importante  bairro  da  Tljuca,  aon-  , 
de  sâo  múltiplas  as  facilidades 
de  transporto  e  de  todos  os  ra- 
eureea  domésticos. 

Bobola  Limai 

Entra  oa  prodlos  54  e  83,  corta¬ 
dos  por  plttoreeco  rio.  16x25.  . 
A  64  mntrnn  rtepnln  do  63,  31)  |0«  '' 
tes  com  35  motroa  de  fundo  e 
frente  A  vontade. 

Proxlmoa  do  73,  vario*  tetos,  tn- 
telramentc  nivelados,  todos  com 
agua  corrente  parenne  a  partir 
dc  réts  10:5088.  Opportunldade 
untcal 

Proximo  do  138,  com  ague  cor-' 
rente  perenne,  grande  lote  com 
amplas  dlmeneâes. 

nom  Faatori 

Entre  189  e  197.  a  60  melros  do 
bonde,  20x  36. 

ElBqulna  de  Angelo  Agoetlnl  30 
X  28. 

Aaoelo  Agostluti 
Esquina  de  Henrique  Fleluss, 
11x36  e  outro  com  12,60x19.  ‘ 
Henrique  Flelaee) 

Proximo  do  41.  Lote  de  13x80  eom 
soberba  vista  sobre  o  bairro,  a 
16:200». 

40  lotes  do  todas  ae  dhnensOea  e 
preçoa 
IPANEMA ■ 

A16m  dae  dotenas  de  lotee  14 
aimtinclndos,  de  todas  n»  dlmen- 
sOos  e  para  todos  os  preçoa  mais 
os  seguintes: 

Av.  Vieira  Anatoi 
10x50.  15x50.  20x50.  30x50,  es¬ 

quinas  tle  10x30,  20x30  e  84x37.  «• 
Frudonta  de  Moraes,  3  Iates  de*  ' 
10x60.  nendo  um  no  Indo  ImpAr 
e  dola  do  Indo  par,  todos  progl- 
mnn  do  Mnnlenegro  e  também 
lotes  de  20x50. 

Proximo  do  Montenegro,  dois  lo¬ 
tes  do  15x60.  a  38  conto»,  cado 
um. 

Av.  Epltselo  PessOui 

10x20.  proximo  de  Jangsdelroe. 
Grandiosa  esqulua  com  vaeta  tee- 
tadn,  Ideal  para  arlatocrallca 
rt-sldonola. 

Proximo  da  -Toanna  Angullcg,  15x 
30.  Soberbo! 

Joanne  Angellrs,  18x20  e  optlma 
esquina. 

LMOLONi 

AIAm  da»  dexenaa  de  lotes  IA 
annunclados,  de  todas  as  «llmen- 
afles  e  para  todos  oa  preços,  maJa 
oa  seguintes; 

Av,  Delghlm  Morslrai 

10x34.  20x30.  19x49,  12x39  e  es¬ 
quinas  do  39x49  s  I6x*0. 

ArlMIdes  Splnnla:  a  30  melros  da 
bntrn  mar,  estupendo  lote  com 
15x80,  tendn  também  (rente  pa¬ 
ra  Klta  I.udolf,  todo  ou  em  dolr 
lote.  d»  15x39.  Verdadeira  pe-  . 
chlnehn! 

belvechlo.  10x30,  proximo  46 
ÍYanclacn  Ludolf. 

Rita  Ludolf,  ontro  Delvccblo  o  * 
praia,  10x3(. 

Demlngni  Montlnho,  a  poucoO 
metros  do  Delvecblo,  10x43.  ' 
Francisco  Ludolf.  maravilhosa  es- 
qulnw  169436) 


I 


f/IÇO  AEREO' 
TRANSOCE  AN 


DEPOIS  DA  GRIPPE 
FORTIFIQUF  OS  PULMÕES 
20M 

PHYMATOSAN 

CURANDO  AS  DORFS  DO  PEITO 
E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPDIAH  2*500,  no  Rio 


COKKLIO  DA  MAN  U  A  —  Düíiiíügo,  l*  de  -Fevereiro  de  1084 


VIDA  COMMERCIAI 


CAMBIO 


Cargn  (Inrl.  tnflnoimn.rl»  no 
on.lodn»  P*lo  Arran«eni  B  Rn 
C,r.  dt>  l*orlo.  TI».  -I-.  103  f -4-1173 

Carguclrm _ 


Avenida  Tilo  Branco  n,  50 
1*  andar  —  Trica.  0-3509 
_ «  9-5351 _ 

Linha  ranlda  d«  imaan.clro. 


Siucla.  . 
HrBjnnbt. 


PAIIA  A  EUROPA 
ALIHANZORA  .  .  35  de  Fev. 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 
ALOANTARA  .  .  35  de  Fe». 

Para  mala  InformagOra  eobre 
pnun.cn,  e  frelen 
THE  ItOYAL  MAU,  51EAM 
PACKIiT  CO. 

AV.  IIIO  IIRANCO.  9t-5i 
TH.  4-SU00 

(96226) 


„  os  novo.’!  produtos 
(‘Untâo ainda  asso 
guram  cjb  têncla ,  con¬ 
trola  tapUio  e  segura, 
em  todoa  -  t  misteres  do 
escritório  moderna 

♦  Ouvidor.  77 

<\Wõo  hl.  WW 

ff  amai  9 

(53  407/ 


ilfontím,  esse  mrrendo  ftmcelonmi  eil- 
taD,  tendo  slcorndo  para  o  forneci rneflto 
d*  cambias»  a  cobmncaa,  wm  oa  restrL 
cedes  hnbltiine».  «s  taxai»  d«  4  7|25fl 
(595392)  fl  90  dlua  do  flsti»  aabra  Lou- 
dro»  «  4  d.  A  slsta. 

O  Banco  do  llniall,  nu  nta-rlitra.  *f (J- 
aou  para  o  «lullnr  o  preço  »to  11AMU  n 
V»  rrlolcfo  d  tis  trabalhos  o  rte  118880. 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


Londrm.  .  .  .  .  •  —  — 

(009885) 

Camara  Syndicnl  doa 
Corretores 

ooiiao  (irriciAL  ou  u.mbio 

â  90  d/r  A*  Rrta 

«ILondlw.  ....  4 11269  8  2551259 
(509002,  B28M»O|0r.8.lWn 

"  Parla .  —  8775 

"  lialln .  —  19(140 

"  Novu  York  ...  —  1 19740 

llueooi  Al  roa  toe- 
ao  rareio  •  •  .  .  —  — 

'  Bitamis  Al  roa  (pfl* 

■0  papel).  ...  —  39590 

•  ifonlatltféo.  ...  —  717BU 

"  Hoapanlia.  •  ,  .  ■  —  1*100 

"  Portugnl 

"  Altomnnba.  •  «  .  •  •- -1-  49800 

"  Hulma.  •  «  •  ■  —  fl|8lfl 

•  Uolland*.  ,  %  •  —  7|0úO 

•  Bjrla .  -  ^ 

•  Paleeltua  .  .  .  •  —  "•  L 

•  Trituro  flloraqnli  .  —  $3fl.* 

M  .faiiAv  (ytnl .  .  .  —  I9700 

"  (lunndft,  ,  •  •  •  —  — 

’  Dlunmorca.  «  •  •  —  • 

•  Hiimanll .  —  — 

•  Bnecl»  .  .  •  •  •  — 

’  Auafri».  —  *■ 

’  Noruega  .  .  a  —  — _ 

•  Bcltflcii  (onrol  .  a  —  29750 

Btilglfct  <  impei).  i  -  — 

ÜXTBHIAI 


(NSo  recebe  pai- 

nagriMi) 

Bde  iiiUTUilifia  III. 

luirn  nubla,  Ha* 
rrl»),  Tlrclfp  o  Ca* 

Mrlk _ _ 


Da  Europa  para  America  do  Sul 

FEVEREIRO  1 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

FEVEREIRO  » 


Bslrl  P-Mra.  2T 
do  porronta.  4»  15  | 
borna  pari : 

BANTOfl,  I 

Qiitota-frirnl 
RIO  GRANDE. 

Salitrado 

FELUTAB, 

fiuübu.Ju 

rouro  ai. mgiib, 

_ DOtulBtfO 

tMftBAGUNSi  Aveuldn  Ido  Branco,  20,  Lojn.  Tel.  9-3403. 
Riprlaief!  Ar.  It lo  HrPReo.  57.  Tal  4-27*5.  —  9.  A<  V •  I.  Ar. 
Rio  flrfinco,  31.  Tal.  3-04 TB. 

Carfii  frete  a  icfuroí  coro  o  Agenli»  LUIZ  PORTUGAL  — 
Rtia  VUrnnde  lahnqmn,  33-1*  wmlwr.  TH».»  8-M2B8  mm  8-1797. 

_ IMU37) 


8a1ri  th»  <lln  ÜO 
do  «Nfr«Al4» 


HANTOS, 


BADIA. 

MACKIO, 
iiRcnrK. 
CABEDELLO. 
NATAL.  / 
1‘ORIALEZA  a 
AREIA  BUANCA 


ITAJAHT. 


Procadaoela 


Ynporra 


R.  GRANDE. 
riíLOTAfl 


Cia.  Sud  Atlantique 
e  Chargeur»  Reunis 


DnndrflP.  . 
Nota  York 
Pèrlf.  .  , 
Italal.  .  , 
Morcfli  • 


559700 

uxtao 

9710 

4S99U 


AiDatordnm  . 
Londrea  .  . 
Bordão*  .  .  . 
Mnrselha  .  . 
Souihamptoo 
Gênova  .  . 
HumbjtBo  . 


CAFÉ 


B139HH) 

119020 

974JI 

990.7 

IW40 


Lòndrea.  . 
Nora  York 
Parla,  .  , 
(IõIIb.  •  4 

Marcoi  • 


Do  Sul  para  o  Norte 

FEVEREIRO 


Do  Norte  para  o  Sul 

FEVEREIRO 


ihtrA  cm  3  de  Marco  para  i 
fenOA.  VIGO  c  UUIIDGÜB. 

A  «entea  Gcraca  i 
/IO  —  AV,  RIO  IIIIANCO 
Tel.t  4-0207 


Rio  do  Janeiro,  om  17  de  (erertlm 
ÜO  1034. 

Alovlniculo  do  dia  10: 


O  ABO 


99955*1 

119570 


"ESTATÍSTICA 


Entiaiaat 
Peln  Lru|vili|ltia  l 
Do  15.  «lo  Rio  .... 

D«  Mlnaa  . . . 

Do  Xk-llirwy  .... 


Tabeliã  do  Bnncn  do 
Brneil  ’ 


(963)6) 


Accncin  do  Rio  de  Janeiro 

HOT.KTI3»  Di:  ENTRA IM 9  UMHAIIQUEB  fl  KXIBnUtCIA  l)B  HAfK' 
PRAÇA  UO  Tl IO  OE  JANEIRO.  KM  1T  DE  KCVKUEmO  DR  1VMI 


K.llnan  (1(1  h«.)  •  .  •  • 

Tanibnlin . 

Il.aana.a'  (10  Im.)  .  .  . 

Arnrunn . 

(!nmpn.  httllr.  (9  he.)  . 
Arnrnnaut  (18  lia.)  .  .  ■ 
Hodrl.iic.  Alve,  (10  hs.) 


Porlo  Alogro 
,Por(o  Aloure 
Porto  Alegro 
Porto  Alegre 
Porto  Alegre 
Porto  Alegre 
Laguna  .  .  . 


Poneito  •  . 
Iteolfc  .  .  . 
rnbedello  .  . 
Areia  Branca 
Recife  .  .  . 
Mucclú  .  .  . 
Bulíni  .  .  . 
Mncelfl  .  .  . 


Itnalba  ...... 

Menlldarlrn  .... 

Aalbiil  lleiievolu  .  . 
Ilcr.nl  ....  . 

Arnrnqujtrn  <15  lie.) 
Merra  Arara  .... 

Cnrl  Kocpcke  ,  ,  . 


COMPANHIA  FRANCEZA 
DE  NAVEGAÇAO 

THÂ*9l»(»llTft  MAIIITIMGI 


Ptda  MarUltii.i 
Du  Mlriitn  ..... 
De  Silo  1'inilo  . 
Do  Ulo  . 


FLORIDA 


QUANTIDADE  FIM  BACGAB 
DH  Ü0  KILOB 
Procõdcntca  do«  Eatadoa  da 


(Vbntflfloiti : 
Do  1L  ifo  Hlo 
De  B.  Pualo. 


BnltlrA  em  20  do  cnrreiila« 
purm  DAKAR.  UAHCELO- 
S\,  MAÍISELH A  a  GÊNOVA. 
LA II GA 9.  PASSAGENS,  K1U. 
COM  09  GONBIGNATAI1IOH 

COMPANHIA  C0MMER. 
Cl  AL  &  MARÍTIMA 

RUA  BEN  RDICTINOB  Jf.  I 
»  TeL  8-2930 


Landrpa. 


4  di 
KW*»UPi 
1904  lí 
977Õ 
11976*) 
297õ*3 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 

FEVEREIRO 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

FEVEREIRO 


IUliu .  I  »1  |  • 

Parla  .  .  •  ■  • 

Nl»ro  York.  ,  ■ 

Helfflra  (paptiD.  «  • 
Wlflaa  <pip*D.  •  • 
VortovRl.  .  •  •  • 
Mnnfcriddo.  .  .  .  . 
Allemaulia  •  .  .  • 
Bacno»  Alrev  Iptan 
•aro)  .  ,  t-  •  » 

Bu»-nMN  AlTM  (Dtiro 
iwpel).  •  »  «■ ,  f 

RblMj.  a  ft  •  m  m 


Rí  Mi  ura  rk  (papcll, 
Oollnr  (ouro).  ,  * 

Dollara  (papel).  .  • 
Frativw  (papel)  .  . 
(Truucoi  (paiwl)  .  . 
i'(v»n*  nrqcuilnoa  (pt* 


T01A88 


Rctful .  FlaraLnroaa 

(Hlo)  . 

Recuhilor  Eaplrlto 
Bnnto  .... 
Repnloilorea  d»  111- 

. . 

Hecul .  Flumlccaxa 
(Nlclbcroy)  .  . 
Anniiwjn  do  Dep. 
N.  do  Carfi.... 


ENTRADAS 


Procedaneln 


rcRFlaa  fiupal) 
Lima  ((íitpel)  • 
LDiraa  louro)  . 
Mbra»  (pnpel). 
Francoa  (papel), 


Novo  York  . 
Nova  Orlean» 


Weatern  Prlnca 
Ararnju'  .  .  • 


Nova  York  . 
Nova  York 
Nova  Orlaans 


C.  F,  Ointrol  do  Brtil) 
E.  F.  Leopoldlaa . .  .. 
Reytilador..  . .  ,, 

E.  F.  Central  do  Broall 
B.  F.  Lfopotülna . . 

Rrgalodor . . 

.VIcfhoroy  —  Cabatapeon. 
.Vletberoj  —  Leopoldloe. 
Reftiladar  —  D.  M.  O. 
neialidar  ..  „  M  (( 


(5781S) 


([9dad)  topnoia 


ASSVCAR 


Idrm  o  anno  paaKndo 
DonTr  1  do  luei  . . 

MMIll  •  •  t.Hi.MeeiMO 

Dnwle  1  do  Julbo  ........ 

MMIa  . 

Deade  1  da  Julbo  do  anno 

pilBIfOlIO . . 

C«r4  rollrndo  do  atocb.  deu- 

ile  I  de  Julho  . . 

Rcacfo  1  do  tnoi . 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


FEVEREIRO 


FEVEREIRO 


Fiijiridoiiou  o  mercado  tlearo  produelo. 
ainda  Imntcui.  em  cntidlcõca  (Irmea,  coai 


retiiibir  proeiirn  o  prac«ii  lnaUrrnrToa. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


85MT08.  1J. 

A*.  10,27  9>  ni.nhl,  o  tUince  ito  Bra«lt  comprar»  »  llbr*  a  5F$700  e  o 


ioll.r  .  115120, 


EMBARQUES 

Eerop»  .  .  .....  1.315 

America  tio  Norte.  — ■ 

America  da  Sul  8.951 

Ana  .  _ 

Afrlca  .  .  ......  — 

(.'abola, em .  — 


Porto  Alegre 
Europa  .  . 
Buenne  Aires 
Natal  .  .  .  . 
Natal  .  .  .  . 


Condor  . 

Condor  —  Luflhanea 

1‘anolr . 

Condor  . 

Air  Franco  .  ... 


Porto  Alegre  . 
E.tndns  Unidos 
Europa  .... 
Porto  Alegre  • 


Black  iiiilerlur  . .  1 

MOVIMENTO  DO  DIA  18 


Câmbios  estrangeiros 


En/rmlait : 

Da  1’eriminbtico 
D©  Berglpe  . . . 
Da  Nnltil  . 


Ilrntoa  Ikcoi:  hoja*  *io  colado:  an¬ 
terior.  nüo  cotado. 

Bnlradoj : 

Boi»  Antartor 

Onda  hmitrfp  »m 


LONDRES.  1T. 


T8.T30Í  33.010  8.21S  132,794 


ADirtnra  * 

WLNimUS  «/Nora  Tnrk  «  finta  por  I 
•  Geoova  A  fliti  por 

8  llidrld  A  flita  por  !.••« 

'*  J  Parlt  A  flita  per 

LUltoa  A  fliti  por 
Berlim  A  flato  por  !•••••» 
Amsterdã m  A  rtiU  por  < 
Berna  A  vlrtA  por  !...••» 

9  Broifllaa  A  vltla  por  (.... 

LONDRES.  17. 

Focbaimofeoi 

LQAÍDRE8  a/Nofi  York  A  flit»  por  I 
5  Gennva  A  flita  por  «•••• 

Madrid  A  flata  por 
9  Parla  A  flata  por 

J  LIiImm  A  flata  por  A . 

Berlim  A  finta  por 
J  Amatordam  A  flit»  oor  A 

Berna  A  flsta  por  C...fa» 
9  BroxtIYia  A  flita  por  !«••• 

LONDRES,  17. 

Facbimentos 

U4NDUKS  a/Amatirdam  A  flita  por  < 
9  Btoehbolmo  A  fftta  por  l*> 

9  O* Io  A  flifa  por 

9  Oopoabipeo  A  flita  pov  fl.. 

«OVA  YORK,  18.  ^  4 

FroNimetito! 

S.  YORK  a/Londrea,  tal.,  por 
1  *  ,  P*rl».  ttJ..  por  F. 

9  0 inova.  Mm  por 

Madrid,  toL,  por  t . . 

9  Amatffdim.  tot.  por  VI.. 

I  BêTMÊ,  Mm  po»  F. 

BruxtUaa,  M.,  pot  P.,„ 

9  Berilo,  UI,  por  M . 

!»OVA  YORK,  17. 


Idmt  o  anuo  paaeida  ..... 

I>e«k>  1  do  mos  . 

Desde  1  da  Julho 

Idrm  o  anno  fiassodo  . 

Btoíl:  . 

Cafá  retlrndo  do  mtreado  no 

dln  ld  do  rorrt-nle  . 

U«!iM  o  mMimo  do  dia  1(1 

do  corrcnta  . . 

Café  entregue  como  banlfl- 

cacAo . 

Cnfú  devolvido  . . 

Exlstmctn . «... 

Idetn  o  aoao  pm»eüo  . 

Pauta  (de  12  «  18  d«  feve¬ 
reiro)  .  .  . . 

Imposto  mineiro  (fmrelro) 
Imposto  ouro  <B.  tio  Blo).. 


De*!s«la»  1  do  mei. 

SaldJia . 

Desiltí  1  do  moa.. 
Slo^k  uctunl  .... 


Exlitonria  anterior  —  dln  16 
Bntndaa  de  boje  ..  .. 

Caf A  entregue  10ft  bonificação 
Café  devolvido..  ••  ,«  M  . • 


COTAÇÕES 


-  ■  BlSDUll 

4495011  •  451000 
8  ($U(M)  s  BBIMO 


Btpmi  açdoi 
Para  Hlo  d»  Ja- 
netro  aoccos  de 
60  klloa  .  .  . 
Para  Baoloa.  lie* 
coe  de  60  kl- 


LONDRES,  17. 
Fecéaiuinio : 


Aaaunor  pnra  ootrecu 
em  março  .  •  •  . 

Auiurnr  para  entrega 

ein  ninlo  .  .  .  . 

Areiwiir  |K»ra  eiitrepa 
em  açosto.  .  .  . 

Assuirt  pura  «lilrega 
em  Mcteiiibro.  .  . 


EMBARQUES; 

Europa  -  o»»te  »  Nnrta, 
Europo  —  Sul  t  Luta  . 
America  do  Norte.  ,  , 

America  do  8ul.,  ,, 


Fmtcdonoo  o  marcado  desss  ptodnjtoy 
bonlt-m.  rm  poilcéo  suitenluda,  com  as 
cuUcOee  Inalteradas  u  proenru  deatltuldi 
do  interesse.  Os  ucgoclos  ropletrndci  fo» 
rã m  de  3.573  aaccai.  ao  prreo  do  lt>93<}0, 
por  10  blloi  do  typo  7. 

COTAÇÕES 

For  10  kllo, 

Tjpo  3 .  10, S00 

Tri»  4 .  101200 

Tjpo  0.  •  ■ 18,000 

Trp  i  0 .  18,600 

Typo  7 . 188800 

Typo  8,  .  ,. 18,000 

CAFE’  A  TERMO 

(Typo  71 

PRIMEIRA  BOLSA 

T.  a  O,  cotscf* 
Por  10  kllo.  .aMrlo, 

rercrolro.  .  .  18930(1  97JP76  —  *41, 

Marco  ....  18,300  1SS100  —  SflSO 
Abril  ....  188S60  189425  —  MT, 
M»lo  ....  18,478  18,400  —  ,830 
JuobO  ....  18,241.1  188030  —  847, 

Julbo  ....  18,400  18,100  —  3250 
Vendai  —  7.600  MccAH . 
k  PoiIcho  do  mcrcido  —  riruiG, 

SEQUNDA  BOLSA 


CONDOR  ■  LUFTHANSA 

A  MAIS  RAP1DA 

VIA  DB  COM  1JN 10  AC  AO 

Brasil -Europa  em  4  dias 

A  mnln  p.rn  KLROPA  fechei 
UUARTk-FKIRA,  dln  31  de  Fevereiro i 

nn  Agencln  Hera.  Sloll.  ék  lo.  ■  ao  gulchrt 

dn  Condor  ..............  *•  11.»  h«. 

no  Correio  Cerni  •»  1®>»  k*- 

para  Reglatradon  ......  se.  n.n  *■  10.00  hs. 

INFORMA ÇOFS  , 

SVNÜICATO  CONDOR  I.TDA.  I  14 IJR  81 .  BTOI.TR  A  CO. 
Rnn  dn  Alfnndega.  5-8*  A».  Rio  Rrnnc».  4M|T4 

Tel.  3*1070  I  -  Tel.  4-9131 


NOVA  VnitK,  19. 

FflrAwntfnfo; 


Ffebamen' 

to  anterior 


Awicnr  pare  entreu» 
cm  março  ....  1.97  1.99 

Aumrar  para  «ntrepa 
ein  maio  ....  1.92  1-69 

Anauror  tinra  entres» 

Ím  julbo  ....  1.66  1.68 

iivur  pare  entrosa 

m  MteTiibre.  .  .  1-69  f'7i 

Mercado.  — ,  RalaveV 
DrMlv  orfecJtmneqtf  foturkjr.  balia  de 


éotirlof 


CflboUfrm  —  Norta. 

CahotiiMB  —  Buf.  • 


1  n’8  pontal. 

NOVA  YORK~ 37. 

Aftrriura; 

I  *  Boje  Fechamen¬ 

to  anterior 

Aisnrar  pare  entres»; 

«m  março  ...  è-  1-96  1»I7 

Aisnenr  para  entrosk 
em  mnlo  ....  t . B7  1.62 

Aisiicar  par»  «ntrosm 
em  Julho  .  .  is  .  l‘9fl  1*66 

Asaiear  para  entrega 
em  setembro.  .  .  ,1.99  1.69 

Merra  dn  —  Entufei. 

Desde  o  feriu  mento  antfriw.  balia  4» 
1  ponto  pardal. 

RECIFE.  17. 

Eatidr)  da  marcado:  boji,  calmo j  ea- 

'terlor.  calmo. 


YORK  s/Loudrei,  tel.»  per  !...» 
•  Faria,  tel.,  oor  F....»« 

9  GenOft.  te!  por  L..«. 

9  Madrid,  taL«  por  P . 

J  AmeterdiB,  tel.,  por  VI 

Berna,  tel..  por  V . 

9  Braiellas,  teJ..  por  F.a 

9  Berlim,  tel.,  por 


Retirado  do  mercado, 


ASTHMA,  BR0NCH1TE 
ASTHMATICA 


Os  aeeensos  agudos  cedem 
promptamente,  a  expeotorac&o  * 
facilitada  a  a  calma  sobrevem 
com  o  “Pó  Indlnno-'  de  Glffonl. 
Para  os  ca9oe  chronleos.  “Goltas 
Indiaiua"  de  Gtffon!.  (J6S551 


Demrrarfla:  boje.  sia  cotado:  ante¬ 
rior,  nio  colado. 

Terceira  Horfe:  hoje,  nio  cotado:  t»- 
terlor.  nilo  >ot»1o. 

Somenos;  buje,  uSi,  cotado;  auUrlui 

nén  cotado. 


Nüo  tuncclanon. 


Troço  pot  18  Mloi: 

Ualm  de  l*t  boje.  nio  cotnrto:  ante 
rfor.  nio  cotado. 

Utlne  da  2*i  hoje.  oEo  cotado;  en 
rfor,  nlr>  cotado. 

Crjvtaea:  boje.  nio  cotado:  anterior, 
nilo  rotado. 


Coaaurao  local  dtnrlo, 


NOVA  YORK.  II. 


ákrkmi 

Bojo  r».'bimeB- 
toiotrrlof 

Gon  frefo»  âo  Rio. 

Café  para  entrega  «a 
Marçn  •  •  *  e  .  Nio  cotado  8.60 

i*n fé  pera  entrega  rta 

maio . 8.67  1.01 

Café  para  sn traga  «a 

Julbo . 8.80  1.77 

Cafê  para  entrega  ea 
aetembro  ....  8.84  8.91 

Estado  do  mercada:  liojc,  Irrtiulart 
anterior,  eelefol. 

Deade  o  facha  rneoto  o n terlor,  oiti  it 
3  o  baixa  du  2  pontas. 


Exleteiirio  às  3  horns  da  lürdcj  002.841 


Àatsrfof 


BULNíJB  AIRES  ooDra  fxmlrro.  tas»  ta- 
íegrajWMLfP»  I  papel i 

T/ecapra... 

MONTE v  mm  sobro'  Londret,  tara  tola- 
■vapbka  por  I  omt 

T/fenda.., . . . . . 

T/coopa . . . 


SIR  HERBERT  S.  HOLT,  K.  B..  Presidente;  Hon.  A.  J.  BROWN,  K.  C.,  Vice-Presidente;  M.  W 
sldente  e  Gerente  Geral;  W.  J  .  SHEPPARD  —  C.  S.  WILCOX  —  A.  E.  PYMENT  —  G.  H.  DUC 
HOSS  -  W.  H.  Mc  WILLIAMS  —  CAPT.  WM.  ROBINSON  —  A.  McTAVISH  OAMPBELL  -  ROBI 
WILLIAM  A.  BLACK,  M.  P.  —  C.  B.  McNAÜGHT  —  G.  Mac  GRÉQOR  MITCHELL  —  R.  T.  F 
HAÂS  -  W.  H.  MALKIN  -  JULIAN  C.  8MITH  -  W.  J.  BLAKE  WILSON  —  G.  HARRIBON  í 
GUS  —  PAUL  F.  SISE  -  JAMES  McG.  8TEWARD,  K.  C.  -  J.  S.  NORRIS 

BALANÇO  GERAL  ENCERRADO  EM  30  DE  NOVEMBRO  DE  1933 


NOVA  YUtfH,  17. 

F«cAoni«nfat 


Telegranma  financial 


Fctfcsmcü' 
to  Qfltvrlur 


Centrotoi  do  JN o. 

Café  para  antrrga  ea 

março . 8.50  8.60 

Café  para  entraga  en 

mato .  8.66  8.69 

Uefé  para  entrega  ea 

Jnlbo . S.71  8-77 

Cofé  pnra  enDega  em 
Ktembro,  ,  »  »  ,  8.76  8.81 

Vendai  do  dta  .  .  ,  10.000  30. OCO 

Datado  do  mçrrsdo:  hoje.  cslnrrl:  *n- 
terior.  estarei. 

Deade  o  feelisTaroto  nnterlor.  bsln 
de  1  n  6  pontos. 


LONDREB,  17. 

FétíltniWtdi 

Tazi  d»  droconto  tfo  Banco  da  Inglaterra 
,Tau  de  diiconto  do  Banco  da  França.. 
Taxa  de  desconto  do  Banco  da  lialln. . 
Taxa  de  desconto  do  Boaeo  da  Beopnnbs 
Taxa  de  desconto  do  Boneo  da  Allemanbs 
Taxe  da  desconto  em  Londres,  trei  mess* 
Taxa  de  desconto  em  Nora  York  ítro» 
metei: 

r/vendi.. 

T/compra. . . 

Londres  —  Cambio  «obre  Bmellai  é 

flata  par  I . . . 

Oanore  —  CamMo  aobra  Loodxes  á  flits 

por  I . 

MsdrM  —  Cambio  sobra  Londrea  4  vlsts 

por  I . . . . . . 

Geanra  —  CamMo  aohra  Parla  A  flata 

por  100  Fea . . 

Lisboa  —  Cambio  aobra  Londres  á  flata 

(t/fenda),  par  I.,. . 

Llstwa  —  Cambio  nobre  Londree  â  flets 
(t/compra),  pov  l,.... 


lolerlí* 


ACTIVO 


PASSIVO 


4  % 

29/92 


28/82  % 


DOLLARE8  MIL  &«I8 

. . . 1  14.117.880.37  1B5.208:464$07ii 

48.922,334.76  938.140  :0824:ò" 

fl. 060. 000.00  99.000  rOOOKMhi 

Ul.718.BSO.9U  238. 832:l4068fl«> 

1.811.091.42  19.922  :OOSi6'J<* 

18.884.822.80  J0S.288 :059680U 

3.814.09  80:9541960 

49.740.400.70  547.911:0689660 

1(16.850.618.83  1.1 75. 050:7709884» 

24.188.073,90  266.178:8129900 

11.970.005. 82  lfll.flTO:  064902U 

28.771.3TI.tl  111.484:0109810 

92.981.661.37  162.797:1789970 

cor)  dfepflla  da  fnxer  plana  proflsflo  pura  todai  «■*  conta  a  duTldoeai., .  216.849.584.86  2. 385.844 : 8 83946 'J 

irestlmoí  o : droconto»  fòrn  do  Canad*  ímenoa  rebato  de  Juroa  sobre  tttnloa  » 

vencer)  depois  do  fater  plena  pro-flsío  pnra  balia  a«  contai  darldoiaa)  98.287.018.78  1.047.007:1519680 

ta m  rm  ItmildacSo  (rnrmi  JA  feltoi  para  prelulaoe  efeottiaea) . ..........  4.032.843.75  44.861:2816200 

•rledfldn  Vh>  banco,  calculada»  ao  prrço  do  coeto,  raeooa  flfl  iMporlinclai  JA 

amortixadíe  . . . . . .  17.018.987.02  187.1TB  :857|3W 

i  de  riria  nlfai  dn»  propriedades  occupadai  pelo  Banco . 3.434.377.85  26.667:0568800 

otliecas  sobre  Iramorela  vtndldoa  pelo  Banco . 889.009,37  9.718:1011970 

jimsabllldadea ,  do  clientes  am  virtude  de  créditos  aberto*  “per  contra*..,,  22.032.888,81  ‘242.381:7781010 

Uca  e  Empr^stlmoa  t  cnmpanhlaa  conlroladaa  pelo  Banco .  6.828.6B0.68  69.015:0839880 

wlto  com  ol  Governo  Canadense  referente  n  notas  do  Banco  em  ctrcwlaçlo.  -  1.500.000.00  18.500:0009000 

•r*oa  outros \  bens. . . 464.685.98  5.110:0951780 


DOLLARE9 


Capital  rtaUxado . . . 

Fundo  dc  Reserva. . . . 

8a Ido  doa  lucroa  trausporUdoa  para  o  noro  axerciclo..,.,.,,,... 

Dividendas  nSo  reclnrendoa . . . . 

Dividendo  a.  185  (■  8  %  p.  ■  j  paitral  «m  M2-10D8 . . 

Depoattoa  sem  Juroa . . . 

Dapueltoa  cora  Juroa  (lnelaslfa  juroa  ati  80  de  novembro  dâ’ít)98) 

Baldo»  credore*  de  outroa  Bancos  do  OinadA  . 

Baldoa  crodoroa  do  outro»  Bnnco»  o  cori espon dentei  féra  do  CenoiJA. 

Nota»  du.  Bfluw  om  Circulação . . . . . . 

Deposite»  pelo  Governo  Cnnartcliai . . . " 

Lftras  n  pagar . . . . . 

Diversas  Conta» . . . . . 

Cartas  de  Credito  aberta».,,,,,,,,, . . . . . 


n«pecíc  metalllen  sm  caixa . . . 

I  Noras  do  Duinlnlo  do  Canadá  em  calxu . 

Ouro  dejHmHndo  na  reaervi  do  Governo  «.'anndanae  . . . . 

j -Moeda  dai  EB.  dt  A.  do  Norte  e  oatriia  moeda*  «atruilfiulrai . . . 

{Notai  do  nutros  bancoa  Canidansea . . . 

'Chroiiea  contra  outro»  Bancos . . . . . . . 

Isalrfoa  â  dosM  dlspoatçlo  «m  outros  Bnucoa,  do  Domínio  do  Oanodâ . . 

8al(lna  á  nosan  dlspo«lç4o  cm  outro*  Bancoa  a  correspondeu  lei  fóra  do  Oaoatíii 

Títulos  *ln  Governo  do  Onnndé  e  daa  Província»  . «... . . 

Tltuloa  Munlclpoca  Cnoadeoses,  Brltannlcos  c  outros . . . . 

Ohrignçflea  de  Estradas  da  Ferro  o  oatro*.., . . . . . 

EiupresMirias  A  flsta  e  a  praxo  corto  (não  excedendo  dc  90  dlaa)  contra  deben 

turés  a  acç5es  fóra  do  Ounatlá . . . . . . 

Emprcatltnos  A  vlstaJ  o  a  praso  curto  (não  exceíoodo  do  30  dias)  coatra  de- 


383.000 :000|000 
220.600 :000|00Ü 
15.310 : 6436080 
140  .‘21181330 
7,700:00091100 
I  ll7.120:0flU9li60 
•  «35.065:0109510 
0.258:4888111») 
229.432 :92S$4ilü 
322.847  :8 128540 
230.000  :ÍUUlÃnoi) 
2.803 :0S98üln 
0H 7  :84fl$)4li 
•42.361 :778801u 


li  Af  HE,  17. 

PeoAamfitío : 

Boja  Fccbamio- 
to  antrrloe 

Caffl  para  antrega  em 

março .  177  179  14 

Cnft  iv»  ra  entraga  tm 

mnlo . 174  14  177 

Cata  pnra  antrega  «ra 

Julho . 178  H  178  H 

Cl» fé  para  carrega  ate 

setombro.  .  .  .  172  176  li 

IVtrtidna  da  dln  •  .  .  8.001)  Ü.Otk) 
Katado  do  nuirofldo:  Imje,  npciia»  e»l«* 
vel:  Hiitorior.  ratarei, 

Dcede  o  fechamento  anterior,  bsln  4c 
2  V4  -•»  2  H  tranro». 


Nio  cotado 


Nio  cotuilu 
ttac,  #0.ut> 


Stock  exchange  de  Londres 


LOM1RF8.  17. 
VtiroOo  diBpontviU 


onsjpiurvmns 


LOUPREH,  17. 


Cêlculid.  .0  cambio  d,  li|000 
por  ilollu 


Anterior 
,  p.m. 


Titulos  Hrnsileiroe 

FEOERAE8: 

fundlnc,  8  °o . . 

Noro  Tmidlng,  1014 . 

Converallo.  1010,  4  % . . 

Empréstimo  de  1013,  5  9é... 
Fnndlng  1031,  0 

ESTADÜAF9 : 

BI  st  r  feto  Federa!,  6  % . . 

Hlo  d»  Jnnelro.  1037,  T  96..! 

Babla,  1028,  fl  % . . 

Pari.  R  % . . . 


DtorxMffi 


I729.S60.470.44  8.091.868:2401840 


8.021.803:2109840 


Proço  do  rypn  4.  inpcrlnr, 
flauto»,  prompto  noru  cm*l 
bHrquc  .  , 

Preço  do  tjjto  7,  Hlo,  orora- 
ptn  pnnr  cmlmrnue  . I 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 


CREDITO 


SANTOS,  17. 

Fec  Aumento: 

Contrato  “A"  —  Tf. 

Do  4.  mnllr : 

Hoje  FroSntMO* 
lo  nntarlnt 

Cata  t.»  ti»  »  (taro  ri» 
tregn  era  fevereiro  ISK3D0  186060 

faro  triik  f,  trará  c&- 
troga  et»  marco. .  IS$3U0  ISSOOD 

i*ota  t»|in  4.  para  en¬ 
trosa  cm  abril. 1&33WI  1*S600 

Cata  rrpo  4.  par»  co- 
trosm  ciu  mulo...  188-“00  15J606 

1  Vendi» »  conhecida»  até  A  hora  uclraa. 
boje.  undn  auterior,  oodo. 

Datado  do  rocrrnrfe:  boje.  rirnr:  *8* 
terlor,  firmo. 


MIL  B6I8 

9.626 10009091» 

28.!00;00090l)0 

2.200 10009000 
6.900  :0(X)90(Jíl 
3.410:000900» 
15.310 :04390§O 


DOLLARE8 


Titulos  diversos 


Saldo  desta  mota  em  29  da  Novembro  de  1082... . . . 

Lncn»  apurado»  para  o  tnao  ftodo  em  30  de  Norcmbro  de  IKflü  ihHi  d» 
Ucduelr  nr  despesa»  comes.  Juroa  •ecumulidoa  aohro  depositas,  plena  pmvl- 
aio  pnra  prejuleo»  «offrldov.  ooolii  dovidcsot  o  nxturuo  rir  Juroa  aobir 
Mtuloa  i  fc&ctr. . . . .  . . 


A  agir»  Sruih  Ainrrlcan  IV) nk.  LM*.  Sêrl* 

B,  tntegrallurlo. . . . 

Bank  of  London  à  flouth  America,  Lté. 
Braxlllrm  Trarllon,  Llght  A  Power  Co.. 

Lui.  (9) . . 

Braxlltoa  Warrnnt  Agencj  A  Flnauca  Co., 

^  LUL  . . 

Cablc»  A  W roteai.  Ltd.  (*B"  SbaroD 

Hoyal  )|a11  Shim  Pncket  Co.,  Ltd . 

Imperial  Chemical  Tnduatrlof.  Ltd . 

Leopohlliia  Rallnuy  Co.,  Ltd,,  0  ^  9c 

Torra.,  Drb..  1033.... . . 

Llrydta  Bank,  Ltd.  I*A*  filiares).,... 
nio  d»  Janaliv  City  Imp.  Oo..  Ltd.. 
Rio  Ftoiir  MU!»  A  Grannriea,  Ltd.... 
8£o  Paulo  Kallwny  Co.,  Ltd..,.,, ..... 
VYesteru  Telegrnph  Cp„  Ltd.,  4  %  Drb, 
Stock . . . . . 


41. 018:1413330 


55.754  :64R90>» 


CERCA  DE  800  FILIÂES  ESPALHADAS  EM  32  PAIZES 


flANTOB,  17. 

fNlnaeats  i 

Eatnilo  «to  nirroado!  b«»,lc.  flro:c:  ff* 
lerlor.  flrtne:  no  nti-smo  dia  nn  «nn* 
•i«*Bndo,  rn  Imo. 

N.  4,  dispo tilfrl.  por  10  klloar  orl». 
10)100 :  antorlor.  16)100:  no  momo  dli 
no  anno  pastado.  HSfiOO. 

EmboroiKa:  hoje,  25.013  *««»»•: 
terlor.  80.5(33  asern»;  mrwnn  dia  no 
onno  pv st- oito,  46.408  Horros. 

Entrndaa  nlé  4a  3  bnrns  dn  tardf! 
150.433  rtòcnar  anterhr,  50.568  fíiccaai 


Toilns  n*  fi(iacs  do  Bnnco  constituem  nna  parle  inlegrante  da  organização  The  Royal  Bank  of  Canadá,  e  con»e«pieiitcm*nt<>  o  aclivo  lotai  do 

Banco  responde  pelas  responsabilidades  de  cada  filial 


Titulos  estrangeiros: 

Enp.  9»  Gnerr*  Brítaanl»,  I  >4 

«  MJ7/47 . 

Coral,,  I  (4  . . . . 


Fiilaeê  no  Brasil»  S.  PAULO  —  RECIFE  —  RIO  DE  JANEIRO  —  SANTOS 


(.743(1 


13.000 

10 

10 

Mrtríellta  .  .  • 

•  1  1 

Florida . 

12.000 

30  1 

11.187 

tri 

70 

(lremon  .... 

trierm  .Vevndn  . 

16.000 

31 

15.000 

•i^ 

22 

UonoVit  .... 

Priai'.  f.luvii  nn  . 

9.000 

22 

10.000 

h 

23 

Soutlmmplon  . 

Alninnsorn  .  .  . 

16.661 

25 

20.000 

25 

35 

I.ondrea  .  .  . 

Ill.h.  Chlrfloin 

14.157 

27 

32.000 

27 

37 

(TruiibiiiffO  .  . 

hineril  Oaarlo  . 

13.000 

28 

M.000 

37 

3, 

Mumbmgo  .  . 

Itiul  b  o  urra  .  . 

8.000 

_ 

23 

■VTJPI  -u-jq  g 

- - 

.  r, 

1  U".i  'f*  V'7 

’  - 

- 

.  *  •  t,y: r-"  «*  v  V  **  '•  * 

« 

• 

.,  *  » . 

•  ii)  ,  1 

■>■0  tv», 

1 

_  ’  VM  >. 

u  a  j  k  %  t  vi »  4  • ;*■  *  V-* 

COKKHIO  DA  MANHA  - 


produzem 

o  trabalho  iam  atrasos 


Correias  Goodyear 

17 

Qutr  o  nu  problema  »*|»  o  d« 
MIM  IrinimUrfo  dt  força,  qtior  iija  o 

1^^ do  meWmcnUçIo  do  morcodorioi,  ot  Aflijo» 
Induilrloot  Goodyoar  p6d*m  ojudor  V.  S.  no 
producçSo  do  trobolho  oom  otroxoi.  Oi  At- 
liso»  Induilriooi  Goodyoar  ojudam  V.  S.  o 
reduzir  olroioi,  oprttut  o  prodacçio  «  olimlnop 
pordot  dlipendiotêi,  *  Pito  o  trinimuáÜo 
«fflcionto  do  forço  Goodyoor  «porfoiçoou  am 
lortlmonto  comploto  do  corroloo.  Ho  orno  cor* 
tolo  Goodyoor  poro  codo  typo  do  (ronimlulo. 


FABIO  BASTOS  &  CIA. 

R.  VISCONDE  DE  INHAÚMA,  W-RIO  DE  JANEIRO 


(«oirj 


Mercado  de  Feiras  Livres 


Kllo 

Kllo 


Kllo 


Kllo 

Kllo 

Kllo 

Kllo 


Kllo 


Kllo 

Kllo 


Pacato  . . . 

Kllo . 


Tsbella  do  pregos  máximo*,  a  «Iterar  do  1»  do  oorrooto  om 
GENEROS  DIVERSOS 

Arco*  atulha  auporlor,  brilhado 

Arroa  agulha  eapoolal  . 

Arroa  agulha  do  primeira  qua- 

lidado  . 

Arroe  agulha  do  sacunda  qua¬ 
lidade  . . 

Arroa  agulha,  terceira  qualldada 
Arros  Japonea,  especial  brllhddo 

Arroa  Japonas,  especial  . . 

Arroa  Japonês  de  primeira  qua¬ 
lldada  . . . . 

Arro*^  Japonas  do  aegunda  qna- 

Arros  quebrado  (sanga)  ........ 

Aasucar  refinado  extra  (em  pa¬ 
cotes  de  clneo  klloe)  ...... 

Aasucar  refinado  oxtra  . 

Aaaucar  refinado,  de  prlmolra 
qualidade  . . 

Aasucar  crystal,  moldo  . . 

Aasucar  refinado  do  terceira 

qualidade . . . . . 

Aselte  de  oliveira  —  francas  ... 

Aselta  da  oliveira  —  Português. 

Aselte  da  oliveira  —  Português. 

Aselta  da  oliveira  —  hespanhol. 

Aselta  da  oliveira  —  Italiano  .. 

Aselte  de  dendê  —  bahtano  ... 

Aselte  de  dendê  —  bahtano  ... 

Aselte  de  dendê  . . 

Banha  typo  I.  em  lata  fechada  . 

Banha  typo  1,  am  pacotes  (Im¬ 
permeáveis  e  Invioláveis)  .. 

Banha  typo  II,  om  tâtaa  feoT.de» 

Banha  typo  II.  em  pacotes  (Im¬ 
permeáveis  o  Invioláveis)  .. 

Batata  naolonal,  amarella,  graú¬ 
da,  eepeolal  . 

Batata  naolonal.  amarella,  regu- 


deantet 


1  $800 
11200 


11100 
1! 


Para  o  armazenamento  de  mercadorias 


s  esilselo  de  Wanaats  soHctte  tsfsrmatittra  ia 

COMPANHIA  ARMAZÉNS  GERAES  DE  SA0  PAULO 

RUA  SACADDRA  CABRAL,  I0S  —  RIO 


Oe  melhotee  armesena 

As  taaaa  aula  racdJcu 

O  aervlce  mala  perfeito. 


(51*19) 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DO  CAFE5 


Eliminação  de  café  no  Brasil,  até  IS  de  fevereiro 
de  1934 

(ÍAOQAg  DS  »e  KILOêl 


LOCAL 


Ate 

«1-MU4 


DotaiU  •  1* 
qal&ma  4« 
ferrrriro  4o 
1IM 


BSO  PaulO  itease.tMsMiliHMlêlMl 

BlBtM  . . . . . 

Rio  o  Nlclberoy  . . . 

Tlelarls  . ••••• 

Entre  Rio#  . »*«••*•••• 

Ojnelroí  . . •«•«..« . . 

PârRRâEuA  . . . . 

IjDOrtl  . . . . . 

TbMpblIo  Oltonl  . . 

81o  JoJlo  Neponocno  . . . 

Bôtn  Jesua  4o  NoriflMiMimmimi 
Cacborlr*  do  ItapcDÜrim.. 

VICOM  . . . . 

Illbipodni  . asai... . . . . . 

Cruxtlro  . . . . 

Inapoctoria  regloBtl  do  Joia  ób  Fóra. , 
Ansri  doo  Reli  . . 

CIBIPOB  . . . . MIIHII 

Joeorexlobo  . . . 

Morltj  . . . . 

Lovrao  ..................... t..»nt.. 

Itoperuno  . . . . . 

CmO|Oll  . . . 

Total  . . 


ii.frro.T4* 

0.441.100 

1 .041,608 
638.009 
237.  m 

us.in 

1M.SMI 

71,044 

46.104 

34.632] 

íB.aaef 

11.111 

2.9231 


1.000 

««< 

1.091 

001 


039 

990 

OS 

13 


N. «0.043 


II  ,0M 

«,02o| 

3.500 


1.115 


9.179 

7.067 


1.114 


455 


40.110' 


TOTAL 

(iâuie) 


11. 004. M0 
S.447.1U 
1.146.103 
Ml.  006 
997.608 
133.132 
130.504 
77.321 
46.104 
24.063 
21. IM 
11.211 
11.601 
7.057 
1.006 
8.766 
3.051 

6Ò1 

465 

•30 

350 

69 

33 


86.40t.15S 


MERCADO  DE  VIVERES 


Dltee  (1SS1I.  .  .  . 
Dltt*  (1S901.  .  .  . 
Pitu  Ferrortartee.  • 
BeOetmiu  de  rtli 
1:0001.  MB..  .  . 
Pita,  port.  .... 
Colít-n»..  1 :000| 

PI».  £m1i»6ti,  sen. 

DIU.,  pert . 

Raprvethov  O*  1SM. 
tle  (Pop.hr),  «  V. 
Ditas  0e  MIOt,  I  «, 

. . 

DIU.  4.  i.-oootooo. 

..  2.910,  6  %.  . 
Dita,  0e  OOM  .  .  . 
Dia,  Eaptrtio  Sinto 
4,  1:0001,  0  11  . 
Dlu.  Oe  I  *  .  .  . 
DIU,  le  Mine,  O» 
im  0  %,  latln, 
Dlu,  d«,  UI041  Oe- 
ntt,  0  51,  am.  . 
DIU,  4*  1:0001(100, 
9  50,  porL  .  .  . 
DIU,  0,  1:0501000, 
7  51.  mtt.  .  .  . 

DIU,  . . 

Obrisecêvt  0,  Mim, 

Gerara . 

DIU,  de  1304,  f  30 

U!t„  num,  .... 

DIU,  do  1506,  port. 
Dllm  d,  1117,  pert. 
DIU,  d»  1514,  port. 

DIU,  Bom . 

Dlu,  dv  1630,  port. 
DIU,  d,  1031,  port. 
DIU,  < lotee  miúdos) 
Dltee  decreto  1.6B0 

tLeiea) . 

Dito,  deersto  1.648 

lUfoe) . 

Otla»  decreto  1.660 
(Ctello)  .... 
DIU,  decreto  1.590 
tCutello)  .... 
DIU,  decreto  1.093 

(Lyrm) . 

Dita,  E  titulo,  defini. 

tiro,) .  ..... 
DIU,  decrete  3.069 

<Lrts) . 

Dlu,  deereto  3.364 
DIU,  decrete  3.0ÍT 
DIU,  dectvte  2.99t 
DIU,  decnlo  1.062 
(Ar,  Atlaetln).  . 
DIU,  dwnto  1.633 
DIU,  d.  Porto  Ale¬ 
ire  d,  5003,  6  0i 
Dlu,  df  Prlro polis, 
de  200».  7  %  .  . 
DIUs  d<  übcr.b., 
100», 

Dltss  4»  Bslle  Horf- 
sente,  d,  1:600*. 

7  % . 

Poecot: 

Mercantil  ds  Rio  d. 

Janeiro . 

Brasil . 

rosnloDstlo,  FibU- 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 

C0TAÇ0E8  BEMANAES 


1084 


100 

950 

1  100 
11050 


1950 


185 

»<í 


11100 

11050 


Kllo 

Kllo 


$810 

»900 


Kllo  . 

Lata  ds  1  kllo . 

Lata  de  1  kllo  . 

Lata  de  750  gra.  .... 

Lata  de  1  kllo  . 

Lata  de  1  kllo  ,.a«s 
Lata  da  II*  da  kllo  .. 
Lata  da  ll»  kllo 
Luta  da  1  kllo 
Kllo 


S7I0 

íoiooo 

Í300 
600 
000 
71300 
21100 
11400 
61400 
31600 


Kllo 

Kllo 


r° 


Kllo 

. . 


3*100 

21100 

$500 


ur 


Batata  nacional,  branca,  regular 
Batata  nacional,  branca,  graúda 

eapeclal  „ 

Bacalhau  superior  . . . . 

Bacalhau  escamudo  ............ 

Café  torrado  *  moldo,  (Bom 
(Claailflcaglo  a  qua  re¬ 
fera  o  Deorato  n.  1LIL  da 
II  do  Julho  do  198»  ....... 

Caf«  torrado  o  moldo,  'Segunda” 
(Clueltlcagto  •  qua  f*  re¬ 
fere  o  Decreto  n.  11.91,  do 

11  de  Julho  do  1931  . 

Carne  eecca  nacional,  typo  fron¬ 
teira  . ,„■■■ . 

CirM  eecca.  mantas  da  primeira 

qualidade  . . . 

Carne  eecca,  de  eegunda  quali¬ 
dade  . . . 

Cebolae  naclonaei  . 

Farinha  do  trigo,  da  primeira 

qualidade  . . . . 

Farinha  de  trigo  de  legunda  qua¬ 
lidade  . . 

Farinha  de  trigo,  de  terceira 

qualidade  . . 

Farinha  especial,  ds  mandioca  . 
Farinha  fina,  de  mandioca  .... 
Farinha  entre-flna,  de  mandioca 
Farinha  groeea,  ds  mandioca  ... 

FeIJAo  fradinho  . . . 

Feijão  branco,  grando  . 

FeIJAo  branco,  meudo  ......... 

FeijAo  do  cOree  nlo  especifica- 

dl!  .s.a....g. ••••.. sl. ...... 

Foljlo  manteiga,  eapeolal  . . 

FeIJAo  manteiga,  bom  ......... 

FeIJSo  enxofra  . . . 

FelJAç  cavei  lo  . . 

l-elj&o  mulatlnho  . . 

FeIJAo  preto,  novo,  limpo  ...... 

FeljJo  preto,  superior  . . 

Fubà  de  milho,  mlmoao  ........ 

Fuba  de  milho,  extra-flno . 

Fubá  de  milho,  fino  . . . 

Lombo  de  porco,  salgado  ...... 

Costella  da  poroo,  aalgada  .... 

Manteiga  da  prlmalra  qualidade 
Manteiga  do  eegunda  qualidade 
Massas  allmentlclaa  ... 

Milho  vermelho,  Catteta 
Milho  amarollo 
Milho  mesclado 
Ovos  escolhidos 

Fhosphoroa  . . . 

Fhosphoroa  . „ 

Queijo,  typo  Parmaaon,  nacional 

de  1*  qualidade  . 

Queijo  de  minas  (ou  deeto  typo), 

de  1*  qualidade  . . 

Queijo  de  minas  (ou  deeto  typo), 

de  2a  qualldada  . . . 

Queijo,  typo  Permeeon,  naolonal 

de  9a  qualldada  . . 

Eablo  marmoreado,  branco  o  rosa 
BabAo  especial,  refinado 
BabAo  virgem,  de  1»  qualidade  . 
BabAo  virgem,  de  1*  qualldada  . 

Sal  moldo,  nacional  . . 

Ba)  moldo,  naolonal  . . 

Boi  refinado,  nacional  . . . 

bal  moldo,  nacional  . 

Talharim  fresco  . . 

Toucinho  mineiro  (com  sal)  ... 
Toucinho  paulista  (salgado)  ... 
Toucinho  fumeiro 


Kllo 

Kllo 


1450 

1400 


Kllo 

Kllo 

Kllo 


1550 

31000 

11200 


Rl«  de  Jenrlrn.  17  de  fsrsnlre  de 

Arroa  isultu.  «nurrlUo.  60  kllos . 

Arros  cmwdil  (brilhado),  60  biles . . 

Arros  Jisulhi  ds  Ia  (brilhado) .  60  kllet 
Arrni  asulba  rapral.l,  60  klloe  ••  ••  ..  ••  .. 
Arras  eirulhe  d*  Ia.  00  kllos  ,.  ■■  •• 

Arros  s solha  ds  Ia,  60  tiles  ..  ..  es  ••  .. 

Arroa  ajrulbe  de  Ia,  CO  kllos  ••  ••  ..  .. 

Arros  lAponrs  especial,  60  klloe  ..  ..  ••  .. 

Arras  lapean  dt  Ia,  66  klloe  ..  . . 

Arras  japoen  de  3a,  M  klloe  ..  ..  ..  ••  .. 

Arras  Japoeia  d*  8a,  60  kllet  ••  . . 

min.  60  kllos . .  .. 

Alfafa  aarinoel  oa  utrvogrlr.,  kllo  ••  ..  .. 
Am.ndolm  «ra  estes.  98  kllet  ,.  ••  ••  .. 
Albes  esrlohirs.  cesto  ..  «•  ..  ..  ....  ., 

Alhos  iitrinvrlroe,  ereto  ••  . . 

Alpiste  Btcleoil.  kllo  ..  ....  ,,  ..  ..  ..  .. 

alpiste  «■tr.aftlro,  kllo  ,,  ••  ••  .. 

Araruta,  . . . . 

BecalMo  apselel  do  Porto,  tl  klloe  ••  ••  .. 

Baeelblo  Bnperior.  88  klloe . .  . . 

Uacalhlo  klsramtdo,  68  kllos . .  ..  .. 

Uenhi  dt  Perto  Alrsrs.  ctlst  ..  . . 

llenht  de  Uruee,  cslsa  ..  .,  ..  ••  .»  ••  •  • 

Bseht  da  llalaby,  cslte  ..  ..  ..  . . 

Batetaa  do  letrrlnr.  kllo . .  . . 

(lo latis  do  til.  kllo . . . 

Botam  MlTencrlrnn  celta  ..  ..  ..  ■■  ..  .. 

Crhelai  n.etnnnr.  ds  !•,  ctlll  ••  . . • 

Orbol.i  peullslas.  hlls  ..  . . 

Krrlll»,  kllo . 

farinha  de  mandioca,  eepcclll.  P.  A1*frv,  50 
Ptrlnht  dr  niedloct  fias  dt  Perto  Alrtra,  80 
ftrloht  dr  mendlocr  retraflu,  80  klloe  ..  ,V 

Farinha  dr  msndlncs  croata.  50  kllM . i 

Fsljtò  Prrlé  ..pedal,  coro,  M  klloe  ..  ••  .. 

Foljlo  Prato  Ulnrlro.  hem.  80  biles . 

FrtJAo  Brteco.  60  klloe . .  . . 

FeIJAo  easofrr.  60  kllos  ..  ..  ,.  ••  <■  ••  •• 

FsIJdo  mSDlelai.  soro,  60  kllo.  . . 

FeIJAo  rouladnbo.  60  klloe  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

ftUlo  smrndolD,  60  klloe . . 

Frlfle  Irtdlnbe,  eecloeal,  60  klloe  . . 

feUAo  fradinho  ertraseelre,  80  klhw  ..  .. 


Kllo 


11800 


Kl! . . .  I  18400 

Kllo  .  21000 

Kllo . .  21000 

Kllo . .  11800 

Kllo  .  moo 

Kllo . . . 11000 

Kllo  .  1810 

Kllo  . . 8710 

Kllo . . .  1400 

Kllo .  1500 

Kllo . . .  1400 

Kllo .  1300 

Kllo  .  1900 

Kllo  .  18000 

Kllo .  8900 

Kllo . . .  8700 

Kllo  .  1550 

Kllo .  8550 

. . . . .  1800 

Kllo  .  8705 

XIIO  . . 20.65 

Kllo .  1700 

Kllo  .  1450 

Kllo  .  1750 

Kllo  . 8600 

Kllo . . .  2386 

Kllo . . .  31900 

Kllo  .  21400 

Kllo  .  6*600 

Kllo  .  41500 

Kllo  .  1626U 

Kllo  .  1450 

Kllo  . .  1100 

Kllo .  $400 

Kllo  .  81000 

Pacote . 11900 

Caixa  . .  1200 

. .  8»000 

KllO  . . 11500 

XllO . 11500 

Kllo .  61300 

Kllo . 11500 

Kllo  .  18400 

Kllq .  1900 

Kllo  .  1700 

Kllo  . .  8400 

Saquinho  da  8  kllo  ■  1800 

Saquinho  «a  8  kllo*  .  11(  00 

Saquinho  do  1  kllo  ..  1500 

Kllo . . .  18200 

Kllo  . 18900 

Kllo . . . >8100 

Kllo  .  81500 


no  tntamo  dia  CO  sono  postado.  30.504 
taecsa. 


Lsltl.iclt  dt  boa  tem  por  Ombaiqeei 
1.816.5(2  stcctsi'  sutsrtor,  1.791.118 
Mccti;  on  meenrn  dia  ao  uh  psaatdo. 
1.142.656  taccaa. 

Baldoe: 


Tnrn  a  Europs  . . .  30.990 

,*tfal  .  rn  . .  20.09(1 


8.  PAULO.  17. 


Boje 


SnlrmMs  dt  ca/d  s 


Dle 

estertor 


Ca  Jandlehy,  pele 
Cilrad»  Psnllita . . 
Cm  94o  Paulo,  pela 
Estrada  Sorocaba- 
na,  etc-  ......... 


lodcee 

(8.000  88.000 


Tola!  ,  . . 


10.000  14.000 

41.000  oo.búO 


30XDMOY.  15. 
U.lo  dia  0(4  6  p.m. 


Bojo  Dle 
entortei 


Cdffl  ncebldo  pile 

Ettr.  Psullali  com 
dtitlno  e  8.  Poole 
Cs(4  rrcrbldo  pelo 
Cair.  Paullate  com 


Nade  HiOe 


dralloe  i  Santos.. 
Total  . 


38.000  *7 .000 

38.000  37.000 


ALGODÃO 


(RIO) 

O  marrado  drato  predileto  fnecclnneti 
■Indo  hooten,  om  poolclo  firme,  «m 
refutar  procura  e  Mm  modltlcscao  nr. 
Mtictal. 

MOVIMENTO  DO 
MERCADO 

F»rdo« 

.  7.109 


Btock  seterl»  . . 

MOVIMENTO  DO  DIA  18 


fnf  redes  I 

Dt  Joio  Peteee  . 

De  Psr*  . . . 

De  Monehlo  . . 

De  8«|1pe  . . . 

De  VoUI  . 


Tetsl 


D» »d«  1  do  mos . 

Bridas  •  • 

IMedA  1  do  mea . 

Black  sctusl  . 


..  Oe 
8.  81 
■  •  (0 
•  •  I. 
.1  II 
■  •  *• 
.0  .. 
I*  •• 


•  •  .. 


Cr  r-ct  , 
738000  1 
(68000  1 
714000  S 


•  •  .. 
II  *0 
•  I  •* 
■  •  IO 


«5f000 

esieoo 


.  •  .. 


••  ot 
••  .. 
ii  •• 
••  •• 
••  .. 
••  •• 
•t  •• 
ii  .. 
..  •• 
e  k  .. 
Ot  I. 

•  •  M 
..  •• 
..  .. 

•  t  ■■ 

•  I  «• 

•  •  .. 
•  •  e  e 


■  •  II 
•  •  •• 
•  • 

.0  .1 


..  1. 
..  •• 

*1  *. 
•  •  6  6 


_ _ I  • 

03S(MIO  • 
moori  • 
580000  % 
M0OOO  t 
4O0UOO  b 
400000  • 

sotimn  ■ 

04SO  B 
110500  B 
10800  • 
40800a 

10000  • 
10500  t 


kllot. 

klk». 


•«  •• 
ii  •• 
>•  «i 
..  t. 
..  .. 
..  .. 


»•  •• 


g .  ■* 


••  «■ 
•  •  *• 


.8 


FbIJIo  Ot  com  BBpBrKIaaAiB,  10  I 
Fubá  mlTBoio.  00  kllot . 


•  ••  .  • 

-  - -  - -  ••  .«  .# 

Kobt  cilri.  20  kllOB . .  ..  . . 

Orlo  4b  bico.  fclío  ..  ..  d  ..  .i  #t  «.  ..  .. 
Uatllbfli,  00  kllot  ..  M  „  ..  .i  ,.  ..  .. 

Mnjoa  (Tefnmiida.  ama  ••  »•  ••  ..  «•  •• 

idOmbo  4a  porco  taliado  (nlnalra).  kllo  ..  .. 

liOinbo  4«  porco  MÍsiido  (do  ao)K  Mia . 

H«r?a  matia.  kllo . .  ••  ••  ••  •• 

Haarelpa  do  Iptador,  kllo  .,  ..  ..  ..  ..  .. 

xlintelci  do  «oi.  kllo  ••  »>  ..  ..  ..  ..  .. 

'Ilibo  Caltrta.  tarmelbo,  €0  kfloa  ••  ..  ..  .. 

Mllbo  Cai  leia,  araarello,  00  kllo*  .,  ..  ..  «. 

Ml  '  »>  Cunhi  oo  dêfit»  de  c«f«Ue»  60  kHoa  ..  .. 
ViTho  Ciiiimp  mpirli,  iin 
Polfllbo  do  Nf^le.  kllo  • 

Folvlibo  do  Bal,  kllo  •*  * 

Taplocn.  kllo . 

louclnbo  mineiro,  kllo 

ToilOlabo  pnnllitn,  kllo  ..  ««  ••  . . . 

Toucinho  da  fumeiro,  kllo  .«  ..  ..  ..  ..  ., 

Xaruoa  do  Klo  da  Fralfe»  ptra  mOBta  ••  ..  .. 
Xarque,  mantia,  nacional,  kllo  «.  ..  ..  ..  .. 
Xorqne,  peloB  e  manta*,  mineiro,  ktto  ••  ••  .. 

Xarque  potoa  a  maataa,  do  ral,  kUo  . .  »,  M 


..  .. 
•• 

•*  •• 
ii  .. 
•  •  .8 
86  .. 
■  ■  .. 

•  •  ll 

•  •  «• 
•  •  •• 
•  •  .. 
•  •  .8 
ll  a. 
aa  aa 
aa  a* 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 

«a  aa 

aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
•  a  aa 


.*.1*. 

aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
a  a  aa 
•  a  aa 
aa  aa 
aa  aa 


1000000  •  3000000 
1TO0OOO  a  1 ÍOIOOO 
1400000  a  1400000 
laoyoiio  a  inwHK' 
I0D0OOO  a  imoon 
1320000  a  15O0OO& 
0900  B  0560 
Nominal 
Namlnat 

870000  a  380000 
Notaloal 

80000  ft  10100 
180000  •  180000 

SMS' 

Nu-  lns> 

848066  8  15*006 
amuou  t  9«si>o<i 
43|600  ■  60*000 


ÍO*<««  t  951060 
Ifomlsal 


44*000  s  485000 


aa  aa 


aa  aa 
aa  aa 
•  a  a* 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  af 
aa  aa 
a.  aa 
aa  aa 


11»0« 0  • 
101000  | 
WOO  a 
5150000  a 
30100  I 

n  too  • 
80100  • 

8A1«  • 

40000  • 


10**0 

900000 

iftoo 

850000 


2*JU( 

004«H> 

80800 

•fim 

40000 


140000  a 
130000  a 
190000  a 


1R8000 

I0SSOO 

120500 


aa 


aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 
aa  aa 


0400  a 
0400  4 
ÍM4*  * 
10800  a 
0*XM>  o 
HM0.I 
£0000  a 
M300  a 
00100  a 
30000  a 


0500 

0150 


10700 

tfatuu 

víaoo 

20700 

00400 

30300 

20800 


Typo  8 . 

Narale*! 

Fibra  curta,  Valia : 

11 . 

R7Vin0  1  *50000 

Typo  6 . . . 

338(100  .  36*000 

rthn  no-la  —  Poa- 

K.íoi 

*7)000  a  070500 

TJpt*  6 . 

36)1)00  B  050500 

T.1VKHPOOL,  17. 

18,80  pra. 

Rnj» 

*B»*rln- 

Marrado . 

FlrBi 

C«lmo 

l'trflambiM-0  .Fnlr  .  • 

0.07 

0.M 

Macei  A  Fnlr  •  .  •  • 

e.«7 

0.5b 

An-ofimu  àuJIf  M(d- 

dlIUge  18  9  19 

6.17 

0.68 

AviiMfki  ii n  Poturaa,  pt- 

ra  ciirco  •  •  •  • 

6.11 

6. *4 

Ain»*nrnii  b  ature»,  pa- 

ra  mah  •  •  •  • 

6.&B 

(.33 

.iBii-rii-tu  trotem,  w 

n  Julho  .... 

8.37 

0.80 

A«N*f»»*»n  Pufiir#*,  p*- 

ra  outubro  .... 

0.34 

6,2» 

Dlapanircl  braalleiro 

alia  6a 

9  po. 

toa. 


Dlapoolral  nmorteano.  «Ila  da  0  poo 
toa. 

Terno  antrlcaao.  alta  da  0  a  7  poo- 


NOVA  TORIh.  15. 
Fêchamtnto  i 


flo)* 


tt.a 


11.07 


racbamai 

tOiBUlta 

American  UTddllBC 
Uplnnda  .  •  •  •  •  10.08 
AfiHMte-iin  Putoref,  0t* 
r«  março  .  •  •  •  .18*34 
Aniffliiin  tuturef.  pt- 
ra  maio  ...  a  12.38 
ámerl*  i»*>  Futaraa,  pt* 
ra  julbo  .  a  a  .  33. BS 
American  Kniaraa,  pa¬ 
ra  oulubra.  #  *  >  10.71  — 

Mcrcido  —  Afrouxou  depali  dl  abar* 
lura.  porem  racuparou  nuTamtala  d«fldo 
ao  mercado  do  dlipoalral. 

Dc*de  o  fcebaneato  aoUrlof,  alta  de 
13  a  17  pontoa. 


11.34 

18.10 

13.88 


NOVA  YORK, 
Abariam  i 


1T. 


Boja 


fa cbimaa 

to  antarloi 


12.34 


12.00 


Amerlron  FnturM.  pa* 
ra  março  .  .  •  • 

An»»rii'«ii  luturaa.  pa¬ 
ra  inala  .... 

American  ruturti,  pa¬ 
ra  Julbo  .... 

American  Kuloraa.  pt* 
ra  outubro.  .  ,  . 

Marcado  —  Comraerrlo  d#  canctey  aof- 
iiisfl.  Buuve  peõldra  doa  cnmnerctsBta*. 

Deado  o  fechamento  anterior,  alta  d* 
a  a  4  pontoa. 


13.87 

12.70 


19.14 

11.00 

11.00 

18.78 


r<&fo  unffo  —  r«* 
0*H4dl 

Tfpo  8.  •  ••••*«• 


COTAÇÕES _ 


f%ra  aaAfú»  ff- 


431966  •  481666 
411600  e  42*000 


po  fertleei 

5fP®  §•  • 

Tjrpo  5.  • 
rtbra  niilv,  Cwréi 
T*nn  8.  .  .......... 


418000  a  410400 
880000  a  3 


Nominal 


REC1FK.  17. 

Eatado  do  mercado:  boja.  firmai  M 
Urlor,  firme. 

Pr4QO  wr  14  Allon 
l*raca  0a  l.# 

vaodadnrea  •  •  •  •  «» 

1'raço  (h  l.“  Sorte, 
compradora*  .  •  • 
fihlrflrfua : 

li  cada  boiitom  «m  tae- 
ena  de  bU  klloa  . 

Desde  1*  da  *ot«a- 
bro  proxlmn  patai* 
do,  cm  BBCCla  d* 

60  klloa  .... 


400000  480000 


300  1.800 


131. 000  131.700 


EsportnçSo  t 
l*o ra  ltlo  <le  iioal- 
m.  fardo*  da  160 

kllo* . 

1‘hh»  itantei,  fanfoa 
do  160  kllo*.  .  . 
Para  Uwpool,  far- 
doa  de  160  kllo*. 
Para  outro»  porto*  da 
Europa,  fardo*  de 
180  klloa  .... 
Ealalvncla  em  aac-** 


Nada 


Ntdi 


Nada 

100 


2.400 


Nada 


da  flO  klloa  .  .  .  81.000  87.8W) 

AlMtlmnoto  d»  cenaomo  do  bestem.  300 
niccai  de  80  klloa,  _ 


FALTA  D’AGUA? 


Rombas  eleotrlo*»,  Funoclo- 
namonto  automático  por 
maio  da  Chave-bola  C.  S, 
A.  Klervlf  Abrmhtnuon 
BUA  8AO  PBDRO,  106 
Ttl.  3-6114 

(16116) 


A  BOLSA 


164*666 

416*60» 


O  n»f(*6o  6*  Titulo,  funoefeeou,  hes, 
tem.  rcful.nn.nto  fnorlmrot.do,  cora  .« 
■pollcra  Dlrcras.  Emla.íra  .0  porteSvl 
(lrnH.  .  a.  entra,  .its.ela, 

A.  mimtcly»n  rAo  6.ap*'lsnm  ma W 
lotcrceae  é  ficaram  MUr.la,  Com  8a 
OhrltncSci  6e  Th.aouro  N.cioeil  flrrrra. 
A.  de  Minai,  tamhvm  Mlliwta  flrtoai 
.  bem  colloc.êea. 

Oi  dem.l.  relon.  tei  .fidoesle  tio 
6a.jirrt.rain  (rand.  JnteraeM,  lude  cone 
ac  r*  ra  iciulSe, 

fIMDAB 

ApoKoaei 

Dnlformliade.  6e  360*066, 

3,  e  . 

Dlm.  de  500*,  4.  •  . 

Dlrenie  Eralo**.  8e  506*, 

non„  e  . 

Ditai  *4  1:060*.  pert,  1, 

4,  50.  e  . 

DJU.  J6ia.  8.  I,  10,  10, 

86,  e  . . . 

Dita.  Mra.  8,  16,  13.  12, 

80.  60.  8  . 

Ohrlf.  de  Thranoro  (19I6| 

d.  (008,  26.  70,  I  . 

DIU.  6.  1 :000f.  t,  8  . 

JfuMpaã:: 

Empmflmo  d.  1804,  port., 

f  ».  18,  . . 

Dite  d.  1180,  port.,  60,  . 
literato  1850,  jmrt..  1*».  e 
mio  1131,  porl|.  II,  8  ... 

Dl  lo  Idaie,  8,  ■  . . 

Itmpristlmo  d»  1981,  port., 

4,  .  . . . 

mu  tdm.  40.  80,  ■  . 

Dlu  (dm,  io,  t 

DIU  Mato,  1.  1,  4.  ■ 

DIU  Idrm.  8.  8.  “ 

Iara.  8  . 

flilodvoM  i 

DhrljratOa.  dt  Mloit  Grraia, 
ds  6061,  port,  1,  e 


438*000 

8811000 

884*000 

885*000 


600*000 

1:0001 


80(1*00# 

181*000 

1801000 

195*300 

1981000 


8,  8,  nm 


1ITI060 

1*81000 

1997300 

190*060 


1921060 


Dltee  I6sn,  .  .  _ 

Dltee  d.  1:0009.  1,  1,  e 
DlUe  Idtm.  4,  5,  10,  e  ... 
Rio  dt  800*.  t  14,  pert., 

80.  e  . . . 

DIU.  d.  1 :000|,  I  14.  porl., 

Dacrtlo  3818,  10.  8  . 

Bemo,: 

Pertuiuc.  da  8re.ll,  pari., 

300,  e  . . . 

Rrtall,  3,  e  . . 

Idrm.  10,  •  . 

Cnnp«*6(sa : 

Dócil  da  Santo.,  port.,  10, 

S0.  150,  t  . 

DaAavIurra: 

Dolala  Palacc,  36,  i  . 

VKNDA8  JODICIAEI 
Apollcti  Dlrtrui  Eml.aira, 

#8  1:000*000,  soo.,  4,  8 


609(0001 

811*000 

1:026*1 

1:026* 


466*006 

640*000 


iioaoor, 

668*060 

361*0601 


840*000 

204*000 


«37*000 


Vsd. 


R.6. 


OFFERTAS  DA  BOLSA 

Casapr.  Tf%4. 

OOrlncêsi  "  ~‘ 


•vun,  (1931). 


de  Tl9 


—  1:01*1 


Banco  dos  Funcionários 


Públicos 


im A  DO  GAMO  ff.  00 


Actiam-st  A  dlBpoalçio  doa 
Sra.  AolonlataM»  ra  iMe  do 
Banco,  á  rua  do  Carmo  n.  19, 
todoa  oa  dooumentoi  a  qua  ae 
refero  o  Art.  147  do  Deereto 
D.  414  de  4  de  Julbo  de  1191. 

Rio  da  Janeiro,  10  4#  Fe- 
verei ro  de  1901. 


▲  DIRETORIA 


(MSW) 


l:0li 

tíf 

1:01 


5501000 

80O0ül)O 

5400000 

0900000 

0050000 

85D0ÕOO 

1050000 


8031005 

5A50OOOI 

0840000 

iSGfiiOO 

1030000 


4000500 

7250000 


30O0OOO 

0830000 


7104000  TOOfOOO 


5T80OOO 


5700000 

083^100 


I  :O300  1 :03B0 


—  leifooo 


1600500 

1000000 

16O0OOÜ 


7BS0OOO 

10O0OOO 


1400000 

15T04M1O 

18O05D-) 

1800000 


1600000 

1600000 

1O&0OOO 

1060000 


íBirioo 

1750000 

1790300 

1700500 


1130000 


1050000 

1770500 

1700000 


1770000 

1760000 


1730000 

1450000 


4.150000 

1600500 


1400000 

4250000 

1000500 

700500 


0120000  0020000 


CcmtEvrelo.  .... 
Fottuf\m  4a  BrtiU. 

Boa  vl  tia . 

Kceaonlco.  .... 

Cotnp.  4#  TmMgb: 
Braall  lodoalrial  .  . 
Eaparaaça  .  .  .  . 
Maniif.  riumlneaaa  . 

. . 

Proftaaao  Indoatrlak 

Corcovado . 

Oaaflaaça . 

Nova  Amtrlra  .  .  . 
America  Fabril.  .  . 

Allianca . 

Indaatrlal  CampliU. 
Tanbett  laduatrlal  , 
Cnmp.  «f#  Sícaroá : 

Hraall . . 

Comp,  O  BttnSat 
<f«  Fam>: 

Mlnaa  BId  Jrronynvo 
Comp.  dturrMi: 
Doei»  da  Saoloa  por¬ 
tador . 

Hat  nora . 

BnullHra  Minta 
0.  Mathlldc  .  .  . 
Phjmatoian  .... 
Mercado  Manlclpal  . 

/Jvbaitfaraa  t 
Docaa  da  Saoloa  .  • 
8.  Baiana  .  •  .  • 
Protraio  laduatrlal. 
Batia»  rtM.  .  .  .  . 
Marcado  llaelcipat  • 
JUannf.  rintnlntnaa  . 
Confiança  teduBIrltl 
Matula  Palaea.  .  •  • 
Itnmobillarla  Braal* 
leira.  .  .  .  .  . 
Tecldna  Alllança  .  . 
Fodcral  Fuadlcio  •  , 


880)000 
'  480500 
1120000 
400000 


460000 

1200000 

1800000 

0400000 

800000 


120000 

1000990 


1300000 
1200000 
050000 
1 «00000 
451000 
80000 


jm 

61< 


1R70OQO 

700000 


—  400000 

116)000  1140000 
3380000 


.2400500 


1900000 

2000000 

2000000 


8050000 

245)000 


1920000 

2070000 


1' 

Iflfl 
1901000 
2050000 


•00090  — 


—  2030006 


1:0300 

1301000 

1600000 


@SHOLM&@kPMAN 


liaitni  <8  Mm  d.  tfeva  feri 
gcmhrot  dv  Bolsa  *Cvrh*  dl  í’ovo  Fork 
tl  BROADWAT* 

NOVA  TORK,  N.  T.  B.  D.  A. 
fffldersco  Tclipraphic.  CAIacAep 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRÊNCIAS 

ANNUNCIADAS 


Dl.  19  —  OmmiaKo  d.  OmprM  da 
Pnfritun  Meelclpsl.  pare  a  fonraliMt- 
to  dm  irllici  can.t.ntM  dm  (topo.  1. 
14.  21.  13  •  2». 

DU  19  —  CommlMlo  Ctelr.l  d.  Oom 
pra.  do  Gorerno  rMml.  pata  o  (ar 
oacimaoto  d.  trilho.,  d.  laocplot  ptlt- 
(uao.  »  plica  dt  .pole,  typo  D, 

—  Pera  o  foroaclrarato  d.  tono  Local 
jp,  IP,  — 

—  rara  «  femediMoU  6.  papel  pert 

epenett, 

—  Pare  o  fweeclnuto  d.  edjmto- 
U|bt  torneda  d*  wrranU,  ■■Mrt.l  ("la- 
.ar rali  Utllil'.  pare  1.  T,  4"l.  ptcll 
Irhp  es.  221,  868  e  20,  Ir  4-90,  mte- 
guelra,  d.  borracha,  millo,  pw><  Bar 
—  ca.  480  •  4,  >e  o.  II  Be  n.  164. 
utariese  dlnrma,  eeno  4.  chgmbo.  cm- 
alaatoa,  feche  de  fsrro,  lilrtii,  pantn 
loa  porcei  coai  eriucUs,  hrdroinitra. 
teehediirae  de  (erra,  etc. 


Dle .  19  —  Blinda  6.  Varro  Oaitral 
de  Braall,  pan  o  foratclmante  de  enii- 
c*o  para  t  n<*.  typo  B.  O.  Cleiu  8» 
porcrl1.nl  I  (Itl  tahlart», 

Dil  20  —  OiHomlid»  Central  dt  Co» 
pra»  do  dormo  redareb  pera  8  forna 
clmccto  8.  um  hrIUdor  8.  euedibulia 
de  ac*  masnets. 

—  P.ra  o  fomdmelo  d.  omi  hoeihe 
ecelrlfofe  'Sulrar’.  typo  N  O  P  ouew- 
r«  11  8  80,  rooi  entrada  t  a*1da,  ds 
106  ml»  d»  dlsoatro. 

—  rara  s  fornacliosnlo  da  flo  d.  cabra 
ei.  leaUdor  de  rllro  e  ploe  de  (mo 
(■Ir.nluda  para  Irai. dor  d.  rldro  *Q» 
mlnsny  o.  42,  coei  perra  e  roece  dt  Ht 
ttlra. 

Dia  10  —  DlracUrla  d»  ArlaUi.  para 
.  fororalmiaU  d.  erlltm  4.  expedlrpl., 
salarial  para  pkotodnphla,  Ortraho, 
er.rura  a  elrtegraphl..  coeraneclo  dr 
moral,  e  a.l-dal  d.  limpou. 

Dl.  20  —  Commliiio  da  OoBpns  4a 
Prefeitura  lliinlclp.1,  para  ■  rende  dr 
(rrraa  (uadld.  a  balido. 

—  Pera  e  fonMlmreU  doa  artlyo. 
cooaUnUa  doa  (repoe  14,  9.  19,  34,  1, 
3*  e  8. 

Dle  *0  —  Dlrra teria  Om!  do  Tira 
de  Oo«rra,  pira  »  fernsclrateto  dos  «r- 
UfM  cooitutra  do.  mpoa  1  t  A 

Dle  21  —  Commlulo  d.  Oompra.  da 
Prafulturi  lluolrlpel.  p.r.  o  íorarclman- 
lo  do.  arllcoa  conitarilra  doe  tropo.  8, 
38,. 9.  14,  12,  5  «  83. 

IMe  «8  —  Mrraterle  do  DomlMa  da 
Deli»,  para  eiecetlo  de.  ohra.  noa  pr» 
prlo»  tacloe.te  d.  Balud.  Flumlarn». 

Dle  33  —  Coomlnlo  Crolral  dt  Coa 
pras  do  Oortreo  •  frdrra!,  pera  e  foror- 
clrotoio  d.  cara*  per.  tiU.clon. 
puo»*  •  aT  0a. 

—  Para  e  fonralmanto  dt  madeira.. 

Dl.  II  —  Seftod.  Companhia  d.  Ra 
UhelecImaU  Baglooa).  par.  coaram- 
cio  «  rapara  cio  dt  morda,  cimea  e  «tu- 
SlIlaL 

Dl.  34  —  Dlnctori.  do  M.trrl.l  Bei- 
llco,  pira  o  forneclmeoto  de  unu  micbl- 
n.  de  tracplo  'Am.ler*,  imlrcraal.  de  20 
tonelada v.  typo  'Sahda'  17. 

Dt*  28  —  loiUUto  Osvaldo  Crea, 
par.  o  (ertwclaeglo  dv  caiiia  d.  pinho 
do  Penei. 

Dle  28  —  Dlreolcrl.  do  Domínio  dl 
Uellu,  pera  e  r.ed.  doa  prtdloo  cede 
tueeclooe  o  Irafafo  trítfrapblco,  ■  ira- 
nlde  Arfooao  Pcnna,  oe  cidade  d.  Bello 
norltoDle,  E.  de  Mina.  Gerata. 

Dia  38  —  Deparlamaelo  doa  Oorraloa 
•  Trlafraphea,  para  a  cooalroctlo  do  tdi- 
flclo  -Ma  da  Inctocl*  BaglM-.il,  Balado 
da  Bahia. 

Dia  28  —  leite»  Oropo  do  Artilharia 
de  Coala,  para  o  foroecJs»oto  doa  mrlt- 
goa  lonaMetaa  doe  gropoa  I  e  A 

Dia  28  —  Dlraclorla  Caril  da  Iodei 
trla  Animal,  para  a  coocletlo  daa  obrar 
rrlrllraa  toa  Ineuaa  para  crlaplo  dt  prl- 
na,  lolclidaa  oo  recinto  dl  lrectorla 
atrai,  i  rua  Matla  lUcbado. 

Dle  38  —  Ooomliilo  Otclral  da  Com¬ 
pre.  do  Goreroo  rrdora).  para  o  forneci- 
manto  de  chlonto  dr  aodlo,  acetato  de 
amonae,  álcool,  arlstel,  heliemo,  codeína, 
hlcarhonaU  da  aodlo,  lapeoiu,  ele.,  ele. 

Dle  27  —  Commtaato  Oeatrel  de  Com¬ 
pras  do  Gorarno  Federal,  psra  o  forsr- 
clmcnto  da  taroo  ds  praclalo  typo  Atlai. 


Com  5-t  de  entrada  V.  S. 


terá  a  casa  própria ! 


Sem  furos!  Sem  sorteios! 


Com  suaves  prestações  metisaes  MENORES  QUE  UM  ALUGUEL 
COMMUM,  V.  8.  será  proprietário  em  menos  de  10  annos. 


Esta  linda  vivenda 
custará  a  V.  S.  30:0000 
e  será  paga  era  amortí- 
saçÕes  mensaes  de  2640. 
Envie  o  seu  endereço, 
mas  visite  nossos  escri- 
ptorios  ou  telephone  pa¬ 
ra  3*4146  que  receberá 
prospectos  e  informa¬ 
ções,  sem  compromisso. 


Noto  typo  d*  ooattruocio  Ingkza  com  A  «gradivel  combinado  de  tijolo»  oGa  e  estuque 


exterior.  E'  um  bom  modelo  d*  ceia  nobre  o  bem  delineada. 


Operamos  em  todo  o  pala.  Local  estão  e  constructor  a  vossa  esco¬ 
lha.  Peça  Informações  a: 

FINANCIADORA  PREDIAL  LTDA. 

RH)  DE  JANEIRO 


PORTO  ALEGRE 

Andradas,  1201 


l.‘  de  Março  65-1.' 

TeL  3-4146 
AGENTES 


BELLO  HORIZONTE 

Àffonso  Penna,  398 


Tel.  2890 


JUIZ  DE  FÔRA 

MARIO  C08TA 
Rua  Paulo  do  Frontin  II 


i 


RECIFE 

ABÍLIO  AMARAL  ft  CIA 
Praça  Arthur  Oscar  537 


CURITYBA 

MARIO  FERNANDES 
Rua  16  de  Novembro. 


N1TEROY 

Rua  Vlaconde  do  Uruguay  313 
Sala  8. 


CAMPO  GRANDE 

A.  BRASIL 

Rua  16  de  Novembro  6 


FLORIANOPOLIS 

JOÃO  GONÇALVES. 
Rua  Felipe  Sclmildt,  í. 


•1 


I 


(57073) 


Posição  de  grande  futuro 


Companhia  Importante,  com  nfde  neala  Capital  e  f!» 
Ilaoi  em  todo  o  Braall,  deseja  contraclar  para  cargo  da 
reiponeabüldade,  cavaltielro  activo,  de  Idade  nlo  Inferior 
à  21  annoe,  culto,  do  axcellcnte  porte  e  trato  iodai,  de  pre¬ 
ferencia  formado,  optimamente  relacionado  aoclal  e  com- 
merclalmente,  energloo.  a  erganliador,  para  a  reorganlia- 
çlo  duma  nova  tecglo.  Manda*  oftertaa  e  reforenclaa  de  prl¬ 
molra  ordem  para  M.  A.  X.  na  administração  deste  Jornal. 

(L  6167) 
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TOLDOS  DE  LONA 
CORTINAS  E  STORS 
GRUPOS  ESTOFADOS 


tapetei,  paaudelrae, 
abatjoure,  «te.  V. 
Excla,  nlo  deveria 
nunoa  comprar  aem 
pedir  noeeo  orçamen¬ 
to,  que  aem  compro, 
mlieo,  eatemoa  eem- 
pra  dlapoatoa  a  for¬ 
necer 


BM 


10  Prestações 

F.  F.  FERNANDES 


CATTETE,  61  Tel.  5-2288 


(54866) 


DKfrrança  para  nela 
1834 


CARNES  VERDES 

UATADflUln  U>  tANTè  Ciül 


ronm  ebsLtÓGi  bMtwi 


Boi» . . 

VUBlIoB . .  .. 

PorCOH  ..  ••  aa  aa  I»  .9 

Carneiros, .  . . 


400 

M 

19 

12 


Vlr»nr»m  o»  •tfnfntta 
«na,  oo  Entreposto  da 
Dloiot 


Rn».  ••  ••  «o  ••  • 

. . - 

Porcos  ..  ••  •«  «•  a#  .o  30000*1 . 
Caraelroi.*  ••  . . 20500*20700 


,  11050-10100 
,  10200*11 


MERCADO  DO  TRIOO 


BUENOS  AIBEB,  18. 

faelemaetet 


Fra<o  per  18#  »4.i 
Para  aatragl  aa  te- 
raralro  ,  . 

Pira  aotrree  aa  Uh 


■eti 


AaMltai 


(«  4  l  •Meiietx 

Para  aetran  ero 
nalo 

. . 

Dlapoelrit  —  Typo 
•Bartltta*  para  o 
Braall  .  .  .,»•-« 
CUIUAGO  —  Prata 
per  binbeUi 
Pera  te  trage  an 

maio . 

Para  aetrase  ra  ta¬ 
lho 


8.11 

6.78 


1.76 

1.7» 


8.76 

Calmo 


1.7» 

Other 


1.16 


».t» 


99,  IS 


99.60 


ALFANDEUA 


90. 1» 
69,17 


Rendi  do  dia  17  dc  fa- 
varal»  de  1984  .... 
Kmda  irracadidi  de  I 
a  17  da  farcnlro  da 
1984  .  .  . . 


1.120:168(166 


13.611:181*736 


fm  acuai  patfcdt  en 

1933  .  .  ......... 


17.719:630*300 


Ulifrraec*  a  ralar 
1834  . 


4.031 :S49I»70 


RECEBEDORIA  DO  DISTRt< 
CTO  FEDERAL  • 


84.318:310*006 


CAES  no  PORTO 


Birloa  t  paqernaa  rrehircacflra  eira 
'afee  M  nu  do  parlo  do  Ble  ll  «e 
-•Ira,  bailara,  4a  10  horaa  da  nlall 


Arnairni  1  —  Vapor  eaelonal  “Odol- 
lo"  —  Gahotatrm. 

irmiieoi  I  —  Vapor  badoeal  "luca* 

—  Oihoragam. 

Amuara  3  —  Vapor  naclooal  *lu- 
poio"  —  Cahotagrm. 

Amuara  1  —  Vapor  flnlandra  *K«i)a 
dor*  —  Iraportoclo. 

AieilMn  10  —  Blata  eteloeil  *Oo 
ral“  —  Caholagria. 

Pateo  ll  —  Vapor  oacloMl  "Ubâ*  — 
traportoplo. 

Palro  il  —  Vapor  uclooal  a8«rr> 
Noiri*  —  Cabotagem. 

Amuara  13  —  Vapor  iuko  ■Petlfle* 

—  Iraporlâçlo. 

Ara. ura  18  —  Vapor  ballindn  ‘Ou 
tarlted*  —  laiporlicio. 

,  Arraiara  13  —  Vapor  naclooal  “Câtn- 
poa  Blllco*  —  tmrortaclo. 

Aruaarm  18  —  Vapor  aracrlcino 
"Antrrlc.n  Lfgloo"  —  ImportacAo. 

P.  Mau»  —  Vago. 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


ENTBADAB  DB  BONTEM 


Dt  Nora  Tork  a  aecatu.  vapor  emo- 
rlcino  "Amarkiii  Ligloa", 

De  Bueooi  Alrro  r  racolai,  rapor  ama* 
rlnno  "The  Argel.»" , 

De  Buenog  Alrbe  a  racalaa,  rapor  na- 
CO  •Pu-llfo". 

Pa  NloKhei  a  ttcalu,  repor  iiiko 
"Gudamodre". 

Da  Diituoa  Atrra  e  railu,  vapor  anc- 
rlcano  “Delraiindo". 

Do  BKo  Mithani  I  rtcaUí,  vapor  M- 
clooal  "Ptdelroia". 

Da  liuloa  a  rebatia,  vepor  Baile  "do- 
Mphlor  Lharloltn*. 

Da  Porto  Alrgrt  »  earalaa  vepor  aa- 

élohll  ''  ilÉllUKH-. 

Da  Torto  Alegre  I  eictlu,  vapor  oa- 
chanel  "Tamliahi)’. 

Da  RoltenJai  o  racalu,  vapor  holliB- 
üea  "ttealplcu". 


BA1DA8  DE  BONTEM 


Renda  arrondadi  do 
1  t  16  do  fereral- 

or  de  198»  . 

Urnda  ornradoda  ora 
17  do  lerrrelro  de 
1986  .  *  Ht.it* 


1.319  :T1 1*800 
930:146(606 


ToUl 


10.310:8619(00 


Em  raval  período  do 
1113  •  9  ••«•••• 


1^170:838(867 


UKIeraoca  pera  rala 
era  1933  . 


1.960:499(167 


Rende  arrendada  de 
3  dt  laerlro,  1839 
»  17  de  fatorelro 

do  193»  . 

Era  egaal  periodh  do 
1932  tjaeilro  e  d*- 
■rubro) . 


597.870 :468»10D 
2(3, «32:133*101 


.1 


BBBASIl  0UCB4SMTI 


ANT1 
FRACO* 

UM  IMPAI 


HOeJR:  - 
CHEIO  OE  SAUOE 
- A0 


t  VIQORCR 


BIOTONICO 

FONTOURA 


CURSO  DE  DIREITO 


Matriculai-vos  em  escola  flscalisada.  Curso  livre.  Dl* 
ploma  legal.  Pedi  informes  e  prospectos  A  Academia  de 
Direito  de  São  Paulo. 

Caixa  Postal,  477  —  Rua  da  Consolação,  150  -  São  Paulo. 


(57655) 


ESCOLA  SUPERIOR  DE  COMMERCIO 


DA  tJllIVEUlIDADR  LlVltfi  DO  DISTRITO  FEDERAI 
lUconkeelfa  aflrlelurni*  prlo  l,ej  3.IAB  de  d  de  Oalrabro  de 
3BI6,  «  aub  InaprçOo  oflrlal, 
fllACA  DA  REPUBLICA  OO  (Lmlo  da  Pnlrltnraj 


BACHARELADO  EM  CIÊNCIAS  ECONÔMICAS 


Katlo.  abertai  aa  matrleulaa  do  l.a  ano  do  Cureo  de  Clin- 
elae  Economloao,  que  confere,  com  caráter  oficial,  oe  grtue 
de  Bacharel  *  de  Doutor  em  Clenclne  Economlcae,  •  no  qual 
podem  »er  metrlculudon  oe  Contadorea  e  Purlto-Contadorei 
diplomado»  por  eeoola  oficial  liada  ou  eob  IncpoçSo  Foderal. 

Freeyecloa  «  Inforniacdra  nn  Becntnrlra 
_  Telefo  ne  2.8250,  (68571) 


Fogareiros 

^  A 

Kerozene  ou  Gazolioi 


90*000 

GOMES  NEVES  0  Cn. 
Roa  7  de  Setembro,  161 


Pin  Baeofts  Aires  •  wilii,  vapor 
nmsricaQA  "AniBricaib  Lsiloo*. 

P»r»  Anlonlna  »  .  tocftUs,  rapoT  ■■ctu- 
ii sl  "Co«nm»Qdsntft  CaeUUia*. 

Para  Porlo  Alpfrt  *  mciIbs,  ví  par  ti 
clonal  "Itatlnit". 

Para  AntônlB»  »  «oc«Ub,  vapor  ciclo- 

Bit  “OilfUe". 

rara  Ueltm  •  emctlu,  vapor  aaclooil 
"Elodrlfuna  Alff»'*.  •- 

Tira  Klo  Orscõa  a  eecalaa.  vapor  na¬ 
cional  “Campo*". 

Para  Porto  Atsvra.  •  cKsIas,  vapor  Bt* 
clonsl  "Capltirv". 

Par»  Arrle  Branca  a  «Kalit.  vapor 
necloiat  “dv;",  V 

Psra  Balllmor*  •'  NCtlss,  vapor  tnc- 
rlceno  "Ttl ti  Aenls»  . 

Tara  Kiirnos  Al  rua  *  escala»,  rapor 
flnlandel»  “Rqaator"», 

r.ira  Snnlfls  a  eacala»,  rapor  hullan* 
OfS  "Onialirrtoinl".  , 

Pum  ^iMihm  e  eacíilas.  tnwnr  norifcni'» 
|»uj}*l»r'.  t. 


(5762$) 


COPACABANA 

APARTAMENTOS 


Alugom-Bs  oa  mala  confortáveis  do  bairro,  no  melhor 
ixinlo,  entre  o  Casino  Copacabana  e  o  Lido,  nas  ruat  Minis¬ 
tro  Viveiros  de  Castro,  100  o  116,  e  Duvlvior,  28. 

(L  64»») 


•'-•á 


"J 


huimwi- 


3ir*t 

Hatjonul 

Piclura® 


▼vonce1 

's.  IRMÃO 

r€l_ 

i  2-6768, 


»  Çí5»  PO  CAMOMÜOMCO  WOtir 


AKBlOfr 


(PLONDE  BOMÜSHELL) 


PáLACIO 


oc.-n.ni  ;í  nwo  o  mo  cuic 


Ô  fdm  das  tfeyas  uu/ajrutas 


fiwmiwji/ 


UNITED 

WrriSTA’ 


COKKEIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  IS  <1o  Fevereiro  de  IO‘M 


RBABniRA'  NA  FHOXIBIA  SEMANA 

degole  Ac  ter  reenr ndo  lalelramrnte  caca  plntuu 
e  (eito  outroa  uiclhorenienloa 
A  grandiosa  super  producçflo  de 


Complementei  l.OOi  AtOi  B.»i  7Mi  8.(0  a  10.20 
CASINO  KLUCTUANTBi  XiO|  A.OOi  S.tO,  T. 
_ c  10.40 _ _ 

A  PARAMOUNT  PICTURES  aprceonta 


ULTIMO  DIA 

A  METRO  GOLDWJfN  MA  VER  apreeonta 


A  WARNER  FIRST  aprent-i 


com 


CONSTANCE 

CUMMINGS 


Par»  a  PARAMOUNT 


COLOMBO  TRAHIDO  —  Revlutu 
PARAMOUNT  SOUND  NEWS 


HORÁRIO 
3;  1.40;  5.20;  7; 
8.40;  10.20 

Complemento 

Desenho 


A  JUVENTUDE 
MANDA 


i  AMANHA,— A  Warner  Flnt  apresentará 

JAMES  CAGNEY 

MADGE  EVANS 

-EM-  { 

O  Prefeito  do  Inferno 

*****************************^**  *  m  *m^^i^T*YV^riririAruriAivvux 

tem  o  prazer  de  cumprimentar  a  GURYSADA  DO  RIO  e  participar  que 
HOJE  —  DOMINGO  —  recomeçará  as  suas  MATINÉS  INFANTIS 


Dennls  King 

Thelma  Todd 

MBTROTONB  NEWS  n.  S19 


(THE  DAT  AND  AGE) 

Um  monumento  de  heroísmo  da  mocidade,  e  grande 
'  pompa  «spectaoulBiv 

(Imprópria  para  menorea) 


desenho  ■ wnfiro 


actualldades 


PARAMOUNT  SOUND  NEWS 


E.  FINALMENTE!  —  INICIO  do. um  novo,  formidável  •  lnco 
paravel  £llm  em  sírlao  da  UNIVERSAL  eom  o  IN1MITAV 

cowty  BUCK  JONES 

I  no  1*  e  S°  Eplsodloa  do  fllm  de  aventurai  do  FAR-WE8T  — 

capítulos  A  VILLA  DOS  FANTASMAS 


ARES  DA  MON 
TANHA 

desenho 
da  Paramoimt 


BOSCO  E  O 
PASTOR 

desenho 

FIRST 


O  destemido,  em  um  fllm  de  aventuras 
-  UNIVERSAL 


do  FAR  WEST  —  da 


Todos  oi  sons,  todas  •h^OVyj 
melodias,  todas  as  vi-  xi, 
b rações  do  Carnaval  I 

A  ofenda  to  M  Imo,  <u  tolr 
Mu  í»  no nltlll,  <n  toilM  U  mr 
a  fanlatia,  u  tal  Ur.  o  purreta  4ti< 
1  bioco#,  to#  raneta#  a  »  iu/Ut  tai 

fe^rmiu  foetetad*#, 

fllm  falado 

,  ‘  >e  cantado  da 

“'I  JL  CUÍEDIA 


VAMOS  ESPIAR  HOLLYWOOD  EM  PIJAMA 


ALHAMBRA 


PARISIENSE 


Poltrona:  2$000  -  Estudantes  e  creuçat  1$000 


COMPLEMENTO  —  Í.OD— #. (0-5. 20— 7.00— 8.40  0  10. S0 
CANCAO  DE  LISBOA  -  2.10 — 3.60 — 5.30 — 7.10 — 8.50  o  10.30 

A  TOBIS  PDRTUGUEZA  apresenta 


PICTilRI 


1EATRIZ 


COSTA 


R.  Álvaro  Alvú  33  a  37 
Tel.  2-8529 

O  LUXUOSO  CINE¬ 
MA  DO  CARIOCA 
ELEGANTE 


Silvestre 


Unlco  que  pela  sua  localização  está 
.  Isento  do  barulho  dos  bondes! 


Ategrlm 


DOROTHT  BODCHIER  e 
JOSEPH  8CHILDKRAOT  em 


em  uma  COPIA  NüVA  de 


CARNAVAL 


Fox  Movietone  Airplane  News 


PREÇO  UNICO 


3$300 


AMANHÃ 


AMANHA 


(Improprlo 
para  menores) 


HELEN 

TWELVETRESS 


Complemento:  UNIVERSAL  JORNAL  e  RA- 

DIOMANIA  —  desenho  da  RKO 

; ; 

No  intuito  de  offerecer  em  cada  semana 

Ium  grande  film,  a  Empreza  do  REX  apre¬ 
sentará  dia  26  —  S.  O.  S.  ICEBERG  — 
super-producção  da  Universal  —  O  maior 
assombro  de  todos  oh  tempos. 


POLTRONA  —  2$000 
Estudantes  «  creanças  ...  .  1$000 


THEATRO  CASINO 


HOJE  —  VESPERAL  ás  15  hs. 

A’  NOITE  —  ás  20  c  22  horas 


Cine  Casino  Tabaris 

RUA  MDRO  1.»,  35 


HOJE  —  Dag  II  l|l  hera*  «tn  deante 
*SÓ  para  adultos” 


O  Ulm  do  genero 


SATYRO  DO  PRAZER 


continua  o  grande  êxito  da  encantadora  co 
media  de  JOSE’  WANDERLEY 


Burprekendente  vroducçio  d«  arfa  rcalUta  —  ProMíldo 
menoret  «  nnhorltos 


AMANHA 


PUDOR  E  VOLÚPIA 


POPULAR  -  HOJE 


HADDOCK  LOBO -HOJE 


1*  SESSÃO  A'S  10  HS.  DA  MANHA 
GUSTAF  FROEIiICH  em 

SANGUE  HÚNGARO 

DOUGLAS  FA1RBANK8  Jr.  em 

VIVER  NA  MORTE 

NOAK  EEERT  em 

_ A  GRANDE  RETIRADA 

o  no  uno  dos  milhões  —  !•  i  i>  episódios. 

Amanhfi:  Medamo  e  era  rhnuffriir  —  Lanceia  Hnrnln 


MAT1NCE)  A'B  1  nOnAS 
UARX  P1ÇKPORD  cm 


SIATIJVÉE  A'g  3  HOnAS 
No  PALCO:  4  .  T  -  1*  hor 


que  AMANHA  proséguirá  ha  sua  triumphal 
—  carreira  — 


GUSTAF  FROBLICH  em 


JEAN  HERSHOLT  em 

0  CRIME  DO  SÉCULO 

HENRT  GA R AT  em 

SIMONE  £’  ASSIM 


Genesio  Arruda 

(oejonto  ■■  eetnpt-Dda  chonrho 

O  SEVERO 


5  AM  EB  CAGNEY  em 


BDMUND  LOWE  em 


LEIA...  E  GUARDE 

P  recuando  render,  iue  caia .  ou  ipir 
lamento  mobiliado,  atui  objectoa  de 
fele,  quadro»,  mania  de  eilllo,  prauJ 
Joia»  lulijii,  tapete»  OrlenUee,  Broe 
e#i,  porceUnai  etc.  elo  oerea  Uaipc 
lelephon»  pua  3(115,  , 


Amanhí:  Mulher  que  eo 
amei  —  À  (rilha  do  (ele. 

•Ttogho 


jPjpa.  Hdcfjunko- 4!Cl$Crei  Caneca -2-f4iS  JGk  Wcna^Sd^-254ò\EarqSapim^m2SCS/\ 

Fiel  ao  seu  Amor 

eom  Srlrle  Sldiéey 

SAMARANG 

\ 

AG17IA  DH  PH  ATA 
•S  em  nllni» 

REI  DOS  QGANOS 

com,  J.  MOJICA 

ESCRAVOS  DA 
TERRA 

0  MEU  601 
!  MORREU 

Os  3  leRiosinhos 

Deaenho  enlorldo 

SEV1LHA  DOS 

MEUS  AMORES 

NA  COVA  nos 
LADROES 

AGF!»  DE  PRATA 
■1  em  motlaée 

í 


r  -  n-w -r* ™ ■ -r  • yF * W ^  v  \\*;»y.  "  i  -  '*mí yy-"7  :>, «giyjT  ;r •  .“"Trr^i 


Correio 


SUPPLEMENTO 

Av.  rtomes  Freire.  BI  e  83 


DOMINGO 

18  de  Fevereiro  de  1934 


0LEAO,  o  tigre  e  o  chacal 

_ I _  _ 


de  e  rude  servo  de  Vossa  Ma¬ 
jestade  —  ganiu  o  chacal,  num 
tom  humílimo  de  respeito.  — 

Cumpre-me,  pois,  obedecer  ce¬ 
gamente  á  ordem  que  acabo 
de  receber.  Vou,  pois,  como 
se  fôra  um  sabio  gêometra, 
dividir  aquellcs  tres  animaes 
por  nós  dois.  A  divisão  ma- 
lhematicamente  certa  e  justa  é 
a  seguinte.  A  admirave!  ove¬ 
lha,  manjar  digno  de  um  sobe- 
iano,  cabe  a  Vossa  Majesta- 
do t  pois  é  indiscutível  que  o 
leão  é  o  rei  dos  animaes;  o 
Mio  bacorinho,  do  qual  estou 
ouvindo  os  harmoniosos  gru¬ 
nhidos,  deve  caber  tanjbem  a 
Vossa  Majestade,  pois  dizem 
os  entendidos  que  a  carne  de 
porco  dá  mais  força  e  energia 
aos  leões ;  e  o  saltitante  coelho, 
com  suas  longas  orelhas,  de¬ 
ve  ser  também  saboreado  por 
Vossa  Majestade,  a  titulo  de 
sobremesa,  pois  aos  reis,  por 
uma  lei  tradicional  entre  os 
povos,  cabem  sempre,  como 
complemento  dos  opiparos 
hanquetes,  os  manjares  niais 
finos  e  delicados. 

—  Oh!  incomparável  cha¬ 
cal  1  —  exclamou  o  leão  en¬ 
cantado  com  a  partilha  que 
acabava  de  ver.  —  Como  são 
harmoniosas  e  sábias  as  tuas 
palavras!  Quem  te  ensinou  es¬ 
se  artificio  maravilhoso  de  di- 

Vldir,  com  tanta  perfeição  C .  mente  OH  dois  Cotoa  de  azue 

acerto,  tres  por  dois?  ,  1,ols  curioso. 

r  cem  a  sulilla  appurição  do  navio. 


A  NATUREZA 


abandonaram,  certa  vez,  a 
gruta  sombria  em  que  viviam  e 
sairam,  numa  peregrinação 
amistosa,  a  jornadear  pelo 
mundo,  cm  busca  de  alguma 
região  que  fosse  rica  em  re¬ 
banhos  de  tenras  ovelhinhas. 

Em  meio  da  grande  floresta 
o  temivel  leão  que  chefiava 
naturalmente  o  grupo,  já  fa¬ 
tigado,  sentou-se  sobre  as  pa¬ 
tas  trazeiras,  e  erguendo  a  ca¬ 
beça  enorme  soltou  um  rugi¬ 
do  tão  forte  que  fez  tremer 
as  arvores  mais  próximas. 

O  tigre  e  o  chacal  entreo¬ 
lharam-se  assustados.  Aquelle 
rugido  ameaçador  com  que  o 
perigoso'  monarcha,  de  juba 
escura  e  garras  invenciveis, 
perturbara  o  silencio  da  mat- 
ta,  traduzido  para  uma  lingua¬ 
gem  ao  alcance  dos  outros  ani¬ 
maes,  queria  dizer  laconica- 
mente  o  seguinte:  —  Estou 
com  fome. 

—  A  vossa  impaciência  é 
perfeitamente  justificável!  — 
observou  o  chacal  dirigindo-se 
humildemente  ao  leão.  —  As¬ 
seguro-vos,  entretanto,  que 
conheço,  nesta  floresta,  um 
atalho  mysterioso,  do  qual  as 
brutas  feras  jamais  tiveram 
noticia.  Por  esse  atalho  pode¬ 
riamos  chegar,  com  facilida¬ 
de,  a  um  pequeno  povoado, 
quasi  em  ruinas,  e  onde  a  ca¬ 
ça  é  abundante,  facil,  ao  al¬ 
cance  das  nossas. garras,  isen¬ 
ta  de  qualquer  perigo! 

—  Vamos,  chacal !  —  rosnou 
surdamente  o  leão  —  Quero 
conhecer  e  admirar  esse  ado¬ 
rável  recanto! 

Ao  cair  da  tarde,  guiados 
pelo  chacal,  chegaram  os  via¬ 
jantes  ao  alto  dc  um  monte, 
não  muito  elevado,  donde  se 
descortina  uma  pequena  e  ver¬ 
dejante  planície. 

No  meio  dessa  planicie 
achavam-se  descuidados, 
alheios  ao  perigo  que  os  amea¬ 
çava,  tres  pacificos  animaes: 
uma  ovelha,  um  porco  e  um 
coelho. 

Ao  avistar  a  presa  facil  e 
certa,  o  leão  sacudiu  a  juba 
abundante  num  movimento  de 
incontida  satisfação.  E,  com  os 
olhos  brilhantes  de  gula,  vol- 
tou-se  para  o  tigre  e  rosnou, 
num  tom  possivelmente  amis¬ 
toso: 

—  Oh!  tigre  admiravell 
Vejo  ali  bellos  e  saborosos  pe¬ 
tiscos:  uma  ovelha,  ura  por¬ 
co  e  um  coelho!  Tu,  que  és 
vivo  e  esperto,  deves  saber 
com  talento  dividir  tres  por 
tres.  Faze,  pois,  com  justiça  e 
equidade  essa  operação  frater- 


PINGUINS  ANTARCTICOS 


ri  ia  imnMur  variai  metros  havia  ou  não  leopardo  marinho  &  homem  dominou  segurando  a  pre, 
no,  <Lr'  FalBandn  Blt0*  muruí  «o  espreita.  b  b  c,bec.  ( 

feio.  Ffira  díiRua  a  Adolla  pddo  Em  Dcacovery  Bay,  uma  longa  ®  ’  " 

( correr  resvalando  «obro  o  selo  o  a  onaoada  mettlda  nos  parsdóe»  da  Pel*s  pernas,  moa  mesmo  assun  < 
,íeve.  Quando  chega  a  algum  lo-  Barreira  Grande  e  primeiro  pon-  pinguim  lutava, 
gar  onde  um  pouco  a  frente,  fal-  to  em  que  o  navio  de  Blrd  tocou  .  .  „ 

ta  o  chio,  da  novo  Impulso  uo  cor-  no  Antahctlco,  um  bando  de  pln*  °  P,nSu!m  Adella  pasia  cerei 
po  e  pincham  no  ar,  caindo  &  (ren-  guina  Imperador  •  galtoü  oa  agua  do  quatro  mezes  «obre  os  exten 
to  «orno  com  skls.  para  contemplar  oa  visitantes.  sSes  gelada»  do  mar  e  oito  no  rnn 

1  Uma  dna  colsaa  nolla  que,  nula  Pararam  om  seml-otrculo,  nlhnndo  flnente  onde  occupam  grandes  v! 
nos  Impressiona  é  a  sua  falta  de  cm  attitude  Imponente  •  che<i  de  velros.  Os  seus  ninhos  sío  fcltoi 
(m*do,  quo  lho  ompresta  um  ar  do  dignidade.  Um  do»  homens,  brln-  excluslvnmente  de  solros  que  ellei 
♦reantadora  curiosidade.  calhãn,  correu  para  o  melo  delles  furtam  uns  dos  outri.  Esses  rou 

I  O  rato  tem  medo  do  gato  por-  e  começou  a  dançar  d  maneira  bos  sJo  multa  voz  o  i"mo  da  dl» 
que  conhectmentOH  a  prior!  que  clássica  de  um  Pan  com  flauta.  Os  cordla  e  motivo  de  lutas  nos  al 
eunitltue  parte  do  Instlnoto  lhe  dl-  outros  tripulantes  do  navio  niu  dela»  dos  pinguins.  Os  memorm 
i»tn  sor  esse  felino  o  mu  maior  podiam  conter  as  gargalhadas,  da  segunda  expedir  :íu  de  Seotl 
Inimigo.  contemplando  sem  poder  falar  a  estaolonados  em  cab)  Adt-.re,  ond< 

O  pinguim  com. o  homem  ou  ou-  altitude  solenne  o  Imperturbável  existe  uma  larga  arei  tle  rocha  11 
,tro  qualquer  animal  que  nunca  dos  pinguins  girando  <-s  caberes  vr»,  tiveram  occaslão  tie  observa 

para  acompanhar  .ora  a  vista  aa  as  Adellas  virem  doa  idanlclj*  d 
voltas,  pulos,  e  esbarros  malucos  gelo  para  a  sua  moraàu.  na  terra 
do  estrambótico  dansarlno.  Os  paesaros  marchavam  .tos  ml 


gOHTO  DEL  MALBA  TAHAN 

DEL/ê>E-rHHO  DÊ  EA0QUAR.OnE- 

/  »  r  i. 


ccrnn  se  nuo  OXISUKSI?.,. 

Apenas  fica  admirado.  Essa  fultaj 
ÍJ  tomar  do  pinguim  Adella  ate 
&  .  \  .1 1*  aos  cBos  Impressiona. 

1  Lincoln  Ellsworth  narra  o  pas-, 

mo  causado  aos  visitantes  polo; 
O  pinguim  Imperadot  destemor  dos  Pinguins  approxl- 
_  ,  ,  .mando-B9  curiosos  de  uma  parelha 

O  sscrlptor  Lincoln  Elhvorth  Uf  ries.  Uma  Iiequona  Adella.  sé- 
contemplou  o  pinguim  Adella  pela  :.nhft,  approxlmou-se  de  um  cão  e 
primeira  vez.  nos  reelfea  de  gelo  |jeu-lh»  taplnhne  com  o  coto  eomo 
do  Mar  de  Ross,  P°r  0®®52ij°  da  se  a  reprehendol-o  de  profanar- 
primeira  exnedlcção  ^BItvl.  São  o  lhes  a  morada.  Os  eilea  em  taei 

cagog  (jgjjn  EUrpresos  e  adml- 
1,310  rados  com  a  Insolência  do  animal 
quo  detxam-no  pnrtlr  antes  de 
na-  reflecUr  no  insulto. 

"ob  O  unlco  inimigo  verdadelramsn- 
lma  to  serio  do  pinguim  é  o  leopardo 
B®‘  marinho,  uma  especle  de  phora, 
iceu  rlvai  em  rapidez  nagun.  Quando 
PJ*’  oa .  passa ro»  se  approxlmam  da. 
Pto*  gua  para  nadar,  frequentemente 
D0*  se  detem  investigando  so  hn  al¬ 
gum  leopardo  marinho  nas  vizi¬ 
nhanças.  Hesitam,  galgam  e  penj 
Depois  de  encararem  admirados,  I  manecem  sem  sabor  o  que  faze» 
dtaram-se  um  para  o  outro  aba- 1  durante  algum  tempo  ate  que  um 

!an^ 


_ _  i  .  namio  as  catreças  numa  evmei.it 

Majestade  castigou,  ha  pouco,  excitação  como  se  a  conversar, 
t>  tigre  arrogante  e  ambicioso  l’nra  apreciar  do  mais  perto,  pu 
ensinou-me  a  dividir,  com  se- 
gurança,  tres  por  dois,  quando 
degses  dois  um  é  leão  e  o  ou¬ 
tro  é  chacal ! 

“A  arithmetica  dos  livros  é 
uma;  a  arithmetica  da  rida 
real  é  outra!  Na  mathemati- 
ca  do  mais  forte,  penso  eu,  o 
quociente  é  sempre  exacto  e 
ao  mais  fraco,  depois  da  divi¬ 
são  em  geral,  nem  o  resto  de¬ 
ve  caber! 

E,  desse  dia  em  deante,  fa¬ 
zendo  sempre  divisões  dessa 
ordem,  inspiradas  na 
tórpe  sabujice,  viveu  o  astu¬ 
cioso  chacal,  a  sua  vida  de  ba¬ 
julador  ignóbil  a  rcga!ar-se 
com  os  sobejos  que  lhe  deixa¬ 
va  o  leão. 

Um  rei,  seja  uin  leão  ou  um 
califa,  quando  não  conhece  a 
justiça  e  a  equidade,  c  procura 
resolver  tudo  pela  força  da 
tyrania,  tem  sempre  a  seu  la¬ 
do  um  xhacal,  _  conselheiro, 
bajulador  e  vil,  que  o  ensina  a 
fazer  partilhas  de  tres  por 
doisl 


beça  meneando  no  caminhar  cha-  Talvez  a  surpresa  mafs  tlesaJ 
pIlniOKCo  que  aprenderam  lia  rol-  grmluvcl  que  um  pinguim  expcrlJ 
ihfles  de  nnnus.  Ahl  pararam  de  nicntou  foi  por  oocnsláo  do  uni  voo 
novo,  caboçuu  movondu-so  em  to-  dc  Blrd  na  Bahia  das  Balelas.  O 
das  as  dlreoçOos,  qual  duas  pes-  aeroplano  tivera  noreseldndo  do 
sua»  empenhadas  na  mala  cxcl-  descer  a  pauea  distancia  do  navio, 
tanta  palestra.  «obre  o  gelo.  Um  pinguim  Ado- 

Dttht  puzeram-se  cm  movimento  Jjjj, Z 
de  novo.  proBCguIndo  viagem  ao  JX6  ^ 

la<lo  do  navio,  por  quanto  ellcs  po-  ^ITira  dnmhVlnf^fnm 

dom  correr  com  bastante  valocl-  cora  09 

dade,  encimando  o  corpo  e  dei-  *be'^r;£a,T.uJ ,lft1 "Íe  A°  f ' 

xondo-Be  dcsllsar  pola  superfície,  ™p!íno:  “S? 
como  om  patins,  usando  os  cotos  o 

para  propulsão.  Nos  Iogai-es  onde  *]u®  í^an_fm  íí’  °  ?  ol°.  punha 
encumiavam  agua  nadavam  ou  Hh  /rlrS  "nf‘l 

mergulhavam,  galgavam  o  mais  m®nobía  clrcu,ar.  O  pobra  pln- 

proxlmo  bloco  de  gelo  o  detinham-  5"1" 

■  A  nliaarua»  unua _  uf-  TlC V0  0  SfilliU  rOJflfIGO  (108  tnun- 

ma  5  nu  novo  p&m  ouflcrvftr»  voit&n**  l •  r  * 

*  ,  j-K,,  DuinooB.  Quando  ciinlu  ao  chao  a 

nuasl  dncoenta  metro,  de  dislan- 

minutos  fizeram  iaso,  correndo  de  rínjíè 

uma  saliência  do  guio  para  outra,  *  J  i6l°' ndl"ní. 

Ha  vezo»  correndo  para  o  alto,.  a®  aUrou  4  agua  S8m  reD,,r8r  90 
outra»  vezes  desllsando  velozes  so-[ 
bre  vontr»  em  grande  velocldade^t 
até  que  sentiram  a  curiosidade 
jatlefoita,  aelxandu-se  então,  para. 
traz,  a  conversar,  encarando  o 
estranho  monstro  que  nunca  ha¬ 
viam  visto. 

Ha  dois  typos  de  pinguins  na 
mar  de  Rose:  Um  a  pequena  Ade¬ 
lla,  esperta,  vivaz  e  linda,  com  umal. 
especle  de  palltó  preto,  (dlgamoa 
dstlm)  o  ciAlete  branco.  0  séu  ta* 

Ice  original  coberto  do  ponitu 
densos  faz  delia  um  dos  animaes 
mais  Interessantes  que  ss  eonhe- 
oem.  O  outro  typo  6  o  pinguim 
Imperador,  pesando  cerca  de  qua¬ 
renta  kllos  e  com  um  metro  e  trtn- 
tro  de  altura.  A  sua  cabeça  «  ne¬ 
gra,  os  costas  e  os  azos  ,azul-par- 
do:  o  peito  amarollo-limio  tem 
um  lustra  dn  eotim;  no  pescoço 
I  víem-se-lhe  zonas  cumo  remendos 
alaranjados  que  so  extendem  a» 
partos  Inferiores  dos  bicos.  A 
Adella  A  um  pássaro  agll  e  Inqule- 
■tu.  ao  pneso  que  o  Imperador  é 
lento  e  altivo  como  Indica  o  nome. 

Ambos  andam  em  posição  verti¬ 
cal,  mas  padem  dcsllsar  em  gran- 
deR  velocidades  sobre  o  seu  peito 
de  plumas:  nadam  velozmente  zl-, 
gulmgiiando  de  uma  maneira  Ino-i 
crcdltavel.  O  pinguim  Imperador,] 
apesar  do  seu  tamanho,  corre  na-l 
gua  com  velocidade  suffldente  pa¬ 


nai:  dividir  tres  caças  por 
tres  caçadores! 

Lisonjeado  com  semelhan¬ 
te  proposta,  o  vaidoso  tigre, 
depois  de  exprimir  com  uivos 
de  falsa  modéstia  a  sua  in¬ 
competência  e  o  seu  dcsvalor, 
assim  respondeu: 

—  A  divisão  que  generosa- 
mente  acabaes  dc  propor  — 
oh,  rei  1  —  é  muito  simples  e 
pode  seri  feita  com  relativa  fa¬ 
cilidade.  A  ovelha,  que  í  o 
maior  dos  tres  petiscos,  o  mais 
saboroso  e  sem  duvida  capaz 
dc  saciar  a  fome  de  um  ban¬ 
do  de  leões  do  deserto,  cabe 
por  justiça  a  Vossa  Majesta¬ 
de.  Aquelle  porquinho  magro, 
sujo  e  despiciendo,  que  não 
vale  uma  perna  da  bella  ove¬ 
lha,  ficará  para  mim,  pois  sou 
modesto  e  . com  muito  pou¬ 
co  me  contento.  E,  final¬ 
mente,  aquelle  mihusculo  t 
desprezível  coelho,  de  reduzi¬ 


das  carnes,  indigno  do  paladar 
apurado  de  um  rei,  tocará  ao 
nosso  companheiro  chacal,  co¬ 
mo  recompensa  pela  valiosa 
indicação  que  ha  pouco  nos 
proporcionou. 

—  Estúpido !  egoista !  —  ru¬ 
giu  o  pavoroso  leão  tomado  de 
uma  furia  indescriptivel  — 
Quem  te  ensinou  a  fazer  di¬ 
visões  desta  maneira  imbecil? 
Onde  já  viste  uma  partilha  de 
tres  por  tres  resolvida  desse 
modo?  . 

E,  erguendo  a  pesadissima 
pata,  descarregou  na  cabeça 
do  desprevenido  tigre  uma 
pancada  tão  violenta  que  o 
atirou  morto  a  alguns  passos 
de  distancia. 

Em,  seguida,  voltando-se 
para  o  cjiacaJ.  quef  assistira 
estarrecido  aquelle  trágico  des¬ 
fecho  da  divisão  de  tres  por 
tres,  assim  falou: 


—  Meu  caro-  chacal  1  Sem¬ 
pre  fiz  da  tua  intelligencia  o 
mais  elevado  conceito.  Sei 
que  és  o  mais  engenhoso  e  es¬ 
clarecido  dos  animaes  da  flo¬ 
resta,  e  outro  não  conheço 
que  possa  levar  sobre  ti  van¬ 
tagem  alguma  na  habilidade 
rom  t  que  sabes  resolver  os 
mais  inextricáveis  problemas. 
Encarrego-te,  pois,  de  fazer 
essa  divisão  simples  c  banal, 
que  o  estúpido  do  tigre  (como 
acabaste  de  ver)  não  soube 
effectuar  satisfatoriamente. 
Estás  vendo,  amigo  chacal, 
aquelles  tres  apetitosos  ani¬ 
maes:  a  ovelha,  o  porco  e  o 
coelho?  Pois  bem:  vaes  divi¬ 
dir  as  tres  caças  por  nós  dois. 
Nada  mais  simples  do  que  di¬ 
vidir  tres  por  doisl  Vamos; 
faze  logo -os  cálculos,  pois  eu 
quero  saber  qual  é  o  quociente 
exacto  que  a  mim  me  cabe! 

—  Náo  passo  de  um  humil- 
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—  Com  aquelle  boi,  não  ha- 
[èoncerto  quo  adiante.  Depois... 
'«trea  tão  grande!... 

—  Arranje-se. 

|  Janjõo  ficou  silencioso  um  mo- 
iBiento.  Accendeu  o  caximbo  de 
barro  encarando  o  coronel  de  sos- 
,1010.  Depois  endireitou  o  busto  or¬ 
gulhoso,  deu  d'hombros: 

,  —  Eu  vo  dft  gelto  nlssol 

Dois  dias  depois  o  boi  foi  en- 
icontrado  morto  n  chumbo  junto 
.ao  bardo  do  bambu'. 

I  —  Foi  aquelle  peste  do  Janjáo. 
•—  rugiu  o  fazendeiro  furibundo  — 
0  melhor  ê  mardar  retirar-se  da 
fazonda. 

A’s  oito  horae  da  manhã  havia 
grande  movimento  ainda  no  ter¬ 
reiro  e  nos  curraes.  A  morto  ac- 
iclntoaa  do  boi  "Malhado"  valia 
uma  provocarão.  Toda  a  gente 
commentava  em  voz  baixa, 
olhando  de  esguelha  o  coronel  a 
andar  de  um  lado  para  o  outro 
no  terreiro,  arrastando  as  pee- 
«adas  botas  luzidios,  mordendo  os 
libloa. 

—  Esta  com  o  *eão"  hoje. 

-  Tombem,  Janjão...  que 
ídoçal 

—  Home  í  preciso  hovè  um  doi¬ 
do. 

—  Porque  são  rico  vão  abusan-' 
do...  abusando...  Um  dia  ap- 
parece  um  cqbra  Infezado... 

—  Eu  sempre  dlscunflel  dn- 
quolle  Janjão...  com  aquello 
cunversa  mole  o  gelto  de  quem 
num  qué  nada...  uhn... 

—  Se  elle  mato  o  boi  t  porque 
estA  disposto  a  mais  coisa. 

Nesse  momento  os  conversado¬ 
res  tornaram-se  silenciosos.  E* 
que  passava  entro  elles  Jorglno 
um  mulato  pernostlco  e  belçola, 
amigo  do  coronel,  iBto  è,  espião  e 
capanga,  capaz  de  tudo.  Era  um 
cabra  “destorcido”  quo  so  dizia 
haver  trabnlhodo  em  varias  fa¬ 
zendas  em  Minas  o  Goyaz  a  ds 
uma  historia  escabrosa.  Parece 
quo  percebera  o  assumpto  da  pa¬ 
lestra  e  por  Isso  voltou-ss  com 
ares  chlbantes: 

—  Aquelle  “cabra"  precisava 
ora  de  uma  bala  nos  "testos”.  O 
corond  6  tolo  em  ÍInda  estA  to¬ 
lerando  um  typlnho  daquelle. 

No  fundo  o  gesto  decisivo  de 
Janjáo  Impressionava  a  toda  a 
gente,  Inclusive  o  proprlo  coro¬ 
nel  Eugênio. 

Transigir  agora,  mandar  cha¬ 
mai-  o  Janjõo,  pagar-lhe  o  pre¬ 
juízo  e  pedir-lhe  para  rellrar-so 
da  fazenda  era  demonstrar  fra-| 
queza  e  capitular.  Que  Iria  dizer 
toda  aquellu.  gentinha  acostuma¬ 
da  a  vol-o  sempre  autoritário,' 
usando  e  abusando  como  ura  ré¬ 
gulo  autoritário,  contra  o  qual 
ninguém  tinha  coragem  de  Insur-j 
glr-se?  Janjão  tinha  que  ser  ex-| 
pulso  sumnrlamente  sem  explica¬ 
ções.  Que  fosBo  para  o  Inferno!. 
Não  haveria  entendimentos.  B  se 
duvidasse. . , 

—  Jorglno! 

—  Prompto,  coroné. 

—  Monte  a  c&valio.  Vamos  A 
rosa  do  Janjão. 

Montaram,  mas  não  foi  preci¬ 
so  partir.  Janjão  appareceu  nu¬ 
ma  volta  da  estrada  e  approxlma- 
va-se  do  terreiro  lontamenle  com 
uma  foice  ao  h  ombro.  Vinha  al- 
lencloeo,  mas  de  rosto  tranqull- 
I  k>  como  quem  não  sabe  de  nade. 


Cumprimentou  alguns  amigos  estrada  do  governo;  passa  que 
no  terreiro,  falando  em  assumptos  quê.  VÔ  comprA  duzento  réis 
multo  dlfíerentes.  eA  no  Naclfe  all  na  oncruzlada 

moltM  de  taquaruseu',  sentou-se  O  coronel  catava  nervoso,  fu 
ca  extensão  da  estrada.  Os  gallos  — •  Que  diz  voefi  cobre  o  "M 

ro»  distantes,  cãcs  latiam,  uiva-  lhado"?  Matou-o,  heln? 
destruira  a  cerca  em  vario»  tre-  —  Home,  eu  armei  uma  espl 
do  caboclo  cerca  de  tremula»  ca-  parda  no  buraco  da  cerca  on 
mlnho  ainda  mole  favorecer  o  elle  costumava  passA.  Ainda  n 
plano.  sol  do  arrlsurtado. 

te  varrido,  o  fcljoal  amassado  es-  —  Escuta,  por  causa  disso  vo 

—  Cumo  va»  A  vêlo,  sou  Chi-  tem  que  rellrar-ee  de  minha  f 

co.  renda  dentro  de  quatro  dlaz. 

—  Mandê  lembrança!  —  Paga  bemfeltòria? 

Encheu  o  cachimbo  de  fumo,  —  Heln7  Qtto  bemíeitoria?  1 

accendeu-o.  s»  retirando.  Não  quero  conví 

—  Etal  qul  tem  feito  um  aô  oaa.  Quatro  dias,  ouviu? 

de  matA  passarinho.  Honto  botei  —  Pois  vão  esperando...  I 
fogo  numas  colvaras...  Varreu  tenho  que  tlrft  o  meu  trabalo. 
tudo,  seu  cumpade,  num  flcO  chè-  Jorglno  Interveio: 
ro  dl  pau.  Sd  brabo!  —  Home,  era  bão  voc8  eal 

0  coronel  e  Jorglno  não  lhe  Livrava  encrenca  malô.  A  terra 
tiravam  os  olhos  do  cimo.  Nota-  do  home. 
ram-lho  por  baixo  do  paletó  um  —  Pois  mo  pague  o  trabalho, 

volume  que  parecia  um  revolver.  —  Nunca!  —  rugiu  o  corone 

E  não  podia  deixar  de  ser.  —  Pote  eu  não  saio  de  IA.  Pai 

—  Que  cartnal  —  disse  o  Jor-  fogo  em  tudo  quanto  «  anlrr 

glno.  —  Bm  que  t  que  oe«o  ça-  nue  npparecí.  Pra  um  dia 

bra  jso  fia?  Uma  coisa  tão  facl  ruim,  Atro  mais  plA! 

s  gente  dlstampà  os  miolo  delis  —  Voei  tem  que  sair  dentro 
com  tuna  balai  quatro  dlaa. 

O  coronel  Eugênio  jA  estava  —  A’  (orça?  Experimente, 

impaciente  •  cada  ves  mais  irrt-  —  Eu  sei  o  que  vou  fazer. 


Um  casal  de  pinguins  Adella  eeus  'filhotes,  contemplando 
lmpasaivela  o  photographo.  E'  notável  pela  manstd&o 


café,  canna,  tudo  totalmenle  des¬ 
truído. 

Janjão  deixou-so  cair  sobre  um 
tamborete,  abatido,  triste. 

Vencido. 

A  sua  lavourlnba  em  que  depo¬ 
sitara  tanta  esperança... 

Como  lutar?  Quelxar-ee  a 
quem?  O  coronel  Eugênio  era  o 
chofe  político  e  IA  na  cidade  só 
ouviriam  o  que  elle  dlBsesse. 

Além  disso  a  justiça  também  8 
uma  mercadoria  que  ousta  di¬ 
nheiro.  oh...  a  sociedade I  O  po¬ 
bre  diabo  que  vivo,  molrajando  no 
lntorlor  do  Brasil  í  canto  oo  não 
existisse.  Dizem  que  existem 
leis...  Mae  as  leia  no  Brasil  são 
feitas  para  uso  precário  nas  clda- 
ces  e  na  maioria  doe  casos  zó 
tém  appllcação  contra  os  mais 
írncoe. 

Imaginou  apresentar-se  Ai  au¬ 
toridades  do  distrlcto  •  queixar- 
se.  Mus  que  adiantava? 

Ninguém  dA  attençOes  a  um  po¬ 
bre  diabo  sem  vintém  •  quando 
tlésse  o  coronel  saberia  "ncom- 
modar”  as  coisas  entre  amigos. 
O  mais  fraco  sempre  perde  des¬ 
sa  ou  daquella  forma.  Disso  é 
que  não  ha  duvidas. 

Ah...  justiça...  lele...  my- 
thologta!  •  ■ 

Além  disso  os  roceiros  jA  tão 
por  natureza  sceptlcos  e  descon- 
fmdos  a  respeito  dessa  coisa  de 
justiça  social. 

Oh...- mos  existe  nos  sertóea 
uma  outra  justiça:  —  a  Justiça 
1  Ilegal,  justiça  impiedosa  feita  de 


cólera,  d»  rancor,  de  explosóes  de 
odlo.  Nem  todos  fazem  uso  delia, 
mas  quando  alguém  se  utiliza, 
vinga  vinte. 

O  caboclo  pareceu  envelhecer 
alguns  snnos  em  poucos  minutos. 
O  ceu  rosto  lmmob!llzara-se  nu¬ 
ma  exptessãu  áspera  de  lancur 
concentrado  o  silencioso. 


zene,  baldes,  para  carregar  agua... 
gente  As  carreiras,  aos  gritos. 

Mas  apezar  de  todos  os  esfor¬ 
ços,  o  Incêndio  propagava-ee 
quasi  myslciiosnmente,  surgin¬ 
do  em  lagares  contrários  A  di¬ 
recção  do  vento,  na  capoeira  re- 
xequlda,  eu  palhoças  abandona¬ 
dos. 

O  corone)  Eugênio  corria  e  gri¬ 
tava  dRndo  ordens  desencontra¬ 
das  como  um  louco. 

Subitamente  papou  estupefacto, 
olhar  abrumado,  aturdido. 

Havia  alguma  alma  endemoni¬ 
nhada  naquollc  meto  n  fogq  no  en¬ 
genho  no  Inicio  servira  apenas 
par  afastar  todos  de  casa  e  faci¬ 
litar  a  realização  da  tarefa  dia¬ 
bólica. 

Ardiam  agora  o  armazém,  o 
paiol,  a  tuiha.  a  casa  de  farinha  o 
a  sua  própria  morada.  O  fogo, 
oriundo  de  vnrloa  focoe,  propa¬ 
gava-se  com  uma  rapidez  espan¬ 
tosa,  devorando,  galllnhelros,  ran¬ 
chos  de  guardar  cangnlhns  can¬ 
gas  e  ferramentas  agrícolas. 

JA  não  havia  forças  humanas 
capazes  de  conter  s  calamidade. 
Os  renques  de  bambu'  estreplta- 
vam  como  uma  fusllarla  Infernal. 
Arvores  velhas  no  capoelrão  pro- 
xlmo  começaram  a  tombar  cora 
ostrondo. 

Só  havia  agora  uma  preoccu- 
pação  exclusiva  em  toda  a  gente: 
T-  fugir  ao  Incêndio,  salvar  a  pel- 

le. 

Tangidas  pelo  vento,  nuvens  ru¬ 
bras  rolavam  rápidos  pelo  céo. 


deixando  cair  do  selo  uma  chuva 
de  faíscas  que  pareciam  eatrel- 
llnhas  esvoaçantes.  0  gado  corria 
espantado  pelos  campos,  a  bicha¬ 
rada  dos  mattos  proxlmos  fugiu 
espavorida  para  longe,  para  não 
ser  vlctlma  lnnocente  da  clngan- 


—  Que  venham!  —  ameaçava 
na  roça  dando  foiçados  ao  acaso 
no  msttagal.com  raiva—  TlrA 
ou  &  força.  Prego-lho  uma  de  que 
ninguém  hn  do  esqiteo*.  Agora  8 
quo  estA  chegando  a  hora  deu 
mostrA  qul  rO  home,  Nun  arrl- 
cuo,  nem  que  a  Diabo  estóre! 
Passo  fogo  ln  boi,  gento  e  Intê 
nu.  Capeta... 

A ’  noite  dormiu  eobresaltado. 
oom  o  fusll  e  o  revolver  ao.alcan-. 
ce  da  mão.  Ao  menor  ruído  ex¬ 
terior  punha-ss  ds  pê  armedo, 
sahia,  dava  uma  volta  nsa  proxi¬ 
midades.1  Detonava  espectaeulosa- 
ments  um  tiro  do  revolver. 

O  segundo  dia  passou  sem  no¬ 
vidade.  E  assim  o  tercolro. 

Na  noite  do  quarto  Janjão  dei¬ 
tou-se  preoccupado.  Nno  poude 
dormir. 

“E*  hoje!"  —  dizia  comslgo 
mesmo  sem  saber  de  que  ee  tra¬ 
tava  Ergueu-se  As  onze  horas) 
vestiu  caisa  e  paletó,  poz  o  re¬ 
volver  A  cinta,  o  fusll  a  tlracol- 
lo  e  sahlu  vagando  pela  estrada 
sem  saber  o  que  fazer.  Na  canoei- 
la  de  varas  teve  uma  ldéo.  —  Ah 
elles  têm  que  passA  por  aqui. 
Talvez  vão  até  no  rancho  me 
buscA  e.  não  ms  encontrando, 
botem  fogo  nelle.  Na  volta  faze¬ 
mos  as  contas.  Tres  ou  quatro 
peio  meno  eu  derrubo. 

Metteu-se  nas  sombras  entrs 
moitas  de  taquaraBsu',  eentou-es 
num  galho  partido,  descançou  o 
cano  do  fusi!  apontado  para  o  la¬ 
do  da  cancella  e  dominando  lar¬ 
ga  extensão  da  estrada  Os  galos 
cantaram  varias  vezes  nos  polei¬ 
ros  dlstntes, .  cães  latiam,  uiva¬ 
vam.  O  quarto  crescente  ourvo 
descia  sobre  os  plnosros  do  Tlm- 
fcé  derramando  sobre  a  vastidão 
a  sua  luz  tenue,  irreal.  Tres  ho¬ 
ras  da  mndrugada  Um  tamanduá 
desprevenido  chegou  atê  porto  de 
Janjão  e  atacou  gulosamenle  uma 
casa  do  cupim.  0  caboclo  não  ee 
moveu. 

O  céo  começou  &  alvorecer  e 
Janjão  teve  somno.  Durante  a 
nnlte  nlngnem  passara  peio  cami¬ 
nho.  leso  queria  dizer  que  o  co¬ 
ronal  Eugênio  não  executara  o 
plano.  JA  era  Itora  de  voltar 
tranqulllo,  comer  qualquer  coisa 
C  dormir. 

Ao  chegar  no  terreiro  parou  es¬ 
tarrecido,  olhando  para  todos  os 
lados,  praguejando... 

O  coronel  Eugênio  executara  o 
piano  dlnbollco:  Durante  a  noite 
deBlrulrA  a  cerca  em  vários  tre¬ 
chos  o  atlrarA  contra  a  lavoura 
do  caboclo  cerca  de  tresentas  ca¬ 
beços  ds  gado.  A  clrcumstancla 
de  Janjão  ir  fazer  iucula  no  ca¬ 
minho  mais  favorecbrA  o  plano. 

O  mllharal  estava  Integraimen- 
te  varrido,  o  feijoal  ameesdo  es- 
peslnhado,  arrancado,  mandioca. 


ça  Incendiaria  e  feroz  de  Janjão, 


Amanhecer  do  dia  seguinte  4 
duas  léguas  de  distancia,  Janjão 
encontrou  com  um  cavallelro: 

—  Moço,  o  slnhCi  vae  pra  Var« 
Rinha? 

—  Vó. 

—  Conhece  o  coroné  Ogeno? 

—  Conheço,  por  que? 

—  Faz. faVÓ  de  dlt8  que  quetri 
botó  fogo  na  fazenda  fui  eu.  o 
Janjão,  tA  mino?  Elle  JA  sabe, 
mos  6  mli  diz 8,  pra  num  havó 
duvida. 

—  Ahn! ... 

—  Pois  é.  Que  vó  corrê  munrlo, 
e  o  dia  em  que  nos  IncontrA  a 
dlsgraça  hA  dl  sê  maló.  PirdI  a 
minha  lavorlnha,  mas  pode  dlzó 
a  elle  que  tó  alegre...  multo  ale¬ 
gre  mormo,  palavra  d'home!  SA 
tenho  pena  drlie  num  té  mala 
do. . .  ml  fazenda.  prA  eu  levA  uns 
tres  anno  ml  divertindo  toda  noi¬ 
te  tocando  fogo  numa.  Qul  coi¬ 
sa  agradave,  seu  moço!...  TÓ 
multo  alegro...  escancellou  a 
bocca  numa  gargalhada  rlnihan- 
te —  iEcuta,  u  slnhó  num  têm 
um  cigarro  sobrano  ahl  no  bor- 
so  nno? 


O  poente  franjara-se  de  ouro, 
e  por  cima  da  serra  do  Imbé  em- 
prcgulçavam-eo  nuvens  brancas 
pulverizadas  do  flavo,  esgarçnn- 
do-se  tenues  Bobro  as  rocas  o  des¬ 
penhadeiros. 

Janjão  encostou  A  parede  de 
tAlpa  o  cabo  da  onxado,  passou  a 
mão  caltosa  A  testa  enxugnndo  o 
suor  que  descia  om  camarinhas. 

—  Eh...  caló  dos  diabo I 

Havia  tres  annoa  quo  ee  en¬ 
furnara  elle  naquella  baixada  e 
desde  então,  de  foice  cm  punho, 
la  estendo  o  pequeno  roçado  po¬ 
las  encostas  dos  dois  morros.  Era 
bom  comtomplar  A  tarde  o  milha¬ 
ra]  viçoso  de  praganas  lourejantes 
«ciladas  ao  sopro  da  viração, 
e  o  feijoal  vergando  eob  a  car- 
g»  das  vagens  pesadas.  A  casi¬ 
nha  do  Janjão  ficava  mesmo  no 
melo  da  roça.  A’  noite  algumas 
espigas  de  milho  para  assar  po¬ 
diam  ser  colhidas  A  jsnella. 

Subitamente  ouviu  barulho  a 
pouca  distancia. 

Era  o  boi  "Malhado”  do  coro¬ 
nel  Eugênio,  calma  e  phllosophl- 
comenlo  empanturrando-ee  do 
milho  vorde. 

Tlral-o  dali  foi  uma  lutai  Só 
dopols  de  multo  correr  para  to¬ 
dos  os  lados,  damniflcando  a  la¬ 
voura,  foi  quo  o  animai  nahlu  por 
Um  buraco  no  bardo  de  bambu'. 

—  Vae.  pente  rulml  —  excla¬ 
mou  Janjão  fulo. 

•  i  « 

—  Coroné  Eugono  —  falou  o 
caboclo  no  balcão  do  fornecimen¬ 
to  A  noite  —  é  prc-clso  dA  um  gel¬ 
to  nu, índio  boi.  Jã  o  anuo  pas- 
sado  elle  arrombou  ccrcs  o  botou 
gndola  na  roça  da  gento.  Tres  ou 
quatro  méèro  fóra  obrigado  a  mu- 
dâ.  So  o  slnhó  bô  liga  Impor¬ 
tância  a  gado,  para  que  póe 
tueSro?  As  cercas  estão  caindo... 

—  Quo  boi?  —  Interrompeu  o 
fazendeiro  mal-humorado. 

—  Ora...  o  sr.  sabe...  Qual  é 
o  boi  ladrão  e  arrombadó  de  cer¬ 
ca  que  o  sr.  tem? 

—  Ah...  quer  dizer  o  “Malha¬ 
do”,  não  é  Isso? 

—  Não  ha  cerca  que  possa  com 
aquelle  demonho.  Sô  o  slnhó  dan¬ 
do  cabo  dolle. 

—  Uhn...  Aclm  qua  eu  dovo 
acabar  com  um  boi  daqueiies  por 
causa  de  quatro  pés  do  milho, 
hein?  Tom  graça! 

—  Quatro  pé  dc  milo  nl  sua 
conta.  Lavora  póca,  mas  custa 
znói 

Homem,  não  amole.  Concerte 
&  çerca  «s  quizej. 


A's  onze  horas  da  noite  um 
criado  bateu  nervosamente  A  Ja- 
nella  do  quartp  do  coronel. 

—  O  engenho  tâ  pegnno  fogo. 

O  coronel  Bugonlo  viu  de  longe 
horrível  espectáculo.  O  fogo  er- 
guia-se  em  coluinnos  flammejan- 
tes  como  de  uma  fogueira  mons¬ 
truosa,  lançando  clarões  rubros 
que  serefleciem  nas  nuvens.  Fa¬ 
gulhes  assoprados  pelo  vento 
amonçavam  o  cannavlal  o  sapo- 
zai  e  o  bordo  do  bambu,  onde  so¬ 
rta  Impossível  dominar. 

—  Corre,  gente! 

Era  necessário  fnzerem-sencel- 
ros  para  ovltar  a  conflagrarão 
peral.  E  o  ongonho  puxado  a  boi 
licava  a  quinhentos  metros  do 
distancia  na  encosta  do  morro 
fronteiro. 

Dentro  do  alguns  minutos  jâ 
se  havia  mobilizado  um  batalhão 
para  combater  o  flageilo.  Chega¬ 
va  gante  do  todos  as  palhoças 
próximas.  Em  aosa  do  coronel 
não  ficaram  nem  as  crianças. 
Foices,  enxadas,  enxadões,  ma¬ 
chados  para  aceros,  latas  de  Uero- 


IiOnge  dq  ambiente  mysterioso 
da  índia,  não  se  póde  comprehen- 
der  as  causas  profundas  do  sacri¬ 
fício  do  "Mahatma  Oondhl" 
quando  não  recua  deante  daa 
maiores  privações  na  tentativa 
sobrehumano,  não  sõmente  da  li¬ 
bertar  seus  conterrâneos  do  do¬ 
mínio  Inglez,  como  também  de 
nlllviar  a  maior  parte  do  popu¬ 
lação  Indu*  da»  Injustiças  ances- 
trses  que  pesam  sobro  ella.  afas¬ 
tando-a,  como  ss  fflrn  unlcamen- 
to  composta  de  repugnantes  le¬ 
prosos,  do  convívio  e  das  leis  mo¬ 
raes  ou  olvleas,  de  que  gozam  os 
cidadãos  Indu’s  nascidos  nos  ca¬ 
madas  soclaes  mala  elevadas. 
Num  paJz  como  o  nosso,  ondo  a 
Iriumphante  democracia  upagn  as 
asperezas  dos  degrAos  quo  sepa¬ 
ram,  umas  das  outras,  os  dlffe- 
rentes  classes  dos  cidadãos  dan¬ 
do-nos  a  reconfortanto  sensação 
da  real  fraternidade  chrlstã,  ma' 
se  tem  Idéa  do  que  6eja  o  marty- 
rio  do  milharas  de  creaturas  hu¬ 
manas  consideradas  "Impuras: 


espectáculo  deprimente  dos  mi¬ 
lhares  de  “homens  cm  quo  não 
se  tõca"!!  Parece  que  o  palz  os 
empurra  como  uma  cortino  da 
Infâmia  e  de  dõr,  ao  oncontro  do 
estrangeiro  que  vao  vl*ltnl-o. 
Nuvens  de  mendigos  rodenm  os 
viajantes:  crennçns  e  mulheres 
opertain  os  lahlo»  num  écsio  si¬ 
gnificativo,  ou  melhor  ainda,  ba¬ 
tom  oom  o  punho  corrado  «obra 
o  ventre  Inehndo  pela  fome.  ou 
pelos  alimentos  abiectos  que  en- 
Jurgltam.  envolvendo  n  platnfòr- 
ma  dos  bondes,  trepando  audaclo- 
eamento  nos  estribos  dos  carrop 
cu  perseguindo  com  as  suas  la¬ 
mentações  o  traneounto  que  ten¬ 
ta  fugir!  Sobre  os  passeios.  A 
sombra  das  mangueiras  c  dos 
mimosas,  o  feiticeiro,  sentado  so¬ 
bre  os  calcanharcB,  a  flauta  ma¬ 
gica  entro  os  lablos,  parece  estap 
fazendo  sair  do  Instrumento,  na 
cadencia  aerea  da  lenta  melopéa.- 
uma  grossa  fita  movediça,  qua 
brilha  ao  sol  oomo  aço  fundido. 
D'  a  cobra  venenosa  que  póde 


fado  com  o  desassombro  do  Jan- 


—  E  não  se  nrrependa.  Eu  tó 
por  conta  do  Tinhoso. 

Janjão  partiu  furioso.  Dentro 
de  quatro  dlast...  .Ameaça... 
Rangeu  oh  dentes.  Na  venda  do 
turco  Naclfo  comprou  multas  ba¬ 
las  para  o  fusll  e  para  o  revolver. 
DentrO  de  quatro  dlasl...  Que 
seria?  Fosse  IA  o  que  fosse.  Suor 
é  «íngua 


—  Em  que  ê  que  estA  mesmo 
se  fiando  esBS  Impestlado?  (e  em 
voz  alta)  O',  seu  Janjão,  velo  fa¬ 
la  commlgo? 

—  Nun  slnhó.  —  grunhiu  o  ca¬ 
bocla 

—  Uéi  E  que  velo  fazer  aqui?) 

—  Eu  nlo  vim  aqui,  Aqui  8 
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FLUXO— SEDAT1HA 


OS  HEDICOS 
RECEITAM 


COKKEIO  I)A  MANHA  —  Domingo,  J8  de  Fevereiro  de  19.U 


A  AVIACÂO 
SEM  MOTOR 


Classificação  dos  pheno 


J U LIO  CESAR 


Indigestão 

Cessam  rapidamente  as  más  conse¬ 
quências  do  excesso  de  comida  e  de 
bebida  e  reslabelece-se  o  bem  estar 
geral  graças  á  acção  do 


A  grande  finalidade  dessa  nova 
modalidade  de  aviação  é  propor, 
oton&r  aos  moços  enthuslastas  da 
aviação,  que  nRo  dispõem  de 
molos  para  costear  a  pratica  do 
■port  em  aviões  com  motor  a  pos¬ 
sibilidade  de  aprender  e  praticai 
o  vfio  de  maneira  asais  simples 
e  economlca. 

A  esse  .  proposlfo  o»  membro* 
da  exredlç&o  «cientifica  nlIcinS, 
narraram  na  Asaoclaçfto  FtraMIe! 
ra  de  Imprensa  o  grande  desen¬ 
volvimento  quo  a  aviação  sem 
motor  assumiu  na  Allemnnht. 

A  aviação  rem  motor  eetâ  ao 
transformando  numa  palxfio  po¬ 
pular,  um  novo  eport  ao  alcance 
de  boliaa  modestas,  pois  muitos 
amadores  fabricam  os  proprtos 
apparethos. 

Nos  primeiros  annos,  efl  se  ef- 
fectuavam  esses  võo»,  aprovei¬ 
tando  os  ventos  ascensores  de  en¬ 
costa,  Isto  é,  aa  correntes  de  ar 
Impedidas  de  seguir  o  seu  uurro 
normal  pelos  montanhas,  e  as¬ 
sim,  forçadas  à  nscenç&o  Este  e 
o  melo  mala  Indicado  para  a 
aprendizagem  do  vdu  sem  motor 
e  para  os  vOos  de  distancia.  Ado- 
ptando  esse  mothode,  o  estudante 
allem&o  Schmidt  conqulstuu  em 
1933  o  "record"  mundial  de  vôn 
continuo  (38  horasl.  O  segundo 
logar,  obteve-o  o  americano 
Hawko  que  em  Hawai  vOou  !1 
horae.  A  senhorita  Anna  Rel- 
tech  membro  da  Expedlç&o  Alle- 
m&  de  aviadores  a  véln,  que  om 
se  encontra  no  Brasil,  bateu  o 
“record"  mundial  feminino,  voan¬ 
do  durante  10  horas  Inlnterru- 


segundo  Seversov 

(Por  CLÁUDIO  NOGUEIRA) 


P">f.  J,  LUC1ANO  LOPES 


(Estudo  organizado  de  accordo  com  o  programma  de  Historia 
dos  gymnaaloa  officlaes) 

nllo  porém,  por  melo  do  assassí¬ 
nio, 

Que  elle  se  eommbveeae  ante  o 
fJm  trágico  do  teu  rival,  exemplo 
claro  da  Instabilidade  da  glorio, 
n&o  8  do  admirar,  porquo  as  qua- 
Mdsdefi  mais  contradlctorias  en¬ 
contram-se  nos  grandes  espíri¬ 
tos. 

“Cesar  êtxls  plus  cspdble  qu  un 
nutre  de  ces  Inconsequencei .  de 
Inrme  dane  la  lole,  car  U  avolt 
autant  do  mouvement  Involuntal- 
rec  de  aenslbllllé  que  d'eniporte- 
rnents  Cambltlon  dona  aa  grand 
ame". 

No  Egypto  estava  travada  a 
luta  entre  os  dois  partidos:  um 
chèfeado  pela  formosa  Cleópatra 
e  outro  pelo  eeu  Irmão  Ptolomeu  o 
que  mandara  matar  a  Pompeu 
para  attralr  aa  Mas  graças  de 
Cesar. 

A  rainha,  que  se  achava  em 
outra  cidade,  logo  que  soube  da 
presença  de  Cesar  em  Alexandria, 
vclu  procural-o  tarde  da  noite,  cm 
s«u  palácio,  para  obtor  a  sua  pro¬ 
tecção  na  luta  contra  seu  Irmão. 

Formosa  e  seduotora  não  íol  dlf- 
flcll  alcançar  tudo  quanto  dese¬ 
java  de  Cesar,  Já  Intelraments 
apaixonado. 

No  dia  seguinte  chama  a  palácio ! 
o  Jovcn  Ptolomeu  para  ajustar  a 
questão  com  Cleópatra  .Este  Jul-i 
ga-se  trahldo  e  amotina  o  povo 
que  cerca  a  sua  reildencta,  Incen¬ 
deia  a  sua  esquadra  e  de  modo 
mais  desastroso  porque  o  Incên¬ 
dio  se  communlea  ao  arsenal  e  & 
riquíssima  bibllothéco,  destrui n- 
do-a  complclamente. 

Com  o  auxilio  fie  reforços,  Ce¬ 
sar  vence  no  fim  de  oito  m»ze«  de 
guerra,  os  amotinados,  que  para 
lho  agradar  ofíerecem-lhe  desta 
vez  a  cabeça  de  Ptolomeu. 

Tomado  de  paixão  pela  rainha, 
Cesar,  esquece  de  Roma  e  suas 
conquista*,  numa  sumptuosa  ex- 
dursâo  qu#  tas  pelo  Nllo  em  com¬ 
panhia  delia,  e  tio  alheio  se  mos¬ 
tra  a  fudo  que  amigos  e  Inimigos 
chegaram  a  pensar  que  ello  n&o 
voltaria  mais  a  Roma. 

Finalmente  elle  passa  a  Asia 
Menor  para  castigar  a  Pharnace, 
rebelde  filho  e  sucessor  do  famoso 
Mlthrifiatls,  que  estava  procurando 
alargar  os  seus  domínios  a  cus¬ 
ta  do  Império  romano,  e  o  submet- 
to  apôs  uma  breve  campanha,  de¬ 
pois  do  que  escreveu  ao  Senado  a 
sua  celebre  carta,  relatando-lhe 
o  facto  em  trea  palavras. 

Vmi,  Tld 1,  V(o(:  Vim,  vl,  venci. 


A  mulher  não  soffrerá  dores 
CURA  AS  COL1CA8  UTERINAS  EM  2  HORAS 

Refulgrlsa  as  suspensões.  Corla  as 
ranclcs  hemorrhaglas.  Combate  as 
Tlôres  Brancas.  Evita  o  Rheumatis- 
jJr.  iiifJ  .  i  mo  e  os  tumores  na  edade  critica.  E' 
flAJi  toderoso  calmante  e  Regulador  nos 
wcfürySi/J  -'«to»,  evita  Dôres,  Hemorrbaglas  e 
WXygr  //M  ,uasi  nuUlílca  os  accldentes  de  mor- 
o,  que  são  de  1  par  cento.  Meninas 
MnqMRB  le  13  a  10  annos  todas  devem  usar 
<  FLUXO-SEDATINA,  que  se  vende 
Knnnl  ,m  todo  •  Brasil.  Receitada  por 
iSsUmy  10.000  medloos.  FLUXO-SEDATINA 
encontra-se  em  toda  parte. 


O  materialismo  monlstlco,  dia 
a  dia,  toma  maior  Incremento  na 
Ituiala  Soviética.  Fdra  da  maté¬ 
ria  nada  molB  existe:  tudo  é  ma¬ 
téria,  enelna-se  por  todos  o<  re¬ 
cantos  da  Pátria  de  Lenlno.  E  os 
sciontista*  russos,  numa  só 
união  do  vistas,  se  esforçam  para 
apagar  das  gerações  novas  a 
Idéa  de  Deus,  tentando  aaslm 
lhes  Incutir  a  crença  de  que  a 
nossa  alma  e  mera  funeção  do 
systema  nervoso... 

Na  Rússia  ninguém  se  Inte- 
rcHfta  por  conhecer  a  substancia 
do  "psycbologlco",  tida  como  des- 


Em  Capua,  Pompeti  náo  fez  ne-  para  uma  posIçSo  melhor,  foi  o 
nhuma  parada  Apenas  teve  tem-  exercito  de  Cesar  atacado  por 
po  de  estabelecer  o  Senado,  quis  Pompeu,  e  fugiu,  vergonhosamen- 
encarrtgar  a  Cícero  da  defesa  dn  le,  deixando  trinta  e  dote  ostan- 
cldade,  encargo  este  que  o  gran-  dartes  em  poder  do  Inimigo,  n&o 
de  orador,  mala  amigo  da  phlloso-  obstante  o  heroísmo  do  seu  general 
phla  que  da  espada,  recusou  eob  o  que  d  torço,  lentou  Impedir  a  fu- 
pretexto  de  que  n&o  dispunha  fie  ga  dos  seue  soldados  e  leval-os  A 
elementos  de  resistência,  preferin-  restalencta. 
do  retlrsr-se  para  a  sua  reslden-  Tivesse  Poinpeu  perseguido  com 
ala  em  Tusculum  e  aguardar  os  energia  e  sem  demora  teria  ant- 
acontcelmentos.  quitado  o  esfaimado  exercito  tnl- 

Fuglndo  para  Brlndle,  mal  havia  migo.  Mas  Pompeu  não  era  Cesar 
Pompeu  organizado  alguns  ele-  polo  que  este  ultimo  declarou  ^que 
mentos  para  resistir  ao  adversa-  elle  não  sabia  aproveitar  da  oc- 
rlo;  este  porém,  sabendo  quüo  caslão  de  vencer, 
precioso  ê  o  tempo  em  clrcumstan-  "Negavlt  eum  vlncere  eclre", 
cias  taes,  vôa  rápido  como  um  Suetonio). 


‘SAL  DE  FRUCTA* 

ENO 


Pode  ser  tomado  diariamente. 
Náo  crea  habito. 


substancia  do  protoplasma  vivo 
ou  fôra  da  matéria  viva  das  cel- 
lulos  nervosas.  Aetlvldade  psy- 
chlcot  alma,  consciência,  mani¬ 
festação  espiritual,  seja  %  ter- 
mlnologla  que  empreguemos,  de¬ 
clara  Alberto  Plnkevlch,  tratar» 
se-ã  sempre  de  uma  funcçio  do 
systema  nervoso,  e  sl  desejemos 
nos  apoiar  no  flrms  fundamento 
da  experlenda  e  da  observaç&o, 
não  encontraremos  nenhuma  ou¬ 
tra  base,  nenhum  outro  dado  que 
possa  sustentar  a  hypothese  con¬ 
traria.  Isto,  contlnúa  o  professor 
da  segunda  Universidade  de  Mos¬ 
cou,  nos  redime  da  necessidade 
de  examinar  a  sophlstlca  dia- 
cussio  da  sxtstencla  da  alma  de 
outra  pessoa.  Tal  conceito  é, 
Inncgavelmcnte,  multo  commodo; 
entretanto,  n&o  buta  para  deter 
os  razões  da  metaphysloa. 

Dentre  os  modernos  solentlstas 
russos,  ao  lado  de  Pavlov,  Be- 
chterev,  Kornllov,  Blonskl.  Sava- 
dntvikl,  rrsalta  n  personalidade 


0  SANGRENTO  CARNAVAL 
DE  “MANÉ  ESTIVA” 


(SALDANHA  DINIZ) 


P0e  a  Annlnha,  no  meu  logar. 
Amanhã  eu  talvez  possa  sair. 

“Mané  Estiva"  ficou  amuado. 
Bile  gostava  da  sua  creoult,  de 
fartas  carnes,  pescoço  roliço,  flx- 
me  no  samba,  provocadora  nos 
meneios  do  quadris,  attraenlsnos 
seus  beiços  carnudos,  onde  uma 
obturação  a  ouro,  era  uma  tsn- 
taç&o.  El  “Mané"  fosse  vsrsa- 
do  em  literatura  diria  que  eiss 
“chumbado  &  ouro"  no  dents  de 
Roso,  era  o  ponto  aureo  do  ver¬ 
bo  “aimer",  plagiando  Rostond. 
Entretanto,  se  nõo  entendia  doe- 
sos  coisas,  sabia  de  cinema  e  era 
leitor  aesiduo  das  revistas  eine- 
matographlcas,  e  por  leso  dtda. 
que  aqulllo  era  o  “lt"  do  Rosa. 
Bile  tinha  orgulho  de  eua  mulnar 
e  blasonava-se  do  emor  que  ella 
lhe  votava.  Sua  maior  sallsfa- 
C&o  era  vel-a  como  Drinctpel  fi¬ 
gura  no  rancho. 

Por  Isso,  de  m&  cara,  resmun¬ 
gou: 

—  “Tâ  bem! "  e  saiu  cuspi¬ 
nhando  para  o  lado. 

Em  pouco,  o  rancho  descia  o 
morro.  Apenas  ficaram  no  ca¬ 
sario  os  velhos  e  as  velhss,  cujo* 
pernas,  Jd  fracas,  n&o  permluiam 
as  longas  caminhadas  pelas  riba 
da  cidade,  em  farandola. 

Quando  Já  quasl  no  sopé  d» 
morro,  nnturnl  ou  premeditada- 
mente,  “Mané  Estiva",  em  dado 
momento,  bateu  na  testa,  eita- 
eou  e  disse  para  os  companhei¬ 
ros: 

—  Ué,  gente,  nio  ê  que  eiqse- 
ol  a  licença  do  rancho!?  Vo¬ 
cês  “eepera"  ahl,  um  pouco,  que 
cu  vou  lá  em  casa,  num  puto,  e 
volto. 

A  largos  passos,  bamboleando 
os  largos  hombros,  Mané  subiu 
a  ladeira. 

Alguns  Instantes  se  passaram. 

Jnwperadamgnt*,  os  estampi¬ 
dos  de  varlos  tiros  cortaram  o 
ar.  Momentos  apôs  varias  re¬ 
zes  gritaram  affllctae: 

—  Acflde,  gente! 

Todas  as  conversa*  haviam 
parado.  Todo  o  rancho,  como 
suspenso  ao  que  ee  passava  li 
em  cima,  appllcava  ouvidos, 

—  Boccorro!  Eetio  me  ma¬ 
tando! 

—  Mae  ê  a  voz  da  Rosal  — 
disse  alguém, 

Como  num  sd  Ímpeto,  todos  w 
precipitaram,  morro  acima,  abas- 
d  orando  os  attributos  carnava¬ 
lescos.  Os  homens,  para  corre¬ 
rem  melhor,  suspendiam  as  talts 
que  vestiam. 


O  morro  estava  em  reboliço. 
Nse  casinha*  de  taboas  e  folha* 
do  latas  de  kerozene,  encaval- 
ladas  umas  noa  outras,  desafian¬ 
do  m  leis  do  equilíbrio,  um  ru¬ 
mor  anormal  se  ouvia.  Gritos 
appelloüvos.  a  par  de  trechos  do 
canções  carnavalescas,  cruzavam- 
se  no  ar  com  o  ronronar  do* 
"ctílcaa",  q  bimbalhar  do  choca¬ 
lho»  e  guizos,  do  tan-tan  dos  pan¬ 
deiros  •  tamborins. 

Das  pequeno*  portas  abertss, 
fora  do  esquadria,  numa  arclil- 
tectura  futurista,  a  luz  oscll- 
lante  dos  lampeões  e  candlclros 
marcava  faixes  de  _  claridade 
Incerta,  nos  •  terreiros  ’de  terra 
batida.  • 

Por  deante  delias  passavam,  do 
corrida. 


ura  cidadão,  com  o  Intuito  de  at- 
trahlr  a  sympothla  em  vez  de  des¬ 
pertar  o  ofilo  reacclonarlo  da  ci¬ 
dade. 

Na  verdado  amigos  e  Inimigos 
aguardavam  com  ansiedade  a  sua 
chegada  receloso*  de  que  puzeese 
em  pratica  aquellas  terríveis  sce- 
r.as  de  proscripçôes  dos  dlos  de 
Mario  o  Syllu.  Mas  o  sou  espirito 
de  clemencla,  a  sua  moderação 
desarmam  os  espíritos: 

"II  manlsfests  a  tout  propos  la 
plus  extrêmo  mofieratlon". 

Entretanto,  depota  deste  primei¬ 
ro  período  de  suas  guerras  civis, 
elle  tinha  grande  necessidade  de 
dinheiro  para  eontenlar  os  eous 
soldados  e  para  comprar  adeptos. 
Como  eonsegull-o? 

Havia  no  templo  um  grande  (be¬ 
souro  que  se  vinha  acoumulan- 
do  de  ha  muitos  annos  para  ser 
usado  na  defesa  da  cidade  quando 
se  visse  no  perigo  do  nova  Invasão 
gaulesa.  Cesar  deseja  aposaar-se 
delle,  mas  Metollo,  que  o  guarda¬ 
va,  reslsfe,  eliegando  o  Hm  sagra¬ 
do  a  que  se  destinava. 

Mas  Cesar,  que  sõ  era  elemen¬ 
to  quando  não  encontrava  quem 
lhe  Iliesse  opposlçlo,  ameaça  de 
morte  a  Mctello  •  toma  posse  do 
tli«8ouro  declarando  que  o  fim  a 
que  bs  destinava  dosapparacBra 


xlmo. 

O  avl&o  é  como  um  barco  a  vela 
atirado  ao  sabor  dos  ventos  nos 
espaços  athmoepherleoe.  Isso 
mesmo  1  O  avião  a  vela, 


Have¬ 
rá  perspectiva  mols  seduotora  do 
que  daqui  a  dez  annos  até  os 
operários  do  Rio  poder  ter  o  seu 
avtão  á  vela  e  atlrar-sc  a  passeios 
de  eem  a  duzentos  kilometros 


vultos  aos  gritos,  com 
estranha  Indumentária.  Uns  de 
roupa  de  mulher,  na  maioria 
apenas  camisas,  aujas  alças  ca¬ 
iam,  abandonadas,  sobre  braços 
fortes,  deixando  ver  musoulos  ri¬ 
jos,  resaltantes  e  grossos,  do  es¬ 
tivadoras,  de  carroceiros,  de  ma¬ 
landros  e  marinheiros.  Outros 
vestiam  “camisa*  de  malandro", 
calças  brancas  difflcllmente 
abotoadas,  a  custo  comprimindo 
farias  formas  femininas,  E 
nas  corridas  desabaladas  os  selos 
flácidos  e  volumosos  pulavam  deg- 
ordenadamente.  Augmentando  a 
confusão,  creanças  de  todos  os 
tamanhos  saltavam  em  todas  as 
direcções. 

Eram  10  horas  da  noite.  O 
“rancho"  devia  descer  o  morro. 

Numa  praça  em  declive,  &  luz 
bruxoleante  da*  candolas  de  ke¬ 
rozene,  espetazfadas  nas  ponta*  de 
bambân,  reunlum-se  todos.  AH 
estavam  creoulas  de  todas  as  eda- 
des,  desde  as  creançaa  de  forma* 
esguias,  ainda  Imprecisas,  até  as 
velhas  de  gaíorinha  mesclada 
entre  cinza  e  branco.  Vostldas 
“de  homem",  ou  de  roupa*  eepe- 
ctaculosas,  enfeitadas  de  papel 
“crepon".  todas  ss  agitavam,  to¬ 
das  faltavam  ao  rnosmo  tempo, 
aos  gritos,  por  entre  os  sons  des 
tamborins,  cavaquinhos,  violões 
e  demais  Instrumento*.  Fazlara- 
lhee  roda  negros  magros  e  es¬ 
guios,  cigarro  entre  beiços,  cha- 
pêo  de  palhinha  no  alto  da  ca- 
bellelra  enroscada,  calçando  “tsn- 
»l»"i  de  çalw.  branca  ou  roupa 

Há  HimUuSm'  nnse.  ItiolAU. 


Regressando  a  Roma  em  abril 
do  annn  316,  Cesar  náo  pôde  des¬ 
cansar  ilnda.  Apenas  tem  tempo 
para  regurallz&r  certos  casos  mais 
urgsntes  do  governo  do  Roma  o 
paolllcar  os  seus  legionários  re¬ 
voltados  devido  á  falta  de  paga¬ 
mento  do  solfio  que  lhes  era  de¬ 
vido. 

■  Já  a  eete  tempo,  havia  «Ido  ele!- 
to  pelo  Benado  cônsul  por  cinco 
annos,  dlctador  por  um  anno  e  tri¬ 
buno  vitalício,  oom  direito  de  de¬ 
clarar  a  guerra  e  fazer  a  paz. .  No 
anno  seguinte  partiu  para  a  Áfri¬ 
ca  para  combater  o  reato  dos  for¬ 
ças  republicanas  que  sob  a  dire¬ 
cção  d;  Catão.  Lableno,  os  dois  fi¬ 
lhos  de  Pompeu  auxiliados  por, 
Juba,  rei  numldu,  se  organizaram 
para  reíenfier  a  republica. 

O  choque  dás  duos  armadas  se 
d&  a  8  de  abril  do  anno  48  jun¬ 
to  de  Thapso,  onde  os  republica¬ 
nos,  não  obstante  uma  resistên¬ 
cia  desesperada  foram  fntetramen- 
te  destroçados,  ficando  mais  do 
quarenta  mil  soldados  estendidos 
pelo  solo,  quasl  todos  do  exerol- 
to  da  republica,  porque  o  de  Ce¬ 
sar  perdeu  apenas  clnooenta  ho¬ 
mens. 

Muitos  chefes  republicanos  mor¬ 
reram  na  batalha,  outros  flzeratn- 
«e  matar  pouco  depois. 

Conta-se  que  Juba,  n&o  deee- 
Jundo  por_  termo  A  vida  com  as 
próprias  mãos,  e  não  querendo  ser 
morto  por  um  escravo,  convidou 
•  sou  smlgo  Petrelo  para  um  com¬ 
bate  singular  em  que  pudesse  con¬ 
seguir  a  morte.  Pitralo  acceltou 
mas  foi  vencido  e  morto  por  Ju¬ 
ba.  que  nio  teve  outro  recurso  se¬ 
não  pedir  a  um  escravo  que  lhe 
tirasse  a  vida. 

Catão  refuglara-ao  em  Utlca  e 
preparava-se  para  a  resistência 
final,  mas  o  Senado  da  «Idade,  mu¬ 
dando  do  resolução,  enviara  pro¬ 
postas  de  submissão  a  O  sor. 

Catão  embarra  os  dois  filhos  de 
Pompeu,  Lableno  e  o  resto  do 
exercito  para  a  Hosptnhn,  acon- 
sellia  aot  seus  amigos  a  submissão 
omquanto  que  elle,  Inflexível,’  no 
■eu  estoicismo,  pôs  termo  a  vida 
transpassandu-se  com  a  própria 
eepsda . 


micos,  que,  multas  vezes,  sé  o 
acaso  pôde  Indicar,  e  assim,  para 
preencher  essa  lacuna,  foi  Ima¬ 
ginado  um  Instrumento  o  “Va- 
riometro"  qus  accusa  qualquer 
movimento  do  apparelho  em  sen¬ 
tido  vertical,  de  fdrma  a  permlt- 
tlr  que  o  piloto,  sentindo  a  Indi¬ 
cação  respectivo,  flquo  cruzando 
no  local,  ganhando  assim  altura. 
Na  avlaç&o  sem  motor,  a  altura 
significa  prolongamento  no  tempo 
de  võo.  sendo,  por  conseguinte,  a 
preoocupação  maxIma  dos  seus 
adeptos.  A's  aves  se  mantém  no 
eepaço  dessa  maneira,  •  foi  ob-, 
serrando  o  seu  v0o  qus  o  homem 
Imaginou  a  avlaç&o  eem  motor  l 
Aqui  mesmo  no  Brasil,  temos 
verdadeiros  mestre*  da  “aviação 
eem  motor"  noe  nossos  urubds 
que,  como  e*  poderá  observar,  em 
grande  altura,  descrevem  círculos 
no  espaço,  aproveitando  os  ventos 
thermo-aacansores.  Ao  võo  thtr- 
mico,  devem-se  oe  prlnolpnes  oxl- 
tos  obtidos  neste  genero  de  uvi 


lhante  general  gozayt  naquella 
província  por  elle  governada. 

Para  a  sua  vlctorla  naquella 
provinda  multo  concorreu  a  fa¬ 
ma  da  admirável  clemencla  do 
vonccdor  das  Galllas,  jã  propaga¬ 
da  por  toda  a  parte,  predispondo 
os  espíritos  a  eeu  favor. 

Subjugada  a  Kespanha,  não  ora 
entretanto,  de  nenhum  modo  Inve¬ 
jável  a  sua  situação.  Einquan- 
to  Cesar  ao  via  oceupado  nessa  lu¬ 
ta,  Poinpeu  la  reunindo  na  Mace- 
donla  todos  as  forças  da  que  po¬ 
dia  dtspér.  para  a  batalha  deciel- 
va.  Possuindo  uma  grande  esqua¬ 
dra,  faril  lhe  foi  bloquear  a  Italla, 
península  pobre  quo  não  produzia 
o  sufflclente  para  abastecer-se, 
condemnafia  á  fome  desde  que  não 
recebesse  trigo  da  Sicília  e  do 
Egypto. 

Logo  de  principio  procurou  re¬ 
mediar  essa  dlfflculdade  envian¬ 
do  seu  logar-íenente,  Ciirlâo.  a 
conquistar  a  8!cllls,  rico  cellelro 
de  trigo  de  que  se  abastecia  Ro¬ 
ma:  m.ts  este  general,  depolg  de 
submetter  a  Hhn,  passa  4  África, 
onde  é  morto  em  rombafe  contra 
Juba,  rei  da  Numlfila. 

Era  necessário  que  uma  acção 
Immedlata  e  ousada  viesse  liber¬ 
tar  a  Italla.  dn  flagello  da,  fome 
que  a  ameaçaria  dentro  de  pouco 
tempo  compromeltcndo,  todos  os 
resultados  de  tantas  conquistas. 

Cesar  possuiu  esto  dom  singu¬ 
lar  do  comprehendor  com  pertaita 
nitidez  a  situação  fio  momento, 
descobrir  logo  o  que  cumpriu  fa¬ 
zer  para  sair  do  perigo  agindo 
sempre  com  presteza  c  energia 
Inegualavels. 

Com  um  numero  reduzido  dos 
seus  veteranos,  que  trouxera  dn 
Hetpanha,  embarca  á  noite  em  nl- 
guns  navios,  lllude  a  vigilância 
da  numerosa  esquadra  de  Pompeu 
que  guardava  o*  mares  e  vne 
desembarcar  em  Durnzzo,  nas  cus¬ 
tos  da  Illlrla,  onde  procura  tomar 
pouleão  psra  combater  a  Pompeu. 

Todos  estes  movimentos  elle  os 
executa  com  Incrível  rapidez,  co¬ 
mo,  se  tomado  da  febre  do  deses¬ 
pero,  mas  ao  mesmo  tempo  com 
admlravel  precisão  e  segurança. 

Os  soldados,  que  não  comprchen- 
diam  bem  o  motivo  destes  movi- 
mentos  rápidos,  e  Já  extremamen¬ 
te  cansados  fie  tantas  lutas,  recla¬ 
mam  dizendo,  como  nua  relata 
Plutarcho: 

“Jusqu’ou’  donc:  dlsenf-lls,  ol 
á  quel  terme  cet  homme  veut-11 
nou»  condulre,  nous  tralnante  par- 
tout  et  usant  de  nous  comme  el 
nous  éttons  des  Mre»  tnfatlgnbles 
et  sana  Rme?  Le  formême  se  lasse 
de  frapper,  et  II  faut  mênoger, 
nprés'  un  sl  long  tonips,  los  bou- 
cllers  et  le*  culranses.  César  ne 
refléchtt  donc,  pau,  á  volr  nos  bles- 
cures,  qu'll  command  a  des  mor- 
tels,  ef  quo  notta  sominea  falis 
peur  souffrlr  et  patlr  comme  deB 
raortels”?  ‘ 

E  outro  autor  accrescenta: 

“E  c'ost  dans  ta  salson  mCmc  do 
tempéstas  qu’ll  nous  force  á  bm- 
ver  les  vents  et  les  frima*  avec 
une  teile  prcclpatton  qu'11  semble 
moina  poasulvre  que  fulr". 

Logo  quo  desembarcou  nessa 
pnrte  da  Illyrla,  encontrou-so  em 
uma  situação  deseeperadora.  A 
sua  vlsfa  viu  queimada  pela  es¬ 
quadra  Inimiga  os  navios  que  lhe 
deviam  buscar  reforços,  emquan- 
fo  que  Pompeu,  commandando  for¬ 
ças  superlcrcn  o  sitiava,  e  os  seus 
soldados,  premido*  pola  fome,  fo¬ 
ram  obrigados  a  se  alimentar  do 
ura  pão  feito  com  lierva  e  terra,  o 
qual  lançavam  no  acampamento 
fio  Inimigo  para  quo  esle  conhe¬ 
cesse  até  que  ponto  la  a  sua  capa¬ 
cidade  dc  eoffrer  na  sua  lealda¬ 
de  a  Cesar. 

"Obllgís  dc  falre  du  patn  avcc  do 
ta.  torre  et  fie  1'horbe,  lis  eu  Jellnni 
des  (chantlllons  par-dessus  les 
remparts,  dans  le  camp  de  Pom- 
tiée,  pour  montrer  a  letir»  adver- 
salres  de  quels  sacrlflces  IJs  sou 
capables". 

(Gaeton  Roux) 

Procurando  retirar-se  desso  eltlo 


condueta  "racional"  caracterlsa- 
sa  tnmbom  por  uma  complexidade 
e  plasticidade  muloreo  do  que  a 
reseção  Instlnctlva,  Indubitavel¬ 
mente,  nas  phasee  Inferiores  ap- 
proxlma-se  á  fôrma  do  reflexo 
condlccionado,'  *  sé  nos  anlmaes 
mui  evoluídas  approxlma-se  em 
complexidade  ao  acto  que  no  ho¬ 
mem  designamos  como  voluntário 
e  racional".  Tal  ê  a  classificação 
de  Eeversov.  (La  nueva  educa- 
cién  en  1*  RuBsta  Soviética,  pa¬ 
gina  73). 

Deprehende-se,  portanto,  da 
classificação  em  apreço,  que  as 
manifestações  dm  nossa  alma  se¬ 
riem  inteiramente  rudlmontares, 
puramente  physlcologlcas. 

Os  nossos  actos,  pensamentos  e 
desejos  seriam  apensa  consequên¬ 
cia  natural  de  reflexo*  Incondi- 
ctonados  «  condicionado*.  Thea- 
rts  esta,  allfta,  jã  defendida  em 
1863  por  Ivan  Setchonoff  em  sus 
obre:  Etudei  psycholo piques,  tra¬ 
duzida  do  rueso  por  Vlctor  De- 
ífly. 

Na  concepção  etmplorla  de  Se¬ 
versov,  toda  a  nossa  vida  psychl- 
c4  não  passaria  da  somma  de  re- 
rtoxu,  liuillncto  e  condueta,  o  que 
6  tntelramente  falso.  Em  primei¬ 
ro  logar.  reflexo  não  é,  rigorosa- 
mento  falando,  phenomeno  pay- 
chologlco  porquo  é  um  movimen¬ 
to  que  não  ê  dirigido  por  oonhe- 
cimento  algum;  em  segunda  lo¬ 
gar.  não  obstante  o  (nstlnoto  ser 
bastante  dlffioll  de  distinguir  ni¬ 
tidamente  do  reflexo, 


i,  mostrando  psrnss 
negras  o  oabelludsa. 

Deante  da  casa  de  Mané  EiH- 
va,  ao  luar  minguante,  já  hzvts 
um  pequeno  grupo,  que  logo  foi 
engrossado  pelos  quo  chegavam, 
esbaforidos.  Os  que  all  estavam 
explicavam  o  facto,  em  poucas 
palavra*:: 

—  O  Mané  encontrou  a  Rosa 
com  o  Jécal...  O  Jdca  atirou 
no  Mané,  ma*  n&o  “pegou".., 
O  Mané  está.  lutando  com  el¬ 
le,  11  dentro.. 

Todos,  attonltos  oom  a  desgra¬ 
ça,  estavam  bestlflcados  deante 
da  casa,  de  onde,  a  par  com  ge¬ 
midos,  partiam  rumoroa  surdos 
de  uma  luta  feros. 

—  Beus  “pulhaa",  ninguém  vaa 
lá  apartar?  Interrogou  uma  das 
raparigas. 

—  Cala  a  bocca,  mulher!  Ho¬ 
mem  n&o  ee  mete  em  briga  de 
outro  homem.  Isso  é  bom  para. 
mulher. 

Um  clarão  mala  vivo  começava 
á  lllumlnar  a  casinhota.  O  Um- 
peão,  derrubado  na  luta,  come¬ 
çava  a  queimar  o  barracão. 

—  Chama  os  “bombêro?" 

-—  P  ’ra  vl  policia  no  morroTL 
Deixa  queimar. 

O  baque  furto  de  um  corpo  as- 
•Ignalou  o  fim  da  luta. 

Pouco  depois,  Mané  Estiva, 
empunhando  uma  navalha  en¬ 
sanguentada,  como  ensanguen¬ 
tado  estava  elle;  saiu  da  caaa- 
—  Quo  foi,  Mané  Estiva?  — 
porguntaram-lhe,  cercando-o. 

—  Uma  desgraça,  gento!  Ro¬ 
sa  estava  com  o  Jéca.  Quando 
olié  me  viu  na  porta,  paseou  * 
mio  no  revolver  e,  antes  qu#  eu 
pudesse  me  livrar,  atlroa.  Ba 
“taria"  morto,  ee  a  Rosa  nio 
putasso  na  frente,  recebendo  * 
bata.  Puxei  a  navalha  e  néi 
lutamos.  Elle  deve  estar  morto 
ou  quasl. 

E,  depois,  como  que  commsn- 
tándo:: 

—  Desde  que  Rosa  arranjou 
a  historia  da  dor  de  dentes,  *i> 
fiquei  com  a  “pulga  na  orelha", 
Dopols,  vl  quo  o  Joca  tsmben» 
não  e*tava  no  "rancho"  e  des¬ 
confiei.'  Vocêg  “pensa"  que  eo 
não  sabia  que  voces  fallava  á 
bocca  pequena  do  namoro  da  Ro¬ 
sa  com  o  Joca!?  O  peor  do  t ti¬ 
do  é  que,  agora,  o  rancho  ntt 
pftde  Balr.  Eu  tenho  que  metter 
o  pé  no  mundo. 

Nesse  melo  tempo,  alguns  afoi¬ 
tos  Unham  entrado  na  cwA 
abafado  as  chammos,  cm  Inicio, 
e  voltado  com  A  noticia  da  mor¬ 
te  de  Rosa  e  do  Jéca.  " 

—  Morreram?  Então  estl  bem! 
Estou  vlngadd.  Posso  fuglri 
Nem  uma  palavra  de  pledado  pa¬ 
ra  Rosa,  que  so  Sacriflcára  pa¬ 
ra  salval-o.' 

E.  a  passo*  lentos,  sem  fl’1' 
alguém  procurasse  detol-o,  eo- 
m«çou  a  descer  a  ladeira. 

Todo  o  pessoal  do  morro.  *“ 
lunto.  sabendo  que  dentro  d* 
casa  havls.  dois  cadáveres,  oUtn- 
va.  entretanto,  pnra  o  vulto  d» 
Mané  Estiva  qu*  so  perdia  n» 
Volta  do  caminho,  e  olguetn  mur¬ 
murou: 

—  Coitado  do  Mané  E-Ilva! 
Lá  na  run,  um  grupo  de  car¬ 
navalescos,  alegre,  pa.-nnndo  em 
algum  autnmnvel,  rantava: 
"Ride  palhaço..." 

E  o  som  chegava,  zombeteiro, 
no  morro  como  unin  Ironia  enr* 
navalopcn...  •  ’• 


ção.  Hlrth,  Iliedel  •  Dlttmar  são 
grandes  “ases”  da  avtaç&o  a  véta. 
•  membros  da  Expedição  Atlemã 
aotualmente  no  Brasil,  e  os  eous 
planadores  representam  o  que  ha 
de  mais  aperfeiçoado  para  o  véo 
thermlco 


J&  realizaram  muitos 
võoe  eem  motor  em  distancias  su¬ 
periores  a  100  kms.,  tendo  Rtedet 
por  exemplo,  conseguido  vencer 
um  percurso  de  330  kms.  em  um 
vôo,  o  quo  constltue  a  maior 
“performance"  obtida  pelos 
actuacs  adeptos  desse  «port, 

Os  võos  a  véla  de  motor  succes- 
so  são  os  que  so  pédem  reullzar 
postando  ò  planador  deante  dc 
um  grupa  dn  nuvens  prenuncia¬ 
dores  de  uma  tormenta.  O  appa¬ 
relho  ee  mantém  á  frente  dessas 
nuvens,  seguindo  o  mesmo  ru¬ 
mo,  Este  võo  exige  a  mnxlma 
competência  e  o  maior  cuidado; 
é  perigoso  voar  através  do*  nu¬ 
vens.  poucos  apparelhoa  resistam. 
Porém,  el  o  planador  fflr  sempre 
mantido  deante  das  mivons,  este 
vón  não  offereco  o  menor  perigo 
e  permltte  "performances"  ex¬ 
traordinárias.  Assim,  o  aviador 
Üroehnoff,  morto  em  ura  desas¬ 
tre  em  1933,  conseguiu  cobrir 
uma  distancia  de  276  kms.,  “re¬ 
cord"  mundial  que,  até  hoje,  não 
foi  supplantado. 


Em  toda  a  Indta,  os  pdrlcj  cons¬ 
tituem  uma  fracção  maldita  da 
humanidade  o  Isto  desde  os  tem¬ 
pos  mais  longínquos  pois  que  já 
se  fala  nelles  no  antigo  livro  dos 
“Pouranas".  Acredita-se  em  ge¬ 
ral,  quo  eslns  .tribua  malditas  se 
formaram,  na  origem,  de  Indi¬ 
víduos  expulsos  dai  outras  castas, 
por  Infracção  das  leis,  ou  por 
cauca  de  sua  Ignominiosa  con- 
dueta.  O  nome  vem  da  palavra 
"ídmoiíl  "parey",  quo  significa 
íamhor",  Instrumento  cujo  mo- 
nonolla  é  Impuro,  aos  olhos  dos 
Indu's,  porque  é  feito  com  a  pelle 
do  um  ser  vivo! .  O  "Parln"  ê 
destinado  desde  que  nasce,  ao 
desprezo  de  todn  a  índia,  E“  o 
trabalhador  forçado  psra  os  mais 
nbjoeton  serviços;  se  é  cultivador 
não  pôde  possulm  nunca  ume 
nesga  de  teria,  E  apenas  un> 
empregado  msl  pago.  ou  enxo¬ 
tado  n  mereô  do  capricho  do  pa¬ 
trão.  E’  um  "pária”,  jã  so  sabo, 
o  não  se  lho  deve  justiça  de  es- 
pecle  alguma;  receber  qualquer 
demonstração  de  bondade  seria 
para  elle  uma  anomalia  quasl  co¬ 
mo  um  signa!  de  decadenolal  Ul- 
tlmamento  os  Parlas  de  Ramnad. 
mundaram  uma  petição  ao  VI- 
ce-Rel  pedindo  quo  fossem  abo¬ 
lidas  certas  leis  infamantes  ãs 
quaes  são  submissos:  1*)  —  Con- 
cedor  &s  mulheres  o  direito  de 
usar  veslldos  coeturados.  em  vez 
do  “Sari”,  longo  pedaço  de  fa¬ 
zenda  que  enrolam  no  corpo  em 
diagonal; 

2°)  —  Permtttlr  ás  mulheres  de 
se  ornarem  com  flores  e  gram¬ 
pos  do  ouro  nos  cabellas  assim  co¬ 
mo  de  substituírem  por  brincos 
leves  do  ouro.  os  annels  de  chum¬ 
bo,  pesadíssimos,  que  lhes  defor- 
muni  as  orelhas. 

3")  —  Que  os  homens  tenham  a 
liberdade  de  usar  um  Indumento 
quo  cheguo  nbalxo  dos  Joelhos  e 
que  lhes  protejii  mais  o  peito  e  o 
dorso. 

4”)  —  Quo  possnm,  emflm  usar 
saiidnliaa  o  guarda-sol. 

Apezar  destas  reclamações  que 
emanam  sômente  de  uma  peque¬ 
nina  frncç&o  dentre  ellos  os  Pa¬ 
rlas  nio  Invejam  u*  outras  ças- 
tns!  Consideram-**  fnlalmente 
submissos  a  nm  dosllno  Irrevo¬ 
gável!  O  dogma  da  egualdade  de 
todos  o»  seieo  humanos,  não 
pédo  encontrar  entre  alies  o  me¬ 
nor  credito!  Com  dlfflculdade  po¬ 
deriamos  Imaginar  o  grão  de  des¬ 
prezo  com  quo  o  burguez.  e  alndn 
mais  o  fidalgo  Indu'.  considera 
esta  classe  desgraçada!  Jamais 
senão  para 


cavam  que  o  “Mahatma"  nao  li¬ 
nha  o  direito  de  Impor  o  seu  mo¬ 
do  vor  aos  outros  e  pediam  con¬ 
dições:  "Que  oi  parlas  catão  nán 
matem  ih a/s  aa  vaceaj  c  renun¬ 
ciem  a  comer  cante  do  boi"  1 1 

No  colleglo  Jesuíta  de  “Erichl- 
nopoly"  fizeram  um  dia  um  con- 
eurso  do  Improvisos  com  o  the- 
ma:  “Devemos  dalxar  os  pirlae 
a  entrada  livre  nos  templos?" 

Durante  duos  horas  os  mes¬ 
tres  ouviram  os  discípulos  Brah- 
mas  se  exprimirem  eom  toda  a 
liberdade,  e  multa*  vezes  com 
eobrta  eleganda  cheia  de  encan¬ 
to.  sobre  o  delicado  assumpto! 
Quást  todos  reflectlam  visivel¬ 
mente  os  controvérsias  acerbas 
que  eram  debatidos  no  momento, 
no  amsgo  das  castas  elevadas  da 
índia. 

—  “Que  os  párias  se  purifi¬ 
quem  como  nõs  fazemos,  de  euns 
lminundlces;  que  não  desrespei¬ 
tem  como  fazem  a  cada  momen¬ 
to,  a*  leis  prlmordlses  da  casta 
•  que  rendam  homenagem  á  von¬ 
tade  de  Deus  ante  de  lhes  que¬ 
rer  chegar  perlo"  dizia  um!  — 
Outro  não  menos  aristocrata  plei¬ 
teava,  pelo  contrario,  a  causa 
dos  pAérlas  em  termos  estra- 


(51972) 


'é  consti¬ 
tuído  por  uma  eérle  de  movimen¬ 
tos  successivos  •  ligados  entre  al 
de  fórma  a  produzirem  um  aoto 
total,  quo  n&o  tom  nenhuma  re¬ 
lação  com  a  excitação”,  logo  In¬ 
dependente  da  acção  refloxa;  em 
terceiro  logar,  sendo  reflexo  e 
lnstlncto  modslldades  blologlcn* 
assemelhadas,  mas  autonomas  na 
sua  estruetura  phenomenologlca. 
não  poderão  servir  de  fundamen¬ 
to  substancial  â  condueta  que  é, 
por  sua  ves,  uma  modalidade  pey- 
chologlca  multo  complexa.  Além 
disso,  reflexo,  lnstlncto  e  condu¬ 
eta,  não  poderio  constituir  por  el 
sés  a  casualidade  consciente  do 
nosso  Eu,  dos  nosso*  estado*  re¬ 
presentativos,  atfcctlvos  «  Tolltl- 
vos,  A  dlfferençs,  pois,  entre  os 
phenomenos  physiologlcos  (refle¬ 
xo,  digestão,  respira  ção,  circula¬ 
ção)  e  oe  phenomenos  psyoholo- 
glcos  (dôr,  pensamento,  remorso) 
é  enorme.  Entretanto;  não  pode- 
mo*  negar  a  Influencia  rautuB 
quo  uns  exercem  sobre  os  outros, 
moxlmé  os  de  origem  nervosa. 
Todavia,  convem  lembrarmos  com 
Woodworth,  segundo  o  que  se 
conhece,  tudo  o  que  os  tecidos 
nervoso*  fazem,  é  responder  á  es¬ 
timulação  por  um*  Impulsão  ner¬ 
vosa.  conduzir  esta  Impulsão  e 
por  seu  iateimedló  pfir  em  actt- 
vidade  outros  tecidos 
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paixão  pela  vida  de  Oandhl.  pen¬ 
dia  do  lado  da  Immansa  maioria 
que  se  oppunha  a  execução  do 
projecto! 

—  “Psdlr  que  um  pária  entre 
no  templo,  seria  como  admlttlr 
que  um  atheu  recebesse  os  sa¬ 
cramentos  da  religião  Christã  — 
Seria  uma  heresia!  Que  as  clas¬ 
ses  baixas  eilflijuem  leui  tem¬ 
plos  e  façam  as  ablucções  —  no- 
da  lemos  a  cer  com  isto;  ma* 
um  verdadeiro  crente  nio  p6ãe 
aceettar  a  idéa  escandalosa  de  ad- 
mltllr  o t  pdrlas  em  nossos  tem¬ 
plos  "f 

E  a  controvérsia  perdura  e  per¬ 
durará  por  multo  tempo  sem  que 
ninguém  possa  ufftrmar  ee,  na 
realidade,  os  perseguidos  que  so 
desoja  libertar,  alimentam  algum 
sentimento  do  gr&tlãio  polo  sa¬ 
crifício  do  grande  reformador  em 
favor  delles,  assim  como  pelo 
esforço  Indefeso  do*  congregações 
Jesuítas  que  ha  mais  de  tres  h«- 
oulos  vêm  fazendo  obra  de  Evan¬ 
gelização  com  o  mesmo  nobre 
Intuito  do  tirai-os  das  condições 
de  cruel  humllbaç&o  em  que  vi¬ 
vem! 

O  Canonlco  Coubê,  que  os  co¬ 
nhecera  antea  de  lllustrar  com  a 
sua  brilhante  palavra  ae  grandes 
cathcdrna  da  cultura  mundial, 
escrevo  assim: 

—  “Quando  n  espirito  de  De na 
peneira  estas  pobres  almas,  con¬ 
some  todas  n*  suas  impureto s, 
e  deilrõa  nellas  o  p cccado;  de¬ 
pois  cs  reitora  dlvlnlxando-as 
pela  tua  praça,  paro  tranipor- 
tal-oi  bem  lonpe  do  paganltmo 
lotre  i un*  ato*  de  lut  —  ald  os 
cimos  rcHplandcirente*  da  virtude 
ctirUlá”! 

As  palavras  de  P.  Coubé  são 
de  grande  conforto  para  os  que  no 
lungtnquo  palz  encantado  da  ín¬ 
dia,  ullinentam  o  fogo  eagmdo 
capaz  de  transportar  montanhas 
de  altruísmo  em  piél  do  milha¬ 
res  de  Irmãos  desgraçados  que 
almejam  aa  direito  de  cidadãos  do 
Cêo  e  da  Terra! 


mlnosos,  a  eeu  pés,  disse  para 
o  grupo:: 

"Anda.  genlel  Vamos  ver! 
Nõ*  Já  devia  lar  descendo  o  mor¬ 
ro  e  ainda  estamos  aqui!  As¬ 
sim,  não  é  hojel 

E  novo  silvo  de  eeu  apite  es- 
Wdangu  os  ares,  por  todo  o  mor¬ 
ro.  Logo  apôs,  seu  olhar  agudo 
começou  a  furar  os  grupo*,  para 
verificar  quaes  oe  retardatários. 
Inesperndamente,  eua  larga  ca¬ 
ra  tostada  se  fcchnu  e  seus  bas¬ 
tos  e  rebeldes  suporclltoe'  se  en¬ 
rugaram  num  gesto  caracterís¬ 
tico  de  coiurariedndc. 

—  Cadê  Rosa? 

Rosa,  a  «mame  dê  -Mané  Es¬ 
tiva",  nua  fazia  o  papel  de 
maior  realce  no  enredo  do  rancho: 
“No  reinado  das  orchldéna”, 
alrtda  nio  cheçâra.  Soa  guarda 
honre,  formada  do  creoullnhoa 
espovltndofl,  agitava-eo  como 
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una  oppoalçJo  tflo  tcfiaj  por  um  motivo 
,qoa  cio  t«m  ratio  do  ter. 


Leituras  de  14  rniimto 


Ponbs  d« 

t«4o  toéoi  «itn  pmoccelt-*  qu*  fccj*  «a 
dls  alosntm  «■  t«a  en  conte.  8n  pf> 
nirusnnm  s  orlçem  ti  nóltii  pettrun, 
nem  oran  delUi  In  Hntlrls  multo  orxo- 
lhOH,  poU  toiln  çua  nBnrtnnbir-t-,  nr 
teto  I  poiilve!,  por  nln  wn  netu  nn 
tepnunilo-  d»  nm  alto  nível  melai,  Ni 
da  t  obrten  •  manter  nlaçéee  cotn  e 
fimtlle  da  qam  eetl  eui  nora. 

8a  nio  aeba  asradnTa)  cultivar  tal 
nmtnadc,  drlu-a,  mia  nln  pranal-  aou 
deiaarado  «  o  motlro  daila  entro  auu 
nlacSta.  árnanhl  ne  (Iltio  aa  catar*  a 
vodirlo  chrsar  toa  mi  oucldoa  on  com- 
nntarloa  pouco  anartla  faltoa  aotire 
eua  (apoia. 

Itulto  ,  abormlmmlo  Iba  cauinrS  o 
daitsridn  da  -tu  filho  por  bacarum  inn- 
ntfaatado  colna  çua  aa  drrom  catar. 
Nio  creio  qna  teoba  motlma  para  doa- 
soitar-ac,  inaa  ia  awtm  4,  ratlino-aa  a 
procura  rlvar  em  pai  com  eoa  futura 
nora. 

ZKTTK 


Cart  tritura ! 

Podr-me  quo  Iba  raipoada  com  toda 
iliicrrlitado  o  aialrn  o  faço  raibora  tor¬ 
rando  o  ri sco  do  aar  deiavndarel. 

Ermmdo  «na  Inlortna.  nu  Ilibo  mala 
culbo  ret*  quaal  aotro  da  (liba  da  nm  ca- 
(nnltrlro.  o  qual.  a  (orca  do  aacrlfleloa 
conaouulu  «rr  dnoo  do  rartoo  rtotaurao- 
lot,  (aundo,  com  multoa  annoo  da  Irsba- 
tbv.  uma  rotular  fortuna,  a  qnal  Iba 
pr-ruitlia  ai-tualuicate  soxar  da  todo  bom 
eatar  da  uoi  «rande  aanbor. 

Porreiro  atrovOa  do  euaa  pbraHa  quo 
nio  tpprora  o  canmaoto  da  acu  filho 
rom  a  fltba  da  ura.  trnbotbndor,  aaoúo  ■ 
aua  fainUln  da  ueaa  auverlor  eopbtn 
aoetal. 

Mnroramcuto  alo  cocooteo  a  rala  coo- 
Irnto  nada  do  Tersnuboio,  pola  mil  ac- 
«-a  •  prafarlrcl  qna  aou  aoira  aojn  um 
faornrm  morlralo  a  banrndo  a  alo  om 
irUtocrata  da  dutldoia  condueta. 

Ohr«m  tadoi  t«èi  mutto  mal  faaando 


Em  uma 
palavra,  flaallea  o  citado  autor, 
a  funeção  das  vias  nervosas  ê  a 
conducUbllldade;  dada  uma  esti¬ 
mulação  om  uma  parte  do  corpo, 
cilas  despeí-tam  uma  resposta 
noutra  parte.  Nesto  caso,  podB- 
remos  encarar  a  consciência  como 
resultante  excluslv»  da  octivldn- 
de  nervosa?  Nfto.  Porquo?  Por¬ 
que  a  “Intuição  Immedlata  do 
que  se  passa  em  nosso  espirito" 
é  uma  faculdade  da  nossa  alma. 
Intelramente  liberta  das  octlvi- 
dades  physlologlcas  e  tanto  isso 
é  verdado  que  todos  nés  tomos 
conhecimento  perfeito  da  utlll- 
rlado  o  serventia  dns  actlvldadcs 
physlologlcas  ha  vldá,  manuten¬ 
ção  e  roprodiicção  do  corpo.  81 
cu  quoro,  ecl  que  quero;  sl  eu 
como.  ao!  que  cumo;  s!  eu  penso, 
cel  que  penso.  Será  Isso  então 


tocarão  num  “Parla 
fustigol-o!  Sua  respiração,  a  pa¬ 
lavra.  a  sombra  mesmo  do  “Pa- 
rln”,  é  como  uma  macula;  asHlm 
como  são  Impuros  os  alimentos, 
a.  égua,  n*  terrinas  e  os  utensí¬ 
lios  de  quo  elle  so  serve.  O  Pa¬ 
rla  é  tido  como  um  animal  lm- 
mundo,  dovendo-.-c  lavar  abun- 
dnntemento  o  logar  por  onde  elle 
passa. .. 

Alé  agora  n  Inglaterra  conse¬ 
guiu,  ã  força  do  mullo  tnolo  evi¬ 
tar  a  guerra  entre  bs  raça*  ini¬ 
migas,  que  formam  a  população 


Idéas,  bcln  cómó  riá  dos  seus  com- 
patriotas,  vlsom  mata  uma  final!- 
dnde  pedagógica,  do  quç  nutra 
colaa;  destlnam-se  a  combater 
ü  crença*  religiosas,  para  que 
as  tntelllgencla*  novo*  se  for¬ 


mem  mim  nmblonle  de  Irreltalío, 
considerado  pelos  rnvlcts  cofa9 
sendo  iinlco  cnpitz  de  servir  ds 
eqtelo  A  clvlllsnçâo,  ao  progresao- 
Eata  é,  polo  monos,  a 
quo  deixam  03  obras  marxlBtu- 


Pvepereáo  Kllntlfln  |t  ventfadne  garantldon 
e  quédn  dns  esbeltos,  —  VenJe.ee  em  (ntl*  *  gjtfa 
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ESTRADA  RI0-PETR0P0LIS 


ADICIONE 


REFLOIl  ESTAMENTO  PELA 
EXPANSAO  DE  NÚCLEOS 
E  DE  OUTRAS  RESERVAS 
FLORESTAES. 


Emflm,  alterações  sensíveis  do 
aspecto  lopographlco,  climático 
o  unthropogcogiuphtco,  de  re¬ 
giões  ou  localidades,  poderiam 
sor  alcançadas  pela  movimenta¬ 
ção  ou  lntroducção,  Judiciosa,  de 
reserva»  vegotoe»,  a  favor  da 
melhoria  das  condições  e  possibi¬ 
lidades  do  vida  animal  o  huma¬ 
na. 

O  cxlto  do  ropluntlo  pura  o  re- 
floreslamento,  partlculamtento 
visando  regidos  seceu»  e  areno¬ 
sas,  deponde,  também,  do  conhe¬ 
cimento  da  naturoza  geologica  o 
constituição  do  terreno,  além  de 
outros  factones  de  não  menor  Im¬ 
portância. 

O  conhecimento  das  camadas 
(capns)  permeareis,  aenil-per- 
meáveis  ■  ■  ‘ 


Nesta  secção  permanente  do  Supplemento  lllustrado,  o  "Correio  da  Ma¬ 
nhã"  publicará  com  prazer  a  collaboração  dos  Amigos  da  Natureza,  desde  que 
em  termos,  sem  preoccupaçóes  secundarias,  pessoaes  ou  políticas. 

Dirigir  correspondência,  devidamente  asslgnada  á  Redacção  do  “ Correio 
da  Manhã",  secção  dc  Monumentos  Naturaes  e  Protecção  á  Natureza  —  Rio  de 


A  tentativa  de  reflorostamento 
pelo  aprovellamenlo  e  expansão 
do  reservas  vegotaes  —  orla  de 
tn&Uas,  fitas  vegetatlvaa,  oasla, 
eto  —  parece  aconselhável  para 
a  constituição  de  baaea  de  reflo- 
reetamento,  não  aõ  das  roglõeB 
devastadas  como  de  outras  na¬ 
turalmente  desprovidas  de  vege¬ 
tação  de  porte  e  que  reclamem 
taca  puo  vidências. 

Esses  núcleos  ou  reservas  são, 
por  sl  mesmos,  o  Indicativo  dos 
pontoe  mais  favoravels  A  manu¬ 
tenção  da  vida  vegetal.  E\  pola, 
natural  que  ae  tome  essas  reser¬ 
vas  como  ponto  de  partida  e  co¬ 
ma  basea  supportes  da  marcha 
reflorestadora,  tanto  mais  qus, 
além  de  apontarem  os  tocaes  fa¬ 
vorável*.  offerecem  (e  ahl  sua 
maior  Importância)  garantias  de 
reservas  indispensáveis  8s  fun- 
cçOeB  blologlcae  das  novas  plan¬ 
tas,  graças  A  retenção  dagua. 
concentração  de  humidade  e  de- 
poellos  de  humus  que  ellas  for¬ 
mam  . 

Ae  novaa  linhas  arbóreas  —  re¬ 
sultantes  do  avanço  da  primitiva 
orla  nuclear  pelo  replantlo  — 
formariam  outros  tantos  orgâos 
supportes,  que,  pelos  mesmas 
causas,  Iriam  fertilizar  o  terreno 
adjacente,  favorecer  a  vida  e  o 
doscnvolvlmento  das  novas  plan¬ 
tas,  introduzidas  como  elementoe 
de  progressão  daquelles  núcleos. 

For  esse  modo  Iriam  Be  ampli¬ 
ando,  gradativamente,  as  arcas 
favoráveis  &  vegetação  que  pro¬ 
grediria  em  acção  centrifuga  A 
proporção  que  outras  linhos  ve- 
getaea  se  estabelecessem,  etn 
conatxruencla  do  replantlo  sys- 
tematlco  e  continuado,  num  mo¬ 
vimento  de  expansão  nuclear  pa¬ 
ra  a  conquista  doa  terras  des¬ 
nudas  e  de  outras  menoe  vanta¬ 
josas  &  vegetação. 

Com  a  expansão  de  diversos 
núcleos  de  vegetação  e  conse¬ 
quente  augmento  dos  massas  fio* 
rsstaes,  fig.  I,  tombem  as  so¬ 
ros  de  precipitação  se  amplia¬ 
riam,  possibilitando  o  augmento 
das  ,  probabilidades  de'  chuvas, 
tornando-as,  então,  mala  abun¬ 
dantes  e,  qulçã,  mais  frequen¬ 
tes. 

ST  conhecida  a  Influencia  e  a 
Importância  das  massas  flores- 
taea  na  formação  e  naa  muta¬ 
ções  de  correntes  atmospherleas, 
devido  As  varlaçSes  thermlcas 
ambientes  que  provocam  com  os 
phenomenos  de  evaporação  e  de 
condensação  de  vapor  a  que,  core 
outroe  agentes,  determinam  a» 
características  ollmatlcaa  locaes 
ou  reglonaes. 

Além  disso  ellas  refrescam  os 
ventos  •  abrandam  a  eua  Impe¬ 


tuosidade 


E*  facll  concluir,  pelos  factos 
apontados,  não  eor  razoável  pre¬ 
tender  melhoria  de  dondlções 
ambientes  de  vida,  em  regiões  de 
clima  Inclemente  —  como  o  do 
r.ordéste,  por  exemplo  —  sem  que 
taes  valores  sejum  tomado»  na 
devida  conta. 

Para  molhorla  do  fades  cllml- 


- - -  certo 

ponto,  sua  canalização,  que  viria 
activar,  ainda  mal»,  a  evapora¬ 
ção, 

Da  Importando  da  vegetação, 
como  factor  climático,  tem  o  po- 


thermlcoe,  para  estabelecer,  en¬ 
tão,  as  normas  do  refloresta- 
mento  no  que  concerna  A  orien¬ 
tação,  A  escolha  das  eepcclea  e  A 
rapidez  com  que  xe  deveria  rca- 
Ilzal-o,  uma  vez  que  essos  vego¬ 
taes  Irlmu  Influir  nos  agentes 
cllmatogenlcoa, 

Pelu  orientação  da  marcha  re- 


o  impermeáveis 


A  Milwu  Duryt*  contém  ei 
lUntntot  mili  nactiiarloi 
pui  o  d«itnvo|v|in«nlo  d«  nu 
btbé.  £  ficlImtnU  «nlmllad*. 
Mnmo  et  orgioi  dljtitlvoi 
da  am  babá  da  quttro  maiai 
da  Idada,  podam  dlgarir  aita 
•limtnlo  nutritivo  am  doli  ou 
trai  minutoi-iam  tiforco  ou 
dciconforto. 


XOA/A  rier/L 


Núo  posso  deixar  do  contestar 
es  acctisuçfies  que  vem  sendo  fol- 
tss,  tanto  por  tochnlcos,  quanto 
por  leigos,  attrlbulndo  os  últimos 
estragos  da  Rio-Potropolla  A  sua 
n>A  conservação. 

D'  esta  uma  clamorosa  Injustiça 
feita  A  actuol  Comnilssão  de  Es¬ 
tiadas  dc  Rodagem  Fcdoraes  do 
Mlhlstcrlo  da  Aviação.  . 

Não  sendo  funcdonarlo  desle 
Ministério,  nem  ião  pouco  preten¬ 
dendo  delle  favores,  posso  eom 
lnsenção  dc  animo  c  espirito  de 
Justiça,  defender  os  duls  profls- 
slonues  competentes  a  dedicados 


.Ve-  violentas  rajadas  c  iuccessl- 
vas  hnlég.is  da  chuva  lavaram 
contlnuaincnle  os  flancos  da  serra 
carregando  a  terra  e  os  enorme» 
biocos  de  pedras  que  estavam  nol- 
tos.  Este»  caíram  sobre  a  pavi¬ 
mentação  concorrendo  ainda  mal» 
para  sun  dcalntlçãu. 


iludes  do  trafego,  pudendo  trans- 
rormnr  nua  pavImenUção  primiti¬ 
va  oni  pavimentação  do  typo  su¬ 
perior. 

Não  foi  asno  posltlvnmame  o  crl- 
tcuo  adoptado  no  Rlo-Potropolls 

Abriram  edrtes  na  serra,  aterra¬ 
ram,  pantana»  da  Baixada  Flumi¬ 
nense  em  dezena»  de  kilometros 
oic.  o  logo  apõs  uma  compressão 
rnplda,  fclla  por  um  compressor 
de  peso  maxlmo  de  10  toneladas; 
Inlclau-so  a  pavimentação  doflnl. 
tíva  de  concreto,  que  teve  n  espes¬ 
sura  máxima  de  15  centímetros. 

Uma  compressão  nicchanlca  fei- 


PEÇA-NOI 

■UM 

tXEMPLAX 

OãATIS 


ERRO  INICIAL 


Quando  a  Rlo-I’clropoUs  foi 
construída,  talvez  por  falth.de  ver¬ 
ba.  não  se  fez  uma  drenagem  mo- 
thodlsadii,  nua  consiste  em  fazer 
sorgo  las  latentes,  boclros  trans- 
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i  bom...  tem  malta  malta, 
Apezar  disso  a»  devastações  se 
Intensificam '  ãssugtadoramente, 
com  risco  par*  a»  reservo»  da¬ 
gua  que  tendem  a  desapparecer 
cm  virtude  de  maior  evaporação 
e  reducção  crescente  das  preci¬ 
pitações. 


tico  de  um»  região,  não  bastaria 
nella  Introduzir  vegetaçãu,  des- 
ordenadamcnle;  seria  necesBarlo 
que  os  mossas  florestnes  fossem 
eaUbelecItlRB  crlterlosamenle,  to¬ 
madas  em  consideração  a  orien¬ 
tação  das  correntes  atmospherl¬ 
eas  dominantes,  seus  valores 


flores tudoru,  seria  possível  colle- 
ctar  ne  aguas  em  escoamentos 
e.  com  o  emprego  de  linhas  de 
barragem  vegetal,  disposta»  do 
sccôndo  com  os  accldontes  topo- 
graphlcos.  locaes  e  reglnnnes, 
desvlol-ss  para  onde  melhor  con- 
elésse. 


slçâo.  Inclinação  o  direcção*  das 
inestnns,  tem.  Importância  capital 
no  critério  a  seguir  quanto  ú 
orientação  o  natureza  especifica 
das  llnhns  vegelntlva»  n  Incluir 
e  na  Indicação  dos  locaes  propí¬ 
cios  e  formação  de  pequenos  ou 
grandes  açudes. 


Foi  na  liba  dc  Tenerlffe,  cm 
19  du  Março  de  1534  que  nasceu 
José  do  Anchleta,  o  grande  apos¬ 
tolo  do  Brasil, 

A  vida  de  José  de  Anchleta 
com  os  teus  sonhos,  os  saus  mi¬ 
lagres,  ns  suas  preces,  f  um  poe¬ 
ma  cheio  de  encanto, c  de  suavi¬ 
dade. 

Dizem  que.  quando  menino, 
percebeu  o  contorno  do  seu  cor¬ 
po  desenhado  com  ns  lindas  co¬ 
res  tio  arco-lr»  sobre  as  nuvens. 
Elle  avistou  nlUdnmente  a  eua 
Imagem  no  espelho  esplendoroso 
do  firmamento. 

Follzes  o  descuidados  correram 
os  primeiros  aunos  du  eua  exis¬ 
tência. 

Em  Coimbra,  teve  as  primei¬ 
ras  lições  do  latim  e  rhelorlca. 

Revelou-se  destlo  logo  um 
aliimno  bastante  Intetllgente, 
lornnndn-se  um  vulto  de  desta¬ 
que  entre  tudo»  os  de  eua  clas¬ 
se.  Por  esta  occaslão  JA  compu¬ 
nha  oh  seus  versos.  Tinha  rece¬ 
bido  na  sua  alma  bOa  o  beijo 
puro  c  suave  da  eua  linda  Ir¬ 
mã  —  a  poesia. 

Mais  tarde  Anchleta  se  reve¬ 
lou  um  bom  estudante  de  philo- 
sophln.  Foi  certamente  a  phllo- 
rophla  que  lhe  deu  a  coragem 
divina  para  sorrir,  com  desdem, 
dc  todas  as  dflre»  encontradas  no 
caminho  da  vida. 

Nenhuma  sclcnclg  ora,  para 
elle,  tão  bella. 

A  phllosophta  trata  daa  coi¬ 
sas  divinas.  A  sclencta  que  tra¬ 
ta  da  coisa»  tão  altas,.  8  a  mais 
linda  e  grandiosa  de  toda»  a» 
adendos. 

No  santuário  de  vetustua  hl- 
Mlothecas  de  Co.mbra,  na  sua- 
vo  companhia  dos  tlvros,  vivia 
n  noviço  para  o  «ou  luminoso 
mundo  Interior. 

Anchleta  ora  poeta  e  phlloso- 
pho. 

No  silencio  dos  livros,  o  ado¬ 
lescente  formava  o  seu  espirito. 

Para  viver  em  um  eterno  Iso¬ 
lamento,  renunciava,  com  »le- 
srin,  tndos  os  prazeres  próprias 
da  edsile.  Sõmontc  o  amor  de 
Cltriilo,  encblu-lhe  a  alma  glo¬ 
riosa  do  canto. 

No  dia  8  de  Mala  do  1553,  Jo¬ 
sé  de  Anchleta,  acompanhado  de 
outros  padres  Jesuítas,  embarcou 
com  destino  no  Brasil,  onde  en¬ 
cetou  uma  luminosa  serie  de 
grandes  e  admirável»  trlumphos. 

No  Espirito  Santo,  foram  Ines¬ 
timáveis  os  serviços  prestados  po¬ 
lo  genial  apostolo,  cuja  palavra 
bondosa  e  serena  teve  um  poder 
divino  na  cntechlsaçào  dos  gen¬ 
tios. 

Sob  a  luz  gloriosa  do  cruzeiro 
do  Sul,  o  poota-phllosopho,  cheio 
de  fé,  desfraldou  as  gloriosas  do-' 
bras  da  bandeira  chrlslã. 


sulcos  de  escoamento  de  aguas, 
etc. 

Mas  o  facto  de  a  natureza  pro¬ 
cessar  a  restauração  das  rnattas 
perdidas  não  dispensa  Interven¬ 
ção  humana  na  acção  refloresta- 
diirit.  Ao  contrario,  sua  acção 
»e  Impõe  como  elemento  cnpaz  do 
fncllltar,  apressar  e  ampliar  o 
movimento  expontâneo,  e  orlen- 
Inl-o  segundo  suas  próprias  con¬ 
veniências.  Muitas  vezes  as 
semente»  calda»  ao  sõlo  neste 

nno  encontram,  nas  camadas  su- 
perflclncs.  Immldodo  sufflclente  e 
Indispensável  A  germinação.  Ou¬ 
tras  vezes  germinam,  mas  devido 
A  falia  dagua  se  estiolam  antes 
que  suo»  radlculas  consigam  ne 
desenvolver  c  penetrar  fundo  no 
sõlo  onde  poderiam  encontrar  os 
recursos  reclamados  o  Indispensá¬ 
veis  A  manutenção  da  vida  e  ho 
desenvolvimento  da  planta  em 
evolução.  Em  outros  casos  a  ve¬ 
getação  rasteira  —  e  as  vezes  a 
de  porte  —  Impede  que  a  planta 
jeven  alcance  na  luz  solar  os  ele¬ 
mentos  de  photo-aynthese  o  sem 
os  quaes  sua  vida  BerA  Impossí¬ 
vel.  , 

_0  terreno  favorável  A  germina¬ 
ção  nem  sempre  o  8,  também,  ao 
desenvolvimento  e  A  manutenção 
da  vida  vegetal.  As  condições 
Imposlns  a  um  e  a  out.ro  caso 
dlfterexn.  em  parte.  Emquanlo 
n»  semente»  exigem,  prlnclpal- 
I  mente,  calor  e  humidade  para 
I  germinarem,  as  planta»  advin¬ 
das  dos  embryões  requerem  ou¬ 
tros  recursos,  além  daquelles  e 
dos  sAe»  mlneraes  proprlos  e  In¬ 
dispensáveis  As  possibilidade»  blo- 
fnncclonnes  por  não  contarem 
mal»  com  as  reserva»  de  que 
dispunham  na  phase  de  latencla 
cmbryonaría  o  consumidas  du¬ 
rante  o  processo  evolutivo  para 
a  formação  da-  planta  que,  por- 
Isso,  e  por  sl  mesma,  terA  de  con¬ 
quistar  no  sõlo,  na  agun,  no  ar, 
c  na  luz,  os  recursos  e  elementos 
proprlos,  Indispensáveis  A  vkVi 
e  A  sun  manutenção.  Dahi.  e  por 
outra»  conveniências,  a  necessl- 
dado  do  homem  Intervir  no»  pro- 
corsos  de  reíloreBlsmento  expon¬ 
tâneo,  melhorando  o  sõlo,  pro¬ 
movendo  o  replanlln,  criando  ec- 
menlelms  e  viveiros,  protegendo 
e  estimulando  a  vegetação  expon¬ 
tânea. 

Da  reacção  da  natureza  para 
vencer  o»  obstáculos  que  se  lhe 
deparam  na  manutenção  da  vida 
vcgeial  em  terras  c  climas  dos- 
vnnlajosos,  Inmimero»  exemplos 
encontrarA  o  observador  nttento. 
Assim  é  que  vemos  nas  regiões 
uridas  e  secoas,  vegetnes  de  cau¬ 
le*  pouco  desenvolvido  e  dotado» 
de  raizes  consideráveis,  JA  pela 
protundtda  que  alçanqam,  JA  pela 
superfície  que  occupam.  Outrao 
planto»  se  apresentam  contorci¬ 
das  e  voltadas  para  determinada 
|  direcção,  devido  A  Influencia  dos 
j  ventos  dominantes;  algumas  es- 
i  peolcs  se  transformam  em  verda- 
'  delros  depositou  de  agua  o  de 
isfies  mlneraes  dissolutos;  ha,  ain¬ 
da.  as  que  —  como  a  carnaúbel- 
ros  —  sc  revestem  dc  subalnnclns 
que  Impeçam,  digo,  reduzam  a 
uvúporação  pela  superfície  do 


que  vêm  dirpensnndu  cum  zelo  tu  tão  rapidamente  nüo  poderia 
seus  serviços  As  estradas  do  ro- 1  consolidar  o  aterro  e  otterecer 
dagetn,  os  engenheiras:  Pimenta 
da  Cunha  o  Farias  Lemos. 

A  verba  de  que  a  comtnlssão  d!s- 
põz  durante  o  anuo  de  Í930  foi  de 
6.000  contos  para  serem  distribuí¬ 
dos  entre  os  obra»  do  refacção  de 
diversos  trechos  da  Rlo-Petropo* 
lis,  e  para.  dar  Inicio  A  grande  ro- 
devia  Rlo-Bohla. 

Por  conseguinte,  com  uma  ver- 
ha  tão  exlgúa,  não  poderiam  estes 
engenheiros  fazer  milagres  I 

O  TRAÇADO  RIO-PETROPOLIS 

E'  Incontestavelmente  belllsslmo 
este  tmçado  •  as  condições  tcchnl. 
cas  realmento  difflcels  do  vencer. 


vorsacs,  valetas  supplcmentares  e 
do  cuntorno,  nas  encostas  e  uoa 
cortes  e  lambem,  pontllhões  etc-. 

O  que  Be  fer.  na  Rlo-Petropolls, 
em  matéria  de  drenagem,  G  sim¬ 
plesmente  lrrlsorlo. 

As  sguas  pluvlaes  devem  ser  ca- 
nallsada»  o  dirigidas  nos  cortes,  • 
na»  encostas  por  melo  de  dreno» 
motntllcos  eu  por  vuletas  de  al* 
\enaria; 

Uma  drenagem  bem  feita  ê  o 
melhor  factor  dc  conservação  de 
uma  estrada. 

Comprehendemlo  a  Importancta. 
da  drenagem  orientada  é  que  a 
Cia.  Inglem  que  explora  a  estra¬ 
da  do  ferro  São  Paulo-Santos.  de¬ 
pois  de  verificar  os  estrago:.-  cau- 


DRENAGEM 


Este  Berviço  foi  feito  “a  la  dia* 
Lie”.  As  vnlctns  eram  lnsufflclen* 


sodas,  bem  como,  obBervudo  o  as¬ 
pecto  geral,  porto  o  outras  par¬ 
ticularidades  que  vlíssom  n  In¬ 
fluir  na  quebra  da»  Unhas  har¬ 
mônicas  que  o  urbanismo  da  na • 
(ureza  e  a  csthotlca  do  sentimen¬ 
to  humano  tivessem  delineado. 
De  um  modo  geral,  respeitar  a 
beltcza  rústica  da  natureza  é 
acertar. 

O  processo  aqui  proposto  —  de 
reflorestamenlo  pela  expansão  de 
reservas  vegetaes  —  é  um  pro- 


PRATICA  frer  a  1*.  transplantação,  opera¬ 

ção  Indispensável  em  culturas 
urso  realizado  p Cio  ir.  Bamber-  arbórea»  '  de  qualquer  natureza, 
de  Almeida  no  Boclrdada  doi  a  menos  que  eejam  «emeadas  di- 
Amigoe  de  Alberto  Torrei.  rcctamdrtte  no  lugar  definitivo. 

poderA  ser  feita  ainda  em  can- 
2*  LIÇÃO  tefroe,  apenas  augmontando  oaeu 

Viveiros  espaçamento,  que  poderA  ser  do 

20  centímetro»  o  distanciamento 
BMEADURA  E  PLANTAÇÕES  ®ntre  P,antai*  Passados  um  ou 

dois  mezei,  deverA  aofírer  nova 

. _ ....  _ _ ..... _ _  transplantação,  para  caixa»  ou 

Logo  qu« i  ee  projerta  uma  ex-  VM0St  k,mí  operações  myito 
oração  floresul.  seia  flores-  concorrím  para  0  fortalecimento 
ndo  ou  ainda  regenerando  fio-  ^  pIanUl<  torruLndo.u  apta,  a 

ícbfr  «  resnMuto»  vlvelroT  “  desenvolverem  melhor  no  lo- 
iclar  os  respectivo»  vlvelroe.  ^  definitivo. 

imo  quanto  possível  devem  sor  ... 

illocndoB  res  proximidade»  do  As  caixa»  podem  ter  dimensões 
cal  destinado  ao  plantio  defl-  varlavels  de  conformidade  com  o» 
tlvo.  Bufflcienlemente  abriga-  melo»  de  traneport»  e  melhór 
)S  dos  Inimigos  naturaes:  ho-  aproveitamento  da  madeira  nel- 
ens,  anlmaes,  ventos,  sCcca»,  '&»  empregada»,  não  necessltan- 
tmldades,  chuva»  e  erosões.  terem  mais  de  10  centímetro» 
O»  canteiros  devem  ter  um  me-  de  profundidade.  Oeralmento  eão 
o  d»  largura  e  o  compr.mapto  d«  «.60  x  0.40  x  0,10.  Os  yaao» 
nximo  do  cinco.  Estas  dlmen-  P°dem  »er  de  barro,  papelão,  ces¬ 
sa  favorecem  a  todas  oe  tra-  t®8  de  taquara,  de  fitas  de  madel- 
ilhos  culturacs,  preparo  da  ter-  r*>  “P*»  °u  qualquer  outro  ca- 
,  semeadura,  rêga»,  mondas  e  P*m>  comprimido»  em  forma»  pro- 
xanque  da»  planta».  Dovem  ser  Prloa.  colmos  de  bambd,  ou  aln- 
tiigados  por  coberturaa  quaefl*  o  que  é  mala  fâcJl,  pecfolo»  d® 
ier,  como  folha»  da  palmeira,  bananeira»  enformado*  ém  um 
boa»,  estopas  e  «e  dentro  da  C0P°  de  madeira  «.amarrado» 
alta,  folhas  de  lata  ou  zinco.  com  arame. 

Essa»  caixas  ou  vasos  devem 
aer  collocado»  em  ripados  feito» 
Revolvida  bem  a  terra,  cotio-  de  reguas  ou  simplesmente  do  ri- 
i-se  aobre  esta  uma  camada  de  pa»  de  bambd»  rachados  ao  melo 
itrume,  bem  curtido,  do  cinco  e  formando  coberturas  como  a» 
■ntlmetroB,  e  revolve-«e  com  sa-  empregada»  para  latada»  de  par¬ 
lo,  misturando-a  bem  com  a  relras,  chueds  ou  maracuJAa  e 
rra.  logo  a  eegulr  com  ancinho  alll  ficarem  de  um  a  dol»  me- 
>latna-se  bem  do  modo  a  não  zee,  de  onde  »erão  retirado»  pa- 
»rem  torrões.  ra  soffrerem  Ineolaçlo  completa 

Tratando-se  de  sementes  mlu-  até  o  eeu  plantio  em  lugar  defl- 
ls,  a  semeadura  deve  ser  fel-  nltlvo. 

.  a  lanço,  misturada  A  areia  A  fixação  ou  orientação  do  mo. 
:m  fina  ou  melhor  ainda  gOB-  vlmento  do  dunas,  formação  ns- 
para  tornal-a  visível,  permlt-  tural  de  aterros  em  depresiões. 
ado  não  se  tornar  espessa  a  ca-  Impedimento  de  movimentos  de 
ada  de  semente».  terra  (barreira»,  etc.)  »»  conse- 

Da  um  modo  geral,  quer  se  tra-  gulrta  com  vegetação  própria  a 
d»  sementes  pequena»  ou  gran-  cada  caso. 
is.  devem  ficar  BufflclentBmen-  Quanto  aoe  vegelae»  convenl- 
espaçadaa  umas  do»  outra»,  fa-  entee  ao  replantlo,  as  próprias 
lltando  o  seu  desenvolvimento  reservas  das  reglõe»  a  reflores- 
posterlor  arranque.  Be  as  Be-  tar,  Indicariam  a»  especles  pro- 
entes  forem  de  malore»  dlmen-  Prlas  As  reglõe»,  que,  por  bus» 
ie«  melhor  será  abrir  sulco»  particularidades  geológicas  e  cll- 
iraJleios,  transveraaes  ao  can-  matlcaa,  apontariam,  por  sua  vex, 
Iro.  distanciado»  10  centímetros  o»  especlmen»  a  ellas  adaptavela. 
n  doa  outros  e  ahl  lançar  a»  ltD»  O^uer  maneire,  a  esco- 
■inentee  distanciadas  de  6  cen-  lt,a-  deveria  recair,  de  preferencia, 
metros  umas  daa  outra».  raquellaa  que  offereceasem  van- 

Feita  «  semeadura,  seja  a  !an-  ‘agen.  cconomlca*  valorizando- 
i.  seja  em  sulcos,  devem  asse- 

ente»  eoffrer  uma  leve  cobor-  ^ modo  a  attralr  ia 
ira  de  terra,  terrlço  ou  melhor,  W»  “  ,d*’e"- 

rra  vegetal,  peneirada.  Apês  ^^onto  daa  regl0®8  ou  low' 
sa  cobertura  pratlca-ae  a  ré-  A  de  nueIeoa  artlfl. 

lrq^MM^e<ir,P0/  a„5„pera“°  2  clees  como  base.  de  refloresta- 
r  Imblblçao,  lato  é,  por  me.o  de  ment0  naa  sonaa  desprovidas  de 
ilverlsaçõee  ou  deixando  a  agua  rt?ervaa  vegetaes.  «e  podaria  pra- 
xrer  om  rigolos.  préviamente  t]car_  Mmprc  qu8  possível, 
reparado»,  em  volta  dos  cantei-  Nascente»,  lagoa*.  Ingo»,  curan» 

doguo,  açudes  s  outra»  reserva» 
A  segu.r  cobre-se  o  canteiro  do  pnrrloso  liquido,  poderiam  Ber 
>m  a»  coberturas  JA  descrlptaa  refloreatadaa  em  suas  margens, 
Jo  devem  ficar  enlre  30  a  50  com  plantas  adequadas  (Inócua»), 
intlmotros  de  altura,  facllltan-  de  modo  a  reduzir,  tanto  quanto 
>  a  circulação  do  ar,  evitando  possível,  a  capacidade  de  evapo- 
>rém,  os  venlos  forte»  o  aeccos  ração  e  reter  parte  da»  agua»  em 
I  goltelras  formada»  pola»  chu-  |ufra  pela  infiltração, 
ts  nns  folhas  das  arvore»,  al  »e  No  rcfloreBtamento  da»  areaa 
ata  de  canteiros  BOb  arvoredo,  urbano»,  a  escolha  do»  typos  ve- 

getae»  a  empregar,  não  deveria 

. prescindir  do  caracter  ornamen- 

Logo  que  a»  planta»  tenham  d»  ta]  que  possuíssem  a»  planta»  vl- 


mts  depressões,  nos 


Excesso  de  acidez 


PAULO  FREITAS 


tes  pura  ilar  e»coamenlo  As  aguas  *ndos  pelas  enormes  barreiras  cal¬ 
da  chuva.  da»  no  alto  da  serra  santlstn,  que 

Nas  margens  da  estrada  fizeram,  provocaram  n  Interrupção  do  tra- 
ctm  requinte  do  elegância,  ban-  togo.  mandou  proceder  a  uma  per- 
fliiclne,  plantada»  de  sHmanhalas  «  rc-lta  drenagem  nus  encostas;  au- 
(loreB  agreste»,  delxandu  de  ves  gmciitando  n  secção  de  vasão  daB 
em  quando  uma  pequena  salda  vallolas  longlCudlnact»;  augmen- 
para  as  aguas.  lou  o  numero  do  pontllhões  etc... 

Nno  ha  duvida  alguma  quo  o  A  estrada  Rio-Petvopolls  nunca 
OHpecto  da  estrada  quando  aberta  dt. veria  tar  «Ido  pavimentada  an- 
a°  transito  era  belllsslmo!  pj»  de  sua  perfeita  consolidução, 

Os  decllves  dos  cortes,  tinham  dt.|xando  tempo  ao  tempo  o  que  o 
uma  Incllntiçno  de  4.»  grAoe;  a*  p^nslto  o  as  lntemperte»  fizessem 
oncottas  da  serra  foram  bem  des-  sua  0i)Pa. 
tacadas,  o  nãoraro  vlam-se  rela  ' 

estrada  homens  a  cortar  arvores  0_  ponto  cnpltnl  Cjt,  boa  conser- 
|iíuu  fazer  lenha  ou  caixão  de  ma-  vaçlio  de  uma  estrada  do  rodagem 
d,,]ni.  8  sim  drenagem  e  pur  conseguln* 

Houve  um  devastamento  com-  ,r  p3ta  requer  as  maiores  attoii- 
(deto  dl  floresta,  marginal,  o  quo  l®0*  õ01'  l,arlc  engenheiros, 
não  ncõnlecerta  se  tivéssemos  estragos  causado»  são  a  meu 
uma  legislação  estradai  para  pro-  ver  superiores  n  4.POi):OUO  do  réis 
tfgcr  »5  margens  das  estradas,  c  JMlfío  necessários  outros  tnnlo», 
t-rinclpalmento  serranas,  contra  "i:  mais,  para  a  reconstriicçAo  dos 
uni  desflorestamento  *y»tematlco.  trechos  destruídos. 

Tudo  Uso  contribuiu  para  o  en-  'le  Janeira  da  1934 
fraqueclmemb  dOB  flancos  e  o  res-  MARCELLO  TAYLOK 


Foram-nn  no  entanto  com  compe- 
roncLa  e  galhardia  polos  engenhei¬ 
ros  que  se  nchavam  A  testa  da  ex- 
ItiKpectorla  do  EBtradns  do  Roda- 
geni. 

!*ennltl!-me  criticar  o  traçado 
e  sua  respectiva  constrpcção  que 
achei  um  tanto  apressada.  A  meu 
vér.mma  «ntrada  Importante,  como 
a  Rlo-Potropolls  e  que  era  des¬ 
tinaria  a  servir  do  linha  (ronco 
ligando,  respectlvnmentc,  o  Dis- 
trlclo  Federal,  ao  Entado  du  Ria  e 
ao  Estado  do  Minas  não  deveria 
obdecer  sõmente  uo  critério  dc  bcl- 
Uza,  du  pitoresco  o  do  turismo 
com  que  foi  encarado.  O  que  se 
deveria  lovar  em  conta  eram  os 
fnctores  economia  o  lechnlca.  Dei¬ 
xo  de  iado  a  Jocoso  critério 
‘'social"  quo  foi  Hduptado  ulttniu- 
mento  numa  das  conclusõeg  apro¬ 
vadas  pelo  V  Congresso  Nacional 
dc  Estradas  de  Rodagem. 

Uma  enrada  do  rodagem  deve 
atlender  ao  desenvolvimento  eco- 
noinleo  dns  regiões  quo  atravessa 
e  nunca  ser  obra  de  luxo. 

Gastou- sc  na  constriicção  da 
Rlo-Potropolls.  npproximadanicn- 
te,  a  quantia  de  T0 .000  cantas  para 
cerca  do  65  kilometros. 

Num  palz  pobre  ç  de  recursos 
limitado»  como  o  Brasil,  não  so  pô¬ 
de  pcrmlltlr  gastos  desta  mania. 

Quando  se  escolho  um  traçado 
de  estruda.  de  rodagem,  deve-se 
primei  ram  ento  attender  As  neces¬ 
sidades  dos  zonas  n  atravesasr, 
zonas  estas  quo  virão  beneficiar  a. 
agricultura  e  a  expansão  do  com- 
merclo. 

A  estruda  Rlo-Petropnll»  tinha 
outjros  traçados,  que  dispenso  ci¬ 
tar  e  eommemar.  Não  se  oonslrdc 
uma  estrada  de  traçado  dltflcll  e 
do  construcçâo  caríssima  com  o 
tntullo  do  galgar  suavemente  as 
serras  e  fazer  ndmlrar  seus  bellls- 
sliniis  panoramas. 

Repito,  que  a  construcçâo  duma 
rodovia  devo  sempre  attender  ao 
factor  (conomlco-flmincelro,  alem 
dos  molhornmentos  futuro»  a  In¬ 
troduzir  para  attender  As  necessl- 


Molestias 

das  Creanças 

Dr.  Carlos  F.  de  Abren 


(Docente  da  Faculdade  de 
Medicina  e  chefe  de  clinica 
Infantil  na  Pollollnlca 

de  Botafogo), 

tlcsldancin:  Rim  Oito  Slmon, 
12S  —  Tel.  7-21  Sl.  Coneultorlo: 
dlarluincnto,  iln.»  lt  Ae  18.  — 
Asseniblé»,  7S  -  !*.  —  2-7(93. 


«nhstancla  produzida  por  essn 
planta  é  a  conhecida  por  círa  dn 
••aniaúba  que  é  elaborada  em 
mnlbr  quantidade  nos  período»  de 
Hoecns  aocentuodae.  Em  certa» 
regiões  do  Brasil  ella»  existem 
mas  não  produzem  cêra  devido 
A  benignidade  do  clima.  Muitos 
outro»  exemplo»  poderiamos  ci¬ 
tar  cumo  meios  naturoo»  de  do- 
fesa. 

PonRHmoa  que  o  roflorealamen- 
to  Intensivo  e  generallsado  po¬ 
deria  »e  operar  com  vantagens 
de  tempo,  do  custo  e  de  efflcien- 
cla,  mediante  nm  plano  de  co¬ 
operativismo  em  quo  tomaria 
parto  o  governo  central,  os  go- 


(55(34) 


cios  da  Sociedade  dos  Amigo»  de 
Alberto  Torres,  f aliando  então  o 
dr.  Raul  de  Paula,  Secretarlo- 
Geral  da  referida  Sociedade"  que 
tratou  d'A  Devastação  da  Natu¬ 
reza  no  Brasil,  dlscUVso  publica¬ 
do  em  seguida  na  secção  de 
Educação  e  Ensino,  do  "Jornal 
do  Brasil".  , 

Traçando  os  objccllvos  disse,  a 
proposito  do  Club  Agrícola  Es¬ 
colar; 

"Quo  farão  seus  soclos? 

» 

“Não  derrubarão  uma  arvore, 
sem  antes  plantar  duas.  Embe¬ 
lezarão  suas  casas,  florindo-lhes 
aa  Janellas. 

“Criarão  aves  o  anlmaes  do¬ 
mestico»  para  seu  alimento. 

“Cultivarão  ontre  sl  hábitos  d» 
cooperação  e  economia.  Planta¬ 
rão  os  qulntaes  dos  suas  casa» 
com  hortaliças  e  verduras.  Olha¬ 
rão  para  aa  arvore»  como  a  ami¬ 
gas  prolectoras.  E  o  nosso  club 
culdarA  do  rcflorestamento,  farA 
feiras  e  exposições  dos  seue  pro- 
duetos,  seleccíonarA  plantas  e 
anlmaes.  Guerreara  a  guerra  A 
natureza.  Restaurar!  as  fontes 
<1“  vida  no  Braall", 

A.  J.  B.  1 


•  Quando  V.Sa.  se  exceder  no 
comer  e  no  beber,  e  fumar  in* 
ccsBontemente,  o  Leite  de  Mag¬ 
nésia  de  Phillips  o  livrará  do 
conseguinte  estado  de  acidez 
exceBsiva.  Mas  certifique-se,  ao 
compral-o,  de  que  é  o  legitimo, 
o  que  leva  o  nome  Phillips,  por¬ 
que  as  imitações  são  quasi  sem¬ 
pre  inefflcazes  e  até  perigosas. 


CHUVAS 


E'  sabido  que  naa  regiões  mon¬ 
tanhosas,  as  chuvas  são  mais 
abundantes  do  que  nas  planícies. 

A  nbsorpaçüo  da  agua-  faz-se 
rapidamente  em  terreno  vegetal,  e 
esla,  quando  infiltrada,  procura 
unia  salda  desde  qu»  para  rctel-n 
rfão  encontre  um  ferreno  Imper¬ 
meável. 

Deduz-se  da  photographla  quo  a 
enorme  quantidade  dagua  que  se 
Infiltrou  durante  as  torrenclacs 
chuvas,  procurou  uma  passagem 
nrhando-a  no  aterro  frouxo  folto 
sob  a  pavimentação  de  concreto. 
Naturalmente,  este  aterro  foi  car¬ 
regado. 

De  outro  aspecto  so  conclue  qne 
o  volume  dngun  Infiltrada  em, 
enorme,  tendo  formado  um  gran¬ 
de  deposito  que,  fazendo  pressão 
sobro  a  (erra  do  corte,  tmpolllu-a. 

Este  mesmo  facto  verlficou-se 
no  desabnmcnlo  de  um  lado  do 
Monte  Serrai  em  Santos.  — '■ 


CAPACIDADE  PARA  500 
HOSPEDES 

O  melhor  o  inn!>  central 
pcmln  <l:i  rlihulc  —  Quartos 
com  pensão  e  som  pensão. 

—  Avenida  Rio  Branco  — 

(Gnterla  Cruzeiro). 

—  EnA.  Tclcgr.:  Avenidn  — 

Tclcphono  i  2-iwtno, 

Ct)M  DIARIAS  REDUZIDAS 

—  RIO  DE  JANEIRO.  — 


?|2|934 

JOSE'  VIDAL 

CLUB  AGRÍCOLA  ESCOLAR 


iDonnilorio  de  Luxo..  1:000$ 
iíala  de  jauiar  de  luxo  1:200$ 
Rua  Senador  Euzebio,  85/87. 
CASA  ARNALDO 

r*A?43) 


o  antiacido-laxante  ideal 


Da  Escola  do  Trabalho,  em  Nl- 
ctheroy,  E.  do  Rio.  —  Em  14  de 
Nov.  1933  Installou  «eu  Cluh 
Agricol»  Escolar,  sob  o»  auspl- 
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f  o  loiiio  (anilai 

das  elites 


É  d  vitolffto^ào  <i«nfi(i<a,  m*- 
d«rno#  do*  ctlulot  capilar**, 
(orçando  o  tua  radroatmda- 
do  numo  juTonludo  p«rma- 
nonfo:  romodio,  loçòo,  oli- 
mcnlo.  Tontco  bioloçxo,  on. 
ticotic  0,  microbicido,  conlro 
CASPA  •  AFÍÇÕfS  do  (Ouro 
coboludo,  paro  todoa  o>  «da 
doi.  Vondo-so  not  bõot  d»og  , 
pOr(.f  (arm  ,  doilo  cidodo  a 
1 0 SOOU  A  fo$m  Mmoncoro, 
)oirtvill#(  romolo  4  |rouoi 


MBOffATOfi/O  S/ AN 


RIO  DE  JANE /PO 


rnr  mm. 


(OKKUO  ma  MA. Ml  A  —  Domingo,  18  de  Fevereiro  de  19£t 


CHRONICAS  DE  PAQUETA 


BAHIA  GUANABARA 


3.  LARANJEIRA  (tUr.  da  “A  Semana"  e  J.  SANTOS  LIMA  (Dlr.  do  Horto  Florestal  o 

Frutlcola  de  Madalena) 


Era  uma  noite  tüo  eaoura  que 
o  vivo  resplendor  doe  relampa- 
foe  aeçav*. 

—  E'  ii/.poeelve)  continuar.  ae> 
nhor!... 

—  "Mae  que  maaeadal...  Onde 
quer  que  paaeemoe  a  noite,  Dti- 
bourffi 


AS  NOVAS  GERAÇÕES  DO  FUTURO 


(ARCHIMEDES  DA  MATTA ) 


Por  EDGARD  DE  ABREU 


Alvorada  no  Mar.  Quietude  suprema. 
riBcam  bolas,  phnrdes  Intermltenteznenta 
Na  Guanabara  enorme 
Dorme,  eoturno,  o  Mar;  e,  como  um  diadema. 
As  luzes  da  Cidade,  em  vigília  frequente, 
Velam  o  Mar  que  dorme... 

As  cstrellaB  sem  fim  desmaiam  de  cansaço, 

E  da  boca  da  barra  uma  brisa  ligeira 
Encrespn  as  aguas  quietas; 
Adlvlnha-Be,  no  longe,  as  armaduras  de  aço 
Dos  navios  de  guerra  e,  occulta.  a  cordilheira 
Dorme  o  Bomno  de  athletas. 

Erguem,  com  altivez,  para  o  largo  Infinito 
Como  um  repto  sem  par,  gigantesco,  selvagem, 
Musculoi  de  granito, 

As  montanhaj  que  tém  encantos  de  miragem., 
E  na  selva  Intricada,  onde  a  riqueza  médra, 
Dorme  ha  multo,  auplno,  o  Gigante  de  Pedra., 

Que  mysterlos  de  amor  nae  selvas  seculares! 

O  aconchêgo  d..  rOla,  os  plpllos  suaves, 

O  urrar  na  solidão  de  uma  féra  revél  I 
B  quando,  JA  manhã,  rufiando  peloa  ares 
Passa  a  melodiosa  orchestração  das  aves 
Tudo  essurge,  afinal,  sob  o  régio  dooél  I 


Sob  o  alto  patrocínio  do  dr.  Ge. 
tullo  Vargas,  a  Socisdade  dos  Atnl- 

gos  das  Arvores  promovo  a  1*  Vf  mc 

Conferencia  de  Protecção  4  Natu- 

reza,  que  se  reunlrA  no  mez  de  «t- 

nbrll  proxlnio,  e  constituirá,  de 
certo,  em  nosso  palz,  um  emme- 

hendlmenio  de  vulto,  visando' cs*  .IJH?';  -  íSg 

clareccr  Importantes  problemas 
a.'i  Economia  Nacional,  até  então  I BEHw»' 

Inexplicavelmente  relegados  para  I .1 

plano  tnferlorlsslmo.  -:,T  '  ,  ArÕS*-*  • 

Para  saber  do  eslto  que  terft  es-  ISHKt  "fejTÍs vj/-  .',:;'rWr'. 

»•  rertemen,  basta  osslgnaiar,  sem  \1  'ff"'  . 

outros  argumentos,  que  as  lhesei  '■>??  -  % 

recebidas  dg  eclentlst/ts  o  eitudlo-  I pPlttiBxõMB ''"^màSÍ 
se,  ja  se  eleva  a  setenta,  aaücn- 
tar.do-ee,  entre  tAntas,  duas  va-  | 

lllcsus  contrlbulçées  «jponianea-  I v  IV 

mente  enviadas  da  Republica  Ar- 
gentlr.a  pelos  snblo»  doutore»  Hu-  ,K;v-  .'Ví'-.' 

go  Halomen  e  Jcsé  Llebermann,  o  | a.  :™»ga  -aãjfdj 
primeiro  presidente  da  Cornmls- 
eão  Nacional  Protectora.  da  Fa- 
una  Sul-Amorlcar.o,  •  o  segundo  , 

dlroctor  do  Jardim  Zoologico  de  1 

B  u  e  n  o  s  A I  rea .  !j 

Quando  o  Interesse  despsrtsd*  IS.IL 

por  um  dos  maiores  problemas  da  |!S3iK5BE5HHK^£ 

actualldsds  assim  se  verifica,  n&o  1%  ■*  '  1  ||3p  §  g  | 

será  demoli  que,  na  medida  de  laU  A  'fv  ' $'<íp§^ív 
nossas  forças,  tombem  contribuo*  I  dáâk 

mos  para  a  divulgação  doa  lh*J  I 
■ouros  da  flora  do  Estado  do  Rliv  I  ,  JfâjêvImMÊL. 

cujas  maltas  aio,  de  continuo,! 
destruída»,  sem  que  ninguém  cul-  I 

de  de  protegei-as,  a  bem  do  refle- 
restnmen  to ! 

As  estradas  d*  ferro  conçnrrt-ra  I 
grundomonte  paia  o  augtr.eiro  4 

dessa  vandallca  destruição  dum  IHL**  ’ 

rico  patrimônio  natural,  qi:..  urg»  ‘  *~*Cf*‘  Hp-' 

defender  a  todo  transe  da  -j.:!-;»-  '  w  +  j*  < 

desentreadr,  e  Imprevidente:  A  jK  ,  t  4  ,  s  0  1 

venda  do  dormem*,  cem  0  proa  lo  bjMHf  \  *  Ç*Í'A  «j, 

piantlo  de  tantas  arvor-s  çnj;;'  -.»  *,  twE,  0  fl 

sejam  as  destruídas,  (  um  ver-!  IMBcH-fc»  * 

dadelro  attentadu  4  rtodlgs  na.  IML  ■»{■'' 

turtza  do  nosso  amado  Brasil,  "4y'?',NÍ«l!'  r'  ¥.;  ft’ 

As  mulas  4s  estra.  I 

ds»  do  ferro,  completameme  de-  i 

do  Informe.  E  J4  as  vlas-fcrroas  >V^;  :  '  ' 

vâo  buscar  os  dormentes  a  enoi-l  |  :’v  1  -iA 

me  distancia,  emquanto  o  vsnds-  IB3E3ESMB3B 
llsmo  espalha-se  por  toda  s  psr«  ----- 

te,  ameaçando,  em  uma  centena  IJtfc* 

de  annos,  a  destrulçfto  das  essen»  .Wa.  '  ' S  Ví-  ,l! 

olas  mais  caras  I  1  |M  'úfendagsife— ,  '  ir  a  - 

0  dormente  ptefeildu,  esse  que  IBmMÍ*  u  -f 
consegue  s  clss.lflcaç&o  do  pr|.  ” 

melra,  t  fornecido  pola  peroba, 

que,  hoje,  na  mér  parte  do  Eu-  a| 

tado  do  Rio,  sA  so  encontra  no  q 

alto  da»  serros,  lugares  de  secee.  >3 
so  dlfflcll,  rio  Impedindo  leio, 

todavia,  que  O  madeireiro  uhl  '/  •'  Jí 

mesmo  a  v4  buscar.  I  - 

A  peroba  é  do  crescimento  bus.  I m 

tante  lento.  Para  demonstral-o, 
transcrevemos  aqui  duas  obser- 

vaçCes  colhidas  na  fazenda  de  1).  '  V  .  í 

Jeaulna  Poituga!  Neves,  no  mu-  1  *í 

nlclplu  de  Magdalena  em  arvores  *S’  % 

plantadas  pelo  sr.  Tudo  Portu-  |KL^ 
gal  Neves,  em  13::.  I  ^ 

Primeira  observaçUo,  em  Js-  '  ■‘'o.jv. 

nelro  de  1333:  —  Diâmetro  do  I 

melo  do  caule:  0,81).  Altura:  I ■'  jÇ “Waft  ^  / J  W\' 

4m60.  Terreno:  optlmo. 

Begunds  observação,  na  meamft 
época:  Diâmetro  do  né  vital: 

o^r  Ter*  loSaresl 

rann^neh»  ?m,J0 ‘  T#r’  »»»  sensações  se  transformam  em 

reno:  pobre  em  humus.  reaiMsdnt 

Por  essas  duas  obeervaçOea  po-  , 

de-se  Julgar  o  lento  desenvolver  •  • 

da  peroba,  que  precisa,  talvez, 

miíeííi  ^  ,#CUl°  P*r*  Pr°d'U,r  A  “  Pedra  Dubols-,  um  dos  mo- 

a  r.hi„n.  a  .  numetnos  naturaes  do  município 

dewnvoW^nto  lenTo  lindo  la  Je  Santa  Mttrla  Magdalena,  com 

raríssima  no  Estado.  Nas  grandes  «tM  llnbsa^rdígna  de^er^dib* 
maltas  da  parte  norte  do  Imbê, 

no  município  de  Magdalena,  ape-  ?u-.^r  1  d  amigos  da  na- 

Z  conhecerno»10  tr“  A  «•  »'  »  mostra-nos  o  set, 

Ha  setenta  annoe  valia  a  cáblu-  dominando  a  Hnda 

na  cerca  de  conto  de  réis  o  e«m-  'r„r'^  >£,  f.8,„íá  .  q«t' 

Bllar*  nrft/tiirnvnm  na  nnm„  graClOSa,  iô  CMentlC  Q  BOUS  |>ÍB, 

ouro  e  d^  dshi  a  .ua  ou«l  ex  contornada  por  numerosos  mon- 
<IaU  ,S,lh,  *  ,ua  qu"1  ex'  los  menores,  de  vegetaçiio  lusu- 

Na  baixada  do  Estado  do  Hlo  ,ri*?tfl.Verde.  como 

bs  ainda  um  logar  denominado  u?' dl  Slo*fÍ!8!iEÜ!S  * 
“Cablunas”,  em  homenagem  a  es-  ,M  do  ,ol°  íertlltssimo. 
aa  essencla  florestal,  J&  quasl  por  A  n*  2  faz-nos  ver  o  sr.  Joio 
completo  desappareclda  do  terrl-  Assaf,  amigo  da  natureza  que, 
torlo  fluminense.  Para  proteger  empolgado  por  esta,  parece  vol- 
o  pouco  que  ainda  resta  mister  tar  ao  estado  primitivo  da  huma- 
ee  torna  punir  severamente  os  nldade.  Despe-se  da  camisa,  c 
ateadorea  de  fogo  ás  mattaa  e  ás  busto  completamente  nu',  itahl 
■erras.  O  fogo  destroe  preciosos  »  colher  flores  no  alto  da  "Du- 
monumentos  naturaes.  Quem  bo1*’.  a  1200  metros  acima  do  nl. 
percorrer  as  serras  e  observar  a  vel  ío  mar! 
vegetação  hlgroflla,  sente  verda-  A  ascençio  A  montanha,  que 
delro  deslumbramento,  fica  de  tal  guarda,  vigilante,  a  cidade  de 
maneira  absorto,  que  esquece,  Magdalena,  como  o  "P60  de  Aa- 
por  momentos,  a  sua  miserável  suoar",  domina  a  barra  do  Rio. 
condição  de  mortal,  fragmento  é  um  tnnto  penosa,  mas  o  doslum. 
inlnusculo  da  C reação!  brante  panorama  que  do  alto  es 

Quanto  deleite  novo,  sentimos’ descortina  ,e  a  belleza  da  flora 


B,  ausini  dizendo  o  chauffeur 
mostrava  i  direita  um  ponto  In¬ 
visível. 

— -  "NSo  vejo  nada. 

—  "Espsre  o  primeiro  relâm¬ 
pago...  Olhe  no  melo  d&s  arvo¬ 
res,  via?... 

—  “3im,  uma  casinha  bran¬ 
ca...  alguma  hospedaria. 

— -  “E,  uma  lua  que  é  o  de  qu» 


A  luz  clara  e  macia  esponta  no  levante 
E  oscula  brandamento  a  face,  azul  do  Mar 
Com  fraternal  carlola: 

Rompe-se  o  véo  da  aurora...  E  pelo  dia  adeante. 
Fecundador,  o  sol,  desperta  a  pudicícia 
Da  flora  a  dormitar. 

E  ô  uma  chuva  ds  lus  quo  tomba  num  baptismo 
Do  eéo  neete  momento  I... 

Velas  pandas  que  vão  tocadas  pelo  vento 

Mar  em  f6ra  a  buscar  —  sabe  Deus  1  —  ou  a  vl 

Ou  1  eterno  descanso  em  negro  e  escuro  abysmo  I 

Cruzam  galvotn  mil  na  manhã  quente  e  clara, 

Aos  reflexos  do  sol;  no  espelho  que  faluca 
A  luz  forte  corisca 
Na  linda  Guanabara. 

E'  a  vido  que  acordou,  que  tu  multua  e  canta 
Nesta  plaga  feliz  quo  mais  a  mala  encanta 
84  porque  é  grande  e  boa; 

E  IA  no  Corcovado  o  Chrlsto  Redemptor 
—  Braços  largos  em  crus  —  num  sacrosanto  amor 
Nossa  Terra  abençéa... 


ma».  E'  uma  bOa  gente,  dois  v». 
lhos  qus  ■»  assustaram,  ante  a 
rainha  apparlçAo,  porém,  JA  os 
tranqulllsel. 

Minutos  depois,  os  naufrago» 
do  camlabo  penetravam  »m  uma 
cisa  bem  pobre,  mas  que,  no  en¬ 
tanto,  conservava  veetlgloe  de 
um  antigo  esplendor.  Nas  pare- 
des  humedecidas  da  sala  de  Jan¬ 
tar,  uma  valiosa  estampa  e,  en¬ 
tre  ai  humildei  cadeiras  de  pa¬ 
lha,  uma  esplendida  Area  escul¬ 
pida. 

Peloa  olhos  peritos,  do  recem- 
chegado,  0  antiquário  Milot,  atra. 
veesou  uma  falaoa  do  alegria, 
Quem  zoüo,  ao  graças  ao  furaedo, 
faria  all,  melhor  negocio  do  que 
penrára  ao  dlrlglr-ao  4  essa  re- 
glAo. 

Exam'nou  com  um  rápido  olhar, 
as  tres  pessoas  que  a  rodeavam, 
os  donos  ds  cada  e  a  creada,  uma 
camponês»  robusta  0  fresca,  que 
parecia  ser  a  verdadeira  patroa, 
Milot  corrprehenricu  que  devls 
captar  eu»  svmnnlhln  *  foi  tRo 
attencloKo  com  ella,  que  ao  cabo 
de  poucos  minutos,  a  Ingonua 
camponês»  declarava  que  nunca 
vira  pessoos  tflo  amtrvel»,  como 
seus  hospedes. 

—  “O  senhor  dormirá  no  quar¬ 
to  vermelho. 

—  "8ophla,  ouviu  0  quo  diase 


Alumno*  da  Escola  Brasileira  na  hora  de  “cair  nagua 

Hellothíra 


min  Sodré,  dentro  de  pouco  tem¬ 
po  0  grupo  foi  crescendo,  arl- 
modo  pelo  onthuslasmo  crescen¬ 
te  da  petlzada,  que,  não  via  n# 
«ou  chefe  apenas  um  superior, 
mas  sim  um  verdadeiro  cscolelro 
de  calçaa  curtas,  companheiro 
dedicado  nos  acampamentos,  ou 
mesmos  nas  excursões  A  vell», 
pelas  aguas  da  Guanabara,  ondav 
multas  vezes,  a  coragem  dos  lo- 
blnhos"  foi  poBta  A  prova,  em 
face  do  violentos  “nordestes. " 


A  par  com  a  belleza  natural 
da  “Pérola  da  Guanabara",  ha 
a  ornumenlal-a  ainda,  a  graça  • 
o  encanto  da  Infanda,  desses  pe¬ 
queninos  aérea  em  formação  que 
são  encanto  da  vida  cercando-nos, 
como  as  flores,  de  perfumes  e 
encantamento  pera  as  nossas 
senslbl] Idades  emotivas . 

A  Infanda  paquetaenee,  diffe- 
rente  desta  outra  que  vive  euffo- 
cada  entro  0  turbilhão  nevrotteo 
das  cidades,  é  sadia,  e  gosa  da- 


Dos  benefícios  da 
pia”  não  ha  que  duvidar.  Os  pe- 
llzes  paquetoenses  são  fortes  e 
não  se  resentom  dos  ardores  dos 
ralos  solares,  que  supportam  dia¬ 
riamente,  quer  nos  banhos  de 
mar,  quer  em  passeio  pelas 
praias  ou  mesmo  entregues  nos 
prslas,  folguedos  oontumdros  nos 
campos  de  "foot-baU'',  pu  em 
excursões  de  bleydetas. 

A  “Escola  Brasileira",  que  é 
um  estabelecimento  de  ensino 


ANDRE »  MIRBEAU 


-zy  ou  soa  suin  a  ‘siísoik  8 
uioq  jsnb  otusuioui  ojssjç  -og[j 
-od  op  ojuotuoui  0  jupjBioj  j  ep 
-oppiiaj  op  «joq  o  JotBUjo  -aspj 
•0JU0UJUA|tDU|t8U|  UJUlUjJ  „tBUBUJ 
-os  «iminS|B  op  stmadu  yies  ssjç 


dlspoz  a  vlaltal-a,  segundo  o  eos-  sojuc  jszoj 
lume,  A  nulte  em  casa  dos  paes.  SAUfosop  i 
—  Não  vonhas  esta  noite,  Ed- 
mend,  porquo  estou  multo  can-  u  euut  jau, 
anda  —  disse  Mlcaéla  —  vou  me  *uoa  um  an 
deitar  cedo.  Como  não  te  agra-  „opoo  oçx. 
da  Jogar  brldge  com  papae...  -oa  o  'out- 
Esta  ultima  proposta  foi  II-  -joaui  op 
gelramente  lronlca.  O  senhor  oq  onb  :oqu 
Sambre,  pessoa  ordinariamente  o  a,iqos  so 

muito  oortez,  ficava  completa-  — -  xtp  _ 

mente  féra  de  sl  numa  mesa  de  op  Bisqa  « 
brldge.  De  modo^que  ninguém  -|nm  |jjoa 
Juga  com  elle  a  não  ser  obriga-  opu|»tmiop 
do  a  Isso,  E  assim  Edmond  não  'inzo  b;q  q 
vao  A  ra«a  de  sua  noiva.  Passou  -uoo  sp  oun 
uma  hora  ou  duas  no  Club,  e  se 
dlspSe  n  lr  dormir;  mas  a  noite  -mi  ç-oo-jo, 
está  deliciosa.  O  mar.  tran-  -jb  uuut  -sj 
qulllo,  deixa  as  estrellas  nelle  se  •o.|oo  odui 
rcflectlrem  como  num  espelho,  c-iozej  j  0 
Tom-se  vontade  de  não  dormir  nn»  enb  0 
numa  noite  assim,  para  pae-  oju  eus  p.i 
selar  entre  o  doce  silencio,  pen-  u5uajquio| 
«ando  em  mil  coisas  Imprecisas...  ui-juouç  ep 
Edmond  caminha  sem  desllno,  «aip  oug  ça 
e  seu  posso  o  conduz  sem  por.  oçs  ja"  «  ei 
ceber  até  ao  extremo  da  praia,  -|uu  ,ip  opn 
lugar  deserto  durunte  a  itulto.  no  sonzu  05 
Anto  seus  olhos  se  desenha,  de  J  jod  opauoxi 
Improviso,  a  sombra  de  um  ca- 1  ‘nSuil  mg 
sal.  Dois  corpos  sentados  sobre  ep  eg-uABqs. 
uma  pedra,  multo  unidos.  Não  -np  sos|sj 
so  engana.  Edmond  conhece  aosoj  g|uiue 
perfeitamente  aquella  figura  de  apep  ouioo 
mulher.  Viu  multas  vezes  seu  mn  noosnq 
vestido»  E*  Mlcaéla.  Mlcaála  'oqpdsap  *t 
que  o  enganou  e  saiu  de  casa  -bsísaujib  e 
âs  escondidas  de  seus  paes,  para  opd  noeusd 
avlatar-se  com  aquelle  homem 
na  praia 


De  volta  da  escola,  risonhas  e  felizes 

modelar,  onde  o  seu  dlrector, 
professor  João  de  Camargo,  edu-  t 
ca  a  Infanda  sob  a  disciplina  •  c 
«yetemas  dos  grandes  educan-  l 
dnrlos  norte-americanos,  não  só  > 
6  um  Importante  núcleo  em  ver-  c 
dadelro  sanatorlo,  onde  foi  crea-  J 
da  a  primeira  “Colonla  de  Férias"  ' 
da  America  do  Sul,  sob  os  auspl-  1 
dos  da  Republica  Argentina. 

O  escotismo,  que  é  outro  núcleo  r‘ 
de  aducoção  moral  e  phystca,  tem  r 

em  PaquetA  os  seus  mais  arda-  r 
roso»  adeptos.  Fundado  ha  annos  d 
0  primeiro  grupo  de  "Escoteiros 
do  Mar”,  sob  a  orlentaçSo  e  dl-  1 
recçüo  do  Commandante  Benja-  r 


qulllo  que  nfls  chamamos  poeti¬ 
camente  —  alegria  de  viver. 

A  vida  de  praia,  os  folguedos  A 
beira-mar,  onde  a  petlzada  gosa 
A  plenos  pulmões  da  brisa  subli¬ 
me  que  sopra  constantemente; 
a  liberdade  emflm  que  tém  as  ore- 
snças  de  andar  pelas  ruas,  livre 
de  atropelamentos  ou  malfelio- 
res,  tudo  Isso  reunido,  que  não 
te  encontra  em  parte 


nos  rochedos,  naturalmente  pro¬ 
tegidos  da  sanha  destruidora  do 
homem,  para  quem  a  naturesa 
não  revela  0  segredo  dos  sous 
encantos. 

A  vegetação  de  pequena  parte 
dessa  montanha,  de  extraordiná¬ 
ria  magnificência  foi,  em  tempos, 
destruída  polo  fogo,  mas  e  mflr 
parto  eonserva-se  ainda  virgem 
0  põde,  pois,  ser  admirada  peloa 
amigos  da  natureza.  Esta,  dou 
ao  Brasil  a  mote  luxuriante  flo¬ 
ra  do  mundo;  tanto  que  ub  nos¬ 
sas  solvas  attrahom,  constante- 
mente,  naturalistas  de  alom-mar, 
que  ficam  surprehendldoa,  b  dei¬ 
xam,  Instantes,  ante  a  sua  belle¬ 
za  majestatlca,  0  Interesse  louvá¬ 
vel  da  Bclcncla  positiva,  pura  se 
«levarem  aos  planos  dlvlnaes  at- 
tingldoa  pelo  poeta! 

Destruir  este  thesouro  não  é, 
aponos,  um  crime  de  vandalo. 

lambem,  uma  falta  da  abso¬ 
luto  patriotismo. 

Protejamol-o,  polsl 


alguma, 

transforma  a  nossa  PaquetA  em 
verdadeiro  éden  terrestre,  parai- 


magnifica 


ALLUCINACAO 


JORGE  ARMANDO 


OOq-0-[3)  'BO)U1 

Edmond  vt  um  braço  que  ro- ! lua)  souuu  u;u| 
dela  um  collo  e  uma  boca  que  >unquou  ç  objç 
se  abandona...  Edmond  vive  WJHM  msi  ‘ot 
um  dos  mais  terríveis  mnmen-  3  ' '  'cpbubSu, 
tos  de  sua  vida.  Uma  onda  de  ,un  "vm  'íquu 
sangue  lhe  Invade  0  cerebro.  As  'DIP  tun  EI  '» 
fontee  lbe  tremem,  sua  mão  °vs  eajomnui  ■ 
busca  o  bolso  de  trAs  dss  cal-  u,''°l|u  no  •• 
ças...  8e  estn  noite  Edmond  Ju-  :epap|jn)oj  uio; 
beaud  não  matou,  não  assassl-  *oui|u«  op  «so 
nou,  foi  simplesmente  porque  a  *taiui  ep  zepion 
sorte  não  qulz  que  levasse  no  *u«sued  tpupuo 
bolso,  como  de  costume,  o  revol¬ 
ver.  Depois  0  casal  empreben-  moo  jouib  oao 
dou  o  caminho  de  volta  para  o  ®P  z«d  ojjna 
povoado.  Edmond  oe  seguiu,  e  oçu  onb  ‘oaou 
A  luz  de  um  poste  viu  que  a  oqoiJduo  mn  01 
mulher  que  eegula  da  braço  com  -ueilet  op  yioq 
0  desconhecido  não  era  Mlcaéla.  Jbuij]jjb  opçd 

Então,  tudo  terminou  bem  ?  »0|joumo  o; 
Não.  Porque  Edmond  reflectlu.  *ven  vtucfjd  m 
Pensa  e  sge  como  todos  os  sé-  -ueqi  ogu  enb  ■ 
ros.  Elle  pdde  multo  facllmen-  opni  odmo)  o 
to-cer  um  assassino.  Não  sabia  '«ma  0  os  oqtra 
que  era  tão  violento.  Tem  tido  °  oSo>j  ,'soaon 
em  sua  vida  seus  accessoe  de  co-  *IU »d  sojqno  m 
lera-  Sapateou  de  raiva,  quan-  ®P  «a|J  «laiu  òii 
do  ora  creança.  até  bateu  na  -op  jonb  B|çuoiy 
ama  pouco  complacente  com  seus  -uoo  pj»a  puomi 
caprichos.  Quando  Joven,  odiou  t>-|«J»ouo  o|juss 
cégamente  um  camarnda.de  seu  0  opAunjis  y  - 
regimento;  outra  vez  póz  pela  'a»s  su||o  orno: 
porta  A  féra  a  ponta  pés  um  em-  osiaojd  ,3  •«a, 
pregado  Insolente.  Mae  o  que  |  -ejuoae.  oq;  «joa 
sentiu  ao  vor-se  enganado  pela  anb  o  ,3  •••! 
que  escolhera  para  mulher  era ,  «  Uioo  zoa|«j  c 
multo  dltferente.  Pensou  que .  0||eqio  o  ■soeu 
naquelle  momento  perdera  todo  ep  o.ijuep  «iiui 
0  dominio  de  sl  proprlo.  Seu  re-  o  'eiuoumpcjodi 
clocinlo  desar.pareceu  por  com-  oqi  onguea  op  a 
fleto.  Rocordsva-se  perfeita-  ‘uqiomjoA  «qou 
mente  de  o  tinha  assaltado  -so  os  soqio  ono 
um  peneamonto  homicida.  “Ae-  -qod  'ojuoiuoui  | 
sim  posso  matar  —  pensou.  As-  aqt  onguos  nos 
saltam-me  involuntariamente  de-  -snjq  ‘oinuo  g  • 
sejoa  de  matar..."  Não  tem  re-  -|e  mo  euuuiuoi 
medio  senão  admittil-o.  Se  as  oyzoA  o  oju u.in 
clrcumHanclas  tlvessem-no  aJu-jUtso;  «um  «  yj 
dado,  a  estos  horas  seria  um  aa- 1  -«oqi  ou  «aoioo  i 
sassino.  y . «jodso  op  oin 

Ante  essa  terrível  Idéa,  reve- 1  **p'1 

lou-SB  toda  a  alma  de  Edmond,  ai 

0  mesmo  acontecendo  A  sua  ra-  '  •* 
zão;  e  toda  eua  bondude  natu-  « 
ral,  todos  seua  sentimentos  da  *  eP®PIIIint 

homem  clvillsado,  e  até  seu  pro-  n“mora',o*  ■ 
prlo  egoísmo.  Quo  uma  ereatu-  jf!r’  oaqulllo  qu 
ra  assassino  é  espantoso;  mas  é  “  ,uta.  perfel 
mais  espantoso  ainda  levar  com-  mat»:  ex^en’  a 
«Igo  toda  a  vida,  0  remorso  do  nu“•  “®  Edmond 
Podiam  conde-  11  apaixonada  fel 


De  onde  vens,  0  divino  esteio  de  mlnh'alma  , 

De  que  plaga»  íatacs,  de  que  orco,  de  que  furna, 

A  esta  liuia  silenciosa,  em  quo  0  mutismo,  a  calma 
Furta-nos,  vens  bater-me  A  alcova  taciturna?... 

Entra...  Pensava  em  tl  neste  mogno  momento... 
Vla-te  assim:  esplendorosa  e  nda 
Em  meus  braços  tão  negros  de  tormento... 

Via,  entre  espasmos,  minha  carna  A  tua... 

E,  apés,  ébrio  de  amor,  lnda  numa  anela  alheio, 

O  corpo  Inteiro  em  beijos  te  cobria. .. 

Entra...  Gozemos  esta  noite  cheia 
De  musica  e  poesia... 

Nlngucm  te  viu  chegar...  Ha  Champagne  e  Morphlna 
Para  Bubltmaçào  do  nosso  rubro  affecto... 

Mela  nolto  não  tarda,..  Apenas  des  minutos 
E,  ell-o,  o  nosso  Rabbl.  o  fulgido  archltccto 
Do  bello,  descerA  A  terra  peregrina 
Para  testemunhar-nos  nosle  advento  Ingente... 

Bem  tl,  JAmaia  serei,  neste  orbe  aziago, 

O  que  ldeallso  e  almejo... 

B'e  a  aurora  fulgez...  Tou  languido  e  presago 
Olhar,  é  a  selva;  é  o  bálsamo;  é  o  lampejo 
Do  meu  viver  tristíssimo  e  inclemente... 

Entra. . .  Não  tardes  malu...  O  leito  nos  espera 
Em  flores  escarlates  ataviado... 

Vem  tomar-me  em  teu  selo  enathematlBado. 

Beijar  me...  Pole  o  odor  dos  teus  iablo  divinos 
6erA  bastante  paio.  entre  Odes  e  Hymnos, 

Ao  trlumphan*  >  Panthcon  levar-me  em  primavera!.,. 


dem  0  “Logar  Tenente  do  Rél", 
que  fica  doido  por  lhe  faltar  a  ln- 
telllgencla  para  terçar  as  armas 
com  o  terrível  dualista  da  tribu¬ 
na. 

A  acção  vigorosa  do  Mestre  opera 
o  milagre  de  faxer  toda  aquella 
gente  voltar  atroz  e  é  quando  oa 
ensinamentos  d»  Esmeraldino 
Bandeira  resurgem  como  aviso 


Quandoeu  frequentava  a  Facul-  Intrépido  e  aballaado  parlamentar 
.a-  .-.ri.  Jff  jnyeiheoe,  sente-se  cançudo, 

mas  ê  sA  falar-lhe  na  possibilida¬ 
de  de  um  novo  acontecimento  on¬ 
de  JA  vislumbre  a  necessidade  d» 
sua  palavra,  toda  aquella  alma  vi¬ 
bre,  vibra  com  a  Imensidade  do  Jo- . 
ven  do  vinte  annos!  Todo  aquelle 
arcabouço  elegante  e  harmonlco 
Ce  Ü.  Jota.  dè  linhas  Impeceu- 
vel»,  se  move  e  se  veale  de  ruidosa 
alegria  ao  »entlr  que  tem  que  ra- 
ler  amanhã,  coisa  que  em  outro 


ros  elumes  furiosos;  um  apar¬ 
tamento,  dinheiro,  um  auto  4 
porta.  Os  annos  passam,  Ed¬ 
mond  é  JA  um  senhor  de  cabei- 
los  grlBalhua.  Um»  noite. . .  Uma 
noite  multo  semelhante  Àquclls 
outra...  A  acena  se  desenrola 
no  apartamento  em  um  hall  ao 
fundo  do  uma  saleta  pouco  lllu- 
minada.  Um  par  bc  despede. 
Pão  uns  tantos  amigos:  o  mari¬ 
do  de  outra  senhora,  com  a  »«• 
nhora  do  outro  marido.  A  coisa 
não  Imporia  a  Edmond;  ms* 
uquclle  par,  1  cujos  olhares  de 
I  connlvencla  surprehendeu,  des- 
.  perta  em  tua  memória  a  lem¬ 
brança  daquella  noite  longínqua. 
E  estremo  a  esta  recordação. 
Em  todos  esses  annos  de  catado, 
Mlcaéla  não  o  enganou,  nem 
sequer  tal  Irién  atravessau-lhe  0 
cerebro.  Não  deu  logar  A  melhor 
suspeita.  E'  uma  esposa  fiel. 
Mas  ent&o  0  que  aconteceu  é 
terrivelmente  ridículo.  Edmond 
matou  voluntariamente  seu  amor 
sem  motivo.  Fez  de  Mlcaéla 
uma  companheira  qualquer, 
quando  poderia  ter  vivido  com 
ella,  annos  e  annos  do  paixão 
louca  e  feliz.  Matando  seu  amor 
destruiu  sua  própria  fellcldnde. 
B  para  quo  ?  Pelo  modo  do  ter 
Iraldo;  pilo  meilo  de  ser  obriga¬ 
do  a  matar.  E  resultado.  Ml¬ 
caéla  é  Jus  mulheres  quo  nãfl 
enganam.  Edmond,  pelo  contra¬ 
rio,  contava  com  a  traição. 
Tinira-»  previsto.  De  modo  que 
Mlcaéla  não  traiu  Edmond 
com  elle  Imaginava,  0  espetava. 
E'  um  paradoxo,  mas  é  aftlm, 
é  o  quo  não  dolxa  de  pensar  Ed¬ 
mond.  E  a  partir  daquclle  dia 
sente-se  atacado  do  uma  Irrita¬ 
ção  que  não  o  abandona  um  »A 
Instante.  Pensa  nas  horas  de 
nrdento  paixão  que  pordeu,  qu» 
sacrificou  cm  vão.  Imagino  tac» 
horas,  e  as  lamenta  com  cnlçrs. 
Olha  sua  mulher  com  despello, 
com  d-ísdom,  com  colora.  Deixe- 
se  pouco  a  pouco  Icvnr  pelo 
costume  do  tudo  reprovar,  d» 
ferll-a  cru  seu  amor  proprlo. 
Mlcaéla  por  rira  parto  se  revela 
a  sl  mesma.  E'  uma  esposa  fiel. 
mas  tem  tambem  seu*  defeito». 
As  »co  ris  so  rucoodem.  O  vene¬ 
no  se  ncciimiiln  mn  dia.  gol»  a 
gotn  0  cm  pouco  tempo  todas 


E  então  o  Ulustrado  depresen- 
fante  de  Pernambuco,  ex-mlnlatrj 
da  Juetlça  no  governo  Nilo  Pe- 
çanba,  homem  austero,  de  rara 
compostura,  explicou:  ha  homens 
a  quem  Deus  concede  a  faculdade 
d»  continuar  moço. 


aentlmo  a  mnla.  Gosto  de  Jogo 
franco...  Rcfllctam  sobre  minha 
proposta  —  a  nolto  é  bAa  conse¬ 
lheira  —  e.  se  amanhã  acoelta- 
rem,  antes  de  partir  isslgnarel 
um  cheque  em  neu  nome  pela 
quantia  combinada. 

—  “Trinta  ml!  francos  I 

Melo  espantadoa  e  com  andar 
vnclllante  de  quem  bobèu  demais, 
os  vclh  is  cumprimentaram  e  saí¬ 
ram  do  quarto. 

|  O  vento  enfurecido  abafava  as 
palavras  do»  velhos,  qno  34  dei¬ 
tado»  falavam  fehrllmcnte. 

—  “Trinta  mil  francos  I... 
Uma  fortuna  I...  A  mlserla  ufaa- 
tftda  parn  sempre  t... 

—  “Meu  pta  não  acceltnrla 
nunca  I...  gemia  docemente  o  ve. 


com  toda  a 
memória  viva  até  morrer;  •  ou¬ 
tros  esquecido»  da  providencia  en¬ 
velhecem  dentro  do  Inicio  da  mo¬ 
cidade.  Mas  a  causa,  mestre? 

São  múltiplas;  enfermllade  por 
herança  •  abusos  excostivos  da 
mocidade,  o  álcool,  a  syphllln  etc. 

Da  maneire  que,  sA  tendo  um 
homem  passado  unia  mocidade  or¬ 
deiro.  sem  excessos  do  qualquer 
natureza,  poderA  conseguir  ohezar 
ao  fim  da  exlstoncta  com  a  Intelll- 
gencla  Inatlnglda  pelas  ruínas  do 
tempo? 

Não,  não  é  bem  assim.  Como  lhe 
disse,  ha  organismos  privilegiados, 
qne  resistem,  mesmo  4  despeito 
de  seus  desequilíbrios.  Mas  são 
raros,  creia  meu  Joven  collega,  A 
tara,  disse,  tem  real  Influencia  no 
organismo  humano.  A  ayphllls  e 
0  álcool  são  dois  factorea  terrível» 
da  destruição  da  humanidade. 
Ouvi  aquellss  sentenças  e  agora, 
quasl  no  fim  da  minha  Jornada, 
«ncontro  a  confirmação  doa  pala¬ 
vras  do  Mestre,  por  signa!  que  es¬ 
se  privilegio  é  deafruclado  por  um 
collega  daquelle,  mas  não  que  ti¬ 
vesse  esto  a  vida  acatada,  soce- 
gada,  despreoccupada,  multo  ao 
contrario:  —  este.  a  quem  Deus 
deu  ■  mocidade  na  velhice,  passou 
toda  ■  sua  exlBtcncla  no  selo  do 
trabalho,  nos  estudos,  na  cathcdra, 
nas  tribunas  judiciarias;  famoso 
na  tribuna  do  Crime,  da  qual  fez 
descer  vários  collegaa  pela  dlale- 
otlca  incomparável,  como  no  ruido- 
eo  Jury  do  Marechsl  Machado  Bl- 
tencourt,  Ministro  da  Guerra  de 
Prudente  de  Moraes,  assassinado 
no  Arsenal  de  Guerra.  No  parla¬ 
mento,  a  sua  tradição  é  a  msin 
gloriosa.  O  seu  espirito  de  com¬ 
bate.  sem  odlos  0  sem  rancores,  ê 
hoje  uma  escola  de  ensinamentos. 
No  tribuna,  remoça  a  sua  velhi¬ 
ce  cheia  de  oplsodlos  empolgan¬ 
tes.  E'  0  gigante  do  Nordeste  Bra¬ 
sileiro;  ninguém  acredita  que  ao» 
■eienta  e  sete  annos  um  homem 
possa  falar  Ires  horas  som  beber 
um  gole  dagual 

E'  que  esse  homem  nasceu  para 
fe  tribuna,  é  all  0  sou  descanço, 
quando  ostA  fôra  daquclle  posto,  0 


aventure  com  uma  senhora  ca¬ 
sado,  ou  a  odysséa  de  um  mari¬ 
do  enganado,  transporta  •  his¬ 
toria  ao  plano  de  seus  , pensa¬ 
mentos.  “E  se  ee  tratasso  de 


Mlcaéla  e  de  mim  ?  E  cada  vez 
se  avoluma  mais  a  onda  de  san¬ 
gue  em  zeuz  olhos,  seus  dentes 
batem  e  em  seu  cerebro  cruza 
a  mesma  ldfa  sinistra.  Passam 


CONTPA  TODA  A  ESPECIE  DE 

FEílDAS.GOlPEJíQUEWADURAS 


—  .“Isso  n&o  sei,  mas  catou 
certa  que  tua  más  mala  pratico, 
não  rcgaliurlo  uma  offcrta  tSo 
vantajosa.  Tanto  mal»  que.  nAo 
goatava  do  quadro- 

—  “Enganaste...  Minha  mflo 
0  amava  e  0  temia  ao  meamo  tem¬ 
po,  dóis  sentimento»  quo  andnm 
luntos  A  mludo;  com  «ffclto,  re¬ 
zava  tods»  as  noites  dtante  da 
«agrada  Imagem  e  até  pretendia 
que  o  Chrlsto  o  olhava  de  uma 
maneira  carinhosa. 

—  “Tolice»  t...  Tratemo»  ago¬ 
ra  d»  dormir  e  amanhA  rosolva- 
'emoa. 

Na  manhã  »egu'nie,  quando  a 

irora  flllrava  por  entre  ae  ve- 

cilannv,  01  velhoe  foram  ecor- 
'ndol  hruacimente  Por  um  ru- 
nor  surdo,  como  de  alguma  ool- 
-a  que  caísse. 

—  “Ainda  0  vento  I...  Iseo  não 
'assa...  murmurou  a  velha.  Sem 
duvida  derrubou  alguma  oerea... 

Porfm 


tenda,  assistência  quo  ee  pres¬ 
ta  aos  que  vão  desln  para  a  melhor 
e  que  nAo  nos  faiem  nennumn 
sombra. 

Logo  Os  primeiras  palavras  dn 
orador,  aquella  augusta  assembléu 
se  some  electrlsado:  Não  era  um 


<fe  Oarbazzo 


haver  matado 
mnal-o  a  trabalhos  forçados  por 
haver  commettldo  um  assassi¬ 
nato.  Malar  1  Um  acto  tree  ve¬ 
zes  espantoso:  primeiro:  por  sl 
mesmo,  depois  polo  peso  da 


ça  Liberal.  Nessa  altura,  um  mn. 
avisado  aprendiz  da  político 
dA  uma  aparte  ao  mestre.  Oru 
preclsnmente  no  npnrle  6  que  u 
Mestre  ê  um  hlrlio,  toda  a  sua  tra¬ 
dição  fula  desse  sou  privilegio:  di 
ungullr  logo  0  aparleante.  Mos  01 
t-rofessor  teve  um  pouco  de  pleda 
ds  para  com  0  seu  patrício  e  an- 
tea  de  o  triturar,  perguntou-lhe. 
com  bondade,  “quem  e  o  ar.?" 
Não  tenho  a  honra  de  saber  dc 
quem  recebo  o  tlluitraio  aparte: 
‘eu  sou  0  deputada  Joaquim". 

Multo  obrigado,  eu  agora  tenho 
orna  precisa  recordação  do  meu 
nobre  pstrlclo,  vl-o.  varias  vezes, 
no  Palácio  da  Acclnmaçãol 

O  aparleante  pretendia  (azer-at 
crer  Milnrlco  adversário  do  gran¬ 
de  homem.  Descoberto,  desconcer¬ 
tou.  Um  outro  nparteanto  menos 
■  visado  ainda,  preteade  contar  uma 
dteattencloza  historia,  e  então  to¬ 
da  a  ensa  ao  levanta  e  chama  a  or- 


nhas  não  são  sempro  ae  que  me¬ 
nos  prooenupam  A  lmaglnnção. 
Do  toda  aquella  emaranhada  de 
pensamentos  negros,  o  que  male 
o  aterra  é  aqulllo  que  pflde  per- 
iotusetu  i»  •  eejoiaedns  ‘jotuu 
nas  o«  sbAujS  ‘oa-uiejRuaB  ep 
bAjoj  ,y  •  sezonbejj  so  »  sezap 
-usjg  so  mo[bo  oo  e  opj  os  topti 
-uuiqnB  081*0  enb  ep  Ibwuoip 
-9Ui  ona  eoilnuinq  Be.tgs  so  enb  ep 
uieoanbsa  es  odoiei  esse  aiUBJiia 
suntuuioo  sonptATPU)  aes  ep  ‘od 
-uiai  oijoo  jod  tusxiap  sopuuox 
-|8d«  80  enb  ep  optij  o  9  jbiiois 
-sud  ojogap  0  ouinin  jod  o  jçp  u 
■souinp  so  'nzejdjne  v  enuwuoo 
onb  o  ‘"(BAiopreduii  8[jee  ep 
•ubj8  om  joiuB  urn  op  onSiB.il  u 
•  ‘eiueflix»  oiinui  opiez  "op-iojh 
ofi  ap8p|3||*j  ouin  ‘«atou  vns 
«  ognai  zenD  ‘et-neoejjoqy  -oui 
-eem  o  ijp  om  ogzBZ  trnt  '«n»* 
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HOROSCOPOS  GRATUITOS 

CALCULlia  IKPAM.IVeia 

IocUiiu*  »  e»t»  eo  na  siKinirnlo  11 
f®-  ■■  •«*•).  oam»  estada  ctrll.  1 
ÍIL.W  IHfl|  l,é*  Mr‘  »»'t»d«  gntli  em»  dcicrti» 

Iwpw  E Sp  í*  rié»  prMraie.  paiud»  •  flllt 

ép«**  B«l»  praplcl»»  mn  lllu 
21“ '■  «-*»!«»  «n  lo-lltuto  Drlcntsl 
’  eclraelM  iirealia»,  cem  i|o .  j  cara 


Ldmond  nsalm  permanece 
«em  nada  fazer  na  Argello,  ln- 


(A490JJ 


ainda  nlo  »e  tinham 
eccommodado  para  tornar  a  dor¬ 
mir,  quando  a  creada  bateu  dee- 
esperadsmente  i  porta. 

Gritava  chorando: 

—  'Depressa  desçam...  des¬ 
çam  1...  0  quadro  caiu  eohre  a 
caheça  do  hospede...  A  rama 
obIA  to-Ja  manchada...  manchada 
ds  «sngue... 

—  “E’  Impossível,  murmurou  a 
velha  assustada 


as  nlourim  se  convertem  em  fél- 
losor  uma 
.  Urnn  cólera 
de  Edmond. 


(MS?3) 


hrueca  se  apossou 
o  nnnciie  lhe  «uh|u  n  cahoqn.  -eu 

lacloclçlo  nubloii-so  e  »nn  mão, 
buscou  o  bolso  de  trãs.  Dcsgra- 
çadamente.  não  se  esquecera  de 
trazer  c  revolver  no  bolso  B 
essa  foi  a  causa  de  ter  matado 


i*|i  ELISA  AGEM 
CIADOUE& 

172,  Rosário 
Hugo  &  Comp 

RIO. 

(562J5) 


OLEO  INDI6ENA  PERFUMADO 


Ha  cem  annos 
que  está  collocado  no  meam-,  lo¬ 
gar... 

E,  depct»  ds  om  atlsnclo,  pen¬ 
sativa,  fte  o  algnol  da  orua... 


evita  a  quéda  dos  cabcllos  e  elimina  a 
_ parasitas  do  couro  cabeliudo. 


45SS721 1  Mlcaéla 
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0  GRANDE  REMEDIO 
OAS  SENHORAS 


CICATRIZES 


PALESTRA 

FEMININA 

AS  PAGINAS  ETERNAS 

Poemas  dc  Lord  Byron 

FRAGMENTO 


V.  S.  póde  brilhar  sempre  t 

apelle  livre  do  pello! 

O  crescimento  do  pello  afastado  Indeflnldamente  l. 

A  elaboração  d 'este  produeto  que  elimina  a  pello  em  3  minutos 
—  sem  ardor  e  sem  odor  —  «cr-  K- 
oIb  de  base  :  um  nova  descobri- 
mento.  YZZ-d*, 

Oimnrto  V.  S.  se  doafái  de  eco  ~5* 

roupão  de  bunho  ou  do  ks  py-  /i Wltií  A» » 

Jama  dc  prato  o  buo  pcllc  d  ca-  '  ,lf|[i[jfílM  .  • , 
lindado  fico  ezpnsta  aos  olhnrca  , 

no  publico,  só  poderá  affron-  "JF  \ 

inl-os  *1  não  houver  o  menor  l\  \ 

rastro  de  pello  ijne  o  ensombre.  /_\  I  —  -- 

Elimina  o  pello  em  -.  1 

3  minutos,  7 iT 

—  sem  ardor  e  sem  odor.  1/  iflSrV ' 


omplete  a  toilette 
com  o  matiz  das 
^aa  suas  unhas 


Por  Mme.  M4RIA  CARVALHO 


O  crepúsculo  tingiu  de  negro... 

O  crepúsculo  tingiu  de  ne¬ 
gro  aquella  arvore  qiie  era  to¬ 
da  verde,  sob  a  caricia  do  sol. 

E  agora  os  seus  galhos  se 
assemelham  a  doloridos  bra¬ 
ços  que  se  agitam  na  agonia 
lenta  do  dia  que  morre! 

O  vento,  que  nas  horas  de 
luz,  era  uma  caricia  feita  com 
o  perfume  das  flores,  tornou- 
se,  na  mysteriosa  approxima- 
ção  da  noite,  ttm  açoite  cruel. 

E  a  pobre  nrvorc  parece  lan¬ 
çar  gritos  de  angustia  e  de 
dor,  no  silencio  grande  das 
trevas  que  se  vão  pouco  a 
pouco  apoderando  da  terra... 


AS  elegantes  vém,  no  imtii 
das  unhas,  um  complemento 
da  toilette.  Para  cada  um  dos 
seus  vestidos  o  Esmalte  Fátima 
offerece  o  matiz  mais  adequado 
Os  produetos  Fátima  para  o 
fidalgo  tratamento  das  unhas  são 
de  facil  applicaçãq.  Cada  frasco 
de  Esmalte,  de  tamanho  superior 
ao  commum,  é  acompanhado  do 
pó  para  polir  e  de  instrucções 
sobre  o  tratamento  das  unhas. 

Na  sua  perfumaria  procure 
Fátima  para  completar  a  belleza 
da  sua  toilette. 

O  Esmalte  Fâlimtx  encontra-te  nas  srauin- 
lee  eôres:  hronen,  natural,  rcra,  rosa  tiro 
ê  wrmtlho  da  moda.  0  vtrmAhn  da  moda 
está  em  grande  mg*.  Experimente-o 


nna  avmitra  atravenaor  on  ares  c 
detccr  o  flauco  da  m«  nfanlti,  nhl 
posta  minha  sonbrt  não  rcr  o 
unta  ctculjjfda  no  topar  onde  o 
in cu  pó  terá  restituído  d  terra;  que 
nem  uma  intcrlpçúo,  nem  um 
louvor  tobrecarrepue  a  pedra;  só 
o  meu  nome  fard  meu  epitaph lo; 
te  este  nome  náo  eorâar  minhas 
cintas  d c  nem  uma  ploría,  que 
nem  uwio  outra  honraria  repom • 
penae  as  minhas  acçfics  I 
Que  este  nome.  sô  esto  nome. 
revele  o  meu  monumento,  por 


Sémtnit 
Qraças  as 
“ Racé 11  pòds 

j//rOnlflf 
confiante  oj 
olhares  do 
ftiblUo, 


Agôra  r  dGfitrulçflo  definitiva  do 
pello  d  tu  rtxllaa,  pernas  c  bracon 
se  converteu  em  realidade.  Ünt 
pô  tâo  fino  oomo  pda  de  toucador 
o  que  so  chama  ,tltnré,,  o  deatrôe 
de  fôrma  fucll  e  ugradaveí. 

Nflo  tem  cheiro  e  nflo  Irrita  a 
pollo.  Seu  ueo  pormllte  extinguir 
todo  o  pello  de  uma  eô  vce,  em 
3  minutos  por  mala  extensa  que 
Reja  a  supôrflole  de  pclle  coberta 
com  ello. 

I*ara  usal-o  elmpleemonte,  V.  8 
inôlhe  r  pello  a  doplllnr,  com 
ngua  commum  c  polvllho-a  com 
*******  2  ou  a  minutos  dopolt. 
;  •  s-  14ve.a  e  a  agua  levará 
tfao  o  pello. 

0  pello  não  voltará 
a  crescer. 

"Itneé'',  pordm,  fn*  mala  benefl* 
cloa  do  que  elimina  o  pello  da 
Hiiporflclo  da  pello. 

Fica  afastada  a  poealbllldade  doa 
vhiob  tornarem  a  crescer. 

•’»  Uepol»  do  multo  tampo  da  ha- 
ver  u&ado  “Rucé-*  apparecer  nfivoa 
I  ( Uns  no  meamo  alllo  nflo  havarfl 
t.r.dn  da  pontas  fllfleaa.'  torá  dabll 
Entflo.  faça  uma  ou 
duas  appllcaçflea  mais.  O  pello 
flua  doatruldo. 

-- —  "Ráclu  ir.iO.it  ..j 

h'<ucipar>  frr/unarúu 

W n  fr,  a  lauoiiatorios 

mjBjl  V1NUOHONA 

I  Urueuayana 

I  n-  *  6'  andar, 
fl  B  Rio  <la  Janeiro. 

tyStfcr-ll  Telafone:  3-1100 


Mas  amanhã,  quando  tor¬ 
nar  o  sol,  a  arvore  que  o  cre¬ 
púsculo  tingiu  dc  negro  ha  de 
recuperar  o  sen  verde  esplen¬ 
dor.  E  os  seus  ramos  se  agita¬ 
rão  em  hymnos  de  louvor  ao 
azul  do  céo!  E  o  vento  será 
de  novo,  entre  suas  folhas, 
uma  caricia  feita  de  perfu¬ 
mes! 

E  com  os.passaros,  a  arvo¬ 
re  cantará  a  vida ! 


VERSOS  ESCRIPTOS  NUM 
RETRATO 


A  ri  la  i  .Mi 
I f o  -  tm 
i  minytos. 


Objccto  querido  dc  nm  senti- 
mmta  frulito  /  aui&ora  privado 
agora  do  amor  e  do  VI,  tenho 
para  reconciliar-me  como  deses¬ 
pero,  a  fua  imagem  e  n«  minhas 
lagrimas. 

Dizem  que  o  tempo  póde 
vcticer  a  dor,  mai  eu  o  sinto, 
tido  póde  ser  verdade:  o  golpe 
que  matou  a  mlnfla  esperança 
tomou  a  minha  memória  imvior- 
tat. 

Traducçâo  de 


(SH95) 


Consultorio  de  Belleza 


Só  nos  corações  e  nas  al¬ 
mas  a  vida  marca  suas  fun¬ 
das  cicatrizes,  não  têm  auro¬ 
ras  os  crepúsculos  dc  Dór. 

Na  natureza  tudo  se  trans¬ 
forma,  na  magia  dc  um  novo 
esplendor. 

Só  na  alma  e  no  coração  não 
ha  novas  auroras...  As  suas 
cicatrizes  são  eternos  cre¬ 
púsculos  que  não  permit- 
tem  nunca  mais,  nunca  mais  a 
volta  de  um  pouco  dc  sol  1 

O  crepúsculo  tingiu  de  nc- 
gro  aquella  arvore  que  era  to¬ 
da  verde!... 


5i7uin4  —  S-  Fidelli  —  Respondi  pi¬ 
ra  o  endereço  enviado.  Recebeu? 

Linctis  —  Para  a  belleza  e  conserva¬ 
rão  do  busto,  use  uViçutur  dt s  Sitns* 
que  6  o  melhor  preparado  que  exiale. 

JYína  —  Contra  as  rugai:  Crêms  An- 
ti-rUu  de  Cedib;  conserva  á  cutia  «ter- 
naaicnte  koven, 

Dorkho  —  N3o  ha  de  que;  aempre 
As  ordem. 

San  —  Oueln  repelir  i  consulta,  en¬ 
viando  envelope  aellaüo  e  endereçado  pa¬ 
ra  a  resposta. 

5vrumM  —  Leia,  por  favor,  .a  rea 
posta  A  Linotte, 

1  fay  —  Para  clarear  o  rosto  e  o  collo 
e  dar-lbea  a  belleza  e  a  alvura  ét  már¬ 
more.  use  Epnalts  ^EntiatU"  que  é 
uma  verdadeira  maravilha, 

—  N5d  ha  de  que.  Teta  gos 

Udof 

Luirinha  —  Friburgo  —  Queira  ler 
a  resposta  Á  Nina. 

Çiçano  —  Respondi  para  0  endereço 
enviado. 

Maria  da  Lua  —  Déve  fazer  exame 
medico,  antes  de  iniciar  qualquer  trata- 
mento. 

A.  dt  A.  —  Náo  conheço  o  preparado 
fo  qual  m  refére. 

DolÜa  —  Mme.  Jacquellne  recebe  to¬ 
dos  os  dias,  das  duas  ás  seis  da  tarde, 
cm  aeu  Canauitorio  á  Praia  do  Flamen • 
oo  J80. 


&  Passcnâos 

w  d  mio  peld 
Ptttff,  ndo  fids 
xenlir-ji  vtiUffioi 
da  ptllo. 


CLAUDIA 


DA  MINHA  ESTANTE 


SABER 

Qve  ogoro  tem  meios 
na  famoso  caso 


^ifAAncia 


O  PERFEITO 
DESTRUIDOR  DO  PELLO. 
_  (67431) 


Kato  nuiir/rii  rir  maio  e ttá  Ido  frio.,. 
Hnvnlro-a,  uOracn-o 
O  mnta  ljtrpnni/<irorol  do  nrr otiro. 

Ha  uiit  aJfrurfo  Invernal  no  ado  rfn  ct 
[  d  arfe . . . 

11  cm  borj-do  do  fumaça 

K  a  Irlata  otleffnrin 

Do  firmamento  uusUro  e  tobranrclre. 


Para  a  dona  de  Casa 

COMO  LIMPAR  AS  CAMURÇAS 


A  COLMEIA 


SYLVIA  PATRÍCIA 


■  Av  Alm  Borram  13  H 
bentt  oa  Club  Naval  H 

typo  unico  12S000 
g  que  meias  1 1 1 

_ _ (57303) 

Segredos  de  Eva 

E’  NECESSÁRIO  ANDAR  PARA  , 
CONSERVAR  A  SAUDE  E 
A  LINHA 


Si  Révíens  —  Nfio,  nJo  «cl  quem  6 
c  não  gosto  nem  de  mascarado»  ,oem  de 
adivinhações,  Seria  pota  muito  mala 
simples  diaer-me  quem  é. 

CWofiiòina  —  Sira,  o  poeta  cm  quea 
tin  tertt  um  livro  publicado:  “Dia  de 
Sol",  que  déve  »er  encontrado  naj... 
livrarias,  nfto  Ibe  parece?  Quanto  ao 
maia  nada  posso  informar. 

Columbo  —  O  que  me  dlt  nlo  me  cão* 
wu  surpresa.  Creio  que  sabe  bem  o 
única  coisa  qae,  cm  consciência,  tem  • 
fazer,  Espero  em  bréve  uma  caria  ms* 
ikor. 

yolano  —  Era  que  mundo  de  lonbot 
está  habitando,  que  nunca  mala  deu  r<f 
ticlaa ?  E  porque  nio  enviou  mala  nada 
para  â  "Pagina  Feminina?" 

Olpa  Meyer  —  Temos  na  momento 
muita  cnlahoraçlo  «  pouco  espaço;  por 
isto  eitamoa  fazendo  muita  «elccção  nos 
trahnlhos  e  os  seus  aão  ainda  muito 
fracos. 

Raoluto  —  Procure  nestaa  eolumnaj» 
alguma  coiea  que  lbc  déve  interessar.,. 
Então,  que  tal  o  Carnaval  na  serra? 

Brígido  Tiitoco  —  Os  seus  versos  qo* 
muito  agradaram,  váo  ser  publicados. 

Carmem  Regina  —  Corou  vae?  depoia 
de  sua  tão  gentil  visita  nunca  mais  tive 
noticias.  Qunado  puder,  não  ae  esqueça 
dc  enviar  os  Irabàlbos  prometidos. 

VE’RA  CRUZ 


^ii  / R  proentro,  rw  edo. 

Dota  rm  molhada  da  sairdaite. . . 
Desfilam  lllusôrs  . .  f7ma  por  uma. 
Dada  csMa  f  Ondr  fêtão 
Tona  lablos  que  eu  beJ/nt  prlaa  tnoultifs 
Ido  bruma  t 


Ensaboar  primeiro  e  depoia  submergir 
cm  uma  dissolução  de  soda  em  agua 
quente;  durante  dua»  horas  ficará  neste 
liquido;  esfregar  a  camurça  até  desap- 
parecerem  as  manebas  e  aclarar  com 
uma  nova  solução  de  soda  e  agua,  esta 
vez  mala  dilaida.  Não  se  enxuga  em 
agua  pura  porque  a  camurça  ficaria 
dura  ao  aeccar. 

Finalmente,  é  torcida  entre  nm  panno 
c  »e  colloci  ao  ar  livre  para  seccar. 


Onda  le  csronúra  t . . . 

Bu  lo  procuro,  a  cama 

Pela  porque  tfiMorfo.  sob  ns  frondes, 

.So  deserto  infinito  do  mim  mo  sino,, 


Qito  triffon 

tí  o  gorda  que  cáo  «obre  a  cidade 


ÍAUmCA  QUE  RESTITUI 
A  CÕR  f1A4AAPPLICACÂ0 

txtum  A  CASPA 

Mm  0 CRESCIMENTO 

/Tas  Drogarias  e  noDeposito 

(SlfFUEtt- 

*  Rua Io  de  Março,  1 7  Rio. 


Tom  a  o  roÍJiVnliwa  cada  vea  m/rie  frto.. 


Fat-me  lembrar  a  morta  natureza,' 
Meu  dia  rubro  do  felicidade, 

Quo  o  sol  do  ten  oabclh  tn&  aquecia. 


A  marcha  nlo  faz  apenas  mover  as 
pernas.  Impai aa  todo  o  corpo  era  sua 
acção,  Intensifica  consideravelmente  a 
respiração,  permitindo  aos  pulmões  uma 
quantidade  maior  de  oxigênio,  que  r* 
vifka  o  sangue. 

E’  tio  necessário  respirar  como  comer. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  civilização  not 
acostuma  a  comer  muito,  obriga,  por 
ontro  lado,  a  nina  vida  sedentarla  a 
um  grande  numera  de  pessoas. 

A  civilização  mechanica  chegou  a  pro¬ 
duzir  quantidades  consideráveis  de  ali¬ 
mentos,  e  libertou,  si  não  suprimiu,  lodos 
oa  csforçuB  pbjriicoi.  O  Indivíduo  tra¬ 
balha  menos,  respira  menos. 

Cakuln-ie  qne  um  homem  pesando 
65  kiloBi  caminhando  á  velocidade  normal 
de  5  kilometros  por  hora,  absorve  20 
litros  de  ar  por  minuto,  cmquanlo  ura 
bomem  ao  repouso  absorve  apenas  S.  Ve¬ 
mos  assim,  que  as  mudanças  respirató¬ 
rias  augmentant  ao  quadriplo  sc  o  in¬ 
divíduo  caminha.  Annotemos  as  cifras  « 
veremos  que  em  uma  hora  de  marcha 
um  homem  absorve  1.200  litros  de  ar, 
.cmquanto  que  era  repouso  «ò  absorve 
J00  litros. 

Respirar  1.200  litros  de  ar  era  vez 
de  200,  qn"  dizer  que  durante  esse 
Tempo  vive-se  cnm  uma  intensidade  qua¬ 
drupla,  o  sangue  circula  melhor  e  ic 
purifica.  Caminhar,  é,  pois,  viver  mais 
e  melhor. 

Caminhar  i  o  mais  simples  e  o  mais 
facil  dos  exercícios, 


A  MADEIRA  A'  INTEMPERIE 


BRIGUX)  TINOCO 


Consegue-se  dar-lbe  uma  duração  que 
etn  nada  Inveja  a  do  ferro  dando-lhe 
uma  capa  de  pintura  composta  cora  azei- 
lc  dc  linhaça  e  carvão  era  pâ, 

As  proporções  são  um  tanto  arbitra 
rias,  poia  dependera  da  densidade  que 
sc  queira  dur  á  capa  de  pintura. 

Quanto  mais  densa,  tanto  maior  »ezâ 
a  protecção  e  mais  durável  será  a  exis¬ 
tência  dos  objcctós  de  madeira  expostos 
é  humidade  e  á  acção  do  vento  e  da 
dm  va. 


CASA 

PIZZ0TTI 


(FABRICA) 

K.,,clall.(n 
tm  hol.n.  t 
•-atvail.m  r  m 
prllt»  4c  co¬ 
bra,  InRiirln, 
cfi*.  -  Coiifc- 
cçfln  prlmo- 
roND  e  preço 
■rm  rorniic- 
i  Iditr. 

AcccKr  -  st 
cntoinmrHria, 
roíiierli  c 
«CBt. 

OURIVES,  15 


(56560) 


A  moda  desta  estação  cunUnúa 
delfclosamenlo  feminina  e  de  uma 
graça  encantadora. 

Esta  delicadeza  quo  açora  se 
nota  cm  todos  os  vestidos  ê  con¬ 
seguida  peta  elegante  appllcaçfio 
de  enfeites,  de  novas  Ideias  o  de 
novos  detalhes  appllcados  nas 
mangas,  noe  decotes  e  nos  quadris, 
de  orlglnaes  comblnaçóes  de  c0- 
res  ou  do  tecidos. 

A  linha  náo  foi  quasl  modifi¬ 
cada. 


ntcV.  Jfarle  (Leme)  —  Toute  rohe 
3  n'du  solv  s'accompasno  d'une  cape, 
que  Juquette,  ou  écharpe  qul  embfilte 
les  épaules  et  voile  le  ddcolletd. 

Olpa  (Ilílf ava)  —  Os  tons  vi¬ 
vos  realçam  n  cOr  morena;  mas 
Nno  6  preciso  cuidado  na  eecolha.. . 


Os  mais  modernos,  os  male 
chlcs,  os  mala  elegantes,  eô  no 


FALAMOS-LHE  com 
sinceridade!  O  nosso 
preparado  não  con¬ 
tem  opto,  morfina,  pi- 
ramldo  on  qualquer 
droga  venenosa. 


CORRESPONDÊNCIA 


A  grande  revista  de  Flgariaos  e 
Dnrdndos  de  llrn.ll. 


Santinha  (B.  Horizonte)  —  De¬ 
morei  â  responder  sua  cnrilnha 
porque  tenho  a  correspondência 
ntrazada.  O  Cynellc  ainda  estfl 
moderno;  para  acompanhar  o 
vestido  deste  crd|>e.  póde  faeer 
umn  laquetto  azul.  Não  modifi¬ 
que  seu  vestido  de  baile:  con¬ 
forme  eslft,  nlnda  d  moderno  e  náo 
pedo  nHeração. 


BORDADOS 


Marlanpcla  (Ribeirão)  —  Aa 
manges  continuam  trabalhados, 
orlglnaes:  os  hombros  retomaram 
a  sua  curva  natural;  os  decoles 
pequenoB. 


Está  aprovado  pela 
Sande  Publica  e  pos- 
3ue  uma  formula  cl- 
entlflcamente  origi¬ 
nal.  Usar  o  Regula¬ 
dor  UTERINO  é  ter 
a  certeza  de  estar 
usando  um  medica¬ 
mento  de  grande  va¬ 
lor  e  maravilhosa  efi¬ 
cácia  I 


um  drnle  d  alho  triturado,  doii  ou  trr- ' 
tomalci,  a  que  «e  tiraum  a  pclle  e  u 
.ementrs  r  que  se  redürirnni  a  pello. 
Deiseiti-te  so  lume  durnute  dei  nrii... 
tos  e  juutem.se  ainda,  depois  do  di~ 
essesdss,  .luas  cebolas,  dois  nibõs  |H 
quenos,  também  corindos  em  rodeis^ 
um  pnnuuinbo  de  ulsa,  uma  m«n  eheU 
de  feijflel  brancas  rreseos.  ou,  ns  sus 
fsltj,  seccns,  mos  cm  tal  caso  denuilhn- 
dos  desde  s  vespera .  M,ilbe-se  tudo  com 
sgua  s  (erver,  tempere-se  de  salso  e 
pltlmJiU,  não  erquea.ndo  que  diirsnle  * 
cosedura,  s  sopa  se  reduzira  c  que  por¬ 
tanto  se  deve  usar  tempero  com  prccau 
ção.  , 

Apís  mela  bora  de  ebulição,  deiteze 
na  sopa  uma  inflo  cbeia  de  hervílbas  fres* 
eas  ou  dc  conserva,  60  Rraraas  de  ma* 
carronete,  cortado  em  fragmentos. 

Kmquantn  termina  a  enredura  do  mb 
nrstrone  piie.se  no  almofaris  um  pouco 
de  toueinbo  ralado,  com  um  dente  dc 
albo  e  quatro  folhas  de  maugericâo.  Del- 
le-se  tndu  na  sopa,  detse-sc  ferver  esta 
durante  dois  minutos  mais,  rectl fique-se 
o  tempero  e  sirva  se  com  queijo  parmesão 
ralado,  á  parte. 

ALFACES  ASSADAS 


Para  todos  os  pontos  s  llndlsal 
mos,  S0  no 


A  divisa  da  moda  continuará, 
oomo  Já  fot  na  estação  passada: 
“Svolto  ot  mlnce“. 

ús  tuna  delicados  continuam 
predominando  o  entre  ellea  o 
mauve,  o  azul  e  o  amatcllo  ca- 
narlo. 

A  collecção  de  tecidos  é  enor¬ 
me  e  variado,  mas  a  favorita  é  a 
mouseellne  lisa,  fnntazla  ou  bor¬ 
dada  de  fios  metalllcos;  oa  cre¬ 
pes  estampados,  o  plqué  genero 
ottoman,  os  novos  tecidos  Unho  e 
seda  são  também  elegantes  e  mo¬ 
dernos. 

E  mais  uma  ves,  a  alta  costu¬ 
ra,  offerece  fl  mulher,  ml!  possibi¬ 
lidades  de  encanto  e  seducç&o. 


Moro  Vnmpiis  (Rln)  — -  O  mo¬ 
derno  “ensemble”  t  todo  do  moa- 
mo  tecido  e  da  mesma  eflr,  quer 
soja  estampada,  quer  seja  Uso. 


A  revista  dlctadora  da  Modn 
im  America  do  Sul,  a  revista  quo 


flrpnctt  (Fortaleza)  —  Confor¬ 
mo  disse  h  moimeljne  6  a  favo¬ 
rito  desta  estação;  em  vestido  do 
nuliu  vila  c&e  adiiilrovelmonto. 


(5552$) 


publica  tudo  quo  Intoressa  á 
lllutker  no  Lar,  ua  Fanllla  e  na 

S  orle  ilndr. 

JORNAL  DA  HVLnEn.  vam 

iiintexado  ao 


outro  lado,  repartir  bem  s  mana,  de 
runilo  que  ella  cubra  ■  aua  euperficie. 
rol-a  ao  lume  bem  vivo.  Qu.rr-.iio  .  cre- 
l>e  ertfvcr  pairada  (le  um  lado  virol-t 
telas  bordas  com  o  auxilio  dc  um  sarfo. 
l.nqo  que  esteja  prompta  de  ambos  oi 
ladns,  passal-u  para  um  prato  e  poivi- 
lho I -a  com  asiucar.  Repetir  a  operação 
ate  se  acabar  a  massa. 

Fixcni-se  crepes  aahnrosas,  pdvilhati- 
do-os  cura  assucar  mascavado,  regando, 
as  com  ali-uni  sumo  dc  Hm5o  e  enro 
lando-as  sobre  si  mesmas. 

MONTANHA  GltECA 

Tire  os  caroços  de  $<H)  graoraiai  de 
ameixa»  ^  pretos  e  deite  cie  molho  em 
duas  chienras  de  oçua.  Algunni  borax 
depois  leve  a  dar  uma  fervura  oa  pró¬ 
pria  agua  era  que  ficaram  de  roolbo, 
depois  junte  300  grsmmai  de  asiucar 
e  um  calícc  de  vinho  c  tome  o  ponto. 
Faça  uvn  crème  com  250  grammaa  de 
assacar.  6  gcraraas.  60  gramnias  de  fa 
rinha  de  trigo  e  1 1 2  litro  de  Idte.  Le 
ve  tudo  ao  fogo  até  engrossar. 

Escorra  os  ameixas  da  calda  «  arru 
me,  em  camadas,  ai  ameixaa  e  o  cre¬ 
me.  Bata  as  6  ciam  em  neve,  Junte  6 
colheres  de  assucar,  trma  a  anu,  hata 
onmo  suspiro  perfume  cora  banunilha  e 
deite  sobre  as  ameixas  com  o  crème, 
procurando  formar  uma  pirâmide  o  mais 
alto  pussivel,  e  puxando  com  o  garfo 
pau  que  fique  toda  cbeia  dc  pontinhas. 
Peneire  asiucar  por  cima  e  leve  a  tostar 
eni  fogo  brando.  Sirva  frio  e  no  proprio 
prato  que  foi  ao  forno. 

TORTA  DR  GELATINA 


de  morangos,  numa  fôrma  do  Uraanho 
exacto  da  usada  para  o  boto.  Recobre-se 
crosta  lateral  do  bolo  cora  geléa  de 
morangos,  espilbando-se  sobre  ella  o  cô* 
co  ralado.  Enfeita-se  o  bolo  cora  moran¬ 
gos  frescas  ou  dc  conserva. 


Paula  Dia»  (J.  Fôm)  —  O  vea- 
tldo  de  renda  preta  ê  sempre  dls- 
tlncto  e  elegante;  agora  mais  do 
quo  nunca  em  moda. 


Violeta  (Porto  Alegre)  —  Pôde 
guarnecer  8«u  vestido  com  llndaa 
flores  de  velludo.  na  termina* 
qão,  do  decote,  junto  a  cintura. 


S«  em  ves  de  ca¬ 
minhar  fosse  possível  serrar  madeira, 
remover  a  terra,  escalar  montanhas,  ca¬ 
çar,  mas  não  com  funil,  mas  correnilo 
atraz  da  caça,  zconMlbarizmoa  todo  istv 
preíc rindo-o  á  marcha.  Já  que  é  impos¬ 
sível  diremos;  cxmlnhae,  carainhae. 


BOLO  DE  MARMORq 


Ouilhrrtnlna  (Rio)  «—  A  capo 
curta  ou  tre«  qunrtot»  capa-capu- 
chon,  capa  em  seda  ou  em  four- 
ruree,  capn-Jaquette.  ou  Jaquette 
Imitando  capo,  é  o  mais  moderno 
agasalho,  acompanhando  os  v»«- 
tldos  de  noite. 


Umn  chicara  de  manteiga,  t  chlcarh 
de  leite,  3  chicaraz  de  farinha  de  trl- 
C°i  4  ovos,  2  colheres  daa  de  chi  de 
fermento.  Bale-se  muito  b«m  o  assucar» 
o  fermento  e  a  manteiga;  depois  de  ben 
batido  juntam-se  oi  ovos,  que  são  bati¬ 
dos  separadamente^  e  depois  addiclona-ae 
a  farinha  de  trigo,  continuando-se  f 
bater,  finalUando-so  por  jantar  o  leite» 
botendo-*e  muito  bem. 

Depois  de  bem  batido,  separt-se  um 
pouco  de  massa,  na  qual  serão  misturadas 
duas  colheres  das  de  eopa  de .  chocolate 
em  pó.  batendo-se  bem.  Feito  isso  tm 
uma  forma  untada  com  manteiga  vie-sa 
collocando  camadas  da  massa  com  choco 
Iate  e  da  outra  que  se  separou.  EnfeiU* 
se  com  confeitos  e  vae  so  forno  branda 

GELATINA  REI  ALBERTO 

Tome  6  claras  era  neve,  Junte  6  colb* 
r*«  dc  assucar  e  bata  como  para  soa- 
piro.  Derreta  10  folhai  de  gelatina  ver 
mel  ha  numa  chicara  de  agua  a  ferver 
e  côe  num  panno.  Parta  eni  pedacinhos 
1  abacaxi  de  compota.  Misture  tude 
numa  cremeira  ou  saladeira.  Tome  at 
6  geramos  que  sobejaram,  junte  6  co¬ 
lheres  de  assucar,  bala  sté  ficarem  ei> 
branquiçadss,  derrame  sobre  a  gelatina 
e  guarde  na  geladeira.  No  dia  seguinte 
faça  uma  glacé  de  suspiro,  cobra  a  ge¬ 
latina  toda  e  sirva  bent  gelado. 

CORRESPONDÊNCIA 

TRrtcib  —  Rio  —  Pelas  suas  infor¬ 
mações  posso  dizer-lhe  que  conheço  tal 
doce  pelo  nome  de  Montanha  Grega, 
cuja  receita  sae  hoje. 

Iracrmo  Lacerda  —  Icarabj  —  De» 
culpe-mc  por  nãn  lhe  ter  respondido  ha 
mais  tempo.  Creio,  entretanto,  que  spro 
votou  qualquer  ooi»  Ju  suppirmento 
que  saiu  antes  do  numero  de  NataL 

N.  R.  —  Forneceremos  ás  notsar 
leitoras  qualquer  informação  sobre  s  oua* 
íecção  de  pratos  esperíaes,  doces,  lico¬ 
res,  etc.,  assim  como  enfeites  para  mesa 
Cartas  para  "Correio  da  Manhã"  Sup 
(demento  —  Alnge. 


A  «vista  d«  mnlnr  clrvalaçAo 
no  nnulf. 

JORNAL  DAB  .MOÇA 8.  além  do 
trazer  nnnaxado  o  JOItIMAL  DA 
M  Ll Ml K II  e  o  BUPPLRMRATO 
Solto,  quo  medo  G0  x  50  centíme¬ 
tros  e  onde  aflo  publIcadoB  ok 
malR  denlumbrautea  deionhos 
para  bordar,  publica  ainda  lindos 
contos  UlustrHdos.  poesias,  &  me¬ 
lhor  o  a  mais  Importante  repor- 
t&Koni  photogrnphlcn  da  semana, ; 
conselhos  àn  m/les.  arto  cullttarla.l 


Vargo  g.  Fraartaro 
b.  2  «  aofi,  i 

"N  Telcf.  2-9041.  í 
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O  preço  de  um  tumulo 


MONA  VANA 


Bcrtho  Jfixrlo  (Campos)  —  Oa 
vestidos  do  noite  em  molre  ou 
taffotA  ainda  estSo  modernos.  O 
decoto  nua  costaa  pdde  ser  dra- 
preado,  preso  nos  hombroa  por 
dois  cllpa  em  Btraaa. 


Em  1825,  o  "folltaf  trloravlrate" 
sclisra-se  em  Brlstians,  Austrália. 

0  Infortúnio  abl.  mostrou-lhes  a  sua 
fire. 

Dm  lodlo,  ao  serviço  doa  tres  ada- 
toerstis,  foge  cora  todo  dinheiro  a  toda 
equipagem. 

0»  tres  amigos,  qao  astavaa  cita  noi¬ 
te  numa  fcttii,  encontrora-se  (lo  um  mo- 
aiunltf  para  outro  sem  rania  lndum«nrarla 
que  sena  respectivo»  soiocklnga.  Dias  de 
desanimo,  escasaes  t*  desespero. 

Ao  voUst  nmn  tarde,  os  príncipes  Mu- 
rot  e  Nolklionskj  a  sus  babltuçáo  de¬ 
param  eom  ara  qundro  trágico:  o  fia- 
eonils  sulcldoii  so. 

Outro  prohlema  doloroso:  enterrar 
cbrlstAmcnte  o  «migo.  quasl  Irmão.  Nem 
um  centuro  nns  liolen».  Ntm  sc«|0or  arol- 
toilci...  Knlfio,  os  dois  prloclprs  vâo 
«Efcrceor  »bii  eunem*  vtn  inn  tuapltal  da 
cldaitL*.  falta  simgiio  para  salvar  ou- 
trna  «Mas.  E  osta  que  ee  offcrceo  é 
ssagiw  «jiil,  A  certo,  rans  tfio  bom  a  vi¬ 
goro»»  e»mo  o  vermelho.  K  com  o  pro- 


Surniriiqír  as  folhos  duras  e  engelha¬ 
das  de  oito  alfaces  pequenas  lavar  estas 
rninucioianienJc,  branqucal-at  durante 
cinco  minutos  em  agua  salgada  a  ferver, 
Refrescal-as  em  agua  fria,  escorrel-as, 
praroel*as  com  os  dedos  para  Ibcs  es- 
trair  toda  a  humidade.  CollocaLu  num 
recipiente  untado  de  manteiga,  era  cujo 
fundo  se  terão  disposta  rodelas  de  cebo¬ 
las  c  talhadas  finas  de  cenoura».  Tem¬ 
perar,  ronlhar  com  suco  de  vitella,  le¬ 
var  ao  forno  c  cozinhar  durante  uma 
hora.  Reitrar  o  reciniento  do  foino, 
escorrer  as  alfaces,  dividir  rada  ums 
cra  dua»  metades  no  sentido  do  compri¬ 
mento,  dobrar  sobre  si  raesma  :ada  me¬ 
tade,  dandodhe  a  forma  approximada 
de  um  coração.  Disp&l-as  nora  legutnciro 
ou  reserval-as  para  servirem  de  guar 
niçlo  •  um  assado  e  cobril-as  com  0 
liquido  da  sua  própria  cozedura,  redu¬ 
zido,  ligado  com  manteiga  e  coado  por 
um  paatador. 


(55542) 


‘«o/,  lui  Lsj d  iiiHunuD  c  uma 

llndn  MUSICA  PARA  PIANO  < 
CANTO. 

JORNAL  DA*  MOÇA*  puhllca- 
-e  íls  uululu-felrus.  «  custa  Jun¬ 
tamente  com  o  JORNAL  DA  Mil- 


PiomptM  «  inb  medida 
Cérle  flçaroBo 
EBfcuçfln  perlelts 

CASA  MOR  A  lãS 
Cnun  doa  Klnsllrne 
Aitemlilé»,  107  —  Rio 
Fime  ■  3.311  B 


LIIEH  •  o  Supplemento  Sulto,  s0 

1$000  RÉIS 

leto  t,  os  3  Juntos. 

(51996) 


De  La  Rochcfoucauld 

Nunca  ao  rfesejis  ardenfemeufe  o  Que 


CHUPETAS 


Cortam-se  quadrados  de  papel  crepoa 
cora  10  eras.  de  lado.  Fatea-se  biU» 
do  feitio  do  bico  da  chupeta  e  enrolara- 
»e  nos  quadrados  do  papel  crepoo.  Cor- 
(aro  se  rodelas  de  cartolina  brsnca  e  faz 
se  um  furo  redondo  no  meio,  que  seja 
sufficienle  para  «e  introduzir  o  bico  da 
chupeta.  Torcem-se  tiras  recUngularo 
dc  papel  crcpou  para*  m  fazer  a  alça 
da  chupeta. 

Com  linha  amarra-se  ■  alça  no  Meo 
da  chupeta,  arrematando-se  ben»  para 
ftlo  ac  ver  o  arremate.  Se  este  enfeite 
que  fique  c&ra  muitos  dias  de  antece-se 
dencia  deve-se  prender  o  papel  de  modo 
que  fique  um  lado  aberto  para  ac  collocar 
a  bala  no  dia  da  fesla,  ou,  e!  quiser 
enche-se  cora  algodão. 


a  d  10  deteta  pelo  nt. rio, 


•  Uma  cbicara  c  meia  de  asiucar,  114  de 
cnicara  de  manteiga,  8  ovos,  3  colheres 
de  vinho,  2  chicaras  e  1(2  de  farinha  de 
trigo,  1*2  cntbrr  de  cbá  de  sal,  3  co¬ 
lheres  de  cbá  de  fermento. 

Batr-sc  a  manteiga  coro  o  assucar  até 
n  obter  a  cousistencía  do  creme.  Adi* 
cionara-se  as  geramos  dos  ovos,  uma  de 
cada  vez.  batendo-se  a  mistura  constan- 
temente.  Junte-se  o  vinho,  depois  a  fa¬ 
rinha,  que  deve  ler  sido  peneirada  era 
conjiincto  cora  o  sal  e  o  fermento.  Ac- 
creicentam-se  então  ai  clara»  dos  ovo*, 
quo  tlcvctn  ter  sido  balidas  até  endure¬ 
cerem.  Colloca-*e  a  massa  era  fôrma  re¬ 
donda  untada,  levando-se  a  forno  brando 
uma  hora. 

Quando  o  bolo  ficar  frio  cobre-se  a 
croata  cora  uma  folha  de  gelatina,  qne 
se  prepara  com  unta  chicara  de  geléa 


(56436) 


A  tagum nça  de  agradar  ê,  com  fro 
qitenoia,  im  mrio  tnfaHlcel  de  desagra¬ 
dar. 


ÇREPES  SIMPLES 


dueto  daiiuolln  voada  o  riscunda  Gaslon 
flori  de  Rosannae.  pôde  ter  nm  tumulo 
modesto  para  detennsar  etcraaiueate. 


123  graramai  de  farinha  peneirada,  50 
gramnias  de  assucar  era  pó.  tres  ovos.  | 
1|2  litro  de  leite  ji  fervido,  baunilha  | 
ou  ura  pouco  de  raladura  da  casca  de' 
um  limão  uma  colher  para  aopa  de  co- ! 
gnac  mi  de  rhum,  uma  colher  para  sopa 
de  mantelgi  derretida,  uma  pitada  de  sal. 

Misturar  numa  terrina  a  farinha,  o 
nnruenr  e  os  avos  to  sal.  Dtcfacer  essa  | 
ma*5»  nc  Icitc  c  aromstizsl-a  cora  a 
baunilha  ou  cora  a  raladura  de  caica1 
de  limão.  Accrescenl.ir  o  ccgnae  ou  o 
rhum  e  no  fira  de  tudo  a  manteiga  der¬ 
retida  .  Amalgamar  bem  c  deixar  repou 
sar  a  massa  durante  algumas  burai. 

Unte-se  de  manteiga  derretida  uma  fri 
gideira  pequena,  muito  bem  limpa  e 
aquecida.  Deite-se  nessa  frigideira  uma 
quantidade  mínima  de  manteiga.  Quandu 
menos  manteiga  houver,  melhorei  sán 
as  crepes  (para  ente  fim,  empregar  uma 
varinha  em  cuja  extremidade  se  armará 
uma  boneca  com  uma  tira  dc  panno  que 
so  embeberá  cm  manteiga  e  cora  a  quaí 
se  untará  ligeiramente  o  fundo  da  fri¬ 
gideira.  Aquecer  bera  essa  manteiga 
Deitar  na  frigideira  ums  colher  para  so¬ 
pa  do  apresto  acima  descripto.  Inclinan¬ 
do  o  recipiente  ora  para  um,  ora  para 


.4  tnilor  porta  das  fnwfônrra  Arnirafas 
tdn  IbcÊOuroa  eieondlilos,  que  sd  pmçae 
alngicfut  ve  procura  estão  seguros. 


Re  en  to «iftriM  que  toando 
.tJrançova  o  meti  des  elo, 
Mandaria  /arer  azas 
Qva  ae  perna  ado  da  soDr/o, 


LAVAND1L  é  o  sabão 
ideal  para  a  lavagem  de 
roupa  em  casa,  Não 
é  necessário  ensaboar  e 
dispensa  o  coradouro. 
Peça  ao  seu  fornecedor. 
Escriptorio  da  Fabrica  : 


Fot  o  feu  muno  o  caviar 
Pela »  áflras  do  aol  p.V, 
en  aprendi  a  r e/ar 
O  Podre  Nosso  do  amar  I 


Cabeçâa  de  noivoa:  Com  papel  crcpoa 
branco  faz-se  a  cabeça  dc  trma  boneca, 
que  deve  ser  cbeia  cora  algodão. 

Fintara -se  pequenas  traços  afira  dr 
furraarem  os  olhos,  a  bocca  e  o  na¬ 
riz.  Na  cabeça  colloca-ie  paplc  rendado 
para  imitar  o  véu,  levando  algona  bo¬ 
tões  dc  laranjeira  para  imitar  a  grinal¬ 
da  da  noiva.  No  arremate  do  pescoço 
prendem- se  doii  babados  de  papel  cre 
pon  branco. 

A  cabeça  do  noivo  deverá  ser  feita 


com  uma  lira  recta  de  papel  crvpon 
branco.  Emenda-se  esta  Ura  nas  ex¬ 
tremidades,  ficando  assim  cora  o  feitio 
de  ura  canudo.  Deixa-se  ura  espaço 
qne  seja  suffieiente  para  o  Uraanho  da 
cabeça  e  o  restante  para  se  enfeitar  com 
papel  crepoo  preto,  Imitando  um  peda¬ 
cinho  do  paletot.  Pínta-so  o  rosto,  Um- 
bem  cora  pequenos  traços.  Imitando  o 
naris,  a  bocca  e  os  olhos.  Com  cario 
Una  preU  íax-ae  a  cartola  do  noivo. 


O  cão  de  Monlargio 


Esse  eito  celebre  foi  o  <f»raiariiidor  do 
A»<ia»slno  Autirj  >!«  Mnntldlrr.  Por  auu 
trlalo  latido  dermurtou  A  Justiça  de 
Hcnrlquo  V  o  cortczúo  Macurlo  que  hn- 
vU  assassinado  sou  amo.  A  este  grande 
amigo  aricluee  uma  ealulua  de  gloria 
ora  MnnUrgio.  A  figura  6  auegrativa. 
Representa  o  cão  Mel  atacando  furloaa- 
mente  o  criminoso. 


Todos  reconhecem  a  superioridade  da 


SOPA  "MINESTRONE 


Ponha-se  a  frigir  numa  caçarola  « 


iiiu.au  ua  «ttiH-CAMoa  vclli,»a. 

Rua  São  Pedro,  62  •  3°  and, 


em  banha  de  porco  ura  pouco  de  toud 
nho  entremeado,  cortado  cm  dados.  Jun 
Icra-Bo-lhe  a  parle  branca  duiq  alho 


e  uma  cebola  talhada  cra  rodelas.  Vi 
gle-ae  este  refogado  para  não  deixar 
oueiraar  no  Iorumea.  Acorosceetcflv^e 
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18  de  Fevereiro  dé 


OUTCÍO  illfaillíl 


Ura  um  dia  uma  japonetlnha 
chamada  Flor  te  Cerejeira. 

.  Li  no  Japão  at  meninas  tem 
«ame»  «sslm,  Em  ves  de  se  cha- 
mar  Aiice,  Helena  ou  Lulta,  cha- 
mova-se  Ralo  de  Sol,  Lua  Nova 
ou  Flor  de  Halo, 

Fllr  da  Cerejeira  era  bonita... 
Bonita  d  moda  de  íd:  tinha  una 
olhos  pequeninos,  pretos,  uma 
pellc  multo  fino  e  amarellada, 
une  cabcllos  pretos,  escorridos, 
brilhantes  e  finos. 

Era  bonita  e  rloa.  Sua  o aja  N« 
*»ha  paredes  de  papal,  como  quaii 
toda*  as  casas  de  li.  mas  linha 
pinturas  lindas,  Biombo*  de  seda 
bordada,  mesas  de  chd  pcçuenl- 
nas  s  brilhantes  que  nem  de 
Brinquedo  o  esteiras  finas  pelo 
chio. 

FUr  te  Cerejeira  vestia  sempre 
roupa e  maravilhara*  a  tlnhj 
erradas,  brinquedos,  professores, 
I «do...  | 

Sim  senhores,  porque  ella  era 
uma  japonetlnha  moderna  a 
fluem  os  paes  queriam  ensinar  a 
ler  e  a  escrever  como  a  qualquer 
menina  de  outras  terras, 

Mas  i  que  a  Jagonezlnha  tinha 
ia  I*  defeitos.. .  Dole  iefettos 
grandes:  era  preguiçosa,  vaidosa, 
vaidosa..,  como  »»  fi  fosse  umo 
moçal... 

Os  estudos  nunca  estavam  fei¬ 
tos. 

O  paa  ralhava...  Ftir  te  Ce¬ 
rejeira  não  attendla  a  nata  I 

E  os  espelhos  ta  caia,  todos  M 
eiprihoi  estavam  fartos  te  re¬ 
firo  t  Ir  aquella  earinha  te  tone* 
ca,  aquetlcs  olho»  apertados  a 
aquolles  cabellos  negros. 

A  menina  id  pensava  em  fitas, 
em  sedas,  em  fiares  para  se  en¬ 
feitar  f 

O  unleo  Brinquedo  te  que  eito 
di  veie*  Indo  fasla  caio  era  do 
papagaio. 

Todas  as  oreanças  to  Japão 
•abem  soltar  papagaios  e  cata 
um  desses  brinquedos  tem  um 
feitio  mais  bonito  e  mal*  com¬ 
plicado. 

O  papagaio  preferido  te  Flir 
te  Cerefelra  era  um  flua  tinha 
pintado  um  drapão  prelo  «  dou¬ 
rado. 

Ura  o  flue  luBta  mat*  alto,  que 
ganhava  todas  as  partido*,  que 
M  em  cimo  fasta  vista  te  mais 
bonito. 

A  menina  pensava  is  veses 
que  elle  era  capas  de  ser  encan¬ 
tado. 

Um  dia  de  vento,  em  que  ella 
satra  ao  campo  com  o  papagaio 
ella  vtu  que  tinha  razão  quando 
pensa  vo  a*  rim, 

O  papagaio  foi  cal r  nos  galhos 
is  uma  arvore  onde  se  embara¬ 
çara  o  aortâo.  Flir  te  Cerejei¬ 
ra  com  medo  te  rasgar  seu  Brfn- 
■  quedo  preferida,  começou  a  II- 
ral-o  com  cuidado, 

Quando  estaca  /arando  Isso, 


Flôr  de  Cerejeira 


viu  que  o  drapão  se  animara  co¬ 
mo  um  gcnlo  dizendo:  —  FWr  de 
Cerejeira  eu  sau  o  penio  doi  pa¬ 
pagaios  de  papel  t  Como  você 
esti  sendo  cuidadosa  commipo  eu 
quero  recompensel-a.  Dou-lhe 
Uccnça  do  pedir  tres  cotias,  Mas, 
preste  attcnçâo  I 

8ão  si  tres  f  Pense  Bem  antes 
de  faser  seus  votos,  para  ndo  ee 
arrepender  depois. 

Flir  de  Cerejeira  ndo  pensou 
nem  um  segundo  I  Grilou  logo: 

—  Oenfo  l  Eu  jd  eei  o  que 
quero  I 

Quero  ficar  tem  faser  nada.., 
e  quero  tirar  o  primeiro  premlo, 
tendo  a  idéa  do  vestido  mali  6o- 
nllo  na  Festa  da  Frlmavera. 


Flir  te  Cerefelra,  a  japoneztnha 
preguiçosa  estava  Jd  com  sanda- 
des  das  aulas,  dos  Uvros,  dos  jo¬ 
gos,  e  dos  bordados... 

Bem  fazer  n adal... 

Que  vida  I... 

Assim  se  passaram  seis  dias... 

Jd  nenhuma  ereança  perpunta 
vo  por  Flir  de  Cerejeira,  porque 
jd  ninguém  contava  com  ella  para 
Ir  ds  aulas,  para  discutir  os  tra¬ 
balhos,  para  organizar  jogos,  pa- 
a  comparar  com  os  delia  pintu¬ 
ras  e  Bordados, 

Era  como  se  Flir  de  Cerejeira 
tivesse  Ido  embora  para  multo 
lonpe.., 

Pont  o  se  tivesse  adormecido 
para  a  vida... 


—  Foi*  aitd  concedido,  reipon- 
deu  o  penio.  De  hoje  em  ieonte 
voei  ndo  terá  mais  obrigada  a 
estudar  nem  a  ter,  nem,  fio  pou¬ 
co  poderá  divertir-se. ..  Fleard 
sem  faser  nada. 

E  o  seu  vestido  ha  de  tirar  e 
premlo  / 

A  menina  voltou  radiante  paro 
casa.  Como  estava  cansada  de 
correr  qul»  papar  um  Urro  de 
historias  para  se  distrair,  mas... 
ndo  p ide  apanhar  o  livro... 

Alguma  coisa  <s  prendia  e  a 
tornava  tmmovet, 

—  Ah  I  pensou  elta.  tido  vou 
fazer  mais  nadai  E'  verdade I 

E  riu... 

Vas  dali  a  pouco  cansada  de 
estar  sentadlnha  de  pernas  cru- 
sodas  na  sua  esteira  levanlou-se 
para  Ir  Buscar  um  IraBaiho  de 
pintura  que  tinha  começado. 

Kdo  ptde  tão  pouco  apanhar 
as  tintas,  nem  a  seda,  nada... 

Dessa  ves  jd  ndo  riu... 

Ficou  «ãzfnfta  pensando  que 
Uri  ves  não  tivesse  sido  Id  grande 
coisa  o  pedido  que  fizera. 

E  no  fim  to  dia,  egual,  eg uai, 
sem  distracções,  sem  occupaçãe*, 


A  preguiça  a  afastdra  de  tu 
dos  e  de  tudo. 

No  entanto  q  japo nezlnha  pen¬ 
sava.  Fensava  na  festa  das  flo¬ 
res  que  citava  chepando. 

Como  lhe  p romettera  o  penio 
teve  uma  Idéa  linda  para  o  seu 
vestido,  e  como  não  pudesse  ella 
mesma  se  mexer  deu  0'dcns  ds 
suas  creaias  para  oue  apanhas¬ 
sem  todas  as  flores  de  Cerefelra 
que  encontrassem. 

—  Sflnha  filha,  itsse-the  o  paa. 
manda  apanhar  ou  Iras  flores. 
Ha  tantas  que  ndo  vdo  pie/udl- 
oar  as  arvores  de  /ruelas,  BI 
voei  mandar  colher  Iodos  os  flo¬ 
res  como  quer  que  venham  as 
cerejas,  si  d  das  flores  que  nas¬ 
cem  as  fructas  t 

Mas  a  menina  vaidosa  pouco 
se  Importou. 

Eu  quero  é  ser  a  mais  Bonita/ 
Meu  vestido  ha  de  ser  o  mais  lin¬ 
do  da  festa. 

—  E  na  véspera,  durante  a 
noite  Ioda  as  costureiras  e  Bor- 
dadelras  trabalharam,  seguindo 
as  ordens  de  Flir  de  Cerejeira, 
fasendo  com  as  floree,  de  pétalas 
juntlnhas  uma  d  outra,  o  mais 


delicado,  o  mate  rico  teotdo  que 
jdmals  se  vtu  na  terra. 

Quando  a  vaidoso  appareceu 
com  seu  Iclmeno  de  flores,  linda 
como  um  sonha,  /oi  um  enthu- 
riasmo...  Todos  bateram  palmas 
e  aeelamaram  Flôr  da  Cerefelra, 
primeiro  premlo  e  Rainha  da 
festa  I... 

Mas  não  durou  multo  a  gloria 
da  menina. 

Uma  nuvem  preta,  veiu  che 
pando  paro  /unto  delia...  Des¬ 
ceu... 

Eram  as  abelhas 
Zuniam  assim: 

"Vaidosa  f  Yaldoso  i 
"Tiraste  o  nossa  mel  / 

"Voo*  chorar,  horrorosa 
"Lagrimas  da  fell... 

O  povo  gritou,  qul*  enxotar  as 
abelhae,  mas  ella*  caíram  sm  et 
ma  da  rainha  da  festa.  Caíram, 
pleando-lhe  o  rosto,  o*  braços, 
sem  fazer  caso  dos  gritos  e  choro 
da  menina, 

Ella  fugia ,  dava  com  os  Bra¬ 
ços,  chorava. . .  Em  vão  t  la  fi 
e ando  desfigurada,  tnehada...  E 
ninguém  podia  nada  contra 
aquella  castigo. 

Foi  quando  velu  pairando  nos 
are*  um  papagaia  de  papel  com 
um  drapão  preto  c  dourado  pin¬ 
tado  no  melo. 

E  deite  uma  vo*  falou: 

—  Chega  abelhas  I  Chega  t 
Flir  de  Cerejeira  esti  Bem  cas¬ 
tigada  por  sua  vaidade  tola  t 
Lembre-se  que  eu  aqui  estou , 
menina, ,e  que  posso  ainda  satis¬ 
fazer-lhe  um  pedida.  Que  i  que 
voei  quer,  agora  f 
B  Flir  de  Cerejeira,  a  pregui¬ 
çosa  tem  Brando-se  do*  dias  tris¬ 
tes  que  passara  afastada  de  to¬ 
dos,  sem  fazer  nada  respondeu 
multo  depreisa. 

—  Oenlo,  eu  quero  poder  tra¬ 
balhar  de  novo,  como  todo  o 
mundo  I 

O  dragão  dourado  e  preto  des- 
appareceu. 

Flir  de  Cerefelra  levou  dias 
para  retomar  sua  cara  Bonda  de 
Bonefluinha  amarella. 

Mas  quando  voltou  a  ser  o  que 
era  não  perdeu  mais  horas  e  ho¬ 
ras  drante  dos  espelhos  a  se  en- 
feitor. 

Ficou  sempre  a  utals  Bonda 
jnponczlnha  do  lagar  somente 
tornou-se  tarnBcm  a  mais  traba¬ 
lhadeira.  a  mais  activa,  a  mal. 
habilidosa. 

Dizem  que  mais  tarde  o  Dragão ! 
de  Ouro  mandou-lhe  um  príncipe 
lindo  por  noivo  o  quo  no  dia  do 
casamento  um  enxame  de  abelhl- 
nhai  voou  por  cima  da  noiva 
trazendo  cada  uma,  uma  florz I- 
nha  ou  uma  pétala  ds  eere/eira 
que  deixaram  cair  como  chuva  no 
blmono  de  seda  Branca  da  mais 
ajuizada  das  prlncesinhas,  no  ves-  . 
lido  de  noiva  de  Flir  de  Cerejeira. 

Maria  A.  Velloso 


c 


._  imcentita 


A  OIRARDOT 

Havln  uma  ve*  uma  menino  que 
não  ne  penteava  e  se  lavava  mnl, 
o  nuom  Javom  o  nome  do  Conl- 
centlta. 

Cenlcentlta  si  possuía  um  ves¬ 
tido  pardo  •  parclalmente  roto.  K' 
que  Clnlcentlta  era  arphfi  e  nln- 
Ctuom  ee  preoccupava  cm  com¬ 
prar-lhe  roupa  nova. 

Um  dia  cm  que  brincava  &  bei¬ 
ra  da  entrada,  n  menina  vtu  np- 
proximor-se  duos  amlgulnhae  com 
lindos  vestldlnhoe  brancos.  Co¬ 
lhiam  florei  silvestres  para  fazer 
coroinhas  e  grinaldas. 

CenlconLita  npproxlmou-se  pa¬ 
ra  brincar  com  eltas. 

—  NSo!  Nfloi  —  disse  a  molar 
—  Vao-tol  Não  podemos  brincar 
comtlgo.  Estás  multo  mal  vesti¬ 
da. 

Cenlcentlta  ntaatou-se  pezarosa 
e  magoada.  Seutou-ee  sm  uma  pe¬ 
dra  e  ee  poz  a  chorar. 

Sentiu  que  alguém  lhe  havia 
toendo  ao  hornbro;  voltou  Imme- 
dlatamente  a  cabeça. 

Ficou  multo  surpresa  ao  ver  á 
sua  frente  uma  formosa  dama  que 
lhe  disse: 

—  Soffrei  alguma  coita,  minha 
menina? 

—  8lm  senhora,  sou  muito  ln- 
fellx. 

—  Plga-me  por  que? 

—  Porque  não  tenho  um  vestido 
novo  como  an  demais  meninas, 

—  Si  por  luso?  pum,  n..u  ciio- 


pulavra.  Uma  pedra  do  caminho 
foi  tranidormada  num  mngnlflco 
guarda-chuva  e  dois  juncos  se 
converteram  cm  sapatlnhos  bran¬ 
cos. 

—  Veste-os  —  d  Use  a  fada. 

Ruborizada  o  contento  até  ã 
embriaguez.  Cenlcentlta  veetlu-se 
rapldnmento. 

fiem  duvida  /amais  se  viu  uma 
princezn  mnln  bella  e  nula  bem 
vestida.  Os  pássaros  puzeram-ae 
a  gorgenr  nas  arvores,  os  pas¬ 
tores  mais  proximoB  correram 
para  admirar  a  encantadora  me¬ 
nina. 

Estãs  comente?  —  perguntou 
a  fado. 

—  Oh...  Senhora,  nunca  em 
minha  vida  mo  eenti  Ião  satis¬ 
feita. 

—  Bem.  vã  brincar  com  as  ou¬ 
tras  menlnns. 

Cenlcentlta  correu  oté  o  fim 
da  qgtrnda  e  encontrou  ne  duas 
menlnns  brincando  de  esconder 
nas  moitas. 

—  Bom  dia.  Marta  1  Bom  dia 
Joannltu  1  Agora  estou  bem  ves¬ 
tida.  Posso  brincar  com  vo- 
efu? 

As  duas  menlnns  fizeram  um 
gesto  do  assombro  ao  admirar  o 
rico  vestido  e  puseram-se  a  cor¬ 
rer  para  longe  dizendo: 

—  Agora  estila  demasiado  bella. 
Adeus  Cenlcentlta. 

Cenlcentlta  regressou  confu¬ 
sa: 

—  Senhora  faria .  Não  eumyre- 


res  inuls.  Dar-to-ei  o  que  dese¬ 
jas. 

—  Oh...  a  senhora?! 

—  Sim,  sou  uma  fada;  basta 
que  digas  uma  palavra  pura  que 
obtenhas  o  vestido  mais  bello. 
Vís  essa  grande  folha  de  casta¬ 
nha?  Toco-a  com  a  minha  va- 
rinha.  Taci  Prompto!  Ahl  estâ. 

Immedlatainente  caiu  aos  pés 
de  Cenlcentlta  um  aiinlruvc! 
vestido  de  aêda  cir  de  rosa, 

A  menina  niio  «nla  do  seu  as¬ 
sombro.  Estava  de  bica  aberta, 
mas  não  podia  pronunciar  uma 


iu.:.<lo  u  que  acunteee.  lia  pouco 
eu  estava  demasiado  mal  vestida: 
agora  dizem  que  estou  demaslndo 
belln.  Que  se  deve  fazer  para  que 
os  nossos  amigos,  não  desdenhem 
de  nis? 

—  E'  preciso  ser  asseada  a  de¬ 
licada,  minha  filha.  Deixa  «asas 
sbdna  demasiada  ricas.  Aflui  le¬ 
mos  um  veatldlnho  ds  algodão, 
branco  e  com  flores  axucs.  Con- 
vançu-te  de  que  elle  fica  mal» 
adequado  para  tl  do  que  a  eêda  e 
de  que  sempre  parecerás  eympa- 
thlca  desde  que  o  conserve  lim¬ 
po. 


APRENDENDO  A  DESENHAR 


A  maioria  dos  anlmaes  que 
existiam  no  continente  europeu 
ha  cinco  mil  nnnos  ou  mais  se 
extinguiu  por  completo  ou  tem 
como  descendentes  anlmaes  hoje 


duzlr  fogo  e  o  trlllmva  para 
aquecer-se  e  cozinhar  seus  ali¬ 
mentos.  Estamos,  portanto,  ru¬ 
ma  ipoca  relatlvamente  adeanta- 
üu.  Nessas  cavamos  se  descobrl- 


Saudades  do  C&rnaval 


A  viagem  maravilhosa  de  Nils  Holgerson 


•ATRAVÉS  DA  SUÉCIA 


Trad,  de  Tia  Lila 
OORGO  A  AOUIA 

Ms  norte  it  Laponla  multo  longe,  bt- 
sts  um  vtlbo  ninho  de  sgulii  feito 
suma  siperidide  de  um  rochedo  ■  leito 
eoa  gtlhoi  de  pinheiro. 

Coa  o  tempo  o  nloho  tlohs  «Ido  to 
gmentido  o 'reforçado,  *|ori  J4  medli 
dois  metroo  de  lorgurs  «  tio  sito  quinto 
t  tendi  ds  om  lipio. 

A  marslhi  de  pedrs  demlniv»  aio 
gruda  não,  bibiudo  no  virão  por  um 
bondo  do  guiror  oelrsgeni. 

Er  condido  entre  so  montinhas  •  qoool 
Ignorado  doa  bomena,,mrtmo  doo  Ispíe* 
•  volte  cri  um  esplendido  refugio. 

No  centro  htvia  um  ligo  ondo  hivl» 
tbundtncii  do  alimento  pira  o*  gtail 
■hw  •  i*  morgeno  cobcrtu  de  orbuilr» 
ofieredsm  IDI  ganool  esconderijos  cx 
eelicntet  psrk  chocar  seus  o  tos. 

KsvU  multo  tempo  qoe  ss  tgulss  mo 
ntus  nos  roebedos  e  0>  gtnioo  ocln 
geni  no  fuodo  da  vslle. 

Todos  os  sonos,  ss  sgulss  rouhsvt» 
tlguns  •  nlo  roubiTsm  multo  pira  qoe 
os  ginsos  nlo  ubliiem  dequelle  ponto. 

Por  tu*  rs  os  gamos  sproRÍtarara  ds 
pretençt  ds*  agulas  que  eram  salteado 
ru  mia  que  tftilivira  os  outros  itr 
tesdore*. 

Ceres  de  trei  annos  antes  da  viagem  de 
Nils  Holsersaon  com  os  gsfuot,  s  gan 
ia  Rlb»  AVka  de  Kclnrinlie,  voltava  dr 
Btnbi  do  fundo  do  vaüe  o  ninho  dar 
IgnUt. 

Estas  partiam  para  caça  antes  que  o 
sol  se  levutasK.  Os  Riiei  de  sntei 
Ahha  vigiara  sempre  sus  psrtids  pera 
verificar  ae  eilas  são  escolheriam  o 
vslle  pira  terreno  de  ciçtdi. 

Nlo  esperou  muito,  hcilui,  maa  terri- 
nls  os  dois  psisarot  voaram  e  dirigiram- 
se  psra  a  planície  cultivada, 

Abh*  auspirou  stliviaili, 

A  telha  gama,  já  nio  punha  msi> 
Svos  nem  criara  gaosinhoa. 

No  veráo  Alcha  panava  de  um  lado 
pira  outro  entre  os  nlnhoa,  s  dar  booa 
comelboa,  aobre  o  modo  de  chocar  r 
de  cuidar  doa  cominhos.  Também  vê 


giava  nto  «4  ai  agulaa  como  também 
as  rapoaaa  e  u  eorujta  e  oo  inimigos 
que  pudessem  atacai  os  alnhoi  s  u  ni 
nhsdss. 

Ao  meio  dia  AUs  poise  a  eapltr  a 
volta  das  sgulss,  oomo  latia  lodos  oi 
snnns.  Pelo  v4o  ella  conheci*  ae  tínbam 
leito  Ma  caqa  o  iialm  sccegava  peio 
tranquilidade  d»  ninhos. 

Nesse  tarde  porem  nio  viu  ol  paiisroa 
voltarem. 

—  Qual,  estou  velbs,  pensou  *11*  de¬ 
pois  de  esperar  um  momento. 

Com  ccrteia  os  aguioi  Já  se  recolheram 
ha  multo. 

Ne  correr  do  dia  nio  deixou  dl  olhli 
a  montanha  esperando  ver  aa  agulaa,  ain¬ 
da  as  eaperou  á  hora  «m  que  at  btnha 
etm  do  lago. 

Nlo  admitlia  •  Idéa  qu  u  aguiaa  nio 
tivessem  voltado, 

No  di*  seguinte  AUs  aoordou  oedo 
para  ver  ia  agulas  sempre  em  vlo.  86 
maia  tarde  ouviu  um  piar  tríal*  o  ao 
mesmo  tampo  ds  furis,  soou  o  lublo 
um  pooce  para  ver  de  peno  o  ninho  de 
agulas. 

S6  via  uma  ignltsinha  sem  penou  que 
gritava  de  fome. 

Lcntamrnte,  Akka  desceu  so  ninho,  era 
um  Iogar  triste  e  su|o,  cbelo  de  peite* 
de  coelho,  bfcoe  de  ptiuroí,  vit-tc  met 
mo  que  abi  en  um  entra  d*  Udrtei  t 
relteadorei.  A  agulazinba  que  cela  va 
alll  era  horrível,  com  um  grande  bico, 
•em  ~rr.tr  ss  isrpo  «  sus,  espi¬ 
nhos  suhatltuism  aa  pcnnsi  que  iam  aiods 
nascer, 

Akka  acabou  per  vencer  acu  nojo  e  foi 
psra  a  ponta  do  ninho  com  medo  de  que 
chegiisem  as  ■gulas, 

—  Afinai,  alguém  vem  me  aoccorret 
gritou  o  psuaro,  Trai-me  eomldt  Já, 

Espera,  disse  Akka.  Primeiro  lcn< 
que  me  diier  onde  eitlo  leua  paea. 

—  Sei  lá?  Partiram. bantrtn  de  minbi 
lelaando-rae  pouca  eoiuld*.  Que  mrgu 
nbt  deixarem-me  atilm  morivr  da  fome 

Akka  acreditava  Já  que  aa  vdbx- 
aguiaa  ttRSacm  morrido,  aem  ella  abando- 
casso  a  sguiuiuha,  ficariam  livrei  deat*  I 


Por  SELMA  LAGERLOF 

família  perigo».  Ao  mesmo  tempo  ri¬ 
nha  peoa  dc  morrer  o  filhote  aeo  »*■ 
cursos. 

--  0  que  esperas?  gritou  a  agula  com 
impaciência,  nto  véa  que  quero  comer? 

Akka  abriu  ss  asas  e  foi  até  ao  lago 
donde  voltou  Intendo  um  peixinho  no 
bico. 

A  aguia,  furiosa,  gritou: 

—  Fensaa  que  quero  comer  ialof  T«- 
re-me  outra  coisa  nlo  como  Isto. 

Akka  beliscou  a  aguia, 

—  Escuta,  ac  queres  que  te  traga  co¬ 
mida,  tens  que  te  contentar  com  o  que 
to  dou.  Teu  pae  e  tua  mãe  morreram  * 
nada  mata  podem  faser  por  U. 

Diaendn  Isto  desappireceu  deixando  • 
agula. 

Uma  hora  depoia  voltou  e  ahl  vlo  qtse 
a  agula  tinha  devorado  o  peixe  e  quando 
poa  outra  ail  *  agula  comeu  achando 
bom  o  petisco. 

Akka  teve'  ma  grande  trabalho,  Aa 
agulaa  nlo  voltaram  maia  <  ella  tsve  que 
suatentir  o  filho  destu  g  pelws  t  tia. 
Também  ella  já  conalderava  Akka  eome 
tua  mie,  esta  tratou  de  lhe  dar  uma 
bõl  educaçio  procurando  domesticll-l. 

Tres  lemonaa  depois  Akka  percebeu 
que  en  tempo  de  muda  e  que  aem  aias 
não  poderíam  vc.r. 

Agora,  Corgo,  dJaae  Akka  não  posso 
mais  vir  aqui  vá  se  podei  descer  ao 
valia. 

Teni  que  eaenlhrr  on  te  atirarei  da 
qui,  o  que  também  á  arriscado,  ou  sntáo 
morrer  de  fome. 

Sem  responder,  a  aguia  sem  hesitar 
otirou-se  e  chegou  mala  ou  menos  hem. 

No  valle,  Corgo  passou  em  seguida  o 
verão  em  companhia  dos  gansinhos,  quan¬ 
do  estes  nadavam  também  tentava  acora 
panhal-oB  •  quasi  se  afogava,  tinha  pena 
disso  s  queixou-se  a  Ahha. 

—  Porque  nio  posso  nadar,  como  os 
'itrot? 

—  Tuss  garru  ficaram  muito  grandes 
na  montanha,  dis»  Akka,  Mai  nio  te 
Hetoleil  Seria  um  bom  passara. 

Também  ficou  encantada  quando  oo 
gaosinhoa  couccaiam  a  voar  -  viu  une 


ella  era  a  primeira  a  chegar. 

Qundu  oa  gansos  Rlvageni  partiram  no 
outomno,  Corgo  seguiu-oa  e  todoa  se  es< 
pintavam  de  vor  uma  aguia  catra  es 
gansos. 

—  Porque  ve  chamam  do  agulo,  per¬ 
guntava  Gorgo  Sempra  sangsda,  eu  nlo 
sou  como  esses  pasuros  que  devorim  os 
outros. 

Um  dia  pamvim  sobre  umo  faccndi 
as  gallltdiaa  furiram  gritando: 

Uma  aguial  uma  aguial  gritaram  en¬ 
quanto  fugiam. 

Mis  Corgo  que  sempre  tinha  ouvido 
falar  mal  das  agulas  ficou  Inrloso  « 
atlrou-oe  aobre  uma  gtilinha,  dando-lho 
bicadas  c  gritando: 

—  Quero  te  mostrar  que  nlo  sca  agula. 

Akka  chamou-o  elle  obedeceu  e  o  gan¬ 
so  selvagem  caitlgou-o. 

—  Nio  tens  Rrgonha,  queria»  matar 
a  galllnhal 

A  aguia  acalmou-se  maa  nisto  ouvin 
I  risota  dal  aves  e  virou-se  para  Akka 
como  se  quisesse  atacil-a. 

Depois  otirou-ie  voando  tio  alto  qaa 
nem  om  grito  lá  chegara. 

Tru  dias  depoia  folloo. 

—  Já  sei  agora  quem  sos,  disse  ■ 
Akka. 

Já  qoe  sou  sgula  é  precito  que  vis* 
como  u  agulas.  Continuaremos  amigos 
e  nunca  atacarei  nem  ■  tl  Dem  •  nenhum 
dos  ds  tua  rapa. 

Akka  tinha  querido  faser  do  agula  unta 
-ve  inoffenatva  e  nio  quis  qoe  Gorgo 
vlveaae  a  aeo  gosto. 

—  Pensas  que  aerei  amigo  de  om 
cnmedor  do  pusaroí? 

Vive  como  to  ensinei  e  continuarás 
comua». 

Ambos  eram  orgulhes»  «  nenhum 
cedia. 

Akka  acabou  por  prohlbir  a  igvig  dr 
tbe  apporecer  •  fec  com  tal  furia  qtse 
o  nome  de  Gorgo  não  foi  mais  proaua- 
ciado. 

Desde  entio  Gorgo,  vogou  peto  pala, 
detestado  por  todo*. 

Era  triste  e  com  certexa  tinha  tis- 
-ladea  da  tempo  em  que  SC  considerara 
canso,  Diziam  que  |6  temia  Akka  rui 
mãe  adoptiva  s  que  nunca  alacava  om 
ganso. 


domestico*  «  de  tyi>0  modificado  ram  irrnnde  mmnro  do  fcii-non- 
quo  habitam  a  mesma  região  oa' 
anlmaes  selvagens  que  so  refu¬ 
giaram  em  outras  paragens  devido 
és  modificai; Bes  de  clima  e  ta 
persegulcBes  que  lhe*  tem  feito 
o  homem,  ft  medida  que  estenda 
as  «eu*  domínios.  Mas  naqueii* 
época  Ji  existia  também  o  ho¬ 
mem,  Jã  tendo  mesmo  alcançado 
relativo  progresso,  visto  que  em¬ 
pregava  as  suo*  avioHs  •  utenri- 
llos  toscos  de  podra  o  quo  Justt- 
flcou  Aquella  época  o  Utuio  d» 

Edade  da  Pedra.  Esse  homem 
primitivo  vivia  em  covernas  pnr* 
proteger-se  do  frio  e  das  firas. 

Em  varia*  regISes  da.  Europa  ee 
têm  descoberto  cavemos  quo  fo¬ 
ram  outrBra  habltaçBes  dos  nos¬ 
sos  antepassados  semi -selvagens. 

São  partleularmenta  notáveis  ns 
de  Perigord,  na  Françu,  pois  <•» 
abundantes  restos  quo  contém 
não  sd  demonstram  que  o  homem 
vivia  na  mesma  ópaoi  que  mui¬ 
to*  mamífero*  extlnctos,  como 
offerecem  precioso*  Indícios  acer¬ 
ca  doe  seus  costumes.  O  sòlo  des¬ 
sas  cavernas  estA  cheio  de  o  ou  os, 
restos  ds  anlmaes  selvagens,  mor¬ 
tos  em  catadas,  misturados  com 
ferramenta*  grosseiras,  arruas  dei 
ossos  «  pedras  de  pullr,  assim 
como  ossos  carbonizados  •  ape¬ 
trechos  ennegrecidos  pola  acção 
do  fogo,  o  que  indica  que  o  ho¬ 
mem  JA  conhecia -o  modo  de  Pro¬ 


log  do  pedra,  chatos  u  de  bordas' 
agudas  quo  foram  jtlllxados  coroo 
machado*  ou  outro*  Instrumentos 
cortantes,  martellos  •  pontas  do 
lança,  agulhas  de  osso,  espocles 
de  serros  de  pedra  e  umu  extracr- 


Lulú  e  LlU  convidaram  multa  gente  para  uma  festa  no  Jardim.  A’  ultima  hora  faltaram 
pessoas  e  sumiram  também  uma  porç&o  de  ferramentas  e  utensílios.  Vejam  sl  ajudam  os 
dois  lrmãoslnhos  a  encontrar  Isso  tudo  ! 

dlnarla  accumulaçSo  de  ossos  de  nnrhDi  r-ii*  “UCV 
bisonte,  de  cavallos  primitivos,  «n-  r  KUd L.I1IV1M  nCAnvíUINU 

a.  ***.  F.  do  NascimentoJ 

em  grandes  rebanho*  no  t-éntro  da 
França,  o  que  Junto  com  oulvos 
anlmaes,  hoje  ds*  regldes  árcti¬ 
cas,  confirma  a  erunç*  de  que 
nessa  parte  da  França  reinava 
catão  um  trio  Intenso.  Tun-Um 
se  eucontnu-am  rwtos  de  mam- 
muths  (cl-phiiaian  pelludos  pri¬ 
mitivos)  de  nr*o*  iliu-  •■nverpns  e 
do  lede*,  o  as  seus  oasou  rvvtlom 
fracturas  que  demonstram  terem 
sido  elle*  mortos  com  instrumen¬ 
tos,  isto  é,  pela  mão  doa  homenn. 

Os  restos  mais  nutnvel*  são  us 
cornoB  de  rlienna  e  ns  fragmen¬ 
tos  do  marfim  qui  tem  et-cuiplda* 
ou  gravados  cortns  figuras  quo 
representam  rudimentos  de  nrte. 

Numa  ramificação  de  galho  de 
rhenna,  por  exunipln,  uppurece 
vlgorosamente  iavradi  a  silhueta 
de  um  boi  primitivo;  em  eutra 
so  vê  uma  rhenna  unrodllhndu 
dobrando  para  tni*  o  pt-s.-oço  de 
modo  a  ver-se-lhe  os  galhos  en¬ 
costando  sobre  a  espádua.  Em 
outro  desses  ossos  esculpidos  vê- 
se  a  silhueta  de  um  homem  Junto 
a  caheçn  de  um  cavallo  e  no  lado 
opposto  do  mesmo  osso  oyUndrlco, 
duas  cabeços  de  bisonte.  A  figu¬ 
ra  mais  notável  A  sem  dgvlda  a 
ds  um  mammuth  gravada  num 
fragmento  ds  colmilho  do  mesmo 
animal.  A  curva  espiral  do  colmi¬ 
lho  •  outros  detalhes  bem  obser¬ 
vado*  mostram  que  o  original  foi 
vtsto  a  meudo  pelo  artista  primi¬ 
tivo.  Tnei  debuxos  executados 
polo  homem  das  cavernAs  duran¬ 
te  as  horas  de  oclo  que  lhe  co¬ 
bravam  da  sua  unlca  oceupação 
—  t  caça  —  foram  nvldentementc 
Inspirado*  em  scenas  naturtes. 

Por  esses  reato*  de  anlmaes  e 
de  ferramentas  se  suppSe  que  o 
homem  das  cavernas  vivia  sd  da 
caça  e  da  pesca;  que  se  cobria  de 
pelles,  sem  trabalhar,  mas  cozidos 
com  tendães  e  tripas;  nAo  conhe¬ 
cia  a  agricultura  nem  a  arte  de 
tecer,  nem  a  fabricação  de  vasi¬ 
lhas  de  borro,  o  que  não  ignoram 
a  maioria  das  tribus  selvagens 
que  ainda  existem;  que  nem  se¬ 
quer  tinha  noçOe*  da  vida  pasto¬ 
ril.  visto  que  nno  possuía  ainda 
nenhum  animai  domesticado. 

Os  esquImAos  são  os  únicos 
sêres  humanos  que  conservam 
costumes  approxlmadoe,  embora 
nio  tio  rudes.  Aa  agulhas  de 
o*so,  os  srpOes,  as  ponte*  de  fle- 
xa  etc...  (Ao  de  fôrma  precisa¬ 
mente  egual  tanto  entre  os  ho- 
menp  das  cavernas  como  entre  os 
csqulmãos,  apesar  separadas  por 
i  tantos  séculos.  Os  esboços  de 
anlmaes  e  scenas  de  coça  são 
egualmente  semelhantes  em  tua 
simplicidade  e  fartura  sobretudo 
quando  representam  um  animal 
conhecido  por  ambos,  como  a 
rhenna.  Os  eequlmãos  cozem  as 
peles  de  suas  vestimenta  A  ma¬ 
neira  dos  homens  das  cavernas  e, 
como  estes,  praticam  o  costume 
de  partir  os  ossos  para  chupar- 
ihes  a  medula,  accumulanda-os 
depois  em  grandes  mantas  em 
ruas  vivendas,  ou  em  torno  dei¬ 
tas.  Daltl  a  razão  de  alguns  au¬ 
tores  acreditar  que  o  bisonte,  o 
mainmuth,  a  rhenna  e  outro*  anl- 
mues  emigraram  apara  a  norte 
acompanhando  as  modlflcaçBe* 
do  çltnra. 

Os  homens  das  c&vernaa  os  te¬ 
riam  seguido  Impulsionado*  psloe 
mesmo*  motivos  do  centro  da  Eu¬ 
ropa  para  aa  reglftes  árcticos  e  os 
actuaes  esqulm&os  são  seus  des¬ 
cendentes  directos. 


JTorisoafae*:  —  1  —  Caia  de 
Jugo  da  alta  rod*,  ?  —  Cidade  de 
São  Paulo,  I  —  Nota  Musicai,  0 

—  Variação  pronominal,  10  — 
Hua  de  arvores,  IS  —  Sem  elle 
não  vivemos,  14  —  Outra  coisa, 
lê  —  aiandula  da  região  lomber. 
18  —  1‘arte  carnuda  da  perna  dos 
animaea,  18  —  Numero,  21  — 
Orion  Britto,  22  —  Egreja,  28  — 
Partida,  viagem,  ]S  —  Atmos- 
phera,  28  —  Perversa  (Invertida) 
28  —  Parenta,  28  —  Crença,  80 

—  Batraehlo,  32  —  Para  moer, 
13  —  Caminhava,  84  —  Soffrt- 
mento,  <  Invertida)  38  —  Isolado, 
unleo,  37  —  Preposição,  3»  — 
Habitação,  41  —  Base,  parto  do 
corpo,  42  —  Laço,  44  —  Nome 
que  os  índios  deram  •  Dlogo  Al- 
varesCorrela  quando  usou  da  sua 
arma  de  fogo,  47  —  Folha  de  pi¬ 
nheiro. 


Terfieoes:  —  1  —  Vermelho, 
emarello,  azul,  etc...  1  —  Espa¬ 
ço,  superfície,  3  —  Nio  acompa¬ 
nhado,  4  —  Levanta,  suspenda 
(sem  a  ultima)  5  —  Creme,  (  — 
Rio  da  aiberi»,  11  —  Adverbio, 
12  —  Nota  (Invertida)  14  —  Do 
IA  velu  o  arabe,  18  —  Estudei,  *• 
17  —  Deusa  mythologlca,  18  — 
Poeira,  30  —  Vos  do  carneiro,  24 
—  Doutor  (sbreviaçAo)  .18  —  Ge¬ 
mido,  27  —  Esposo,  28  —  Norma 
systema,  padrão,  29  —  Francis¬ 
co  Mendes,  81  —  A  primeira  re¬ 
petida,  3B  —  Artigo,  37  —  Offe- 
roce,  38  —  Tempo  de  um  verbo 
da  segunda  conjugação,  W  —  Um 
doo  produetos  da  abelha,  40  — 
Ave  do  Braoll,  41  —  Quadrúpe¬ 
de  roedor  (sem  a  ultima)  48  — 
Resa,  discursa,  46  —  Antonls 
Reis,  48  —  Metade  de  um  animal 
qua  carrega  peso. 


LABYRINTHO 


—  PifK,  çihs  sçueli*  mote*  vsnjs  so 
Ir  to. 

—  Ort  SKntso,  pt«»  t  stoKs  e  Msa- 
mt  «a  dssI 


No  centro  desses  caminhos  emaranhados,  onde  está  uma 
bandelrlnha  existe  um  thesouro.  Com  a  ponta  de  um  lapls 
procurem  seguir  um  caminho  para  chegar  ao  thesouro  sem 
atravessar  linha  nenhuma  nem  voltar  para  o  mesmo  logar. 
Vamos  a  ver  quem  achou  o  caminho  mais  curto.  Esse  é 
que  terá  zanho  o  logo. 


Thesouro  dos  Curioso* 

0>  cxnniucljot  pertennn  s  funllit 

d»  ertuunot. 

Vivera  num  envolocra  reilitente,  produ 
tido  pelo  eoduieelmtnto  dt  pello. 

Vivera  trai  ri»  e  no  mir,  porem  m 
feitio  4  ntU  feito  pera  correr  que  pota 
ntdar. 

Como  todot  ot  crusticeo*  tem  cinco 
pirea  de  pitu  que  aerRm  pxri  andir 
«...  rciptran  a  bocea  fica  por  baixo 
dt  ctbeça. 

Ot  carimueljoa  tio  comiveli, 

Dia  eipeciet  mab  eonhecidu  ht  ont 
que  too  a  forma  oval  t  a  parte  tuperlor 
Rnnelha,  tuu  unhai  tem  quut  tanta 
força  quinto  tl  dat  ligontai.  Alguni  che- 
lira  a  peur  trei  kiloi;  em  vez  de  ea- 
licarem  u  pito  qutndo  le  Um  toca  aa 
recolhera  debaixo  do  corpo  finxindo-ae 
mortos- 

Entre  outro  arxiite  e  csraniurijo  ara¬ 
nha  qoe  deve  teu  eome  a  teu  tapeclo 
repuqntnle  c  coberto  de  ptiot,  atem  dltu 
aobre  eatea  peio»  creiceea  algat.  Ha  ta  nr 
bera  um  czranqnvijo  perizoao  para  quem 
toma  hanhoi  de  mar. 

Sua  couraça  d  tríiutular  convexa  e 
auaa  extremidade*  aio  cobertaa  de  »pi- 
nhaa  asudii  e  dlzera  que  uma  aapetadela 
d  aeraprt  vtnenoia, 

Alsttna  Cirtnsseijoi  tio  voraiea  «  fe- 
rozea  devoeina.ie  entre  atlea,  dotad»  de 
pouco  aenalhilidade.  pode-ae  obiervar  que 
um  caranpueijo  Rncldo  por  teu  inimigo 
que  começou  a  devorais,  começa  por  ina 
ri  a  devorar  outro  maia  pequeno. 

Ha  tarabrm  caranioeijoa  da  terra  que 
em  vci  de  viecr  oa  apua  como  oa  enaa 
laceoa  commuoa  vivem  em  tem. 

Eatea  eivem  era  tem  húmida  cavara  o 
terreno  perto  da  agua. 


RESULTADO  DO  PHOBLBHA 
«OBKI.IOCO’» 

Do  problema  “Obelisco*  man¬ 
daram  soluçGns  certas  os  aml- 
gulnhos  o  amlgulnhae  Véra  da 
Silva,  Allclnha  Oallottl.  Hugo  Mi¬ 
randa  Netto  (Ouro  Flno-Mlnts 
Oeraes)  D.  Miranda  Netto  (Ouro 
Fino)  Sonla  Oliveira  (Camplnas- 
88o  Paulo)  Holoisa  Marinho  de 
Axevedo,  Hllton  Bergmann,  Cella 
Baio  mão,  Almlrla  Nogueira,  Juoa 
Tollci  Netto,  Bebantlto  Aievodo, 
Almlr  Nogueira,  Antonlna  Fabol- 
lo,  Totauslnho  Nogueira,  Lêo  Af- 
fonno  Sobral,  Is»  Affonso  Sobral, 
Mario  Hsrolllo  Conta  (8Ao  Paulo) 
Maria  do  Carmo  Brotas,  Zulelka 
Carvalho  (E.  do  Rio)  .losê  Ale¬ 
xandra  Carvalho  <H.  Rio)  Nyldlo 
Ribeiro  Braga,  Ordyllo  Luls  Ri¬ 
beiro  Braga,  Olsela  de  Quoiros 
Almeida  Cunha  (Qutssamã)  João 
Carlos  Cordeiro  da  Graça  Filho, 
GII  Arleta,  Joaé  Carlos  Balamon- 
de,  Adelmo  Andrioio  (E.  Rio) 
Antonlo  da  Silva  Braga,  Arnolto 
de  campos,  Vlcentlna  de  Almei¬ 
da  Braga,  Affonso  Nunes  de 
Araújo,  Antonlo  Braga  Junior, 
Manool  da  Cunho,  José  ds  Almei¬ 
da  8ampalo,  Deocleclano  de  Brit¬ 
to  Nstto,  Pedro  Nolasco  Campos. 

PRÊMIO 

Reallsado  o  sorteio  entre  o  p«- 
queno  numero  de  concorrentes, 
que  apesar  do  Carnaval  ■»  mani¬ 
festaram  firmes  noa  eeus  postos 
de  declfradorce,  coube  o  premlo 
A  notfnha  Zulelka  Carvalho,  re¬ 
sidente  no  Betado  do  Rio,  Deve 
a  nmlgulnha  mandar  <00  réis  em 
sellos  do  correio  e  mais  o  sello 
•dálclonal  de  100  réis,  pura  a  re¬ 
messa  dos  llvrlnhos  de  historias 
que  lhe  couberam  por  sorte  e  of- 
forecldos  pela  Cl u.  Melhoramen¬ 
tos  de  Bão  Palito.  O  endereço  deve 
ser  o  mui!  completo  possível,  pura 
evitar  confusão  na  remesso. 


■  OLUÇAO  DO  PROBLEMA 
«OBELISCO* 

Harlsentneni  1  —  Af  (fa),  I  — 
Ré,  4  —  Rima,  6  —  Idem,  7  — 
oa  (Ova)  3  —  MA.  10  —  ParA, 
J8  —  Amar,  13  —  Provas,  lã  — 
RI,  18  —  Viela,  18  —  Ir,  20  —  Ib, 
21  —  Dansar,  24  —  Io,  28  — 
Amar,  1!  —  Parnnft,  88  —  El  (Líl 
16  —  Ep  (Pé)  ,37  —  Ro,  38  — 
To  (Totfl),  39  —  Amenoi,  42  — 
Ré,  43  —  Gamo. 

Verltcneai  1  —  Arldo,  8  —  Fe- 
mea,  4  —  RI,  6  —  Am  (ma)  8  — 
Marnoré,  8  —  Aravil,  10  —  Par, 
11  —  Ara,  13  —  Pavldo,  14  — 
Scahra,  17  —  Ira,  18  —  Lia,  22 
—  NI  (Nilo),  33  —  Cã.  26  —  Mur, 


Unliormce  e  enxovais  para  f« 
do*  os  CoIorIos,  a  melhor  riu 
no  Gcncro, 

A»  COLEGIA1 
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37  —  Ora,  28  —  Operar,  tl  — 
Raposa,  81  —  Alem,  34  —  Neto, 
40  —  Era,  41  —  Nem. 

SOLI  COES  COLqniDAg  E  DESE¬ 
NHOS  ORIGINAES 

Mandaram  soluções  enpoclnes  a 
côrei  os  amlgulnhoí  e  smlgul- 
nhss  Ordyllo  L.  Ribeiro  Braga, 
Nyldlo  Ribeiro  Brngn,  Murl*  do 
Carmo  Brotas  e  Véra  da  Silva. 
Estas  duas  ultimas  enviaram  oi 
seus  desenhos  feitos  com  mults 
capricho. 

AINDA  O  PROnLEMA  «ASMJ* 
CAREIRO» 

Do  problema  *AssucereIro"  re¬ 
cebemos  aluda  ns  dcclfrnçãos  d* 
8Bi-gio  Oliveira  (Cnmplnas-Slo 
Paulo)  Tolete  Guimnrãrs  de  Al¬ 
buquerque,  Maria  Lulca  tPnrnhy- 
ba  do  8 til)  D.  Carvalho  (&  Pau¬ 
lo)  Léa  Moreira  Guimnrãca,  Graff 
Campello,  Nlcoln  C.  Campcilo. 
Artsteu  Nogueira  Filho  o  Manoel 
Barbosa  do  Almolda. 


Casa  Pereba 

Mnlor  *>l*belcrlmentn  de  ebnt-éoa  pura 
—  Preço*  barallHlmoa 
4  —  R  DA  GONÇALVES 


Vivem  prludpj’mentr  de  Rtetxei,  téra 
vidt  noctumt,  comera  muito  e  uca  d« 
•um  co TH  on  tempo  diurnso. 

Naa  Aotllbai  oa  cokmos  to*Um  multo 
<Ia  tua  carne  c  par  (aio  criam  eite*  crua 

laceoa  em  cercadoa  comtrutdo»  para  eitc 
fim. 

Engordanwioi  com  papai  e  conieguem 
melborir  aialm  o  gnito  da  carat. 


OUVINDO  E  RINDO 

No  medico. 

O  medico  (muito  grave)  I  Sim,  c 
nhor  deve  delaar  todo  o  irabiIUo  d« 
cabeça. 

O  doente  —  Impossível  doutor 
«  minha  ruína. 

O  doutor  —  Forque?  é  eacrlptor? 

O  doente  —  Não,  aou  cabeJIcicclro! 


a 


ram  mingaos. 


(Feederic  Boutet) 


Ela  »  (achada  da  caso,  cujo 
Interior  da  sala  do  Jantar  JA  pu¬ 
bliquei.  A  planta  denta  A  bem 
original:  dJffarcnte.  polo  menos, 
de  quantas  oxlstem  pela  nossa 
cidade.  A  sua  originalidade  ad¬ 
vem  de  doía  faccoroa  Importan¬ 
tes,  para  os  quaee  chamo  a  at- 
tenção  dos  lo. toros,  quo  cão:  a 
llhmlado  do  profissional  em  tra¬ 
çar  a  planta  o  a  maneira  da  ( 
proprleinrlo  expAr  o  que  deseja. 
Em  geral,  pretere-se  não  Indicai 
o  programma,  maa  íornecel-o  JA 
traçado,  o  que,  até  certo  ponta 
(aclllta  áquelle,  quando  encara 
dlsplicentemente  o  problema  ar- 
chttectonlco  .Embora  seja  oate 
o  caminho  errado,  4  a  mais  pal¬ 
milhado:  sattaf.í  a  vaidade  de 
multa  gente  e  toma  o  trabalho 
do  archltecto  apenas  material.  B 
de  tal  (orma  estames  habitua¬ 
dos  a  Isto  que  JA  se  não  pensa 
quando  so  projecta.  Demais  as 
plnntas  são  sempre  «a  mesmas; 
modlflcam-se  simplesmente  as 
fachadaa,  cujo  modelo  tlra-se  de 
outras,  que,  que  por  nâo  hnver 
direitos  autora  e*  a  respeitar, 
existem  exactamente  para  Berem 
copledas.  Noutra  opnortunldade, 
por  não  sor  eete  o  objecttvo  prin¬ 
cipal.  (alarei  de  outros  deteltos 
oriundas  doa  traçados  predeter¬ 
minados. 

Dizem  que  os  espertos  vivem 
A  custa  dos  tolos.  Mas  em  archl- 
ttetura  o  esperto,  ao  contrario, 
e  o  mais  tolo.  Ora,  se  a  (acha¬ 
da  por  oxemplo  4  uma  conso- 
quenola  da  planta,  não  pôde  ha¬ 
ver  —  a  monos  que  eo  pratique 
um  llloglamo  archltectonlco  — 
uma  (achada  Interessante  •  ori¬ 
ginal  sem  que  a  planta  o  seja 
também.  D&UI.  não  se  compre- 
hender  um  telhado  conlco  numa 
casa  cuja  planta  6  rectangular. 
Mas  se  alguém  (or  capas  de  (a- 
ser.  pratica  uma  Insensates.  K 
não  são  poucos  os  casos  deste 
Jaez  que  se  registram  na  nossa 
Capital. 

A  arohltectura.  conquanto  sim¬ 
ples,  é  a  coisa  mala  dlfflcH  de 
tornar-se  comprehenslvel.  Dahl  a 
contusão  entre  o  bello  e  o  boni¬ 
to.  Nds  tendemos,  posUlvamen- 
te,  para  o  bonito.  Nunca  (Içamos 
extasiados  de&nte  da  bellesa, 
porque  esta  ê  simples,  sobrla  o 
magestosa.  No  entretanto,  não 
raro  nos  eurprehendemos  boquia¬ 
bertos  em  presença  do  bonito. 
Bem  aqui  perto,  na  Avenida  da 
Ligação  encontra-se  exomplo 
do  bello  e  do  bonito.  O  Cuate- 
moch  (O  monumento  com  que 
o  México  nos  presenteou  por 
occasláo  do  contenarlo  da  nossa 
lndopendencla)  é  Imponente:  ela 
em  que  consiste  o  bello.  B  lo¬ 
go  a  dois  passos,  a  casa  do  sr. 
Martlnelll,  6  apenas  Interessan¬ 
te!  eis  em  que  consiste  o  boni¬ 
to.  Ha  nesta  casa  detalhes  co¬ 
mo  os  não  ha  noquelle  monu¬ 
mento,  maravilhosos  e  abundan¬ 
tes.  .Cada  um  de  per  si  *  um 
motivo  artlatlco  que  honra  o  pro¬ 
fissional  que  a  executou.  Mas 
falta  ah!  a  Idéa  de  conjunto,  de 
sobriedade  artística.  Os  motlvoe 
oe  destrtem:  entram  em  confli¬ 
to,  prejudlocsndo  a  arohltectura 
em  el.  Bis  per  que  a  archltecte- 
tura  4  simples  e  embora  simples 
^  dlfflcll.  Ella  d  como  certas 
mercadorias  em  vitrines,  que  pa¬ 
ra  terem  destaque  não  devem  es¬ 
tar  amontoadas.  Mercadorias 
ntulhadas  são,  em  geral,  artigos 
de  liquidação.*  E’  a  Impressão  que 
dft  a  casa  do  sr.  Martlnelll. 
Quando  se  depara  numa  vitrine 
rom  uma  pedra  eflr  ds  champa- 
gne,  rob  fofo  da  goze  azul,  e,  na 
vitrine,  não  ha  mala  nada  para 
ee  vir,  a  gente  tira  «si»  oonclu- 
tão:  deve  aer  uma  pedra  de  al¬ 
to  valor.  E  então,  naturalmente 
exclnmamoa:  que  linda,  pnrfei- 
ta.  admirável...  B.  se  em  lugar 
de  uma  fossem  milhares  de  pe¬ 
dras,  como  nos  mostruários  mo¬ 
dernos  pare  halss  e  bon-bonB, 
quem  ao  menos  pararia  par  adml- 
ral-a?  O  Cuafemoch  4,  talvez, 
doa  monumentos  modernos  que 
possuímos,  n  pedra  precloen  que 
nfls,  por  felicidade,  arranjamoa- 
lho  maravilhosa  vitrine. 


O  BELLO  E  O  BONITO 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


Artnaicns?.  Não;  um  museu.  ••  di¬ 
eta  elle  com  orgulho.  I 

Atravessou  dutrtido  catea  famosos  ar  i 

maxens,  depola  de  ter  visto  laabcl  ae 
abiiite 

Como  era  aeducmra  e  agradável,  pen 
aava  elle,  encantado  core  a  idéa  de  a 
«cr  no  dia  seguinte. 

Tornou  a  vel*a  •  •  admirou  ainda 
mala.  i 

Cada  dia,  qvail  •  toda  hora,  detcohria  ' 

nclla,  ura  novo  attraetivo.  Todoa  o» 
gestos,  todas  aa  palavraa  da  Isabel  ti¬ 
nham  para  elle  ura  «oberano  eocanto. 
Odiava  oa  duraingoa,  porque  nlo  a  via  l 
e  tremia  intimidado  diante  delia. 

Sim...  elle,  Erncso  iBalbaudlnr,  trt» 
mia  na  presença  de  aua  empregada  e  ' 
tinha  que  («aer  grande»  c»íorç<*  paro 
dominar  aua  perturbação...  Sentimentos 
desconhecidos,  apodrravam-se  delle  des 
prticamcnlr...  O  amor  embarga vt-o  de 
ta1  modo,  que  esquecia  oa  negocio».  Isa 
beJ.  aempre  reservada,  pontual  •  activa, 
estava  JA  ha  seis  semanas  na  caia;  aeu 
ordenado  Í6ra  augntentado  desde  o  pri 
meiro  mea. 

Uma  segunda-feira,  Balbaudler  entre 
gou  lhe  uma  carta  de  oito  paginai.  Era 
unia  declaração  de  amor. 

Duas  horta  drpnis  a  empregada  en¬ 
trava  em  seu  eicriptorio  e  deixava  a 
carta  subre  a  mesa  e  ae  retirava  depois 
de  diirr  brandamente: 

—  Nilo  pode  ser.,, 

A*  noite  no  raoraento  de  partir,  per¬ 
guntou  timidamente: 

—  Tenho  que  procurar  outro  emprego f 
—  Eita  louca?...  Deixar-me?...  Nun¬ 
ca!  Amo-a...  escrevi-lhe  a  verdade... 

—  Não  pôde  ser,  disse  novaiocnlc  com 
doçura. 

—Mas,  porque?...  Aborreço-a ?... 
Dé-me  alguma  esperança..* 

Ella  saiu  sem  responder.  Accusava-sc 
de  grosseiro  e  torpe.  Voltaria  no  dia 
seguinte? 

Voltou  mais  reduetora  do  que  nunea. 
Oalbaudier  desculpou-se,  falou  com  vehe- 
meneia  da  força  e  profundidade  de  sua 
paixão.  Elle  pcdiu-lKe  que  nân  conti¬ 
nuasse,  porem,  julgou  perceber  que  Isa 
bei  eslava  agitado.  Passaram-se  umas 
semana*.  Cada  dia  laabcl  pedia  lhe  que 
esquecesse  aquelle  sentimento,  ao  qual. 
nlo  podi»  corresponder.  Um  dia  elle 
lhe  disifl  louco : 

—  Casc-ie  eormuigo,  Isabel... 

Ella  corou,  virou  a  cabeça  e  murrau 
mui 

—  Sua  proposta  me  llsungela,  até  me 
cemmove.  Porem,  nlo  pAdc  aer?.,, 

—  Mm.  porque?.  ..Arao-a  lnlcn*a 
mente. 

Penso  que  também  gosta  de  mira.  No 
tu  aua  perturbação. . .  e  aua  cmoçlo. 

—  Não  pode  aer,  repetia  dia  cora  olhos 
baixos. 

tlalbaudler  estremeceu  preso  repentina 
mente  de  uma  idéa...  Hivará  alguma 
falta  em  seu  passado?,.,  isso  não  lem 
importância  f... 

Isabel  ergueu-se  indignada: 

—  O  que  penai  de  mira? 

Satisfeito,  ao  raeirao  tempo  envergo 
nhado  desculpou-se  e  Insistiu  de  uovu, 
maa  IsabcJ  lhe  deu  a  mesms  resposta. 
—  Nlo  pode  Kf. 

—  No  entanto,  me  ama.  pensou  Ba! 
haudler. 

Durante  uma  «emana  falava  n  me* 
ma  coiu;  aempre  obteve  a  meinia  res 
poeta,  porem,  julgava  notar  que  Isabel 
enfraquecia  e  cada  ves  alimentava  ruain 
res  esperanças, 

Achava  se  BalboudJer  em  sua  esse  um 
domingo,  quando  lhe  annundarun  umi 
visita. 

—  tíue  entre,  diaie,  julgando  que  la 
fazer  uma  venda  importante  • 

O  viiatantr,  era  am  rapsz  moço,  ves 
tido  pobremente. 

—  De  que  ae  trata? 

—  Trata-se  de  Isabel.  Sim,  soa  em¬ 
pregada. 

O  senhor  quer  ae  essar  com  ella.. 
Venho  Ibe  diicr  que  isso  n&o  pode  ate. 
porque  Isabel  é  minha  espasa. 

—  U  que  dis?l..* 

—  Digo-lfae  a  verdade...  Casamo-nos 
ha  cinco  atraoi...  Chamo-ma  Léou  Cor 
nler  e  tenho  em  Nogeot  uma  caia  de 
negocio,  mas  como  não  andam  bem... 
vão  de  mal  a  pelar... 

Assim  resolvemos  que  ella  viria  a 
iksris  procurar  ama  collncaçlo.  Tem  aqu« 
•ima  tia  oom  quem  mora.  Sabendo  que 
DTcclaava  de  uma  empregada  •  aio  qoe 
ria  em  sui  casa  mtxlherca  casadas,  «. 
eemo  o  lugar  lhe  convinha  apresentou-ae 
:oroo  solteira.  Ante  hontem,  vim  vila, 
então  me  disse  que  o  senhor  queria  se 
casar  com  ella  e  nlo  ousava  Ibe  diae* 
iue  cra  casada  e  que  o  enganira. 

Como  deve  eomprehender  aa  eoísaa  cho 
taram  a  um  ponto,  que  é  preciso  cscla 
recer  «em  rebuços.  Como  nlo  gosto  ó* 
«Ituiçiea  «ubiguaa,  vim  aqui,  para  Ibe 
dlaer. 

Baldier  ouvira  a  principio  com  cipan- 
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A  aspiração  maxlm»  do 
chefe  de  família  d  possuir 
um  pscutlo  para  com  él* 
adquirir  um  lar  próprio. 

Entretanto,  o  aluguel 
mensal,  que  na  maioria  dos 
raso»  representa  a  metade 
da  sua  receita,  Impede-o  de 
(ormar  esso  pecúlio... 

A  solução,  porém,  é  s:m- 
rles: 

Inscrevendo-no  no  plano 
do  cooperativismo  da  E. 
S.  A.  aem  capital  e  se-e  Ju¬ 
ros,  aitenns  com  uma  Im¬ 
portância  Inferior  ao  híu- 
Ciiol,  puderã  morar  na  cã»q 
que  serA  SUAI 

Impossível  maiores  garan¬ 
tias,  pois  o  seu  dinheiro  se 
rA  depositado  dlrectamenlt 
na  Cnlxn  Economlca,  o  sô 
ser  A  movimentado  olirlgató- 
riamente  do  acurdo  cora  o 
regulamento. 


SOMBRA 


Coma  o  vento  sopram  frf-mmto 
iiqquctfa  íontf, 

«firrarando  m  nossos  jieniamciifú* 

rom  nfivont  sombrias, 

eu  temí  que  o  ernto  /rio 

Qns  mrrgctara  as  /a  fitos  mortas 

rm  irdrnntitftoi  /iwros 

ahrasatêu  «n/ua  frUvidada 

com  seu  Mito  ds  netra. 


Como  o  rnifo  toprnt te  /riam  ente, 
tiüarçaudo  ai  r.ucnni  mirtfo  brancas, 
CM  tcinl 

que  o  vento  frio  iudfffercnte, 
drrmanoãasto  a  magia 
d«  nossos  sonhas  svavst. . • 


Projecto  e  condrticçdo  Se  Uontetro  lleimfurter  e  RaMaovKch 
Prodlo  financiado  pela  F.  B.  8.  A..  8BM  JURO  AI.GUM,  e  em 
eonstrucção  &  Rua  14  de  Outubro  n*  18-14.  Propriedade  do  Sr.  Dr 
Jos<  Fernandes  da  Cosia,  contratante  n*.  078,  contemplado  na 
Ia  Distribuição  realisaãa  em  39  de  Dezembro  do  1933, 


Como  o  vento  topmne  t riamente 

cm  ussotiíns  ite  prata 

varmuia  rom  votupUt 

ae  nunme  dielanto»  «  aa  folhão  caldas, 

pura  ondo  t 

eu  faml,  aft/  preeonlimrrto 

gus  o  mafdi/o  vento  aljlin 

iwaM»  cm  isui  omaiarciuntsmos  finucas, 

rara  sempro, 

a  gfrnndr.-fs  fantatUco 

do  noeeo  am/ir... 


ObtenhA,  «em  oomproml8»o,  todos  os  Informes  necess&rlos,  recortando  date  anuncio  e  enviando-o 
com  o  seu  emJerêço  â 
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S  quando  at  atreita  longiaquai 
o  cio  «lunitarnm 
s  o  tienio  paieav, 
eu  t'(  fnrs  oíAn  ss  apopuram 

«((mrfnsaiNeiifv. . . 


mães.  •  -  com  Immcnsa  gratidão 
que  vos  communleo  que  seguin¬ 
do  os  vososs  conselhos,  consegui 
ver  minha  pequenina  curada  de 
sua  rebelde  bronchlte.. A  crê* 
ança  de  15  e  melo  mezes,  ainda 
não  andando,  convim  dar  banhos 
de  eol  e  fazer  o  tratamento  arse- 
itlcal  especifico. 


de  fome  ou  slde  no  lactante  no¬ 
vo:  aos  5  ou  6  mezes  é  habito  la¬ 
var  tudo  &  bocca. 

Acreditam  muitos  que  a  orcan- 
ça  não  mama  ou  é  retardada  do 
(alar,  porque  tem  a  língua  pre¬ 
sa,  o  quo  A  uma  lllusio.  O  freio 
da  língua  nunca  se  corta. 


A  língua  geographlca,  lato  é, 
que  apresenta  desenhos  esbran¬ 
quiçados  em  (orma  de  Ilhas  que 
epparccem  s  desapparecem.  mu¬ 
dando  de  lugar  e  (orma,  não  t 
slgnal  de  doença  ((aphtas).  A 
língua  aaburrosa,  4  consequência 
de  m í  respiração  nasal  ou  In¬ 
fecção  da  garganta  e  não  do  es¬ 
tômago,  como  vulgarmente  se 
ec  redita. 

O  ro&o  hulito,  nada  tem  a  vêr 
com  o  (uncclonamento  du  eato- 
niago,  pole,  o  .etophago  (tubo 
que  liga  a  bocca  ao  estomago)  sO 
se  abre  no  momento  do  arroto  ou 
da  deglutição. 

MAo  httllto  provim  da  mA  res¬ 
piração  nasal  (amygdnlos,  vege- 
taçfles,  adenoides)  ou  dentes  ca¬ 
riados. 

A  quantidade  da  urina,  depende 
da  quantldado  de  líquidos  Ingeri¬ 
do  (aguo,  leite).  A  cAr  d  conse¬ 
quência  da  maior  ou  menor  dilui¬ 
ção;  por  ieto,  pequena  quantida¬ 
de  de  urina,  de  um  amnretlo  mul¬ 
to  carregado  não  significam  do¬ 
ença  dos  rins.  A  urina  que  tur¬ 
va  ao  esfriar  ou  deixa  no  fundo 
um  deposito,  não  significa  puz 
au  albumina,  t  apenas  a  precipi¬ 
tação  de  sacs,  (pbosphatos,  ura- 
tos,  aem  Importância.  O  mAo 
cheiro  ammonlacal)  e  as  ml- 
cçOes  dolorosas  A  que  são  slgnaes 
ds  pyallte. 

O  babar  no  lactante,  não  A  sl¬ 
gnal  do  dentição;  A  apenas  con¬ 
sequência  de  Irritação  do  nsríz 
ou  garganta  (na  maioria  das  ca¬ 
sos  de  resfriado)  e  raramente  de 
aphtas. 

O  Introduzir  as  mãos  na  bocca, 
não  é  Indicio  de  comichão  na 
gengiva  resultante  de  dentição 
(esta  não  produz  Irritação)  e  sim 


Ah  I  foi  o  vento,  foi  o  vento  I, 


Converta  em  casa  pro. 
pria  os  seus  alugueres. 
Procure 

I.  A.  LOPES  &  CIA., 
que  lhes  dará  solução 
technica  e  financeira, 
atende-se  sem  compro¬ 
misso. 


Adapto  o  aeu  predto  do 
eonstrucção  antiga  ao 
conforto  moderno. 
PROCURE  a 

Cia.  de  Cooslmcções 
Morfemas  Uda. 

quo  lhe  dari  solução 
teohnlea  e  financeira. 
Attende-ea  asm  com¬ 
promisso. 

PUONE,  1-9051. 

—  1*.  Elevador. 


UARÍA  ILOTA 


ifme.  Lconor  de  Almeida  Dôret 
(Bananal)  —  Escrevenoa:  — 
“Tem  esta  o  fim  de  pedir-lhe  uma 
consulta  pera  minha  filha  JuU* 
que  estA  sendo  tratada  pelo  seu 
conceituado  livro  “Gula  du 
Mães”...  Para  corrigir  os  grlp- 
pes  frequentes,  dé  banhos  de  sol, 
habitue  o  petlz  ao  ar  livre  e  ao 
banho  frio.  A  urina  amarella  4 
apenas  concentrada  e  não  signa] 
de  doença. 


b'unr(i  ifl  íljus  dUtr  tudo  itçirflUi  qu« 
resiprflSrsifnB. 

B.  Bordem 


CORRESPONDÊNCIA 


jlfme.  ttuben»  Bilva  (AraxA)  — 
A  febre  e  os  distúrbios  Intestl. 
naes  frequentes  do  menino  Aldo 
de  onze  mezes,  sào  consequências 
de  grlppeã  repetidas.  *DS  banhos 
de  sol,  banhos  frios,  deixe  o  pe- 
llz  ao  ar  llvve  e  afaste-o  de  pes¬ 
soas  grlppadas. 

Mme.  Maria  Bripido  (Correias) 
—  A  maneira  de  dar  o  banho  de 
sol  encontra-se  no  Gula  das  Mães. 
A*  evacuaçães  sendo  nuiiuncfi,  o 
sangue  não  Importa 


4  mlieria  uma  mulher,  que  teve  ■  dn- 
graça  de  encautrat-o  em  aeu  caminho. 

—  Certamente  podia  tre  encontrado 
melhor  e,  cu  também...  E’  uma  loucura 
caaar  edeo  e  aem  po«!(5o  garantida.  Mae 
ri  fio  quero  me  divorciar. 

7-  JA  que  filio  unto  tempo  aepars- 
doal... 

—  Nno  Isipatla.  Etu  plliucliu  lugar  p> 
doi  me  conhecera  era  Nogeot  e  clr-te- 
Iam  de  ralm,  ie  isabd  me  dciaaue  de- 
ilnltivamente. 

Jnlxar  melani  um  emhccll. 

—  Cavalheiro,  interrompeu  Batbaudier, 
lue  forjfira  rapidamente  um  plano;  of- 
íereçu-lhe  com  contracto,  uma  eollocaç&o 
un  Sul  da  França.  Tenho  uma  tuccurtal 
em  Nice.., 

Aprcamtc  um  pedido  de  divorcio,  aialra 
tua  mulher  ficará  livre  de  refaicr  tua 
«Ida...  Oeduaie  claramenle  pelo  que 
me  diiae,  que  caiate  amar  entre  itnboe. 

—  Reilmente,  eiteriaraoa  melhor  li¬ 
vrei,  disse  o  homem  perplexo.  Qusea  slo 
as  eondlçfiei  que  me  offereoe  oesla  cd- 
locaçãof 

Balbaudler  ennuraerou  todas  ai  vaata- 
eent  e  pramdtru  um  contracto  por  des 
annoa. 

—  Mande  a  resposta  amanhS,  por  Isa 
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time.  Machado  (Juiz  de  Fóra)  rí 
—  A  creança  de  t  anno  deve  al¬ 
moçar  e  Jantar  (verduras,  fari-  I 
nncêos,  eto.).  O  comer  fruta»,  ; 
(bananas,  mamão,  pera)  a  vtdã  no  1 
cr  livre,  banhoe  de  sol.  o  fasta-  ffl| 
mento  de  crianças  malares  e  d»  ■ 
liessons  grlppadne,  são  aconso- 
I  haveis. 


confcttis.  De  vez  em  qunndo  um 
sorriso  tenue  exhoça-se  em  seun 
lablnp,  Com  certezaz,  e«tA  ge  re- 
vortlnndo  do  perigo  que  correu  pe¬ 
ra  obter  a  fantasia  que  traja  e  es¬ 
tá  contente  por  ter  escapado  llle- 
Bu.  Agora  cila  A  um  homem  egual 
a  todos  e  JA  tor&  o  quo  contar. 

Os  trens  corem  pn  ra  cima  e  para 
lutlxo,  Maa  ainda  nuasl  vaslos 

AIA  o  apito  .Io  Incomotlvu  nân 
A  como  de  todos  os  dias:  A  pre- 
Kiilçoso  «  somnolerto.  Vamo-nos 
.icproxlmando  dn  estação.  Ao  pa¬ 
rar,  locomotiva  d&  um  forte  re¬ 
cuo.  Oe  coros  ae  batem.  O  pes¬ 
soal  está  dormindo.  SAmente  a 
velha  hahlana  continua  menean¬ 
do  A  cabeça:  elm,  ulm,  sim... 

Desço  do  trem  e  vou  caminhan¬ 
do  pelas  ruas.  Reina  um  silencio 
.le  morte.  Um  medo  me  envolve, 
rareou  sltenclossmente  um  lu¬ 
xuoso  automovel,  que  leva  para 
cnBa  um  grupo  de  follOee  embria¬ 
gados.  As  lindas  fantasias  que 
trajam  o  que  honlom  fórum  obls 
eto  do  olhares  Invejosos  parecem 
agora  burlescas.  De  longe  ou-se 
uma  vozlnha cantando:  morena... 
1"  ne  Interrompe  bruscamente,  co¬ 
rno  envergonhada  de  el  mesma. 
Nas  ruas  vA-se  miinfos  inteiros  de 
ci.nfettt.  A  cada  passo  encontram- 
ss  iançH-perfumes  quebradas,  gor- 
in«,  mascaras  •  outros  objectoe 
carnavalescoe  —  testemunhai  mu¬ 
das  de  multai  noites  de  tnsomnta. 
de  dias  mal  alimentados,  de  lagri¬ 
mas  socretng  o  dn  satlsfaçdes  me» 
M-tlnhae  dos  homens. 

No  meto  Co  largo,  abandonado, 
um  carro  allwutlw  lembra  a  se¬ 
pultura  do  eoldado  desconhecido 
rum  uitmpo  de  batalha  devastado 

Continuo  andando.  De  calçado 
.•m  calçada,  de  rua  em  rua;  em  to¬ 
da  a  parte,  o  mesmo  quadro. 

B  o  aol.emquanto  Isso.  segue  a 
sua  rota,  subindo,  subindo,  para 
omflm.  encontrar  alguém  para 
confortar. 

1’aroce  que  o  ambiente  oonta- 
rlou-me.  Tonho  a  vista  turva. 
No  cerebro  ha  uma  mistura  de 
Idéns  desordenadas. 

Estou  sonhsndo  cum  Caru.nal, 
blocos,  batalhas,  guerra,  Jspão, 
Áustria,  H lt ler.  Chaco,  Letlcla, 
ntllhdes  de  desempregados  c  fa¬ 
mintos. 

E  com...  “Lourlnha  l...o...h- 

B  com...  “Lourlnha  I...0... 


tratar  dos  bcus  affozerca  no  harra- 
[C&o  escuro  onde  mora  e  cuidar  do 
Dlndlnho. 

Com  a  approxlmação  do  Carna¬ 
val  o  Dlndlnho  começou  a  ficar 
preoccunado:  nio  havia  dinheiro 
para  comprar  faniAela.  A  mãe 
tembern  soffrla  com  Isso,  mna  nâo 
podia  suxlllal-o:  ella  estava  to¬ 
da  lndlvldsda  e  xanhava  pouco. 
No  anno  passado  ainda  tinha  um 
atinei  piara  empenhar,  mne  aenra 
nada.  Como.  porém,  deixar  eof- 
frer  tanto  o  filho?  —  Quando  fal¬ 
ia  carne,  aesucar  ou  café  A  o  mo¬ 
nos,  ninguém  de  fôra  sabe  disso. 
Mos,  uma  fantasia  para  o  Car¬ 
naval?  Como  poderA  aoparecer  na 
rua  sem  fanteala?  Elle  não  sup- 
portnrt  toes  eoffrlmentoa! 

Os  amigos  do  bloco,  que  ss  reu¬ 
niam  todos  as  noites  para  deco¬ 
rar  os  sambas  também  demons¬ 
traram-lhe  que  estavam  condoídos 
com  a  eua  sorte. 

Mais  de  todos,  porAm,  comparti¬ 
lhava  com  a  situação  de  Dlndl¬ 
nho  o  seu  amigo  Manduca,  também 
desempregado. 

—  Ouves,  Dlndlnho.  —  dlzta  el¬ 
le,  —  ae  fosse  commlgo.  eu  bem 
na  vespera  de  Carnaval  tomaria 
um  litro  de  cachaça  e  dormlrin 
durante  os  tres  dias.  Commlgo* 
porém,  não  acontecem  essag  coi¬ 
sas,  porque  eu,  preparo  a  minha 
fantasia  ainda  no  melo  do  anno. 
Oraças  a  Deus,  J&  tonho  tudo.  Até 
lonça-perfume  •  confettt,  graças 
a  Deus. 

Algumas  semanas  antes  do  Car¬ 
naval,  repentlnamente,  Dlndlnho 
lesapporecera.  Durante  tres  dias 
ninguém  o  vln.  Numa  ferde,  po¬ 
rém,  appareceu  com  um  embrulho 
debaixo  do  braço.  As  creançaa  na 
rua,  receberam-no  com  enthustaa- 
no:  IA  vem  Dlndlnho!  Dlndlnho! 

Bile  caminhava  com  paseos  fir¬ 
mei,  a  cabeça  erguida  e  o  rosto 
luzindo  de  alegria.  Entrou  no  bar¬ 
racão  e  trencou-se  até  o  dia  se¬ 
guinte.  No  terceiro  dia  o  bloco 
“Amor  de  cavallo"  cntiquecsu-ie 
de  um  novo  “Jardineiro”. 

Quem  conhece  Dlndlnho  nunca 
u  viu  brincar  com  tanto  enthuloK- 
mo  como  no  Carnaval  deste  anno. 
A  mãe  icompanhou-o  em  Iodas  as 
14 talhas  e,  vendo  oe  sous  olhos 
''rilhantes,  as  suas  calças  de  xa- 
Irez,  os  dois  jançn-perfumes  e  o 
-arco  de  confcttl,  estava  radiante 
até  As  lagrimai. 

Agora  elle  eetA  sentado  aqui  no 
carro  de  3a  classe,  todo  alquebra 
do,  em  desalinho  o  despenteado.  ■ 
O  gorro  oBtâ  no  chão  no  melo  dos 


FIXADOP  patente; 

xa  portas  automahcamenr 
evite  rombos  nas, paredes 
peca  pratica  e  eletente 


Mine.  Acilla  O.  fíota  (Cnrco!- 
çSo  do  Macabu')  —  Os  conselhon 
dados  A  Mme.  RuhcnB  Silva,  ge- 
ralmento  dão  resultado  para  evl- 
tnr  a  grlppes:  póde  entretanto 
Injectar  bb  vacclnas  da  prlppe.  A 
4a  edição  do  Gulu  das  Múee  en¬ 
contra-se  nu  Livraria  Alves. 


UAS  DEFEDRA6ENS  R»*3Í 


Mme.  Maria  Ronaimever  (Rio) 
—  Podo  hsver  coqueluche  eem 
vomlíos.  Todas  as  vacclnas  são 
cCflcazee.  Nôs  preferimos  a  da 
"Lemos".  Banhos  do  mar  podem 
ser  dados  durante  a  coqueluche. 


(5,017) 


Jfutc.  Alcenor  Bcehat  (Nativi¬ 
dade)  —  Havendo  ronqueira  na¬ 
sal  (rhinlte)  secca  no  recem-nas- 
cldo,  convem  appllcar  íu  papeis 
de  pomada  mercurlal  do  1 12 
gramma.  Com  um  mez,  pAde  la- 
val-a  ao  ar  livre.  NSo  Importa 
que  o  horário  das  mamadas  fi¬ 
que  um  pouco  alterado  pelo  som- 
po  de  creança. 


Mme  Anna'  Baioado  (Catagua- 
zes)  —  E*  necessário  repetir  o  j 
hiato  rico  da  doença,  porque  não 
arohlvamoB  a  correspondência. 


(DIVAGAÇÕES  CARNAVALESCAS) 


Mme.  Wcoldu  AfarUnt  (Corin¬ 
to)  —  Reglmem  para  dois  tntzesz 
76  grt.,  de  leite  de  vacca,  76  grp* 
dagua  de  arroz.  1  colher  dos  de 
sopa  do  caldo  do  laranjaa,  por 
dia.  Ar  livro,  banhos  de  sol,  Iso¬ 
lamento. 


Mme.  Salva  7/Opci»  (Passa  Qua¬ 
tro)  —  Na  4 •  edição,  na  pagina 
180  lè*se:  toucas,  metas  de  lã  e 
tinteiros  pertencem  fts  velharias 
que  devem  eer  desprezadas,  pole, 
aquecem  e  comprimem  o  lactan¬ 
te. 


Ella  verá  t  torça  do  meu  amor,  pen* 
uva  Balbiudier  quando  «eu  interlocu¬ 
tor  ae  retirou. 

—  Leon  conaente  e  pirte,  dlaae  lia 
bd  no  dU  aefulnte  c  accreaoeutou  em 
tom  penetrante: 

—  Mnlto  obncodat 

Assíruou  k  o  contracto  aa  leoiaaa  ae- 
gulnte. 

laabei  n&o  appareceu  durante  aquclka 
iiaa  no  armoiem.  Teve  que  ir  a  Nogtol 
liquidar  a  cau  de  negocio.  Cornier  re- 
cebeu  aa  tcEtrucçfo  detalhadas  aobre  n 
luccurfil  de  Ntee. 

Devia  partir  terça-feira  c  na  quinta 
leira  laabei  devia  recomeçar  ato  ira 
‘•aibo. 

Balhaudier  penaiva  cora  embriaguei 
que  aqueüa  linda  mulher,  um  anno  depoi» 
tio  máximo,  aer  ta  aua  capota. 

Porem,  nrite  dia  rcoebeu  uma  carta: 

—  “ Eatlmado  «r.  Balbaudler.  Parti 
moa;  vou  coai  meu  marido,  jâ  que 
igora,  graças  á  sua  bondade,  iem  uma 
wllicaçãn  bòa  e  duradoura,  meu  Hevcr 
s  acuntpanbnho.  Assim,  deste  modo,  cno 
liniio  sendo  »ua  empregada,  sempre  mui 
ia  grata. 

(aabel 

—  E  no  entanto,  me  ama  e  ae  aa 
crifica  mnrmunm  Baibaudier  deafalle*  | 
ceado.  Ahl  a  abnegação  da  mulher  aAo 
tem  limiteal... 


que  brilhar  aa  artistas,  nestas  ■  elo* 
çsncla  6  uma  colaa  complexa,  Integrada 
tinr  elcmentoi  de  multa  distlncta  lloha* 
ç«m. 

Ve*tlr-aa  bem.  não  ô  bastanta. 

Péde  uma  comeiUauta,  além  de  poe 
sulr  ura  carpo  eabelto.  UMr  nm  traja 
prtraoroao,  e,  no  entanto,  ser  dcaclegao» 
te  era  certaa  oecislfiei. 

1'orqua  nlo  e»(uecsraoa  que  o  pabttet 
uão  vê  em  uras  artista  apenas  a  no- 
llmr.  maa  também  ■  mulher  tnterprvta 
dta  sensaebea  que  trxnsraltte.  Assim, 
um  grslo.  um  adrmnue  Infnrtniiado  «o 
a  ruis  r.  au  Hmtar-Be.  rompe,  nnmilta  • 
linha  vestnnrla  que  a  costureiro  rroou. 


comllçdet,  geralraente,  as  sUiucõe*  era 
qut  aa  coracdiaotee  apparccvm.  sabea  ser 
theetrse».  Veraol-ts,  pois,  em  momento# 
de  exccpçlo.  era  uma  pnisagem  oomlea. 
•m  em  nma  accaa  drama  Uca,  ás  vexes  «rr 
arrebato  de  paU/lo,  uu  sob  traíras  amo 
Cfei  egual  mente  Intensas. 

Em  resumo,  a  de  ordlaarlo,  vivera  ae 
artlataa  Instsutefl  da  exaltação,  icndu 
contempladas  por  centenas  de  olbo«  to 
mesmo  tempo,  qae  abarcara  os  dlfferen 
lei  angalot  peaauan. 


FEMINIDADES 


O  QUE  DEPENDE  DO  OOSTUltEiaO 


•*.  Embora  atja  pouca  •  dlstl  acção  pes¬ 
soal  qos  «  tanlia  apenas  core  ura  ralo!- 
tno  de  attnetivoa  fminluoa,  um  bom 
coaturelro  prfde  consegolr  qna  qualquer 
mulher  ae  toro*  uma  mulher  elegante, 

A  «legaacla  4a  multas  molfierta  — 
daquallaa  qoe  ale  poesoem  raie  «otíie 
tleo  dom.  pola  ao  aasceram  eom  tal 
"quldl  dlvtaon"  aarlo  «legaatea  sempre 
da  qnalqaar  modo  qoe  aa  vistam.  —  «sen 
fabricada  etrgaacla  al  aa  obtem  rom  ■ 
cotlaborapio  ds  um  coaturelro  Idoneo 
Heua  aabloa  rooselboa  nrão  então  de  In 
fluência  definitiva,  <ierlda  a  que  «oa» 
macBas  svrla  apreciadas  sobra  figura sj 
om  iiraa  seml-quMude,  ou  naa  uaturuvu,  | 
mcilidas  sttlfixlea 


O  QUE  NÃO  DEPENDE  DO 
OORTUBKinO 

Pala  dlrerilitade  doa  estados  de  antmo 
i ire  eom  frtqaenrln  auccresivnmeute  tém 


A  Imagem  da  Isabel  o  ònnalnavi  par 
^•mpleto.  Depola  de  reflectlr  ura  írvi 
ante.  oihrai  para  Cornier. 

—  Se  não  entendi  mal,  ufastoa  iu» 
rposa  porque  nfto  podia  sustentar... 
£  consentia? 

—  A  rida  é  dura...  E*  claro  que 
preferia  tel-a  a  meu  lado,  mas  já  que 
aão  é  possível.., 

—  Cavalheirol  exclamou  Balbaudler, 
seo  dever  era  divorciar. 

—  Como?.,, 

—  Não  tem  o  direito  de  eondemnxr 


Quer  ganhar  sempre  na  loteria? 


cllraiira, 


SB»  HU 

rakBtiid.  Iti.  In.ttnllrimritr  SIk.ih. 

Isto  4,  ene  .  m.turl.  d.,  nialfa.m. 
.a  um  alio  oo  4  rui.  ofid-m  rihlhlr 
mu.  tr.)c.  ab  o  .ipwto  ou  n.  Ilntio 
■ppvt.vld.o  por  eil.B  luc.ici.i,  ou  polo. 
aw  M  coottcdonor.m. 


%  utrolo|ti  offtm,  Iht  MJ»  ■  AiqiTtA.  ipm.ellf-i  irn  snur. 
r  aiMfuirfi  FORniNA  «  FRUCIKAOC.  Orlatutdo-ui  „1,  d.l»  4o 
UKlarnto  dr  =»iu  nmoi  (1-itotmril  o  wjo  Mtunj  ,tn  cum  minha 
«Mrlcndi  tndni  podem  ,.nlur  tu  tolirli  tem  perdir  tnu  16  in 
Muid,  mu  endurat  ■  tAO  ríl»  na  «lio»,  pira  urtu-lhr  CRATIS 
•0  1ECRIÍOO  DA  F08TDKA".  «Iltura  4,  ttlnudu  piem.  u 
■liA.1  pibirai.  —  tnl.  PAKCHAN0  T0N0.' —  Ura  coltrcov 
Crat  Hlu,  2241.  —  gosirto  (gu.  8t)  —  IRipLIiu  Afpuuiul 
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UM  CASO  RARO,  SE  NAO  UNICO,  NA  CURA  DO  TÉTANO ! 


J.  QUADROS 


Medico  de  Clinica  Veterinária. 


'  .  : 


eitvlrn  V.  —  Ulo  —  Escreve- 
nos:  — 'Tenho  lido  sene  ensina-  I 
mentos  neste  jornal,  o  venho  so¬ 
licitar  uma  consulta.  Tenho  na 
cidade  da  Laguna,  em  Santa  Ca- 
tharlna,  em  meu  pomar,  uma  la-  ■ 
ranjelra  com  9  annos  e  até  esta' 
data  não  dsu  um  fruto  sequer,  1 
estando  .multo  grande  e  frondosa,  , 
e  também  um  pnceguelro  salta  . 
caroço,  mnarello,  dá  todos  os,  an¬ 
nos  multo  fruto,  porém  de  um 
lado  de  todas  as  frutas,  é  podre 
e  tom  bicho,  ado  multo  doces,  <o 
lado  bom) .  1'cço  a  finesa  de  me  , 
indicar  o  que  devo  fazer,  aerá 
da  humidade  do  togar  ? 


O'  dr.  Dleuloard,  professor  de 
clínica  da  Escola  de  Medicina  Ve¬ 
terinária  do  Exercito  Nacional, 
em  missão  francesa  no  Brasil, 
referindo-se  ao  "tétano"  proferiu 
seguintes  palavras: 

t—  "O  "tétano"  é  uma  affccção 
Virulenta,  lnoculavel,  caracteri¬ 
zada  por  contracturas  permanen¬ 
tes'  dos  músculos,  dovldo  á  Into- 


aicação  dos  centros  nervosos  pe¬ 
los  prod  netos  da  secreção  da  um 
bactllo  (Nicolaler)  pathologlco  — 
O  baclllo  tetânico. 

E'  sempre  uma  moléstia  gra¬ 
víssima,  '  mesmo  qimndo  os  sym- 
ptomaa  nials  graves  são  mJHõ®' 
do*  e  a  moléstia  eo  prolonga  do 
7‘  ao  14*  e  18“  dlu,  como  na  caso 
presente,  podendo  pelo  Impre¬ 
visto  nppareclmcnto  do  uma  con- 


tracçâo  dos  musculos  respirató¬ 
rios  sobrevir  a  morte  por  suffo- 
cação. 

No  coso  presente  ao  demonstra 
o  grande  valor  therapeutlco  do 
afiro  anll-tetanlco  quando  appll- 
cado  em  dâses  altas,  como,  por 
exemplo,  nos  oito  muares  cons¬ 
tantes  da  protographla  n“  1,  to¬ 
dos  atacados  desse  mal,  cujos 


symptomos  foram  verificados  na 
enfermaria  da  Aeslstencla  Vete 
rlnarla,  da  Estação  de  São  Chris- 
tovão,  crcada  pelo  dr.  Souza  e 
Silva  em  1810,  para  melhor  effl- 
clencla  do  aorvlço  veterinário, 

cujo  enfermaria  foi  supprimlda 
na  Limpeza  Publica  na  odmlnls 
tração  da  dr.  Marques  Porto,  em 
1088. 


POlMlClDAS, 

4or  1 

"SMtT 

ou 

|l  'PAtUSTAflO* 


Nesta  photugraphla  véem-se  os 
oito  anlmaes  atacados  do  "téta¬ 
no"  constatado  pelos  syniplomna 
apresentados:  ventas  dilatadas, 
orelhas  estlcadaB  e  jlgldez  dos 
musculos  em  gemí;  vendo-se  â 
esquerda  o  enfermeiro  cnpltno 
Búénò ' Junior  e  d  direita  um  dos 
auxiliares  de  serviço. 


O  telano  é  uma  moléstia  pro¬ 
vocada  pelo  baclllo  de  Nicolaler. 
A  maneira  Impressionante  como 


se  manifestou  o  tétano  nos  oito 
muares  da  Limpeza  Publica  o 
Partlculor,  no  Poato  do  Encanta¬ 
do,  n  meu  cargo,  em  6  da  setem¬ 
bro  de  1817,  levou-me  a  tirar  as 
duas  phatographloa  que  se  véem. 
Como  d  sabido,  o  veterinário  pre¬ 
cisa  ser  um  «observador  profumlu 
para  os  Infelizes  anlmaes  quo  pela 
sua  mudez  não  podem  Indicar  o 
qua  sentem:  pobres  vlctlmas. 
cujos  soffrlmentos  ferem  mala 
fundamente  o  nosso  sentimento  de 
piedade,  rjuo  wcfbfin,  çm  rccum- 


ptnsa  dos  seus  esforços  a  maior 
oruezu  e  brutalidade  •  são,  por 
fim,  condem  nados,  a  maior  parte 
das  vezes,  A  morte,  A  Interven¬ 
ção  medica  veterlnnrla  #  sempre 
ulll  no  Inicio  de  uma  doença: 
condlçSes  em  que  "o  doente  se 
acha  o  saber  escolher  no  vasto 
arsonal  da  tlierapeutlca  oa  medi¬ 
camentos  mais  apropriados,  sem 
ello  se  Incumbo  do  reconhecer  a 
natureza  e  gravidado  do  mal, 
augmentar  o  perigo,  ao  restabele¬ 
cimento  do  equilíbrio  perdido'  do 


organismo  e  assim  obter  a  com 
pleta  cura  do  doente. 

Este  facto  velu  provar  o  qne 
JS  diste  sobro  a  grande  e  Impe¬ 
riosa  necessidade  das  desinfecções 
rigorosas  e  de  outros  medidas 
prnpbylatlcas  nos  pontos  de  ori¬ 
gem  desse  mal  (Memorandas  ao 
Superintendente  na.  38.810  do  23 
de  julho  de  1817,  32.817  do  5  de 
agosto  de  1917,  e  ao  veterinário 
em  communlcaçSes  dlarlno 
movimento  de  enfennnrla. 


do 


A  presente  photographla  mos¬ 
tra  os  oito  muares  JA  referidos 
completamente  curados,  apAs  21 
dias  do  lnlolo  do  tratamento, 
Essa  cura  é  um  caso  singular 
na  therapeutlea  veterinária  uni¬ 
versal. 

ALGUMAS  OBSERVAÇÕES  A' 
CERCA  DO  TÉTANO 

O  tétano  provoca  uma  suppu- 
raçâo  local  em  ponto  abrigado  do 


ar  e  lança  toxinas  na  circulação 
geral.  *  * 

O  exame  directo  do  puz,  segun¬ 
do  opinião  quo  algo  dos  meus 
mestres  Dupuy  e  Ferrt,  é.  feito 
pelo  melhodo  de  Gramm.  o  que 
multo  auxilia  no  diagnostico. 

E‘  o  telano  uma  Irritação  In¬ 
flamatória,  primitiva  ou  secunda¬ 
ria  da  medula  espinhal,  produzin¬ 
do,  como  symptoma.  a  rigidez  ou 
contracção  convulsiva,  perma¬ 
nente,  dos  musculos  aubmettldOB 


a  acção  da  vontade.  Na  veten- 
rarla  o  tétano  toma  dlfferentes 
nomes  segundo  as  reglães  qne 
affecta:  chama-se  trlamo,  o  té¬ 
tano  do  musculo  da  queixada; 
emproatolonio,  quando  í  nos 
musc  jlos  da  parle  Inferior  dr 
wícoço  ou  do  tronco;  opistomo. 
so  «  na  parte  superior  destas  re¬ 
sides;  a  pleuroãtotomo.  quando  sa 
verifica  em  todoe  os  musculos  do 
corpo.  Em  todo  caso,  o  tétano, 
seja  neste  ou  naqusllcs  musculos, 
tem  sempre  a  mesma  causa  es¬ 


sencial  e  requer  toda  a  attenção 
liara  o  seu  tratamento. 

A  causa  principal  da  epidemia 
do  telano  nos  muares  do  Posto 
do  Encantado,  que  se  véem  nas 
duas  pbotographlas  juntas,  teve 
como  causa  originaria,  ferimen¬ 
tos  de  um  muar  quando  cm  ser¬ 
viço  naquello  Poslo,  e  que  se 
desenvolveu  nos  demais  que  se 
nrhavam  com  pequenos  ferimen¬ 
tos  expostos. 

J.  QUADROS 

nfedioo  dc  Clinica  Veterinária 


Correspondência 


■  -  ■  --- - -  -  - , rr n j-LRji j~ J 


AGRICULTURA 


SEMENTES  de  CAPIM 

Jaraguá  e  Gordura  Roxo 
SAFRA  1933 

OLIVIO  GOMES 


Rua  Theophllo  Ottonl  n.  22 

(57068) 

Resposta:  —  A  falta  de  frutl- 
flcaçAo  óm  casoi  rarlSHlmo»  de¬ 
corre  da  olrcumstunrlu  de  se  tra¬ 
tar  de  Indivíduos  “esterels".  Ge- 
ralitiitnlo  o  que  so  nata  é  dovldo 
a  algu.nas  causas  como:  o  i  lltnn 
ou  o  terreno  sAo  Impróprios,  n 
forma,  a  pôdu  nAo  foram  escolhi¬ 
dos  du  ucrnrdo  com  o  sou  modo 
do  vcgclnçflo,  n  escolha  do  ca¬ 
va  llan  Ao  foi  bem  feita,  a  ferti¬ 
lidade  do  terreno  acha-se  cego- 


CORRESPONDÊNCIA 

í.om  o  Intultd  de  csclnrc- 
ecr  os  criadores  c  agriculto- 
res  sobre  todos  os  tis-ontptus 
quo  llics  possa  Interessar, 
prcsi  ti  reinos,  nestn  secção,' 
os  Informes  precisos,  JA  res. 
pomlciido  ns  eonsnllas  do 
natureza  technlcn,  JA  minis. 
Irando  esclarecimentos  sobre 
tw  fuvores  que  a  nossa  le- 
glslaçSo  concedo  aos  que,  dc 
um  inodu  geral,  irab.illinm 
nos  campos  c  nas  fn líricas, 
bastando  para  Isso  que  («es 
consultas  sejam  dirigidos 
com  clareza  ou  licnniimnhti- 
tlas.  conforme  o  caso,  do  ma¬ 
terial.  que  fãr  objccto  ilc  In¬ 
vesti ptnções  pnra  o  aeccssu- 
ria  estudo. 

Piocnrnmoe,  deste  modn, 
contribuir  para,  oricnbir  to¬ 
dos  que.  desde  o  mais  hu¬ 
milde  lavrador,  ao  mais  ude- 
nntado  fazendeiro,  contri¬ 
buem.  de  mudo  efflclentc, 
liitru  u  grandeza  malcrial  do 
nosso  pnlz  e  prosperidade 
futura  da  collcctlvldnde  bra¬ 
sileira.  , 

A  corresiNindeneia  deve 
trazer  u  wguliuc  Indicação: 

"CORREIO  AGRÍCOLA" 
"CORREIO  RA  MANHA" 
"SCPPLEMENTO" 


a  planta  nâo  roesbeu  cuidados 
culturacs  InUIspsnsavels.  a  plan¬ 
ta  está  ulscada  por  doenças,  ha 
exliubersticla  ■  do  vegctaçAo  ls- 
tiliosn,  ac  raizes  da  planta  en- 
cntitram  no  sub-sélo  camadas  Itn- 
permeáveis  ou  'ugua  estagnada. 

E  dlfflcll,  como  vê.  dar  um 
conselho  pnrn  remediar  o  mal. 

Seria  conveniente  que  noa  fos¬ 
se  Indicado:  —  se  J.4  foi  prati¬ 
cada  alguma  adubaçAo;  ao  exis¬ 
tem  outras  laranjeiras  no  mes¬ 
mo  local  e  que  produzam. 

Aconselha  6.  Macer  quando  as 
arvores  estAo  bastante  copadas 
empregar  algum  tempo  antes  dá 
época  da  floraçAo  uma  adubaçAo 
pliosphatada-potBssIca,  por  exem¬ 
plo  por  to  metros  quadrados  _ 

300  grnmmes  de  sulphato  de  po¬ 
tássio,  600  grs.  de  euporpbos- 
phato  a  18  “|“,  fazer  para  impe¬ 
dir  a  descida  da  selva,  algumas 
Incisões  na  casca. 

Quanto  ao  peceguelro,  uma  vez 
que  nAo  foi  enviada  o  material 
para  um  exsma  positivo,  pode¬ 
mos  attrlbulr  o  mal  ás  moscas 
que  parasitando  varias  frutas  de¬ 
terminam  o  apodrecimento  no 
todo  ou  em  ,  parla,  O  remodlo 
consistirá  nesse  caso  na  defesa 
dos  frutos  por  melo  de  eaqulnhos 
e  a  destiulçAo  dos  frutos  bicha¬ 
dos  pura  Impedir  a  salda  da  no- 
vas  gurgçAea. 


tnda,  hn  desequilíbrio  na  propor¬ 
ção  dos  elementos  fcrllllsantsa, 


OVOS  FRESCOS  SO'  NA 


Cooperativa  Central 

dos  Avicultores 


H  II  A  DA,  MISERICÓRDIA 
Junto  n  eeq.  de  AuaVmbléa 

—  TEL.  3-4693  — 


(67070) 


SEMENTES  DE  “FARTURA” 

Novas  —  Garantidas 
Preço  sem  concurroncla' 
OLIVIO  GOMES 

Rua  Theophllo  Ottonl.  23 
Rio  do  Janeiro 
_ (B7068) 

Cnrlne  dr  R.  Plmentet  —  Ksta- 
>do  do  Rio  —  Escreve-nos.  Dis¬ 
pondo  em  meu  pomar  de  algumas 
dezenas  de  fruteiras  de  conde, 
tenho  colhido  annualntente  bel- 
los  frutns.  Appllco  uma  aduba- 
'çAo  composta  que  de  aceordo 
|  com  a  natureza  do  terreno,  pa¬ 
rece  demonstrar  ter  sido  acer¬ 
tada. 

|  Noto,  agora,  em  alguns  pês.  que 
I  oa  troncos  estAo  como  que  rn- 
,  chnndo-ae  e  como  possa  Isbo  ser 
nttrlhúld'i  a  algum  Insecto  ou 
molcslla  apresBO-ms  em  solicitar 
o  rpmrdlo  paro  o  mel. 

Rosposta:  —  Dsvle  nos  tar  en¬ 
viado.  pura  o  necessário  exame, 
o  material. 

Aa  doenças  dessa  fruteira  nfto 
se  acham  convenlsntamente  estu¬ 
dadas.  A  Averna  Sacca  deparou- 


MAIS  OVOS 
BOA  CARNE 

Obtem-te  »liment»ndo 
ai  suai  ave*  cura 


Fabrico  do 

MOINHO  DA  LUZ 

RIO  DE  JANEIRO 

Rua  do  Rourio.  160 

Tflcphonc  :  4-5340 


I) 


.se  uma  aiiuuelra  com  frutos  mu¬ 
mificados  nos  quaes  encontrou 
um  fungo.  Ha  tnmbcm  uma  do¬ 
ença,  quo  bem  pétle  ser  a  de  que 
bem  pôdj  ser  a  da  que  se  queixa 
o  amigo,  que  ataca  o  tronoo  tor¬ 
nando-o  caraqusnto  s  rachado. 
Deaconhecsmoa  o  estudo  sobre 
esta  mal,  todavia  será  aconselhá¬ 
vel  adoptar  para  cavallo  da  fru¬ 
ta  de  conde  um  vegetal  mais  re¬ 
sistente.  E.  Santos  Indica,  ueste 
caso  o  “aratloum  do  brejo". 


CAVALLOS  DE  LA¬ 
RANJA  DA  TERRA 

Cultivados  sob  o  maior  rigor 
technlco.  Vende-se  A  100  rs.  o 
pé.  qualquer  quantidade.  Tratar 
com  Farrulla  &  Cia.  Ltda„  &  R. 
AKandega.  J08  -  1".  Tel.  3-6117. 

(5JS0I) 


General  Cantara,  44-si>b-Rlo 

CIA.  DE  OLCOS  C  PUOD-I 

~~Cf1iMICOS 


(5SS20) 


PISCICULTURA 


A  INDUSTRIA  DA  PESCA  NA  ARGENTINA 


O  autor  do  trabalho  cuja  pu¬ 
blicação  Iniciamos  ê  um  nome 
conhecido.  Cônsul  adjunto,  sar- 
vlndo  no  consulado  geral  da  Re¬ 
publica  Argentina,  o  ar.  Argen¬ 
tino  B.  Rossanl,  tem  occupado 
postos  cm  varies  Estados,  nos 
quaes  eempre  revelou  grande  In¬ 
teresse  pelas  nossas  coisas.  E' 
também  um  ezcrlptor  do  raça  e 
primoroso  poeta. 

O  sr.  Rossanl  é  um  dos  bons 
amigos  do  Brasil. 

A  pesca,  valioso  recurso  na¬ 
tural  d>  homem,  ainda  não  a), 
cunçou  o  grâo  do  Importância 


Flg.  1 


Pejerrey  de  1,  80}  a  2,50  o  lcllo 
Besugo  de  .  1,  303  a  1,80  o  kllo 
Biôtola  de  .  1,  20$  a  1,60  o  kllo 


PRODÜCÇAO 

A  produccão  Industrial  dn  pes¬ 
ca  na  Argenttna  foi,  segundo  da¬ 
dos  de  alguns  annos  atroz,  a  se¬ 
guinte; 

ks. 


a  rasão  de  ser  deeta  ousadia  de 
minha  parte.  ... 

O  escopo  desta  carta,  presitdo  1 2UB  a  m08,l,_a  tem.  Aa  autorlda- 
jsenhor,  é,  em  syntncse,  o  se-  '  “es  ainda  não  tlvorom,  posslvel- 
gulnte:  I  monto,  o  tempo  necessário  para 

Necessitando  eu  ds  um  sano-  prestar-lhu  a  attenção  que  me- 
nete  que  não  contenha  a  menor  rerB  «  ,,  „  ’  ‘ 

rarcella  de  poluzsa.  soda  ou  ou-  '  .1  r1”18,  í“r8B  P?“" 

tra  substancia  caustlcn  dc  qual-  .“nt9  n;i  economia  nacional  dos 
quor  especle,  para  fins  medlcl-  j  Povos,  um  recurso  do  qual  se 
naes  e  appllração  em  nilm  mesma, '  tem  valido  os  palzes  nórdicos, ,  „  „ 

lenho  recorrido  a  estnbelecimoo-  como  o  Canadá,  por  exemplo  :  Uruguay 

to»  congêneres  porém  náo  oncon-  nUe  »etn  70  000  nessfln»  i-nnsiJ  No  Rio  Paraná 
Iro  tal  produeto.  Cnmprol  até  II-  B  -  ■*-  •>- 

vros  quo  abrangem  estas  parti-  u8,f,  |,B8cara  6  ouJa  Pro«4u- 

ouíarldadcs.  Tues  compendlus,  oçao  attlnglu  a  maiB  do  . 

porém,  entrando  no  ensinamento  20,000.000  de  dollarcs;  —  ou- 
longo  a  Impraticável,  para  mim,  •  Iro  tanto  poder-se-la  dizer  da 
do  artigo  para  fins  Industries.  I  Noruega,  Dinamarca,  Inglater- 
sft  trazum  formulas  para  o  ta-li-a  ete  “ 

brico  de  quantidades  grandes  e !  ' 

mesmo  itssttn  contando  todas  elles  —  O  estudo  dos  peixes  re- 
noolvldn.des  toxicas  ou  cauaticas.  I  quer.  é  bom  verdade,  tempo  e 

;  djnhefro,  porém  os  resultados 


As  nadadeiras  peltoraes  são 
compridas,  o  que  caracterlsa  este 
pelxo*. 

—  “Pelxo  Piloto"  (Nauctates 
Doctor  (L)  Chtr.)  que  também 
habita  os  mares  cálidos. 

Seu  tamanho  varie  até  0,mS0. 
E'  dotado  dc  uma  nadadeira  dor¬ 
sal  precedida  de  tres  ou  quatro 
esplnhaB  Isoladas;  duas  pelto¬ 
raes;  duos  ventraes;  uma  anal  e 
a  caudal,  lambem  em  forma 


. .  .  ..  I  a  vauuaif  vauí  uciii  cui  ivttiia 

de  <.  Cabeça  bastante  grande, 


No  Rio  da  Prata  . 
Nas  lagSas  Internas 
Na  zona  buonal- 

rense . 

Na  zona  patagônlca 

Total  ..... 


1.819.480 

8.755.839 

2.641.747 

25.218.150 

1.850.000 


34.735.016 


Desta  elfra  total  a  percenta- 


«enlior  me  retire  de  tal  lahynn-  \  S"  ;»"1, reBU,l“005  rem  corrVsnõndente  é 
lho,  venho  «ollcl lamente,  ro&nr-  Htt0  «Jwnonta  nsndoeoa  o  bem  e 

lhe  quo  mu  Indique  uma  formula, :  compontadoa,  deade  aa  eapecles  8  da^ua  doc©  . 
pela  qual  possa  omifecclonar,  eu  ornámentaes  As  comestíveis  e  so-  ^clxca  aaSi'a  ealgnda 
*  “*■  "_  não,  que  o  digam  os  Japoneses 

que  no  "Entroncamento”  a  50 
kilometros  do  Rio  exploram  o 
"Dourado  da  China"  que  ven¬ 
dem  a  5  e  10|000  cada  um,  para 
ornamentação  nas  casas  floris¬ 
tas. 

Na  Argentina  existem  grandes 
creadoras  de  “Pejerrey"  (Pelxe- 


proprla,  em  ensa  o  sabonete  de 
que  tanto  necessito. 

ReBposta:  —  Todo  o  sabão  tem 
do  ser  falto  com  a  addlçAo  do  um 
alcali  (nodn  ou  potassa),  sobra 
ume  goidura  qualquer  (sebo,  gor¬ 
dura  ou  oleo), 

E’  uimt  reacçáo  chlmlco,  ona- 
inada  znponiflcaçto. 

No  entanto  é  preciso  notar  que 
0  sabão,  quando  bom  feito  nfto 


22% 

78% 


fai  nenhum  mal  a  pelle.  O  mal, rei),  um  úob  mala  cotados  no 


ds  um  énlenete  está  no  excesso 
do  alcali,  uuo  faz  rcsoccar  a  pelle. 
Para  se  conseguir  um  sabão  per¬ 
feito,  ut>  é,  neutro,  quer  dizer 
não  alcalino,  deve-se  prevlamen- 
te  determinar  o  índice  de  eaponl- 
flcnção  da  gordura,  e  por  este 
processo  saher-se-á  ao'  certo  a 


mercado  consumidor,  porém 
meu  Interesse  é  o  do  divulgar 
os  cspecimens,  assim  deixo  apar. 
lo  os  commentarioB  e  entrarei 
a  estudar  of  diversos  elementos 
de  plclcultura  platina  —  pas¬ 
sando,  prirnelramente,  os  olhos 


• - ...  , — —  -  —  — P-.fiiBiranieme,  os  oinos 

nuantldade  de  «oda  ou  potnHsa  •  np]„  imrormn^in 
que  se  deve  nddlclonar  a  gordura.  I pe.  <>a  Pesca  no 

Temos  produotos  naolonaes  quo 
superam  a  multo  estrangeiros, 
nente  ponte  de  vista. 


Para  verificar  se  um  sabllo  oa 


paiz. 

O  MERCADO  ARGENTINO 
O  mercado  consumidor  argen- 


sabonete  erid  neutro,  basta  "pro-|tlno  é  multo  exigente,  quer  nel- 
«•■*"  Isto  é,  - - - -  - —  1  —  *---  -  •  - 


*•  ,oc.,ir  í  ponte !  XO  bom,  selecionado,  de  fôrmas 
da  língua,  e  se  f  car  llgclramen-  I  qua  os  tyiio.  nrpfm*Mn.  . 
to  viscosa,  é  porque  possuo  «1-  Prefoildose  qur 

call  em  excesso.  Poderá  Atnda  nieljlor  colação  tem  no  "Morca. 


CONSUMO  E  IMPORTAÇÃO 

Neste  mesmo  anno  o  coreu, 
mo  de  pelxo  sô  na  capital  pla¬ 
tina,  foi  do  20.663.934  lis.  0  & 


Importação  de  peixe  estrangeiro  ’ 

alcançou  21.286.873  ks.  > ,em  da,'alxo  do  Iab»<>  Inferior 


■Roncadelra"  habita  geralmen- 
te  as  costas  do  Atlântico,  porém 
não  coctuma  subir  o  parallelo 
10.  Beu  nome  technlco  é  Micro- 
pogon  Pndulatus  (L),  porque  um 
pouco  acima  doa  branquías  cc- 
mo  a  outra  “Corvina"  uma  lista 
que  partindo  dahl  vao  até  A 
cauda,  mas,  ao  envés  de  ser  re- 
cta  como  na  "Corvina  de  Perl. 
ta”  é  bem  ondulada  levantando- 
so  acima  da  aleta  poltoral  desce 
lego  para  terminar  no  melo  da 
aleta  caudal,  (Flg  2), 

—  “Ccrvina  negra"  chamada 
na  região  platina,  “Corvina 
Crlolla"  é  a  Pogonla  Chromla 
(L>  que  habitando  a  America 
do  Norte  rhegn  até  a  Argentina. 
Seu  tamanho  varia  até  alcan- 
çar  malB  do  lm,60  do  comprl- 
mento.  E'  Interessante:  nâo  pos. 
sue  carne  extraordlnarla  e  no 
entanto  pôde  dar  aa  maiores  ea- 
camas  que  são  aproveitadas  para 
trabalhos  de  adorno  como  por¬ 
ta-joias,  rasoa,  lantejoulas,  etc. 

Para  fazer-se  uma  Idéa  do  que 
este  palxa  pôde  representar  na 
especle  marinha  basta  dizer  que 
pescaram-se  na  America  do  Nor. 
te  “Corvlnaa"  desta  família  qus 
ultrapassaram  os  70  ks.  e  talvez 
se  tratem  dos  maiores  especl- 
mens  da  classe.  Suas  caracterla. 
Ucas  naturaes  são:  cabeça  agu¬ 
çada,  olhos  vivazes,  boca  bas- 
tante  oblluua,  uma  aleta  doêsal 
composta,  a  1*  parte  triangular 
e  a  2*  ovoide  (Ftf.  3);  duas  ale. 
tas  peltoraes  multo  desenvolvi¬ 
das,  duas  ventraes  e  um  anal  po¬ 
ligonal.  A  cauda  mala  ou  menos 
recta  o  nflo  tem  características 
da  "Corvina  de  Barblcacho"  nem 
da  “Corvina  branca".  Não  tem 
linha  lateral  alguma  sondo  auas 
escama a  e  aeu  corpo  parellelos 
em  cor.  (Flg.  3). 

Em  outrus  artigos  falaremos 
de  outros  especlmens,  pois  que 
eeu  estudo  requer  maxima  at- 
tençâo. 

Na  actualldade  acho-me  preoc- 
cupado  em  um  eotudo  da  plcl¬ 
cultura  brasileira,  da  qual  pu. 

ne  6  a  “Corvina"  que  poesue  va-  vi^"6'  ,U8  ”r* 

rios  nomea  teohnleos,  segundo  -,rfio  -narK  e8tu<los  ,uturos'  de*“ 
os  variedades  de  características: 

—  “Corvina  de  Perita"  ou 
"Barbleactio”  verbl  gratla,  qus 


olhos  muito  vivazes  e  boca  me¬ 
diana,  0  corpo  deste  peixe  6  do¬ 
tado  de  varias  listas  negro  asu- 
ladas.  Aisemelha-Be  multo  ao 
"Delfim",  porque  Indica  aoa  na¬ 
vios,  (dahl  0  nome:  “Piloto"), 
o  rumo  que  seguem;  assim  quan¬ 
do  uma  embarcação  atravessa  A 
zona  por  elles  habitada,  acom- 
panham-n'a,  As  vezes,  durante 
horas. 

—  Outro  peixe  argentino  de 
grando  estimação  por  eua  car- 


vcrlflcar  a  alcalinidade  por  In 
termedlo  do  papal  de  tornassol 
(tournexol)  vermelho,  que  em 
zontnoto  rom  um  Baboncta  que 
tenha  Lickll  em  excesso  torna-se 
azul. 

Caso  queira  fazer  um  sabone¬ 
te,  pedimos  enviar  uma  amostra 
da  gordura  ou  oleo  que  pretenda 
tr  'ialhar,  para  que  assim  deter¬ 
minando  o  Índice  de  enponiflca- 
çáo,  Indicar  com  exacttdáo  n 
quantidade  de  alcali  necessarla 
para  sapontílcar. 

B.  L.  L. 


FARTURA 


A  Aeslstencla  Rural  Brasileira, 
que  teve  a  iniciativa  de  adaptar 
ao  Brasil  o  novo  cereal  Fartura, 
para  maior  dlvulgaçAo  ds  tAo  util 
planta  e  com  o  recurso  de  suas 
novas  colheitas,  autorizou  01  aeue 
representantes  »rs.  W.  Keetman 
&  Ciro.  A  Avenida  Rio  Branco 
n.“  173,  3.*,  Rio  de  Janeiro,  A 
vender  nquellas  eementee  aoe  se¬ 
guintes  pregoe: 


l.«  SelecçAo,  kllo 

-  • 


253000 

103000 


Sendo  executadoe  oa  pedldoa 
paio  correio,  livro  de  porte. 

(57040) 


Perfunilata  —  Ntctheroy  —  Ha- 
ereve-nna:  —  Sendo  um  leitor 
constante  do  oupptemento.  venho 
por  melo  desta  oceupar  a  voesa 
aitençAo,  para  solicitar  de  v.  ex 
que  com  tanto  brilho  esta  00- 
cupnndo  o  cargo  de  oonsultor.  da 
eeeçâo  do  "lniluatrlas"  dc  “aup- 
tdemento";  as  respostas  para  as 
perguntas  que  hoja  envio.  Aa 
porguntus  quo  voo  envio  'sáo  do 
grunde  Importância  para  nilm,  e 
sealm  Já  rioarcl  multo  grato  pe¬ 
las  respostas,  o  mais  breve  pos¬ 
sível. 

I*  pergunta  —  Desejava  a  tor- 
tnula  de  uma  formicida,  pera  es- 
termlnar  umas  Impertinentes  for¬ 
miga»  careiras,  que  actualniente 
estão  atxrnndo  tudo  aqui  cm  :uea, 
principal  mor  te  doces  0  comida. 

2*  pergunta  —  Desejava  «aber 
como  propnrar  e  0  meto  de  con- 
ecrvar  (com  uma  «ubetancla 
própria)  uma  gomma  para  uso  de 
escrlptorlo;  sendo  que  náo  me 
refiro  á  gomma  arablea,  mna  Blm 
a  gomma  de  polvilho  ou  farinha 
de  trigo. 

3*  pergunta  —  Desejava  saber 
•e  Já  cht-gou  ao  euppleinento  uma 
coneulta  com  o  nome  de  perfu- 
mlsta  ?  JA  foi  dado  a  resposta, 
ou  ainda  serA  dada  a  resposta  7 

4*  pergunta  —  Desejava  lam¬ 
bem  que  o  senhor  me  fizesse  a 
finesa  de  enviar  para  n  secção 
da  graphologla,  a  carta  annexa. 

Resposta:  Recebemos  as  sues 
cartas,  perêm  o  sccumulo  de  etr- 
vlço,  nos  Impediu  de  responder  tie 
mel»  tempo. 

O  emprego  de  fixador  varia  onnt 
a  eaaenidu.  empregada,  no  -entan¬ 
to,  existem  alguns  que  podem  ecr 
empregados  Indtfferentemente, 
ombora,  em  alguns  caeos  alterem 
ligeiramente  0  perfume.  Taes  aáo: 
almíscar,  ambar,  acido  phenyl 
acético,  etc. 

Sômente  a  pratica  é  que  pode- 
rA  Indicar  com  segurança  a  quan¬ 
tidade  exscta  do  fixador. 

Para  matar  formlgae  existem 
diversos  processos: 


Bastam  setas  cifras  para  ex¬ 
plicar  a  Importância  que  tem  o 
e  que  I  peixe  na  Argentina.  Trataremos 
agora  do  ponto  technlco  da  pisci¬ 
cultura.  r.olea  quo  tão  poucos 
se  occupem. 

PEIXES  ARGENTINOS 

Na  Republica  Argentina  es 
especlmens  conhecidos  são  em 
numero  mala  ou  monos  elevado, 
dos  quaea  destacarei  algune  com 
os  nome»  proprios  do  palz,  que, 
olasalflcadc»  correspondem  a 


muitos  quo  existem  nas  aguosldrllatera;  duas  peltoraes,  duas 

brasileiro»,  pela  migração  natu- 1 - 

ral  das  eBpecles. 

,  —  “Xareo"  (Caranx  Hlppos 

(L)  Jord.  Glb.)  Peixe  de  carno 
saborosa,  cujo  tamanho  varia 
até  0,m60,  povôa  os  murcB  da  grande  nprectação  no  mercado. 


do  Bullrlch",  que  é  0  centro  ven- 
dedor  de  peixe,  são: 

AnchoH  de  mar 
Anoholt.is 
Besugo 
Brôtula 
Corvina 
linguado 
Llméii 

Lisa  (Tainha) 

Merbiza 
Mero 
Palorneta 
Eargo 
Pescadllla 
Raya  (varias) 

Todos  estes  de  agua  salgada, 
pescados  nos  costas  do  Atlânti¬ 
co,  na  Argentina  0  no  Uruguay. 

Quanto  a  especies  de  agua 
doce,  os  pelxee  e  mariscos  do 
maior  preferencia  e  consumo 
são; 

Angulla 
Bagro 
Boga 
Dera, Io 
Paou* 

Patl 

Pejerrry 
Sá  balo 
Surubl 
Sardinha 

Tararlva  ou  Trahlra 

Trueha  _  _ _ _ 

Os  que  maiores  preços  dão  por  fôrma  do  theeoura,  além  de  uma 
kllo,  em  ordem  de  Importância,  barbatana  dorsal  composta;  duas 
e5°  ventraes  e  uma  anal. 


uma  appendlce  que  dâ  o  aspecto 
de  barbinha,  (Flg,  1)  No  Bra¬ 
sil  também  existe  este  ospecl- 
mens  pnls  que  seu  habitat  é  en¬ 
tre  Antilhas  e  Patagônia.  Seu 
nome  Bclentlflco  é  Mantlclrrus 
Americanos  (L).  Seu  tamanho 
alcança  no  moxlmo  0,m40. 

Uma  caractorlstlcá  deste  pei¬ 
xe  é  a  carência  de  bexiga  nata- 
torla  e  sô  habita  grandes  pro¬ 
fundidades ,  Possue  uma  nada¬ 
deira  dorsal  composta,  a  1“  om 
forma  de  triângulo  e  &  2"  qua- 


ventraes,  uma  anal  péquena  e 
corta  0  um  caudal  male  desen¬ 
volvida  na  parte  Inferior  que  na 
superior,  (Flg.  1)  Sua  carne 
branca,  suuve  e  saborosa  tem 


tacando,  sr,  possível,  um  espe- 
cJmen  de  agua  doce  encontrada 
em  remansos  de  um  regato  cn- 
cachootrado  da  “Fazenda  São 
Thiago",  ao  pé  daa  serres  de  Pe. 
tropolle,  do  sr.  Adolpho  Traub 
quem  gantllmente  me  facilitou 
aa  pesqnlzaB  que  empreendo,  * 
onde  passei  varloB  dias  estudan¬ 
do  alguns  especlmens  apanhados 
naa  aguas  da  Baixada  Fluml- 
nense. 

Carnaval,  1984. 

_  A.  B.  ROSSANI 


America  Tropical,  chogando 
além  do  parallelo  42.  O  “Cha¬ 
rão”  possue  duas  barbatanas  pel- 
toraee,  grandes;  cauda  fina  pro¬ 
vida  ds  barbatanas  caudaee  em 


—  “Corvina  Branca"  geral- 
mente  chamada  ••Corvina"  quan¬ 
do  grande  e  “Roncadelra”  quan¬ 
do  pequena,  nome  que  lhe  vem 
do  um  tunquida  característico 
quo  faz  cuvlr  como  protesto  ao 
ser  pescado,  dlfflcllmente  passa 
dos  0,ni50.  A  “Corvina”  ou 


Dma  béa  e  bem  feita  pulverl- 
sação  nos  laranjnea  ou  quaes- 
quor  outras  plantaçSei  frutífe¬ 
ras.  representa  o  extermínio  cora- 
pleto  das  pragas  que  aa  atacam. 

A  “Bomba  Vlta*.  que  é  por  ex- 
cellencla  um  poderoso  pulverl- 
andor,  com  Jacto  continuo  ettln- 
Rindo  até  10  metros  do  altura 
é  a  mala  aconselhável  pare 
aquelle  fim.  Feita  cora  material 
Inatingível  pelo  suirato  de  cobre, 
bulvorlza  fino  e  grosso,  iervtndo 
também  para  banhar  gado  com 
eoluçfio  de  carrapatlclda,  lavar 
vehlculos,  desinfectar  estábulos, 
curraea,  galllnhelroe  e  chiquei¬ 
ros  com  aoluçfio  da  creollna.iegar 
horlns  e  Jardim  0  até  para  calar 
paredes. 

A  distribuição  do  appirelho 
está  a  cargo  da  OAflA  OLIVIO 
GOMES  (rua  Thoophllo  Oltonl 
n.  22),  que  preeta  detalhe*,  fa¬ 
zendo  demonstraqSes.  8S0  encon¬ 
trados  na  mesma  casa  os  diver¬ 
sos  preparados  Indicados  contra 
todas  moleatlai  nas  arvnrea  t 
CeWa  Rnrdaleaa.  Salto  latrte 
Solhar,  etc.  (57068) 


SEMENTRB  DE  CAPIM 
Gordura  Roxo  e  Jaraguá.  limpa* 
e  garantidas,  A  venda  na  Socie¬ 
dade  Anonyma  "Henrique  Sure- 
rua".  Juls  de  Fôra. 

(93989) 


reto  de  carbono  ou  cyanureto  de 
aocllo; 

3°  —  Para  espantar  aa  formi¬ 
gas  dos  depósitos  de  assucar,  ele. 
eollocar  uma  pequena  vasilha  com 
álcool . 


do  leito,  afim  de  evitar  qus  a 
gordura  suba  á  parte  superior, 
pois  Isto  é  causa  de  que  o  leite 
vendido  a  granel,  em  estado  na¬ 
tural,  não  contenha  a  mesma  pro- 
porçáo  de  matéria  gorda  om  to- 
Para  conservar  »  gomma  are-  ■ í,a",  partes  compnnnnlfa, 

bica.  6  he6tante  addlclonar  um .  N*B  fahrlcao  de  produetoa  Ir- 
Ikiuoo  de  acido  aallryllco.  cteos.  0  processo  da  homagenel- 

4"  —  JA  foi  satisfeito  0  pedido  |  *a6ão  consisto  em  forçar  0  lolte 
do  noszi  consulento.  através  de  orifícios  aummamon- 

Kr-rt-rlr„  Cl...  -PI.. ......  tf  Pe<HMM*.  Par»  foZOC  lOBO,  0«- 

II J  _  Es?™!  ....  pT5í  1S52*  ceMl,ta-"?  uma  pressfio  consldo- 

Sl^WW-JSSSlJISi  paasar^prioa  iZ  VH 

tuai'd<w,n°ontre  nàl"Iclnco>  SSS  ,  S^Ur^íS^MlISSrSi 
(colmeias)  de  abelhas;  tenho-aa|  mias  propriedades  physloas  e  úm- 


actualménte  sobre  dois  pranchôee 
e  distanciadas  entre  st  10  clm.  o 
que  ma  parece  pouco. 

Resposta:  —  A  dlstunc  *  acon¬ 
selhada  é  a  de  tres  péa,  ou  me¬ 
lhor  um  metro  entr»  se  colmeias, 
oom  expcstçáo  para  o  levanto,  ou 
para  o  aul. 


“CARNARINHA”  SWIFT 

Predocto  sem  rival  pira  a  stlmtnUçlo 
de  sainos  e  eves  domesticas. 

Peçaa  proepeetoa  1  «rrgoa 

CIA.  SWIFT  DO  BRASIL  S.  A. 

Rua  Acre,  1*  —  Phont  «-43M 
Rio  da  Janeiro 


(5552J) 


queijo, 
falar  r 


J.  8.  —  Minas  —  Escreve-nos: 
—  Sou  criador  ha  baatante  tem¬ 
po.  Além  da  venda  do  leite  para 
consuma  natural  emprego  a»  so¬ 
bra»  no  fabrico  da  manteiga  * 
em  pequena  escala.  Ouço 
num  processo  de  homoge¬ 
neização  dc  leite  e  desejava  saber 
se  truta  de  algum  processo 
para  conservar  0  liquido  ou  ee 
,  ,  .  ,  para  afastar  alguns  elementos  de 

1“  —  Aspergir  borax  pulverl-  sua  composição, 
zado  aobre  as  partes  Infestadas;  |  Resposta: 

5"  _  Tratar  o  formigueiro  por  A  homogeneização  tem  por  fim 
um  formicida  a  baao  de  aulphu-  desintegrar  oa  globulos  graxos 


INDUSTRIA 


Da  ttnseo  consulta  technlco 
dr.  Gnnlo  L.  Leltfle,  recebemos 
«s  «egulnlct  respuotni  das  con- 
sultns  nhulxai 

Senhorita  Odnlén  Costa  ■—  Rio 

—  Escreve-nos: 


E,  como  tenho  observado,  qua 
ac  par  das  consultas -qoe  lha  aáo 
endereçada  sobre  ‘sorlcultur*  • 
avicultura"  existem  também  al¬ 
gumas  outras  attlnentes  a  "di¬ 
versos  assumptos”  nAo  hesitei  em 
endereçar-lhe  a  presente  e  dahl 


SENHORES  AGRICULTORES  1... 

FORMICIDA  EM  PO’ 

USEM  SO* 


“rntrtm  Regtstradn" 

cn  DÍ1C  6  •  enato  sisilmu  de  cede  litro  do  melhor 
“v  formicida  une  rxlite  I  timo  lata  dr  formlrldn 

coneentruda  cm  p«.  marco  “NORTE  AM  FOnjHGAS”,  dâ 
para  130  litros  de  solução  super  -  extra  -  forte,  Infoltlvel  no 
rztlovcto  de  formlguelroe. 

FABRICANTES  CHIMICOS  i 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

RUA  8.  PEDRO.  116  —  RIO  DE  JANEIRO 
yenoe.ee  em  toda  *arte  1  Exigir  lempre  ■  marca 
“NORTE  A8  FORMIGAS".  —  lima  lato  pelo  Carreio,  OgOOO. 


IS55131 


bem,  até  certo  ponto,  alguma»  de 
•uas  Propriedades  chi  miras, 

A  homogenelsfiç&o  pôde  acr  pos- 
ta  em  prutlea  no  leite  cru  (na¬ 
tural)  ou  no  leite  pasteurizado. 
No  entanto,  JA  que  deve  eer  tra¬ 
tado  em  estado  morno,  o  leite  ertt 
será  melhor  homogene!zal-o  lm- 
modlainmente  dspole  de  ordenha¬ 
do.  «o  passo  que  0  leito  pasteuri¬ 
zado  pôde  eer  hnmogenolzado  an- 
tea  que  ee  reefrle, 

A  desintegração  dos  globulos 
graxos,  e  a  consequnte  estabili¬ 
zação  da  emulsão  graxa,  eáo  ef- 
feltoa  quo  se  attrlbuem  A  homo¬ 
geneização  desde  que  esta  foi 
posta  em  pratica,  Uma  ves  que 
0  leite  tenha  (Ido  homogeneiza¬ 
do,  nAo  ha  formação  de  nata,  e 
permanece  bomogeno  qtiasl  Indl- 
flnldnmente.  Em  taee  condições, 
um  lote  de  leite  é  todo  eguel  e 
continua  sendo.  Por  esta  razão, 
0  leite  homogeneizado  deveria  eer 
oartlcularmonte  conveniente  noa 
tozos  em  quo  tam  por  ser  usado 
«ou  eervido  »o«  freguozes  de  um 
eataboleclmenta)  de  grandes  re¬ 
cipientes.  casos  esses  em  que  soe 
>er  extrshtdo  com  a  ajuda  de  um 
oucsro  ou  por  um  torneira,  vlato 
que,  por  não  ee  verificar  forma¬ 
ção  de  nata,  todo  ello  permanece 
egual.  Evltarln.  emflm,  que  mui¬ 
tas  pessoas  pagassem  0  preço  de 
leite  Inteiro  o  recebessem  leite 
total  ou  parclnlmsntc  desnatado. 

SerA  um  tanto  dlfflcll  oonse- 
gulr  que  0  uso  de  leite  homoge. 
neliado  ee  torne  popular,  entre 
o  publico  cm  geral,  eniquanto  as 
donas  do  case  continuarem  exi¬ 
gindo  que  aa  garrafas  contenham 
uma  boa  camada  de  crema  sobre 
a  superfície  do  leite,  como  euo- 
cede  nctualmente.  Não  obstante, 
o  consumo  deste  produeto  ou- 
gmento,  e  em  slgumnn  loiterlns 
do  Canadá  lioinngenelza-se  quast 
todo  o  leite  que  se  dostlna  ai 
mercado,  entretanto  que  nos  Es. 
tsdos  Unidos  também  estA  saude 
uoado  cada  vea  malR  noa  restau- 
runtes  e  hotols.  Ns  Europa,  onda 
ninguém  repara  «e  0  leite  tem  ou 
nfto  uma  camada  de  creme,  usa* 
se  multo  o  leite  homoKsno'zado. 

Conselhos  e  informações 

O  mal  do  Panamá,  também  de¬ 
nominado  “murchamento  da  ba¬ 
naneira"  ê  a  mala  terrível  das 
doonças  que  pôdem  aftetar  um 
bananal.  É  uma  doença  deter¬ 
minada  pelo  fumro  Fusoriun» 


cnbenso  e  que  destrôe  cnormea 
bananaes  e  tornado  Impossível 
a  cultura  da  bananeira  em  cer¬ 
tas  regiões  do  Panamá,  Costa 
Rica  e  Honduras, 

•se 

Aa  laranja*  Impróprias  ao  cqn- 
surnmo,  ou  mesmo  devido  ao  ex¬ 
cesso  de  producção,  pôdem  ser 
iitlltsndnH  na  fabricação  de  vi¬ 
nhos.  Com  laranjas  sãs,  bem 
maduras,  pode-se  mesmo  fabri¬ 
car  vinhos  do  classe,  taes  como 
os  vinhos  apperltlvos  tinido»  dos 
"Blgarodca"  e  Pomellos",  ou  de 
vinhos  espumantes  e  digestivos, 
cujo  paladar  rlvallsa  oom  os  me¬ 
lhores  produeto»  da  vinha, 

SM 

Frequentemente  aa  vaccas  não 
deixam  bem  sahlr  0  leite  quando 
estão  oom  feridas  dolorosas  na 
mamma.  Elscondem  também  o 
leite  depois  da  morta  eventual 
do  bezerro. 

O  leite  retido  encha  as  tâtas  e 
aa  cysternas,  o  que  favorece  o 
rapldo  desenvolvimento  doa  mi¬ 
cróbios  contidos  nestas  partes. 

•  SS 

O  marreco  ê  a  mala  rústica  e 
selvagem  das  avos  domesticas, 


Não  estão  augeltos  a  grande 
numero  de  doenças  communa  no» 
gaJIlnaceos;  a  unlca  moléstia 
que  os  ataca  é  0  rheumatlsmo, 
quando  dormem  habitualmente 
em  terreno  molhado.  Estio  isen¬ 
tos  de  piolhos,  pulgas  ou  carra* 
patos,  visto  que  o  oleosidade,  das 
suas  psnnas  não  permltte  qua  es¬ 
ses  Insectos  se  desenvolvam.  , 

•  M 

Calcula-se  que  uma  laranjal* 
ra  adulta,  evapora  pelas  folhas, 
perto  de  8  litros  de  agua  por  dia, 
de  accordo  com  a  estação  é  uma 
reducção  no  seu  eupprlmento  d« 
ogua  se  denuncia  Immedlata. 
mente  por  uma  diminuição  em 
vlgôr  e  desenvolvimento,  oom  * 
pusslbllldado  de  perda  da  colhei¬ 
ta;  sl  não  da  arvore. 

•  s* 

Entre  aa  planta*  forrageira» 
mais  valiosas  para  a  alimenta» 
cão  dos  anlmaes  domestices*  0 
milho  occupa  um  lugar  de  ver¬ 
dadeiro  destaque.  Ê  possível  utl» 
llsal-o  em  multas  dlfferentes  for¬ 
mas,  desde  a  haste  e  as  folhas 
verde  ou  seccae,  até  o  grão  e  os 
sub-produoto*  dorlvadoa  da  ma¬ 
nufactura  dos  meemos. 


FABRICA  ADENS 

(Antigos  offlclnas  AREN8  e  HILPERT  S  A  ) 

R.  W.  MORTON 
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FUNDIÇÃO  DE  FERRO  E  METAES 

Únicos  fahrteantes  na  America 
do  Sul  do 

TURBINAS  CENTRI¬ 
FUGAS  PARA  ASSU¬ 
CAR  E  LAVANDE¬ 
RIAS 

As  mais  perfeitas  por  preços  sem 
—  competidor  - 

Machlnaa  para  Industrias 
e  lavoura 

TURBINAS  ' 

HYDRAULICAS 


(5)066) 


doa  oltrua  «obra  aa  próprias  fro¬ 
tas,  porque,  davlrio  4  natureza 
um  Unto  rugoaa  da  oaaca  antes 
da  madurez,  a  pelllcula  envol¬ 
vente  do  Inaectlolda  não  poda 
adherlr  a  ella.  A  stfloocla  da  pul- 
verisoçüo  depende,  em  (ronde 
parte,  da  pressão  eom  que  a  so¬ 
lução  sáe  da  machlna  pulveriza¬ 
dora,  e,  além  dlsao,  deve-ee  ter 
em  mente  que  um  pulverizador 
com  multa  pressão  economiza  li¬ 
quido  e  salarloe,  sem  contar  a 
eua  maior  utilidade  para  destruir 
oe  Insectos.  Ai  pulverizações  de¬ 
vem  etr  feltu  edmente  noa  dias 
eecooe  e  relaUvamente  frescos 
e  quando  não  sopra  multo  vento. 

ÃMm  das  ooobonllhaa  mencio¬ 
nadas,  em  alguns  laranjsce  do 
Tucuman  tem  eido  encontrada  a 
íosrya  psrobatf,  um  Insecto  sum- 
mamente  damninho  que  attlngo 
um  oomprlmento  total  de  até 
10  mllllmetroa;  •  do  cOr  branca 
e  dlstlngus-se,  além  d  leno,  por 
conservar  oe  teus  raeloe  de  lo- 
oomoção  pelo  menoe  até  come¬ 
çar  a  depoelUr  oe  ovoe.  As  for- 
micas  colluboram,  de  uma  ma¬ 
neira  Inacreditavelmente  rapldn  e 
effleas,  na  dtetrlbulçâo  desU  co¬ 
chonllha,  tendo- se  verificado  ca¬ 
sos  em  que  depois  de  um  dta  ou 
dole  de  ter  eido  conitatada  a  sua 
presença  numa  arvoe  determina¬ 
da,  m  encontraram  numerosos 
exezmplarea  em  outras  plantas  sl- 
tusdae  dentro  de  um  perímetro 
de  olncoenta  metrae  e  mais,  so¬ 
bre  fruteiras  que  até  então  ha¬ 
viam  estado  livres  dessa  praga. 

A  Tcrrpo  par chatl,  é  uma  dns 
coobonllhos  mola  dlfflcels  de 
combater  com  os  Insectlcidns  go¬ 
rai  mento  empregados,  devido  4s 
excrescenclaa  cerosao  que  co¬ 
brem  o  sou  corpo.  A  Estação  Ex¬ 
perimental  Agrícola  da  Tuouman 
conseguiu,  no  entanto,  graças  a 
valiosa  cooperação  do  engenhei¬ 
ro  agronomo  Ruben  Píeres,  uma 
colonla  fornada  por  vários  exem¬ 
plares  de  um  lneocto  eumma- 
mente  utU,  um  parasita  natural 
da  Iceryo  purehati. 

Este  Insecto,  um  coleoptero 
completamente  Inoffenslvo  para 
todas  as  culturas  e  para  os  !n- 
seotos  bonefleos  dos  plantas, 
persegue  tenazmonts  a  cochonl- 


xouuo  nu  o.  na  mexes  panaaao». 
algo  a  re.pelto  deate  novo  cereal 
procurei  adquirir  semente,  o  que 
me  foi  possível  por  Intermedlo  da 
Assistência  Rural  Brasileiro,  com 
séde  &  Avenida  Rio  Branco  nu¬ 
mero  171-1.*,  Rio  de  Janeiro. 
Plantel-a.  A  vegetação  foi  rapida 
como  a  do  milho.  Colhldoe  os 
grãos  lutei  com  dlfflculdade  para 
o  beneflclauiento  —  sé  conse¬ 
guindo.  mesmo  assim  imperfei¬ 
to,  em  Aracaju',  na  fabrica 
S.  Therealnha,  que  não  pode,  per 
falta  de  spparelho  apropriado  ol- 
vejal-o  ou  eeja  tirar  toda  a 
casca. 

Mesmo  assim,  tém  rasSo  os 
que  o  bsptlsaram  por  trigo  bra¬ 
sileiro. 

O  sou  gosto  t  bom.  Presta-se 
sdmlravelmenta  para  o  pão,  min¬ 
gau,  canglca,  etc.,  além  do  gran¬ 
de  valor  que  tom  oomo  forra¬ 
gem.  Como,  de  certo,  o  seu  cul¬ 
tivo  no  Estado  vai  ser  grande, 
seria  de  bem  alvitro  tomasse 
v.  excla.  a  Iniciativa  do  adquirir 
um  moinho  para  o  seu  beneflola- 
mento.  Respeitosos  saudaçdcs.  — 
Ca-)  Arlovaldo  Barreto.  (59401) 


Por  ENRIQUE  T.  8CHULTZ 

Oe  estragos  causado»  pelaa  oo- 
chonllhoe  nas  arvores  do  genoro 
cltrua  preoccupam  constanlemen» 
to  os  pomlcultoree  e  dahl  o  in¬ 
teresse  que  noe  parece  devem 
Isr  os  nossos  leitores  no  artigo 
que,  data  venta,  reproduzimos  da 
rovtsta  “Haclenda"  e  firmado 
por  um  technlco  de  reconhecido 
valor: — 

São  bom  conhecido»  oa  estra¬ 
gos  causados  por  algunua  cocho- 
rilhas  (1)  nae  arvore»  do  gone- 


10  Cltrus,  ou  seja  nu  laranjei¬ 
ras,  tangerinslras,  limoeiros.  »to. 
Neste  artigo  trataremoe  prinol- 
palmente  das  cochonllbu  que 
formam  o»  conheoldoo  “pontoa 
pretos"  sobre  ss  folhas  da  laran¬ 
jeira.  Em  outro»  eaaos,  esse» 
ponto»"  tio  d»  cõr  de  c»lé,  ro¬ 
xos  e,  algumte  veies,  branco». 

As  cochonllbu,  oomo  é  sabido, 
ndherem  4  folhagem,  ».  multo» 
raso»,  também  4  casca  do»  tron¬ 
cos  e  dos  ramos,  lugares  «m  que 

11  maioria  deliu  permanecem  fi¬ 
xas,  lmmovels,  por  eareosrem  de 
meios  de  locomoção,  porque,  uma 
vez  estabelecidas  num  eltlo  dett- 
nltlvo  perdem  oe  pés.  Protegi¬ 
das  por  um  assoo  formado  por 


trlbulçáo  do  milho  de  mõlho 


seu  abdômen,  repleto  de  ovo»  qu*  mais  damnos  cauu  ao  madelre- 
slo  postos  quasl  contlnueraen-  mento  du  oasu  •  sos  moveis,  e 

o  “Leuootermu  tenuls*  (Hag), 
Na  época  própria,  geralmente  o  “Conltermes  striatus"  (Hag). 
no  verão,  nu  tardes  quentes,  4  constrôe  pequenos  ninhos  subter- 
noitinha,  nem  o»  enxames  de  reneos,  “Anaplotennss  tenebro- 
machos  e  femeia  alados  que  por  sus"  Koll,  “AnspkHarnraa  eln- 
fototroplsmo  se  dirigem  P»ra  M  gulatus"  (Burm).  “Ansploterme» 
luxes  em  torno  du  quaes  voam,  morto  var.  ater"  <Hag.)  cavam 
morrendo  muito»,  prtnclpalmente  galerlu  subterraneu,  estas  es- 
r.u  luze»  deaprotegldu.  Iiecle»  *Umontam-so  do  terra  e 

Depois  de  voarem  em  torno  du  capim  seoco  que  cortam  em  pe- 
luzes  pousam  e  esforçam-se  pera  quenoe  pedaços  e  armesenam  em 


SEMENTES  NOVAS 

de  hortaliças  •  flflrea 
ENXERTOS  DE  ARVORES 
tructlferaa. 

PLANTAS  ORNAMENTAE8. 
TRABALHOS  cm  flérei  na- 
turaes. 

FORMAOAO  e  reformas  do 
Jardins. 

PARQUES  •  POMARES. 

“CASA  IIORTUliANIA” 
Rua  da  Assembléa  n.  79. 
Telephone,  3-0576. 


ou  menos  Impenneavele.  oe 
quaes,  em  muitos  casos,  lhes  ser¬ 
vem  do  abrigo,  mesmo  depois  da 
morte  do*  adultos.  As  coohonl- 
lhae  alimentam -se  da  selva  du 
plantu,  que  sugam  por  melo  de 
um  orgão  especial,  eom  o  qual 
perfuram  a  superfície  du  folha», 
ganhando  assim  acoesso  ao»  te¬ 
cidos  Interiores  da  folhtgem,  pe¬ 
los  quaes  circula  a  selva  vital 
du  arvore». 

Não  8  nossa  Intenção  tratar 
deste  assumpto  de  um  modo  pu- 
ramente  technleo,  •  noe  limitare¬ 
mos  a  dlzor  qu»  aa  cochonllhu 


(S55AS) 


referencia  ao  cupim  uma  du 
pragas  mais  nocivas  para  os  que 
labutam  na  agricultura. 


mais  communs  nu  tangerinslras 
e  outras  especlea  do  Cltrus,  em 


R.  S.  Bento,  14  —  Caixa,  3520. 
—  8.  Paulo.  — 

(57)01) 


parecido  o  effeltn  da  substancia 
Insectlclda,  Invade  novamente 
■  s  fruteira». 

A  buo  da  maioria  doe  lnsectl- 
éldas  contra  a  cochonllha  são  os 
oleo*  mtnoraes,  o  kerozene  »  ou¬ 
tras  especlea  do  oloos  mais  vis¬ 
cosos  o  pesados.  Convem  adver¬ 
tir  que.  geralmente,  ê  Inutll  tra- 
tar  de  exterminar  as  oochon Ilhas 


.'.amos,  féra  desta  época  não  se 
encontram  no  cupinzeiro.  A  maior 
parto  dos  cupins  de  uma  colonla 
é  constituída  pelos  obreiros  e  sol¬ 
dados,  predominando  aquolles. 
Os  soldados  protegem  o  casal  real 
o  defendem  a  colonla  e  os  obrei¬ 
ros  mantêm  o  cupinzeiro  limpo, 
refasendo  as  partes  destruídas 
acctdentalmente  e  tratam  da  ali¬ 
mentação  do  cua]  real  e  dos  jo¬ 
vens.  A  rainha  dlsttngue-se  de 
todos  os  Indivíduos  dt  colonla 
pelo  grande  desenvolvimento  de 


_  _  que  vamos  publicar 

abslxo.  é  transcrlpta  do  “Dlurlo 
Offlclal*  de  Araeoju',  de  )<  de 


A  carts. 


. . .  de  Araoaju',  de  16  di 

Janeiro  ultimo  e  é  bem  uma  de 
monetraçlo  do  valor  do  novo  ee- 
real  Fartura,  Justamente  oonslde- 
rado  oomo  o  trigo  brasileiro.  Beir 
comental-s,  pedimos  para  ella  s 
attenção  dos  nossos  lavradora». 

Cspsle,  Sergipe,  19  dt  Jtnelre 
de  1914.  —  Exmo.  sr.  major  Au¬ 
gusto  Maynord  Gomes,  A  A  In- 


FARTURA 

Nova  colheita.  Preços  convida¬ 
tivos.  Largo  Carioca,  5,  sala  701 


_ rn&ro  uomea,  o.  o.  in- 

rsntor  Federal  neete  Estado. 
Conhecedor  do  Interesse  de 
sxol».  pela  IncremenUtclo  dos 


Incrementaçl 
nsntase  do  Ei 


(549)*) 


campos  expsrimsntats  do  Esudo, 


Consultorio  Veterinário 


CORREIAS 


TRANSMISSÃO 


LONA  E  BORRACHA 
LAMINADA 
4  TYPOS  DIVERSOS 


Além  da  insuperável  HIGHFLEX  indiscutivelmente  a  melhor,  te¬ 
mos  mais  3  qualidades  a  PREÇOS  DECRESCENTES. 

Comparem  sempre  as  espessuras  e  qualidades  das  lonas. 
Descontos  especiaes  a  revendedores. 


VENDAS  A  VAREJO 

SOMIL 


S.  Paulc 


Recife 


Juiz  de  Fóra 


Rio  de  Janeiro  —  Rua  S.  Pedro,  77  —  Tel.  3  - 1884 


sumpto  a  julgamos  que  nada  me. 
lhor  para  o  noeso  consulertte  do 
quo  transcrever  a  opinião  da- 
quelle  lllustre  aooteohnleta: 

Ainda  hoje  eo  dts  multa  coisa 
relatlvamento  As  vantagons  do 
conlmanto  do  milho  para  porcos, 
porém  as  experlenclas  demons- 
tram  quo  o  milho  oosldo  não  leva 
vantagens  eobre  o  milho  cru'. 

Eis  o  que  se  evidenciou  pelae 
sxperlinclas  resllsadss  nas  tres 
estaçdes  experlmsntass  dos  Es¬ 
tados  Unidos  em:  Kauaan,  Yowa 
e  Wlsconiln:  . 


H.  g.  _  Rio  —  Escreve-nos  — 
Venho  como  aonalante  leitor  dessa 
apraoluda  secção  pedir  o  obséquio 
de  uma  informação  que  soredlto 
poderã  ser  dada  com  segurança. 

Na  minha  erlaçtto  do  porcoe 
uso,  de  mistura  com  *  alimenta¬ 
ção  geralmente  usada  o  milho. 
Informaram- ms  porém,  que  em¬ 
pregando  tal  cereal  cosido  ha¬ 
veria  maiores  vantagens  na  en¬ 
gorda.  fierâ  procedente  o  que  me 
indicarem  7  .  .  ..  „ 

Resposta:  —  O  lllustre  dr.  N. 
Athanossoft  teve  oocasllo  de  se 
manifestar  o  proposito  dosso  *»• 


Allraeatos 


Ealaclea 

Experimentara 


com  mllbo  cosido., 
com  milho  cr*..... 

com  fubl  oosldo... 
com  fub4  ord...... 

com  milho  cosido., 
oom  milho  crd.,,..' 
com  fubi  cosido... 
oom  fub4  ord...... 

eom  qulrera  oosldo. 
aom  qulrera  orâ... 


Kansas  ■ 

Kansas 

Towa  . . . 

Yowa  ■.•■•■•HUM,, 

Yowa  . . 

Yowa  . . •■•••• 

Wlsoonsla  . 

Wlsoonsln  . 

Wlsconsln  ........... 

Wlsoonsln  . 


K 

7.410 

l,)00 

8.410 
4,450 
1,180 
4,430 
6,170 
4,430 
6,170 
6,740 


K 

0,633 

0,964 

0,331 

0,490 

0,195 

0.419 


K. 

99.1 
114,1 

78,6 

70.4 

11.1 

74.4 


(55355) 


lado,  recebendo  milho  oosldo,  de 
icrto  estranhariam  a  mudança 
irusca  e  não  se  acostumariam  de 
•61  a  regímen  dlfferente  consll- 
uldo  sémente  de  grãos  de  mtlho 
ru‘:  em  canos  semelhantes,  não 
levemos,  pois,  estranhar  que  o 
egtmon  com  milho  cosido  seja 
nals  favorável,  o  que  Uives  não 
e  desse,  caso  os  porcos  fosem 
cede  pequenos  alimentados  com 
nilho  cru'. 

A  moagem  do  milho  multas  ve- 
í>«  satlsfas  e  quando  não  a  dia- 


Pelos  resultados  acima  vsrlfl- 
ca-Bo  quo  o  coslmonto  não  traa 
vantagem  nenhuma  para  o  milho 
o  fub&  utlllsados  na  engorda  doa 
irotnos.  Clastou-se  relatlvamento 
mala  milho  •  fubA  cosidos  por 
kgs.  de  peso  ganho  do  que  quan¬ 
do  oa  meamoi  distribuídos  crds. 
Os  prejulsoa  resultantes  de  seme¬ 
lhantes  oporaçfles  aão  svalladon 
pelo  professor  W.  A.  Henry  em 
mais  de  6%. 

Devemos,  no  entretanto  obser¬ 
var  quo  os  porcos  acostumados 
desde  pequenos  a  um  regímen  va- 


"Entretanto,  eu  Unha  Udo  as 
minhas  suspeitas... 

“Na  noite  do  crime  tinha  Ido  s 
“Ao»  tres  perús”,  esperando  en¬ 
contrar  sll  Ralph. 

“Não  o  tinha  visto,  mas  pensei 
qu»  podia  ter-se  encontrado  com 
eile  no  cominho. 

“O  dr.  Sheppard  era  amigo  do 
capitão  Paton,  o  vinha  dlrecta- 
monte  do  logar  do  crime. 

“Sabia,  pole,  que  todao  as  appa- 
renclos  eram  contra  alie  I 

“Talvez  soubesse  multo  mais 
que  os  outros. 

—  Effecttvaments,  disse  eu  com 
a  voz  opaca. . .  o  serã  melhor, 
agora,  eu  confessar  tudo. 

“Fôra  visitar  Ralph  de  tarde. 

“A  principio,  não  me  qul*  fa¬ 
zer  confidencias,  mas  depois  fa¬ 
lou-mo  do  seu  casamento,  e  do 
bêco  sem  salda  cm  que  eo  en¬ 
contrava. 

"Quando  descobri  o  assassina¬ 
to,  comprehendl  que  »e  os  factos 
que  ella  mo  ravelãra  fosaem  co¬ 
nhecidos,  desconfiariam  dclle. .. 
ou  du  pessoa  a  quem  amava. 

“Essa  noite  declarel-lhe  niti¬ 
damente  o  que  pensava  e  o  re¬ 
ceio  que  Unha  de  ser  obrigado  a 
fazer  um  depoimento  no  qual 
pudesse  fazer  recair  os  suspeitos 
sobre  sua  esposa. 

"  Aconselhei -o  a  fazer  que  eua- 
peltassem  delle. 

—  Q  dr.  Sheppard  foi  multo 


leal.  dlsBe  Ralph,  e  portou-se  co¬ 
mo  um  amigo  leal. 

“Fez  o  que  Julgava  de  seu  de¬ 
ver. 

“Agora  vejo,  porque  m’o  fez 
ver  o  sr.  Polrot,  que  se  enganava. 

“Eu  devia  ter  vindo  e  offrop- 
tar  os  consequências  da  situação 
em  que  ms  encontrava. 

—  O  dr.  Sheppard  é  um  mode¬ 
lo  de  dlicrcção,  disse  trlstemente 
Polrot,  mas  eu  descubro  todos  es¬ 
ses  segredlnhoi. 

“E'  a  minha  profissão. 

—  Conte-nos  agora  o  que  se 
passou  aquella  noite,  Rslph,  dis¬ 
se  Raymundo  com  Impaciência. 

—  Bem  o  sabem,  respondeu  o 
capitão,  •  não  tenho  grande  coles 
que  occrescentar. 

“Boi  do  pavilhão  As  nove  e  tres 
quarto»  e  esUve  a  passear  pelo 
bosque,  tratando  de  m»  resolver 
pelo  melhor  caminho  a  tomar. 

“Sou  obrigado  a  confessar  que 
nem  por  sombras  posso  provar  o 
qu»  digo,  mos  dou-lhes  solenns- 
mento  a  minha  palavra  de  que 
nõo  fui  ao  escrlptorlo  e  d»  que 
não  vt  o  meu  pobre  padrasto  vi¬ 
vo  ou  morto. 

"Pensem  o  quo  qutzerem  as 
outras  pessoas,  mas  gostaria  de 
que  os  senhores  mo  acreditassem. 

—  Uu  acredito-o  disse  Ray¬ 
mundo,  mos,  o  coso  apresenta-se 
multo  mio... 

—  Pelo  contrario,  disse  Polrol 
com  voz  alegrei 


45)  FOLHETIM 


“CORREIO  DA  MANHA" 


AGATHA  CHRISTIE 

QUEM  FOI  QUE  MATOU 
ROGER  ACKROYD? 


“A  sua  situação  serã  nesse  caso 
multo  embaraçosa. 

"Entretanto,  se  apparecesse. . . 
Polrot  Interrompeu-o: 

—  E'  essa  a  sua  opinião  7 
"Deve  apresentar-ee  7 
—  Claro  que  devo. 

“O  senhor  sabe  onde  elle  estA. 
—  Ondo  6  7  perguntou  brusca- 
mente  Blunt. 

—  Não  multo  longe,  respondeu 

Polrot. 

—  Em  Cranchcster  t  pergun¬ 
tei  eu. 

—  Não. 

“Não  estft  cm  Cranchester. 
"EstA  aqui  I 

E  estendeu  o  braço  com  gesto 
melodramático. 

Ralph  Paton  estava  no  limiar 
dn  porta. 

XXIV 

Sontl-mo  multo  Incommodado  e 


'mal  ms  lembro  do  que  occorreu 
|  depois . 

Houve  exclama çdes  •  grito»  de 
surpresa. 

Quando  recuperei  a  eufflclente 
presença  de  animo  para  compre- 
hendor  o  que  se  passava,  Ralph 
Paton  estava  de  pé  ao  lado  dt 
esposo,  cuja  mão  tinha  entre  as 
sues,  e  sorria-me. 

Polrot  sorria  benevolamente 
tombem,  e  apontava-me  elogiosa- 
mente  com  o  dedo. 

Depois,  voltou-se  para  os  de¬ 
moli. 

—  Lembrar-se-ão  do  que  J4  uma 
vez  Uvemo*  uma  pequena  reunião 
em  volta  dos  ta  mesa...  oe  seis  e 
que  accuscl  os  outras  cinco  pes- 
o*a  de  me  occultarem  alguma 
.-olea. 

“Quatro  delias  contlaram-me  o 
■eu  segredo,  mos  o  dr.  Sheppard 
não  me  confiou  o  seu. 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  18  de  Fevereiro  dè  19154 


XXV 


Um  gesto  de  Polrot  deteve-me 
quando  az  outras  pessoas  se  re¬ 
tiraram. 

Obedeci. 

Quando  a  porta  se  feebou  atrãs 
doe  seus  hospedes  de  meta  hora, 
Polrot  disse  calmamente: 

—  E  agora,  meu  caro  amigo... 

“O  que  6  que  pensa  disto  T 

Hesitei  um  momento  e  depois 
disso  lentamente: 

—  A  primeira  coisa  que  me  oe- 
corre  é  que  a  senhor  não  sabe, 
em  realidade,  quem  (  o  oulpado. 
ainda  que  esteja  persuadido  de 
que  se  encontra  entro  as  pei- 
ao«a  que  havia  aqui  eeta  noite. 

“As  suas  palavree  tiveram, 
pole,  por  objecto  obrlgal-o  a  de¬ 
la  tar-ae. 

Polrot  fez  um  gesto  de  appro- 
vaçflo. 

—  Idéa  engenhosa,  mas  ln- 
exoeta. 

—  Então,  renuncio  a  entender. 

“O  senhor  corre  o  perigo  de 
deixar  que  o  asBasslno  fuja,  pon¬ 
do-o  em  guarda  dessa  forma. 

O  detective  meneou  a  cabeça. 


“A  nossa  reunião  JA  não  tem 
objeetlvo. 

"Mae  lembro-lhee  o  que  lhes 
disse. 

“Amanhã  de  manhã  o  Inapector 
Rcglan  saberá  a  verdade. 


—  Não  pôde  fugir,  disse  oom 
gravidade.' 

"Não  ha  mais  que  um  melo  de 
evasão...  e  não  condus  4  Uber¬ 
dade. 

Houve  um  silencio  que  durou 
alguns  minutos. 

Depois  Polrot  jogou  fôra  a  pon¬ 
ta  do  cigarro  e  começou  a  falar 
em  tom  pausado  e  calmo. 

—  Vou  fazel-o  seguir  o  mesmo 
caminho  que  eu  segui. 

“Acompanhor-me-â  posso  a 
passo,  e  verA  que  todos  oe  factos 
levam  Indiscutivelmente  á.  mesma 
pessoa. 

“Farm  começar,  dole  Incidentes 
e  uma  pequena  dlfferença  de  ho¬ 
ra  me  chamaram  a  attenção. 

"O  primeiro  desses  Incidentes 
foi  o  tslephonema. 

"So  Ralph  Paton  era  em  verda¬ 
de  o  ase  assino,  essa  communlca- 
çSo  nfio  Unha  razão  alguma  do 
ser. 

"Convenel-me,  pois,  de  que 
Ralph  Paton  não  era  o  autor  do 
crlmo. 

“Depois,  asüeguret-me  de  que 
esse  telephonema  não  tinha  sido 
feito  por  nenhuma  dos  pessoas 
da  cosa. 

“Entretanto,  ostava  certo  de 
que  o  assassino  devia  necessaria¬ 
mente  cncontrar-so  entro  as  pes- 
soiiê  que  estavam  14  na  aolte 
fatal. 

“Tirei  4  conclusão  do  que  o 


telephonema  devia  haver  addo  fei¬ 
to  por  um  cumpllco. 

“Essa  deducçJLo  não  me  satis¬ 
fazia  plenamente,  mas  de  mo¬ 
mento  acceltel-a  sem  objecção 
alguma, 

“Examine!  depolB  “a  razão" 
dcssD  telephonema. 

“Era  dlffldl  de  precisar  e  não 
dei  com  ella  até  haver  compre- 
hendldo  qual  havia  eido  o  resul¬ 
tado  Immodlato  do  telephonema 
de  que  falamos:  a  desooberta  do 
crime  que,  segundo  todos  aa  pro¬ 
babilidades,  não  teria  aldo  veri¬ 
ficada  do  outro  modo,  até  4' ma¬ 
nhã  seguinte. 

“Não  6  da  minha  opinião  T 

—  Sou... 

“Como  o  senhor  diz,  viste  que 
o  ar.  Aokroyd  Unha  dado  ordam 
de  que  o  não  IncommoJaaeem. 
ninguém  teria  Ido  ao  seu  escri- 
ptorlo  essa  noite. 

—  Multo  bem. 

“O  caso  apresenta-se  multo  In¬ 
tricado,  não  é  7 

“Qual  era  a  vantagem  de  pro¬ 
vocar  a  descoberta  do  cadáver 
essa  noite,  com  preferencia  4 
manhã  seguinte  7 

“A  unlca  razão  que  pude  achar 
era  quo  o  culpado,  sabedor  de 
quo  o  crime  devia  ser  descoberto 
de  um  momento  para  outro,  que¬ 
ria  assegurar-so  a  possibilidade 
de  assistir  A  abertura  dn  porta, 
ou,  pelo  menos,  de  chegar  oo  lo¬ 
gar  o  mais  depressa  possível. 


“Agora,  chegamos  qo  segunde 
Incidente:  a  mudança  de  logar  dt 
poltrona. 

“Bo  nestes  momento»  m  tivesse 
ante  os  olhos,  observaria  que  col- 
locada  no  logar  que  O  criado  In¬ 
dicou,  se  encontraria  entre  a  por¬ 
ta  e  a  janella. 

—  A  Janella  I  disse  eu  viva¬ 
mente.  ' 

—  Partilhe  da  minha  primeira 
opinião,  não  é  verdade  ? 

“No  primeiro  momento,  pensei 
que  a  poltrona  tinha  sido  collo- 
cada  d  aquella  maneira  para  que 
uma  pessoa  quo  entrasse  pela 
porta  não  visse  nada  na  Jnnello. 

“Depois,  abandonei  rapidamen¬ 
te  essa  opinião,  porque  comquan- 
to  a  poltrona  Uveese  espaldar 
multo  alto,  não  occultava  mal» 
que  uma  pequeníssima  porção  da 
Janella. 

“Não,  meu  amigo. 

“Mas  lembro-me  dd  que  preci- 
eamente  frente  &  janella  havia 
uma  mesa  carregada  de  papeia  • 
jomaes. 

“Estava  complotaniento  tapada 
pela  poltrona...  e  foi  Isso  o  que 
mo  deu  a  primeira  vaga  Intuição 
da  verflude. 

"Supponhamos  quo  tivesse  ba¬ 
tido  sobre  a  mesa  um  objecto 
que  se  qiilzesse  subtrair  aos  olha¬ 
res  e  que  houvesse  sido  collocado 
iill  pelo  assassino. 

"No  primeiro  momento  não 
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Tratamento  seguro  o  garantido  «em  o»  ooroprlmldo»  de 
PHENATOli  —  considerado  ha  annoa  entre  oe  seus  oon- 
genereo,  o  espeeifleo  da  Opllação.  Preparado  oom  prodn- 
otoe  fornecldoa  pela  firma  aJlemt  J.  D.  RIEDEL  —  BER¬ 
LIM  —  BRITü.  Não  aslgo  dieta  nem  purgmntea.  A  oura  d 
oonflrmada  pelo  «zame  das  fezee. 

Com  o  emprego  do  —  PH EN ATOL  —  •  em  seguida  doe 
eomprlmtdoi  d»  —  FERRO  ORÜANIOO  —  tem-ee  absolu¬ 
ta  certeza  da  oura  da  Opllação  •  da  Anunla  produtld»  por 
aeea  moléstia.  A*  venda  em  todo  o  BrmilL  Correepondennla 
*-  Caixa  Poetai,  1101.  —  RIO.  (55399) 
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Roma  o  Cangrcsio  Internacional  Volta, 
na  qual  aerio  trutndos  03  aisurnptoi  re¬ 
ferentes  ao  theatro. 

O  Comreifo  funcelonirá  10b  O  patrocí¬ 
nio  da  Real  Acidemla  Italiana  e  10b  a 
preaidencia  de  Plranddln,  que  cara  Fox- 
niicbi,  Mariaetti  e  outro*  «laborou  o 
prograrmna  dn»  activididc*,  J4  aprovado 
por  Muiiuliiic. 

No  Conirciio  tomirlo  p»rte  oa  mal» 
notaveii  eacrlplorca  c  tcchnleoa  do  theatro 
do  inundo,  o*  quaet  abordarlo  princi¬ 
palmente  eitei  problema»: 

Io  —  CondiçSo  do  tbeatro  dè  pro»a  e» 
confronto-  com  oa  outro*  espectáculo* 
como  o  cittem*.  a*  nunlfeMaçóea  eipor* 
tiva>  doa  estádio»,  a  opera  Ijrrica  c  O 
radio; 

2  —  Arcltitectura  tbcatral  referent* 
ao*  tbeatro*  para  ciprcUculc*  d«  aasiai 
c  para  pequenas  repreaentaçfiea ; 

3  —  Tcehniai  acenofraphtca; 

4  —  0  theatro  influindo  «obre  a  rida 
moral  do  povo; 

5  —  0  tbeatro  de  «*t*do  c  0  tbeatro 
de  experiência. 

Pela  reiaçfio  do»  prinelput  ammpto» 
qne  apreciará  cita  Ccmgre»*o  cl*  obs¬ 
tante  cuidar  tómente  do  theatro  era  pro- 
«a,  iutereaaa  enormeroente  a  muiica  pola 
apreciará  aa  relacbe*  do  theatro  cora  • 
opera  e  eidarccerá  prohleraai  iwtavtlfl 
como  0  da  arcbltcetura  theatral,  o  da 
Bcenograpbta  e  do  theatro  do  cilado  • 
do  theatro  experimental. 


DISCOS 


—  Maaetfni:  Jrít:  Stn acic  —  Mav 
e*gm:  CmmJleri*  RmIícím:  SUiHom 
Tenor  Aurtlltno  FtrÜI»  c  ordMltra  — 
Colanihia. 

—  Puccinl:  Lê  FtnciwtU  it\  Weti: 
Lêogiu  **i  reltdtd  —  Blaet:  Cêrmtni 
Arla  da»  cartas  —  Contralto  aurora 
Buddet  0  orefacatra  —  Columblt» 

—  Wagncri  LoArepriai  Dikt  dm  H 
tncflan  —  Bolto:  Mtphiriopktlsu  <7iim- 
10  aa/  pêsn  •xinmo  —  Tenor  Aurelia- 
no  Pcnile  e  orcbeitra  —  ColombU. 

—  Salnl-Sataa:  La  PrinetJtt  /anua» 
Abertura  —  Atais  Melkbar  *  a  Of- 
ehealra  PbUiraocica  de  Berlim  —  Po!y* 
dor. 

—  Schumann:  2*  Symphont»  —  Ro- 
Rtnh*  !Ian»  Pfltanef  e  •  Orcheetra  dl 
Opera  Nacional  de  Berlim  —  Polydor< 

; *  #  ...  • 

8PCCESB0  DB  MALirnaO 


Polrot  abriu-o,  mos  a  voz  de 
Blunt  elevou-se  aonora: 

—  Diz  0  senhor  quo  o  assassi¬ 
no  se  encontra  entre  nós. 

"Babe  quem  é  7 

Polrot  tinha  lião  o  telegramma. 

Amarrotou-o  e  respondeu  mos- 
trando-o: 

—  Bei  agora  quem  é  I 

Tornou  a  pesar  o  silencio. 

O  detective  levantou-se,  cum¬ 
primentou  e  disse: 

—  Minhas  senhoras  e  meus  se¬ 
nhores. -- 


"Tudo  agora  é  eimpllulsslmo 
realmente. 

Olhamol-o  com  eurpresa. 

—  Comprehcndem  o  qu»  lato 
■Ignlftca  7 

"Não  7 

“Apensa...  que  para  salvar  o 
capitão  Paton  sô  ê  preciso  que  o 
verdadeiro  criminoso  confesse. 

Incllnou-ee  para  deante  e,  do 
repente,  a  voz  e  a  pessoa  se  mo¬ 
dificaram. 

Tornou-sa  ameaçador. 

—  Eu  que  lhes  falo...  tenho  a 
certeza  de  que  o  aseoaslno  do  sr. 
Ackroyd  esta  actualmente  nesta 
sala  I 

“A  elle  me  dirijo  e  lhe  digo: 

"Amanhã  o  tnspeotor  Reglan 
saberá  a  verdade... 

Houve  um  pesado  atlenclo  que 
fot  Interrompido  pel»  entrada  da 
velha  bretã,  portadora  de  uma 
bandeja,  n»  quaJ  ee  via  um  tele- 
gramma. 


DISCANDO 


Como  t aio  animal,  o  homem 
fcm.  por  ftnaliadilc  viver,  canter- 
var  a  sua  vida  durante  o  maior 
tc% ipo  p ouivcl,  e  attlm  o  sou 
problema  fundamental  con»l»te 
em  se  adaptar  o  melhor  que  pu¬ 
der  ao  melo  em  que  tem  de  estar. 

Da  inteto  pura-mente  pliltslco- 
Moloplco,  cs. a  adaptação  ee  fot 
complicando  d  medida  quo  o  ho¬ 
mem  progredia  tntrllect ualmenle, 
enc hcndo-ec  o  problema  funda - 
montai  oom  problemas  conse¬ 
quentes.  e  osjlm  oo  chega  a  esse 
complexo  de  adaptações  que  vem 
desde  o  quo  ó  astrictamenle  re¬ 
lativo  d  natureza  ati  o  quo  dis 
respeito  d  morai  a  ds  finanças. 

Bofo  como  honiem,  e  como  sord 
amonhd,  o  que  vemos  na  carda¬ 
do  i  estarem  o»  filhas  do  lllustre 
casal  Adão  e  Eua  numa  perortno 
busca  da  adaptação,  uns  to  con¬ 
formando  a  ss  accotnmod ando 
placidamente,  outros  empregando 
esforços  para  que  o  mofo  tam- 
bem  se} a  adaptado  ao  homem, 
para  que  epuabnento  evolua  para 
ndo  fornar  Ido  arduo  o  principal 
problema  humano. 

Por  cauta  dessa  adaptação  re¬ 
sultam  coisas  Interessantíssimas 
—  os  esqulmaus  ficam  parecidos 
com  as  suas  companheiras  pho- 
cas  no  physlco  e  nos  costumas, 
as  mulheres  tempestuosas  s  bri- 
galhonas  adquirem  barba  a  se 
inatcuHntsam,  cs  caçadoras  se 
tornam  agudíssimos  ds  ouvido  c 
da  vfsdo,  os  políticos  véein  em 
tudo  um  fogo  de  manobras  em 
torno  da  pessoas  mesmo  que  so 
estofa  a  mti  léguas  da  política,  os 


poetas  contemptadorcs  da  lua  se 
.convertem  em  crealuras  palfldas 
o  moelas,  os  Inglesei  Irrltocldot 
tomam  as  feições  de  bulldop,  os 
ouvintes  de  tudo  quanto  o  radio 
transmitia  acabam  perdendo  o 
gosto  e  possuindo  paciência  que 
toco  d  tntlffcrenço,  os  que  nada 
conseguem  ter  transmutam-st. 
em  phllasophos  que  condemuam 
o  diu/tclro  o  os  prazeres,  cta. 

A  adaptação  vem  a  ser,  pois, 
sob  certo  ponto  de  vista,  a  appll- 
cação  da  tsi  do  menor  esforço, 
para  quo  se  tire  do  melhor  ma¬ 
neira  o  maior  provado  das  con¬ 
dições  do  melo. 

Um  grupo  de  pintores  de  Paris 
comprehendeu  perfeitamente  essa 
concluído  e  assim,  vendo  qus  o 
dinheiro  anda  etcastliiimo  o  os 
productorei  estio  abarrotados  de 
mercadoria,  resolveu  arear  o  Ba¬ 
lão  dt  Trocas:  em  logar  dos  ar¬ 
tistas  venderem  os  seus  quadros  a 
dinheiro  trocam-nos  por  (udo 
quanto  possa  ser  ulil  —  um  bar¬ 
ril  do  maças,  «ma  asrignatara  do 
pensão,  roupa,  serviço  para  ehd, 
um  chapda,  cio.  Vollou-so  ao 
prlmitlvfsmo,  d  época  em  quo  não 
havia  dinheiro,  d  firma  elemen¬ 
tar  de  eommercio.  Jfas  es  so  re¬ 
trocesso  ndo  tom  importância 
porque  o  eelto  foi  enorme,  a  pon¬ 
to  do  acabar  de  ser  encerrado  o 
3.*  Baldo  Annuai  de  Trocas.  Com 
a  iniciativa  fells  multo  pintor  lor- 
noN  a  sua  vida  mais  confortável 
c  muita  geiita  sem  dinheiro  enri¬ 
queceu  o  seu  lar  com  quadros,  sã 
par  que  uns  õ  qufroí  tiveram  a 
intelüpencla  de  se  adaptar  ds 
aoluaes  condições  econômicas. 

Entro  os  artistas  o  menos  apto 
para  proceder  a  essa  adaptação  i 
o  musico  porque  não  tem  molas 


A  FABRICAÇÃO  DO  LEITE 
CONDENSADO 


Traducção  dos  nomes  especificados  na  planta:  “condenslng 
room  ",  sala  de  condensação;  "laboratory",  laboratorlo; 
“Office",  escrlptorlo;  “can  manufacturing  room",  sala  de 
fabricação  de  latas;  “boller",  caldeira;  “boller  and  com¬ 
pressor  room",  sala  da  caldeira  e  do  compressor;  “private 
Office",  escrlptorlo  particular;  “recelvlng  room”,  sala  de  re¬ 
cepção;  “storage  room”,  sala  de  armazenagem;  “can  was- 
her",  lavador  de  latas. 


Ido  promptos  quanto  os  dos  pin¬ 
tores,  ejcuiptorcs,  «to.,  para  pro¬ 
ceder  d  troca.  Os  seus  meios  são 
as  lições  e  ai  execuções,  os  quaes 
trazem  á  primeira  vista  a  im¬ 
pressão  de  uma  sujeição  do  mu- 
slao  a  quem  lhe  dá  em  troca 
pensão,  roupa  ou  outra  coisa. 
Jfas  como  o  estado  aatuai  das  fi¬ 
nanças  do  mundo  si  tende  a  si 
aggravar,  o  musico  acabará  per 
vencer  aquella  ponto  de  vista  e 
então  havemos  de  ter  um  violi¬ 
nista  tocando  em  troca  de  um 
torno,  uma  pianista  senda  paga 
com  um  ohap io,  quando  tocarem 
pára  prazer  de  quem  não  p ide 
pagar  uma  entrada  para  oe  con¬ 
certos,  que  cada  ves  mais  estão 
casios.  Talvez  até  o  artista  lu¬ 
cre  mais  passando  entradas  em 
troca  de  coisas  utels... 

Be nã  um  mela  honesto  de  en¬ 
frentar  a  crise  e  de  não  vir  a  ler 
de  esmolar. 

Augusto  F.  Lopes  Gonsalves 

NOVIDADES 

CANTO 

Rirei:  Chantont  madícuttil  NflA**- 

devf,  Aouo,  Ripa  -  Soprano  hl  ade* 

kine  Grty f  dtrtcçKo  do  autor,  phmlata, 
flautÍAta  e  vioiouecUIita  —  Poljrdor.  Na. 
561.076-7. 

O  coamopotftano  de  Maorta  Rarel  oko 
podia  confmar-ac  i  Europa,  coa  aa  mu 
Incnriflei  pela  Heipanha  «  pela  Ruula; 
gvaoçou,  entlo,  pela  Aala,  na»  lito, 
também*  uio  lhe  baatmi  c  atraveiaou, 
entlo,  o  Equador  c  dc*c«u  até  Mada- 
gaicar,  onde  tre»  momento*  «enrlraa  de 
auumplo  para  o  compoiltor.  E  reaitU* 
ratn  dino  a*  Chcmotu  mêiécêua  <ju* 
a  Polydor  ora  apresenta  *ob  a  dfrec^lo  do 
miftlrc.' 

Madeteino  canla  inaravjlhoiamcnte, 
apaixonada  na  formou  peça  N abando w, 
selvagem  na  rude  Aoua,  Damiuilla  e 
chria  de  laudade  em  Rrpoi. 

Um  par  de  dlacoo  deUclMoi, 


MUSICA  LIGEIRA 


Era  «mu  cm  uma  ralu  e  Corno  num 
«rifo  (da  fita  Mfês  vítnnensn)  —  vt 
cheitra  Dlue  Star  Jau  —  Victor»  N.. 
30.852. 

Uma  linda  valia  e  nm  reaantfoo  íox- 
trot  multo  bem  tocados. 

f/o ld  your  meu  (talia  da  fita  Por n 
êtnar  e  tn  ornado)  t  Under  a>  blonket 
ef  blut,  fox  trot  —  Orcbeitra  Don  Rei¬ 
tor  — ^ Victor,  N.  24,345. 

Outro  bom  dineo,  nlo  tanto  qunnto  o 
anterior,  com  uma  valia  e  ura  fox-trot 
txadoi  com  habilidade. 

Sluido rr  t nU»  (vaUa  da  fita  Cavadoras 
de  oure)  e  Vve  6ot  to  pass  your'hout* 
(fox-trot  da  flU  New  Pcrodise  Revue) 
—  Orebeeira  Don  Bestor  —  Victor, 
N.  24.346. 

Agradável  chapa  cora  ura  a  valaa  (a* 
moías 

índio  §  Pauainhi  wrd  —  Samud 
Afluayo  —  Victor.  N.  J7.329. 

Doas  peçu  paraguajrai  l/plcai,  ego  Ml 
ái  deniaia  do  centro. 

L&ve  sou  ps  ef  Iht  Nile  (fox-trot  da 
fila  t/i» Mi  nôile  na  Caíra)  t  My  itmpiê - 
tion ,  fox-trot  —  Oreheatra  L eo  Rciiman 
Victor.  N.  24.312. 

Só  com  a  rotules  ihl  está  um  doa 
fox-troit,  o  primeiro,  que  buí»  suceeaio 
têm  feito, 

ln  th*  parh  ín  parte  c  l.oeh  urhet 
I’  ve  çcí  (fox-trot*  da  fita  Beijos  pero 
toda»)  —  Paul  Wbiteman  e  a  nua  Or- 
chentra  —  Victor  —  N.  24.285, 

Grande  confunctoa  com  musicas  fa- 
mwa». 

varTÃs 

MUSEU  PUCCINIANO 


Millplcro  tuba  áe  obUr  ruidoso  «n 
to  com  ■  iu*  nova  eln  Lt  fszvls  dst 
fiítlo  cambista,  tre  Midi  oom  cises 
quadíca  aolit  •  peça  do  Pirtndcllo. 

A  catrcla  foi  es  Atlcmtnlu,  nt  ci¬ 
dade  de  BraunichweTf,  com  bucccho  ple¬ 
no  c  na  çreaençB  de  notalllidadtc  cento 
o  Prcaldcnte  dó  Eilado  de  Brtaateb- 
trais,  o  emlaiudor  Ittlliho  Cerrell  • 
critico,  de  vario*  Jensarn  europeot. 

Dentre  eei  breve  Lt  ftvah  M  fi. 
atio  cctdbiah  terá  canladi  em  Roma, 
Berlim  e  outra!  cidsdei. 


tomphaius  anonldum,  a  Leptdo- 
saphet  becklt,  »  Ooccus  heepe- 
rldum  •  a  Ohloitaspis  ollrt,  M 
quaes  são  relatlvsmenle  fscelt 
de  d|ttlngulr  entre  sl.  Des  men¬ 
cionadas,  as  duta  primeira»  »Io 
ss  mais  commune  nas  plantaçBee 
de  Tucuman  e  tombem  as  oae 
me»  prejudicam  o»  fruta».  Não 
ríi  causam  bastante  dom  no  4  fru¬ 
ta  extralhdo-lhe  grande  porto  da 
nelVa,  como  tombem  a  prejudicam 
ralo  aspecto  eujo  •  repeltonte 
qu»  a  presença  doe  Insecto»  adul¬ 
to*  empresta  4a  laranjas  madu¬ 
ra»,  o  que  reduz  anormemant»  o 
seu  valor  nos  mercado». 

Oe  methodo»  de  combater  as 
fcochonllhas  do»  cltrus  bozeltm- 
ee  no  mesmo  prtnlclpto,  »»  bom 
que  ee  possa  empregar  com  «d* 
tn  vario»  produetos  ou  formula». 
Estes  remédios,  appllcados  eom 
machlnos  pulverizadoras,  tém 
como  fim  oobrlr  »  folhagem  In¬ 
festada  com  uma  pellloula  mul¬ 
to  fina,  formada  pelo»  resíduo» 
eolldos  que  ficam  depois  da  eva¬ 
poração  dos  demais  constituinte» 
■do  Inseotlcida  ussdo,  •  qu»  cobre 
perfeitamente  toda  4  superfície 
da»  folhas,  incluslv»  OS  Insectos 
edherldos  As  mesmo».  Alem  dis¬ 
so,  certos  conetltulntes  são  capa- 
zo  de  penetrar,  em  parte,  a  es¬ 
cudo  protector  da  cochonllha,  ou 
!ntrodusir-«e  entre  a  «uperflclo 
das  folhos  e  as  bordos  extremas 
doB  cascos,  matando  os  Insecto» 
quando  entram  em  contacto  com 
e  seu  delicado  corpo.  Comtudo, 
escapam  lllesos,  Tm  «ua  maio¬ 
ria,  oa  ovos  que  o  Insecto  femea 
protege,  como  deixamos  dito.  cora 
o  seu  follculo,  maternal  forma¬ 
do  de  cera,  e  esta  orla  nova  qu# 

tiarna  sa  areaiwe  uma  vM  dMflft» 


in&  xcerya  puirna»»  nos  ame* 
rentes  estados  de  seu  desenvol¬ 
vimento,  destrulndo-os  onde  quer 
que  o»  oncontr».  A  eua  acção  é 
extremamente  effleas,  oomo  Col 
poeelvel  constatar  em  varias 
partes  da  CaJlfornlo,  onde  a  re¬ 
ferida  coohonllha  ameaçou  fazer 
doeapparecer  a  Induetrla  cítrico- 
Ia  pelos  enormes  prejulzcs  que 
oautou  4s  laranjeiras,  até  que  es¬ 
te  parasita,  a  Vedalio  eardlnalts. 
expreesemente  Introduzido  da 
Auetnllo,  a  exterminou  em  pou- 
oos  annos  eu,  pelo  menos,  a  re¬ 
pressão  fel  tão  effleas  que  ob 
damnos  que  causa  a  Iceryo  pur- 
ehtui  são,  na  ac  t  uai  idade,  Insi¬ 
gnificantes. 

Os  nomes  vulgarea  com  que 
bs  designam  «itoa  cochonllhas 
na  provinda  argentina  de  Tucu¬ 
man  são  os  seguintes:  A  Ohry- 
sompholus  anonldum  é  chama¬ 
da  atll  "cochonllha  redonda  ou 
olrcular";  a  Lepidosaphei  be- 
ckii  tem  o  nome  de  “coma"  ou 
“aerpeta  da»  arvores  cltrus",  e, 
por  fim,  a  Ooccus  herpcrldnm  e 
a  Chlonospls  ollrt  são  geralmcn- 
denominadas  “cochonllhas  bran- 
eaa".  ' 

BATATINHAS  —  Sementes 
hollandezas  e  allemãa  para 
plantio,  brancas,  a  27$  e  etna- 
rellas,  4  26$,  caixas  de  30  kllos. 

Sementes  de  CAPEM  catin¬ 
gueiro,  iaraguá,  alfafa,  feijão 
de  porco,  mucuna. 

FARTURA,  etc.  —  Insecticl- 

das  e  pulvcrlsadores  —  Salitre 
do  ChUe  e  adubos  completos. 

Arthur  Vlanna  &  Cia.  Ltda. 


Vt»  uupins,  inasvvvn  v*"  F''- 

feita  organização  e  disciplina  em 
sua  vida  gregária,  o  que  oa  tor¬ 
na  mula  nocivos,  atacando  e  cor¬ 
roendo  o  madeiramento  dts  habi¬ 
tações  e  de  tudo  que  os  guarnece, 
os  grãos  armazenados,  plantas 
cultivada»,  aa  arvores  de  nosBoa 
pirquea  o  pomares  e  dormentes 
de  estrada  de  ferro,  escapando 
apenas  a  sua  voracidade  os  obje- 
otos  de  pedra,  cerâmica  e  cimen¬ 
te  que  por  sua  dureza  resistem 
és  fortes  mandíbulas  destes  In¬ 
sectos. 

Vem  de  éra»  prehlstorlcos  os 
damnos  causados  pelo»  cupins, 
na  época  terciária  no  aligoceno 
Inferior  abundavam  o»  cupins  dos 
especles  “Termes  antique”  Qerm 
e  "Termes  gracllls"  PIctet  nos 
florestas  do  coníferas  do  mar 
Báltico. 

Ha  em  todo  o  mundo  umas  mil 
especles  de  cupins,  sendo  a 
Afrlca  o  continente  que  maior 
numero  tem,  elevando-se  a  409  o 
numero  de  especles  actualmente 
caiulogodas. 

Segundo  Fellppo  Gllveatrt  são 
conhecidas  41  especles  de  cupim 
do  Brasil  e  sobre  a  biologia  des¬ 
tes  Insectos,  trabalhos  de  maior 
vulto  temos  oa  do  aablo  natura- 
lluta  Frltz  Mueller  que  de  1871 
e  1887  ao  oceupou  de  seu  estudo 
no  Estado  de  Santa  Catharl- 
na. 

A  população  de  um  cupinzeiro 
consta  do  casal  roal.  alado)  ma¬ 
chos  o  femeaa,  obreiros  menores  í 
e  maiores,  soldados  menores  e 
maiores  o  jovens  destes. 

O  casal  real  habita  uma  câma¬ 
ra  própria,  na  parte  contraj  do 
cupinzeiro  o  tom  por  missão  ex¬ 
clusiva  a  procriação. 

Os  Indivíduos  alados  machos  e 


ro  •  lá,  a  pourngia  ao«  cupins 
torna  estes  Insecto»  multo  dem- 
nlnhos.  O  proceiso  alimentar  dos 
cupins  é  multo  curioso,  o  ali¬ 
mento  Ingerido  pelos  obreiros  não 
e  totalmente  dlgortdo  •  assimila¬ 
dos  seus  produetos,  grande  parte 
da  subatancla  nutritiva  para  os 
ouptns,  fica  no  bojo  alimentar  que 
é  degurgltado,  ou  defecado  e  ser¬ 
ve  de  alimento  para  os  Jovens  e 
o  casal  real,  a  substancia  defe¬ 
cada  serve  como  alimento  de  par¬ 
te  da  colonla  e  como  material  de 
construcção  para  augmento  e  re¬ 
paração  do  cupinzeiro.  Ha  en¬ 
tretanto  alguma  duvida  a  este 
respeito  no  que  ee  refere  és  es¬ 
pecles  que  têm  o  barro  como  ali¬ 
mento,  ou  antes  a  matéria  or¬ 
gânica  contida  nesta,  e  como 
material  de  construcção  do  cupin¬ 
zeiro - 

Ha  especles  de  cupim  que  cor¬ 
tam  e  carregam  para  o  cupin¬ 
zeiro  folhas  de  plantas,  como  as 
formigas  carregadeiras  e  culti¬ 
vam  cogumellos  como  as  formi¬ 
gas  do  do  genero  “Atta"  pre¬ 
parando  os  Jardins  de  cogumel- 
Ios  para  a  producç&o  de  ambro¬ 
sia  para  a  allmenuçéo  do*  Jo¬ 
vens. 

Os  fungos  cultivados  pelos 
cupins  são  da  fôrma  "Plutens” 
do  typo  subterrâneo  “Armllla- 
ria"  e  também  “Valvarla  euri- 
za". 

Os  cupins  constróem  os  cupin¬ 
zeiros  no  ohão,  totalmenle  sub¬ 
terrâneos,  ou  oom  parte  aorca. 
adherentes  aos  galhoi  du  arvo¬ 
res  no  madeiramento  das  casas 
ou  nos  moveis. 

Des  especles  do  Brasil,  a  que 


ouplns.  Ha  écto  »  endoparultas 
que  Infestam  os  cupnts  e  muitos 
Insecto»,  arachnldeaa  e  até  crus¬ 
táceos  isopedes  que  são  terml- 
toftlos,  vivem  em  bs»  homonlt 
oom  oe  ouplns  noe  ouplnzolroe. 

Com  »  generalização  du  cone- 
trucçCes  •  de  cimento  armado,  re¬ 
duzem-se  o»  prejuízos  causados 
pelo»  cupins,  Umltaftdo-ee  sua 
acção  destruidora  aos  moveis 
Para  evitar  que  estes  sejam  In¬ 
festados  pelos  ouplns  é  necessá¬ 
rio  destruir  todos  o»  enxames 
que  Invadem  as  coeu  evitando 

que  se  estabeleçam  nos  moveis. 
Às  madeiras  podem  ser  protegi¬ 
das  contra  o  cupim  pela  creoao- 
tagem,  ou  pelo  tratamento  por 
pressão  com  cloreto  de  zinco  ou 
blcloreto  de  mereurlo.  Bão  pro¬ 
cessos  coros,  mu  em  uso  noa 
Estados  Unidos.  Para  expurgar 
moveis  Infestados  por  cupins,  ln- 
troduz-ee  com  fina  seringa  um 
destes  Insectlclda*,  benzina  ou 
nafta,  nu  perfurações  que  dão 
entrada  és  galerias. 

Os  cupinzeiros  doe  campos  de¬ 
vem  ser  destruídos  e  na  parte 
subterrânea  lntroduz-te  sulfureto 
ds  carbono,  em  furoe  de  profun¬ 
didade  conveniente. 

Para  eliminar  o»  cupinzeiros 
da  arvore  corta-se  o  galho  a  que 
estão  adherontes,  é  obvio,  ou  des- 
tróe-se  simplesmente  o  cupinzei¬ 
ro;  é  necessário  uslm  proceder, 
para  proteger  as  arvores  o  evi¬ 
tar  que  as  especles  arborlcolos 
fuçam  seus  ninhos  no  madeira¬ 
mento  du  casu,  o  que  suçcede 
a  mludo. 


O  Departamento  de  engenha¬ 
ria  da  The  Pfaudler  Company 
apresentou  rooentemonte  aos  In¬ 
dustries*  Interessados  o  traçado 
de  um»  fabrica  modelo  para  a 
produoção  do  leite  condensado 
dulolfloado.  Esta  fabrica  foi 
Ideada  para  a  manipulação  dtaria 
d»  3000  litro*  de  leite  oru’,  o 
qual,  naturalmente,  aoré  necessá¬ 
rio  condensar  e  dulclflcar.  O  tra¬ 
çado  da  fabrica  acha-se  UluBtra- 
do  na  planta  que  acompanha  es¬ 
te  artigo.  Estudando  esta  plan¬ 
ta  e  a  sua  correspondente  legen¬ 
da,  poder-se-á  observar  exacto- 
mente  o  peroumo  do  produoto 
através  da  fabrica,  e  tombem,  ao 
mesmo  tempo,  u  machlnos  e 
outras  apparelhos  necessários  pa¬ 
ra  a  sua  producção. 

Em  prmielro  logar,  diremos 
que  o  leite  condomsado '  duloifl- 
cado,  é  o  leite  natural  condemaa- 
do  nas  proporções  de  2-|3  a  2  8|4 
partes  de  leite  fresco  para  uma 
parte  de  leite  condomsado.  O  lei¬ 
te  condemsado  contem,  geralmen¬ 
te,  de  40  a  45  por  cento  de  assu- 
car,  o  qual  o  conserve  em  bom 
estado.  E’  de  consistência  seml- 
flulda  e  sos  ser  vendido  em  latas 
do  folhas  de  Flandres  cjijas  ca¬ 
pacidades  variam  entre  1|4  e  4 
litros,  «  em  barris  de  135  a  800 
kllos,  Quando  devidamente  pre¬ 
parado.  o  leite  codemsado  dul- 
etfleado  conserva-no  em  bom  es¬ 
tado  durants  vários  mezes. 

O  leite  liquido  é  extrahldo  do 
tanque  pesador  “B"  com  a  ajuda 
da  bomba  sanitária  “C"  que  o  en¬ 
via  so  tanque-doposlto  "F",  de¬ 
pois  de  o  ter  feito  paBsar  pelo 
filtro  “D"  e  pelo  refrigerador  tu¬ 
bular  “B’".  No  menolonado  tan- 
que^lspoelto,  o  leite  é  estandar¬ 
dizado  é  desejada  porcentagem 
de  matéria  gorda  e  de  solldos  não 
graxoa  (8  por  cento  de  matéria 
gorda  »  10  por  cento  do  solldos 
não  graxo). 

Uma  vez  eetandardlsado,  o'  lei¬ 
te  corre,  por  gravidade,  do  tan- 
que-depoalto  “F"  ao  deposito 
quente  “H"  (depois  ds  ter  passa¬ 
do  pelo  pre-aquecedor  “O"),  a 
um»  temperatura  de  uns  70 
gréoa  oentlgrados,  aendo  a  esta 
temperatura  que  ee  lhe  aggrege 
o  assuoar.  Assim  que  se  obtem 
a  completa  dlesolução  do  assu- 
car,  oqueoe-se  o  leite  a  88-08 
gréos  centígrado»  Injectando  va¬ 
por  de  alta  pressão  dlrectamente 
no  deposito  quenta  ante»  d» -en¬ 
viar  o  produoto  ao  tacho  de  vá¬ 
cuo.  A  quantidade  do  assucar  a 
aggregar  varia  nas  dlfferentes  lo¬ 
calidades  e  depende  t&mbem  doe 
regulamentos  em  vigor  nos  dlf- 


forontes  patzes.  Bogundo  O.  F. 
Hunzlker,  neoessltam-ee  dezoito 
kllos  do  assucar  de  canna  para 
cada~  cem  kllos  âe  leite  liquido 
concentrado  a  um  produoto.qps. 
contenha  45  por  cento  de  sftêcba- 
rose. 

Como  precaução  contra  a  po»-- 
slbllldado  de  Introduzir  no  to^ 
oho  do  vacuo  cyrst*»»  de  a  esti¬ 
car  não  dissolvidos,  é  costume 
dissolver  o  assucar  em  agua  fer¬ 
vente.  O  xarope  podo  ser  fervido 
sem  perigo  de  que  transmltta  ao 
leito  um  Babor  a  cozido.  Depois 
do  addlolonado  o  assucar  ao  lei¬ 
te  quente  ,este  passa  ao  tacho 
de  vacuo  “J",  onde  é  concentra¬ 
do  ntê  adquirir  a  consistência 
dosojada. 

Quando  se  termina  o  tratamen¬ 
to  de  uma  tachada,  descarrega- 
se-a  do  tacho  do  vacuo  o  mais 
depressa  possível.  Para  Isso  é  que 
se  collocou  o  tanquo  receptor 
“K"  porto  do  tacho  de  vacuo, 
afim  de  que  o  produeto  concen¬ 
trado  cala  dentro  delle  por  gra¬ 
vidade  O  produeto  concentrado  é 
extrahldo  do  tanque  receptor  “K" 
por  freio  de  uma  bomba  de  alta 
prcBão  "L"  o  descarregado  no 
tanquo  do  serpentina  “M",  on¬ 
de  é  resfriado  á  temperatura  de 
crystalllzação  des  80  a  24  grãos 
centígrados,  dependendo  da  pro¬ 
porção  de  concentração  o  da  por¬ 
centagem  total  de  solldos.  O  pe¬ 
ríodo  de  crystalllzação  deve  du¬ 
rar  de  15  a  28  minutos 

O  resfriamento  da  tempera¬ 
tura  de  taoho  do  vacuo  4  crys- 
talllzação  forçada  devo  ser  effe- 
ctuado  o  mais  rapidamente  pos¬ 
sível;  por  conseguinte,  seria 
conveniente  usar  na  serpentina 
salmoura  refrigerante.  Depois 
do  período  de  crystalllzação,  o 
produeto  é  csírltidu  &  17  gréos 
centígrados. 

O  processo  do  resfriamento  é 
a  operação  mais  Importante  na 
rabrlcação  de  leito  condensado 
duletfleado,  pola  a  suavidade  de 
sua  textura  dependo  grande¬ 
mente  da  rapidez  e  da  maneira 
pela  qual  ee  effectua  o  resfria¬ 
mento. 

O  tanque  de  serpentina  “M" 
estã  collocado  na  plataforma,  o 
servo  de  tanquo  do  irystalllzi- 
ção,  Desse  tanquo  o  produoto 
resfriado  passa  por  gravidade 
ao  enchedor  ds  latas  “O*  ou 
pode  ser  collocado  dlrectamente 
em  barris  ou  em  latas  grandes 
de  40  litros,  dependendo  do 
acondicionamento  escolhido.  As 
latas  cheias  são  tapadas  com  a 
machlna  automatlea  “R". 
k-  mec  seh  meo  seo  secesocso 


Em  Torre  dl  Lsgo,  bs  poética  viven¬ 
da  dò  tutor  de  Mtiami  Bulltrfly,  tudo 
ie  encaminha  per»  aU  ie  ler  dentre  era 
breve  um  importante  niuieu  pucciiuano, 
em  vista  do  cuidado  com  que  u  fllbo  do 
eorppciitor,'  Antonlo,-  tttl  pondo  em  or¬ 
dem  ntó  BÔ '«•  mntUcrlplm  como  indo 
o- mal*  que  »  acu  pae  pooiula  com  vr 
lor  arllitico-  ou  ■  hlstorko. 

'  rDttte  Modo  Torre  dl  Liso  nlo  ttrdiri 
cm  acr  ■  Moccn  dot  «ut  adorem  Boht ml# 
si  odtraf  opera»  do  áulico  maia  po¬ 
pular  delle  século. 

CONGRESSO  THEATRAL 

Em  uolubco  proxlms  rvunlr-ee-4  em 


TOSCANINI 

Com  Irlumpho  admlrtvt!  O  eiperedo 
roilitou  Toicanini  com  t  Orcbeitra  do 
Slocltolnt  Irei  conoertoa  n>  Scandlnsvta, 
•tuia  naquclla  cidade  (35  de  novembro  e 
3  de  dezembro)  e  um  em  Copenhsgue, 
em  5  de  deumbro. 

Noe  programmai  «lano  a  ãeilma  ds 
Bccthovcn,  a  Terceira  do  Brahmi, 
VArei  miil  <f'vn  fome  de  Debtnay, 
oi  trecho»  wafncrlanoi  Bacrhsnal  de 
Tannharuitr  c  Viaprm  it  Sitgfriti  »» 
Rhmo,  Nocturno  e  Nautllctio,  de  Msr-  ( 
torci,  Dam  /«to  de  Slrauii,  ichcrn  da 
Rainha  Matr  de  Bcrtirn,  abertura  da 
Ansertatts  de  Cbentbinl  s  lympboala 
dt  O  Barbsin  is  Stvilhs  de  Ronlol- 


—  A.  Plechler:  An  itn  nume  —  Can¬ 
to,  violino,  id  libltum)  «  plano  —  A , 
Filritner,  Berlim. 

—  O.  Auric;  Soneto  tn  fe  —  Pisoo 

-  Rouirt,  Lerolle,  Pirli. 

—  Ildebrando  Plzzelll  Atiro  ctnqns  ti- 
richt  —  Conlo  e  plano  —  G.  Rlcatdi, 
Mlllo. 

—  P.  Coppola:  Knsohori.nls  e  Itn 
ntroBri-iils  —  Canto  e  piano  —  K. 
Del»,  Parle. 

—  J.  Striraer:  Alton  dt  NtSacb»  nm 
Fiaoo  —  Rouart,  Lerolle,  Psrla. 

—  C.  M.  Rietminn:  Trt  linche  nm 
Canto  e  piano  — ■  Ed.  Muiica,  GrnoVZ. 

—  W.  Walton:  Thrtt  Sanei  —  ClBU 
e  plano  —  M.  Sensrt,  Parti, 

—  P.  Pieroí:  Paiirpiri  et  Cites  •• 
Plano  —  R.  Del»,  Parla. 

—  M.  Roeia:  VariaçUi  —  Piano  — - 
M.  Senart,  Paris. 

Á.  Hemili  Copiai  stferHes  — >  Cta  to 

o  piano  —  Ed.  Orlentale  da  Mnilgoa, 
Alexandria. 

—  O.  Slegt :  Bhdinú  Litdtr  —  Can¬ 
to  t  piano  —  R.  Huuwanter,  LBpilf. 

—  G.  Jiccb:  Thrtt  Songs  —  Canto 
a  clarineta  —  Oxford  Uuiveraity  Preei, 
Londres. 

—  S.  Brr.edletlst  Utsekê  —  Piano 

-  G.  Rlcnrdl,  Mlllo. 

—  M.  Ciiinuovo-Teitieoi  Toe  Fllm 
Stediisi  Chorlle  (Car)itoa)  •  tiiehry 
hlantt  —  Plano  —  G.  RlttrdJ,  Mlllo. 
—  Gajanuit  Rosto  it  i rr»  —  Piano 

-  — G.  Slcordl,  Mlllo. 


t  Dr.  Maiwrctt/wj  ' 

Xi  Mhftt  mbícu  Í  dm  nuèi  i  Uni 
Tonico  do*  NERVOS  . 
Toako  dot  MUSCULOS  ‘ 
Tookodo  CEREBR0 
Toako  do  CORAÇÃO 
Um  >6  vidro  vo»  mostrará  ioi  efíicteig 

■ .  Alfiin  élu  depel»  daima  d»  “Yltmoiiil”, 
d  sentirei  ura  aetrurimé  de  energia  pbytlea,  (te 
JUVENTUDE,  de  PODER,  qu»  m  ols  uperN 
raeoUu  sntei.  EU»  eflelto  4  multo  esneterisv 
tiro,  per  aialSLdlerr,  pslpavet  •  contrlbu»  em 
eitremo  para  Isvutar  o  moral,  em  genl  depri¬ 
mida.  «et  rternts»,  para  et  atura  a  nauli»  4 
pirdcu lanara  te  dMlnsds. 

Dspsls  ssbnrem  um»  snateds  d»  bem 
estar,  4»  bom  Iraatsr,  d»  vlgar  IntellecluiL  Aa 
fdlat  spmicataaMS  eltraa  aiudsa  I  ctaeepçto 
toeis  rtpldt  «  vira.  •  «premis  •  •  tradocçl» 
das  IMu  tsals  UocK  suis  stmxdUM* 

O  sugnsat*  d»  apptdls  tcsmpub»  sstss 
pbsoamesea,  e.  M  lias  4s  pose»  ttopo,  ba  OI 
aagmsM»  sscslral  ds  pesa, 

A’  VDfflA  ICAS  PHAãMAOAJ  I  DRõCAIUã  ‘ 

irirtb  c«rU:  DROGARIA  BAPT1STA 

Rui  I*  d*  Msça<  10.  Rb  de  |n«& 
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Í!",<Ü  ISTO  I’  PARA  VOC  Ê ! 


UM  PRESCNTE 
Dt  REAl  UTIL  <PADE. 
A  tbCOi  HtR  t-JO 
VALOR.  Df 
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ABSCLUTAMLNTE 

GRÁTIS! !! 


NEGRITA 


A  melhor  TrNTURA  pura 
o  CARELLQ  C  BARBA 
52  annua  d»*  exlstenda 
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CORREIO  DA  MANDA  —  Domingo,  18  de  Fevereiro  de  1934 


0  QUE  UNS  DESPREZAR 


O  papel  em  qu  vamo»  ver  bre- 
vemente  Jack  I*  Rue  em  “Leva¬ 
da  1  Força"  que  o  Pathé-Palaclo 
nos  revelará  na  próxima  semana,  é 
o  papel  que  elle  acceltou  logo  de- 
pots  que  Qeorge  Ratt  renunciou 
esse  encargo,  do  qual  tirou  o  eeu 
substituto  uma  opportunldafie  ex¬ 
cepcional  e  que  prometfe  collooal- 
o  do  par  com  os  maiores  aatores 
de  Hollywood.  O  que  um  não  quis, 
por  Insignificante,  foi  um  thesou- 
ro  para  o  outro. 

Não  são  raros  casos  como  este 
em  Cellulupollsi  outro  tanto  acon¬ 
teceu  com  Sylvla  Sldnoy,  com  Lee 
Tracy,  com  -Fredle  March,  com 
Kay,  Franols  e  tantos  outro». 

La  Rue.  como  os  que  acima  ci¬ 
tamos,  tinha  o  tlroolnlo  necessá¬ 
rio  para  fazer  Justiça,  ao  claro 
aberto  no  casi.  Doze  annos  nos 
peleos  de  Brondway,  c  no  cinema, 
um  grande  successo:  o  eeu 
papel  em  “Adeus,  4s  Armas". 

Clara  Bow,  desertando  da  fil¬ 
magem  de  City  Street*",  encami¬ 
nhou  Sylvla  Sldney  ao  sou  pri¬ 
meiro  trlumpho,  sobro  o  qual  pas¬ 
saram  apenas  tres  ou  quatrç  me- 
zes  pata  que  ella  fosse  “estrella". 

A  greve  do  Jlm  Cagney  e  a  sua 
subsequente  Impossibilidade  de  re¬ 
presentar  “Hlessed  Evont",  fran¬ 
quearam  a  1/ee  Trnoy  a  sua.  pri¬ 
meira  occaslão  de  brilhar  no  cine¬ 
ma. 

Quando  George  Jessel  as  recu¬ 
sou  a  Interpretar  o  papel-tltulo 
cm  “O  Cantor  do  Jazz"  franqueou 
as  portas  da  celebridade  a  Al  Jol- 
aon  que  ao  mesmo  tempo  encon¬ 
trou  uma  fortuna  de  mllhSes  de 
dcllara,  pela  alta  dos  títulos  que 
eile  recebeu,  em  vez  de  dinheiro, 
em  pagamento  do  seu  trabalho. 

Sessue  Haykawa  não  quis  ser 
■O  Sholk,  e  na  esteira  adlantou-se 
um  actor  quasl  desconhecido  en¬ 
tão  e  cujo  nome  todo  o  mundo  ac- 
clamou  depois,  Roudolph  Valen- 
tlno. 

Warren  Williams,  Fredle,  March, 
Kay  Franols,  foram  estreitas 
quando  acceltarnm  papeis  rejei¬ 
tadas  por  WllUam  Powell,  John 
Harrymoro  e  Llllan  Tashman. 

Bm  “Levada  ã  Força",  de  que  ê 
oullno  de  grande  realce  e  em  que 
Hopklns,  La  Rue,  spparece  agora 
desempenhando  um  papel  mas- 
estrella  a  linda  e  talentosa  Míriam 
elle  mostra  os  suas  qualidades  de 
actor. 


O  lindo  fllm  da  Tobls  Portu- 
gueza,  essa  “Canção  do  Lisboa", 
que,  para  os  portuguezes,  si  é 
uma  demonstração  do  arte  no  ci¬ 
nema  é  também  um  motivo  de 
saudados  de  coisas  de  sua  tema 
—  e  para  ob  brasllolros  uma  do- 
oumentação  do  que  Já  se  foz  em 
Portugal  em  matéria  de  cinemato- 
graphla  —  CBsa  “Canção  de  Lis¬ 
boa"  que  J1  venceu  aqui  na  Cl- 
nelindla,  onde  ja  esteve  por  mais 
de  um  mez,  volta  a  mesma  Cl- 
nelandla  —  ma»  agora  no  Alham- 
bra.  Assim  vamos  ter  occaslão 
de  rever  Vasco  de  Enntanna,  o 
comlco  magnifico;  Beatriz  Cos¬ 
ta,  a  dlvette  adoravel;  Maria 
Albertlno,  a  expiondlda  canta¬ 
deira1  de  fados;  Thorcza  Gomos, 
a  caricata;  Ana  Maria,  a  linda 
loura;  O  Sylvestre  Alegrim,  o 
alogro  Tlmpanas.  Vamos  ouvir 
novamento  aquella  valsa  linda 
quo  6  “Castellos  no  Ar”,  cantada 
por  Beatriz  Costa  emquanto  pas¬ 
sam  pela  télá  as  lindas  scenás  de 
Cintra;  vamos  ouvir  o  fado  me¬ 
lancólico  e  cheio  de  amor  que  * 
noB  lablOB  de  Mnria  Albertlna,  os 
"Beijos  Quentes";  em  cpmpensa- 
ção  vamos  ter  fados  alegres,  co¬ 
mo  aquelle  "Agulha  e  o  Dedal" 
que  Beatriz  canta  com  tanta  gra¬ 
ça;  "Q  Balàoslnho",  em  duelto 
de  Vasco  e  Beatriz  e  círo  e  ou- 


Resolvlda  deflnitlvamente  sua  CURA  com  o  emprego 
do  afamado  especifico 


ao  bello  sexo ! 


lfanda-se  gratls,  tem  compro¬ 
misso  da  compra,  um  c atalogo 
lllustrado  corri  todo t  ot  detalhes 
sobre  a  /arnosa  obra  de  lialvlna 
Kahanc  :  “A  ARTE  DO  CORTE 
VELO  BYRTEMA  RECT ANGU¬ 
LAR"  (qtic  d  u»i  curso  completo 
para  o  auto-ensino  da  arte 'do 
corte,  sem  mestre,  com  direito  ao 
diploma ),  bem  como  um  folheto 
sobre  os  preparados  “CREME 
EUMATRA *  (unlco  que  de  facto 
fax  a  pellc  floar  mais  clara),  e 
“  DEPILATORIO  SUMATRA" 
(para  destruir  radlealmenfe  os 
pcllos  Indetcfavele  no  rosto,  nas 
pernas,  etc.;  unlco  que  ndo  pre¬ 
judica  a  pelle).  Mediante  a  re¬ 
messa  de  20000  para  despesos,  em 
carta  registada,  monda-se  tam¬ 
bém  um  tubo  da  ezpcrtencla  de 
coda  um  tios  p reparados  acima. 

Pedidos,  com  o  endereço  claro  o 
bem  legível  oo  distribuidor  geral: 
p.  somriTZ,  rua  oen.  c ama¬ 
ra,  113-L,  sob.,  RIO  DE  JANEI¬ 
RO.  Recorte  e  guar  de  o  annunclo. 
Accettam-se  a  gentes  revendedores 
em  toda  parle. 

. (57807) 


PARA  RADIO 

A  MELHOR 

(55550) 


Noemla  Plmentel  de  Barros  e  Gustavo  Pinto  da  Silva 
curados  com  o  Anttepllcptlco  Barasch,  depois  de  soífre. 
rem  de  ataques  eplleptlcos  ha  mala  de  10  annos.  Pedi¬ 
dos  :  C,  Etnlllo  Carrano  —  Rua  Senador  Feijó,  22  São 
Paulo.  '  '  (5B504) 


tros  fados  cantado*  pelo  Vas¬ 
co. 

"A  Canção  de  Lisboa”,  no 
Alhambra,  6  um  acontecimento 
que  deve  alegrar  a  todoa,  que  oa 
que  viram  e  vão  ver,  quer  os 
que  desejam  revir. 


ter  Freuchen,  autor  de  "Esklmô" 
o  conselheiro  da  expedição  che¬ 
fiada  por  W.  S.  Van  Dyke'  — 
multas  mulheres  esqulmáos  per¬ 
dem  antes  dos  trinta  annos  a  den¬ 
tadura;  não  obstante,  ficam  com 
as  gengivas  rijas,  o  que  lheg  per- 
mltle  amaciar  pelles  ulnda  duran¬ 
te  mui  Lo  tempo.  Julgando-se  as¬ 
sim,  quasl  todas  as  mulheres  se- 
lucelenadas  por  Von  Dyke  para  o 
fllm  da  Metro,  distam  multo  dos 
trinta  annos  ou  possuem  oxtraor- 
tllnarin  vigor  dentário,  pois  mos¬ 
tram  formosas  dentaduras. 

Com  oxcepção  dos  "Igloos"  de 
pedra,  nabanos  cuja  erecç&o  de¬ 
manda  força  masculina,  as  mu¬ 
lheres  são  encarregadas  também 
<le  tarefas  de  construcção.  Elias 
constipem  as  tendas  de  verão,  fel- 
ta*  de  pelle  de  phôeos,  e  as  gua¬ 
ridas  momentâneas  de  gelo,  le¬ 
vantadas  no  curso  de  exfensas 
viagens.  Para  construir  as  tendas 
precisam  estirar  as  pelles  de  phô- 
ca  dando-lhe  a  fôrma  necessária 
Ah  guaridas  requerem  trabalho 
simples:  são  circulares  e  são  fal¬ 
tas  de  neve. 

B'  estranho  que  numa  região 
onde  a  mulher  desenvolve  tanta 
aotlv|dade  não  tenha  arte  nem 
parte  em  assumptos  matrimonlaes. 
Ao  liomerp  tôoa  eleger  a  consorte; 
fl  mulher'  oabo  apenas  sentlr-se 
hoprada  pela  eleição,  Se  um  ami¬ 
go  do  marido  se  sente  desgostoso 
por  qualquer  motivo  ou  acaba  de 
regressar  do  grande  caçada,  o  ma¬ 
rido  co  Julga  obrigado  a  empres¬ 
tar-lhe  a  própria  esposa  para  que 
o  acompanhe  «  o  console.  A  mu¬ 
lher  não  tem  direito  a  objectar.  O 
mercador,  da  raça  branca,  de  visi¬ 
ta  Cl  comarca,  pôde  amancebar-se 
com  uma  ou  varias  mulheres  du¬ 
rante  sua  estadia.  Esss  acto  ê 
questão  de  cortezla  e  hospitali¬ 
dade  ao  forasteiro. 


ATKINSON8  tem  o  prazer  de  participar  à  roa 
distincta  clientela  e  ao  publico  em  («ral  que 
acaba  de  lançar  ao  mercado  mais  ura  superior 
artigo  de  roa  afamada  marca,  excellente  pro- 
dueto  de  toucador,  em  que  a  maciez  e  o, per¬ 
fume  delicioso  se  alllam  ás  mais  altas  proprie¬ 
dades  refrescantes  e  hygienisadoraa  da  cu  tis. 
Esse  novo  artigo,  que  se  encontrará  á  venda 
nas  prlncipaes  perfumarias  e  pharmacias,  é  o 


Llllan  Iiarvey  e  Gené  Jlaymond  os  Interpretes  desta  producçãq 

da  Fox 


Um  drama  de  aviação,  com  Har- 
iT  Milton  e  Dorofhy  Bouchier. 

O  Joven  piloto  enamorara-so  de 
sua  discípula,  e  ella  também  não 
pudera  esconder  a  attracçáo  que 
por  elle  sentia. 

O  seu  progresso  na  avtaçio  .era 
grande,  a  emquanto  Isso  o  amor 
cçualments  la  tomando  proporções 
gigantescas.  Mas,  acontecera  o 
Imprevisto:  o  capitão  Rlchards, 
ckefs  do  campo  apa!xonara-s«  por 
Betty,  e  venôo-so  preterido,  Ima¬ 
gina  toda  sorls  de  picardias  ao  Jo¬ 
ven  piloto  Dlck  Currtr. 

Tendo  eslo  soffrído  um  aeclden- 
tu.  o  capitão  aproveita-se,  dando 
Dick,  como  Incapaz  de  guiar. 

Todavia,  os  seus  planos  não  sur¬ 
tiram  resultado,  par  que  no  dia 
de  grande  concurso  da  “Klngs 
Cup,"  Dlck  tomou  conta  de  um 
apparelho,  ao  lado  de  Betty,  s  en¬ 
tra  cm  compotlção  com  o  capitão 
Rlchards,  acabando,  apôs  momen¬ 
tos  emocionantes,  de  vencer. 

A  trama  amorosa  deste  fllm  é 
multo  Interessante,  assim  como  as 
aventuras  do  aviação,  prendem 
multo. 

Harry  Hamilton,  Dorothy  Bou- 
chler  e  Lella  Page,  formam  a  trln- 
dnrio  artística  do  Amor  Cria  Azas. 


LATA,  3$500 

Peça  ao  seu  perfumisU  que  lhe  mostre  uma, 


par  mogno  do  alimentação* 
Assim  ouram-o»  Injniodkti* 
mento  oo  mal  estores  o  os  doresç 
b  evitam -ee,  em  eertoo  otisoí,  ta 
oonsequenoiM  graves,  fita 
peooou  quo.  toem  um 
estomxgo  muito  delicado,  o 
Magnésia  Bieurnda  facilita  o 
digestão,  evito  o  flatulência,  oo 
arrotos,  os  erispaç&cs  e  sa 
câimbra»  depois  das  reteiçfes. 
A  Magnésio  Blsurada,  que  tem 
demonstrado  o  sua  efficaci» 
em  todos  os  países  do  mutidtq 
6  inoffenslva  e  facil  de  tomar, 
Logo  oo  sentir-se  que  se  tem 
um  estoraago,  o  que  nunca 
deveria  acontecer,  um  pouoo 
do  Magnésia  Bisursda  o  faré 
esquecer,  pois  pode-se  tomei 
de  tudo  o  que  ee  quizer  ssra 
receio  dos  males  do  eatonmgo» 


1  coimbrãs  —  ocultam-»» 
multas  vezos  males  grava»  do 
estômagos  O  esta  mago  I  por 
poeiro  dizer,  um»  usine  qu» 
trabalha  internamento  durante 
todo  o  dia,-  e  se  uma  roda 
pequenina  estiver  tdra  d» 
ordem  s  não  te  remediar  hm 
mediatamente  concertando- a, 
pôde  resultar  oro  graves  corne¬ 


tim  cartaz  llluiiilnado  poU»  graça  e  o  sorriso  de  uma  lourlnha  como  Jese  Harlow,  a  "platinum 
blondo”  ik‘  que  a  Melro  tem  Immcnsas  «lumes,  não  pôde  deixar  de  seduzir  toda  a  gente:  é 
certo,  rxx  Isso.  melo  mundo  Ir  no  Balneio,  o  cinema  de  todo  o  Rio  chic,  amanhã,  porque  all  se 
estreará  “Mlle.  Dynamltc",  fllm  alegre,  elegante,  clilc,  Jovlnllssl  mo,  ora  que  Jean  Harlow  mexe 
cora  Hollywood,  salrrlsando  ama  porção  de  “colslnhas"  da  vida  da  tetra  do  fllm,  compondo  a 
figura  do  uma  “estrella"  de  primeira  grandeza.  Ao  lado  do  Jean  Harlow  veremos  Franchot 
Tone,  Lee,  Tracy,  Frank  Morgan  o  Una  Mcrkel 


Assim  á  que  oo  podo  degenerar 
em  gutralgia,  djrapepsia,  o 
dilatações  agudas.  Em  99  fórs 
de  100  vezes,  meio  colherada 
doo  do  oefé  ou  dusa  ou  tres 
tabletes  de  Magnésia  Bisurado 
em  um  pouoo  dagua  trai  alivio 
hn mediato  em  oaaoa  do  ardores 
ou  excesso  do  acidai  eatltodo 
por  um  alimento  muito  rico,  ou 


"8.  Ó.  8."  Tres  pontos,  tres 
braços,  tres  pontos!  (Save  Our 
Souls!)  Salve  Nossas  Almas! 

Para  nôs,  hoje  em  dia,  este 
chamado  celebre  de  telegraphla 
A  mais  ou  menos  uma  garantia, 
e  a  historia  de  sua  origem  e  uso 
offerece  seneacionaes  capítulos 
nos  annaes  da  historia  marítima. 

Mas  se  um  "8.  O.  8."^  com- 
mum  da  calafrios  na  espinha  dor¬ 
sal  d*  qualquer  enle  humano  qual 
não  ssrla  a  sensação  de  um  cha¬ 
mado  destes  vindo  do  um  “Ice¬ 
berg",  monstro  marítimo  de  ge¬ 
lo?.  86  no  titulo  "8.  O.  8." 
Iceberg”,  lia  bastante  drama. 

Apezar  de  datar  de  1908  o 
uso  da  “8.  O.  8.”.  quando  o 
paquete  “Kronland"  teve  que 
combater  um  temporal  na  costa 
do  sul  da  Irlanda,  este  signa! 
realmente  se  tornou  celebre  e  co¬ 
nhecido  no  mundo  Inteiro  em 
1900,  quando  o  paquete  lnglez 
"Republlc"  eollldlu  com  o  paque¬ 
te  Italiano  “Florida". 

Ao  chamado  desses  “8.  O.  B." 
enviado  por  Jack  Blnns,  opera¬ 
dor  do  “Rupublle”,  attendeu  o 
paquete  “Baltlc"  que  «occorrau 
781  pessoas.  £.  bastante  conheci¬ 
do  e  clássico  o  heroísmo  de  Blnns 
que  ficou  no  seu  posto  at{  a  ul¬ 
tima  hora,  dando  um  belliselmo 
exemplo  de  altruísmo. 

Blnns  tornou-se  celebre  o  t 
consldoradò  um  herfle  nacional 
no  EE.  UU.  Exhlblu-sa  em  Van- 
devllle,  escreveu  artigos  pam 
Jornaes  ganhando  uma  fortuna, 
foi  ■lmmortBlIsndo  com  uma  esta¬ 
tua  nos  Museus  de  Cêra,  e  aca¬ 
bou  como  editor  da  eecção  de  ra¬ 
dio  da  celebre  revista  Colite  rs. 
E  foi  esta  publicada  e  adorada 
do  herolsmfo  que  popularizaram 
o  termo  "6.  O.  8."  no  ünlver- 


Passoila  a  rajada  do  loucuras  o 
dos  folguedos  carnavalescos,  as 
ttençôes  de  todOB  voltm  pmrnaao 
attençôes  de  todos  volvem  ago¬ 
ra  para  a  diversão  predllecta  do 
publico,  diversão  esta  quê  serve 
tombem  de  fonte  lneplrodora  pe¬ 
ra  o  carnaval,  haja  visto  a  gran¬ 
de  procura  de  modelos  elnemato* 
graphlcos  para  as  fantasias.  Pois 
bem  estamos  agora  entrando  no 
perlado  maxlmo  da  temporada  do 
cinema,  e  jl  a  Fox  Fllm  que  este 
anno  apresentará  a  sua  produ- 
cção  no  Alhambra,  de  Francisco 
Serrador,  annuncla  a  sua  pro- 
grnmmação  Inicial,  a  ser  estreada 
na  primeira  semana  de  março 
proximo,  constando  Immedlnta- 
mente  do  tres  magníficos  (llmB 
que  servirão  de  amostra  finíssi¬ 
ma  de  todos  os  seus  fllm»  para 
84.  Teremos  a  abertura  com  cha¬ 
ve  de  ouro,  com  a  protecção  de 
—  “Ver  e  Amar”  côm  a  dupla 
Gaynor-Baxter,  num  esplendido 
romance,  onde  &  ternura,  o  en¬ 
canto  est&o  plenamente  a  altu¬ 
ra  des  eeuB  Interpretes  Immor- 
taes:  —  “Eu  Sou  Suzanna"  a 
producção  de  Jesse  L.  Lasky,  que 
uctuojmente  é  a  attracçáo  Incom¬ 
parável  nas  tile*  omericanns, 
vem  reafflrmar  a  popularidade  do 
Llllan  Harvey  que  nesta  pelllcula 
tem  como  galã,  Gene  Rãymond, 
um  dos  mais  correctoB  e  sobrlos 
artista*  de  Hollywood.  Também 
npparecem  as  famosas  maclonet- 
tes  do  Theatro  dei  Piccoll,  de  Po- 
droco,  um  dos  grandes  artísticos 
elementos  deste  fllm;  e  para  a 
Bornana  altamente  dramallca  e 
histórica,  profundamente  llthur- 
glco,  destinada  a  um  exilo  Invul¬ 
gar  seja  pela  belleza,  ou  seja  ain¬ 
da  pela.  apresentção  Inédita  de 
uma  Interpretação  dlfferento  do 
grande  tenor  da  Opera  do  Chica¬ 
go.  Anita  Camplllo,  uma  revela¬ 
ção  'notabilíssima,  tomarft  de  aa- 
salto  a  admiração  dos  “fans". 


MANOE-NOS  S£VJ 
.NOME  E 
ENDEREÇO 


James  Cagney  o  -loan  BlondcU  cm  “Foutllght  Parado"  da  War. 
ncr  First  National 

Conformo  J4  foi  noticiado  a  nas  de  endoidecer,  multo  vérve  e 
Warner  First  National  reserva  pa-  multa  pimenta...  Pola  de*de  JA 
ra  os  “fans"  outro  fllm  féerle,  ou-  >>s  "fana"  podem  formar  uma 
tro' rosário  de  deslumbrante  sce-  idêa  do  que  bci-A  Fotllght  .Parade, 
narlos  oilnda  mais  bellos  que  os  vendo  no  salão  de  espera  do  Odeon, 
de  Cavadoras  do  Ouro.  Um  cellu-  oa  “stllls"  o  lançamento  de  seus 
tolde  com  duas  centenas  de  menl-  clnoo  grandes  fllms  muslcaes  de 
nas  bonltlnhas,  com  cinco  muBi-  1034,  e,  está  claro,  todos  ho  Odeon! 
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MAGNÉSIA  BISURADÂ 


uJid) 


De  todos  os  tamanhos 
De  todas  as  qualidades 
De  todos  os  íoltlos 
De  iodas  as  còrrs 
Para  todos  os  preço» 

Só  na 

CASA  LUCAS 
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ESKIMÔ”:  A  VIDA  E  0  AMOR 
.  ENTRE  ESQUIMÁOS 


dàde  de  usos.  Como  todos  os 
adereços  de  vestir  sê  fazem  de 
pelles  de  anlmaes,  e  não  haven¬ 
do  naquella  região  melo  algum 
do  as  preparar  com  outro  obje- 
ct n.  as  mulheres  amaciam  as 
palies  e  lhes  dão  flexibilidade 
mastluando-a*  por  tempo  pro¬ 
longado.  Os  esqiilm&os  preser¬ 
vam  grandes  reserva*,  do  carnes 
para  o  Inverno,  estação  em  que 
a  congelação  daa  aguas  e  o  frio 
Intênêo  Impedem  a  casa;  então 
$*  mulheres  amaciam  com  oi 
dentes  podnços  de  carne  antes 
•  dos  merendas,  e  depois  a*  ser¬ 
vem  aos  membros  da.  família. 
Em  muitos  casos,'  quando  o  all-' 
monto  estã  demasiado  quente 
ou  demasiado  frio,  a  mulher  o 
retem  na  boca  até  faz»l-o  pro- 
prlo  para  o  paladar-  dos  demais 
conimensaoB. 

Por  causa  disso  —  segundo  Pe- 


Flamengo,'  predlo  novo,  ápp.  oom  banho  prlvntlvo.  Tclviihone 
e  ngaa  corrente  em  todos  aposentos. 

Dlarias  mínimas 


.  Geralmente,  o  papel  que  des¬ 
empenha  a  mulher  no  selô  do  um 
povo.  Indica  o  grão  do  barbaria 
ou  civilização  do  mesmo.  Não 
acontece  o  mesmo,  porém,  en¬ 
tre  os  esqulmãos  do  Alosku,  on- 
deiqè  t.onm  quasl  lmposslvoí  de¬ 
finir  a  posição  -da  mulher,  pois' 
a  moral  dos  esqulmáos  apbnns 
ee  pôde  comparar' com  a  de'  ou¬ 
tros'  POVÔB.  Em  "ESKlMô;’,  «ia 
Metro-Goldw.vn-Mcyer,  ha  uma 
exposição  Imparcial  da  vldà  e 
dos  costumes  daquella  raça. 

A  maternidade  o  o  '  trabalho 
domestico*  são  apenas  Inciden¬ 
te»  na  vida  da  mulher  dos  es- 
quimftos.  Diligente  a  eeu  modo. 
ella  emprega  os  «lentos  o  gengi¬ 
vas  para  uma  Incrível  dlversl- 


Raa  FERREIRA  VIANNA  Nt.  Tã  o  TT. 


(55546) 


Sccna  do  fllm  “A  comedia  de  n  m  lar”,  amanhã  no  Palhé  Palaclo 

Os  Rlmplegar  de  Brooklyn  te-  for  de  renome  universal.  O  outro, 
rio  multo  quo  lufar  para  virem-  filho,  o  mala  velho,  cae  na*  mãos 
a  ser.  na  esphera  social  à  que  per-  do  uma  cavadora  de  ouro  que  te 
tencem,  uma  família  .'feliz.  A  mãe.  finge  sentimental,  e  não  tira  dahl, 
que  Já  devia  ter  idade  para  ter  é  claro,  senão  desgostos  e  aborre- 
Julzo,  ouve  dizer  um  bello  dia  que  clmcntos. 

oerta  arapuca  oommerctel  vae  n 

distribuir  fabulosos  dividendo»  oo»  ^.ÍTsua  Jfdõromê«t?M  <?uo  côní 

.âtia  sa  SOT  a  Bua  VlaQ  t. OITI ÇS IJCa  QU6  cona- 

IZrmT ‘SSÍS? ^  “A  Comedia  de 
cuuçao,  deseja  nessa  arapuca  to-  TTrt,  *  __H  „  ....  r,a 

do  o  capital  da  família.  A  filha, 

apparentemente  a  maU  sensata,  5' 

entre  os  Jovens  Rlmplegar,  apnJ-  80  °  tólror  f"le,cIPa  «  1u«  “  àe 

comlco  na  vida  desea  família,  com 

JL  1  ab“oluta  C9rle^  de  que  as  auas 

co  do  caimclta-w  de  que  prevl8fea  fIcarào  entretanto  mul- 

paroslta  &  sua  própria  família.  £  ^uU®ntrMho°tenCllII<Ude  C°ml" 

rMted°corrohde  saJaBom  ralana&deA  R*°P™“ntam’  o  fllm  Clauíette 

Colbert,  Mary  «  Rlchird  Arlen,  e 
clamar  fre«ho8  de  8hakcspeare,  escolhido  de  artista*  da 

convencido  de  que  vae  ser  um  au-  parnm0unt/  ^ 


Estrangeiro,  economlco  • 
i  garantido. 

Completo,  com  fio  e  descanço. 


Milhares 


1QSOOO 


Tosses, 


t>>563) 


attesiados 


Bronchües, 


Resfriados, 


comprovam 


Fossado  o  Carnaval,  approxlma- 
se  duas  grande*  semanae  rwra  o 
Palaclo,  o  cinema  de  (odq  o  Rio 
Chlc;  a*  semana*  de  estila  de 
"Azas  da  Noite"  c  "Amor  du  Dan- 
sarina”  (Dnnclng  Lady),  «'ols  dos 
maiores  fllm*  da  Metro  para  o 
corrente  ano.  Em  “Aza*  da  Noi¬ 
te”  veremos  Clark  Gablo,  John 
Bnrrymore,  Myrna  Loy  e  Robert. 
Montgomery,  e  em  “Amor  de  Dan¬ 
çarina",  —  a  maravilhosa  Cra- 
word  entre  Clark  Gable  e  Franchot 
Tone.  Logo  depois  a  Metro  apre¬ 
sentará  “Eskltnô",  a  que  J4‘ nos 
teme*  referido  largamonts. 


Rouquidões  e 


sua  notai  cl 


REGINA  HOTEL 


prendiam  a  outro  artista  e  a  acor¬ 
rentaram  a  Qeorge!  Depois  de  ca¬ 
sados  Já  tivemos  um  fllm  de  Ruth 
e  o  de  George,  fllm,  porem,  que  fo¬ 
ra  feito  antes  do  «eu  casamento. 
Agora,  entretanto,  com  Tu  es  Mu¬ 
lher  (Female).  quo  o  Gloria,  da 
Cia.  Brasileiro,  de  Cinemas,  vae 
offerecer  &  Cidade,  ’  vamos  ter 
Ruth  e  George,  Juntos,  em  um 
cellulolde  da  Warner  First  Natio¬ 
nal,  que  realizaram  depois  de  ca¬ 
sados,  e  em  plena  lua  de  mel!  E 
vocã»  -  que  virara  como  SB  ama- 


-ada,  vão  pasmar  com  os  arrou¬ 
bos  de  paixão,  os  ímpetos  oe 
curaçao  que  os  approxima  a  cais 
Instante,  trêmulos  e  enlhusuisma* 
«los,  em  cada  sequencla  luxuosa  de 
Tu  es  Mulher.  John  Mac  Broim, 
Ruth  Donnelly,  Lols  Wilson,  Fer* 
dinnd  GoUchnlk,  Phllllp  RmiI,  Ga- 
vln  Gordon,  Kenncth  Thopson, 
Douglas  Dumbrille,  Waller  Wal- 
ter  e  Spencer  Charter»,  estão  n# 
“cast"  desso  fllm  que  é  tambeffl 
um  album  de  modas,  e  d118,,9 
Gloria  dará  amanhã  aos  “fans  * 


effleiencia 


outros  males 


FLAMENGO,  proiimo  aos  banhos  de  mar,  Rna  Ferreira 
Vianoa,  29.  —  Teíephone  e  agua  corrente  em  todos  os 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio;  orchestra 
diaria.  —  End.  Teleg.  REGINA.  —  Tel.  5-3752. 


do  apparelho 


REI  DOS  BARATEIROS 

Louças,  Vidros,  Esmaltes  • 
Alumínio. 

193,  RUA  LAR0A,  ,193 

EM  FRENTE  A*  LIGHT. 

-  Entrega-se  á  domicilio.  — 
(47408) 


maravilhosas 


(54302) 


